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PltOElHIO

D ep o is da destruição de Troia houve um Rei 
c h a m a d o  Franco, o qual foi companheiro deEneas 
era muitas batalhas, e partindo de Troia, veio apor­
tar na ItegiSo de França, que então se chamava 
Galia, onde foi bem recebido de toda a gente, e 
levantado por seu Senhor.

1. Tanto que se vio dominante, mandou edi- 
fícar uma Cidade, que por honra de seu nome 
foi chamada Franca, e d«pois foi levantado Rei 
delia.

2. A Franco succedeo Priamo, e reinou quin­
ze annos.

3. À Priamo succedeo Denorio, e reinou trin­
ta e tres annos.

4. A Deronio succedeo Feramundo, e reinou 
onze annos.

5. A Feramundo succedeo Clovis, e reinou 
dezoito annos.

G. A Clovis succedeo Meronio, e reinou déz 
nnnos.

7. A Meronio succedeo Hilderico, e reinou 
dezesete annos.

8. A Hilderico succedeo Clovis, o primeiro 
Rei Christâo de França, que foi no anno 384  do 
Nascimento de Christo.
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NO LIVRO PRIMEIRO.

T L rata do primeiro Rei Catholico de França, c 
dc EIRci Pepino, Pai de Carlos Magno, como es­
te foi eleito Imperador dos Romanos, ganhou Je­
rusalém, Reliquias que trouxe, e outras circuns­
tancias.

NO LIVRO SEGUNDO.

Traia dos doze Pares de França, da batalha do 
Grigante Ferrabraz com Oliveiros; como este o ven- 
ceo, e fez baptisar; da formosa Floripes, filha do 
Almirante Balão; da prizão dos doze Pares, e 
proezas que fizerâo contra o Almirante; do soc- 
corro dc Carlos Mogno ; da moríe do Almirante, 
dos Gigantes da Ponte de Mantible, e outros mic- 
cessos.



NO LIVRO TERCEIRO.

Trata como o Apostolo S. Thiago Maior appa- 
rccco a Carlos Magno, c Templos que lhe fez: 
trata-sc das batalhas, que deo Carlos Magno: do 
vencimento do Gigante Fcrraguz, e outras cousas 
prodigiosas.

NO LIVRO QUÀRTO.

Traia da Sagração da Igreja dc S. Thiago de 
Galliza, da traição de Galalüo, e sua morte, da 
morte dos doze Pares, e visão do Arcebispo Tur- 
pim sobre a morte de Roldão, da morte de Car­
los Magno, c outras cousas milagrosas.

NO LIVRO QUINTO.

Trata-se do nascimento, e morte de Roldão.

NOTICIA CIRCUNSTANCIAL.

N1 i  a era de 467 floreceo o Imperador Carlos Ma­
gno, respeitado de todos os Monarchas, pelo seu 
destinefo valór, e de seus Paladines, de que se faz 
uma hreve descripção.

Carlos Magno era de grande estatura, e mui 
robusto, com 70 pollegadas de alto, cara espaçosa,



e redonda, olhos avermelhados, que indica\ão fe­
rocidade ao gesto, cabellos bastanlementc ruços, 
pernas grossas, c grandes pés; conservava a bar­
ba do comprimento de 7 pollegadas; dormia pou­
co, porque velava parle da noite, ocçupado em San­
tos exercícios: era pois observante Catholico, e de 
rectiseima justiça.

Roldio, Conde de Cenobia. filho do Duque do 
Milão, e de Berta, Irmã do Imperador, era dc 
baixa estatura, com 58 pollegadas e meia de alto; 
tinha o rosto ovpl, porém carnudo, e claro, olhos 
pretos, sobrancelhas grandes, cabcllo preto, grosso 
de corpo, e pernas em proporção d’altúra; este 
inimitável Guerreiro foi o mais pnimoso, que se 
tem conhecido; a sua intrepidez lhe não consen­
tia toda a prudência, de que precisa revestir-se o 
homem.

Oliveiros, filho do Duque Begner de Hens, era 
de uma estatura proporcional, com 60 pollegadas 
de alto, rosto comprido, e muito alvo, olhos azuis, 
cabello louro, e sobrancelhas da mesma côr: esle 
gentil Cavalleiro era o mais garboso em Picaria; 
mui venerado de todos, pela rara prudência com 
que tomava os duélos, como se observou na bata­
lha, em que venceo a Ferrabraz,

Gui de Borgonha, sobrinho de Carlos Magno, 
tinha 61 pollegadas de alto, agradavel presença, 
rosto alegre, cara redonda, olhos pretos, e grandes, 
cabello preto: tinha corpo de proporcional grossura.



Urgel de Danoú, Rei de Dária, era d’uma es­
tatura respeitável; porque além de ser bastante- 
mente alto, tambem era grosso do corpo, e mui 
nervudo; tinha o« olhos pretos, cabello, e grandes 
sobrancelhas da mesma côr, rosto espaçoso, e tri­
gueiro, com 68 pollegadas de alto.

Lamberto, Principe de Bruxellas, era um for­
moso joven de 59 pollegadas e meia de alto com 
bella fisionomia, e extraordinaria vivacidade, ti­
nha o semblante comprido, olhos pardos, e cabel­
lo castanho, porém delgado do corpo.

Tieri, Duque de Dardania, era de uma esta­
tura vantajosa de 63 pollegadas de alto, oom pro­
porcional grossura, rosto claro, olhos azuis, e ca­
bello muito ruivo.

Ricarte, Duque de Normandia, era de baixa es­
tatura de 58 pollegadas, magro, rosto comprido, 
olhos pardos, cabello castanho: pela fysionomia in­
dicava assás a sua viveza, e energia.

tiaadeboa, Rei de Frigia, era de regular estatura, 
com 59 pollegadas, tinha o rosto alvo, e comprido, 
olhos verdes, cabello louro, e mui pequenos pés.

Hoél, Conde de Nantes, era de grande estatu­
ra, com 69 pollegadas, bastantemente gordo; po­
rém déstrissimo no manejo das armas, tinha o sem­
blante redondo, e pálido, olhos pardas, e cabello 
preto, e grandes pés.

Nemé, Duque de Baviera, tinha 62  pollegadas 
de alto, rosto comprido, e trigueiro, olhos, e ca-
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bellos pretos, sobrancelhas da mesma c«'»r; porém 
muito ramudas, e erio tão grandes os cabellos dc 
seus pulsos, que quasi lhe cobriâo as màos.

Jofre, Senhor de Iíordeos, tinha o semblante 
redondo, e iracundo, olhos prelos, com 60 poli» - 
gadas e meia de alio.

Guarim, Duque de Lorena, era magro em ex­
tremo, com 59 pollegadas; tinha o rosto compri­
do, e macilento, olhos pardos, e cabello castanho.

Bosim, Conde de Gênova, tinha o semblante re­
dondo, e alegre, olhos pardos, cabello castanho, e 
68 pollegadas de altura.

Forâo esles Cavallciros tfio abalisados no jogo 
das armas, tio  valorosos, e intrépidos, que se íize- 
rüo temidos de todas as Nações, e por isso foi Car­
los Magno naquelle tempo respeitado dos Monar- 
chas, que entào floreciüo, e conseguio com espanto 
do Universo inteiro iimumeraveis victorias, pele­
jando contra os inimigos da Fé, soccorreo por mui­
tas vetes os Princpes Christãos contra os barba- 
ros, e perseguidores da Iteligiâo Catholica, c fez 
espalhar os seus Dogmas por muitos Paizes, que 
viviào no erro. Por morte de Bossim de Gênova, 
foi eleito Paladino, Gerardo de Mondifer, pela mor­
te dc Goadeboa, se elegeo Roxael da Pérsia, e por 
morte dc Jofre, foi eleito Galalào, indigno de tal 
honra, pois que tomando o odioso caracter de J u ­
das, chegou ao excesso dc vender os seus compa­
nheiros, e premeditar a ruína do Império.
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LIVRO PIIIAIIHKO.
CA PITULO  I.

Çomo El liei Clovis, sendo Pagão, c Infiel lc*e por 
mulher a Ciotifdes, ( hrniãy neta delKex G ui- 
dúy tobrinha dei liei jlgabundo de Uot gonha,

N O tempo, em que já os Borgonhcxes erão 
Christãos, tinhãoporseu Hei ao nobre t i  uido,

o i)uai tinha quatro filhos: no primeiro chamarão 
Agubundo, que succedeo no Iteino, e fez matar a 
fttMi iimao flcsprrin, o deitar cm um rio a sua 
mulher, a uma do sua* sobrinhas: mnndou des* 
terrar dc Ioda» as suas tcrrus, c n*nltorios, v deixou 
íicnr a outra chamada Clolildes muito formosa.

Neste tempo Clovis Itei de Fiança q«* era Pa* 
gSo, c infiel, enviou Embaixadores a liI lie i Aga- 
liundo, qu« era Cliristão, paia com ello tratar 
certos negócios, osquaes forão com a Embaixada» 
«• dilatando-se alguns dias para leceberem a res­
posta, trverào lugar de observarem os costumes do 
Keino, e \er/em repetidas vests a grande f'»r<oosu« 
iu de Clolildes, sobrinha delHti Agabuodo.



3  H i st or i a  de  C arlos  M a g n o ,
Recebida a rei[>osta voltarão os Embaixadores 

para França; e depoi* de a darem a E lK c i, lhe 
coDtárão muitas cousas, que tinhâo vido em Uor- 
gonhat e principalmente no Palácio de Kl liei A ga . 
bundo, que n2o erào costumadas entre os bran» 
cetes, farendo-se-lhes o modo da viver dotCh'ii>  
tão* abominável, e feio.

Gabarâo-llie muito a grande formosura d eC lo - 
tildes, affiunando oão haver outra tão perfeita em 
virtude*, e formosura; as quaes cousas gerarão 
um graode amor no coraçfto de Clovis, e uma 
graode pena de 0Z0 poder vêr esta formosa Senhora.

Despedidos os Embaixadores, se pôz Clovis a 
imaginar o modo como poderia baver t io  formo* 
•a  domella para sua Esposa; principalJiente sen* 
do ella OhrisiX, e elle Pagio , InAel.

Balando alguns dias nesta contemplação, is  re- 
solveo descobrir o seu segredo a um Confidente 
chamado Aureliano, que era mui sagas Ca«a!hei« 
10, assim para alliviar a sua pena, como para dar 
romedio á sua paixSo.

Ouvindo Aureliano as dolorosas palavras deIRei, 
firou muito admirado, e o queria reprehender; 
mas como o vio tfto afflicto, receou que a reprc- 
honsào lhe fosse causa de maior pena, porque em 
lal caso, poucas, ou nenhumas veies aproveita es­
te remedio.

Querendo pois Aureliano consolar a E lR e i, lhe 
disse: Que não se entris‘ ecesse; porque lhe fariu 
tér a formosa dontella Clolildes por qualquer mo­
do, ou maneira, que fosse; e que se obrigava a 
porder a vida, se o não fitesse, Tomando entâo 
J*,IRei algum alento, lhe disse: Que o pudesse lo» 
go por obra, que pedisse todo o que fosss uecei*
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sano. Aureliano lhe beijou a mau, e »e dctpedio, 
dixendo: Que e m  breve o livraria da grande pena.

Vohando A uíclianu para sua casa.se «po i  adis* 
correr no modo de eiíecluar a promessa, que a 
K lK ei tinha feito, «depois deter cuidado nas cou­
tas, que m*is proveitosas lhe pareciâo para o tal 
Jim, lhe *eio ú rnemoria que dahi a quinse dias 
celebravSo os Christãos o Nascimento de Christo 
liosso Salvador, e que a formosa Clotildes tinlm 
|H>r devoção ir aquella noite a Malinas, levando 
muito dinbeiro paru dispender com os pobres9 que 
estavão aportada Igreja, e dando com a sua pro* 
pria mão a cada um certa moeda dc esmola em 
honra da Fesla, e com esta lembrança foi muito 
contente a PaJacio, e di«se a E I K e i : — Senhor, 
já  achei modo de vér, e falJar á formosa Clotil- 
d e s ; e é, que ine liei de vestir em Iraje de po­
bre, e ir junlar«me com os inais á  porta da Igrc* 
ja  á noite, que os ClmstSos celebrâo a Festa da 
Natividade, e tomar da m io  dc Clolildes esmola, 
como os pobres, e akii llte posso faliar* —

Quando ElUei ouvio o modo, ficou muito sa­
tisfeito, e Aureliano lhe disse qué mandasse sua 
IMage&tade íaier um annel de ouro muito rico, 
em que estivesse esculpido o seu rosto; e logo El* 
Rei o mandou faxer, e prompto eiie partio Aure< 
liano em traje de pobre, para a Côrte de Clotil- 
des, e se pozá poria da Igreja com os pobres; viu* 
do a formosa Clotildet acompanhada de suas D a­
mas, começou a dar esmolas, e Aureliano se che­
gou a ella para receber a sua; e como cila esten­
desse o braço para lha dar, lhe pegou Aureliano 
na mâo, e lha beijou; e ella olhando para elle, 
codIíccco que ainda qut os seus vestidos erão |>o-
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bres, devia *<*r homem de nuihoridade; o tendo 
vontade de lhe fallar, por ter a gente muita, o 
não pôde fazer.

Acabadas a* iMatiiias,s»hindo Clolildes du Igre­
ja  com suai Dama», vio lómente a Aureliano á 
porta, o qual lhe fes grande corlezin, e acabou 
tle conhecer Clolildes ser homem bem nascido. 

Tanto que Clolildes chegou a Palácio, se po* 
n imaginar naquelle caso, admirando-se do seu 
utrevimenlo, e desejando saber quem era, o man­
dou logo chamar, por entender que seria algum 
pobre Fidalgo. Aureliano, que era muiio enten* 
dide, considerando que seria chamado, não se af- 
f  .istou da poria da Igreja até que o chamou o men* 
stgeiro; e elle fingindo turbação, e meda, se foi 
com elle a Palacio, e*chegan<io diante de ClotiU 
des, lhe fec Ires reverencia*, e sem turbação algu­
ma se pos de joelhos para IKe beijar a m âo ; po­
rém ella não consentio, mas mostrando algum 
enfado, lhe d i s s e P o r q u e  finges ser pobre ? —  
Aureliano lhe respondeo:- * • Senhora, é verdada 
que eu nâo sou pobre, mas sim mensageiro del- 
Kei Clovis de França, o qual te roga que queiras 
ser *ua Esposa, e serás Ilaiaha de França. Elle te 
manda este annel, em si<nal de fé, e prometti- 
mento'de Matrimônio. Blla tomou o annel, e lhe 
disse: que nâo pertencia a  Pagão, e Infiél casar 
com mulher Chrislã; e que além disso, não e*ta« 
v« este negocio na sua mâo senão na dei Hei «eu 
tio. Com isto se despedi o Aureliano, e conheceo 
que nâo p°zaria a Clotildes do tal casamento, e 
se foi para França com muita alegria ; e assim o 
di*«e a ElUei Clovis seu amo.

Pareceo a Clovis, pelo diio dc Aureliano, que
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Clolildes seria contente do casamento, man<jo<i 
logo Kmbnixa i;i a Kl Rei Agabundo, pedindo-lh* 
por E>posa. e e*te re pondco que em tal cousa não 
consentia, Porem, visto pelo Conselho de Estado
o bem que procedia da amizade coin Kl Rei Clo- 
vi*, aconselharão a Kl liei Agabundo que fizesse o 
casamento; mas elle o recusou muito.

Neste tempo veio o Thesoureiro de Agabundo 
cotn o annel de Clovis, que Clotildes tinha deita­
do no thesouro, editserào todos que eia o rosto do 
Hei Clovis. Visto isto consentio Agabundo oo ca­
samento, e Clotildes fòi levada com grande pom­
pa, á França, e se desposou com Cl Rei Clovis 
com condição de não deixar Clotildes a Fó de 
Christo.

C A P IT U L O  l í .

Como Clovis rogou a Clotildes^ que deixasse osfal­
to* Ídolo») e abraçasse a Fé de Jcsu ( Jitu lo .

Chegada a noite das bodas, a Rainha inflam* 
mada no amor Divino, disse: — Amado Esposo, 
e Senhor m eu: peço-te que me concedas uma 
mercè antes que chegues a mim. — EIRei lhe res* 
pondeo : -—Querida Esposa, pede o que quizeres, 
que tudo te será concedido. — Disse-lhe ella en­
tão • — Peço-te que creias em Dcos todo Poderoso, 
qué fez o Ceo, e a terra ; e em Jesus Christo um 
só seu Filho, que te reiuio cotn o teu precioso San* 
;rue ; e no FsjjintoSanto procedente do Pai, e do 
Filho, Santissima Trindade em uma só E*sencia. 
Ciô na Santa Igreja Catholico, e deixa os tius 
íulsos Idolos feiios por mãos de homens; e tu pe- 
i;o queiras pedir a Agabundo meu tio a paite aos



f& í í i r r o R r *  n r  C \  k r o s  M a g n o ,
Ken*, rjt;e me locào de meus T ais ; pois os fez ma* 
l a r  sem r a z ão  ulgum a.—

El Rei’ l h e  respondeo: — Tu me |>ede« uma 
coosa mui  difficullosa, deitar os meus Deoses, qtie 
tantas mercê» me tem feito! Pede outra coysn, 
<jue cu de boa vontnde ta concederei. —- itespòn- 
deoClotildes: — Eu não lenho outra cousa que le 
peça, senão que adores a Deo* Creador de todas as 
rousas. — ElUei nao respondco, nem ella lhe dis- 
«e mais cousa alguma, pelo nao desgostar.

Aooutrodia mandou Clovis Embaixador a Aga- 
Ltmdo, pedir - II» e as terras, que pertenciao a Cio*
1 ildes sua sobrinha; porém nao Ihns quiz d ar ; 
mas por conselho dos seus lhe mandou grandes 
thesouros pelo Embaixador, to por evitar discór­
dias. ^__

Passado o conveniente tempo, pario Clotildes 
um filho, e o fcs baptixar contra vontade dei Rei 
seu P a i ; e passado* tres dias morreo o menino, e 
Clovis di*se a Clotildes: — Se o não bapti?arat, 
e o oflererêras aos meus Deoses, elle nao morre* 
ria. —* A Rainha lhe respondeo : — Querido Espo^ 
50, ditto nfio tenho peaa; mas antes dou graças 
ao Omnipotente Deos, que quiz receber ao seu 
Santo Reino o primeiro frueto do meu ventre.—  

No anno seguinte pario outro filho, que foi ba- 
ptizado, e esteve muito enfermo, de soMe, que 
imaginavSo todos que morria ; e assim disse El- 
Rei : — Bem te disse eu que o não baptiiasses, e 
logo nâo morreria, mas já  nâo tem remedio, por* 
que os meus Deoses estão por essa causa irados 
contra mim. — A Rainha por temor dei Rei rogou a 
Deos com grande fe pela saude do menino, que logo 
sarou.
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C A P IT U L O  I I I .

C'owo ElRc\ (J'<i vi$ nao alcançando txciorxa contra 
seus ii iim ig O S f se fe%  C V u iV r ío .

Nesle tempo fez EIKei Clovis guerra nos Chrií- 
t&os visinhos de França, e estando em campo com 
todo o seu poder, mandou alistar os que erão ca* 
pares para pelejar, e se achárão cento e trinta 
vi)il homens; e as*im procurando saber por alguns 
ChristSos captivos quantos seriSoos ChristSos, que 
se achnvlo alistados no Exercito, lhe disserSoque 
seriSo a t é  setenta mil, e teve a victoria por certa, 
por ter dobrado número de gente; começou logo 
a mandar marchar o Exercito para os inimigos: 
sabendo os ChristSos a vinda dos Infiéis »e pose* 
tRo ein boa forma, e confiados na ajuda de Deos, 
os esperárSo.

ChegárS* os Infiéis, e sem ordem alguma come­
çarão a batalha, na qual quiz Deos nosso Senhor 
que em pouco tempo fossem os Infiéis desbarata* 
dos de tal sorte, que foi forçoso a El Rei Clovis 
fugir para um monte vitinho, e delle estava ven­
do como a sua gente sem resistencia morria às 
mãos dos Catholicos, quu os seguiSo com grande 
violência*

Estando Clovis a amaldiçoarmos seus Deotes; 
chegárSo a elle alguns Cafalleittts, que pela in­
dustria da Rainha, crião na Fé de Christo, e lha 
disserõo : — Senhor, i*to procede do infinito poder 
dos ChristSos, e assim convém muito para a tua 
salvação crêr no verdadeiro Deos, que a R a ia h a
i ontinuamente louva, e te admoesta. —  Neste tem­
po vio Clovis como a sua gente, largando as ar­
ma* fugia p a r a  o monte, onde elle estava ; Clovis
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r n i a o  b a n h a d o  n n  l a g r i m a s  «o  pxiz  d e  j o e l h o s ,  c  

«*m a l u s  vozes d i z i a : —  O ’ Je s u  C h r i s l o ,  l ; i lho d o  
v n d a d e i r o  D r o s ,  no q u a l  m i n h a  m u l h e r ,  c r e ,  e 
confessa sois n q ue l l e  q u e  a j u d a i s  n a s  t r i b u l n ç ô c s ,  
e d a i s  r e m é d i o  o#s q u e  e m  vos e* p e rào  : eu  vos 
pe ç o  faxor ,  e  a j u d a ,  p a r a  q u e  a  m i n h a  g e n l e  «r ;a  
l iv re ,  e vos c o n h e ç a ,  r e c e b e n d o  c o m #  e ü  o S a n t o  
B a p t i s m o ,  pois confesso ,  e  c re io  q u e  só vós sois o  
v e r d a d e i r o  D e o s ,  e  S e n h o r  O m n i p o t e n t e  ; e os D e o *  
se*, a q u e m  a t é  agera a d o r a v a  s a o  í d o l o s  fa l sos ,  
e  caduco».

Acabado de dher isto, (ca*o raro! ) vio qué os 
Chtist&os se retirárao logo pará o seu arraial, sem 
mandado d<* CapitSes, e nâosegüirão mai» o«I«- 
fieií. Tanto queC lovhvio  e»te prodiçio, mandou 
langer Ànafis para recolher a gente, que ficou, e 
com ella foi para França: contou á Rainha todo 
o succetso de que ella leve grande contentamento,

C A P IT U L O  I V  
Como Clovis recebeo o Santa Baptismo pela mão 

de S . Rtmigiof e milagrosamente fo i trazida 
uma redoma do Céo, da qual inda hoje são 
ungidos os Reis dc França, c está na Cidade 
de Rheims•

Tanto que a Rainha ouvio dizer a K lRei Clovis 
que tinha promettido baptizarse, ficou muito con­
tente, e mandou logo chamar Remigio, para o 
inslrnif na Santa Fé, e o Santo lha ensinou tudo 
o que havia de c 'è r ; e forao edificadas em Fran« 
ça as Igreja», e Pias de baptizar.

listando S. Remigio baptizando a F lR e i, e 
querendo o ungir com o» Santo? Oleos, mila^ro- 
»ameate virão todos que uma Pomba, descendo
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do Ceo com uma re lorna no bico com Ülco San» 
4o, a deixou e o Santo Hettligio, a tomou,
« delia foi uii; ido l-lliei Clovií, e depois todo; os 
liei» de 1'iiiiiça até o dia de hoje, a qual redoma 
está sempre nu Igreja de lilieimt ; e depois de ba- 
piiiado EllU-i, se baplizatão iodos os da soaCôr- 
Ce, e Reino.

C A P IT U L O  V .
Trata-te dclRti Pepino, e de CàrLs Magno

teu fi lho.
Trata este Capitulo da geração de Ciovi*, pri­

meiro Rei Christão de França, e durou a sua li­
nha até El liei Hilderico, o qual foi muito vir­
tuoso; e deixando as cousas mundanas, e gover­
no do Heino, te melleo em uma R e lig iã o ; aon • 
de «ivia santamente; deixamos agora de tratar 
da sna ascendência, e só trataremos dei Rei Pepi­
no, vigésimo segundo Rei de França, e Pai do 
imperador Carlos Magno, ide cujas proezas, toma 
o nome esta Historia.

Di> o Hspelho Historiai, que mettido E lR e i  
Hilderico na R eligü o , acclamaráo, por Príncipe 
a Pepino, tão sagas, e admirarei, nas cousas de 
paz. justiça, e da guerra, que adquirio os animos 
de todo o poro, e intentarão levantallo Hei, ain­
da que era »i*o Hilderico; e fatendo sobre isto 
conselho, resolvêrâo mandar um Embaixador io» 
<>re f i la  inatcsi.* aoSanlo Papa Zacbarias.

Mandada a embaixada, continha esta a seguiu, 
te proposta. Qual era mais digno da Cor$a, #*» 
o que \i^ia, e U abai ha pela tranquiilidaiie do 
Heino, ou aquelle, que sómente trata da sutf al­
ma, retirado á Heligiâo? respondeo o Pontífice: 
Que nquelleque governava bem o Reino, e o con*
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servava em justiça, amava a paz, c nào aborrecia 
a guerra justa, q<>c esse era mais dignod&Coròa; 
e com esta resposta 6e retirou o Embaixador, a 
qual ouvida pelo» Grande» do Heino e attenden- 
do a um dilo de Salomão, que d iz : Que o Prín­
cipe negligente fas o povo perguiçoso, e que e' 
bemaventurada a terra que tem Principe cobre, 
e advertido. Levantarão logo Rei a Pepino, e foi 
Ungido com authoridade Apostolica pela mão de 
Santo Estevão, e ordenou que os Reis de França 
tuceedessem no Reino por geração masculina, e 
que nâo succedessem mulheres, porque nenbum 
estrangeiro senhofiasse o Reino

Foi ElUei Pepioo casado com aR ain b a  Berta 
filba do grande Hachin Cesar, donde descende a 
liolingem dos Grego*, Germanos, e Romanos, 
pelo qual direito foi eleito Imperador Carlos Ma» 
goo. Keioou Pepioo dezoito annos, e o enterrárâo 
na Igreja de S . Diniz em Paris, e ficou o gover­
no do Reino em seu filho Carlos M agno.

C A P I T U L O  V I .
Como Cario» Afagno,feUat üt Contliluiçótt com o 
Papa Adriana^ fai eleito lmpetador dot Romanot.

Carlos Magno, depois da morte de um seu ir. 
mâo, foi R e i,e  Senhor de toda a Província de Fran­
ça ;  e foi chamado Carlos Maguo, assim pelas suas 
grandes virtudes, e prodígios, como'peta grandeza 
do seu corpo. Naquelle tempo fazia o Papa Adria­
no continuamente guerra ao» Infiéis, augmeotan- 
do a Pé de Christo, e destruindo as heresias, cons­
tituindo Igrejas, e mandando fazer Imagens á 
representação dos Santos bemaventurados, e tudo 
para corroborar, e augmentar a F é  dc Cluisto.
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Chegando pois á noticia do Papa Adriano a i 

grandes virtudes e proezas de Carlos Magno, lhe 
mandou p«*iir que quiiesse chegiir a l lo m a ;  o que 
logo Carlus Magno fez, e partio com a gente de 
guerra, chegou a |{orna, e foi íecebido peloPon» 
tilice com a» honras que erão devidas a tão So­
berano M onarclia.

Dahi a pouco tempo mandou o Papa juntar a 
sua gente de guerra, e decorreo com Carlos Ma* 
gno toda a L^mbardia, e as mais Províncias da 
Jtalia , tomando Cidades, , Villas, e Fortalezas, 
que efttavio em poder do» Infiéis 5 tomárSo a Cl» 
tiade de Pavia, e elegê So para Bi»|>o delia um 
Varão Santò; fizerlo cento èciocoenta ê tres Bis­
po», Arcebispos, e Abbade», <fue forâo repartidos 
por todas as Províncias e iáslituirão muitos pri* 
vilegics. isenções, e liberdades, em favor da Igreja 
Komanà.

Teve Carlos Magno dois filhos, um chamado 
Pepino, e outro Lu ii, com os qufl^s, e <om os 
doze Pares fes grande» guerras ao» Infiéis, e de* 
pois qüe destruirão, e desarretgárâo todas as he­
resias da Italia, se voliárío para Itoma*

Naquelle tempo linh&o os Homanos morto ao 
seu Imperador, e vacilando na eleiçSo de novo 
Monar<ha, lhe propoz o Papa os prodígios de C a r­
los Magno, e que só nelle concorri2o todas asvir- 
tude», que constituem um perfeito Imperador. 
O que ouvdo pela» parcial idades, votaâo  todos 
uniformemente nelle. Passados alguns dias, fnl- 
lereo o Pontífice Adriano, e lhe succedeo o Papa 
Leào, hotnem de santa vida, o q u a l de consenti* 
mento de todos os Komanos, corôou a Carlos M:a# 
^no cotn a Corôa Imperial.
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CA T IT U L O  V I I .
Da a ia la ra  dc Carla Magno, c modo de viver.

Sendo Carlos Magno Imperador, fez muitas 
cousas admiruvei», e governou o Império trez** 
annci) tendo já  governado trinta e tres. Nas ter­
ras de Roma edificou muitas Cidades, o que dei* 
x a mo* de contar por nâo fazer a Historia dilatada.

Escreve Turpim, homem Santo, e ArcebUpo de 
Roma, que andou muito tempo em companhia 
de Carlos Magno, ediz, que era homem de grande 
corpo, forte, e proporcionado de membros, mui 
ligeiro, e feroz no olhar: tinha cara larga, e tra­
zia continuamente a barba do comprimento de 
um palmo, os cabellos negros, o nariz rombo, e 
chato; a presença era muito respectiva, os olhos 
romo de Leão, •  algum tamo vermelhos, e relu­
zentes, as pestanas, e sobrancelhas declinantes a 
toxas; se estava enojado, só com o olhar espan­
tava ; o cinto, com que se cingia, tinha oito pal­
mos de comprido; era largo das costas, gresio das 
pernas, e grand** pés.

O seu comer era duas vezes no dia, e pouco 
p&o; porém comia ao 3*ntar um quarto de car* 
neiro, ou duas gallinhas: á cèa era caça assada: 
bebia tret vezes no dia, porém pouca agua. T i­
nha grandes forças; muitas vezes lhe virão partir 
capacetes de ferro, e cabeças até os dentes, e isio 
de um só golpe; e estando ncavallo, levantava 
com um só braço um homem armado até o igua­
lar com a sua cabeça. Tinha Ires condições vir­
tuosas: A primeira era premiar bem a quem o 
merecia: ,\ segunda fazer a todos igual juítiça, 
itm que alguem se queixasse ? A terceira ouvir,
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e responder a iodos com paciência, mamo, e pa­
cifico no failar, e reprehender.

C A P IT U L O  V IIT .
Como Cario* Magno doutrinava *cu* filho*.
Mandava Cario» Magno ensinar a seu» filho» to- 

Ha» a» Artes liberaes, e sendo de idade capas o» 
mandava jogar todas as armas» para que fossem 
destros na guerra; e finalmente os fazia exercitar 
••m todo o genero de peleja, assim a pé, como a 
cavallo; e os mandava caçar aos Javalis, Veados, 
Ursos, Tigres, Leões, e outros animae* ferozes, e 
os retirava sempre de Ioda a ocio*idade. A*s fi» 
lhas mandava fiar, tecer, lavrar ouro, e sêda, por­
que o ocio nSo as fizesse caliir em torpes vicio».

Km Aquisgrâo de Alemanha mandou fazer no 
seu Palncio uma Igreja muito sumptuosa, e ma­
gnífica á honra da Virgem nos^aSenhora, e a do* 
tou de muila* rendas.

C A P IT U L O  I X
Do c*tado9 e obra* carilalivas dc Cario* Magno•

Sendo o Imperador Carlos Magno instruido nas 
Sciencias moraes, e espirituaeti, passava muitas 
>e:es o tempo em lêr semelhantes livros; visitava 
a Igreja tres vezes cada dia, de manhã, ao meio 
dia, e á noite: nas festas solemnes mandava or­
nar as Igrejas á sua custa, era muito carilativo, 
eesmoler, mandava repartir grandes thesouros ca­
da anno com as pessoas necessitadas de Syria , 
Ezvpto, e Jerusalem.

Iodas as veies que cnmia. mnndova lêr livros 
tocantes á observância das cousas de Deos nosso 
Senhor, para fartar tambcm a sua alma de man-
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jares espirituaes, e conservar a saude do corpo, 
dando ao mesmo tempo graças ao seu Creador; 
e enlre todos os livros se deleitava muito de um 
de S . Ag alinho, que trata da Cidade de Deos.

Tinlia por costume acordar tres vezes na noiie, 
e pas»ear pela «alia. Mandava occultamenle duas 
vezes cada anno a homens, que erão de boa cons­
ciência e virtuosos, vitiiar todas as terras do seu 
Reino, para saber seerào bem governados os seus 
vattallns, e se se executava reHamenle a justiça, 
porque nao fossem os pequenos maltratados dos 
Giandes.

TendoAuram Rei da Persia, noticia da magni­
ficência, e grandeza de Carlos Magno, lhe ntan* 
dou um Elefante, e o« corpos de S« C yp ’ iano, u 
S.Esperato, e a cabeça de S . Pantaleão, Martyres.

C A P IT U L O  X .
Como o Patriarcha de.Jerutalem mandou Embai­

xada a Ca> los Magno^ pedindo lhe soccorro.

No tempo em que Carlos Magno foi coroado 
Imperador de Roma, foi o Patriarca de Jertisnlem 
combatido dos Turco*, e de tal sorte perseguido, 
que depois de baver perdido a maior parte da sua 
gente se vio precisado a chamar a Conselho os 
mais *elhos e sabios Conselheiro#, para decidir o 
que devia fazer em tão grande conflicto; porérn 
alguns delles, temendo mais a morte dp que a 
honra aconselharão ao Patriarca que fizeste a l­
gum partido com o* Turcos, outros aconselliatão 
que se lhes pedissem tregoas por algum tempo; 
porém elles não as quizerSo conceder,

U vendo*se o Patriarca em tanta perplexidade, 
c aperto, sem remedio algum, que resultasse do
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Coneelho, paro sr defender do grande furor do» 
Turcos, inspirado J a  graça de Deos nosso Senhor, 
llu* veio á memória as grandes virtudes, e proe­
zas de Carlos Magne, determinou valèr^se do seu 
patrocínio.

Nesta consideração parlioo Patriarca paraCons- 
tantinopla, c levou comsigo João de Nápoles, e a 
Dovid, pessoas muito nobres, e principaes, e deo 
parte de tudo ao Imperador Constantino, e a teu 
filho Leão () que visto pelo Imperador, mandou 
ao dito João de Nápoles, e David com mais dois 
Hebreos chamado*, um Isaac, e outro Samuel, 
c om uma carta feita da sua mao ao Imperador 
Carlos Magno; eo  Patriarcha lhe mandou as cha­
ves do Santo Sepulchro, e as da Cidade de Jerusa- 
lem, que era a que estava em sitio, e lhe mandou 
tambem o Estandarte, e insígnia do nosso Redem­
ptor, como firme Pilar de toda a Cbristandade, e 
Defensor da Fé de Christo.

COPIA DA CARTA.
Parcceo-mc uma noite que via diante da mú 

nha cama uma mulher admiravelmente formota9 
a qual me dizia : Comtantino, muitas vezes tens 
rogado a Deos que te deste ojuda contra o% Tur­
cos, que possuem a terra Santa; pois que tanto O 
desejoty faze is/o, que te digo: Procura ter da tua 
parle Cariou Magnoí c mostrou-me um Cavalheiro 
armado de lu%idas armas, com uma espada na 
cinta, e nma grotta lança na mao direita, de cu~ 
jo ferro mhiâo muitos ratos de fogo, e era o seu 
rosto muúo bclloj formoso, e bem disposto do cor­
po, a barba crescida, os olhos reluzentes,  e ot teus 
cabcllos comcçavâo a embranquecer. O' jíugustò
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que nunca te aparta» dos Mandamentos de L)eo$: 
yilegra-te em JE S U  Christoj e. lhe dá graças de 
iodo o coração: ama tanto a justiça, como tens 
tido nomeado na honra, porque Deos te dc perse­
verança no bem.

Quaodo Catlo» Magno lêo a caria, cltorou a« 
marganiènte. porque e?ta»a oSaoto  Sepulchro eni 
poder de infiéis, e mandou ao Arcebispo Turpim 
que pregasse por todo n Reino lao lastimoiit no* 
ticias. E  por esta causa se resol*ê'ão muitos Cliris» 
tSos a acompanhar a Carlos Magno para a guer­
ra, e restauração da Cidade Santa.

C A P IT U L O  X I .
Como Cario» Magno k  partio com um grande 

Exercito para Jcrutalem.

Mandando Carlos Magno oprepoar por todo o 
Heino, a  sua partida contra os Turcos, muitos 
prinr.ipaes Cavalheiro*, e Senhores grandes se re- 
•olvêrâo arompanhallo, deixando as suas casas, 
mulher, filhos, 9 família, e se ajuntárão em pou. 
co, mais defrinta mil homens de p e lfja ; e v*n- 
do*>e Carlos Magno acompanhado de 1S0 lutiüa 
gente, zelosa pela N  dc Jesu Christo, partio de 
Paris para Jerusalem, com grande etptrança de 
alcançar victoria, e resiaurar as cousas santas.

Chagando & T u rqu ia ; eolrár&o em um a*pero 
monte, que tinha quinse legoas de comprido, e 
dei de largo; e por causa da immensidade de 
Ledes, Tigres, Ursos, Guidos, e outros feroses ani- 
inaes, soiTreo grande ruina no Exercito, c princi* 
palmenle de noite; e com a fadiga, e sobresalto 
tios ditos animaes; pcrdêrâo os guias o caminho,
•  não sftbião o que havião de fater; e buscando
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eitradn direita, chegou a noite, ese achá-ão todo» 
«ancados, e sem mantimento.

Vendo isto Carlos Magno, mandou que em uma 
planice, que aIli estava, se ajuntasse todoo Exer­
cito, e poz na» entradas os soldado», que Ibepare- 
( co que eslavào mais descançados para se defen* 
derem dos aniinaes, que com grnnde iuior os ar* 
eommettiao para fartar a fomej e retirada Carlos 
Magno junto a uma arvore, te encommendou a 
Deos, e lhe pedio que tivesse piedade da sua gen* 
te; «» começando a rexar o Psalterio, taoto que 
chegou ao verso: Dcduc me, Domine, xti $cncitam 
mandatorum tuorum, que quer dizer: — Senhor, 
guiai-me pelo caminho dos vossos Mandamentos,
— Ouvio todo o Exercito uma Ave, que a grandes 
vozes, e claríssimas palavras disse : —  Carlos Ma- 
f  no, a tua petição é ouvida paio Omnipotente 
Deos. — Sem embarco de tào grande onnuncio, 
nem por isso deixou Carlos Magno de continuar 
com a sua devoção; e quando chegou ao verso: 
—p Edue de cuttodia animam tncam, que quer di­
z e r :— Senhor, tirai a minha alma da prizao,—  
disse outja vez a A v e : — Carlos Mfcgno, a lua 
oração\ie ouvida.—

Visto, e ouvido este tão admirável pfodigio, 
mandou Carlos Magno formar o lixercito, e pos­
to na vanguarda, começou a marchar, segujndo a 
Ave, que o guiou até o metter no caminho direi* 
to. E  é fama, que ainda agora se conserva a ge* 
raçSo d*quellas Aves sómente naquelle sitio, em 
signal de tão soberano caso*

Sahindo o Exercito do monte, se avistou o Excr * 
rito dos Turcos, que constava de cem mil homens 
postos em tre» linhas: ea&sim mandou Carlos Ma-
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gno pôr o  Exercito em boa fórma, para entrarem 
á batalha, a qual foi disputada, cruel, e rigorosa­
mente, e pondo Deos os olhos da *ua Divina M i­
sericórdia nos Callioiicos, o» aleulou de surte, que 
fizerâo fugir os Turcos até Jerusalem, onde deter* 
minavâo resistir, efa*er-se fortes; porém osGhris- 
lâos os seguirão com tal valòr que eotrarão o aG i-  
dade juntamente com ellet, e passarão á espada 
todo* quantos Turco» lá se acharão. K desta sorte 
ganharão os Lugares Santos, que estava o em poder 
dos Turcos, e ahi descançou Carlos Magno alguns 
dias com a sua geote, dando graças ao Omni po­
tente Deos de o ha?er ajudado em tão grande con* 
flido.

C A P I T U L O  X I I .

Dnt Reliqwa». que o Imperador Cario* Magno
trouxe da Terra Santa, e do» milagre»t que fe%
Chritto nono Senhor.
Querendo Carlos M»gno voltar com o teu Fxer* 

cito para Fraoça, llie oDerereo Constantino Im ­
perador de Conslantinopla, e o Patriarca de J e ­
rusalem, grnndes riqurza* de ouro, prata, pedras 
preciosas, elefante*, doruiedaiios, camelos, e ou­
tros diversos animaes em gratificação de lãogran* 
de soccorro; porem l/arlos Magno nâo quiz areei- 
tar cousa alguma, dizendo: Que não tinha ido 
áquella empreza por riqueza, senão só por serviço 
de Deos, exaltação da Santa* FéCatholica, e res­
tauração dos Lugares Santos, porque não era ju<« 
to que eMÍ«essem possuídos petos Turcos; e assim 
mandou a toda a suh gente que nada acceitassem 
*ob*pena de morte; ao queobdecerão todos: por­
que ió pelfijavào em serviço dc Deos nosso Senhor.
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Vendo o Patriarca que (var io»  Magno5 nem os 

sc 11 s soldados acceilárao as riquezas liie disse: — 
ÍSenlior,  já  q u e  destas riquesas nao fazeis estima­
ção ,  vos mostrarei, e darei outras, que nSo tefn 
preço.— Ao que re*pondeo Carlos M agno; Que 
teria muito gosto de 8s vêr, e acceitar; e assim 
Jlie dísie o Patriarca que jejuasse Sua Magestadc 
ires dias, o que elle fex coro todo o seu Exercito, 
e ao quarto dja trouxerão doce hofnens de l*oa 
vida as Santas Reljquias.

Antes de Carlos Magno vèr as Sanhas Relíquias 
se confesiou com o Arcebispo Ebrprn, e recebe o o 
Santíssimo Sacramento, e logo of doze homens 
começárao a cantar as Ladainhas, e alguns Psal­
mos do Psalterio; e Daniel, Prelado de Nápoles, 
abrio um ccifre, aonde estava a preciosa Corôa dp 
Christo Senhor nosso, da qual sabio tão admfra* 
vel, e suavíssimo cheiro, que Iodos os que estavãp 
presentes imaginavão que esta^So na Gloria.

Vendo Carlos Magno a Sacrosanta Corôa, te 
encheo tanto de Fe', que com rios de lagrimas se 
prostrou em terra, e pedi o a Deos com grande, e 
eflícaz devoção : Que pela gloria d o  sety Nome San­
tíssimo quÍ2e*se renovar alguns milagres da sua 
PaixSo, eloyovirào todos salijr da Socfo^anta Co- 
rôa immensidade de llòres, e com tão sua*$ chei­
ro. que ficárào admirados.

Daniel tomando então uma f*ca muito li<^paf 
cortou pelo meio a Santa Corôa ; e ao me$mp i*m« 
po, que a hia cortando, Ibe sahijo novas, e mui 
cheirosas flôres. R o(Terecendo?se a Carlos Magno 
uma parte da Corôa com algum espinhos, a man­
dou metter em um cofre de maríifD, e tomaodo*o 
para o oflerecer ao Arcebispo Ebrom, antes que
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elle o r«cebes*e o tinlia Carlos Magno posto em 
um lugar muito decente, p  logo a pouco lempo 
* irão todos estnr o cofre *uspenso no ár, e vendo- 
se ao depois a Santa Corôa, açltárão as flôres cen* 
vertidas em Menná, da mesma maneira que Deos 
o deo aos Israelitas no de*erto; e em quanto se 
iraiava com ai Santa? Reliquia*, fez Deos gran- 
des milagres, sarando coxos, tolhidos, mancos, e 
)epro«o*.

Dizia o Kxercito todo em nlias vo*es: — Ver* 
dadeiramenle que este é o dia da saude, e Resur- 
reiçSo; — porque pela suavidade do cheiro das 
ndmfraveis flôres estava a ('idade purificada, i* 
cheia de graça - pois t rezentos ,  e quinze enfermos, 
que hn\in nclla, »e achárSo rom saude, entre os 
quaes foi urn, que havia dezoto annos que estava 
cego, surdo, e mudo, e *o tempo que se ahrio o 
cofre, cobrou a vuta - ao cortar a Santa Corôa, 
cobrou o ouvir; e tanto que começou a florecer* 
cobrou o fatiar.

Depoi* tomou Daniel um cravo dos que cra­
varão a J  ESU Christo na Cruz, ecom muita reve» 
rewcia o metteo em um Relicário, e offereceo 3 
C»rlos Ma ftnoj e logo sarou um mancebo, que 
desde o seu nascimento tinha toda a parte esquer* 
d» seeca, e impotente; o qual tanto que se vio 
com saude, veio rom muita brevidade á Igreja, 
dando muitas praçn* a notso Senhor JE S U  Christo.

Além das sobreditas Heliquias, levou mais uma 
patte da Cruz de Christo, e o Santo Sudario, * 
uma camisa dc no*sa Senhora, o. um panno, em 
que se mvolveo o Menino JK S U S  nos braços de 
S . SimeSo.

Depois de Carlos Magno reaeber as Santas Re*
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Mqujes, se despedio üo Imperador Consta ntioo, 
do Patriarca, e à<« mais Senhores, e pailio para 
Alemanha, e pagando junto a um Castello, vio 
levar um menino moitoa enterrar, e maodoN que 
«> tocassem com as Santa* Relíquias, e Jogo se le- 
vunlou vivo j e sliegando a Aqui*giào em Alema­
nha, acudio muita geole a visitar as Relíquia» 
Santas, e por ella* fecDee* os iniiagres seguintes: 
cobrarão vista os cegos, e saude ott enfermos sem 
número, dose endecnt>oin liado», oito leprosos, quin­
ze paralyticoi, quatorze coxos, setenta e ci-oco de 
gota «oral, gotosos sem numero, e sararão (mal­
mente todos, assim naturaes da letra, como estran­
geiro».

Foião postas as Saatas Reliquia* em uma pro­
digiosa Igreja, que maBdo» fazer Carlos Magno 
na  mesma Cidade de Aquisgrão á honra da Vir­
gem Santa Maria, e ordenou, e estabeleceo uma 
festa cada anno ao mez de Junbo, e nella tnos- 
trâo as Santas Heliquias, e se ganhão muitas ladul* 
gencias: forâo presentes ao estabelecimento desta 
•olemnidadtf, o Papa Leão, e o Arcebispo Turpim, 
Theofilo, Bispo de Aotiocliil, e  outros muitos. ,

. - r ^  M Ú *  ™ '  f *

L l f R O  S E C S I J í I D d .
C A P IT U L O  I.

Como Fcrrabat veta ao Exercito de Cario* Ma­
gno butear com quem ptlejar.

O Almirante Baluo, Senhor muito poderoso, 
tinha um Alho chamado Ferrabra», homem 

agigantado, de gtandissimas forças, e magnanimo 
coação , era muito de»tro em todas as armas e liei
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«ie Alexandria, e senhor de ioda a P/ovincia de 
Babylonia até o mar Vermelho, eJciusalem . Rste 
Ferrabras entrou uma vez em Roma com grande 
número de Turco», e levou a Corôa de nosso Re­
demptor Jesus Christo, e os Santas Craves, com 
que for cravado na Cruz, e outras muitas Relíquias, 
as quaes, como dissemos no Livro primeiro Capi­
tulo X I I . ,  tornou a restaurar Garlos Magno em 
Jerutalem com grande trabalho.

Chamava-se (como temos dito) este Gigante 
Ferrabraz de Alexandria, o qual sabendo que C ar­
los Magno, e os doze Pares estaião em Mormion- 
da com um grande Exercito, se encheo de sober­
ba, e arrogancia, e confiando nas suas grandes for­
ças, e destreza, cavalgou em um soberbo, e arro­
gante cavailo, e vestindo-se de armas, tomou uma 
grossa lança, e partio sem companhia para Mor- 
mionda; e nào achando pessoa alguma com quem 
pudesse fallar, começou com uma espaotavel vos 
a dizer da maneira seguinte:

—  O* Imperador Carlos Magno, homem cobar- 
de, e sem valôr: Manda dois, ou tres, ou quatro 
dos mais valentes, e melhore* dos doze Pares con­
tra mim somente, que espero vencer a batalha, 
e. venhao ainda que sejâo Roldão, Otiveiros, Tie- 
tri, e Urget de D&noá, que te juro pelos meus 
Deoses, que nSo lhe hei de voltar a cara, ainda 
que sejao seis. E adverte que estou só no campo, 
r  muito longe de meu Exercito, e se isso nao fa­
zes, publicarei por todo o Mundo a tua gr;tn<Je 
cohardia, e dos teus Cavalheiros, e direi que sào 
indignos de se chamarem valerosos. E  já  que ti* 
veste ousadia, e atrevimento, e valór para accom* 
metter toda a Mauritana, e de ganhar Reinos, e
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provincias, tem esforço )>ara dár batalha a um só 
Cavalleiro —

Dito isto, atou o seu cavaMo a uma arvore, ti­
rou o elmo, ou capacete, t  se deilou oo cliuo; e 
levantando dalrí a pouco a rabeça, olhou paia to* 
da* h$ partes paravêr le vinha algum Cavalleiro £ 
e tanto que o não?t o ,  começou a dizer com ttiait 
altas vozes: — O 1 Carlos Magno indigno da Co* 
ròa que possues : coiti um só Cavalleiro Turco per* 
des a bonra, que etn grande multidão delles mui* 
tas vezes tens ganhado: O* Roldão, eO liveíros: 
e tu, IJrgel de Danoá, e os que tos chamais doze 
Farei, de quem lantas façanhas, e proezas tenho 
ouvido; como não ousais appareçer diante de um 
ló Cavalleiro ? Tendes já  por ventura esquecido o 
pelejar, ou vos mettç medo a minha forle lança ? 
Vinde, vinde todos os docePare» juntos, que utu 
a um vos nâo atrevei). —

C A P IT U L O  I I .

Como Carlot Magno perguntou a Ricarle de Nor* 
mandia quem era o que tanto o ameaçava.

«
Ouvindo Carlos Magno as arrogantes palavras 

de Ferrabraz, e admirado do seu grande atrevi* 
monto, perguntou a Ricarte de Nortnaodia quem 
era o Turco, que tão atrevidamente, o am eaçava! 
Respondeu Ricarle: — Senhor, este é o filho do 
Almirante Balão, Rei de Alexandria, Senhor de 
muitas Provinrius, e riquezas; e o que íoi a Rom a, 
matou o Apostolado, e roubou as Santas Relíquias, 
pelas quaes tens padecido tantos trabalho»; é bo* 
inem de grandes forças, e muito dé*tro em todas 
as a r m a s .  —  líespondeo então Carlos M agno: —
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pois  e sp e ro  e m  Deos,  K i r a r i e ,  q u e  a  sua sol>ciba
linde ser humilhada, e abatida. •—

Vendo Carlos Magno, que n e n h u m  dos doz<‘ 
Pare* se movia para a batalha, leve algum enojo 
entre si, e %em o dar a conhecer, c iwimou a seu 
sob r in ho  Roldão. e lhe diése : — S o b r i n h o ,  eu vo* 
m a n d o  que *os armei» paia ir pelejar com Ferrn- 
braz, que eu espero em Deos que haveis dc snhir 
\ictoi ioso.

CAPITULO II I .
Da rcspoêta dc Roldão a Cario» Magno

— Senhor, respondeo Holdão, eu nao liei de ir 
á batalha, porque na ultima que demos, ficámos 
todos os Cavalleiros moços cercados de cincoenlu 
milTufCos, e pelejámos com tanto valòr, que mu* 
támos a maior parte delles, ainda que com gran­
de trabalho, e ferida*» dos nossos corpos, como se 
vê em Oliieiros, que dellas está em perigo de mor­
rer. R quando chegámos á lua presença, disseste 
publicamente que os Cavalleiros velhos havião 
obrado muito melhor na batalha, do que os mo- 
ços; e como assim e, manda os teus Cavalleiros 
velhos, e verás como 6e hão com Ferrabr&g. — 

Quando Carlos Magno ou*io taes palavras se 
encheo tanto de cólera, que lhe atirou rom uma 
manopla dc ferro, e lhedeo pela cara. Vendo Uol- 
dão o seu sangue, Unçou mão á espada com gran­
de furor, e maltrataria ao Imperador, se nao se 
mettessein outros Cavalleiros de premeio.

Vendo Carlos Magno tão grande desatenção, 
mandou que o prenderem, e sentenciassem á mor­
te ; e Koldâo lirou da espada e d is s e :— O qoo 
checar a mim, depressa o tirarei dtsle Mundo, —
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e apartado da visia do Imperador, se chego» a 
elle Ur^el de Danoá, e lhe disse: — Senhoç Rol­
dão, muií° erja«te no que fize*te, porque a li to* 
ca obedecer ao Imperador mais que a outro algum 
nosso companheiio, assim pelo parentesco, como 
porque sempre te honra mais que os outros. —  E  
como Holdão tivesse já  perdido a cólera, disse:
He verdade que live tanta ira, que certamente o 
matara, se tu, p 09outros nao estivessem nomeio; 
mas já estou arrependido, e me peza de o ter 
enojado.—

C A P IT U L O  IV .

De uma reprchemão do jfuthor a Carlos Magnof 
e Holdão pela que$tio pasta 1a.

Quero primeiro, 6 muito alto, e poderoso Iqi- 
perador, fallar comtigo sobre as difterenças, e 
questões, que com teu sobrinho Iloldão tiveate, 
pois assim pela tua idade, como pelas Sciencias, 
de que na lua infancia foste instruido, devia* co­
nhecer a preseveutnça dos velhos, e a subida mu- 
dança dos Cavalleiros moços. Porque J*uyjava3 
tão publicamente os velhos mais que 0 1 moços"; 
pois sabias queOliveiros estava morrendo das fe­
ridas, que naquelle dia recebeo?Pois ateq  sobri­
nho que nenhuma multidão de inimigos já  mais 
o atemorizou, nem menos lhe fez voltar a c$ra? 
Devias lembrar-te das grandes honras, que tinhas 
recebido peUs suas admiráveis Cavalícrias.

K tu Holdão, que, sendo um Cavalleiro tao 
nobre, em quem nunca houve temor, nem faltou 
valentia; donde te^procede rçsponder com ^anla 
eoherba ao I mperador, de quem tantas honras tens 
recebido, mais razão era que soflfrê-as, e que com 

p a r t e  j .  3
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tanta descortesia nao falláras; e se nada disto le 
movia a ter paciência, olháras o exemplo, que 
no» deixou lsaac da obediencia, que teve a seu 
p a i; e o Apóstolo S. Paulo nos diz em uma sua 
lípistola, que devemos I onrar muilo aos velhos, 
e os devemos sofFrer como a pais; e se o impera* 
dor louvou aos velhos, nem por isso desdourou as 
proezas dos moços*

C A P IT U L O  V .
Como Olxvtirot) estando enfermo com muitas fe~

ridas, pedio licença a Cafios Magno, para sahir
á ba tolha com Ferrabraz.

Estando Carlos Magno muito triste, e enojado 
assim de Roldão como porque nenhum dos seus 
Cavalleiros seotíerecia para respeoder ádemanda 
de Ferrabraz, resolveo o querer armar-se para sa­
hir á batalha. Vindo isto á noticia de Oliveiros, 
que estava na cama perigosamente ferido, teve 
disso grande sentimento, assim pela discórdia de 
RoldSo com Carlos Magno, como por nâo se achar 
capas de ir contender com Ferrabraz.

Mas quando soube que o Imperador se queria 
armar e que nenhum Cavalleiro se oflerecia paru 
ir, movido do insulto que o Turco fazia a Carlos 
Magno, e a seus Cavalleiros, e desejoso de em­
pregar as suas forças contra os inGéid, pela Fe de 
Jesu Christo, saltou fóra da rama, e estirou os 
membros para experimentar se poderia solTrer o 
trabalho das armas, e em quanto se vestio, man­
dou o seu Escudeiro Guarím que lhe aparelhasse 
brevemente as armas. Guarim lhe digse : — Se­
nhor, peço-te peto amor de Deos que nao faça a 
tal excesso, porque n$o calas capaz desta empre-
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ea : — Oliveiros lhe respondeo : — Faze brevemen­
te, (Tuarim,  o que le m a n d o ;  pois grande fra­
queza s r r ia  a  minha, se o Turco se fosse sem ba­
talha; e não é justo deixar ao imperador em tan* 
io aperto, e injuria.

Preparou logoGuarim todas as armas, e depois 
de se armar Oliveiros, saltou vime e cinco jjes dç 
altura, pelo qual excesso se lhe abrirão todjfts as 
frridas, e delías sahio sangue em ahundaocia ; 
mas nem por i?so, nem pelos rogos do Escudeiio 
se quiz desarmar, nem deixou de ir á batalha E  
logo cingio a espada chamada Alta clara ; e pre­
parado o cavallo, se montou de um salto, e ficou 
mui direito na cella, sem que puzesse o pe no es­
tribo; e posto o escudo no braço, ibe deoüuarim  
uma grossa lança, <e fazendo o sinal da Cruz se 
encommendou a Deos, pedindo-lhe que pela sua 
infinita piedade o quisesse favorecer naquella tão 
cruel batalha, que esperava ter com o mais feroz 
infiél, que naquelle tempo havia, e assim partio 
para onde estava Carlos Magno, acompanhado de 
muitos Cavalheiros, enlre os quaes estava R old io , 
o qual leve grande sentimento, quando vio a-Oli-* 
veiros armado, pois sabia que eslava ainda muilo 
ferido; e de boa vontade tomaria a  empreza da 
batalha, se não fora o juramento que tinha feito.

Chegado Oliveiros á presença do Imperador, 
lhe disse: — Senhor, peço-te que me dês licença 
para responder a Ferrabraz, que tantas vezes me 
tem chamado, e só coin isso serão os meus servi* 
ços bem satisfeitos. — Carlos Magno, e os mais 
Cavalleiros tc admirarão do peditorio de Olivei« 
ros, e lhe respondeo que tal licepga lhe não da­
va ; pois pedia batalhar com o mais feroz hoopem

3 *
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do Mundo, estando lao perigosamente enfermo, 
e ferido,

Levanlou-te enlSo Galalão, e disse: ~  Senhor, 
está ordenado na tun Còrte, que nenhuma cousa 
que mandasset ?e revogasse, por onde e j u s to  q u e  
Oliveiros a l c a n r e  a mercê, que  lhe m a n d a M e s  p e * 
d i r ,—-Carlos Magno lhe disse G a l a l ã o ,  lu 
tens muito más entranhas, como le tenho dito ou­
tras vezes: e pelo que me dizes, deixarei ir Oli­
veiros á batalha, porém se morrer n e l l a ,  tu e to» 
do o teu parentesco o hao dc pagar com a vida ;
—  mas vendo que não podia negar a licença a 
Oliveiros, lhe deo uma Uiva, que Oliveiros rece- 
beo com grande alegria, e se de>pedio do Impera* 
dor, e dos mais C a v a l l e i r o * .

C A P IT U L O  V I .
Como o Duque liegntr, rogou a Carlot Magno 

qut nâo deixont *ahir Olivcirot á batalha .

Quando o Duque liegner, soube que seu filho 
Oliveiros queria ir á batalha, temendo a sua mor* 
te, porque estava ferido, e doente, se poz de joe­
lhos diante do Imperador, e lhe disse : — Senhor, 
peço-te pelo amor de Deos que tenhas piedade de 
meu filho, e de mim. pois não tenho outro, corn 
quem na velhice me console. K se não te move 
a piedade, movao fe muitas feridas que tom, 
pelas q tia es está incapaz de pelejar, nem ainda 
para sustentar as próprias armns. F, a*sim, Se- 
nhor, nem «eras vingado do feroz Gigante, nem 
meu filho evitará a morte. —

Carlos Magno lhe respsndeo : — Duque, nao 
po*ao revogar a mercê, que Oliveiros mej>**(ii<>, eu 
lhe dei já  minha luva em signal de licença, mas
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esp er o  ao Omnipoteote Deos que voltará viclo- 
rioso. —

Vista a resolução do Imperador, voltou Regner' 
paru teu filho, e misturando algumas titubiantes 
palavras çom muitas lagrimas, lhe deo a sua ben­
ção, e assim partio Oliveiros em bu^ca do Gigan­
te : sahindo todosavèllo, admirados tanto porque 
estava muilo ferido, como porque goslavao de o 
\òr armado, por ser muito airoso Cavalheiro.

C A PIT U L O  V II .
Como Oliveiros falíon a Ferrabrat, e como este

o desprezou#

Chegando Oliveiros aonde eslava Ferrabraz, o 
aclou deitado á sombra de uma arvore, e dor* 
m iado; e depois de o vêr muilo l>cm, o chamou, 
o dizendo-lhe: —  Levanta- le Turco, e Infiél, to­
ma as luas armas, monla a cavallo, e vem pele­
jar, pois que tanto tens blazouaJo, quero vêr se 
cs lão grande na valentia, como es na fama, ecor- 
polencia» —

Ferrahraz levantou a cabeça, e vendo um só 
Cavalleiro, não foi caso delle, e te tornou a dei­
tar. Tornou Oliveiros achamalto, e Ferrabraz lhe 
perguntou quem era, pois tão simplesmente vi* 
nha morrer? Oliveiros lhe d isse :— Turco levan- 
t a * t c ,  e vem pelejar, poique já  níio é acção de 
Cavalleiro estar estendido no chào, vendo dianle 
a seu inimigo.—

Asseinou.se então Ferrabraz, e d sse: — Ainda 
que és inuito pequeno do corpo, fallas muilo ou« 
^ado, e aticvido. Porém ae queres viver mais, vai- 
te e m b o i u ,  porque sc protiaà a pelejar comigo, é
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necessário que primeiro digfcs quem és, e o sangue 
de donde procedes. —

Kespondeo O liv e r o j :— Tu n3o podes saber o 
meu nome, em qunnto eu nao souber o teu, c 
nâo me pareces nas luas acções tal, qual mostra» 
vas ser nos teus ameaços contra o nobre Impera­
dor Carlos Magno, o qual me mandou aqui, para 
que désse fim à teus dias, ou deixaises os teus fa l­
so* ídolos, e crêas na Sant íssima Trindade, Padre, 
Fillio, e Espirito Santo, Tre* Pes«oas, e um só 
Deos verdadeiro, que éCriader d oÇ eo, e da Ter­
ra, e que seu Filho Jesu Christo, por salvar, e re­
mir o genero humano, nasceo da Virgem Maria 
HO»sa Senhora; e quando M o crêas firmemente, 
mediante o Santo Baptismo, poderás alcançar a 
gloria eterna. —

Ferrabraz lhe disse.:— Quem quer que sejas, 
fallascom muita liberdade, e atrevimento: Eu sou 
Ferrabraz, Rei de Alexandria, filho do Almiran* 
te BalSo, e sou o que destruio Roma, matou o 
.Aposlolado, e levou todas as Relíquias, pelas quaes 
vós outros os Chrislios tendes recebido grandes 
trabalhos; e pessuo a Jerusalem, e d Sepuiciiro, 
aonde foi posto o vosso Deos. —

Oliveiros lhe respondeo: —  Ferrabraz. tenho ti­
do grande contentamento de saber quem és, e as­
sim te digo, que agora tenho maior desejo da ba­
talha. Levanta*te, e vem depressa para a peleija, 
que pelas armas se ha de acabar o noaso pleito, e 
nâo por palavras.— <

Diste éntSo Ferrabraz: — Christão, rogo-teSne 
digas que homens sâo Carlos Magno, Roldão, e 
Oü vciros, porque os tenho ouvido nomear na Tur­
quia. — Kespondeo O liveiros:— Carlos Maguo
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poderoso valente} de grande conselho, sagaci­

dade, e prudência, assim no governo do Iteino, 
como nas facluras du guerra; levanta-te, se nao 
queres que le olTenda assim deitado, e arrepen- 
iler-tehas, quando já  não tiveres remedio. — Fer­
rabraz lhe disse: —  Porque nâo mandou Carlos 
Aln^no a esla batalha a Koldâo, ou Oliveiros, de 
quem (antas proezas tenho ouvido; ou porque 
nâo mandou ires, ou quatro dos doze Pares? — 
Oliveiros lhe respondeo.— Roldão ounca fez con­
ta de um só Turco, por mais nomeado que fosse, 
e por te desprezar não quiz vir á batalha; porém 
se tu vierag acompanhado, com todo o teu Exer* 
cilo, elle só le viera receber. Não gastes o tempo 
com tanta prática ; porque, senão te levantas pa­
ra pelejar, faço Juramento á Ordem de Cavalle* 
ria, que ainda que seja feio, te bei de ferir, e fa* 
zer levantar por força. —

Disse o Turco: — Dize-me o teu nome, antes 
que me levante. — Respondeo Oliveiros: —•  Eu  
ine chamo Guanm , pobre Fidalgo, e novamente 
armado Cavalleiro. Esta é a primeira vez, que
ftirvn n mpti SarUa» PapIak __ 17 ««̂ viAa a- ' '  a  o t ,u u i y i  v a i i v s  i t j a g a u «  u  | / w n u v  w

lança no recto, ferio o cavallo com as esporas, e 
fingindo querer ferir o Gigante, do salto do ca­
vallo se lhe a brio uma ferida, que linha na jer-» 
na, e sahio tanto sangue, por entre as armas, que 
lhe perguntou Ferrabraz aonde estava ferido,Oli­
veiros lhe disse que nao estava ferido, e que o 
sangue procedia do cavallo, que era duro de et* 
poras. \E vendo Ferrabraz que o sangue corria 
pelas junta* das armas, lhe disse: —  Guarim, lu 
n a o  njc pódes negar que o teu corpo eslá ferido. 
Chega-tc ao meu cavallo, e ac bar ás no arySo da
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cella dous vasos alados, que estão coin bálsamo, 
que por força de armas os ganhei em Jerusalem, 
e deste balsamo foi o teu Deos ungido, quando o 
descèrâo da Cruz, bebe delle, que logo sarará* de 
Iodos a» feridas, e íicarás com as tuas forças do­
bradas.—

Oliveiros lhe disse:— Tureo, mais abundante 
de palavras, que de obras ; não me importa a lua 
bebida, nem me é necessaria; e se não le levan­
tas, como a vilão estendido te darei a morte. —  
Ferrabraz respondeo: — isso, Guarim, nâo é va­
lentia, mas eu creio te arrependerá* de entrares 
comigo em batalha.

C A P IT U L O  VII  r.
Como Oliveiros ajudou a armar a Ferrabraz, c 

das nove espadai maravilhosatt c como Oliveiros 
diste quem era.

Como Ferrabraz tinha rogado a Oliveiros que 
deixasse a  sua porfia. e não quizesse entrar com 
elle em batalha, vendo que Oliveiros porfiava, 
lhe disse: — Guarim, creio que quando me vires 
levantar, só da minha vista ficaras '«'ineroso. —*-» 

Oliveiros já  enfadado das suas razdes, abaixou 
a lança, e fez ameaço para lhe dár dizendo: —  
Leffanla-te, vilão. —  Entâo se levantou Ferrabraz 
com grande furor, e disse: — Por tua vida, G ua* 
rim, te peço que me digas que homens são Rol­
dão, e Oliveiros, e a estatura de seus corpos. — 
Oliveiros lhe respondeo : —  Oliveiros é da minha 
grandeza, nem mais, nem menos. Roldão, quan­
to ao corpo, é algum tanto menos: mas em co­
ração, e valôr da 6ua pessoa, nâo tem igual em 
todo o Mundo, —
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Di>se então Fenabraz— Feia fé que devo a 

Appolim, e Tavalgante, meus muito amados, e 
venerados Deoses, que me admiro do que dizes£ 
porque se tivera 'diante de mim des Cavalleiros 
como tu, não tinha por grande façanha o passai- 
los ao fio da minha espada.--» Muito fallas, (dis­
se Oliveiros) porém eu creio que só de mim tens 
medo, e por isso dilatas a batalha* Ar ma* te, e sa­
be ao campo, que nem atua grandeza me espau- 
ta, nem os teus louvores acreditâo.

Kntão disse Ferrabraz: —  Guarim, eu te ro#o 
que te queiras apear, a ajudar-me a arm ar.—  
Oliveiros lhe disse: Não crèas que tal faça, pois 
não me hei de confiar de ti* —  Ferrabraz respon­
d e o :— Com muita segurança te podes confiar de 
mim, que nunca já  mais coube no meu coração 
vileza, nem Uaiçao algum a: e saltando Oliveiros 
fóra do cavallo para o ajudar a arruar, lhe disse 
Ferrabraz: — Guarim, eu te peço que sejas Fi« 
dalgo no teu pelejar. — Nesta arçãose póde con­
siderar estar já  locado Ferrabraz do Divino auxi* 
lio, e que D<*os o queira para seu servo* £  Oli­
veiros lhes disse: — Ku t e  prometlo que o sçrei 
sem dúvida alguma. — K assim o ajudou a armar,—— 

Primeiramente veslio uni couro cozido, e por 
cima uma muito formosa e boa saia de malha, e 
logo um peito de aço; e em cima de tudo isto 
um arnezmui resplandecente, guarnecido d» mui­
tas pedras preciosas. Vista a corlezia de Olivei* 
ros, lhe rogou uovamente JFerrabraz que deixasse 
a batalha, e que elle lhe oiTerecia tsda a honra 
delia. Porém Oliveiros lhe disse: Turco, nao me 

*4^rnesu fallar mais nisso; porque te hei de levar 
oiKmoiio, ou m o  a Carlos Magao.
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Fntao Ferrabraz cingio n espada chamada Pio* 
tança> e tinha outras duas no arçuoda cella, uma 
chamada Baptxzo, e outra chamada Braba ; as 
quae* erão tào bem temperadas, que nenhum ai- 
nez, por mais fino que fosse, lhe fez mossa. Fs- 
tas tres espadas fizerão tres irmãos, e cada um fez 
tres* Chamava-se um dos ditos tres irmãos Ga/us, 
outro MunificaS) e outro Attfiax, Fste fez as es­
padas chamudas Baptizo, IHoiança, e Braba; e 
todas estas tres tinha Ferrabraz. Munifica* fez a 
espada chamada Durindana, que tinha Roldão; 
e outra chamada Salvagina, e outra chamada Co- 
rante, as quaes duas tinha Urgel de Danoá* Ga- 
lut fez as espadas chamadas Flanbcrguc, e jílla -  
clara, as quaes tinha Oli*eiro§, e a outra te cha­
mava Joi/oza, e a  tinha Carlos Magno. Hstes tres 
irmãot parece que milagrosamente fizerão estas 
nove espadas, pois nem anle^ nem depois fiterao 
outras tão boas, e perfeitas.

£  cingida a espada disse Olheiros a Ferrabraz 
que montasse a cavallo; porém elle o nao quiz 
fazer até que não vio a Oliveiros montado; e en- 
tS<* Ferrabraz tem pôr pé no estribo, saltou ligei* 
ramente no cavallo, e era cousa espantavel vêr a 
grandeza daquelle Gigante, que posto a cavallo, 
e armado, parecia um grande monte, pois tinha 
quinze pés de comprido: poz um escudo de aço 
pendurado ao pescoço, coma Imagem do seu ído­
lo Apollo ; e rncommendando*se a elle, voltou pa­
ra Oliveiros com terrivel semblante, meneando a 
lança, como se fftra uma palha.

Oliveiros entao disse : Turco, cuida este dia rm 
ser l>oni (.cavalleiro, porque tenho esperança na* 
qu elle que pelo genero humano padeceu Paixao,
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c morte, d e  te levar morto, 011 vivo a Cario» M a- 
^ n o  j e pos ta  a J a n ç a  no  rocio, lhe disse que »e 
defendesse .

Vendo tm aliraz  que não se escuzava a bata­
lho, finco» a lança do chão, foi para Oliveiro», 
e lhe disse: peço-te, que me declaras se es R o l­
dão, ouüliveiros, ou algum do» doze Pare», por­
que a tua grande ousadia, e valòr me faz crêr que 
cs algum delles.

Oliveiros lhe disse: Nao sei, Turco, quem te 
ensinou a conjurar um Christao, pois mai» for* 
temente me não podia» obrigar a dizer-te a ver­
dade. E  assim sabe que aou Oli*eiio», filho do 
Duqúc llegner, e um dos doze Pares dc França. 
Disse entSo Ferrabraz : Por cerlo que bem conhe­
ci no teu modo, e bizarria, que era» outro, e 0S0 
o que me dizia»* e porque vejo as tua» arma» tin­
gida» em sangue, que do tea corpo »ahe, ka& de 
fazer uma da» dias cousa», ou retirar«te a  curar 
as mas ferida», ou beber do balsamoy que já  
ofTereci; porque, se beberet delle, logo sararás; e 
assim poderá» pelejar, e defender a tua v id a ; e 
eu terei por cobardia o matar*te, estando tu feri- 
do de outro» Cavalleirot»

'Senhoi Ferrabraz, (di»»e Oliveira») agradeço le 
a mercê, que me faze» ; mas tem por certo que 
nao tenho necessidade, nem de me curar, nem 
de beber o teu balsamo, deixemos praticas, e va­
mos á batalha, porque esta nao »e escusa, salvo 
com condição, que deixe» os teu» Deose», e te bap- 
tises; e se isto fizeres, alcançará» a vida eterna, e 
terás por bom amigo ao Imperador Caílos Magno ; 
e eu te prometto de nunca deixar a tua compa­
nhia. —  Ferrabraz respondeo a Oliveiros: — Náo
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le canses, potque de n e n h u m  m o d o  hui de  fazer
o que Uizes»

CAPITULO IX .
Como Olivciro$% c Fcrrabroz comcçárâo a balalha

e Carios Magno rogou a üco% por Olivcirox.
Postos em ordem osdoisCavalleiros, rogou ou­

tra ver Ferrabrar a Oliveiros que bebesse do bál­
s a m o ,  porém Oliveiros du-e : — Ferrabraz, nao le 
quero vencer por virtude do bálsamo, senão com 
as armas como Cavalleiro* — Dito isto, tomarão 
ambos campo, e do primeiro encontro ficarão as 
lanças em pedaços: logo puxárão as espadas, e 
pelejárão de tal sorte, que enlre elles se não co­
nhecia vantagem, do que Ferrabraz ficou muito 
admirado, ainda que estavào apartado* grand« 
distancia do Exercito, com tudo Carlos Magno, 
e os vnais Cavalleiros «s vião pelejar.

Vendo o Imperador o perigo, em que estava 
Oliveircs, entrou no seu Oratorio, onde tinha um 
Crucifixo, •  posto de joelbos com muita devoção, 
lhe disse Meu Deos, e roeu Senhor, eu te rogo 
h u m i l d e m e n t e  qu e i r a s  a j i r i a r  a O ü ^ e i r n s .  q u e  po r  
ougmenlar a tua Santa Fé, está em grande peii« 
go — Neste tempo esta vão os dois Cavalleiro* mui» 
to ferox** na batalha, de tal sorte, que sahiãodas 
armas centelhas de fogo; e estando já  cançados, 
se retirárão para descançar um pouco; mas  tor* 
nandoÁ batalha, dee CMiveiros tal golpe em Fer- 
rabrax, que toda a pedraria preciosa Ibe cahio, e 
hcou tão atordido da pancada que perdeo as es ­
tribeiras, e redea do cavalle, e i]ua»i es teve  a c a -  
hir por terra. Vendo Carlos M a g n o ,  e os s e u s C a -  
vall  ciic»à este golpe, liverão g r a n d e  contenlamen-
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to, e cnlâo disse R oldão : — Oh Oliveiros, meu es­
pecial amigo, e companheiro! Provera a Deo* 
c]ue esti*eíse eu »£ora em teu lujrar, para dar fim 
:i batalha: nao porque tu náo sejas sufficiente pa­
ra mniares empresas, se estivesses »e<n essas graves 
feridas: mas receio que a falta de forças le ab- 
brcvie mais depressa a morte, pois o Gigante é 
muito valente. —  Estas palavras ouvioCarlos Ma­
gno, e lhe disse : —  Roldão, melnor fôra que tu 
fosses á batalha, porque eslavas em saude perfci- 
la , e não Oliveiros, e sc elle morrer, nunca me 
ha de esquecer a tua inobediencja. —

A isto nSo respondeo Roldão cousa alguma. 
Ferrabrai tomando em sí, •  cobrando o* estribos, 
e redea do cavallo, deitando escuma pela boca, e 
sangue pelos olhos, tirada a viteira, e chamando 
pelos seus Deoses, que o ajudassem, se foi para 
Oliveiros cem a espada chamada Bapina, o Ibe 
deo tal golpe, que cortando-lbe os laços doei mo, 
lho fet cahir em terra, e com o mesmo golpe lhe 
ferio o cavallo perigosamente, e resbalando a es­
pada ferio uma perna a Oliveiros, o qual ficou 
deste golpe tâo atordoado, que certamente eahira 
docatallo , tt-nào *e abraçara com o arçâo dacol» 
Ia ; e entre sí en>ão disse: —  Oh meu Deos, que 
cruel golpe foi este ! Ob Virgem Santíssima, roga 
n teu amado Filho nSo pemiitta que eu morra ás 
mãos deste Turco»

B para descançar lirou a vixeira, c quando Fer* 
rabrat o vio tâo demudado lhe diate : —>Olivei- 
to«, nobreCavalleiro, já  sabes como corta a mi­
nha espada, e assim toma o meu conselho, vai 
«'tirnr-te cias feridas* porque sk por fia* nesta ba­
talha, nao vivirús uma hora* e assim marda»me
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a Koldao, ou aoutre qualquer dus dozt; Pares, que 
eu aqui esperarei a pé firme; e islo ha» d<; fazer, 
umes que mais experimentes as minhas forças,—

Oliveiros, todo cheio de cólera, e apertando a 
espada na mão, lhe d isse :— Todavia me amea­
ças ! — K dizendo isto, forâo logo avançando um 
para o outro; e p^lejárao tao fortemente, que su* 
biao pelo ar as faiscas de fogo, que sahiãodas suas 
arm as; e sem descançar um minuto, não se dis- 
tinguiãouns golpe* dos outros, efazião tal estron­
do» que pareci ao ferreiros malhando ferro.

Estava Carlos Magno espantado de tão cruelis- 
sima pendencia; e entrando no seu Oratorio com 
perfeita fé, começou a dizer: — O ’ poderoso Deos, 
que por nós outros padecestes Paixao, e Morte, 
•erve^te peta tua Divina misericórdia de ajudar a 
Oliveiros, para que nSo acabe a vida nas mãos 
de teu, e seu inimigo. —  Neste tempo não cessa* 
vão de pelejar, de tal maneira, que Ferrabraz cor­
tou um arco de aço dourado, que tinha Olivei* 
ros ao redor do elmo, e lhe cahio sobre os olhos, 
e o golpe lbe abrio as armas, e o ferio no peito,

C A PIT U L O  X .
Como Oltveiros fc% Oração a D tot, que o guar- 

daaCy t favorccatc contra o Twco.
FstandoOliveiros mal ferido, e só com a espe­

rança no soccorro de Deos, começou a exclamar 
desta m aneira :— O’ meu Deos, e Senhor, Prin­
cipio, Meio, e Fim de todas as cousas; tu, que 
doendo-te da perdição dogenero humano, baixas- 
te ao Mundo, e tomas*te humana carne no ventre 
Virginal da Santíssima Virgem Maria Senhora
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nossa ; eosJudeos, invejosos te cravarão na Cruz, 
e estando nella le abrio Longuinhos com uma 
lança o teu Santo Peito, e delle sahio sangue, « 
agoa, (<)ue á figura do Sacramento) e cuhindo 
nos oliios do cégo Longuinlios, recuperou a vista, 
que tinha perdida, e crendo em ti, se salvou, e o 
teu Santo Corpo foi sepultado em um monumen­
to de pedra; e ao terceiro dia resuscitas-ie, e á 
vista dos teus Discípulos, subu-Le ao Ceo. Assim, 
Senhor, como firmemente creio isto, te peçoquei- 
ras ser em minha ajuda contra este Turco, por- 
que vencido se converta, e creiaem li, e entre no 
verdadeiro caminho da sua salvação.—

Dito isto, com firme esperança em Deot beijou 
a Crus da espada, e se tnoveo para Ferrabraz, o 
qual tinba ouvido com muita attençâo tudo o que 
Oliveiros tinha d ito ; e rindo se, disse Por tua 
vida, Oliveiros, te peço que me declares, o que 
agora dissestes com lanta devoção. —  OUveirqs 
lhe d iite : —  Provera a Deos, Ferrabraz, que cres<* 
set tu em o que eu disae, como eu creio, e que 
deixasses os abusoi dos teus falsos ídolos, e co­
nhecesse* o teu verdadeiro Creador, e Redemptor, 
e recebesics o Santo Baptismo. —

—  N íjso  nâo falles, (disse o Turco) porque os 
meus Deoses sSo piedosos para quem os chama, 
e vejo que o teu Deos não le quer ajudar em tão 
grande necessidade: por onde te dou de conselho, 
que ileixes o teu Deos, e le faças Mouro — Oli- 
v**i'oi llie disse : —  Turco, simplesmente fallas em 
diiêr-me que deixe ao Creador do Ceo, e da Ter­
ra, isto só fazem os cégos do entendimento, aos 
quaes traz o Demonio enganados, como te tras a 
ti, e aos teus; c deixemos razões, vamos á bata-
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lha, porque nao descançarei alé dar-tc o morte* 
ou levar-te preso n Carlos A1a»no — K l o g o  re- 
mettêrão um com outro, com tanta Atrocidade, 
q«e pareciào dois bravi*<iinos leõ»s, e Ferrabraz 
deo a Oliveiros um tão grande, e cruel golpe, que 
não podendo suspender a e»padn, ll>e ferio o ca­
vallo na cabeça, o qual, espantado da pancada, 
largou a correr com tal furia pelo campo, que fez 
as redeasem pedaços, sem qne Oliveiros o podesse 

-fazer parar. E  rendo Ferrabraz que Oliveiros não 
podia suspender o cavallo, deo de esporas ao seu, 
e pondo»se diante, o fez socegar.

Quando Oliveiros »io a Ferrabraz junto a sí, 
entendeo que oquetia segurar para •  ferir, e sal­
tando mui ligeiramente em terra, Ferrabraz lhe 
disse: — NSo creias, Oliveiros, que levante a mi* 
nha espada para ferir-te, em quanto estiveres a 
pé, porque tu não tens culpa da falta do teu ca­
vallo; e assim concerta as redeas, e monta nelle,
•  tornaremos á batalha, se quiseres; e se a queres 
deixar para outro dia, nesse campo tces  per arei 
•em dúvida.— Oliveiros lhe r e s p o n d e o - Ferra* 
l>ra«, nobre Cavalleiro, não ha de cessar a bata* 
llta tem a morte, ou vencimento de um, ou de 
outro. —

Concertadas as redeas do cavallo, montou O li­
veiros de salto nelle com tanta ligeireza, que pa­
recia que voava, e começárâo uma escaramuça, 
íodeando-se um ao outro para melhor se ferirem. 
J ropeçou nesla escaramuça o cavallo de Ferrabraz 
«* cahio em uma cova, ftcando Ferrabraz debaixo, 
de tal sorte, que não podia sahir para fóra de ne­
nhuma maneira; o que vendo Oliveiros saltou em 
terra, e tomando o pelos braços, o ajudou a er-
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guer, e lhe diste que cavalgasse, e tornasse* para 

r a batalha.
ICntào cavalgou Ferrabraz ligeiramente no ca ­

vallo, e ditse a Oliveiros: —  A tua bizarria, e 
nobreza me faz perder o desejo desta batalha ; e 
q^sim te peço por mercê que a deixe», e leves a 
honra delia. — Oliveiioa respondeo . — De nenhu­
ma maneira a deixarei salvo te quizerea ir prisio­
neiro a Carlos M agno.— como teirabraz não

* quiz, continuárSo na peleja, c deo Ferrabraz lão
grande pancada em Oliveiros, que lhe fez reben* 
\txt o tangue pelo* narizfes.

C A P IT U L O  X I
( Como Oliveiros á força de armas gauhou o Bal~
I iamo a Ftrrabra%.

Quando Ferrabraz %io voltar a Oliveiros com 
ifio magnânimo coração para a batalha, hie dis­
s e O l i v e i r o s .  por certo que estou admirado do 
teu grande valòr, eesforço. Muilo quizera que go- 
*a » te i* tu a  nobre mocidade, e por isso te lenho 
(wtlitlo muitas vezes que deixasses a batalha; o 
teu enganado coração arde no desejo de pelejar, 
desprezando os guipes da minha forte ctpada, e 
aborrecendo as nlinlias'razoes, e práticas, attri- 
huindo a cobardiaoque ijjenerosidade da minha 
pessoa, ou nobreza do meu Real sangue que me 
obriga a dizer-te a verdade. E  assim, já  que tan* 
to foges do que iodot os viventes desejào, que e o 
viver, encoinmenda atua alma ao teu Deos, por­
que o teu cançado corpo já  não terá esforço para 
livrar-se do furor do meu forte braço.—

Ainda não crão bem acabadas estas tão sober­
bas, e arrogantes palavras, quando Oliyeiro*, a-

I MHTR 1. 4

■
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pertando a espada na mao, e coberto com o seu 
escudo, se foi para Ferrabraz ; e levantados am­
bos os dois valoroüosCavaI]eiro9 sobre Os estribos, 
derão tão teriiveis golpes, e com tanta força, que 
ambos cahirao perdidos os sentidos, sobre os ar- 
çòr» das cellus, e da grande força fmcaiao os c^- 
vallos o* joelhos no chSo, e duas partes dos cscu. 
dos cabirâo em terra; c foi õ golpe; que deo Fer- 
rabras, de tal sorte, que resvalando a espad* do 
elmo deOliveíros, lhe partio o arne£, e o ferio no 
peito.

VendoOlivetros sahir do peito tanta abunrlan* 
cia de sangue, disse : — O ’ verdadeiro Deos 'lodo 
Poderoso; ouveeste indigno servô teu,que te cha­
ma na stia ulihna hora, Não peço, Senhor,o ven­
cimento da batalha, somente te peço, que çsta 
pfccadora plm», resgatada com o teu precioso 
sangue, não perca a gloria, que prometlestes ás 
tuas creatura*. O 1 Virgem bemdita, Mài de M i­
sericórdia, roga pelo teu Cavalleiro, que te cha* 
ma em tão grande necessidade.—

Dito isto,^se cobiio com a parte do escudò, que 
lhe tinha ficado, e (oi para Ferrabraz, dizendo: 
E ía , Cavalleiro, demo* já  fim a esta dilatada ba- 
talha, e procura defender*te, que se fico no cam ­
po morto, farei que te não vás gabar a povoado.
—  Quando Ferrabraz o vio tão demudado, astitn 
na falia, como na cor do rosto, lhe d iise : Olivei- 
ro«, nobre Cavalleiro, chega te a mim, beberás do 
meu balsamo, e cobrarás saude, e toda a forcar, 
que tens perdido. —  Olivairos lhe disse: generoso 
Turco, adverte que não hei de beber do teu bál­
samo, se com a minha espada o não ganhar.

Logo como leoea ferozes se foi um para o ou-
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Iro, e oí golpes íoao taes que íançáruo as armas 
\ííc> faiscas, que do exrrtiin de Carlos Magno se 
\io o fogo, que sahia d'‘IÍ«6; e Oliveiros acertou 
t iii uma peina de Ferrabraz, da qual ferida lhe 
ttuhio immensidade de sangue. Vendo se o Turco, 
(um tâo grande ferida, se desviou de Oliveiros 
um pedaço, e bebeo muito depressa do bálsamo, 
e ficou sanissimo, de que Oliveiros ficou muito 
iriítií, e com grande furia deo um golpe em Fer­
rabraz, e cobrindo-se este com o escudo resvalou 
a espada, e dtvceoo golpe até o arçao dacclla, e 
cortou as cadêas, em que estavâo prezo» os barris 
do baUamo, e eahítão a tubos no chao, de que se 
espantou o cavallo de Ferrabraz, e se desviou de 
Oliveiros, tanto, que teve lugar de apear*se, e be­
ber do baJsamo á &ua vontade, e logo se achou 
Cóm taude, como te nunca bouvcfóe estado feri­
d o : disto deo Oliveiros infinitas graÇ&s a Deos, a 
disse entre s i : — Nenhum bom Cavaileiro deve 
pelejar com esperança de taes bebidas. —  E  tomou 
o» barris, e os lançou em um caudaloso rio ; que 
i^tava perto. =  ( lí se !ê em um livio da lingua 
To*rana, que falta deste Ferrabraz, que nos dia* 
i!r Sâo João, apparecem os barris em cima da 
a ;tm.)

Quando herrabraz vro os seus barris perdidos, 
com grande rniva disse a Oliveiros; ~  Oh homem 
simples, e tem juizoT Porque deitastes a perder 
o que ccm todos os thesouros do*mundo se nao 
pôde coinprar t Aparelha-te pois, que entendo que 
bem os haverás mister: E dizendo isto, se foi pa­
ra elle com grande ferocidade; e se derão mui 
grandes gol|>es • e am, que deo Ferrabraz, foi com 
tanto iinpeto, que resvalando a espada do escudo

4 *
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t lcOlitciro»,  lhe ater tou no pescoço do caval lo ,  t 
lho corlou cerceo.

C A I T I T L O  X I I .
Como os dois Ccivalldrns derão batalha a 7)6, c

Carlos M agno, rogou a Deos por Oliveiros.

Como Oliveiros se vio «em cavallo, ficou mui­
to triste, e dhsc a Ferrabraz: — O 7 Rei de Ale­
xandria, e valente Cavalleiro, valorosamente le 
ha* havido hoje contra mim. Tu te gabasie que 
a cinco Cavalleiros juntos, taes como eu, darias 
batalha, e me matasle o cavallo, sabendo que na 
ordem daCavalIarta esta instituído, que o C aval­
leiro, que em desafio maiar o cavallo ao oulro, 
dete perder o sou. — Ferrabraz llie drsse : — Dues 
a verdade, porem bem que eu não atirava
ao teO cavallo; mas não iicurás queixo9o de ruim 
espera qire eu te dou o meu, e sabe que é o me­
lhor que á no mundo, e estou admirado como le 
nào despedaçou, lunlo que te wo a pe, que assim 
o tem feito a outros muitos Cavalleiros. — li logo 
se apeou para lho d ar; porém Oliveiros lhe disse :
— Não crêas, Ferrabraz, que hei de roceber de ti 
cousa alguma, salvo o que ganhar por força dc 
armas. —

E  apeados os dons Cavalleiros, começárao urna 
mui cruel batalha, e parecia Ferrabraz uma torre 
junto a Oliveiros, que era muito menor de cor­
po, ainda que o não era n<t golpes, n* m na* des* 
trezado pelejar; e continuando na balalha, ati­
rou Ferrabraz com toda a sua força urn golpe ima­
ginando acertar na cabeça de Olheiros; porem 
elle se desviou para um lado: e nao se apartando 
do seu inimigo, deo este o golpe uu < hfio- ;.ui-
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|C3 q u e  Ferrabiaz levantasse o braço, lhe deoOli* 
teiros um grande golpe, de que ficou atordoado, 
e s e m  9entidos; e com a graode força, queOli%ei* 
ros poz em íerir a Ferrabraz, se lhe adormcceo o 
braço, e mão, q llie «aliou a espada fóra ; e cober­
to bem com a parte do escudo, que lhe tinha 
rado, fe abaixou para a tom ar; porém o T u rc o ; 
que estava perto, c já  allitiado, lhe deo a seu sal­
vo tal golp<*, que a pequena parte do escudo, que 
t nha, llio fes em pedaços, e ficou' Oliveiros sem 
escudo, e sem espada, e o braço atormentado do 
gplp**

Tudo isto ?io Guarim seu Escudeiro, que es­
tava em uma alta Torre vendo a batalha; e com 
grande choro, e lagrimas entrou aonde estafa C a r­
los M agno, e disse: Que via & Oliveiros seu amo 
sem arm as e o Turco bem armado piocuraudo 
dar*lhe a morte. Ouvindo isto Carlos Magno, e 
Kegner Pai de Oliveiros, e os mais C avaleiros, 
que estav2o todos juntos, firárgo com muito sen* 
tim ento; e logo Roldão tomou o escudo, e espa­
da, e posto de joelhos diante dc Carlos Magno, llie 
pedio licença para irsocroirer a Oliveiros; p#'éru 
o Imperador o não quis consentir," dixendo que 
seria estranhado entre os Cavalleiro*, porque só 
por um fóra desafiado.

Entrou logo o Imperador no sets Oratorio, e 
posto de joelhos diante dc J E S U  Christo crucifi­
cado, disse: «—Senhor, pela tua infinita Miseri­
córdia te peço, que ajudes, e favoreças a Olivei­
ros, que pela tua Santa Fé está em grande peii- 
go ,  —  Acabada a Oração, otivio uma suavíssima 
voi, que disse: — í/arlos Magno, não te alUijas 
p e lo  teu Cavalleiro, que ainda que seja tarde, ha
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de  g a n h a r  a  victoria.  —  O u v i n d o  o I m p e r a d o r  íaon <
sol>erano a n n u n c i o ,  d e o  a l )e ns  louvores  i n l m i l o s ,  

e c o m  g r a n d e  a le g r ia  sah io  p a r a  f ó ' a ,  c o n t o u  
t u d o  a K e g n e r  pa i  de  O l i v e i r o s ,  q u e  e s t a c a  c o m  
g r a n d e  t r i s teza,  e s e n t i m e n t o  por  seu f i lho.

Quando Ferrabraz vio a < Mineiros st*m enpndn, 
e setfi escudo, e que nao ourava baixar-se a to- 
mar a sua espada, lhe íli*se : — O* nobre Olivei- 
t o s ,  Cavallèuo d e  grande honra, por ceito que le­
nho alcançado alguma cou*a do que desejava to* 
bre ti5 e tu nao imaçinavas, eaisim bem te pódrs 
já  dar por vencido porque estás seni espada, e não 
te atreves a tomalla. Mas para que possas lograr- 
te da tua mocidade, deixa a tua Lei, e adora os 
meus Deoses que desta maneiro poderus evitar a 
morte, e caiaMe-hei rom minlia irmã Floripes, 
que é a mais formosa Dama, que á em toda a 
Turquia: se isto fueres, antes de um anu» volta­
remos com um grande Exercitfl, e ganharemos to­
do o Reino dè França, e te farei corAar liei dei- 
l e ;  e depois entraremos por toda a Alemanha, e 
tudo o qtié ganharmos será teu ; e das terras que 
eu possuo te darei uma grande pinte —

Oliveiros lhe respondeo:— Turco, debalde fal- 
las, pois ainda que me dé*se& Iodos os Keinos, c 
thesouros do Mundo, não faria tal antes conuen» 
tira que mc despedaçassem todo o corpo, membro 
por membro, pedaço por pedaço, o que de*ere- 
par, hem fugir um só ponto da Lei do meu Deo*. 
Ferrabrax lhe disse: — et o mais obstinado lio* 
mem do mundo! pois què nenhum perigo, te ha 
feito mudar o propósito, e assim te pódes gabar 
que nunca homem algum durou tanto tempo d i a n ­
te d e  mim. nem em a l g u m a  batalha fui tão com-
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batido, e c a n ç a d o ,  como nesta lenho tido; e pelo 
teu grande vnlòr uto desta cortesia com ligo. To- 
fna a tua Apada, ecovn ella torn* á batalha, que 
ru deixarei o escudo, para que fiquemos ambos 
iguaes noi m inas,—

Oliveiros respondeo: — Nobre Turco, nSo pos* 
so negar a tua cortesia, e nobreza • mas por tudo 
quanto ádo mundo nunca tal farei, porque o meu 
proposto é acabar a batalha, e esta náo terá fim 
tem a morte de um de nós, ou de ambos junlos : 
be por corlezia eu tomasse a minha espada, e com 
cila alcançasse victofia, ou poder sobre l í ;  como 
te poderia negar a paz, ou Iregoa sc ma pedis* 

f K as>im faze tudo oque puderes contra mim, 
porque a •minha 'id a , ou morte deixo nas rnaos 
de meu Kedemptor,

C A P IT U L O  X I I I .
Como Olwtxro$ ganhou uma da$ ct}>ad<i$ dc Ftr- 

rabra%% c çom cila o vc^cco.
Quando Ferrabraz vio que Oliveiros não quis 

tomar a sua espada, se foi para elle cofn grande 
furor: tinha Oliveiros somente para sc defender 
um pedaço de estudo, e como vio que Ferrabraz 
levantou o braço para o ferir, atirou lhe cointlle 
á cara, e quebrando-lhe a vizeira, de çuja p^uii-a* 
da deo Ferrabraz um grande grito, do qual se es* 
pantou o seu cavalta) e deo uni salto par* junto 
de Oliveiros, e voltando este ppra o c«v<tllo tio 
que tinha duas espadas penduradas no arç5o da 
celIa, e lançou mão a uma, que se chavidva Ba- 
ptizo, e voltando para o Turco, lhe d&se í Ferra* 
Iraz de Alerandria, guarda*te agoru de filio), que 
eaiou |) 10vido de boa espada*
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Quando Ferrabraz llie %io a sua espada namao, 

disse a Oliveiros:-— Cavalleiro, toma atua espa­
da, e deixa-wea minha. Oliveiros lhe respondeo: 
Por certo, CavalMra, que nâ*i deixarei a tua es­
pada, ate que veja se e tão l oa como tu dizcs, e 
por ifso te aparelha* e %em para a batalha, '
que já  desejo vèr a l>ondade delia .—

Dizendo isto, se foi um para o outro com co* 
Taç&o intrépido, e Oliveiros deo tal golpea Ferra­
braz, que lhe fez fincar os joelhos no chão. e co* 
nheceo Oliveiros que aquella espada era muito me­
lhor que a sua, e abençoou ao Mestre, que a ti* 
nha feito. K jevaniando-se Ferrabraz, e tornan­
do para Oliveiros, fotão os seus golpes taes, que 
em pouco tempo se acharão quasi desatmados.

Tiradas as vizeiras para descançar, teve Olivei­
ros lugar de vèr a cara a Ferrabraz; e vendo o 
algum tanto demudado, disse : — O ’ todo podero­
so Deõs, que grande bem lograria a Christandade 
se este infiél se fizesse Christão, porque elle. e Uol- 
dãov e eu fariavpns tremer toda a T u r q u i a e  
voltando para Ferrabraz llie disse: — demos já fim 
a esta batalha.— K como ferozes leòes se come* 
çárSo de novo a combater; e Oliveiros deo tal 
golpe a Ferrabraz. que lhe desarmou todo ohom- 
bro esquerdo até o cotovelo* e Ferrabraz Iheinet- 
|eo a espada pelo elmn até á carne, e lhes foi for­
çoso desviar-se um do otifro^

Conhecendo Oliveiros que Ferrabraz estava já  
teineroso, e receava entrar á batalha, por ter ai 
srinas destruídas do grande golpe, com dobrado 
coraçgo se chegou a elle, e levantando o braço,e 
espadà, lhe disse: —  Nobre Turco, chega para 
mim v daremos fim á nossa contenda, e veria
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que ja nao lerão os Irus Deose* poder para te 1 1- 
vrar dos meus golpes. — Fcrrabras lhe respondeo;
— Agora ver£s se o teu l)oos tejn poder. — e an­
dando-se pelejapdo, vio Oliveiros que Ferrabraz 
sempre levantava o braço esquerdo, porque nâo o 
ferisse no hombro d*í*ammlo; e vjo ijue junto da 
ilhnr^a lhe faltada utna peça do arnez; e levan­
tando a espada fez apparrnt ia de lhe tirar um U|- 
Iho ao hombro j e como o Turco levantou o bra­
ço. Ihe liroti Oliveiros um reve*, e quitando o 
corpo o ferio na ilharga dtsarmada.

C A P I T U L O  X I V .
Como Ferrabraz fo i pencido, c %c converteo, e co­

me Olivciroi batalhou com os Turco*
Ferrabraz como se vio com tào cruel, e quasi 

mortal ferida, itluminndo da graça do Espirito 
Santo, conheceo o erro dos Turcos ; e poata a mão 
csquetda sobre a ferida, disse a Oliveiros: -— O* 
nobre Cavalleiro, por honra do teu Deos, o qual 
confesso ser verdadeiro, e Omnipolente, te rogo 
que nao me deixes morrer, sem que primeiro rece­
ba o Santo Baptismo, e depois fage de mim quan­
to quizeres, pois que me vençetie em muito leal 
batalha; e porque mostravas grande desejo de 
ver-me Çhristão, cuida muito na minha %ida, e 
cura-me esta ferida, que bem vèsque me estou eç- 
gotando em sangue, e se nào^ morrerei djaiilQ de 
teus olhos, e será minha alma peidida.—

Teve Oliveiros tanto pe/ar, como contentamen* 
to de vêr a Ferrabraz çnpteitulo, que com o gran­
de gosto lhe rebentáião as lagripiat pelos olhçs, 
c com grande amor lhe cur<>u a fer|da o melhor 
que p ô d e .  Então disse  Ferrabr$j : — Oliveiros,
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c o n v e m  muilo, para que a minha a l m a  sc salve,  
que montes no meu cavallo, e me ajudes a subir 
nat ancas, ou atravesfado sobre o pescoço, e me 
leve* com brevidade, porque se te detivesses a l­
gum tempo, temo que não lenhas poder para va- 
lér-te a tí; nem ao menos para levar-me aonde 
tanto desejo ir ;  porqqe esta manhã deixei dez mil 
Turco* emboscado* de trás deste monte; e, ven­
do-me vencido, salríiSotodofc contra ti para eu ser 
rpsgatado; o que já  não quero, sen$o viver na l ;é 
de JJSSU Christo. —

Quando Oliveiros ou vio isto, teve grande pena* 
tanto pelo desejo de vér Christão a Ferrabraz, quan­
to pelp perigo da sua vida; e logo cavalgou con) 
Ferrabraz, que lhe disse: — Oliveiros, agora tens 
quatro éspadas, que valem quatro Cidades. —• E  
assim se pt) terão a caminho.

Olhando Oliveiros para o monte, aonde Ferra* 
braz tinha deixado a sua gente, vio sahir um C a­
valleiro armado com todas as armas, e o vinhão 
seguindo soldados, dando voses, e alaridos. Ven­
do Oliveiros o tumulto, teve grande sentimento 
por n$o ier tempo de pôr a Ferrabraz em salvo; 
e não menos pesava a Ferrabraz, porque queria 
ser Catholico; e nesta confusão, disse Oliveiros:
—  Senhor Ferrabraz, perdoa-me; mas bem vês 
que é preciso que te apées do cavallo, porque não 
se escuta haver batalha com os Turros, que vem 
conlra mim, talvez imaginando que te levo por 
força. —  E  desviando-se da estrada, pôz Oliveiros 
a Ferrabraz junto a uma arvore, e tomou o seu 
elmo, e outras attnas, que o acabarão armar, 
v se des|>cdio delle com muitas lagim as.

Vollando para o caminho, p o r  onde os Turcos
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yinhãn, vio vir um muito dianteiro, que foi o 
piimeiro que tinha sabido do monte, e estando 
Oliveiros sem lança, esperou a seu inimigo, que 
rorn uma grande lança vinha para e l le ;  e rhe- 
gando-se um para oojjtro, imaginou o Turco feri !• 
Jo a seu salvo; porém Oliveiroj, desviando o cor­
po, se chegou a elle, e lhe deo lal golpe, qiye fi* 
cou o Turco tem sentidos, e quasi cahindo do c*i» 
vatlo abaixo ; e pegando»lh* Oliveiros por uqi bra- 
ÇOj lhe tiiou o elmo, ou capacete da ç&beça, c 
lhe deo tal pancada com a maçS da espada, que 
lhe fez saltar os miolos fóra ; lhe tomou a lança, 
e te foi para os mais Turcos^ e nellès fes tal es- 
trago, quesenffo lhe matasfem o caval|o, e ejespe- 
daçassem as armas, é certo que nenhum ficava 
vivo, salvo os que fugissem, que tanto ajada p<íqs 
a quem de coração pfcleja pela sua Santa Fé*

C A P ÍT U L O  X V .  
fomo Olitcirot fo i prcxo% ç tapodoq c$ plhot jfqi 

levado á prc$ença do Àlm\ratdt Bpláo.

Achando*se só piiveiros, e a pé entre tsn^a 
quantidade de Turcos, e sem e<pcrança dç viver, 
nem soecorro de Carlos Magno, por p&o ser sa­
bedor de tal suecesso, andava entre ellet como lo­
bo raivoso, matando, despedaçando elmos, edes­
guarnecendo a mexes, de sorle que todos ns T u r­
cos estav^o admirados dos seus gofpesj poiçtii açtt* 
dindo tanta quantidade de Turcos, que estando 
já  cançado, e a maior parte do seu corpo ferido, 
o derrubarão no cliao, e lhe atárão as tnSosatrá*, 
e  tapando*lhe os olhos, o montarão em uma ase- 
mola, eolevárãoao Almitante, com toda a pressa.

Vendo-se Oliveiios tão mal tratado, e sem es*
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perança alguma de soccorro, d is«  : —  (V Cario* 
Magno, aonde estás agora? O cerlo c que n ã o  
sabes a grande necessidade, em que está o teu leal 
Cavalleiro O 9 nobre ttoldão, te os meus infortú­
nios tem já  chegado lí lua noticio, porque tardas 
com o soccorro? Adverte que me levão «onde, 
seip temor do teu auxilio, me podem dar vitupe* 
rjosa morte.

O* Pares de França, porqne tos esqneceis do 
vosso leal companheiro? CVChriftãos, os que nas 
pefigosfu, e tyrannas batalhas muitas vezes tives- 
tes 0 soccorro de Oliveiros, apressai-vos, e vinde 
soecorrer-me. Sempre, amado, e querido Pai, ob* 
jecto unico do men coração, cada vez que me 
vias armado te fremiao as carnes com o temor da 
minha morte; e principalmente quando sabí á 
batalha com o nobre Ferrabraz, pelo muilo amor 
que me tinhas.

O* misericordioso Deos, serve te de consolar o 
meu velho Pai, que hoje perde um só filho que 
tinha, e guardar a teu servo, e convertido Ferra- 
brit. —

Ef|i o ruido das gentes tao grande, que o sen- 
tiSo os Christaos; e Carlos Magno, receando o 
perigo de Oliveirot, sahio com mui pouca gente,
•  n|n bem armada, ao campo, e derão tão cruel 
batalha, que em breve tempo morrêrão tres mil 
Turcos; porém acudio tão trande número delle*, 
que chegando á noite se açb írão  os Christâos cer­
cados, e muitos mortos, e forSo prezos, e maltra­
tados quatro do* doze Pares

Qqando Roldão vio que a sua pouca gente es­
lava sem fórma, e mettida entre tâo grande nú­
mero delnftei*, começou a junfalla, não cabendo
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da prii&o dos qualroCavalleiros $ mas quando vio 
que lhe faltarão, formou, epôz em boa ordem o» 
ChristSos, e elle diante, e forSoem seguimento dos 
Turcos, que júhiao fugindo com a preza dos cin­
co Cavalleiros dos dote Pureç, e foi tal a matan­
ça, que hterão nos Turno*, que coniào regatos 
de sangue pelo campo, e os ChristSos, que seguião 
a Roldão, nSo podiSo passar adiaule por lho im ­
pedir a grande quantidade de corpos iflortos, ed e  
tal sorte, que lhe itnpedio o poder alcançar os 
Cavalleiros prisioneiros. Recolhida a gente por 
itoldào, setornáfào para o campo, aor.de linhfto 
começado a batalha, c estiverSo até amanhecer.

'  CAPITULO X V I.
Como Ferrabrax fo i mekado no eosnpo, c Ggrloa 

Magno o fc% 6op/h«r, c curar as ferirftts.
Chegada a manhã, mandou Carlos Magno que 

fossetn buscar todos os Chritlios, que se achassem 
mortos no campo, e que fossem enterrados com 
toda a honra devida aos quecr&n na Fe de Chris- 
to; e qbando vio o numero dos mortos, chorou 
amargosameute, como tambem pelos seus C aval­
leiros, que ©*ta»ão pcesos enl poder do Almirante, 
e mandou que todos os feridos fossem curados. 
Feito isto, mandou u RoldSo que passasse mostra 
a toda a gente, e mandasse armar de todo o ne­
cessário, e assim andatâo os Ch istãos ptlo cam ­
po desarmando mortos pam armar os vivos, e 
tomando os cataHos, que andaião soltos

Andando nesta diiigeaeia scb srso  a Ferrabraz 
junto da artore, aonde o linha deizado Qirteiros,
o qual, pelo tnuuo sangue, que linha derramado, 
eslava «)ua»i morto; e alcutando~*c quanto
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<Jiíia : — O ’ Jesus consolação dos alfliclos, nao 
ncrinitlas que as»im acabe este convertido Turco. 
— 15 ds Christaos. com muita piedaile o levárào 
aonde estava Carlos Magno, o qual logo mandou 
<j»ie lhe rtirassem a* feridas; e depois que tomou 
algum alento, lhe disse Oaiio# M agno: —  () ' no­
bre Fefrabrar, quanto me tem custado a tuavin- 
d a ! Por li tenho perdido cinco Cavàll«*iro8, que 
ctfda um delles é melhor que tu. — Fenab n* li>e 
respondeo: — Senhor, em quanto sSo Christaos, 
conheço que são melhores que eu ; porém no mais 
não, e cm nenhuma cousa lhe devo a primaria se 
não ao nobre Oliveiros, de quem sou prisioneiro. 
£ u  sou filho do Almirante Balâo , e Uei de A le­
xandria, e de outra* muita* Províncias; e tudo 
hei por bem derxar, só por sér Cbriítão, e servir 
o verdadeiro Déo*. —

Disto tiverào todos grande contentamento, e 
Cario* Magno lhe disse: Ferrabras amigo, eu 
tenho muita alegria com esta lua re*olução de 
querere* com tanto aíTecto, e de todo o coraçSo.’ 
como tnottras, abraçar, a Lei de nosso Senhor J e ­
sus Cbritto ;  e a*sim vai para Marmioada, aonde 
no* esperarás, que eu quero ir seguindo a bata» 
ll>a, e buscar os meu* Cavalleiros. —* Ferrabraz, 
«ntào pondo-se de joelhos Ibe quiz beijar a mão, 
e lhe disse: Senhor agora não 6 tempo para es* 
ta em preza, pois ten* pouca gente, c está muito 
«ançada; e meu Pai tem a esta hora avisado to* 
da a Turquia para vir á  campanha, e por isso 
melhor te «erá tornar para teria de Cbrútâos, e 
fazer provimento de gente, e entâo poderá* facer 
"  9ue intenta* — A todo* pareceo bem o conse­
lho, e vollárâo para Aiarmionda, aonde foi ba-
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plizado Ferrabraz pelo Arcebitf>o Turpim, e forào 
padfinhos Carlos Magno, D. Roldão1, e o Duqfce 
iieguer.

C A P IT U L O  X V I  r .

C orno Olivtxroí com $cu% Companheirot forno le­
vados á presença do Almvranic lialao.

Forão levado* os cinco Cavai lerros com as mãos 
Atadas, eÜ lite ifoi lambem cornos olltos tapado*, 
no Almirante Ba 12o, o qual perguntou a Burlao- 
tes teuC aphio , que ot Iraxia prezo*, qual daquel- 
let era o que tinha Tfoci<lo ateu  filho Ferrabraz T 
Burlantet lhet respondeo: — Senhor, e esle, qtte 
traz os olhos tapados, e é entre ot Cavalleiro* 
Clirislàos muito estimado, e sabe que elle fó, an- 
tès que o prendessem, matou mais de irei vnil T h n  
éos; e te o soltaaem, era capas de destruir a me­
tade do teu Exercito —

Perguntou o Almirante aOIrveitos, quem era, 
e como se chumava? Respondeo Oliveiros. —  S e ­
nhor, eu me cbamo Hgino, pobre Cavalleiro, aven­
tureiro, somos todos cinco da Província de Lorena,
6 viemos servir ao Imperador Carlos Magno só pe~
lo soldo ; é a primeira vex que entramos em ba­
talha* O ’ Mafoma, (disse o Almirante) que cuidei 
que tinha cinco Ca valieiros dos priacipaes de Fran* 
çs, e que teria por ellet uma chave do Reino!
— R logo chamou a seu Camarista Bar baças, e 
llie disse : — Faze que estes prezos sejao Ier%dos 
ao campo e despidos, seja atado cada um a seu 
páo, e se llie dé cruel morte. —* D iue então o seu 
Ca pi lâo Burlante* : — Senlior, será melhor eoviar 
embaixada ao I mperador Cario* M agno, para i t r  
se quer dár a leu filüo Ferrabrax ein Iroco deale*
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cincõ Cavalleiro* — Teve o Almirante o conselho 
por bom, e mandou chamar a Brutamonlc seu 
Carcereiro, e lhe entregou o* Cava Ueiroí, para que 
os tivesse preso* a bom recado, pena de morte.

C A P IT U L O  X V I I I .
Como os cincà CavaiIdros tendo piczoú n ü m  es­

curo cárcere, ot viátou Floripes, filha do Alm i­
rante Dalao,  e da tua grande formosura.

Tanto qué o Carcereiro teve os prezos na sua 
mão, temendo que ihe fugissem os não quiz mel- 
ter aonde tinha os outros, e assim os meiteo em 
uma escura torn*, aonde havia immmsidade de 
bichos peçonhentos, e os deitou abai\o por uma 
escada de mão, e depois tirada a escada os fechou 
com um alçapão de ferro com tres cadeados mui 
grossos. Ii*tava a torre junto a um braço do mar ; 
e quando enchia a maré lhe entrava agoa dentro 
pelos canos, e essa mesma noite ficárão cheios de 
agoa até os peitos, e a*sim padecêrão grande pre­
juízo principalmente Oliveiros, porque tmha mui- 
l«s feridas, e com a agoa saldada padecia gravis- 
simas dôres; e vendo*se em Tão grande afíHcção, 
começou a dizer: — O ’ homem mal afforiunado, 
mais te valera não ter nascido, que vêr-te agora 
miseravelmente acabar a vida nesta masmorra.—  

Disse então Geraldo de Mondifer: —  Senhor 
Oliveiros, consola*tecom Deos, que nunca dosam- 
parou aos seus Fiéis; e lenho nelle conüança, que 
ainda me hei de vingar desta vil canalha.—  Oli» 
veiros lhe disse: «—Se eu pudera daqui sahir com 
armas, assim ferido como eitou, eu poria ao Al* 
mirante, e a sua gente em tal aperto, que lhe ha­
via de pezar de me ter no seu Reino.*
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Estando 01 Cavalleiros nestas razões, d  escuta­

va Moripcs fiií<a rio Almirante B alào , e irmã de 
Ferrabraz, a qual era a mais formosa Dama da* 
quella terra, de idade de dezoito annos, muito 
prespicaz, e fcábia, branca como a fteve* as faces 
côr de rota, ftft sobrancelha», e pestanas nçgra*, 
os olhos grandes, o nariz afilado, a Ixjco iMKjur* 
na, os beiços côr de rubim, os deotes brancos, a 
barba quasi redonda com uma eo%a no meio, os 
cabellos côr de ouro, oi bombros direitos, e mui 
iguaes, segundo a boa proporção do seu corpo* O 
vestido que traiia, o qual lhe linha feito uma fa- 
da, ou feiticeira, e linha tal virtude, que na casa 
aonde eslava não podia baver peçonha de quali* 
oade alguma ; e se a havia, perdia logo a sua vir* 
tinie venenosa; e Irasia um habito á Turquesca 
aberto pelos lados, lodo bordado de ouro, e co­
berto de riquíssima pedraria, feito na Ilha deCol* 
cos, elinba tão suavíssimo cheiro, que só com alie 
podia quem o cheiraste ealar tres diaa sem comer, 
nem beber.

Tendo esta nobilfcstma Senhora ouvido queixar 
os CAvalkiros prrioí, e movida de compaixão e 
nao menos ferida do amor do nobre G ui de Bor- 
gonha, (como adiante diremoa) determinou fallaç 
com elles, para o que mandou chamar o Carce~ 
Teiro,  e lhe disse: — Dite Brutamonte, qjue ho­
mens sãnaquelles, que em tão estieita* priiôes en* 
cerraste ? — Respondeo Brutamonte: —* Senhora* 
são os Cavalleiros de Carlos Magno, osquaes nun* 
ca ressSo de d«Mruir a nossa gente; entre elles 
está um, que venceo a teu irmão Ferrabrai. — 

D i«e então Floripes: —  Brutamonte, abre a 
poitn. que queio Tal lar com elles. — Kespondeo

p\HTr i, 5
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Brutâmontes : —  Senhora, nSo é conveniente que 
lá vás fallar-lhe: porque o lugar é muilo mal 
cheiroso, e poique (eu P a i me tem mandado, pr- 
na de morte, que não deixe fallar aiguem com cU 
les.— Disse ella : — Nã > me repliques, abre a por* 
1», que quero fallar com elles. —  Brutamootea 

: —- Perdoa-me, Senhora,que nao heidecon* 
sentir que lhe falles, salvo se fòr diante de mim, 
porque muita gente bos se destruio, n ainda mor* 
reo, p«>r se confiar de mulheres —

lncendida Floripes em gramie ira, drsse: 
Villáo atrevido, obre a poria, e ouvirás, se qui* 
zeresr o que eu íhes dnser. — Foi-se o Carcereiro 
lodo temeroso dc abrir a porta, e Floripes tomou 
um bom bastão, e o meHeo debaixo do habilo9 e 
chamou um Ktcudeiro, de quem se cosfiava mui­
to, e c<rm elles* foi para a Torre} e estando Bru • 
lamentes t»’perundo-a, tanto que chegou, foi para 
abrir os radeados do alçapão, e oeste tempo lhe 
deo Florrpes com o bastão na cabeça tal pancada, 
que deo com elle mono em terra, e tomando-lhe 
as chaves abrio o alçapão, emandou ao Escudei* 
ro que lançasse o morto dalli abaixo, o que elle 
logo (es, do que ficário os Cavalleiros admiia- 
do*. —

Morto oCarccreíío, e aberto o alçapão da Tor* 
re, mandou Florrpes ao seu Kscadeiro, que trou- 
31 esse uma tocha ncezn ; e tanto que os vio muito 
Wm, os saudou, e lhes disse: — Cavalleiros, «*u 
ves rogo, pelo amor que tendi!» ao vosso Deos, que 
me digais a verdade, do que vos quero perguntar. 
~O I|veifo« lhe responde#. —  Senhora, pelos fa­
vores que só da tua vista temos recebido, te pio- 
meti,*moi dizer a verdade do que nos p^rguMart*»,
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e soubfcrmos, ainda que no» cusle u perder m vi- 
(Íhi — Disse Flori pes: — Que favor é o que da 
minha vi^tu tendes recebido, não sabendo se ve­
nho para remediar a vo*sa prizão, ou para sen* 
tenciar-vos á morte; pois se a minha vinda se sou* 
besie, é certo que voj causaria maior castigo do 
que tendes, e assim não me quero dilatar mais 
nestas práticas; dize-me qUerft és, e a linhagem 
doude procedes, e também dos outros, que vum* 
tigo e*tão, sem que faltes á Verdade* —

Oliveiros respondeo : —  Senhora, eu rae chamo 
Oliveiros, filho do Duque Kcgner, vassallo do Im ­
perador Caflos M agno.— E lla  d isse :— Tu ven* 
ceste a meu irmão Ferrabraz? f i  elle lhe respon- 
d e o :— Sim, Senhora, porém foi em vnuilo leal 
b<italha, e de sua pmpria vontade se fezChiistão ; 
e estes Cavalleiros são Iodos de mui nobre san* 
gue, e nos chatnSo os doze Pares de F raoça .—  
iílla perguntou. —  Se estava alli G u i de lkrgo« 
nl>a? — iille disse: não eatáaqui ficou com ô l » «  
perador. —~

Rntlo disse a formosa Floripes: — Cavalieuos, 
dais-rne todos cinco a fé de fazer o que voe dis­
ser, e ajudar-me para ftma empresa, que me é ne- 
cessaria ! —  Respondeo Oliveiros: —  Senhora, por 
mim, e por todos estes que comigo estão, te deu 
a fé como Cavalleiros de te favorecer em tudo 
quanto nos mandares, com tanto que não seja 
contra a nossa L e i ; e se fôr cousa, em que seja 
necessário ir com as nossas pessoas, manda-nos 
prover de armas, que para levantar-te com o l ie i-  
no. e lançar fóra delle os teus parentes, não has 
mister mais gente que nós outros. —

Horipes lhe disse: — Como fallas assim, C a* 
5 *
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vall^iro, ameaçando os que estão solto*, estando 
tá, e os teu* compHnheiros prezos, e assim mais 
vale callar, do que loucamente foliar. —  Geraldo 
deMondiíer llie di»se: — Senhora, e tanto, e lào 
grande o de<M*jo que Oliveiro» tem de servir te, 
que nâo odeixíi callar, — Floiipe» lhe respondeo.
— Muilo bem sabes desculpar o teu companliei* 
ro : Aeai*vos, Senliores, em boa hora, e nâo vos 
entristeçais, que esta noite vos tirarei desta mas­
morra.

C A P IT U L O  X I X .

Como 01 cinco Chrttlâos forâo tirado» da Torre por
mandado dc 1'! o ripes, c levado» á tua Câmara.

Chegando a n<>iie, foi Floripes só cotn o teu 
Escudeiro para a Torre, e levárSo uma corda 
grossa, e um púo tnni liem atado nella ; e aberto 
o alçapão, lançáião a corda abaixo, ficando o páo 
na boca do alçupno, pura sustentar a corda, e lo- 
fo , t  rogo de todos, subio Oliveiros primeiro, e 
depois de estar em cima, se poz de joelhos diante 
de Floripes, que Ibe d iíie : —  E ’s tu o que estan­
do preio em poder dos teus inimigos os amiaças ?
— Kespondeo Oliveiros: — Senhora, cotn a espe­
rança de servir-te tenho por grande fortuna o ser 
teu prisioneiro.

E lla  então lhe disse: que subiasem seus com» 
panbeiros; e subidos, os abraçout e tomando a 
Oliveiros pela mâo, e o Escudeiro diante, forio 
para a sua camara, cuja entrada era mui rica : 
linha tres eacadas de ouro, e as portas de mar» 
fim com pregos de finíssimo £uro, e lavradas á 
Motirisca, engastadas com pedras preciosa*, o te­

clo da camara tinha pintado o Ceo com todos os
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J^aueluí, e no meii) dellc eslava pendurado a íi- 
^ura de Maíoma da grandeza de ura homem, lo­
do d  ̂ moisiçouiro, debaixo dos pés, tinha o boi, 
c a Lua, e na mão direila dois dardos, fazendo 
figura de aliiar com estes aos Cbrisfãoa. As pare* 
des erSo Ioda» lavradas de fino ouro, e azul, e 
iidlas e»la*ão pintados Iodos os Heis, e Rainhas 
d<>» Alouro*, tudo feito com o melhor primor da 
•iftc pelo» mai* in»ignes Mestres.

Tanto que os Cavalleiros enlrário na camara, 
tVárlo todos admirados de tanta varivdade de pin­
turas, riqueza*, c cousas preciosas, t; nao se sa­
ciava* dc empregar*ihe a vista, excepto Oliveiros, 
que só a empregava na formosura, e gostosa ale­
gria de Floripes, e ella Ibe perguntou: O que 
lho parecia da camara? Oliveiros Ibe respoüdeo: 
Que a não havia visto, dando-lhe a entender, que 
só olhava para ella, e não para o lugar da cama* 
ra ; porém ella disfarçou, e mostrou qu*; o nâo en­
tendia; e logo foi posta uma mni rica meza, e 
trazidas as iguarias, comerão os Cavalleiros, e #o« 
ruo servidos á meza de cinco formosas Damas, ru 
ca mente vestidas, e Floripes esteve ceando com 
rlles, e sentada na cabeceira da meza em uma 
tica cadeira de marfim, ioda marchelada de ouro, 
e de muila» pedras preciosas*

Depois de cearem, derâo os Cavalleiros graças 
a Deos, e Floripes lhe perguntou, que era o que 
dizífto: Oliveiros lhe disse, que davão graças a 
Deos pelos bens, e mercês, que lhes fazia. E l la  
respondeo, que era bem feito. Levantada a me- 

mandou Floripes trazer um cofresinho de uni- 
rornlo de grande valor, c de dentro lirou uma 
caixinha de ouro fioo5 cheia do Manná que D$o&
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rnandou ao$ Israelitas n o d r ^ a o ,  c tirou um pour 
co coin uma colher He ouro, e deo a Oliveúos, 
que estava ferido da b.JaUia, dixendo: Olivriros, 
come Ji)lo9 que n&o le é necessário fnajs IJiqji- 
cinas para sarar da» tuas fenda», e tomar força* ;
—  elJe o tomou com grande reterencia, e ficou 
•aniifimo. dando infinitas pragas a Deos«

Logo tierão as ciuco i)am is rom tochas accp- 
zns, e leváiâo os Cavalleito* para onde liaviao de 
dormir, eF loiipes se despetjio delle*, d iiendo: - -  
Senhores, perdoai, q*>e por a^ora nào tenho ou* 
tros criados que vos sirvão. —  K Oliveiros lhe dis* 
se: — Senhora. L)t*os te paga*á o benefiçio, que 
recebemos, e nós em le ser virmos, r -

Chegada a manbA leyárgo as Pumaft cinco ves? 
tidos, muito ricos pa'ao* Cavaleiros, feilosá Afou* 
risca#, e Floripes mandou a Oliveiros uwa ropij 
de ouro, e séda foriada de purpura, e linha toda 
a roda, boqa das mangas, e pescoço bordada# coui 
umas letras Mou riscas. Vestidos IpJos enlrárãu 
no aposento de Floripe», que os e*J**&o e*p«ran* 
do para osvèrá iVfourisca, e a  saudaria c p i i i  grau- 
de reverencia. Então Floripes com riumhu aietffiu 
perguntou a()Iiveiios« se subia léraqueilas letras, 
que esta*ao na roupu, Oliveiros lhe disse que 
i)3o, e Floripes llie disse ; — Nestas letras eslá en­
cerrada ioda a seita, e lei de M afom a; por isso 
nae sei se te chame  ̂ Christao, ou itjfofiro. —► QU* 
veiros respondeo: — Senhora, o^V*bito não fax o 
Monge, e De os somente olha a vanude, com que 
se faáeoi as cousas. — Floriptf se agradou muito 
da resposta de Oliveiros, e depois de faltarçmem 
varjas matéria», tomou Floripes a Oliveiros pela 
niSO; e a» Damas aos outro» Cavalleiros, e eolrá-
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tão em ttmu foru>o*n salln ; que era de Ferrabraz, 
«• dc uíim paMc fMavio cem arnezes muito luii* 
dos, e ricamente feilot; e da outra parte outro» 
cem preparado» para Gigante», o haviH tambem 
dusenlas espadas, c mais dttiento» punhaei do 
grande valAr,

Ds»cc-lhe* rntão Flovipei: — Eia Cavalleiro», 
encolha rada um a» armas, que melhor o arma* 
r^m, e n% fenliào no seu aposento para quando 
ÍUe 1'orem eecessaria». — Deixarão então os vesti• 
dos. •  c^m muita diligencia se armário.

Vio Oliveiros um Altar naquelta salla tão alto, 
que mal o podia alcançar um homem com a mno, 
o qual tinha um ídolo, ou para melhor diier, d a- 
bo, a quem todo* m  encommendavio quando se 
armatâo Cavalleiros, e tomando uma lança, sal­
tou mui ligeiramente sobre o ai lar, t  d«apois des* 
ceado, deo uma pequena carreira para urna parle 
da salla, e ndJa fincou a lança com tal força, qua 
a quebrou em muitos pedaço». Vendo Fioripea 
isto voltou para as Damas, e lhe» di?»e: — Por 
ccrio que estes Cavalleiro» *ão capazes para trniê 
grande» proeza», e já  me n|o admiro do muito 
medo, que meu Pai tem delle». —

Dando Floripe» parte de ter tão valerosos Ca» 
valleiro* á sua ordem, a uma A ia velha, que ti» 
nha estado preza em terra deChristao», e por t»»o 
o» conhecia. e nomeava pelos seus noux** ; depois 
que ouvio oqueFloripe* lhe di» e, lhe respondeo : 
“  beahora, trata de ordenar algum m nJe, com 
que o» tornes u metter na prisão, seolo adveite 
que não liei de calar-me, porque Cste» sã<* inimi­
gas de teu Pai, dd» not»o» Deosesj e perseguido- 

da aossa Lei» —
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l'loiipes logo desrjou desi edoçala ; porém dissi­

mulou a sua cólera com muita prudcncin, e cha­
mando^ como quem queiin em tegiedc tomar 
conselho com ella, se forâo para uma torre mui 
alta, e e»landoambas só», fez chegar a velha jun­
to a uma janclln, e tanlo que a t io descuidada,
•  deitou delia abaixo, e d i í ie : f^aile malditay e 
veio para onde esta vão oaCavalleiro*, e a* Damas, 
as qwaes llie disaer 2o, que a «ua A ia linha cabido 
na rua, e firá*a morta. E  Floripes por dissimular 
chorou muito, •  juntamente a* Damas, •  mandou 
'que a enterrassem com grande pompa.

Seguio«se a cèa e d<poi* de levantada a meta, 
e dadas as graças a Deo*, pelos (Cavalleiro*, come­
çou a dit<»r«IJtes Floripes desta maneira : mtii no­
bre* Cavalleiros, bem lembrados estareis que me 
prometlesteis ajudar em ludo, em que vo* hou* 
vesae uiister, e para ieao me déates a  votsa fé. Sa- 
liei pois, que haverá de* annos que estando o Al* 
mirante meu Pai, eFerrabras meu irmão em Ho* 
■na,' ti>e a fortuoa de vêr o grande G u i de Bot« 
gouha em umaa justas, e foríe  ta«s as sua* proe- 
aas. que ladicar&o em miui um tâo firme amor : 
que nem o (empo, nem as alTrootas. nem o* dom- 
nos,* que delle tem recebido meu Pai, tiverio já  
uiai* poder para mo de&arraigar do coração, pelo 
que tenho despreaado muito* Reis, que me pediào. 
E  é tanto assim que quando meu Pai, ou irmão 
vinltSo da* batalhas dos ChrislSos, e conlavào o 
que com elle tinbão passado, se acaso nomeavão 
<>* doie Pares, me alegrava, e M ouvia nomear a  
meu Senhor G u i de Borgooba, me turbava, e mu* 
dava a côr do rosto, de tal sorte que temia que 
pelo semblante conhecessem o meu occulto amor.
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t  quatnlo meu P«i, c a tua grnle chorarão a 
g»»nde perda, rjnc lhes linhio feito os Christàot, 
«rntâo Hir alegrava, e folgava o meu calivo cora* 
^ão, o t)Uiil prezo de amor de utn sóCfcrisfâo, de- 
R’jav« a vitioiia de toda a Christandade»

l\ porque frei, que (iui de Borgonha o ha de es- 
limar inutlo, por is&o lenho feito por vós outros •  
que tendia \i«iut v darei modo com que volteia 
j>aia %o&si lerra a t>aI*o, porqu« leteis minhas re- 
commendu^ões ao Cavulieiro: que estou appara- 
Jhada para me fazer (Jhri»t2, que lhe darei muu 
tas Relíquias, que o» Ctuislios perüérãçrnp ludo 
:nai*ha%eis de fazer por mim, certifi< ando-lh^que 
mais ftou »ua, do que mjr ha, e lhe rogai da vossa 
parle, que me queira receber por e*posa. —— 

Tiverío  o i Cavalleiro» grande conlantnfnertfl» 
do que lhe» disse l; ioripfs1 e Oliveiros lhe respoo» 
deo : — Na verdade, Senhora, que não podia* a- 
char melhores mensageiros, assim descança o teu 
coiação, |>orqueüui de Borgonha ha do ftser 
do o que lhe pedir mo* quanto mais isto, donde 
lanla honra lhe resulta. — Deixemos agora de fal­
tar dos cinco Cava]i*iro«, e Floripes, e failernçta 
do J iiifKrador Carlos Magno.

C A P I T U L O  X X .

Coma Carfos Magno mandou no
lâo os outros sete Pares por Embaixadores.

listando Carlos Magno muitn iriste pelos saus 
^avallekos, e tenendo que o Alarmante os-man* 
d*t»se matar, n£o ousava fazer*ih* gusrrli ü  as  ̂
>im determinou mandar-lhe uma Em baiaada, e 
paia isso chamou a K o l d â o ,  e lhe disse; Rol-
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dao, cm qurro que vá* a Agoas morlas, c diga* 
ao Almirante Ra ão* que me mande o* mtíu» tu -  
valleiros, t  as Santas Relíquias, que l*í tem. ou 
que não cessarei até deita-io íóra do Kt.ino, e dar- 
lhe vituperiofa morte. —  Roldão 1 iie disse St- 
nhor, o teu conselho nSo é bom. — Carlos M a­
gno lhe d i s ^ e N ã o  trate* He te escusar, por­
que ba* de ir levar a Em baixada.— Entãc disse 
G ui de Borgonha Senhor, adverte bem no que 
í«ieif porque não me parece acertado que RoldSo 
vá deua maneira ao Almirante. — K o  imperador 
lhe dit a :  — Tu lambem bas de ir com elle. — 
G u i de Borgonha lhe reipondeo:— Senhor, sim 
birei, ainda qae o perigo *rja maior. —  Disse en* 
t io  Ricarte; —  Bom será, Senhor, que mandes a 
Embaixada, mas manda outra gente, e nSo os 
Cavalleiiot dos dose Pares, que queres m andar; 
poique se acaso te sueceder algum infortúnio, não 
falte quem le sirva, e te possa defender. — Disse 
então Carlos Magno muito a g a s t a d o T o d o s  
fugis de ir! Pois agora faço juramento a Deos de 
mandar todos os sete dos dose Pares que cá ficá- 
rao. H como todos o virão tio  enojado, eteimofo, 
nenhum *e atreveo a dizer-lhe mais cousa alguma* 

Voltado* os Gatalleiros para os seus aposentos, 
se atmárào de to Ias as armas, e montados a ca» 
*a,l °  toroárào a sir a presença de Carlos Magno, 
e lhe disse o Duque He Neme: — M uilo podeío- 
so Imperador, aqui estamos Iodos os teus sete Ca- 
valleiros, e te pedimos que nos digas o que ha­
vemos He dizer ao Almirante nesta Em baixada, 
que sem descrepar um ponto o faremos.— Res­
pondeo Carlos Magno Meus muito amados 
C avale iros: Direis ao Almirante Balão, que me
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mnnde es meus Cavalleiros, e as Santas Relíquias, 
qo e  lem em simi poder, e que sebaptise; e que *e 
i»to fizer, llie promelto que pos*un, e lógfe todos 
os »eus Reinos em boa paz, e me terá por amigo, 
sempre prompto para o ajudar contra |odo* KW 
inimigo»; e que nâo querendo faier o que d i jo ,  
tenho frito juramento de o lançar íóra do* seus 
Reinos, e dar-llie vituperio>a u io d e .^ -O iu *  G u i 
de Borgonlia : Poderoso Imperador, nós Ibe di* 
icmoi tudo quanto nos mandas dizer, ainda que 
por esta causa soubesse mo# que batiamea de per* 
der as vidas. — Pondo«se iodos de joelho*, Ibe bei­
jarão a mâo, e depois «oltarão para o ttxerc ilo ,e  
se despedíifto de todos osCavalleira», «acouianeu* 
dando se a nosso Senhor Jesus Christo.

C A P I T U L O  X X I .

Cvijio o Almirante Baláo mandou guinxe ffcii tf 
Carlot Magno por Embaixadores, para rfuè tKk 
deste teu filb<> Ferrabrmx, e como ot iete Vavat* 
/tiros os encontrarão, e motqrâo qnatonc.
ürande sentimento tinha •  Almirante B alão  

p«*lo cativeiro de seu filho Ferrabraz, e ententien* 
do que Carlos Magno lho mandai ia e n  tm eodos 
cinco Cavalleiips, que tinha prexos, se tesolveo 
mundar>lhe Embaixada, e para isso mandou «ir 
quinze H»U Turcos seus feudaiaiu*, e lhes disse:
-  Que fossem a Mannionda, onde estara Carlos 

Magno, e lhe dissessem da sua parte, que sem d i. 
laçno alguma lhe mando **«• «eu filho Ferrabraz, « 
que cm troco lhe mandaria os cinco üatallc jros, 
<)ue tinha captivos, e qu* entre elles esta «a o que 
tencéra a seu filho Ferrabras • e que não Ihoaaan.
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dando, brevemente o hiria buscar com duzentcs 
mif homens, c nao descançaria até o nao deitar 
fó a doseu Reino, e dar-lhe vergonhosa mortf\—■

M uradas um dos qunze Reis, lhe disse: —  
Muito poderoso Senhor, a nós não nos convem 
ameaçar a Carlos Magno diante dos seus CuvaU 
leiros porque ?ão homens muito vab’Dte», e nau 
hão de sotTrer os nossos ameaços, mas somente 
lhe diremos que te eovie a teu filho Ferrabraz, 
que tu lhe darás os cinco C&valieiros. —  O A lm i­
rante d is*e :—  O ’ cobarde, porque não has de di* 
zer o que te mando I — Respondeo outio Rei : —  
Senhor, não só o que mandas, senão ainda muito 
mais diremos; e se acaso acharmos alguns Chris- 
tãos pelo caminho, nós lhe faremos tal serviço, 
que os outros nos tenhâo medo.

Armados os quinze Reis com mui riquíssimas 
armas, e montados em soberbos cavallos, se par­
tirão para onde estava o Imperador Carlos M a ­
gno. Passada a ponte de Maotible, espaço de uma 
legoa, vjnbão tratando entre si o modo como ha- 
vião de dar a Em baixada; e chegando a um alto, 
virão vir os Embaixadores de Carlos Magno, edis* 
•cião entre s i : Estes Chrislâot butcâo, um  duvida, 
algum Turcos para cativar.

Os sete Cavalleiros Christãos tanto que virao 
os qainze Heis Turcos, ficárão muito receosos de 
que atrái delles viiia algum poderoso Exrrcit*», 
ou tiouvesse ^randt* em buscada, e assim disse Kol- 
dão: Senhores, esperai aqui um pouco, que que* 
ro vêr que gente é esta, porque me parecem lio* 
mens muito principacs, ete  poder-mos passar sem 
ptffcjar, sera melhor, para assim fazer*rnos com 
mais brevidade a no^a Kmbaixada.
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Picarão o* seis Cavalleiros quietos naquelle lu ­

gar, e 1 ’ oldão se adiantou; e como o liei Mura­
das o tio »ó, deixando o chegar, !!»• perguntou : 
Quem eiâo os sele, que busca'£o em lerra de Tur­
quia? lloldâo Ibe respondeo: Somos Mm baixado» 
res de Carlos Magno, e Icvaoios Embaixada ao 
Almirante Balão. —  Dúse cniâo Murada*: Vós 
outros sois ladrões; é  necessário que logo deixeis 
as armas, e atadas as mâos nas cellas dos vossos 
cavallo*, vos levemos ao A lm iraotc; e se acaso 
trateis Fm  baixada, elle vos ouvirá —  Disse Rol­
dão : Senhor, eu vos daria a* minhas armas de 
boarontade; ma* os meus companheiro* não vos 
quererão dar as sua*, porque sAo homens n a i  ca* 
prixoso*, e de muilo valór. — Muradas disse: 
Ainda que vós outros fosseis os doze Pares, b s i ie i i  
laigar as armas, oa morrer.

KoldSo lhe disse: Quem sois vós, que t io  ri­
ca», e lusidas armas ttateis? Respondérlo e lles : 
Somo* vassallos do poderoso Almirante B a l3o, e 
Reis coroados. — Dis«e entjo , RoldSo; Sevóe ou­
tros tivesseit jiiiso hirieis pedir peidfto ao grande, 
e poderoso Imperador Carlos Magno« e prestar-lbe 
homenagem; mas *enfto quiterdes ir por vontade, 
eu vos levarei por força; porque n io  vos bSo ap- 
proveitar as voata* lusidas arma*. —  Dito isto, lo ­
go flolda» se cobriocom o seu escudo, poi a lan­
ça no recto, e investin com M uradas, que era o 
inaU soberlto; e enront'nndo-«e umbos, com a 
furia da batalha quebrou Muradas a sua Innçn no 
eteudo de llo ld lo , e esle lhe inetteo a lança pe­
la tizeirn, e o matou ficandn-Jhe a lança inteira, 
foi para o outro, e lhe nietleo a lan^ja pelos pei­
tos, » o inalou, e mel lendo a mSo á espada, pi* •
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leijou com tanto valôr, que antes de chegarem os 
•eus companheiro» a soccorrello, matou leis Reis 
Turcos.

Chegados os companheiros de Roldão, cotnoçá* 
vâo a batalhar, e G u i dé Borgonha diste : Senhor 
Roldão nâo pas<és.a diante, que eu quero cercar 
e-tes Turéos de sorte, que nenhum nos é icape.-^  
Ouvindo i'tf> um dos Reis Turcos, deixou logo 
os mais lieis setff companheiros Da peleja, e co­
meçou a fugir & redéa solta pelo caminho por 
onde tinha vindo, Kicarte de Nòrmandia foi ern 
seu seguimento. K vendo o Turco que o seguiâo 
se desviou do caminho, e se metteo por umas 
montanhas, c perdendo-o Ricarte de vista, voltoa 
para os seus companheiros, osquaes játinhão ma* 
lado os quatorze Reis, e dfrse R o ld ã o : — Estes 
já  nos não lião de faxer m a l ; mas só me receio 
daqnelle, que fugi*, que poderá ser causa de que 
nós outios nâo tornemos a vêr Carlos Magno, pois 
que não podemos deisar de ir dar a Em baixada.
— Disse enlào Gui de Borgonba: Senhores reti- 
remo-no» do caminbe, e descanç»remos, e tam* 
bem os nos «os cavallos, lá dünuninaremos o que 
havemos de faxer. —

Apartado» do caminho, forlo repousar em um 
verde, e ameno prado, onde dehárão os cavallos 
a paitnr, * unentados para descançar, dine o D u­
que de Nemc, que era mais velho: Senhore*, 
a mim me parpcr* que voltemos para o Impera­
dor porque elle nâo nos lia de culpar, contan- 
do-lbe nós o que tem succedido, e para maior 
certeta levaremos todas as cabeças dos moitos. —  
I)i«se Roldão: Senhor Duque, se nâo queremos 
perder a honra, que rom tantos trnbnllios temos
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ganhado, convém muito que levemos a Em baixa­
da porque ainda que Cario* Majeno com a nossa 
rei irada lentia grande contentamento do que le- 
mo« feilo com tudo não ficará la tiiffiio  da tua 
Em baixada; « ainda que o fictu e , e nó* outroa 
p a r a  coro elle sem culpa, poderetfios ser culpadoa 
dos oulros, que dirão que no» mandarão fater ura» 
couta, eque nós fizemos outra, equem póde evi­
tar que digao que nos mettemos rm  um |ierim  
pequeno por evitarmos, e fugiimosde outro maior.

Para que os nosso* feitos mereçâo ser louvados, 
é necessário fa ieroque nos mandão, e a«»iui que­
ria que levauemos toda» as quatorse cabaças dea- 
tci Turcos ao Almiraote, •  lhe diremos que erào 
salteadores, e ladrões que nos queriâo roubar.—— 
E  todos uniformemente disserão: Que assim m íh  
zesse. K desta sorte continuárâo o seu caminho 
para dar a Em baixada ao Almirante.

C A P I T U L O  X X I I .

Da ponle de Mantxble, e hibuto que neua m pa­
gava, e como o* Cavallnro» Chrittáo» pattárâo 
tem pagar, e do çue nclla aeomteeeo.
Tendo já  os sete Catalleirot chegado á  ponte 

de Manlible, disse Urgel de D a n o á : Senhores, 
este c o peior passo, que ba em toda esta terra, 
pnrque o rio e muiio raudalnso, e n io  te póde 
vadear, c por força se ba pa«sai pela ponte, e « * .  
In e mui forte, e grande, que tein trinta arcos de 
pedra matmore, e duas tones da mesma pedra 
muito bem lavradas, e cada uma tem sua pente 
Irvndiça com quatro cadèas de fervo mui grossas,
«■ (iovctnndor delia um e»|>an1avel Gigante, ai-
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IIIado de todas as armas, e tem Ires mil Turcos 
de guarnição; | orem no tributo não lollo, [>or 
não ter tençao de lho pagar; mas digo isto para 
que resolvamos o modo de sahirmos bem desta 
em preza, * continuarmos, o»owft jornada. — Dis­
se Itoldão: Senhores, parece-me que ganharemos 
a ponte desta ?orle: eu hiiei diante, e direi que 
levamos Finbiixada no Almirante B a lão ; e se o 
fjigante di?ser que nfto podemos passar, ou pelo 
tribulo ou por outra qualquer cama, então lhe 
direi que abra aporia para que eu lhe diga n Km- 
baiiada, e elle a mande ao Almirante. E  se abri* 
a porta, e eu puier só um pé dentro, vos promet- 
to alnir caminho por ende todos entremos.

Respondeo o Duque de Nemé : Senhor Uoldão, 
n io e  cenveniente dar um golpe para receber ou* 
tio : e as>im en tomarei por minha conta esta 
emprezn, r farei que todos passemos sem bulnlha.
— Reldio lhe disso: que fizesse o que entende«»e. 
Então rogou o Duque a Iodos, que nSo se move»; 
sem, e assim Ibo prometi érão.

Chegando logo o Duque á porta da ponte, cha# 
mou pelo Gigante, o qual, lhe abrio a porta, per­
guntou quem era, e que buscava naquelle Paiz. 
Respondeo o Duque; Somos mensageiros do im ­
perador Carlos Magno, e levamjs presentes, que 
ahi vem atras ao Almirante Balão. — Respondeo 
o Gigante. Vós outros baveis pagar o tributo, 
que *e cotluma nesta ponte, ou baveis dc perder 
as vidas. — DU*e o Duque: Pois dize o que te 
havrmss de dar. Retpoodeo o Gigante: — Pel«# 
i>oder dos meus Deoses, que não é pouco o que 
lias de pagar; porque has de dar trinta pares do 
cães de caça, cem falcões, oem ca vai ln? aj^ezn-
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dos, e  p o r  cada pvi de cavai t o  u m  m a r c o  dc ouro 
f i n o ;  «*alo e  o IrtI >n ' fo . «ju<» J m  de pàgnr cada u m

I hriítSo quequizer pa?sar por ei la ponte.
li quando nao lenha com q(»i#* pagar, lhe ha d^ 

ser òortada a cabeça, e ficar pendurada na» sua» 
amêa»

—  () Duque lhe di«se: Tudo isso trazemos, 
»eí» faltar coúsa alguma, c trazemos mai« os pre- 
lenies, que levamos ao Almirante, que tudo ahi 
vem atrai, e brevemente te chegará, porque nó» 
viemos adiante para fazérmos promptas as pou« 
sadas. —

O Ciígante, cuidando que ai»im eraf, llie abria 
todas as portas da ponte, e o« deixou passar li* 
vremente.

E  Holdão, que tinha ouvido a astúcia do D u­
que, não podia suster o riso, e iodo passando a  
ponte, estava um Turco todo admirado da vêr os 
Cavalleiro», e Koldào se chegou a elle, e o lan­
çou da ponte abaixo. Kntao lhe disse o Duqu*: 
Senhor Itoldio, Deos nos quer faxer mercê depas» 
*armos esta ponle sem batalhar f  e tu, Senhor, a  
nao queies acccitar, ante» no* queres pôr em pre­
cipício de nos perdermo» ? — Roldão Ibe diste : 
Senhor Duque, se eu imaginara que o Gigante me 
havia de abrir aporia, romo abrio a ti, n&o pas­
saria, sem pelejar com ellt?, e vér se era> ferox nos 
ieilos, como na grandeza do corpo; porque en- 
tào ganhando nó* a ponte, tivéramos & retirada 
ma>s segura» mas se Deo» fôr servido que voll«* 
mos para a no»»a Patria, promettoque com Du- 
rindaria lhe hei de pagar o tributo, que no» pede, 
ou a cabeça para pendurar nas améas, com lhe 
iorlar a sua.

V \ U T  K l • (J
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C A P I T I  LO X X I I I .

Como 01 *ete Cavalleiro» chegtirúo ditmtc do A l­
mirante H nlâo , r lhe dctno a Embaixada,

Chegado» o* sete Cavalleiros a Aguas mortas*
«onde es’ ava o Almirante B alão , se puzerão em 
)>oa ordem, e assim formadas ehegárão ao Pala'* 
elo, « dlsserlo ao* Porleltos, que dissesse ao AI- .
mirante, qire lhe qaerjio  fallar da parle do mui» 
t o  Soberano Imperador Carlos Magno. Tanto que 
o Almirante soube que Carlos Magno, lhe man­
dava Kmbaixada, ficou muito alegre, entenden­
do que lhe mandai ia pedir o* cinco Cavalleiro* 
em troco de s**u filho Ivrralunf E  porque era já  
tarde, mandou ao seu Mestre sala que ihei désse 
boa pousaria, e os provesse de todo o necessário, 
e pela mnnlià os Irouxesse a Palacio para dar a  
sua Kmbaixada,

Pela meia noite, chegou o Rei, que tinha fu* 
grilo dosCatalleiro», e entrando no Palacio, não 
parou seuio na cainara do Almirante, o qual e*. 
tava deitado; e quando vio que dos quinze Hei* 
que tinha mandado voltou só um, ficou admira» 
lio, e lhe perguntou pelos quatorze companheiro*: 
o Hei (he diste; muito poderoso Senhor, nocami» 
nho encontramos seteCavalIairosChrialâos, e nos '
disaerSo que tn i i in  Ktnbaixada da parte do lm . 
perador seu amo. E paiecendo-nos que serião sal- 
teadorea, os quixemo* trazer presos á lua presen* 
ça, mas elles forão tão valorosos, que matiirâoem 
Item pouco tempo oa quatorze Heis l**us vauallos,
•» eu escapei de me fazerem o mesmo; os CnvaU 
leiru* são o» qu»; eslu noite cbegúrSo á tua (>úr- '

\
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te, n as-.im so te quizeros vincar Urilr* ir-ns agor» 
orcasiâo, e muito legitima cau^a

Quando o Almirante oiniotào irMes novas, ft. 
rou láo melancólico, que llie rel)entava o curarão 
no corpo, e começou a amaldiçoar-no, e aos *eus 
Deoses com grandes vozes. A que acudio o JVl»*s- 
tre»sala, e llie disse: Senhor, não lo altlija*, nmi 
le queixes dos teus Deo*es, porque ainda que por- 
mitlistem que pelos teus grandes peccados morres­
sem us teus liei* Cavalleiro*, com tudo são tàu 
favoraveii, eamigos teus, que trouxerâo ateu po­
der os matadores para te víogares üelles; e assim 
deves dar«lties repelidas graças por tão grande be­
neficio, descança, que ainanhi os traiei a todos 
prexo*, para deiles fateres o que quíxerés.

Despedidos ò Rei, e o Mestre sala do Almiran­
te, sc forSo ambos para aonde estavão os sete Ca* 
valleiros Christios aposentados, •  lhe coútár&o tu* 
do quanto linha acontecido, e assim retolfêrSo1 
tomar-lhe» as arma», Como fizer 2o, porque como 
esta%ao dormindo cada um em seu apòsenlo, llie» 
foi facil aemprexa, e òs fechário á chave.

Chocada a manhã, foi o Mestre sala, e o f i e i  
com tres mil Turcôs armados de todas as armas, 
o prendêrio a um por um, e atadat ás mios atiaz, 
o» letárao ao Almirante Balão, o qual depois d© 
llie* dizer muitas palavra* injuriosas com *ario* 
arneaçu», lhes perguntou; porque tinh&o matado 
os Reis seus Kmbauadores: Roldão lhe respon* 
deo: Os que matámos nSo erioRei* nos seus fei- 
tos, por quanto, dixcndo-lhes nós que viohamos 
trazer-te Kmbaixada, não obstante determinara > 
matar-nos, ou prender-nos, e por isso fitemos o 
m e s m o  q u e  ell#»s no^ q u e ri a . )  f a z e r ,  R  a s s i m  lhes  

ti »

ê
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trazemos as caheças, para que, cvilificandcMo d" 
tuJo o que passou, segures o caminho ao? l^mlMÍ* 
xadures.

DUsc o Almiiantfe: Que ilemonio vo* trouxe* 
ou mandou entrar no$ metu lie inos?— K Uol- 
dão lhe dis?e : Aqtielle meimo, que le ha de lan­
çar íóra delles* c este é o muito poderoso Impe­
rador Carlos Magno, que «nanda le bapti^es <* lho 
mandei os cinco Gavnlleiros* e as Santa» Iteli- 
quias, que estão em teu poder 5 e que se iàto fize­
res, que sempre o terá» por amigo, e le a j u d a r á  
contra todos 09 que le quizeretri oflender; e se o 
não fucres, Jura expul?ar*te fora do« teus Remo»; 
esta é a Kmbaixadaj que te trazemos, agora dit- 
nos a resposta.

Kespondeo o Almirante: Atrevidamente tens 
feito a tua Embaixada, mas le prometlo que não 
lias de vohar com a resposta, porque antes que 
hoje jante, vos hei de *êr a todos feitos em quar­
tos, e tombem os outros cim o, que cá tenho guar­
dados, (Air ma parecer qtte por tfteu filho Ferra- 
bras faria aígtim troco — Hicarte de Normarrdta 
llie disse: Teu fillio tem mat* entendimento do 
q w  to, pois sc baptisou, do que eslá mui satis- 
feito, e por todas as riquexas do mundo não ha- 
de para cá tornar, nem deixar ao grande Carlos 
Magno seu Senhor.

O  Almirante conhecendo a Ricarle, lhe disse: 
Muito folgo, qae estejas aqui, para que pague* a 
morte, que désle* ao nobre Cavalleiro t'or»ubel 
meu irtnSo. E  Gui de Borgonba lhe disse: M ui­
tos Cawalleirot teus temos morto; mas nao esta» 
vão prezos, desarmados, e com as mãos alada*, 
como nós aqui estamos, senão em muito l e a l  h a -
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t n l h a  j e se o  querer vòr ,  manda-nos soltar, dar 
a s  nosnas  a r m a s ,  e cavallo*, e verá* q u e  depressa 
destruiremos lodoi o teu Kxercito, aindc que seja 
muito poderoso, e então tomará» de nós outros a 
vingança, que de-ejas.

O Almirante lhe perguntou como se chamava, 
c elle disse: Gui de Borgonha. Respondeo o AIp 
mirante : Tairrbem tu pagar ás o que contra mits& 
íizcites cm Roma, e será atu a  morte escarmento, 
para que outros não sejão tSo atrevidos como tu 
fnite*. lí logo mandou chamar os Conselheiros 
Brqlante, eSortibão, e lhes perguntou o que ha* 
\ii\ de fazer daquelles Chrisiíos,

Responderão os Conselheiros: Que fossem ar* 
ratados a cavai los, e depois feitos em quartos, e 
poitos pelos caminhos, e as cabeças nas portas da 
Cidade, c depois ir cercar a Carlos Magno, por­
que sein muito trabalhoo haviao de prender; por 
quanto aquelles Cavalleiro» erão os doze Pares, e 
os que o defendiào, e atemorisavSo toda a Tur­
quia, e as*im ganharemos, Senhor, todo o Reino 
de França. Respondeo entao o Almirante, que 
lhe parei ia bem o seu conselho, e assim se poses* 
6e em execução. Mandou logo o Almirante bus­
car os cinco Cavalleiro», que tinha na Torre, pa* 
ru em todos juntos se fazer justiça.

C A P IT U L O  X X I V .

Como por conselho de Floripes forâo os sete C a • 
vallciros posto* com os cinco, c como lhes r/ioi* 
trou as Santas Relíquias.

Ratava Floripes escutando toda acoateada* q*K* 
seu I>ai tinha com os sete Cavalleiros Cbristãos,
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e quando ouvjo que mandava vir 05 tinco, f< i 
com toda a pressa a sua c«marn? e mandou qut: 
ae armassem com iodas ap arma», c deo a rada 
11 m uma n>cha. dizendo que com ellíj» podcri$o 
fazer m*ior damno ao Palacio. do que cojn as 
lança», e lhes disse desta maneira: 0$ vosfos sele 
rofnpanheiro» Pares de França, fü ào  com a»mno$ 
atadas, e os pé» prero» com grossas cadêas, no Pa- 
lacio de meu Pai, sentenciados á morte, c vó» ou­
tro» ç<>m ellef, para o que vos q iJT  mandar buf* 
c a r ;  porem eu vou ngora eçtar com o Almiranlr 
meu Pai, e faxer diligencia para vêr se o» posso 
traser para a vossa companhia; e quando n&<J pos- 
•a, e ouvirde» as |jii<*ha9 vosn, nao »ejaj» pregui­
çoso» cm acudir, e nao useis piedade, pem mi»c- 
ijcordia com algum Turco.

Feita a dita piática, se foi I#go Floripes parn 
onde estava «eu P ai, e fingindo que tinha grande 
desejo de vêr a morte do» Cavalleiro» Chrjuào*, 
Ibe perguntou ; Senhor, diict*me, que homens :«ao 
e»tes que aqui e»tâo preto» com r s ^ i s l  — O Pai 
lhe re»pondeo: querida filha e»te» sío  va{»allo»do 
Imperador Cario» Magno, e sào aquelle» de qqem 
tanto damno temo» recebido; c a»»im fitando, 
que este», e o» outro» cinco, que cttfio na Torro, 
sejão arrastado», e feito» em quartos. —  Floripe* 
lhe di»se; Senhor, n^o só i»*o merecem, e a»»im 
bom é que lhe» mande» d^r outra maU penosa 
morle, porque »eja escarmento para outro»; e is­
to, Senhor, melhor éque »e faça depoi» q îe ti\c- 
re6 comido; porque, se *e f»*er ante», não pode- 
rás comer á lua hora costumada, e n* póle faiçr 
muilo damno, porque isto c já  lardç • i: assim ro- 
^o-tc mas cnircgucs |>nra os guardar, que eu lo»
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entregarei qua ndo ot manda ret buscar para o tup- 
plirio ; porque as*im em todot quero vingar as m« 
júrias de meu irmão Ferrabraz.

0  Almirante lhedjsse: Minha filha* muito bem 
me parece o vosso conselho, e alii vo-lo« entrego.
—  Logo Floripes disse ao teu Escudeiro que os le­
vasse aonde etlavào 01 outros cinco; e elle a^sim 
o fez. Sortiháo, que estava presente, não lhe pa* 
receo bem o conselho de Floripes, e diste ao Al» 
inirnntc: Senhor, adverte at grandes desgraças, 
que tem succedidoa homens mui*o espêciaet, por 
ter confiança em mulheres, e ot grandet damnos, 
que pela sua pouca firmeza te hão causado. E  
atsim não le cégueoamor de filha, não seja cau* 
za de alguma desgraça, que quando aquizeres re* 
mediar não possas.

Quando a foin>o*a9 e conttante Floripes ouvio 
as razàes de Sortibão, toda abrazada em cólera, 
IhedUte: SoriibSo, tu és muito atrevido, e fallat 
como desleal, e intrinsecainente m aligno; porque 
pelas tuas damnadas entranhas julgas a» alheias, 
poíém te prometto que et se teu atrevimento não 
hque sem castigo.

Dito isto te íoi atrai do Escudeiro, e dot pre* 
xos, que já  e?taião junto da Torre ; porque o Et* 
cudrir«> não ot^ou levallos á cainara, onde ot ou* 
iroü <sia'ão, p^r «a usa da muita gente, que o v ia f 
v. V oiipo* chamou o Escudeiro, e lhe diste que 
l<ou\e»se ot prezo» para a sua camarç, que e lla  
queria ter a carcereira. E  ainoa que muitot a  vi* 
rao, e oavitão, não suspeitarão mal, entendendo 
que era |nlu má vontade, que tinha a Sortibio.

1 au to  que entrarão os Cavaliciros oa camara 
de i* loripcs, e achai ão os cinco seus amigos ar»
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mados de todas o» uimas, ficáuio admirados, ô 
Oliveiios (fte  grande lastima de Koliia0, qtian- 
do o % io com uma grns*a cadeia atada iw*s pé**, 
e outra na cíntum, e as mnos p»eiM*; e a**im do* 
mais companheiros, que lo^o for&o soltos, o sp 
abraçárâo com grande’ amor un*uos outros, e Mo- 
ripff oí anda*a ^cndo n um, c um. *om iriiiio 
sen lido, para *èr se conhecia a G ui dcBorgonha,
11 quem cila muito amava.

Reconhecendo Oliveiios a cau^a da diligencia 
de Floripes, e dpsrjando dár-lhe a conhecer q iem 
ella buscada, disse: Senhor G u i de Borgnnha, 
que te parece Ho no$sooarreret f  do no«p Uarci?- 
r*»ro ? Gui de B  >rgonha lhe respondeo: Senhor 
Oliveiros, digo.te que ainda que o cárcere fôra 
peior de todo o Mundo, nao tivera pena alguma 
de estar nelle toda a minha vida preso, só por 
lograr a graça, e perfcrçfode tal Carcereiro; Kn- 
tfco lhe diste Oliveiros : Pois a ti, <ss8«nhors Fio* 
ripes damos at gnjças, porque conhecendo quenis- 
to fe agradava, nos tirou a* todos do uiais terrível 
cárcere do mundo, e nos pôs neste lugar, aondo 
temos recebido immensos beneficio*.

F|oripes toda amante, e vergonhosa, fluctuap* 
fe» do em yrna, e outra cousa, venceo o amor a ver* 

gonha; e com uma soberana inodfftia abraçou a 
Gui de Borgonha, e lhe deo um dôce beijo no 
hombro; como era costume entre os Turcos. G " i  
de Bor^onha, reconhecendo a soberania de Flori* 
pe^ se pôt de joelhos com muila reverencia para 
lhe beijar a mão, o que ella não quiz consentir.

itoldão, que estava suspenso, d is*e : — Bem 
creio, Senhor Gui de Borgonha, que i u i o  rercbe- 
rias castigo algum. sc nçblc carc«re ioda a tua vi-
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da fslivrM fi prezo ; e elle Jhe respondeo r — 2Se- 
j>líor Koldão, mais receio eu a sabida, do que 
ir mi a entrada, w me houter de apartar doCar» 
rereiro — F lorip 1!, que e&lava com mjuita alten- 
çfu> ouvindo o» amorosos colloquios dc seu queri­
do nrnnnle, lhe diac c u r n  rizo muito alegre: 
SrnJiores, drixeuios e*4a pratica para meiiior occa- 
ligo, e agora iraleinos do .que a todo» convém* 

Tomou logo Flori|>e» a G ui de tíorgonlia pela 
tnâo, e disse ao» mn% Cavalleiros, que ectavao 
dctnrmndos, que a aeguissem, e que os cinco que 
eiia^ ie  armados ficassem* £  &isim levou » lodo» 
sete a camara das a im ii ,  e ibe» disse que se ar» 
n)i)s«em com brevidade, •  cila armou a G u i de 
liorgonha; e depois de armado», o» tornpu m Ma* 
ser para onde e»ta«ao o» ci»ic > Cavalief*co», e o» 
mandou »entçr a Iodos, e eila lambem se sen lati 
chegada a Gui de Borgonha, e lhe» di»se: maito 
nobrei, e esclarecidos Cavalleiro», já  que a vossa 
forluna, c a minlm dila vo» trouxe a tempo que 
tiveiseis nece»«idade da» minhas pequenas, e mu- 
lheris forças» e porque lenho feito proposilo firme, 
esquecendoeme doi meias Deoses, e do amor de 
Pn i; de salvar vo»sa» vidas; ainda que por esta 
causa eu perdetse a minha, nie atrevo a pedir-voa 
a fé de me ajudar, em o que houver mister, w  
K olduo lhe disse: — Senhor a* nunca fui ingrato 
n nenhuma fu*»ioa do mundo, e menos o serei a 
ti de ijuem temos recebido lodo» nps ouiro» tão 
grandes benefícios; manda-no* o que quixere» no 
teu »erviço, com tanto que nao seja cousa, em 
que vamos contra a no«n Santa Fe, e Lei de Chris­
to, •  então expemaeulurús o grande alíecto com 
que te scriiiDos. —
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Floripes sc levantou em pé, e lhe rendeo n« 

graças, e voltando para G ui de Borgonha, lh« 
di**e; — B  tu que dizei, Senhor! « •  E  elle lhe 
respondeo; Senhora* nos Iodos dizemos o mesmo.
—  Blla lhe disse: Pois Senhor, o que o meu co* 
raçSo orní* deseja, sobre todas as cou*a» do mundo, 
c seivir como legitima mulher ao Senhor Gui de 
Borgonha, e estas sâo as mercês, que a elle, e a 
vÓ4, Senhores, peqo de muiio boa vontade me fa­
rei C h 'is ia ; eu vos darei as Santas Reliquias, elo* 
de o thesonro do Almirante meu Pai«

Respondeo G ui de Borgonha: Por ccrlo, mi* 
nha Senhora, que não linha tençâo de casar se­
não pela mao de meu Tio o Imperador Carlos 
M agno; ma» como principalmente me diaes que 
serás Clirisli, eu de boa vonlade te acceito por 
minha legitima esposa, na fórma que manda a 
SanU lg reja Catholica.

Dom Roldão lhes fea dar as mãos, e disse que 
a consumação do malrimonio seria quando ella se 
Azes se (Jhri&iS. G logo mandou Floripes ás suas 
Damas que pozessem a mesa, e trouxessem de co* 
mer, e disse para os Cavalleiros: Senhores, sabei 
que o Almirante meu Pai, e Sortibão tem ordena­
do dar«\oi a morte depois que tiver comido* e 
porque não se etTeiluem os seus máos pensamen­
tos, vos sentai a comer assim armados, para estar- 
det prnmplo* para o que succeder. —-  Klles assim 
o fuerâo, e a formosa Floripes se sentou junto a 
•eu Esposo.

C A P IT U L O  X X V .
( omo Lucrofé sobrinho do jílmirante, entron nu 

c.tmnro Flor'\pt% c o Duque dc Ntmco matou. 
Letaolaudo se a mcea, diàse Floripes : Senhores,
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meu Pai lia de querer comer, e espera por m in ,  
c porque oão venha glguem ciiainar«iMi o i w  •«  
rhe aqui, quero ir, e ijirei que estou iodispoata, e 
nfio quero comer, e J n l a  sorte Icnarei flMlhor as 
medidas para o que devemos faser ;  ynáa antes que 
tá ,  quero primeiro nrortr«t-»o» as Santas R e lí­
quias; porque, vendo as, com maior devoção pos* 
•ais pedir toccorro po io»*o Deo», por quanto hoje 
o havei# bem mister. —  Dito islo tirou nm cofre 
dourado, oo qpal estava uma paite da Corpa do 
notso Salvador, e um dcrs cravos com que foi en­
cravado na C rui, e um patino em que foi eovol- 
to o Mepino Jesus, e um çapato de aossa Senhora, 
e nm poucos dos seus cahellos.

Tanto qt»e os Caralleim* rirá» as Sagrada* Re» 
liquias, se peterfio logo de joelhos, e com muitas 
lagrimas pedirfto perdão a Deo», e Ibe rogarâô 
fosse servidos deixnllos voltar outra vet á  presenr 
tjB de Carlos M agno, e que podes<em levar a Pio» 
ripes, para que doulrinndn nn Santa Pé Cntholj- 
c®, mediante o Snciiitncnto do Sanlo OaptHm<S 
entrasse no nqmero «los escolhidos, eque tamliem 
podessem levar as Santas Keljquias para íeira dc 
C'hrist&os.

Feita a oração, dUse Floripes a G u i de Q o^o* 
nlia qtie mettesse as Santa» Relíquias no cofre, 
pntque lhe era mais licito do qo* a  ella. por quan­
to não era Chri*l& |\ Cjui de Borgonha pediu a 
KoldSo qye as meiie» v K Itoldâo o pedio «o Du* 
que He Nuntc, porque era mais vel|tn, « d« tnuito 
iijnttailn \jda.

Ivstnndo os ('avalli irns, c a (br m os a Floripes, 
nn.la occupavão. chegou ao Palacio doAlmiiait* 
le um seu sobrinho, cliatn&do Lucrafc, o qual
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veio para vèr morrer os Cavalleiro* Christíios, e 
perguntando por elle*, diste o Almirante : Que sua 
filha ot linha em guurda, até que elle jantn«se. 
L u c r a  f é  lhe diste : Que ot queria vèr, por conho* 
cer o Cavalleiro que venceo a 1'Vrrabrnr O Al* 
mirante Iheditse: Que foste, eque trouxesse com- 
tigo a R n iip e t  para comet, e depoi§ mandaria vir 
ot Cavalleiros para ot mandar juttiçar.

Chegado Lucra fé á poria da camara de Flori* 
pet, e achando*a fechada, deo um empuchão com 
toda a força, e lhe quebrou a fechadura, e abrio 
a  poila de par em pár; porém lanto que vio o% 
Cavalleirot Chritlãos armados, leve grande pez*r 
de ler aberto aporia, e da tua entrada pesou mui* 
t o a  Floripes; e reconhecendo itlo o Duque de 
Neme, levantou a m io, e com o ponho fechado, 
lhe deo tão grande pancada n*i cabeça, que deo 
oom ella morto em terra, do que Floripes gostou 
muito, e lhe diste: Por certo, Senhor Duque, que 
esta paacada não e de homem velho. O  Duque 
Jbe respondeo: Senhora, outras maiores verás, se 
nos deixares sahir daqui. Klla lhe disse: B  eve- 
meote o veremos, pois atum é necettario; quero 
ir primeiro fallar a meu Pai, que ha de estar cs* 
peraado etle Cavalleiro. porque lhe quer muito, 
e tinha ordenado catallo comigo. E  vós, Senho­
res, guardai a camara

Chegada Floiipes diante de teu Pai, lhe disse : 
Que comeste, que ella te achava molestada, por 
cauta do atrevimento deSortib io. H o  Almirante 
lhe penrnntou por Lucafie. E lla  lhe diste: Que 
ficava fallando cnin os prezot, eque nfio esperas­
se por elle para comer, porque atsim lho dissera, 
Disie entao o Almirante que lhe trouxessem o ca»



K DOS DOZF. P A R K S  Cl  F l l A N Ç t .  
tner, para faicr loço a justiça. F  Floripes checou 
logo a unia janella, evio  gratidr mimeio de T u r ­
co* armados, do que lhe pesou muito, por llie pa- 
recer que os Cavalleiros lhes itao pndfenão resis­
tir, e que finalmente vtriao a morrer, e ella fica­
ria só, e castigada com aspfcresa.

Despedida a coiistuute Floripes de seu pai, e 
chegada á sua cam ara, duse at>* Cavalleiros: —  
Smliores, *êde se vos falia «ifguma cousa; pois 
agora é tempo opportuno para saliir a pelejar; 
dito i»to, sahirão os Cavalieirus da camara, e R o l • 
dão diante, e entrados no Palarin do Almirante, 
encontrou um Hei, que se e k it ia ia  Corstfhel, e 
lhe a brio a cabeça até o pescoço, e Oliveiros ma* 
tou a SortibSo, e G u i de Bofgouha matou «ele 
Cavalleiros, que eslavao nos e rredores ; final­
mente foi a batalha de lat inrlc, que nao ficou ho­
mem algum com vida de quantos e&tavão* no P a ­
lácio» senão só o Almirante, que saltando por 
uma janella, o tomárão os Turcos nos bréços* £  
querendo os Cavalleiros sahir do Palacio paro pe­
lejar. Floripes o n&o consentio porque era grando 
a multidão dos Tureos. B  assim levárào iodo o 
provimento, que havia em Palacio, para a Torre, 
e nella se fizetao fortes.

O Almirante, mandou logo cercar a Torre, o 
fer juramento aos seus Deoses de nâo se apartar 
dalli sem primeiro fazer queimar aos C avalle iros, 
«? a Floripes, F d izia: ellcs virão a acabar a vida 
nas minhtis m u os, porque nào tem mantimento 
mais que para tres dias, e além disto, Carlos M a ­
gno não sabe o estado em que estao para os soc- 
torrer; e dado caso que o soubes»e, nijo poderá 
passar a minha forte Ponte de JV1a>»tible. R as-
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sim duraráõ na Tone bem pouco tempo. — l* o- 
rào «listado* o* sotdados, que cerca*ao a T<>rn\ 
e se acharão cento e cincoenta mil, e H«e deuio 
fortíssimos combate*, ma* nao h poderão render.

Panados o% Ires dias, e vendo o Almirante <|u<* 
se não tendíâo, Mie I mbrou que Floripes tinha 
u it cinto, e logo mandou chamar um Nigroiíian* 
tico chamado Murprm, e lhe disse: —  Murpim, 
agora corrvefla que mostres o teu *aber • — S.^be 
que minha filha Floripes tem um cinlo de grau- 
ditftitfta virlúde, que em quanto o tiver, nem ella, 
nem pettoa alguma, que estiver rvusua companhia 
ha de ter fome; e queria que lho furtasse*; e se 
o fizeres, eu te pagarei muito bem. — M nr pim llio 
«lisse: —*Senhor, iàso não é  grande drftculdade, 
drseança, e nSo te aftlij.is, que á rnanlií* te trarrei 
o cinto. —

Chegada a noite, f*»t Morpim que um Demo* 
nio, o levasse arimu da Torre ; e depofs de lá es­
tar fe2 certos encantamentos pára que Floripes, e 
Iodos os que eslavâo em &ua companhia dor mis* 
«em: aquella noite vigiavão a torre tiui de Bor* 
gouha, Kicarte de Normandia, e Urgel de Danoá, 
porém sobre ellesnao leve poder o encantamento.

Entrando Morpim na camara, vio a uma par­
te a Floripes, e as »uas JJamas, e a outra parle 
os Cavalleiro* dormindo, e buscando o cinto com 
diligencia, o sckou, e o cingio ao redor da sua 
cintura, e aci>on « Floripes, que estava núa na 
Mia cama, e a desrohrio; e vendo-a tao formosa, 
nào póde estar sem lieijalla muitas vezes, e estai» • 
do nesta contenda, sonhava Floripes que um al« 
trevijo J  urco a queria desltonestar, dando com 
oí  braços para uma, e oulra parte, c o m o  que se



t  d o s  d o z b  P a r e s  d e F b í R ç * .  f t7
dciTendia, e por isso não ousou Morpiin elit-^ar 
mais a c lli)  (emendo que despertasse.

SahioMorpitn da cam ara , acordou l; loripe* 
dando i o i n ,  e a «Hat accuditfto os qde v ig i ^ í o ,  
e eiironlrárâo a Mot|Sim, que liia fugindo para o 
relhadod, a  Torre, e G u i de Borgonha llie cortou 
a calieça, e tomou o corpo, e o iaftçou por u m t 
janrlla na cova da Torre, que estava cheia de 
agua* e assim te peidco o c in io ; o que Floripes 
irniio muito, e taml>ein os Cavalleiros depois que 
sooberâo a *ua viiiude.

C A P I T U L O  X X V I .

Como ot Cavallciros, Floripes,  e tuas Dama* pa- 
decêrSo grandes fumes, c ot Idoto* do Almiran­
teforâo feitos em pedaços.
Vendo o Almirante que Mnrpim nSo vinha, ft- 

Cou muito triste, e sentido, tanto por causa do 
cinto, como pelo seu mimoso feiticeiro. F. lo g o  
chamou aos seu* Conselheiros, e lhes perguntou o 
que de*ia faser nrste caso ; e elle* llte lespotitlé* 
râ o : — Senhor, Morpim certamente é morto, e 
por isso nlo «em, e assim manda ajuntar toda a  
lua gente, e daremos um forte combate é  T o t ie ,  
e brevemente serás senlior de teus inimigos, e lhes 
darás o castigo, que merecem.

Mandou logoo Almirante duzentos mil homena 
d* guerra, combater a Torre com toda a violen* 
tia , e durou o «'omliate todo o dia ; porétn não a 
|>odrrão ganhar, porque o* Cavalleiro^ Chritlãos, 
(Icrrtibáiio uma parede do f a la  rio do A lm irante, 
e com as pedras se defendèrâo de maneira, que 
oào se attevião osTurcoa chegar a ella ; e chega*
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da a noiie, mandou o Almirante qin? nao cff^sto- 
se o com bate; c animadosos Turcos pelos seus O f- 
ficiae*, e Cabos, intentarão' subir, arrumando-?e ã  
parede ; porém os doie Pares coníínuárão na de­
fenia com 1 l>e» atirar rom' pedras, e assim os nao 
d eixárao chegar, e pHa manhà se acbárâo inaiv 
de dois mil Turcos mortos, e muitos'arcii ' feridos, 
e com pernas, e braços quebrados.

Quando o Almirante soube dé iffo grande mor­
tandade, e destruiç&ó dm seus soldados, e vfo a 
fortaleza, com que os Chrutuoi se dvfendiáo’, co­
meçou a cmbravecer-se de soite, que lançando es­
cuma pela boca, efuiscardfe fogo pêlos ohios, com 
exorbitantes susurros, e vofces, começou a amaldi­
çoar os seus Deoses. 15 um dos â * u s  Coosélheiros 
flie disse: — S»niior nio te apaixones Canto, nem 
enojes aos teu* Deoses, que nenhuma cuTpa tem, 
e podi&o castigar-te gravemente, e laisim manda 
fazer escadas, que chaguem á* janeitas da Torre, 
e manda aparelhar a gente com armas, que os 
cubra, e assim subiremos sem que nos oflfendXo 
as pedras; entraremos pelas janellas, e os pren~ 
deremos a todos, c os travemoa á  tua presença 
atados. — ^

Pa receo ao Almirante bom contelho, e logo 
mandou fazer cincoenta escadas, * cubei luras pa« 
ra os que subissem não serem oíTendidos das pe« 
dras, c arrumados á 'Forre começárão uma crue* 
lissima batalha, subindo os Turcos pelas escadas, 

vendo Floripes que seis Catralleiros Turco* so- 
biâo por uma só escada, os deixou subir até che­
gar á janella, e com um aarcba de armas deo tal 
pancada na cabeça de um, que hia dianteiro, que 
logo cahio inoMOj e juntamente rahirSo os outro#
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cinco Iodos mortos. E vendo isto o Almirante seu 
Pai, começou a arrancar as barbas^ e amaldiçoar 
a hora em que a linha gerado. Por outra escada 
stibiúo á ouiia janella oulros seis Turcos, e Ricar- 
le de Normandia tomou um cunhai de pedra mui» 
to grande, e o deitou pela escada abaixo, e der­
rubou loiíos os que subião, e matou muitos, que 
estavâo debaixo; vendo os outros úto, tomár&o 
tal medo, que nenhum se atreveo a subir, e nisto 
passarão alguns dias£ de maneira, que faltou o 
provimento, e dois dias estiverào os Cavalleiro» 
Chrittios, Floripes, e sua* Damas sem comer.

Vendo iito Roldão, di»se ao* outros Cavallei» 
ros: — Senhores, parece-me que a necessidade no* 
ha de agora obrigar a faser o que antes liaviamos 
de ter feito, por quanto nenhuma gloria ganha» 
mos em morrer á fome encerrados nesta Torre, e 
assim me parcce que nos preparemos para ir bus* 
c a l l a ; porque maior louvor teretnos em morrer 
pelejando no campo com o* nossos inimigos, do 
que morrer de fome nesta Torre encerrados. —  Pa- 
receo a todos bem este conselho^ e resoltêr&o d« 
o fater.

Fluiipes chorando, lhes dissé: — Por certo, S e­
nhores, que mui pouco fax o vosso Deos por vós, 
lendo-vo» em tSo grande necessidade. E  assim te 
vós outros crésses nos meus Deoses, sem dúvida 
já  vos tiverào soccorrido.— E  Roldão lhe disse;
— Senhora, mostra-nos os teus Deoses, que quero 
tér se nos provém de mantimento, ou aos trateru 
«occorro de França.— Klla respondeo. —  Que sim. 
K imaginando que ha*iào de crêr nelles, os levou 
por uma cova dcbnixo du terra, e no fim delia 
achú 3 » uma sala maravilhosamente lavrada, e no 

r  a u t  e i . 7
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meio delia eslava um grande thcafro mui rico, no 
qual estavão quatro ídolos da grandeza de um ho­
mem, fei(os de oura 6no massiço; um se chamava 
Apolim, outro Tavalgante, oulro Magor, outro 
Jupine: a sala cheirava tao suaveimnle, que fi­
carão o» Cavalleiros admirados.

Vendo rsloüu i de Borgonha, perguntou a F lo ­
ripes quetn linha feilo aquelles Deoses, Uespnn- 
deo Floripes, que dois ourives, os melhores Mcs- 
ties que se poderão achar, K Gui do Borgonha 
lhe disse: — Senhora, quem deo a este ouro o po­
der, que tu dizes que tem ? Oi humen* que os fi- 
zerão não erão mortaes como nósT E lla  respon­
deu que sim* Ji Gui do Borgonha lhe d isse ;—  E 
se nós, Senhora, qur2c«s<*mos agora fazer outra 
eousa deste ouro, não poderíamos ? —  Disse F lo­
ripes, que sim. li elle lhe disse; « -L o go  mais 
pòder tem os homens, que os teu* Deoses. l i  que­
res iêr como nâo tem poder a lg u m ?—Tirou pela 
espada, e deo com ella a um delles pela cabeça, 
e o derruboa Ao chão, e Roldão com uma archa 
de armas deo com os outros em terra, e disse a 
Floripes: — Olha,Senhora, o poder dos teusDeo* 
ses. - •

O que visto por Floripes conheceo a verdade, 
pois vio que os seus Deoses nada fasiSo, e disse: 
-— Agora confesso que n&o ha outro Deos, senão 
o dos Ctiristaos, ao quai peço humildemente, que 
me queira dár lugar para receber o Santo B ap ­
tismo, porque a minha alma vá gozar da eter­
na gloria, e lhe rogo de todo o coração queira 
iirar*vos de tão grande affronla. —- Do qual arre­
pendimento liverão muita consolação os Cavai* 
leitos.
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C A P I T U L O  X J X V J L .
Como os Cavalleiro» sahirâo da Torre., dérão 6a-

talha aos 'furcos, e lhes tomarão a bagagem.

Estando os Cavalleiros, e Floripes nestas ra^Ões, 
cahio uma Dama desmaiada com fome, e nâo se 
achou na Torre, neui no Palacio-cousa alguma 
que comer, para Ibo poderem d á r ; do que tive- 
rSo grande lastima, e assim determinárSò sahir 
logo a dár batalha ao Exercito do ALntranle Ba- 
ÍSo; e Oliveiros pedio ao Duque de Nemé gue fi­
casse na Toire em guarda de Floripes, e da9 D a ­
mas, e para lhes abrir a porta quando voltassem,
l i  o Duque lhes disse: Senhor Oli<ejr0s, ainda 
que sou mais velho que nenhum de \ós o atros, 
çurn tudo não deixarei de fazer o que devo con­
tra os nossos inimigos ; e assim quero também ir 
com vosco, e volo peço por mercê. —  O ,què visto, 
pedimo ao Duque Tietri que quisesse Acàr, o que 
elle acçeitou.

Forâo logo á  éamara de Ferrabraz, e tomou 
cada um sua la n js ,  e se inontáiloiftos cavallo», 
i|ue tinhào ficado do Alm irante; e quando enten* 
drrào que elle, e a sua gente estavão mais descui­
dados, sahirSo de repent* da Torre, e aceommel- 
tê '3o com tanto impeto aos seus inim i£to, que fo« 
rào pnrur em bem pouco tempo á tenda do Alm i­
rante, matando, ferindo, e derrubando Covallel- 
r<»s. G quando 6 Almirante vio tal destrono, te 
iirmou com brevidade, e tambetn seu sobrinho E l-  
R ei Clurim, e os mais Cavalleiros, com quinze 
mil homens de peleja. Quando Roldúo os vio, 
voltou para ot seus companheiros, elhe» disse : —  
Hetihores, se nos oITerece boa orcasiâo du

7  *
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alcançar-mo» honra. Observemo» a ordem, que 
até agora temos tido, para que um poisa soecorrer
o outro, e n3o fique atra/ algum, senâo assim ju n ­
to» como ettnmos: sigamos a nona batalha, eU li-  
\eiro*, e eu levaremos a dianteira.

Estando nesta prática, chegarão o* Turcos cem 
grandes alaridos e levava a dinnte um Kei JMou* 
t o  muito valeroao, que tiuha vindo de distante 
terra em soccorro do Almirante, e se chamava Rn- 
pim, e fendo-o Oliveiros vir, lhe sahio ao encon* 
tio , e o matou, eR o ld ào  derrubou em breve tem* 
po deioito Cavalleiro» d vista do Almirante, e lhe 
fez cobrar tanto medo, que logo fugio.

Vendo islo G ui de Borgonha, deo *de esporas 
a o  cavallo, e derrubando a uma, e outra parte 
muito» Turco», os seguio até á lenda doAlm iran* 
te, e pelejou com um grande número delles, que 
lhe defendiSo a entrada, e os outro» Cavalleiro? 
Cbristãos fiserão grande mortandade na gente de 
E l Rei Clarião. Vendo Urge! «le Danoá que vi- 
nhâo por um caminho vindo azetnolas carregada» 
de mantimento, o disse a Roldão, o qual chamou 
Uliveiro», e sem advertir na falta de Gui de Bor« 
gonha, se forão ambos aonde vinhão a» atemolas, 
m  quaet trasilo  dutentos homens de pé, e trinta 
de cavallo na sua guarda ; e querendo defende* 
las, «m pouco tempo forio a maior parte delles 
mortos, e ficarSo o» Cavalleiro* Christãos senho* 
ies das azemolai, e as levárão para a Torre pelo 
meio do Exercito do Almirante*

C A P IT U L O  X X V I I I .
Como Gui de Borgonha fo i preto. 

Ficando Gui de Borgonha só no campo, e ro-
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deado dc gente d h lU e i ClariSo, pelejou a tnaior 
parte da noite, e derrubou a  Tenda do Almiran- 
le, e depois que lhe matarão o cavallo, se achou 
entre tantos corpos mortos, que não podia, sem 
tropeçar, dár um só passo; e estando com bas­
tantes feridas, chegou a cahir quando queria^ a- 
roanheccr; e como o virão cabido, o prenderão, 
e atadas as mãos o levarão a presença do Al mi» 
rante.

Vendo-se em poder de seus inimigos, e enten­
dendo que seria a ultima hora da sua vida, come* 
çou a exclam ar;— O ’ Jesus Christo, verdadeiro 
Deos, e Homem, não desampares a tua converti­
da Floripei, porque consolada de tí, não se des­
vie do seu bom proposito. O* nobres Cavalleiros 
Chrislaos, Deos por sua infinita piedade aos livre 
da desgraça, que me ha succedido. — EU iei C la -  
lião llie disse: — CtiristSo, vamos ao Alm irante, 
que elle te mandará enforcar, —  G ui de Borgo- 
nha lhe perguntou quem era, pois que tanto o 
ameaçava? E  elle lhe respondeo que era E l R ei 
Clariao. Gui de Borgonha lhe disse: —  ClariSo, 
muito me ameaças agora, o certo é que só para 
os prezos tens valôr.

Chegado Gui de Borgonha á presença do AU 
mirante, logo mandou lhe tirassem as armas ; co­
mo para o desarmar era necessário desatar-lhe as 
mãos, foi primeiro desarmado das pernas, e lhe 
puteruo em cada uma grossas cadêas, e o atarão 
P uma columna de pedra, e depois lhe desalá- 
jão  as mãos, e o despirão de todas as armas, e 
estava tal, que o Almirante o não conhecia, ain­
da qufe o tinha já  visto muitas vezes, e lhe per­
guntou quem era* Elle respondeo : — Eu sou Gui
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de Borgonha, s o b r i n h o  do Imperador Carlos M a­
gno, e primo do nobre Cavalleiro Roldão. — O 
Almirante lhe dis^e: —  Muito tempo a que te co­
nheço, e grandes males me tens feito, e j or teus 
ainorei entregou minha filha Floripes a Torre a 
meus inimigos, e a miro me entregaria érn leu 
poder, se os meu» Deoses me nao guardaião; oi 
quaes le trouxerão á* minhas maus para qüe mé 
vingue de li. Dize-me : Quem são os companhei­
ro*, que ficão na Torre, que tão grande guerra me 
tem feito? —  ü u i de Borgonha lho respondeo; —
Oi que e*lão na Torre são nobilUsimos Cavaüei- 
tos, e muilo amados do Imperador Cario* M a­
gno; pelo que nao duvides que hos de pagar os 
aggratoa que lhe fazes.

Ouvindo isto um Turco, e vendo que o A lm i­
rante se epojava, lerantoU a mão, e quis dár uma 
punhada na caia de Gui deBorgonha, e reparou* 
d0-0 com o braço esquerdo, lhe pegou coin a mâo 
direita nos cahellos, e o deitou no chão, e lhe 
pó* um pe no pescoço, e antes que llie accudii- 
sem o a (Togou. Vendo o Almirante esta acção, 
ciasse: — Eu creio que toda esta gente de Carlos 
Magno c endiabrada.* Vêde todos osque fez; es*. 
Undo pezo, è na minha presença.

Gui de Borgonha lhe respondeo: —  Se aqui á  
havido erro, o leu vassallo o causou; pois não é 
licite dar-me sem teu mando na tua presença, po* 
rem parece me que já  nao á  de fazer outra des* 
rortezia, e que bastanlemente ficou castigado. «— 
K assim atado á columna otiverâo sem comer ate 
o outro dia,

i\üo conhecerão Uolduo, e seus çompaniv/jros 
a *ua falta até que entráruo cotn o mantimenU*
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na Torrcj e quando o nSo virão» esqu<?cendQ«se 
da fome, sahiião tojos outra ve* como d«»esperf*; 
dos, e entrarão polo Kxerrito dos Turcos, e cm 
breve lempo matarão mais de Ire» mil, e nllimor- 
reo Bossiin de Gênova» especial Cavalleiro» e da 
sua morte pe*ou muito a todo*.

E  vendo que pela grande obscuridade da noite 
se poderiâo perder, lhes foi preciso voltar para a 
Torre, onde com lastimosos choros da triste F lo­
ripes forão- recebidos, a qual puxando pelos seUn 
dourados cabellos, e rasgando n formosura do seu 
rosto, postrada aos pés de lioldào. beijnndo-lhoi 
muitas vezes, dizia: — O ’ nobre Cavalleiro doe* 
te do teu leal compaalieiro, e parente G u i de Bo»-> 
gonha, meu amado, e querido esposo —  R  Rol­
dão cúm um dó na garganta, e muda a lingua 
pelo sentimento da formosa, e laslimosa dorttella, 
não pôde articuiar palavra, e só lhe pegou, peto* 
braços, e n levantouda tarra : e Floripea recen- 
tida disse. —  O ’ meu pai, se sabes que cousa s  
amor, não me culpes do que fiz contrà ti/ AdVeW 
te que este'coração, que geraste, é doGavàlTeiro, 
que tens prezo, desde o dia que o ví em Uomay o 
pois que era sea, não lho podia negar: nem ima­
gines que me arrependo de o ter amado, anlea 
teria em pouco perder a  vida, e de boa vontade 
a déra, tó- pelo livrar de toda a pena; «ee alguat 
paternal amor te ficou, tem com piixlo  desta-Vit- 
te, e amante fillia.

O* soberana Senhora, e bemdita Mà» de Deoí, 
om quem meu senhor, e esposo Gui de Borgonha 
tem grande devoção, peço*te que ponhas af> oo* 
ração do Almirante toeu pâi a  efença, que >o 
meu coração, tenho já  introduzida; porque, coa-
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vertido a teu bemdiiistimo Filho J E S L  Christo, 
não maltrate ao teu (Javalleiro.

Feila  esta exclamação com muitas In^rimas, 
soluços, e suipiros, cahio quasi morta em terra, e 
privada do» sentido», a que logo acudirão o* Ca- 
valleiros, e depois de varios remédio» voltou em 
si\ e Koldâo a consolou dizendo-lhe: —  Senhora, 
pelo amor de Deos te peço que tenhas paciência, 
porque o teu Esposo não é falecido, e está certa 
que antes que á manhã anoiteça, to havemos tra­
zer ou havemos de perder a vida. — 15 logo man­
dou trazer o mantimento, que tinhão tomado aos 
Turcoa, e acbárão muitas viaoda» cozidas, e assa* 
das, e outros guisados ao uso da Turquia, e pe­
dirão com grande amor a Floripes que comesse ;  
e ella o fez por lhes agradar, e assim comê'ão to* 
dos, ainda que com pouco gosto por causa do su o  
cedido.

C A P I T U L O  X X I X .

Çotno 0$ 7urco$ qttttcrao enforcar a Gui de flor* 
gonha, e como os Chrutãos o rcttauráráo.

Chegada a manhã mandou o Almirante B alão  
chamar todos os seus Conselheiros, e lhes pergun­
tou o qoe havia de fazer de G u i de Borgonha* £  
piles respondèrão : — Senhor, para noe aos outros 
sirva de temor convém que mandes laser uma for* 
ca alta em lugar que ot da Torre o possão vêr, e 
nella mandallo enforcar, e ficarás vingado das in­
júrias, que delles tens recebido.

Approvado o conselho pelo Almirante, mandou 
logo levantar uma forca em um alto outeiro, que 
estava perto da sua Tenda, e mandou emhuscar 
dei mil Turcos, e que KIRei Clariào os governas*
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se, e esti*essem prompios para sahir, qunndo fo-se 
necessário, e mandou atar ns mãos a Gui de líor- 
gonho, e tapar-lhu os olhos, por não vêr parn on­
de o levarão, e mandou que* o ncompaiiUnsícm 
ires mil homens do peleja, e o enforcassem ; c 
quando o tiverão os soldados em f*u poder, lhe 
derão muitas punhadas, imaginando que em Ibe 
fazer estes desprezos firavâo bem vingado*,

Vendo*se o nobre Cavalleiro tão cruelmente 
tratado, e esperando já  a ullima hora da sua vi. 
da, começou a exclamar desta maneirn: —  Meu 
Deos, e meu Senbor, peço-te pelos merecimento» 
de tuaP&ixSoj e Morte que recebas a minha alma 
na tua Gloria, pois o corpo brevemente se acaba, 
e me dá paciência, para que esta morte seja em 
remissio dos meus peceados. O ’ nobre Primo R o l­
dão, que más novas levarás a nosso lio Carlos Ma» 
gno! O* nobres companheiros, encommendo«voa 
a triste Floripes, minha Esposa, que não haverá 
quem a  console, se vós a desemparais.

Neste tempo estava a formosa, e desconsolada 
Floripes com os Cavalleiros nas janellas da Tor» 
re, quando virão levantar uma forca; e não sa­
bendo para quem era, virão vir os tres mil Tur­
cos que trazfòo a G ui de Borgonha; e F lor pes 
voltando para os Cavalleiros, se poi de joelhos, 
e com enternecidas lagrimas lhes disse: O* nobres 
Cavalleiros, não sejâoos vossos corações t io  duros, 
e tyrannos, que consintais que á  vista dos vossos 
olhos seja enforcado vosso leal companheiro. O ’ 
nobre Itoldão, cuja lança, e espada é  horror de 
toda a Turquia, por aquelle Deos, em quem crês, 
e adoras, te peço que não desampares esta tri*le 
donzella, c que não le esqueças de teu primo Gui
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de Borgonha, e m e u  Ksposo, que- em tanta aftron* 
la está mettido.— Roldão lhe respondeo : ~  Se­
nhora; tem esperança naquella bemdita V i r g e m  
Mài de Deos, c Senhora nossa, e lhe roga de to« 
do o teu «oração que queira ser em no«sa ajuda ; 
que em quanto a o  snlti mos em seu f a v o r ,  não du­
vides, Senhora, ain la que seja contra nós lodo o 
mundo. — Floripes abraçou a todoi, um por uru, 
e antes que sahisaem da Torre, fallou lioldào de?* 
ta maneira: Senhores, eamigos, este é o dia, em 
que convem muito ganharmos honra, e credito, 
em re&taurar a Gui de Rorgonha, qoss') parçnte, 
amigo, e com pinheiro, de tão ignominiosa morte, 
<í assim convém muito que vamos todos bem or­
denados, e unidos, porque se no* desmaodar-mos, 
é diffieultoso sahir-mos bem do tão grande m ulti­
dão de Turcos. Por tanlo vo* rogo que nao vos 
enganem os vo§so* valentes corações, que por co- 
biça de matar vinte, o h  trinta, sa tire algum da 
união, que muito aos convém, pois ainda que se­
jamos poucos no número, seremos muitos no es* 
forço. *—* Sahtndo da Torre, virão os soldados, que 
trasíão a Gui de Borgonha pira a íoren, e logo 
disie Oliveiros : Vède que e muito necessário quç 
vamos tomar a dianteira, e pelejar com todos, por 
que em quanto pelejamos, não o hão de enforcar, 
e neste conflicto faremos toda n diligeneia porque 
Gui de Borgonha seja por qualquer de nós, que 
primeiro chagar* restaurado, e solto. —  Apprová* 
rão todos o conselho, e partirão a toda a pressa.

Quando cs Turcos virão vir os Cavalleiro* c*m- 
tra «'lies com tanta futia, que parcciao raios des* 
pedidos das nuvrns, começáitto coin grandes ala- 
ndos a desinquietar^se; c lo^o o sou (Jeoera!Cor-
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nifcr pox o Exercito cm boa urdem, e mandou 
destacar dez niii homens para te ajuntarem com 
os ires mil, que acompanharão a G u i de Borgo* 
n h a ; e logo se poz diante do Exercilo, e foi co* 
mo bom Capitão, receber o» Cavalleiro» Chriíu 
laot ,  não tó para pelejar, ma* lambeu» para que 
não tivessem tempo dc chegar antes que G ui de. 
Borgonha morresse.

Quando Oliveiros vioCornifer, d i s s e S e n h o r  
Roldão perdoa-me, que fu  quero ir receber aquel* 
Ic lurco, pois que vem tão soberbo. —  E  imlo pa* 
ra elle, o recebeo de sorte, que lhe melteo a lan­
ça, e deo com elle do cavallo em U rra ; e mel* 
tendo mão á espada, se metteo por meio dos T u r­
co* como lobo carniceiro entre o gado, e assim se 
travou uma tão cruel batalha, que ofto «puder ão 
os Cavalleiros por um bom espaço de tempo pa*~ 
sar adiante, para ir restaurar o padccenle.

Vendo Roldão esta demora, se levantou «obre 
os estribos, e vio que já  subião a Gui de Borgo­
nha pela escada, que estava arrimada á forca, e* 
d isse :— Senhores, não nos detenhamos m uiio^c 
cada um de vós outros p*ocure seguir«me, por», 
que já  Gui de Borgonha, está na escada da for? 
ca. — Então todot os Cavalleiros, despresando a  
temor de morrer, e postos em boa ordem, entrá*. 
ran pelo meio dos inimigos, eR o ld ão  diante, dar* 
rubando immensidade de Cavalleiros, de&guarne* 
ceado araeics, e çortando braços, e cabeçat, de 
que trazião as armas ensopada» em muito sao-

guc:
Chegarão em fim ainda a tempo que G ui de 

Borgonha estava vivo, de que ti verão muito pra* 
2cr; e em quanto os outros pelejavlo, %e apfceu
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Ricarle de Normandia, lhe tirou n corun do pcs- 
coço; soltou as mão% e o abraçou.

Neste tempo sahifão os dei mil Turcos, que 
estavão na emboscado; o tanto que Oliveiros ns 
tio, tomou pela rodéa um poderoso cavallo, que 
andava solto, e o levou com toda a pressa a Hi- 
carte de Normandia, o lhe disse : — Trata Senhor 
Kicarle, de arvnar a G ui de liorgonha cotn as ar­
mas» que ahiten* dos Turcos mortos, e venha sem 
demora para a batalha, porque vem dez m ilT u r- 
co* de refresco.

Ditn isto, voltou para 03 seus compnnheiros, e 
vio a Gerardo de Mondifer a pé cercado de mais 
de duzentos Turcos, e cm breve se poz diante de 
Gerardo, c ambos pelejarão com grande valor. 
Neste tempo vio Gerardo fogir um Turco deO li- 
veiros, e ficando-lhe a geito, deo um salto, e se 
poz nas ancas do cavallo, e deitou o Turco em 
terra, e assim forSo ambos pelejando, e até que 
se ajuntárZo com os mais companheiros, e di«se 
O l iv e i r o s S e n h o r e s ,  detenhamo-nos aqui um 
pouco, e esperemos a Ricartc, e G u i de Borgo* 
nha, porqoe estejamos todos juntos para pelejar- 
mos com os Turcos. — Porem, não poderão espe­
rar tanto, que não chegassem os de* mil, que et* 
tavSo emboscados; e como os Cavalleiros Cbrís- 
tãos esta vão sem lanças, receárão muito os pri­
meiros encontros: Holdão, eOliveiros hi&o dian­
te como amparo dos outros, com os escudos nos 
braços, e as espadas nas mãos, e nos primemos 
encontros matárâo o cavallo a Roldão, e um Tur­
ro lhe deo um g*ande golpe no elmo ; porém ven­
do que Koldão levantava a espada para o ferir, 
qu'z fugir o lurco* mas R o lJao  não lhe deo lu-
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gar, porque alcançando-o pelo liombro esquerdo, 
o partio até os peitos, e deste golpe ficárào o *T u r­
cos muito ateinorisados, e assim a pé derrubou 
Uoldào em pouco tempo quinze Turcos. £  tendo 
um a  grande destruição que lioldào fazia» quiz 
tomar delle vingança; e querendo-o ferir a t e u  
talro, llie atirou de longe com a lança, e R o l­
dão, desviando o corpo se foi paia elle com mui* 
ta ligeireza» e pegando-lbe por um braço o dei­
tou em teria, e logo saltou sobre o cat alio do T u r­
co» e tomando-lhe a lança, começou a  decorrer 
pelo campo, pelejando com lauta furia, que des­
baratava tudo quanto llie sabia ao encontro, sem 
ter» nem guardar órdetn a lg u m a; porem eacom- 
mendou a seus companheiro» que não tabistcai 
delia» e que esperassem a G u i de Borgoaha, e  •  
iiicarte de Noimandia, em quanio elle andava 
pelo campo vendo aonde eslavão os Capitães, e  
o» mais principaes do Exercito do Alm irante; « 
1'orão o» seus golpes tâo fortíssimos, que todos lhe 
fugirio.

Tanto que G u i de Borgonha foi armado, ca­
valgou em um toberbo cavallo, e fez tâo grande 
matança, que Roldão estava admirado, e muita» 
vezes se esquecia de pelejar, só por vèr quão bem 
jogava as armas*

Chagando lioldào aonde estava G u i de Borgo­
nha, o abraçou, e lhe dis»e: —  Muito entimo meu 
primo, que le itngas>e» dos teu» inimigos. —  Mc* 
lhor vingança fiteste tu .—  Disse G u i de Borgo­
nha. F. estando nota prática, cliegárâo osC aval- 
loiros de fazer uma innunr.eravel deatruição aos ini­
migos, eCiui dt-Borgonhá os abraçou a todos, ag- 
gradeccndo-llicào muito,que por elle tinhâo obrado
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Vendo-se o» Cavalleiros Christàos já livres doe 
seus inimigos, derão infinitas graças a Deos, e dis­
se Oliveiros: — Senhores, vamos consolar a for­
mosa Floripes, e suas Damas, que estão com gran­
de sentimento deate successo.— l\ i i ui de Bôrgo- 
nha lhe disse; Senhor que havemos de fazer na 
Torre sem mantimento? Melhor é morrer no cam­
po pelejando, c assim sigamos & nossos inimigos, 
e lhes tomaremos o mantimento, que lem*—  K 
iodos foião deste parecer.

Vendo a formosa Floripes de uma janella da 
Toire que os Cavalleiros liião continuando em se­
guir o inimigo ; começou com grandes votes a cha­
mar Gui de Borgonha; e o nobre Cavalleiro cont 
os seus companheiros se chegou á Torre, e fallou 
a Floripes, que eslavo muito alegre, e lhe disse 
que era forçoso seguir o inimigo, para lhes tomar
•  mandmemo, e assim se despedirão.

C A P IT U L O  X X X .

Como 01 Cavailciro$ Chrxêlâot tomarão o v/iavtfi- 
mento ao Exercito do Âlmirántc% c a torre f o i  
com grandé industria combatida.

Poierâo-se os Cavalleiros em ordem* o forâo
buscar a seus inimigos, os quaes entendendo que
haviio de descançar, tinhâo deixado as arsn&ft; e
vendo o Almirante os Cavalleiros Christãot, cha-
inou com grandes xotes os teui soldados, •  lhes
disse <jue se armassem com brevidade, e defendes*
■em o mantimento; e se chegarão todos os Tur*
101 armados ás lendas, aonde estava o provimen­
to Kcal.

Conhecendo isto os Cavalleiros lhe derão uma
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c rue l  b a t a l h a ,  q ue  durou ate á  uniu*;  e  como os 
Turcos nao ousu\ào fugir por medo do Almiran» 
1c, que 05 c6iu'a vendo de longe, morrèrão fon- 
to=, que os Chris tãos  andavSo já  rançados, e c<>- 
heitos de sangue; e assim cnlrárào nas tendas 
do Exercito, e acharão doze azemolas carregadas 
de mantimento; e voltando com ella» para a Tor­
re, acliárão o corpo de Bosim dc G ênova, seu 
companheiro, e o JeváiSo cornsigo.

Chegados á Torre, forào nella recebidos com 
grande alegria, e principalmente Gui dc Borgo- 
nha de sua amada esposa Floripes, a qual tendo»
o nos braços, llie não dava credito; e deixando o 
se prostrou aos pes do nobre Koldão, querendo* 
Ilios beijar, o que elle nio consentiu, e fhe pegou 
nos braços para a levantar, e aos mais Cavallei* 
ros abraçou um por uúi, dando-lhes repetidos ag*  
gradecimentos pelo que liaviâo obrado por seu 
amado, e queiido Esposo* E  posta a  mesa, ceá* 
rào com giande contentamento, e der 2o graças a 
Deos por serem tão felizmente succedidos

Não convém deixar de dizer a pena, e senti- 
toento, que o Almirante recebeo quando soul>e 
que os ChristSos estarão providos de mantimento, 
porque sempre enfendeorendeltos por fome; e a r-  
fenegando dos seus Deoses, amaldiçoando a Hora 
do seu nascimento, e a su a  má fortuna, estava tão 
enojado, que nenhum dos seus se atrevia appare* 
ter lhe diante»

Chegada a manhã mandou chamar a seus Con­
selheiros, e lhe perguntou que se devia (azer, e 
clles lhe disserão que fizesse aperceber toda a sua 
tfrntc* e se desse um combate á  Torre, porque 
nío era  possível que os Christãos tivessem c<»m
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que se dt-fciuicr. K  logo se fer assim ; porem os 
Clirislãos »e defenderão valorosamente, atirando- 
lhe com pedras, tijolos, e telhas. Floripes, e sua* 
Damas eslavâodasjanellas atirando valorosamen­
te a seus inimigo* com pedras, e disto tinha gran­
de raiva o Alm irante; o qual vendo que no com- 
ba e havia perdido muita genle, e esta tão a maior 
parte dos vivos perigosamente feridos, tornou de 
novo a amaldiçoar 09 seus Deoses, e um G*?al« 
lei 10 lhe ditse: —  Senhor, creio que quando os 
Chrútâos entrarão na Torre, perderão os seus 
Deoses lodo o seu poder, pois em nenhuma couta 
te ajudão. — O Almirante lhe disse: — Cala-te, e 
não digas taes palavras, que os meus Deoses ain­
da liào de trazer os Cliristâoi) e Floripes a meu 
poder.

C A P I T U L O  X X X I .

Como a Torre fo i minada pelo* Tureot, e cafno
uma parte diUat e o» Càvalleàrot quitcráo sukir
á batalha.
Estava o Almirante lao ra h a.-o contra osCfuu» 

iSos, e sua fíllia, que buscava todos os modos qiw 
podia para vingar se, e assim mandou chamar um 
Jèiticeiro, e Ibe drwe : Se sabia algum modo ps*
1 a ganha» a Torre? liHe respondeo que sim, e que 
ao outro dia pela manhã mandasse preparar a gen­
te para pelejar com es Cavalleiro», que forçosa­
mente iiaviio de saliir da Torre, por quaoto elle 
a ba*ia de fazer arder,

CUt*gada a n a o l i i  fez o encantador, o qual se 
clmmavn Mal leão, subitamente arder os quatro 
cantos da lorre ; « quando os Chiislãos a virão 
arder, »c armárão mui depressa para saltirj po-
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f/;m F l o r i p e s  l!>ea disse que tocegussom, que ella 
bem sabia como aqmdle fogo se apagava. E  d i­
zendo certas palavias, logo r> fogo se exlinguio# 
Vendo o Almirante o fogo apagado, bem conhe- 
ceo que era por industria de Floripes, e jurou aos 
seus Deoses de a fa*et queimar, e mandou ao sep 
encantador, eoutros homens engenhosos,que bus» 
cassem outros modos para combater a T o r r e ;  e 
T0£0 se fucrfio bons, è gi andes reparos com rodas, 
e assim forSorodando debaixo delles, e arrimando- 
se á Torre, a combaterão.

Como os Cavalle iros ttão linhSo ped ras , çoui 
que llies atirar, delerminái&o sahir ao caqfipo, e 
Floripes lhes disse qtie ésperas*etn, e foi aofívrc 
estava o thesouro de seu P a i ,  lhes trouxe gran* 
des peças de ouro, e praia, e tojos os ld<dos, que 
erão de duro fino, c os Cavàtleiro* fuerão tudp 
em pedaços, eCom fellef atiftftfiò a o s T u rc o s  W n -  
do os inimigos tanta* tique£as de ourd , ’ e  p ra ta ,  
deixárao <> combate, só por apanhar tis pedaços, 
e desta sorte se m aiavSo uns aos outros. V end o  
ò Almirante tBo grande estrago, assim d e g e o l £ ,  
éòmo dos seus Thesouros, mandou recolher a gen« 
te, curar os feridos, «  descançar o Exercito f iq u e i  
]a noite. » ' - 1

Chegada a manha continuou o combate* e a« 
brirão o» Turcos na Torre uma grande brexa, de 
sorte que caliio umá esquina dolla. Vendo i»so 
Floripes tomou outros muitos thesouro*, e os troia* 
xe, e com elles atira«fto da* janellas aos Turcos, 
e sobre o apaníiallos Imuve entre «U«s uma gran­
de batallin, e inuilos mortos. A este tumulto ac- 
cudio o Almirante, e mandou apregoar com pena 
de morte, que nenhum Turco te abaixasse n to-

1* V K IR 1. 8
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mar do ouro, ou praia, com que llies alirnvíín, c 
lhe* mandou secretamente, que descançassem lo­
do o dia, e que de noite minassem a outra etqui* 
na da Torre.

C/liegada a noite, disse G u i de Borgonha: Sc* 
nhores, toda a gente está socegadn, e o Almiran* 
le, a bom tempo chegaremos a dnr-lhe má céa 
em ?aiisfaçSo de mandar derrubar a Torre. —  R e . 
solvêrào Iodos sahir cobtra seus inimigos, eentrá- 
rSo por entre elles que estavfto descuidados de tal 
assalto; e depois de matarem, e ferirem muitos, 
sepurerâo os Turcos em fugida para onde estava 
o Almirante ceando com seu sobrinho EIKei Es— 
polante, que linha vindo em seu soecoiro com mui­
ta gente.

Querendo E lR e i Es polante mostrar o seu va» 
lôr, se armou com toda a brevidade, e com mui­
to orgulho sahio com toda a sua gente á  batalha; 
e topando-se primeiro com RoldSo, e quebrando 
este a lança no seu escudo, metteo mSo á espada, 
e lhe deo tal golpe na cabeça, que lhe partio o 
elmo até ácarne, e o derrubou do cavallo» e um 
dos Turcos começou com grandes votes, e alari­
dos a gritar, ditendo: —  Acudi, acudi Cavallci- 
ros, que E l-R e i Espolante foi derrubado do ca- 
vallo. — Ouvindo isto (toldão lhe pegou por um 
braço, e o levou arrastando-o até á Torre.

C A P IT U L O  X X X I I .
Como ot Cavalleiro* Chrittâo» determinarão mati-

dor um dellet a Cariot Magnot a fazer- lhe ta»
ber o perigo em que etlavão.

 ̂ Ilavendo eslado os Cavalleiros lanto tempo na 
Torre sem soccorro, e desconfiados da taidança
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de Carlos M ^ i m ,  *»ta*ao muito tristes, c assim 
disse o Duque de ftemé : —  Senhores, o Impera*  
dor nuodete saber aonde estamos, e demais disto, 
terá o Almiranle mandado guardar todos o* pas­
so*, porque ninguém leve noticia aos Christãos. 
Pelo que me parecia que um de nós partisse se­
cretamente a Carlos  Magno,  porque em sabendo 
aonde estamos, sem duvida que logo ba de irsoc* 
correr-nos. —

G ui de Borgonha lhe respondeo : —* Senhor D u­
que, bem etctisado ó fallar nisso: por onde ha de 
ptiftsar um só homem, salvo fôrvoando? Bem vê* 
toda a terra coberta de Turcos, e demais, que nin­
guém póde passar senão pela ponte de Mantible, 
e sabes as fortes guarnições que tiella h a :  vâ pois 
como passará um liotnem so, nem aioda muitos, 
tem grande perigo.—

Vendo Floripes que os Catallelrot esta vão nes­
ta prática, e muito tristes, lhes d isse : —  Senhores* 
nào vos entristeçais, esperai mais alguns dias, e  
senão vier soccorro, eu sei que qualquer partido 
faiá comvosco m«*u Pai, por resgatar esle Kei, 
que temos preso, porque é seu sobrinho, filho de 
sun irmã, e senhor de muilas rendas.—

Pareceo muito bein a todos o que Floripes dis­
so, e esperarão alguns dias; e vendo que não che­
gava o soccorro. e que o mantimento se tiia aca­
bando, dUse Itoldao, que queria ir a Carlos M a- 
Uno, e com ajuda de L>eos lhe traria brevementar 
o soccorro. Ouse então llicarte de N oin iandia:
— Senhores, bem «abei» que tenho um falho; e 
como parece, segundo os seus princípios, seiá 
grande C avalle iro ; e se acaso eu morrer, ou fôr 
prezo no caminho, tenho quem me vingue, pela
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qual razSo é mais conveniente que ou vá. do qtie 
algum de vós outros; e se vos parecer, lo^o mv 
porei a caminho, para que antes que se acabe o 
mantimento, possa vir o toccorro —

O  que ouvido, e ponderado, concluirão todos 
de commum consentimento, que fosse Uicarte, 
ainda que a todos causava um grande sentimen- 
to, pelo evidente perigo a que se expunha, e as­
sim disse Roldão: Senhor llicaile, antes üc ama­
nhecer sahiremos iodos ácampanha, e depois que 
vires a batalha embaraçada, desvia«te, e loma o 
caminho, que has de seguir, que eu te promelto 
que lhes dêtanto que fazer, que ainda que te ve- 
jSo, não tenhão lugar dc te seguir.

O  que supposto, levantárão-se duas horas antes 
de amanhecer, e depois dc bem armados, ab raça­
rão todos a Ricarte, e com grande amor o en- 
commendárâo a Deos; e indo sedespedir de Pio- 
ripes, ella o abraçou muitas vezes com abundan* 
cia de lagrimas, e trouxe o cofre das Santas Re­
líquias, que elle venerou com muita reverencia, 
e derramando infinitas lagrimas se encommendou 
ao seu Creador, e se deapedio de Floripes, e das 
Damas.

Chegando Ricarte aonde estavão esperando os 
outros Cavalleiros, se montárâo todos nos seus ca­
vados, e suhindo da Torre achárãe Ioda a ^ente 
d 'KlRei Espolante guardando a sabida da Torre, 
e logo se começou uma muito cruel batalha, e 
os Chrislãos pelejarão com tanto valôr, que fiz«- 
rão fugir o$ Turcos até ás Tendas do Almirante, e 
Jticarle de Normandia se metteo de tal sorte na 
l ia ta lha ,que  quandoquiz sahirdelia para se 
ter no caminho para onde hia, não pôde ; c não
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cpsw ndo de matar, e ferir Turcos, deo iim gran­
de grito, porque soubessem o» seu» companheiros 
aonde e»ta*a J e ouvindo-o ()liveiro»f se metteo 
mmo Irâo feroz entre os Turcos, e em breve tem­
po lhe fez caminho por onde passasse; e vendo 
liicarte que já queria amanhecer, e achando tem­
po,. e lugar oppoftuno, ae poz no caminho para ir 
a Carlos Mogno.

CAPITULO X X X I l í .
C om o  E l Hei C lariâo $egu\o a R ica r le ,  e ente 9 

m a to u ,  c lhe lotnou o cavallo .

Posto Hicarte de Normandia no caminho, te 
nvelteo por um monte, de»viando*se das estfa- 
das* e vereda*, por não se encontrar com a gran­
de miiliiduo de Turcos, que de todas as partes i k  
nliào srccnrrer o Almirante; e indo subindo par* 
um alto monte, e sendo já dia claro, foi visto doa 
Turco#; e Kl Wei Clariâo, mandou aperceber toda 
a sua gente para o seguir; e estando Uicarte já- 
em cima do monte se apeou para descançar; •  
não sabendo que hiSo em seu seguimento, tirou 
o freio ao cavallo para pastar, e se arrimou a a m a  
arvofe, onde estava muilo triste, assim pelo peri­
go de passar a ponte de Mantible, como pelo cui­
dado, que tinha de &eus companheiros estarera 
na Torre cercados.

*

Estando o nobre Cavalleiro desta forte, vio vir 
KlUei C l a r i â o  era um soberbo cavallo; e sentin­
do o cavallo de Ricarte, que anda*n pastando, 
*• pisadas d a  cavallo do Turco, deixou o comer, 
e largou a fugir para junto de teu senhor para 
que se montasse, e Ricarte lhe pos o freio, •  s«



1 1 0  H i s t o r i a  d b  C a r l o s  M a g n o ,
montou. Quando Claiiào vio a Ricarte, lhe dís- 
se: — Christão, juro aos meus Deosés de te levar 
preto ao Almiranlo, e nâo terão oa teus compa­
nheiros poder para defender te, com» fizerao no 
oulro, que levavamos a enforcar. — Ricarte 1lie 
d i s s e — Tu com toda a lua gente nào me pudes- 
te prender, agora tu ió  queres levar prezo/ 
—-Ctariáo lhe disse: -—Junto áquelle porto dei­
xo quatro mil liomens de peleja, que depreda 
chegarão aqui, e assim trata de largar ns armas, 
rende-tc, que algum partido te fará o Almirante, 
pois é impossível que escapes das nossas mãos.

Ricarte llie disse Pois em quanto nào clie- 
gào os teus soldados, trata de ter bom Cavallei­
ro. — E apontadas as lanças, se foi um para o 
outro, e se encontrarão com tanta força, que a 
dois ariemessos caiiio o cavallo de Ricarte, e le­
vantando-se este com muita ligeireca, puxou da  
espada, e deo tal ?nlp<* no e«cudo de Clnri&o, 
que o pa>lh> em dui> pedaço*; » «entindo a* pi­
sada* dos soldados, antes que chegassem, lhe re- 
petio segundo golpe no braço direito, e foi tâo 
forte, que llie fe« «altar a espada fora da mão de 
Clarião; e pegando-lhe logo pelo braço, o deitou 
em terra, « lhe cortou a cabeça, e logo montou 
no cavallo do Turco, que eslava mais descança* 
do. que o seu.

Ern o cavallo de ClariSo desde a cabeça ate' 
meio do corpo mui branco com umas pintas ver» 
methas, e detdu o meio para trax era baio com 
umas pintas negras: tinha o rabello de um dedo, 
a cabeça pequena, os olhos grandes, as orelhas mui 
pequenas, e redondas, os narizes rombos, ns ven­
tas mui abertas, e da parte de dentro muito cora»
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do», o peicoro curto, e largo, a cola comprida, 
«• as s«das groasas, a cauda grande, e bera cober­
ta, que quando corria, fasia uma grande a ia ; erá 
muito ligeiro, e forte, de tal maneira, que corren­
do déz legoas á redea solto, nunca já mais o vi» 
r2o toado, nem caoçado.

Quando Uicarte se vio montado em tio  formo* 
so, e galante cavallo, determinou matar o mu, 
porque nào ficasse em poder dos Turcos; porém 
arreprndido, disse: — Bem me tens servido, e nSo 
« raiSo dár>(«: má paga: Deos le leve •  poder de 
ültristãos, e muko me pesará se cavalgar em tí 
Hlgiiui Turco, porque poucos cavallos á no mun* 
do melhores do que tu .—

E sentindo o ruido que fasiâo o» soldados de 
Clarião, se poi a caminho direilo 4 ponte de 
M antible; e o cavallo, que linha deixado, »ol* 
tou polo mesmo caminho por onde tinha viodo ; 
e quando os soldados de ClariSo o vi rio , imagi­
narão que Uicarte era morto, e querendo apa- 
nhallo, olo poderio, e passou pelo Bxercito do 
Almirante sem que o podeseem tomar, nem ousa* 
vno chegar a elle.

Quando o Almirante vio o cavallo, disse: — O* 
muito nobre, e valente Rei Ctariaò, meu amado 
sobrinho, muito te agradeço o que hoje tens obra­
do por meu serviço, pois mataste o mensageiro 
dos Cbristãos, do qual nos podia vir grande pre- 
juúo, se chegasse ao Imperador Carlos Magno, e 
lhe dissesie o uiiseravel estado, em que esta*2o o» 
seus Cavalleiros. — Não parou o cavallo senão á 
porta da 1 orre, e quando osChristSos o virão, Ibe 
aluirão a porta com muitas, e sentidas lagrimas, 
8 disie o Duque de Neroé com grande scniimen*
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t o : — O* nobre líicaMe, muito leal amigo, muito 
me pe*a da lua partida, e rruito mais dns más 
nova*, que o teu cavallo nos traz ! — lí Koldão 
diste: — (V meu leal amigo: muito melhor nos 
fôra esperar soccorro deDeos, pois nao chegava o 
de Carlos Magno; mas eu le asseguro que a tua 
morte terá hein vingada, e nao tornarei já mais n 
entrar na 'lorre, nem a espada meüerei na bai­
nha, em quanto ao Almirante nao cortar a ca­
beça. —

C A P IT U L O  X X X I V .

Cómo o* toldado* d' EIR ti Ctariâo o achárâo 
morioy c o Icvàrão ao Almiranlc.

Seguindo a gente de Cfarião a Ricarte, acha­
rão a ClariSo morto no campo, e deixando o se* 
guirneiito de Hiearte, levarão o defunto com gran­
de choro ao Almirante : e acudindo esle, llie* per­
guntou por seu sobrinho lilllei Claríão* Itespoa- 
deo um Cavalleiro: Senhor, em má bora viemos 
etn teta soccorro. Tuperdeste a teu Capitão, e nós 
perdemos o nosso Rei. Antes que o Turco aca­
basse de fallar, cahio o Almirante com um gran­
de accidente, pela qual causa te fez doloroso pran­
to por todo o Exercito.

Ouvindo os Cavalleiros Chrislãos tão grande 
alarido dos Turcos, chega 2o ás janellas da Torre 
para saber o que era, e Floripes entendeo logo que 
líIRei Ciar,ao era morto, c com rnuita alegria o 
contou a Gui de Borgonha* e aos outros compa« 
nheiros, de que todos ficarão muito alegres, ecotu 
esperança de serem soccorridos.
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Tornando o Almirante em u\ comrqon com 
rnnita bravesa a puxar das barbas, arratirando os 
cabellos da cabeça, e ameaçando ao» CJjristâo*. 
K logo mandou chamar um Turco caminheiro, 
thomado O m n ^ l ,  e llie — J á  sabes como
o que matou El Hei Clarião foi |>or mensageira a 
Carlos Mogno, d'onde nos p<Svi« vir um gi&sde 
piejuizo; e para eviiar este <ontém que a toda 
a pressa leves esla caria a  Galafre, Governador 
da Ponte de Mantible, e di*e«lhe qne estou mal 
com elle, porque deixou pastar os •«■te Ca vai lei- 
ros, que metem destruído, e assim que tenha cui­
dado não pas&e o mensageiro, sob pena d« om as* 
dar enforcar. Orangel lhe respondeo: —« Senhor, 
descança, que eu ainda que vou a pé, chegarei ’ 
mais depretsa que o measageiroa cavallo. «— Par-% 
lio logo Orangel, e chegando á  poria da P«nle, 
disse a G a la f r e :— Ru sou mensageiro do  mui 
poderoso Almirante Balao, a te trago esta ca r* 
ta, e também por mim l«* manda dizer que sob 
pena de morte nSo deixes passar a Christio 
que leva cartas ao Imperador Carlos Magno de 
uns Cavalleiros, que estão na Torre cercados e 
além disto está mal contente de ti, paios deixa- 
re* passar, pois que lem de&truido toda a Tuv« 
quia. —

Quando Galufie ouvio o mensageiro, e lêo a 
carta do Almirante, subio logo en» continente á 
Torre, e tocou uma grande buzina para ajuntar 
n soldadesca; e logo em um instante se ajuntá- 
rào tres mil de cavallo, e infantes, muito bem 
armados, e sahio o Governador Galafie com elle» 
a correr todo ocaropo, para \èr *c achava om eu- 
**gciro de Carlos Magno*



C A P I T U L O  X X X V .
Como Ricarle patsou o rio Fragor mtlogrotamen• 

te, mediante um vtado branco, que o guiou .
uito desejoso estava Ricarte de Normandia 

de levar soccorro a seus companheiro», que firá- 
tSo na Torre cercadas, porém temia muito n pas­
tagem da Ponte. K asiim eitnndo combatido de 
utui diversos pensamentos, olhando para uma e 
outra pane, >io a Galafre com grande número 
de gente, e se desviou delles, diaendo: — O* Je ­
sus, Itei da Gloria, rogo-te que sejas em minha 
guarda, e ajuda, para que mediante a Divina 
Graça, possa trazer sorcnrro aos leus Cavalleiros, 
que de tantas angustia* ficSo cercados*

Dizendo isto, vio diante de sí dei Cavalleiros 
Turcos, que com grandes voses o ameaça vão pa« 
ra dar-llie a morte, diiendo que nSo lhe aprovei* 
tarla o ligeiro cavallo d'KIRei ClariSo. E que­
rendo Ricarte escu*ar a batalha, intentou fugir, 
confiado na ligeireza do cavallo; mas conside­
rando que pela ponte nao podia passar, e menos 
pelo rio, se resolveo com magnânimo coraçSo a 
aceommettelloi * e cuberto do seu escudo, e a es- 
padn na inSo, arremeileo com todos os des, e lhe 
sahio ao encontro um Turco soberbo com uma 
grotsa lança, a qual logo quebrou no seu escudo, 
sem que liicarte ftz<*s*e na celln a mais minima 
mudança, e hiio o* cavallos com tal velocidade, 
que se ajuntou um com o outro, e o Turco coro 
o seu cavallo cahiruo era terra; «voltando Ricnr- 
te para os outros, deo a um tal cutilada na ca- 
Weça, q»ie lha abrio ate os dentes, e deste golpe
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fícárâo todos os oulios muilo admirados, * m e­
drosos, e nâo ousavão a accommettello , o que ven * 
tio liicarte, guiou para a ponte, e vendo dc longe 
que a entrada estava muito guarnecida, se retimu 
s«m ser visto, e se metteo em uma Ilh a , que es- 
lava junta do rio, e ulli esteve imaginando o mo- 
do que teria p a r a  passar.

Mas Deos nosso Senhor, que de todos é o ver­
dadeiro remedio, nunca se esqueceo dos sem ser­
vos, e assim lhe maadou um cervo branco, que 
diante de liicarte se metleo no rio, e pa«tou ps* 
ra a outra parte, e depois de passar, olhou para 
Ricarte; e vendo que ainda n io  se atrevia a pas­
sar, voltou o cervo, e atravessou o rio, e cbegoti 
junto a Hicarte, e tornou a voltar passo a pasto, 
e lentamente; e olhando para liicaue, o qual, 
vendo este prodígio, se encotnmeodou de todo o 
coração a Deos, e melteo o cavallo ao rio, e foi 
seguindo o cervo, e a pouco espaço se tio da ou­
tra parte sem perigo, desappareceo o cervo, fican­
do daqueile prodigio todo admirado. Quando o» 
Turcos, que eslavâo na Torre da Ponte, o virão 
passar á oulra parte, chamarão com graodes vo­
zes a Galafre; e quando este o vio da outra par* 
te do rio, ficou tnui triste, e arrenegado, e logo 
mandou que os soldados de cavallo o seguissem, 
e prendessem, ou matassem ; porque n io  o fazen­
do assim, e chegasse a Carlos Magno, que nunca 
já ma is apparecia diante de seu Senhor o Almiran­
te, assim o fiterno mas nâo o conseguituo. Tanto 
que Ricarle se vio da «outra parte do rio, alem de 
dar infinitas graças a Deos, rarninhou a terra de 
Christnos. A*;ora deixemos d«; fallnr em Iticarle, 
e seus couipanhcitos, e fulieimjidu Carlos Magno*
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CAPITULO X X X V I .
Cor?io Carlos Magno qvvz voltar para França por 

conselho de Galalao, e seus parentes.

Ketando o Imperador em Marmionda com gran­
de tristeza, porque dos seu* Cavalleiros nao linha 
notícias, mandou chamar (lalalão e (íeofre de Al* 
loja, e Alberto de Mucaire, e outros muitos, e en­
tre elle* veio também o Duque Kegner, Pai de O» 
liveiros, aos quaes disse: — Amigos, eu estou com 
lima grande tr isteza, e determino deixar a Coroa, 
e iodo o Governo, por quanto quem perdeo taes 
Cavalleiros, não merece reinar, E assim vos ro^o 
fjue cada um de vós me dê o seu parecer, e fôr­
ma com que saberemos dos nosso* Cavalleiros* —  
Disto leve grande contentamento Galalão, por 
ser traidor; e ainda que na apparencia mostrava 
sentimento, dissa asstfit ; — Senhor, o meu parecer 
e que nSo passes mais adiante, antes manda le* 
var todas as tendas, e no* iremos pouco a pouco 
para França, e lá mandarás dizer Missa*, e suf- 
frngios, pelas almas di* teus Cavalleiros, porque 
nào créas que estejSo vivos; e tornando para as 
nossas terra*, ajuntarás tnais genlc, e depoU vire» 
mos vingar a sua morte, e o  Almirante terá junta 
a  maior parte da Turqtftia para se vingar de liy 
pelo vencimento de Ferra\>ras seu filho. 
w Quando o Imperador ouvro o que d u ia  Gala- 

lão, poz a mão na face, e se arrirnou ao braço 
da cadeira, onde estava assejitado, e assim esteve 
utn grande espaço de lempo «ern fallar palavra, 
e entre *i disse : — O* d<‘*«riaçado Uei* que ha de 
sr^.de li, se voltas sem vingar as mortes de teus
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Cavalleiros? «lá. oh Tuicos, se uraháino to;!o. o« 
vossos temores ; uquelles, cujos nomes vos f^ziâo 
voltar as caras, e fugir no maior conttuio da ba» 
talha, já vos não lançaião fora tias vossa* 1 nrta- 
leza». Da perda dos uieus Cavalleiros já r^u l la -  
ráõ a toda a Turquia ot maiores descanso*. J a  
o* Infiéis «staruo livre» de sobresaltos;— depois 
disto levantou a cabeça, e disse aos cHcunutnn- 
le» : — Já  nós oulios que pTesentes estai*, W ndes 
ouvido o conselho, que me deo Gnlalao, e não 
me parece digno de receber; por quanto, além dc 
ser contra a vossa, é Lambem contra a minha 
honra, li assim quero o vo»so parecer, para ver* 
mos qual havemos de seguir — Então respondé* 
rSo uns Cavalleiros o» da linhagem de Galalím, 
chamados um Macairo, outro Auheiim, e outros 
mais: — Senhor, adverte que Galalào te  dá mui 
bom conselho, li não faças conta de passar ad ian­
te, pois na tua companhia estão mais de dei mil 
homens, que depois que souberão da morte'de ítôU 
dão, tem feito juramento de não passar da^ui pa- 
ra diante, ainda que tu os mande*.

O uvindo isto Cario» M agno, deo um grande 
suspiro, e disse: —  O* verdadeiro Deos, nao des­
ampares a e>te triste velho de tanta* angustias  
ce icad o ; porque o concelho deste* CavaHetro» não 
me parece bom. —  O  Duque ttegner, P a i do g ra n ­
de Oliveiros va*solto muito leal, lhe disse Se* 
nhor, os que te derão esse conselho, n io  te q u e ­
rem bem, nem estimào a m i  reputação, e se a l ­
guns le nào quiicrern seguir, serão aqielle* que 
são da sun linhagem, e p t r c ia lr ia  ! e ; p>»rém os 
que desejio o auguiento du t u i  Imptrrial C:»roa^ 
nem le darão tal c o n fl it o ,  nem d.-.x^raó Je
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fr,iir.|e. —  Aubeiim  parente mui rh eg ad o  de G a ­
la Ino, lhe d i s s e : — llegner, »enâo e.tivesscmos 
diante do Imperador, eu fizera que te ruslassc 
coro o que dizes, porque mentes. — F. Hegner lhe 
deo uma jjiande punhada, de sorte, que o der* 
rubou em terra: e havia de haver entre ellcs mui­
ta ruína, se o Imperador os não applacára ;  e a 
este motim se achárSo da parle de Galalâo mais 
de mil « seiscentos homens armados contra Ho* 
gnerj  è Perrabrai, que se achava pre»ente, puxou 
a  espada, e di»>e; — Juro ao Santo Baptismo, que 
tenho recebido, que se nlgum se mover para mo­
lestar o Duque Itegner, que lhe hei de mostrar 
como corta a minha espada. — O Imperador man- 
dou que se aquietassem, pena de morte, lhes disse: 

sinto a falta dos meus Cavalleiros, que çp- 
n o  vós outros me vêJes sem elles, me estimai* em 
pouco, nem me guardais respeito. — Ferrabraz lhe 
di*se: — 9enhor, peço-te que isto, que atégoratem  
passado, o perdoes; porém daqui por diante caa* 
liga tua gente com justiça; e ao que errar, e se 
te atrever, nfto lhe perdoes. B a  mim me terás, em 
quanto viver, por firme columna do teu Keino, e 
honra. — Ca*íos Magno lhe perguntou: Q ual lhe 
parecia melhor, se ir para diante, ou voltar para 
trai?  Fe>rat>rai lhe resporHfo: Senhor, o voltar 
para traz e bum para o descanço da tua pessoa, 
ma» n?»«i para «ccrescentar a tua honra. EntSo deo 
Carlos Majtno um grande suspiro, e d isse :— Pro- 
melto de nfto tomor para terra de Chriitãos a té  
que saiba noticiai certas dos meus nobres, e am a­
dos Cavalleiros. — E logo ordenou «o Duque He­
gner qne escolheste algumas pessoas que fossem 
com elle ao Ueino de França reconduzir maisgen-
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\fí para accrescentai o Exercito, o que o Du­
que poz ern execução.

C A P I T U L O X X X V I I .
Como Ricarte chegou ao Exercito de Carlc*

Magno.
Querendo o Imperador Carlos Magno mandar 

a França buscar mais gente, e estando já  Regner 
para partir, chegou uin Cavalleiro, e lhe disse: 
Senhor, ahi vem um Cavalleiro apressadamente 
da terra de Turcos, e pelo modo me parece que 
traz embaixada do Almirante, — Carlos Magno, 
sahio logo da Tenda, e também o Duque Kegner, 
que alli se achava, e virão vir ainda de longe a  
Ricarte, e disse Carlos M agno : — Esle parece no 
seu modo a Ricarte. —

Chegado Ricarte ao Imperador, saltou mui de* 
presta fóra do cavallo, e se poz de joelhos, e C ar­
los Magno lhe disse; — Meu amado, e querido 
Cavalleiro, scjnis bem vindo, que noticias me dás 
dc Roldão, Oliveiros, e dos mais companheiros? 
Como vens só? Dize-me: são mortos, ou vivos?
— Respondeo Ricarte; — Senhor, dá graças ao 
Omnipoiente Deos, que os á livrado de muitos 
perigo*. E assim, Senhor, todos estão vivos, e não 
longe de Agoas mortas; mas cercados em uma 
Torre com mais de cem mil Turcos, e com eiles 
e«tá a virtuosa Floripes, filha do Almirante, e irniã 
de Ferrabraz, mediante a qual conservamos todos 
a vida, c te dá as Santas Reliquias, que á tanto 
tempo buscas. K assim le manda j.edir, e lambem 
o» teus Cavalleiros, que te dignes de lhes dár soc­
corro. E a formosa Floripes está com grande de-
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sejo de ser O S e  lu,  Scnlior, gnnliares a 
.Agoas mortas, e nquclla Torte, eu ti: aftirmoijuc 
em breve lempo será» senhor da maior paiic da 
Turquia.

Cora estai n o lk ía s  rcccbeo Cnilo» M agno uma  
grande alegria, elhe disse que Cíalalâo, e *eus pa­
rentes erão traidores, pois para que os seus Caval­
leiros morressem sem aoccono, oqueríão fazer vol­
t a r  para traz 15 d i s s e D i z ê - i n e ,  Kica«te, (cm 
os meutCavatleiros algum mantimento na Torre?
— Ilespomleo Kicarte: —~Senlroi, puderao ter pa« 
ta  seis dias, e nao mais; o qual tomámos com 
grande perigo, junto tVs lendas do Almirante. =  
Carlos Mugno lhe perguntou: — Dize-me, que ho­
mem é o Almirante* — Elle respondeo ; — Senbor 
o Âlmiranteé muita feroz, mnito valente pela sua 
pessoa, tem muita gente, mas pouco destra oas 
armas.

Porém, Senhor, para passnr as Agoai mortas £ 
um passo muito periVoto, que é a,Ponie d e M a a -  
tible, q u e  por força a nSo pusmri, nem renderá 
todo o poder do Mundo. Pòréin usaremos de in- 
dtittria, e s o b i i l e iH .Ç a r lo i  Magno llie pergun> 
loiK e  ifde indiMi ia poderia Ira % cr para passar.

Resp-mleo Itic&rte: — Setib »r, Iriremos cincoen- 
ta de nó* ouir<>* bem armados, e cada um cotn 
sua capa gfattde, que cubra as arm<is« de modo 
que pareçi c îe %&a mercadores, e levaremos qua­
renta azemclas carregadas de fardos, que pareçfio 
mercadorias, e tu rstarái com o Rxercio detraa de 
um oiteiro, que está perto da Ponte; e imaginao* 
Ho os guardai que levamos mercadoria*, hào de 
abriria |H>rtn, e pedir os seus direito*. 15 então 
deixaremos cahir iis capas, e lhes daremos bMa*
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lha,  o com um sinal, que faremos, acudirá* com  
o Kxercilo, e com ajuda de Deo* ganharemos a 
Ponte, e daremos sorcorro ao» teusCavalleiros.

I*!éle conselho paieceo bern a Carlos M agno, e 
a todos os. seus confidentes, e o Duque Regner 
deo um grande abraço a Ricarte: este com mui* 
to amor o reccbeo* e lhe contou tudo o que seu 
filho Oliveiros linha patsado na Torre, e os mui­
to*, e grandes benefícios que tinha recebido da 
formosa Floripes.

Tratou logo o Imperador de mandar preparar 
todo o Exercito para a pavlida ; e Ricarte, que 
preparasse o necessário para a industria. Logo 
Ricarte mandou faier muitos fardos de coutas de 
Kxercito cm forma que parecesse mercadorias, e 
carregou quarenta a ze molas, e pedio ao Duque 
Regner, e a Hoel, conde de Nantes, que esco* 
lhessem cinmenta Cavalleirot dos melhoras, e os 
guiassem, de que o Duque, e o Conde ficário 
muito contentes^ e armado* os cincoenta Cavai* 
lejro», lhes mandou dar o Imperador cincoenta 
capas grandes,- e cada um sc cobrio com a sua, 
e se puzerSo a caminho, e diante hiào Ricarte, e 
o Duque de Nantes, e com as azemolas hiào al­
guns homens de pé, e depois hia todo o Exercito 
r o m  as l>«mdeiii»s IcvantiHas, eos*oldaflo« forma­
do»; e ntsim continuará » a sita m archa para a 
P o n t e  de M an lib le .

C A P I T U L O  X X X V I I L .
Cbmo por industria de Ricarte foi a Ponte de 

Manhble ganhada do Gigante Galafre , que a 
guardava .
leve o Imperador Cailos Ma^rno modo com 

r A K T E  i .  9
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que chegou de noite a acampar*se de traz do oi* 
leiro, que estava perlo da Ponte, sem ser sentido 
das guavdat deiIa, e Ricarte, Regner, o Nantes 
forio caminhando para a Ponte com as azemolas 
carregadas, e com cincoenla Ca%aliei«os; e q u a n ­
do esles %ítão a Fortaleza da Ponte, e a grandeza 
do rio, ficár&o admirados, e conhecèrâo ser ceito 
o que Ricarte tinha dito a Cavlos Mapno, que a 
n io  poderia render todo o poder do Mundo; e 
Ricarte d isse :—  Deos dos queim a juda r ,  porque 
hoje bavemos de ter batalha com o mais feroz Gi­
gante do Mundo, e com trez mil Turcos, que nao 
te apartão do seu lado. — Regner lhe perguntou : 
« S e n h o r  Kicarle, como pa«sastes quando vinhas 
com teus companheiros trazer a Embaixada ? —  
Ricarte lheconiou toda a industria, que o Duque 
de Nemé tinha ordido.

Chegados já á Ponte, disse R i c o r t e S e n h o ­
res, eu quero ir di«nte, e em abrindo o guarda 
a porta, enirarei* vós outros; e quando me vir- 
des lançar fóraacapa, lançai vós tambem as vos­
sas, o procurai todos ser bons Cavalleiros, Hlles 
lhe respondério — Senhor Kicarle, não tenhns re­
ceio de que faltemos, nem lão pouco de que se 
pusermos os pés dentro na Ponte, que nâo seja» 
mos senhores delia. —

Batendo Ricarle á  porta da Ponte, chegou o 
Gigante Galafre, e abrio um postigo mui peque- 
no, e tinha na n*ao direita uma archa de a r m a s  
muito grossa, e aguda: o corpo era demasiada­
mente alto, os olhns grandes, saltjdo* para fóía, 
e ensangüentados, os narizes largos,  e rombo*,  a 
boca muilo graode, os beiços grossos, e era muilo 
negro, e mais parecia fantasma, que creatura hu-
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mnnn : linha as pernas demasiadamente grossas; 
<>s pcs tortos, e grandes, era muilo valenle, e for­
çoso.

Aberto o postigo, disse o Gigante a Ricartej
— Diie-me, homem, que buscas por esta terra, e 
que mercadoria é a que t»hi irazes í — li icarte, mu­
dando a lingua, porque não soubessem que era 
Francex, lhe disse; — Senhor, somos mercadores* 
que vimos de Tarrascona, e trazemos muitos pan- 
nos de toda* as sortes, e queremos ir vende-los a 
Agoas monas: trazemos muilas joíns para o(Tere« 
cer no Almirante; c se tu nos deixares passar, e 
en*inares o caminho, te daremos das nossas m er­
cadorias, porque nâo sabemos os passos desta ter* 
ra, e nenhum de nós outros tem ainda passado 
aqui. — Galafre respondeo - Sabei, que eu te­
nho o cargo de guardar esta Ponte, e toda està  
terra, e não á muito tempo que sete traidores, 
va*tallns do Impetadnr Ca»los Magno, me er^a» 
nnruo falsamente, dizendo que levatao embaixa­
da ao Almirante Balao; e me disstrâo que tratião 
n tributo, que se havia de pagar, e os deixei pa«* 
sar, e tem feito grande damno, e prejui/o ao Al- 
mirante, e por esta causa me á mandado, que, 
com pena de morte, nSo deixe passar pessoa algu» 
ma. sem primeiro saher quem é. e para onde va i ;  
e a«*iin quero \èr as mercadorias e saber se sois 
nru*rcadores. liicarte liiê dis*e; Bem me parece 
que vejas as nos«as mercadorias. II entrou logo 
com Regner, e Nantes; e quando Galafre vio 
tantos dentro. fe< hou o postigo por n5o entrarem 
mais, e lhes disse que tirassem as capas, porque 
queria vêr o que levavao. Ricarte se d«»svjon um 
pouco; e deixando cahir a capa, mettro mao a
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espada, e o mesmo fizerão o s  o u t r o s , *  K i c a r l e  í h e  
deo um grande g o l p e  n a  c a b e ç a ,  mas c o m o  n e l i a  
t inha uma cavcira d e  s e r p e n t e ,  r e s b a l o u  a e s p a d a ,  
e lhe cortou u m 8  orelha ; e os outros t a m b t ' i n  p r o -  
c a r á r ã o  de o ferir, mas não aproveitava, p o i s  o  
dár nelle era o mesmo que dú e m  u m a  p e n l r e -  
porque sobre as armas trazia uma p e l l e  d e  s e r p e n ­
te, que era mui dura* Galafre l e v a n t o u  a  a r c l i a  
de armas para ferir a Ricarte ; mas vendo e s t e  vir 
o golpe, desviou o corpo, e  d e o  a p a n c a d a  e m  
« n a  pedra mármore, q u e  entrou p o r  e l l a  m a i s  d e  
um  palmo, e dando o g o l p e  e m  vão, deo um g T a -  
to  lã* grande, que ouvirão os Turcos, q u e  e s t a v a ,  
da outra parte, e os Chriatãos fizerão o sinal ao 
Imperador Carlos Magno, o qual com toda a s u a  
gente chegou com muita brevidade á  Ponte ;  Ki­
carle abrio a porta, e lambem chegarão os T a r .  
cos, e houve eotre elle» uma grande mortandade.

C A P I T U L O  X X X I X .
Como Carlot Magno ganhou a Ponte com a mor•

te do Gigante Galafre, e Ahvino, parente de*
Galalâo, lhe qui% fater traição.
A multidão dos Turcos, que vinha em favor de 

Galafre para soccorrer a Ponte era tanta, que 
cobria duas legoas de terra; e vendo Cario* M a­
gno que os Chritláos se retiravão, se cobrio com 
o seu escudo, e s>- poz diante, e começou a derru­
bar Turcos para uma, e outra parte, e *eudo que 
Gula fie faíia com urna archa de nrmas gran.ie 
dam no nos ClirUiâos, pedio uina lança, e com 
ella llie deo lautos encontros, que o derrubou ern 
^erra, e Kicarle lbe cortou a cabeça ; quando sc
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vio no cliao, deo um formidável giito, que  foi 
ouvido na  d is tanr ia  dc tres legoas,  e acudio mui­
ta isente para d e fe n d e ra  Ponlc : enlre a q»rl  veio 
um G ig an te  c h a m a d o  Amfião, e o seguia  sua 
mulher  t a m b e m  Giganta, chamada Amiota, com 
dois meninos seus filhos nos braços de idade de 
quat ro  inezes, e erão de cinco pés de largo, e bem 
formados,  segundo a grandeza do» seus corpos* E  
este Gigante se poz á porta da Ponte por onde 
haviao de sahir  os Ch>istãos, com uma grande 
barra  de ferro nas mSos, e começou a dicer com 
horríveis v o í e s A o n d e  está o velho louco de 
Car los  Magno ? Se quer levar as Santas Keliquiasf 
ou passar a soccorrer os seus Cavalleiros, venha, 
(pie a porta está aberta. — Ouvindo Isto Carlos 
M a g n o ,  se cobrio com o seu escudo, e foi para 
a< c o m m e t te l lo ;  porém Ferrabras lhe rogou que o 
deixas*e a elle com aquella batalha, que conhe­
cia melhor aquella gente, eoseu modo de pelejar. 
K Carlos  Magno assim lho concedeo,

Cobrio-se logo Ferrabraz com o seu escudo, c 
c hegou-se ao Gigante o espaço que lhe pareceo 
que o podia alcançar com a barra, e o Gigante 
n levantou cora ambas as mãos; e fingindo Fer- 
) abra* que esperava a pancada, desviou o corpo, 
v descarregando o golpe na terra, fe« estremecer 
toda  a Ponte; e antes que levantasse a barra ou« 
tra vet, lhe cortou Ferrabraz os braços de um 
golpe,  e lhe deo outro na cabeça, que lhe coitou
o olmo, e o abrio ale os dentes, entSo ganbárâo 
os Chris tãos  a Ponte: porém era tanta a mullião 
dos I urco*, que os não deixavão sahir, e os fue- 
kio retroceder até o meio da Ponte mortendo mui- 
tos de uma, e outro parte.
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Esíorçando-se então Carlos Ma^no, diise com 

grande» v o z e s S e g u i . m e ,  Cavalleiros, que ago­
ra é tempo <le empenhar as vossas f o r ç a s ; — e 
postos a seu lado Ferrabraz, lticarle, Regner, e 
Nantes, dérão tanla pancada nos Turcos, e fi/e- 
ião  nelles tal matança, que sc virão obrigado* a 
fugir par&a V il la ;  e querendo levantar uma pon­
te levadiça, para que os Christ&os nao passassem 
á  outra banda, leve Ferrabraz mão nella de tal 
torte, que lhes não foi possivel levanta-la, e d Use 
aos outros Cavalleiros, que passassem com todo o 
Exercito, e que fossem armados para tomar a Vil* 
la ,  e que não perdoassem a nenhum dos seus ini« 
inigo*»

Mettidos os Turcos na Villa9 se quizerao fazer 
fortes nella; mas Carl.-s Magno como hia no seu 
seguimento, entrou, c alguns soldados juntamente 
com elle; porem na entrada houve grande mor- 
tandade nos Chrislaos, que com pedras lhes fazi&o 
os Turcos das janellas, eTorres da P raça ;  e ven­
do se Carlos Magno em lSo grande aperto, deo 
uma voz dizendo : — soccurro Cavalleiros. — Rn- 
tao chegou Galaluo, e seus parentes com mil e 
setecentos homens mui bem armados, e fez a11 i 
grandes proezas, e duiou o combate da entrada 
da Praça quatro horas, aló que a rendêrSo.

Depois de estar Carlos Ma^no dentro da Villa, 
e retirado o partido de Galalâo, chegou Alorino 
seu parente, e lhe disse: — Senhor Galalâo, Car­
los Magno está na Villa com mui pouca gente, 
e será maravilha se já mais sahir delia, porqueos
1 urcos, que lá eslào sao muitos, e bom armados. 
Eu sou de parecer que nenhum do nosso partido 
o soccorra. E agora temos boa oceasião paia nos
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vingar. E se 111 quizeres que not voltamos p a r a  
França, levantar-nos-hemos com as Fortalezas, e 
pouco a pouco seremos senhores de todo o Hei- 
no, pois que lá nao á pessoa alguma que nos pos­
sa contradizer. (>alafão llie r e s p o n d e o S e n h o r  
Alorino, é verdade que eu tenho má vontade ao 
Duque Regner pela injúria, que á pouco nos fei 
a todos os parentes na presença do Imperador, e 
não menos a este por se llie mostrar muito agra- 
davel ; porém não me parece que nos podemos 
vingar da maneira que dizrs, sem detrimento das 
no»sas honras, deixando-o em tão grande necessi- 
dude em poder dos Turcos. E alcw disso, póde 
ser que não nos succeda conforme a nossa inten­
ção, porque bem poderão os parentes, que lá estão* 
do$ que cá hcárão, fazer nos grande damno, por­
que podem conhecer brevemente a  traição.

Estando nesla contenda, chegou Ferrabraz, e 
perguntando por Carlos Magno, lhe respondeo 
A lorino :— Creio que já o não verás vivo, porque 
está na Villa com pouca gente, e entre grande nú* 
mero de Turccs. — E  Ferrabraz lhe disse : — E vós 
outros que fazeis aqui, que não lhe dais soccorro? 
C erioquebem  podeis ser accusados traidores, pota 
que em tão grande aiTronta vos etqueceis do vosso 
Soberano. — E dizendo isto, tomou uma grande 
archa de armas* e se foi para a Villa dando gran­
des vores, dizendo : — Cavalleiros, soccorrei o vos­
so Rei. — E chegando á porta da Villa, achouGa* 
lalão a seu lado com alguma gente.

Vendo que Carlos Magno com a  pouca gente 
que tinha, se vinha retirando para a porta pele­
jando quanto podia, se metteo Ferrabraz por en­
tre oâCluiatuos, e pouco a pouco foi passando ate'
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tomar a dianteira, o juntamente com elle hin ( ía -  
lalao, e fizerão os dois tao grande matança nos 
Turco», que corrião pelas ruas rios de cangue, e 
nSo tiverão os T u rcos outro remédio, senao fu^ir 
com grande9 alaridos, e contar a sua des­
graça, e tomada da Ponte ao Almirante eosChris- 
tãos ficarão senhores da Ponte, e da Yilla.

C A P IT U L O  X L
Como Amxola, Giganta, de quem acima faliam  o*, 

matou a muito* Christãof, e como o Almirante 
soube da tomada da Ponte.
Com muito grande trabalho, ganhou Carlos 

Magno a Ponte, e chegada a noite tomárao os 
ChrfstSos as suas pousadas, e se desarrnárão para 
descançar da grande fadiga da l>ui»iha. li uma 
Giganta chamada A miota, que era mulher do G i­
gante Amfião, que Ferrabraz matou, sentindo os 
ChristSns estavfto descuidados, toda raivosa pela 
morte do marido, tomou uma visarma a modo de 
roçadoura, e sahindo da cova, onde habitava, dei» 
xando neila os filhos, entrou na Villa com furia 
tal que matávaatodos osChrístãosque pelas ruas 
encontrava; de lal sorte, que se amotinou toda a 
gente, e se armárSo contra ella*

Quando Carlos Magno, sentio o alvoroço da 
gente, entendeo que serilo Turcos, que linbSo em 
soccorro da Ponte, e se armou cora toda a bre« 
vidade; e Ferrabraz, e os outros Cavalleiros fue- 
rSo o mesmo, esahitSo Iodos armados; e pergun­
tando o Imperador que era o que tão grande mo* 
tim causava, lhe dis?erão que era Ainioia, e qu« 
so uma mulher fazia tal alvoroço, e estrago; elle
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disse que a qucua vèr, e caminhou com o* iTiais 
Cavalleiro» para onde ella estava, e ficou admira^ 
do de >cr mulher de tal grandeza, pois chegava 
com a cabeça alé os telhado*, e reluziao o» seu* 
olhos como fachos accezos; e a escumo, que lhe 
sahia pela boca, lhe conia pelos peitos até os 
poà: dava de quando em quando um gemido, que 
se ouvia a distancia de meia legoa: só o pezo da 
visarma, ou roçadoura, que trazia, era bastante 
para derrubar uma forte Torre, e a sua horren­
da vista bastava para atemorizar a todos os ho­
mens.

Vendo Carlos Magno t ío  abominavel monstro, 
se cobrio com o seu escudo, e corn a espada na 
mão quiz ir a accommettella, c Ferrabraz llie di«- 
* e :—-Senhor, n ã o  é  honra que Çujes a  tua espa* 
da em uma mulher, nem será cordura que espe« 
res os seus golpes. Porém eu te direi o modo, 
que com ella havemos de ter. — E chamando a 
uns homens, que traziâo fundas feitas ao modo 
da Turquia, mandou que lhe atirassem ás pedra­
das, e dando-lhe muitas, nunca a ferirão, nem a 
derrubárão, e era o mesmo que dar em uns duro 
penhasco, *

Vendo Ferrabraz que as pedras não faiião ef- 
feito, tomou uma funda com uma pedra, e disse: 
-— Feio me parece matar uma mulher, mas nao 
posso vèr diante de mim e»te dtmonio. £  lhe 
atirou com a pedra com tanta força, que dando- 
lhe no pulso da mão direita, lhe lançou a mão 
fòra do braço, c cahio com a visarma em lerrn, 
•; deo tal grito, que eslremeceo todo o po\of e lo­
go 05 soldados a acabarão de matar com muitas 
pancadas. F, mandou Feirubras que se poies^ern
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^igios, e sentinellas na Ponte, e na Villa, os mais 
se recolhei ao a seus quartéis.

Chegada a manhã, mandou Carlos Magno re­
partir pelos saldados o fraque, que era multo rico* 
por constar da maior parte dos tbesouros do Al­
mirante, que os tinha alli seguros por ser a P ra ­
ça muilo fone, suavisando com este prêmio o seu 
grande trabalho, e o Imperador não tomou para 
li cousa alguma; e indovèras Forlaleata», e mu- 
ralhns da Praça da parte de fóra, vio estar uma 
graode cova. e nella e&tavão chorando dois me­
ninos filhos da Giganta Amiota, e os tinha pari- 
dolde um parto; e sendo de quatro mezes erao 
lao grandes como um homem ordinário, e logo 
os fez haptizar, e foi sei: padrinho: a um m an­
dou que se chamasse Holdão, e a outroOli veiros, 
mas nSo vitèrão mais de tres dias, de que Carlos 
Alagno teve grande sentimento.

Querendo pois o Imperador passar a diante, 
por não retardar o soccorro, mandou enterrar to­
dos os mortos e curar os feridos; e chamando a 
liicarte, e a Regner, lhes perguntou que gente 
poderia deixar alli de guarnição! E Ibe disserão 
que a gente que havia de ficar era necessário que 
fosse leal, porque era muito preciso ter aquelle 
passo seguro para o que podesse sueceder. £  as­
sim determinarão que ficassem os dois nobres C a ­
valleiros Hoel de Nantes, e Riol de Nantes com 
der. mil ChristSos.

Posta a guarnição sahio da Praça o Imperador 
com toda a mais genie cm quatro Batalhões, um 
governava ferrabraz, outro Regner, outro R icar­
te, e outro tomou Carlos Magno para sua guar­
da, e deo a Feirabraz a dianteira, porque sabia
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m e l h o r  os p n s s o *  da terra, e a retaguarda deo a  
Uicarte de Normandia, Postos assim, em boa o r­
d e n a n ç a  s e  pozerão em cam inho; e depois de te* 
r e m  subido um ^rarule elio de um outeiro, sepa­
rou-se (varlos Magno para \èr o seu Exercito, e 
vendo-o tãoluziiio, e  táo b e m  preparado, teve um 
grande gosto, e contentamento, e lambem porque 
conheceo que Iodos vinhào muilo desejosos, e com 
grande vontade de p e l e j a r ,  e d i s t o  deo infinitas 
graças a Deos*

Neste tempo teve noticia o A Imtranle da toma* 
da da Ponte, e da Praça da morte dos seus G i ­
gantes, e da perda dos »eu* the&ouros, e logo ca* 
hio no chão amoilecido; e quando tornou em sí 
do desmaio, dis&e dtMc modo: — O* Mafoma, e 
como le tem já  faltado as tuas forças! Agora co­
nheço o teu pouco poder* J á  tenho por louco o 
que em tí confia. Nunca homem algum te hon­
rou tanto como eu, nem em parte alguma do m un­
do são ns tuas Mesquitas tão ricas, nem tão servi* 
das como as que estào nas minhas terras. A li só 
tinha encommendado a rnioha Torre, e os thesou- 
ros, que nella estatao. Á ti só tinha encommen» 
dado a minha T one ,  « os thesouros, que nella es* 
tavao. A ti só linha encommendado que guardas* 
se* a minha Ponte de Mantible; e descançado na 
tua guarda, nao puz tanto recato nellaf quanto era 
nccessaria, pois me confiava em tí. Nas cousas de 
pouca importam ia me mostra*les os teus aflogos, 
para que nas mais precisas, e necessaiius me po- 
desses fticiimeiite derrut>ar, e assim sempre me 
enganaste. — Dito isto, tomou uma archa de ar- 
ma», e com ella despedaçou iodos os seus Deo*e*> 
e ídolos*
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C A P IT U L O  X L I .

Como  os Cavalleiro* <i<i Torre forâo grandemente 
combatido*^ e a Torre fo i  quasi derrubada.

Ro^nn Sortibão lio  fortemente ao Almirante 
que se congraçatse, e pedisse perdão a Mafoma, 
que movido d<>* sen» teimosos rogo» o fe* diante 
lie alguns do» %eus Cavalleiro»; e por melhor sa­
tisfação lhe prometieo mandar de novo fazer a 
sua lm«gem accrescentando-lhe cein arraies de 
ouro fino, e adornalla com muita» pedras precio­
sas, porque lhe déss* victoria contra Carlos Ma* 
gno, e enviou secretamente espias para saber do 
»f'U Exercito, e brevemente vohárSo as espias, e 
ditserSo que Carlos Ma^no linha partido de Man- 
lible, e que vinha apressadamente para dár soç* 
corro aos seus Cavalleiro», que estão na Torre, e 
que traria pouca pente, ma» bem arm ada.

Sabida a noticia, mandou logo o Almirante 
preparar a »ua geotr, e combater fortemente a 
Torre, ante» que o soccorro chegasse. Em quanto 
se ordenara o combate, mandou por todos o» seus 
domínio» buscar £ente, e começado o combate, 
dério tal pressa, que derrubarão brevemente a ou­
tra esquina da Torre, e ainda que morrtSo mui­
to», não ousavâo apartar»»*' do conflicto com me­
do do Almirante, que lhe dava jrrande» vosres que 
trabalhassem, e pelejassem. Tinltâo os Turcos fei­
to um bastante boraco para entrarem dentro, mas 
n ío  *e alretiuo com medo, ainda que o Almirante 
lx»m instava que entrassem.

Quando os ('avallciros virSo a osquinn derruba* 
d a ,  e o buraco abt*rto? não ousavão sahir á bata-
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lha, diiendo que, em quanto elle* pciejavào no 
campo, podeiia a Torre ser airuinadn, «; perdida.

Koldão vendo o caso mal parado, disse aos 
mais companheiros: — Senhores, convem muito 
que vamos pelejar com os nossos inimigos, porque 
nâo acabem de derrubar a T orre ; porém nâo nos 
havemos de apartar delia, senào somente tanto 
que tenhamos lugar de reparar o buraco E agora 
convém «ermosCavalleiros, porque a ^ n l e  é mui­
to, •  o furor do Almirante exces»ivo. Estai certos, 
que, se a minba espada Durindana me n io  faltar, 
eu farei que á  tua gente lhe peca do combata, que 
hoje nos derào. —

A todoi pareceo bem o conselho de Koldlo, e  
assim determinário ir á  batalha, e Floripes lhes 
disse: «—Senhores, antesquej^des, vos quero mos­
trar as Santos Relíquias, porque com iiwíi contri­
to cortç io  rogueis a  nosso Deos Jesu CHristo, quo 
por sua piedade infinita noa livre de tanta affron» 
ta. — £  prostrado* todos de joelhos em terra, e  
com innumeráveis lagrimas rogárâo de todo o seu 
coração, que os livrasse de seus inimigos.

Kstando neste colloquio, di-serfto a» Damas que 
os Turco* iiihtâo pela Torre ate és junellus^ e cu> 
m° Floripes tinha o cofre nas mãos, chegou a  
nm a janella, e o mostrou aos Turcos, o foi D*o« 
servido facer alli um grande milagre- pois, tmito 
que o virao, caliiiio todos subitamente em te r ra ;  
e ns que estavão ainda no châo para subir se des- 
viátâo da Torre. E tendo os Ca vai foiros este pro­
dígio, derào infinitas grnças a nos»o Senhor Jesu 
ClitUto, e Floripes Ibe deo muitos louvores, « tor­
nou a levar o cof»e para o s*?u lugar, e voltou pa­
ta as junellas, aonde estauio o» Cavalluire»,
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Vendo o Almirante a Flotipes junta com osCn- 

valleiros, lhe disse: — O* Floripes, grande foi a 
lua ousadia, e luxuria, pois por ella deixnste os 
teus Deosos. e vcndesle a teu Pai* e a iodos ot 
meus vaesailos, e parentes! Alas estou certo que 
b.evemenle le farei deixar o amor dos Christaos, 
p e q u e  a elies. e a ti farei que neste dia s e j ã o  
queimados. — Ella lhe di*se : — Por certo, meu 
Pai* que não dizes a verdade, porque nu nr a fui 
luxuriota, nem tenho conhecido varão, mas s«m 
encaminhou-me o verdadeiro Deos Jesu Christo 
para o caminho da verdade, romotambem a meu 
querido irmão Ferrabraz. Este caminho queria eu 
que fu também feguisses, porque a tua alma se 
não perdesse. £  »abe que por e*ta causa tenho ro­
gado a o s  Cavalleiros Chriàtãos que nao te matem; 
porém se os perteguires mais, nãoterás, poder pa- 
ra lhes resistir, e livrar das suas mãos porque Deos 
está Com elles, como o podes vêr na detlruiçao, 
que na lua genle tem feito, nao sendo mais que 
det Cavalleiros.

Teve o Almirante tanta raiva do que Floripes 
lhe disse, que cahio com um accidenlt», e Sorti­
bão, e outro* Cavalleiros Turcos trabalharão mui­
to pelo con.«olar* e tornando em sí, disse: — O* 
ma)dit<>, e iraidor Afaforna^ que pouco é o  teu po­
der. e o iumi, pnj« só a tléz í avnlleíro* não poilr* 
mos resistir ! \ la ldito  seja aquelle, que cm lí su 
fia e ciè. Soriil )ão lhe dUse: — Mui simplesmente 
tens falindo contra o teu Deos. Tu uno vê* com 
i|iiai)ta abundaiiria nos dá dos bens temporae»? 
Porém iílo, q ;e agora padeces, o permitte pelos 
teus grande* peccados. Alas pede-lhe petdao, para 
que te favoreça contra Cailos M agno .—
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á semelhança de Mafoma, em cuja cal>eça tinha 
um demônio meltido que respondia a Indo o que 
se lhe perguntava, tres dia* na semana — R pos-
lo o Almirante de joelhos, a rogo dos seus Cuval- 
lriros, lhe d isse :— O 1 Mafoma, peço-te, que nao 
faças caso das torpes, e deshonestas palavras, que 
este altrihulado velno disse conU® t i ;  e assim tc 
promeito, em satisfação das minhas culpas, man* 
dar-le fundir pdo melhnr Mestre dos me»s liei- 
nos, e tornar-te a fazer de novo accrescentando 
duzentns libras de ouro fino, para que aisim sejas 
mais rico, e respeitado. E mandarei te parar todas 
as tuas Mesquitas, e te darei muilo grandes pri­
vilégios. Peto que te peço me dês ajuda contra os 
meu» inimigos, e que delles tome vingança; dá- 
me a tua palavra de facer o que te peço, que eu 
ta dou de nSo faltar ao que te prometto. —

C) Diabo lhe respondeo : — Almirante, teus er­
ro* são perdoados. Assim nSo faltes ao que pro- 
mettes, que eu nSo faltarei no que me pedes: 
manda a tua gente, dar outro combate á  Torre, 
que empenharei todo o tneu poder para destruir 
os Christâ' s, que te perseguem, pois que me que* 
reis fazer mais rico, e respeitado.—

O u vin d o  o Alm irante o favoravwl prom eM ím cn-  
to de Mnfomn, mandou faier grandes festas por 
todo o Fxe»cito, tangendo flautas, bozinas, em  
si^nal da victoria promettida ; e npparelhada a 
gente, derão comhate á T orre cotn tanto vigor* 
que uma parte da prin cipal parede cahio, o que  
vendo Lrgel de Danoá disso ‘ — Senhor, é neces­
sário que busquemos outra m orada, já que Dcos 
v servido que deixemos esta, e vamos já ,  porque
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melhor resistiremos aos golpes dos inimigos, que 
á  cabida da Torre; saiamos a pelejar com elle», 
já que Deos assim o quer.

Kstando já para uihirem se poz Floripes de joe* 
Ibos diante de í iu i  de Borgonha, e com muitas 
lagrimas, e soluços lhe d i * s e S e n h o r ,  a Torre 
está por muitas parles aberta, as minhas forças 
a&o mui pequenas, e a crueldade de meu Pai gran­
de K não crè*s que tomará menos viu^ança de 
mim do que de ti, pois por leu amor lhe teobo 
feito tanto m al .—»

Gui de Borgonha lhe disse: — Senhora, não 
imagines que é tão pouco o amor, que te tenho, 
p>rernf sabe que o sabir á batalha não se escusa, 
mas será de maneira, que nem tu, nem a9 tuas 
Damas fiquem desamparadas, nem nos apartare­
mos da 'Jorre mais, que em quanto façamos des* 
viar o inimigo, porque n&o acabem de derrubai Ia.

Vendo Floripes o amor de Gui de Borgonha, 
Jl»e disse: — Senhor, eu te rogo que me armes a 
mim, e ás minhas D am as; e com tantas archas 
de armas hiremo* debaixo do amparo de vós ou­
tros guardando a tua pessoa —

Ouv.nHo Holdão os colloquios de Floripes, e 
disse a Gui de Borgonha: — Amiiro, grande e o 
umor, que le lem esla Senhora, porem não e hon­
ra no%s* que ella vá ú campanha, ti assim* Se- 
nhora, te peço que nfto te aflijas, e lem esperan­
ça naqiiclle verdadeiro Deos, porque assim como 
no* tem livrado de outros maiores perigos, tam ­
bém nos livrará deste. Esahindo da Torre, come* 
çaráo uma cruel batalha com os'Turcos, e fizerão 
nelJes tão guinde estrado, q*ic em pouco tempo os 
lançarão de um dilatado espaço da Torrei e lor-
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nnndo ft recolher se sem perigo, ucliárão Floripes, 
e as Dama» cada uma com sua arclia na mão, 
potlas aonde estava a Torre derrubada, de que fi- 
zerão giande festejo*

C A P IT U L O  X L 1 I .
Como o* Cttvolleirot souberâo da vinda de Cariu» 

Magno, e tambem o Almirante, e como Gala- 
lâo fo i com Embaixada ao Almirante.
Passarão o«Cavalteirosaquella noite com gran» 

He contentamento, fadando nas varonis acções de 
Floripes, e das Damns, pois que com laato valor 
se armarão para defender a Torre; Gui de Bor- 
gonha, disse: — Senhores, daqui por diaote bem 
podemos sabir tem receio a pelejar com o inimi­
go, poit que temos grande* vigia* para a  Torre. 
—- E Oliveiros d i s s e :— Senhora, am anhã have­
mos tahir á  batalha) e se le parecer, sahirát com» 
nosco, e tuas Dainas, para que mais depressa de­
mos Am aos inimigos. —- Ella d isse :— Oliveiros, 
faze tu com que Ciui deiiorgooba me deixe sahir 
á  batalha, que eu prometto que aonde eu estiver, 
nSo farei menos do que fizera meu irmão Ferra* 
braz. — C desle dito fízerão grande applauso.

Chegada a manhu, subio Urgel de Danoá aci­
ma da Torre para vigiar os T urcos;  e olhando 
mais ao longe, vio muitas bandeiras, econhacendo 
que eiào Cliristãos, desceo tnuilo depressa, e foi 
aonde estavão os companheiros, e disse : Senhores 
pe(,o-vos que todos deis muitas graças a nosso Sc* 
nhor, que tâo piedosamente se tem bavido com* 
nosco, porque uni grande Exercito de Chiistàos 
>ein em nosso soccorro. Ouvindo os Cavalleiro*

r>i;rr  i. 10
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tal not icia,  subirão á Torre,  c os acompanhou  I* In- 
r i p e s ,  e  se lhes dobrou o prazer qnand* conheci-» 
T ã o  o Estandarte ,  e aa Arm as do Imperador  C a r ­
los M agno ;  e  p o s t o s  de joelhos, derao infinitas
gra ças  a Deos.

O Almirante que estava junto ao seu Exercito 
com ElUei C onul,  vendo vir o Exercito d o s  Chris- 
tãos lhe pedio conselho, eCorsul llie d Use: — Se­
nhor, convém que logo façai apparecer a tua gen­
te, e lhe vamos dar batalha. — O Almirante ap- 
provou o conselho, e mandou alistar a gente, e 
achou cento eoitenta mil homens de peleja, e en- 
commen dados a seus Capitães se puzerào prorn- 
ptos para marchar.

Entrou porém naquellc dia Carlos Magno no 
valle, e alli descançou a noite aem barraeas, por* 
que as tinha deixado em Mantible, e chegada a 
manhã, mandou alistar a sua gente, e se acharão 
cincoenla mil toldados, e os mandou preparar 
para a batalha* Vendo Ferrabraz toda a gente 
prompta para pelejar, disse a Carlos Magno: — 
pelos serviços, que le hei de fazer, te peço me con­
cedas uma mercê — Carlos Magno lhe disse, que 
pedisse o que quisesse, que tudo lhe concederia. 
Disse então Ferrabraz : — Já  sabes, Senhor, as obri­
gações, que 09 Alhos devem aos Pais; e ainda que 
meu Pai é Turco nem por isso lhe lenho perdido 
o ainor que lhe devo. Pelo que te peço, Kenhor, 
que antes que entres em batalha, lhe mandes da 
tua parte, e da minha, um Embaixador, e llie di­
gas, que se se fizer Christão, lhe farás toda a hon­
ra. h  quando não queira, que o tratarás como a 
capital inimigo. Carlos Magno disse: Eu folgo 
muito cotn is.o, Senhor Ferrabraz ; e pelo grande
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amor que le tenho, farei mai» este partido; Q ue  
de toda a sua terra, e fazenda lhe não tomarei 
couia alguma, mas »ó ficará pagando um pequeno 
tributo. — Ferrabraz lhe beijou a mão pela mercê. 
Perguntou a Carlos Magno quem Ibes parecia que 
levasse a Embaixada. Todos votárao em G ala lão , 
porque era muito sagas.

Galalão armado das armai, e montado em um 
cavallo, c uma lança na mão, se foi com a E m ­
baixada para o Almirante, e chegando ás primei* 
ras guardas, o quizerão prender; porém como sou- 
berào que era Embaixador* deixarão passar. Che­
gou á tenda de Almirante, e disse que era Em* 
haixador de Carlos Magno, e trazia Em baixada 
ao Almirante. E dando-se*lhe parte, sahio o A l ­
mirante armado, e com uma archa de armas na  
mão, e lhe perguntou o que hia bu c.ir ao seu Exer* 
cito? Galalão lhe disse; — Carlos Magno, e F er­
rabraz icu filho, doendose da perdição da lua al« 
ma, me mandarão para que te diga que deixes ot 
teus Ídolos, e que recebas o Sanlo Baptismo, co­
mo o receheo teu filho; e crêas em Jesus Christof 
Deos, e Homem verdadeiro, Creador do Ceo, e 
da terra, e que llie mandes os sçus Cavalleiros, 
que tens cercados, e as Santas Relíquias, que es* 
tão em teu poder. E se fizeres isto, te promette, a  
rogos de teu filho Ferrabraz, que te deixará os teuà 
Iteinos, e riquezas, e só lhe pagatás um pequcoo 
tributo; e be o não fizere*, te lançará vergonhosa­
mente fóra de todos os teus Domínios, e te dará 
infame morte.

'leve o Almiiante tanta ira desta Em baixada,
q u e  por pouco nao perdeo o juizo, e disáe a G a- 
lalào, umeu(;nndo-o com a archa de armas, que

10 *
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tia mSo t inha :  — Atrevidamente fizeste a tua Kin- 
baixada, e porque cs mandado, nao te rnnndo <J:ir 
o castigo que mereces, ma» vê nao tornes ouiia 
ve* com Embaixada semelhante, poique te ha dc 
custar a vida. E assiin vai-te embora, que seme­
lhante Embaixada nâo tem resposta.

Vendo um Cavnlleiio T»ieo a cólera, e raiva 
do Almirante disse o G ala lâo : Porque outro nâo 
se atreva a fallar demasiado, é razão que sejas 
«tastigado. E  dizendo i»to levantou uma maça de 
ferro°com ambas as mãos para lhe dár com ella. 
Q o a n d o  Galalâo o vio, tomou a lança, c lha met- 
leo pelo peiio, e lho passou até a» co>las, e cahio 
morto aos pés do Almirante, o qual com grandes 
vozes mandou que o preudessom, porem Galalâo 
se poz em fugida pelo caminho p»r onde linlia 
vindo, e o seguirão mais de vinte mil Turcos j po­
rem como hia bem montado o não puderão al­
cançar.

Koldão, e os outros companheiros, que estatão 
na Torre, o virão sahir do Exercilo do Almirante 
á  redea solta; e conhecendo pelo traje, e medo, 
que eraChristão, disse o Duque deN em é;  Aquel- 
íe, tanto pelas feições das armas, como pelo ino- 
do das suas acções, paicre que é Galalâo, que te* 
rá vindo com Embaixada ao Almirante. Deos 
permitia liviallo de tão grande perigo. —- Galalâo 
correo sem parar até subir a um alto, que estava 
desviado do Exercilo, e quando se vio em cima 
parou, e olhou para traz, para vér os que o se- 
guião, e vio um Turco muito grande de corpo, e 
armado de mui luzidas armas, e com e l ‘e u n h a  
Tcnebro, irmão de Klllei Sortibâo, e vinhâo um 
bom espaço diante dc Iodos 03 outros, c com ma*
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gnanimo coração os espprou, e encontrou a um 
com a lanço de maneira, que deo com elle, e o 
cavallo em terra ; e voltando para outro, lhe deo 
tao foMe golpe na cabcça com a espada, que Ihc 
cortou o elmo, ou capacetev e a cabeça até os 
olho*; e vendo a grande multidão da Turcoi que 
o seguião, voltou a* redeat ao cavallo, e veio pa* 
ra onde esta vão o* mais ChrUlão* esperando por 
elle. Tudo i*to o virão os Cavalleiro» da Torre* e 
ficarão mui admirados das proesas de GalalSo. 
Os Turcos que virSo o Exercito de Carlos Magno, 
voltarão logo com muita pressa, e contárão ao Al- 
mirante, e a El liei Sortibão o que linha aconte­
ce ido. Quando Sortibão soube que seu irmflo era 
morto, chorou muito, e fez juramento de matar 
a Cario» Magno, e a toda a sua gente. E o Almi­
rante teve disto algum contentamento* para que 
com maior esforço sahisse Sortibão á batalber

C A P IT U L O  X L I I I .

Como Carlos Magno fez  Ires batalhões de toda a 
sua gente; e como accommtllerâo o Exercito do 
Almirante, e das valenlias que fe%%

Chegado que foi o Conde Galalão á presença 
de Cailos Ma gno, e lhe disse a resposta, m andou 
logo o Imperador, a Ferrabraz, ao Duque ltegner9 
c a Uicarte, que fizessem de todo o Exercito tres 
batalhões: o primeiro deo a Uicarte; o segundo 
ao Duque; o terceiro guiarão elle, e Ferrabraz. 
H poslos todos em boa ordem, mandou tocar as 
trombetas, tirnbales, e caixas, e os Cavalleiro», qae 
eslavao na lorre liverão disto grun !o contenta*
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mento ; e asaim marchou o Exercito dos Christãos
para o do» Turcos.

Quando EIKei Burlante, cSortibao, que tinhao 
o cnrgo do Exercito do Almirante, eouherSo que 
vinha o Imperador Carlos Magno, ordenárão tam ­
bém tres batalhões, e puzerao a sua gonte em boa 
ordem; « EIKei Burlante pedi o ao Almirante Bn- 
lâo que lhe désse o primeiro Bntalhâo, e elle llio 
deo, e diste: Se teencontrares com Carlos Magno, 
oü Ferrabraz. nSo os mates, porque os quero fazer 
queimar com Floripes, e com os que esiâo nn Torre.

' Estando nestas razões, virão que o Exercito de 
Carlos Magno se liia chegando para elles • e logo 
Burlante o sahio a receber c m  cento •  oitenta 
mil homens, •  adianlando-se do Rxercito, come­
çou com alias vozes a d izer: — O* Carlos Magno, 
aonde estás? Aparta te da tua gente, como eu es­
tou da minha, e começemos os dois velhos esta 
batalha. Bem pódes vir seguramente contia mim, 
porque a minha gente nào se hn de mover ate 
que não veja o fim da nossa contenda. Nfto serás 
digno de louvor, senâo fizeres caso desia afTVonta. 
Vê que ambos somos velhos, e nSo queiras que só 
pelejem os moços.

Ouvindo Carlos Magno as vozes do Turco, to­
mou logo uma grossa I«nçn, e sahio acam po com 
o Rei Burlante, o qunl llse perguntou se era C ar­
los Magno. Elle lhe respondeo que sim. O T u rc o  
tdmoif campo & sua vontade; e onconlrandose 
com Carlos Magno com toda a força, que os ca- 
vallos poderão levar, cahbão ambos igualmente 
dos ravallos, e ficárâo prostrados em terra, sem 
que em algum delles «e conhecesse vantaietn j e le­
vantados que forâo, mettêrSo mão ás cspadns, e 90
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d c r ã o  taes g o lpes ,  sendo  ambo» velhos, que os mo­
ços, (]iif os viao ,  lhes tinhão inveja.

Vendo Cario» Mngno que por força de armas 
não p o d ião  ferir o Turco, confiado na sua destre­
za, que Linha no jogo da luta, quc'endo-lhe ali* 
rnr o Turco um talho, se meiteo Carlos Magno 
com elle, e deixando cahir a espada, se abraçou 
com o Turco pela cintura, e lançou com elle em 
terra, e com um punhal lhe corlou os laços do 
elmo, ou capacete, e a cabeça, e se voltou victo- 
ri uso para o Kxercito, aonde foi recebido com mui­
ta alegria, e se fizerão grandes festejos pela vieto- 
ria. K logo se montou acavallo, e tomando um a 
lança, mandou que marchassem todos paia diante 
com boa ordem, e 0 mesmo fizerão os Turcos.

Chegados uns aos outros, começarão a pelejar 
com tal vehemencia, que os mortos impediâo o 
passo aos vivos, Carlos Magno, e Ferrabraz faziSo 
tão grande matança nos inimigos, que pelo cam­
po corria o sangue em regatos, e trazião as armas 
todas ensangueoladas, c foi forçoso aos Turcos f«- 
gir até aonde estava o Almirante acompanhado 
de seis Reis, ecem  mil homens de peleja, que ain­
da nSo tinhão vindo á batalha. Mas quando sou* 
be queTcnebro era morto, chorando, e arrepelan- 
do as barbas, e cabellos, chamou a seu sobrinho 
Tempesta, e a Sortibâo deCoimbres seu Secreta* 
rio, e lhes disse : bem védes o quanto os meus Deo­
ses me são contrários em tudo. Eu vejo a minha 
morte já mui perto, e se me podesse viugar do Im ­
perador Carlos Magno, alegremente largaria a vi­
da. Pelo que vos rogo, que vejais com diligencia 
pelo campo se o podeis vèr, e dizer-mo^ para que 
l u  m e  possa vingar na sua pessoa.
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C A P IT U L O  X L IV .
Como Sorlibúo fo i  morto por lirgver^ c dos pro» 

gratos que fez o Almirante.
Mandou o Almirante Bnlao que o gente que 

linha ficado em uma guarda, que erâo cem mil 
homens, fosse repartida em dois batalhões, e que 
Ei liei Tempesta junto com elle governasse o pri* 
meiro, e Sorti bio de Coimbre» o segundo. R che­
gando ao Exercito do* (>hri«t3os começiwao uma 
cruel batalha, eSortibão accommetleo com gran­
de etforço a gente do Duque Regner, e matou 
muitos Ghristãos; e \endo o Duque que SortibSo 
andava muito feros, se foi para elle; e mettendo 
ambos mãos ás espadas, se derào igualmente tão 
fortes golpes, que em pouco lempo llie cabirao os 
escudos ao chão feitos em pedaços; •  pelejando 
descobertos só com as espadas, o Duque Kegner 
lhe cortou o» copos, e guarda da espada, e os de­
dos da mão, e lhe segundou com outro golpe na 
cabaça, que o deitou morto do cavallo abaixo*

Qliando o Almirante soube que Sorlihão era 
morto, como desesperado, lançando escuma pela 
boca, e pelos olhos abundância de lagrimas, dizia 
desta maneira; — O'SortibSo, meu especial ami­
go, e leal Secretario ! Porque me deixaste em tem­
po de t3o grande necessidade: Mas como podias 
tu, meu Sortibâo, ter firmeza comigo, se o meo 
proprio sangue me nflo teve lealdade! Mas não, 
estou certo que se tu poderas nao me fnlláras, e 
me fôras mais leal que os meus proprios filhos. R 
}>or isso le seguirei logo, só por estar na tua com­
panhia.

Dizendo isto. pedio uma grossa lauça, e como
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loao cmhravfcido entrou pelos Chri st Sos, e encon­
trou com um Cavalleiro com ianla força, que deo 
com rlle, e o cavallo em terra, e logo encontrou 
com outro, e deo com f»lle fóra da celIa, e come­
çou com grandes vozes a dizer desta maneira: —  
O ’ Cail o* Magno, aonde estás? Já  que na Tur­
quia cntrasies a buscar-me, para que a^ora fogos? 
Só por me encontrar comtigo entrei nesta batalha* 
(vrande lionra seria para a tua Imperial CorO*» se 
com tua* pioprias mSos medésses a morte; e gran­
de consolação terá a minha alma; se, antes que 
eu morra, banhar em teu sangue a minha tapada. 
Vem pois para este velho, que tantas vezes tens 
ameaçado. Não tenhas piedade de quem da tua 
gente a não tem.

Dizendo isto, e outras muitas cousas* se cobrío 
com o escudo, e apertada a espada na mão, nfio 
descançava de derrubar Cavalleiros, e Infantes; e 
vendo um Cavalleiro, que se chamava o Conde 
Alissou, armado de luzidas armas, e conhecendo 
o Almirante que era pessoa principal* se foi para 
rlle. e o Conde o esperou valorosamente, e derâo- 
se tào grandes golpes, que n Conde quebrou a sua 
espada junto das guarnições, e o Almirante lhe 
deo tSo grande pancada, que lhe fez dobrar o c«r.  
l>o para traz, e juntar a cabeça com a a n c a d 0 . 
cavallo, e logo o levou prisioneiro, entendendo 
que com elle faria algum partido com Carlos M a­
gno.

Vendo isto Ferrabraz, obrigado já da grande 
lealdade, eam or, que aos C hristãos tinha, remet* 
teo a redéa *olta para o resgatar; mas querendo 
Iho estorvar Kl Rei T em pera ,  e Rubião, e outros 
Cavalleiros Turcos, puxou Fertabraz a espada, e
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logo matou a KIKei Tempesla, e seis Cavalleiros, 
que ocompanbavâo o Almirante, e chegando to ­
mou o Conde prisioneiro, sem fajer mal ao Pai.

O  Almirante, desejando conhecello, pela gran­
deza do seu corpo, li»» di«se ; — Por ventura es lu 
meu filho Ferrabraz í — !C1 le disse que sim. Kn- 
tão o Almirante desejando 'jngar a morto dei liei 
Tempesla, feita diante dos seus olhos, corno o não 
pode faier, por eer ae.u filho, nem teve esforço pa­
ra o feiir, cahio amortecido sobre o arção da cel« 
Ia, e Ferrabraz su abraçou com elle por não caliir 
do cavallo, e neste tempo o quiz ferir um Caval­
leiro Christão, mas Ferrabraz o não consentio, e 
rSo se apartou delle ate que se reslituio do acci- 
dente*— E vendo Ferrabraz uma grande multi­
dão de Turcos junto co Fslandarte de Carlos M a­
gno, deixou o Pai, c se foi para elles com tal es­
forço, que em pouco tempo desbaratou a tôdos.

C A P I T U L O  X L V .
Com* oi Cavolhirot zahirâo da Torre, e entrarão 

na batatka9 e tomo o jlímirantt fo i prezo.
Era tanta a multidão dos Turcos, que não se 

podia dár fim á batalha pela grande quantidade, 
que de novo vinha de varias partes; e vendo isto 
os Cavalleiros, que esta\âo na 'Forre, e que os 
Turcos, que a guarnecião, crão idos para a bata­
lha, montarão muito bem armados nos seus ca* 
vallos, • com as espadas nas mãos se meltèrão na 
ba ta lha ; e sabendo isto o Almirante, recoiheo 
grande parte da gente para lhes estorvar o cami­
nho, porque nao se ajuntassem com os outros, c 
alli iiouve uma cruelissima batalha, e foi tanta a
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mortandade dos Turcos, que lodo o campo estava 
cul>rrlo de sangue.

li forão ot Turcos desbaratados, de sorte que o 
que mais fugia sc imaginava que melhor obrava, 
mas nem por isso quiz o Almirante voltar as coa* 
ins aos Cliristaos, nntes.os esperou com magnani* 
mo coração; e imaginando dar em um Cavalleiro 
com a espada na cabeça, lhe  cortou o pescoço ao 
ravallo; e vendo se o Cavalleiro a pé, mulou logo 
nlli mesmo o cavallo do Almirante, e logo foi o 
Almirante de todos conhecido, e a rogos de Fer- 
rabraz o n2o matárao, porém foi prisioneiro dian- 
te de Carlos Magno, o qual estava nsuilo conten­
te com os seus Cavalleiros, e elles lhes estavfto 
rontando tudo quanto Ibes tinha acontecido, o 
que patsárão na Torre, e os muitos beneficio*, que 
de Floripes linhào recebido.

C A P IT U L O  X L V Í .
Como o Almirante nâo qui% scr Chriitão; e Flori-  
p a  fo i bapti$aday t casou com Gui de Borgonha•

Levado o Almirante prisioneiro a Carlos Ma* 
gno, foi delle muito bem recebido, e lhe mostrou 
muito amor, e agrado, entendendo que se torna* 
ria Christão, e foi com os seus Cavalleiros áT or»  
re, aonde estavão Floripes, e as Damas; e como 
Floripes soube da sua vinda, sc vestio com os me­
lhores vestidos, que tinha, esc  adornou com m u i­
tas joias de grandíssimo valòr, e o mesmo fizerão 
ns Mias Damas, e saliindo a recebe-lo llie beijarão 
a mão, e Carlos Magno beijou a Floripes na face, 
c cstivcrSo alli com granJe contentamenli ate o 
outro dia.

Chegada a manha, mandou Carlos Magno tha-
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mar a Ferrabraz, e lhe disso: — Queria, Senhor 
Ftnrabraz, que fallassemos com o Almirante leu 
Pai,  pa*a querendo ser Christão, se lhe fi-
2ei5e por amor de lí Ioda a honra. — K 1'errabraz 
lhe pedio que o fizesse elle mesmo. Mandou logo 
Carlo« Ma«no vir á tua presença o Almirante, c 
lhe diise desta maneira : — Senhor A l m i r a n t e ,  Io­
das ascreatnras raeionaesdevem dár singular hon­
ra, e lou*or, áquelle, que lhe* deo o ser, conheci­
mento* e f id a ;  assim te ro^o, que para a salva­
rão da tua alma queiras deixar os teus enganosa 
Ídolos. # crêas aa Santíssima Tri ndadü, Pad re, Fi­
lho, e Rsjiiriío Santo, e que rccelm o Santo 13ap« 
tism*, como tem feito teu filho Ferrabraz; e se 
isto fizere?, alem de saltar a tua alma, livrauW 
lambem •  teu corpo da morte, e não perduras hs 
tuas terras, ntfm fazendas, por amor de teu filho 
Ferrabras. Respondeo o Almirante que em nenhu­
ma maneira tal cousa faria. Ouvindo isto Carlos 
M agno, tirou a espada, e lhe disse: — Senao fòra 
por arnor de leu filho Ferrabraz, brevemente se 
acabava. O que vendo Feira braz, se pôz de joe­
lhos, e lhe pedio que fizesse o que llie dizia o Im­
perador, e o Almirante com o medo da morte* 
disso que se queria haptisar,

Com esia resolução, leve Carlos M a^no, e to­
dos os mais grande contentamento, e logo man* 
dou preparar todas as cousas neces«arias com toda 
a magnificência ; e estando ja o Almirante junto 
da pia para se baptisar, lhe disst; o Arccbispo Tur- 
p im : — Senhor Almirante, negas com puro cora* 
çào todos os teus ídolos, e crès em no?so Senhor 
Jesu Christo, e na Santíssima Trindade, Padre, F i­
lho, e Kspifito Santo.
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Então o Almirante, (remendo como azougado, 

o incendido eui chainmn» vivai o seu rosto, rom 
grande íro, e desesperado disse que aào. e rospio 
na pia por desprezo do Santo Baptismo; e levan­
tando a mao deo uma tão grande hofdada no Ar* 
cebispo, que llie fez saltar sangue pela boca, e oa- 
rizes, e llie pegou pelos cabeliot, e o hatia  de af« 
fogar n<i pia, senão lho tiras«em das mãos.

Vendo UtoCailos Mngno, mandou chamar Fer- 
rabiaz, e llie diste: — Senhor Fer rubra*, bem tês 
o que fez o Almirante leu P a i :  não íoi tão pe­
queno o seu erro, que por elle não merecesse a 
morte por castigo, ma» pelo teu atuor se llie tem 
perdeado. E assiui dize o que queres que se fuya 
delle, porque não liei de consentir tal homem cn* 
tic nós ea iros.— Ferrabraz lhe Uisse : —• Seohor, 
peço*te que tenhas paciência até á manhã, e se 
então não se quizer bapiisar, faze delle o que me­
lhor ie parecer. Esteve Ferrabraz todo aquelle dia 
c noite rogando a seu Pai que se baptizasse, porem 
elle nunca o quis consentir.

Chegada a manha lotnoti Carlos Magno a pedir 
no Almirante que quizesse ser Christão, mas elle 
lhe disse quede nenhuma sorte o faiia, e que não 
llie faltassem mais nisso, e que queria antes mor­
rer do que baptisnr se. Vendo Ferrabraz a grande 
lesistencia de seu Pai cm não queier baptisar.se, 
disse a Carlos Magno que fizesse delle o que lhes 
parecesse. E. togo mandou que o tirassem de diante 
delle; e es soldados infames o levarão para ocam* 
po, e o matarão.

Morto o Almirante, mandou Ioga Floripes cha* 
mar a C*ui de Borgonha, e lhe disse : — Senhor, 
já  e chegado o tempo de cumprir a vossa pala-
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vra. — E ( í  ui de Borgonha !he disse: que s im .— 
K logo faltarão a Carlos Magno, c elle mandou 
ao Arcebispo que fizesse preparar a* couaas neces- 
sarias para o Baptismo da formosa Floiipes, ©qual 
ella recebeode tudo o coração, sem mudar o nome. 
Forão Padrinhos Carlos Magno, «o Duque Uegner, 
e Tietri Duque de Dardania, e logo o Arcebispo 
os recebeo.

Hecebida a formosa Floripes. maodou lojoCar» 
los Magno a Iodas as Provincías do Almirante, 
Decreto», para que todo* deixassem os Idolos, e 
crêssem na Lei de Jesiü Chrislo* e se baptUa*sem, 
promettcndo-lhes- fazer muitas honrts, e menès ; 
quando não quize$*em que o* faria matar Ouvi­
do o Decreto, tod >s com boa vonlade se baplisá- 
râo em pouco tempo.

Depois disto repariio Carlos Magno as (erras 
do Almirante, e deo ametade a Ferrabraz, e ou ­
tra a(Jui de Borgonha, e os coroou Reis das ditas 
lerras, e esleve Carlos Magno nellas alc que tudo 
ficou em socego.

C A P I T U L O  X L V I Í .

Como Fforiya deo at Suntas U fiqnia$ a Carlos 
Magno, e como p jr  meia delia$ fez  Deot um  
grande mi:agre diante de todj  o povo .

lendo já Carlos M<»gno toda a terra pacifica, 
deiermiuou voltar puia França ; e chamando a 
Floripes, lhe disse: — Filha, eu me resolvo ir p.i- 
r.i l4rança, tenho desejo de vèr as Santas Keü- 
quian, que ten*, e ííS quero levar para lena de 
Ctirisiaos, para estanMii mais bem guardadas, e 
reverenciadas, e tu ficara* nesta teria tom teu lis*
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poso Gui de Borgonha, e teu irmão Ferrabrax. — 
J lnripei lhe pedio perdão, porque não lhas tinha 
jíí moMrnd#, e logo foi buscar o cofre para llio 
entregar; e querendo»Iho dár* ficou o cofie sus- 
prnso tio úr entre as mao* do Impeiador, e as de 
Floripes; e i»to foi causa de te desarraijftfr algu­
ma incredulidade, que ella linha no cornçao» e 
dalii por diante ficou mais firme na Fé deCbristo, 
e o Imperador, e os mais, que presentes «Mavao, 
se poicrão de joelho*, e chorando com muita con­
trição dos seus peccados, derâo infinitas graças a 
Deos pelas mercês que Ilies fasia.

Tomou o Arcebispo o cofre, c disse:— Na ter* 
dade. Senhor, V]ue estas são ai Santas Relíquias, 
que á lanto tempo andamos buscando.— K as li- 
vou todas uma a uma, e as mostrou ao* que esta* 
vão presentes, edellas sahio um suavíssimo, e ad* 
miravel cheiro, doque ficou muito adrnirada Fio- 
ripes, porque nunca o sen tio de tantas veies que 
as tinba tirado, e iito causou a grande virtude do 
Baptismo, e ficou dahi em diante mais firme da 
Fé, e lambem seu irmão Ferrabraz.

Hslanda Carlos Magno de joelhos diante das 
Santas Relíquias, disse: — Fo<Jero*o Dcos, que 
d és t es victoria contra teus, e meus inimigos, e 
me deste graça para que achasse as tuas Santas 
Relíquias, e as tira*»e do poder dos infiéis; e te 
peço, que pela lua piedade me ajudes, para que 
as possa levar para França, e me queira ensinar 
o lugar onde es servido que estejao. — O Arce« 
bispo benzeo a todos com ellas; e querendo*as 
melter no cofre, vio C*»ríos Magno que estavao 
cul>ertfts com uma cnhertura velha, e mandou en* 
w)l\ellas em um rico brocado, e tomou a velha
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cuberlura qu« era de sêda *eimelha, e a melteo
no teu peito»

Postas a» Sagradas Relíquia» no cofre, disse 
Cario* Magno a (iai de Borgonha, e n Ferrabraz :
—  Meus filhos, p**ço-vos que tinhais os vossos Hei- 
noi em  ̂muita p»i? e 'serviço de Dtos nosso Se­
nhor, e que sempre façais augmentar a sua Santa 
Lei, e façais justiça a todos os que a merecem, 
assino grandes conto pequenos, e useis de piedade 
com o» innocente», e tenhais sempre as vossas for- 
1aleias bem guarnecidas, e estimeis muito os sol­
dados, e lhes façais muitas honias, e também aos 
homens letiados, porque estes *ào as columnas da 
Fé e aqueltes, dus vossos Hei nos.

Mandai ensinar mos vossos va*saJlos todas as 
Si-ienciai, e a Doutrina Christâ para o que 
reis bons, e virtuosos Mestres, Pregadores, Con­
fessores, e homens de boa vida, para que os ensi­
nem» raiei extinguir ioda a heresia, e castigai 
com justiça aos que errarem; e porque os vosso* 
vassaiios ves lemào, eu vos quero deixar quinie 
mil soldados.

Que(endo>se despedir Rold&o de seu primo G ui 
de Borgonha, se lhe pôx um nó na garganta, e 
não pôde articular palavra. Da despedida de Oli­
veiros, e Ferrabraz não fallo, pot nâo causar mais 
pena a quem lêr; porém teve Ferrabraz tanto 
•enliuiento, que posto de joelhos diante do I m- 
pelador lhe pwd>o que nâo o apartasse da sua com» 
panliia. porque a estimava mais do («ue ser senhor 
de toda a Turquia. Porém Carlos Mugno o uào 
consentio, e logo se ausentou.

Hindo já Carlos Magao em marcha, lhe cahio 
do peito a cuberlura velho, coro que tioliâo esta.
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do cuberia* as Sagradas tteliqtiiiis, e os seus vas- 
tnllo* a viião citar -tu*pensa no ár,  e o disserao a 
Carlos Magno, que logo foi com o Arcebispo Tur-  
pim, e r»ic a tomou* « tornou r  mclter no cofre 
rom muita reverencia, que parece que nào qui* 
Deng nosso Senhor que daquelle lugar se liraste, 
nem que pessoa nlguma a trouxesse.

L I V R O  T E R C E I R O .
C A P IT U L O  I .

Como o Apotlolo S. Thiago appareeeo à Cario» 
Magno , e fo i  guiado de certat Éttreliai até
Gallixa.

D r t o i s  de Carlos Magno passar tantos, e t2o 
grandes trabalhos por augnientar a F e de 

Christo, determinou deixar as guerras, e reçolfaer- 
•e para fazer uma vida contemplativa no servi­
ço de Dfot. Estando uma noite olliando para  o  
Céo, que eslava muito ettrellado, vio umas no* 
vas Esirellat, que de sí mostravio fazer algum ca­
minho; começárno estas desde o lugar de Frita» 
e passá>ão por Alemanha a I t a l ia ;  e eo treF ran -  
çn, e Aquitania, e liiSo por Gasounha, e Na var­
ra, e acabando em G alliza , as qtiaes Províncias, 
e outms muitas tinha j á  Carlos Magno redundo 
ú l'é de Clmsto com graode trabalho, e todas as 
noite* via aquellas E>irellas, e ficava admirado, 
por não saber o que significavio. Depois de ter  
visto muitas veies aquelle concerto de EstreUa», 
e desejoso de saher o para que erão, se pôs em 
f.rnqào, e p«:dio a Deos que pela sua Santa pie­
dade lho íi/.isse saber. Estando unm noíle neste

1'MIIK I. 11
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pensamento, tio íora de horas junto dn sun cama 
a uma homem muito gentil, e de formosa presen­
ç a ; eauereodoCario» Magno levantar-se, lhe dis­
s e : — Cario* Magno, sotega, n&<> te levantes.—  
Sabe que sou S. Tliiago, Apostolo de Cln isto, c 
elle me manda para te dizer, que aquellas listrei- 
las le servirão de guia para hirea a Galliza, aon* 
de e»l& o roeu corpo em poder- do* Turco», e ó 
-vonlade do meuno Senhor que ganhe» aquella ter­
ra, e a converta» á sua Santa l*e; e depois de ga­
nhada mandará» fater lim Teuiplo em meu no* 
me, aonde biiâo muitas pessoas de todas as par* 
tes da Cbristandade ganhar muita» Indulgência», 
e remi»*âo de todo* os teus peccado», indo com 
devoção, e bem confessado», e coinmungados, e 
isto duraiá até o fim do mundo. —  Edesta  manei­
ra appareceoS.Thiago I rd  vezes aCarlo t Magno.

Vendo o Imperador lal mensageiro a louvar a 
Deo» por t io  grande» benefícios, dizendo: — Se­
nhor, a uma vil creatura, como eu, fases tanta» 
honra» ? — E logo mandou preparar cincoenta mil 
homens de peleja, e se pô* em maicha pela estra­
da. que lhe guiav(b as estrellas, que de dia, e de 
noite o acompanhavâo, e passou toda a França, e 
Gascunha. O  primeiro lugar que w  lhe revelou, 
e resistio com toda a fortaleza, foi a Cidade de 
Vamplona, que «ra muito (brte, e estuva nella 
um grande número de Turcos, que sahião muita» 
▼ezes a e&caratnuçar com ot soldado* de Carlos 
Magno, e lhe fatiSo grande deainquietaçao, e bs* 
•im durou o silio ire* mezet. Vendo Cario» Ma- 
j?no n grande fortaleza da Cidade, c que a não po- 
dia render, senào por um dilatado curso de tem* 
l'o, se pôiera oração diante de umCrucifj AOj que
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continuamente comsigo trazia, e ante» que se le­
vantasse da oração (caso raro!)  lhe vierão dizer 
que tinha cabido parte da muralha da Cidade cm 
terra, sem \iolemia de pessoa al^uina. E conhe­
cendo Cario» Magno que isto tinha sido por pro­
videncia de Deos, lhe deo muilas e infinitas gra­
ças, e mandou marchar o Exercito, e entrou na 
Cidade.

Vendo os Turcos que a murallm tinha cahido, 
ficáriio espantados, e muito» delle» sahirão por 
uma porta falsa, e assim desampararão a C ida­
d e ;  e entrando Carlos Magno neHa, mandou que 
aos quo quisessem ser Cluistãos não lhes fifotsein 
mal algum, e que aos que n&o quize»scm9 qs pas» 
sassem á espada. E  veado o»Turcos o graode mi* 
lagr?, que Deos fez na cahida da inurulbS) a maior 
parte dclles se convertêrão, e pedirão o S a n to l la -  
ptísmo, e o mesmo ftcerão os moradores das terras 
tircumvisinhas* E  Carlos Magno mandou ediúcar 
Igrejas, e lhes consignou grandes rendas, paraqtn» 
Deos fosse adorado, e servido. Depois coqííauoil 
Carlos Magno o seu caminho ate que entrou em 
(Jalliza, e deo infinitas graças a Deos, e a S /1 'h ia -  
go por tao grandes mèrcês.

Conquistou Carlos Magno emGalliza, e t t t1 to» 
da» as tua* Comarcas dexeseis Cidadesy e Villas 
todas fortis»imas, e entre ellas a Cidade de Aqui- 
lania, aonde se achou o corpo de S. Torcato, que 
foi Discípulo de S. Thiago, em cuja sepultura es­
tava uma formosa oliveira, que todos os anoos, 
cm um dia do mez de Maio produzia tlôres, e 
fructo. lieduzio também inuilos povos de Portu­
gal á Fe de Christo, uns por força de armas, e 
outro* pelo grande amor, que tinhão a Carlos Ma-

11 *
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gno, nascido de ouvirem fallar no3 suas grandes
v i r t u d e s ,  v o l u n t a r i a m e n t e  s e  l l i e  e n t r e g a v ã o *

C A P I T U L O  I I .

Trata ic de nm grande Ídolo, que fo i achado
em uma Cidade,

Trabalhando Carlos Magno continuamente na 
destruição das heresias, e querendo edificar um 
Templo á honra, * nome do glorioso S. T h ia g o ;  
lhe disserâo que nas partes de Andaluzia, em uma 
Cidade chamada Salcadis, ou Salança em A rabi- 
go, que na nossa língua quer dizer o lugar de Deos, 
fia vi a um ídolo que se dizia que Mafoma o tinlm 
por sua» próprias mãos feito; e para que a  gente 
désse mais credito a seus enganos, o guardavâo 
os diabos com lanta diligencia, que não consen- 
t i io  que Christào algum entiasse naquella lerra 
para o vêr, espaço de meia legoa; e se acaso a l ­
guma a te  ponsava sobre elle, logo cahia morta, 
e quando ot Turcos o hião adorar, lhes failava, 
e respondia a tudo quanto lhe pergunta«2o, e as- 
sim nenhum ousava furlar, nem fazer outros ma* 
les por temor de que o ídolo os descobrisse Km 
este ídolo de crystal fino, e tâo grande como um 
homem, e estava posto sobre uma columna de pe­
dra lavrada, e tão alta, que mal se podia divisar 
o ídolo com a vista, e eia de oito quinas, e f r i ­
to por grandes Mestres, e muito grossa pelo pé, 
« delgada por cima, e estava com a cara para o 
meio dia, e linha na mâo direita uma chave, e 
na esquerda um dardo.

Sabendo os Turcos, já  por tradi<;ao anlijjn, que 
f ia n d o  o ídolo deixatse cahir a chavc; havião de
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s<’r destruídos, e lançados fóradas tua i  terras, an ­
da vão sempre muito tncdro;os, e fazendo todo» os 
gostos ao ídolo, para que n2o deixasse cahir a  
chave. £  assim como touberâo que Cario» Ma­
gno Mie vinha dár batalha, ajuntátSo grande m ul­
tidão de gente, e bem apa«elbado», e po»tos em 
ordem ihe forãotabir ao encontro, e espera-Io va­
lorosamente no campo. E nesta occasião deixou o  
Ídolo cabir a c h a v e ;  e quando eltes o virâo, fieá- 
iào muito aiemoiisados, e tendo já a  sua perdi­
ção por certa, enterrárSo todos os thesouros, e ri- 
quetas, e se forão fugindo; e assim entrou o Im ­
perador nella sem resistência alguma, e mandou 
derrubar o Ídolo, e fazer tudo em pedaço», e po­
voar a terra de Catholicos.

C A P IT U L O  I I I .
Como Carlot Magno mandou edificar a Igrqa 

S. 'ihiago dc Gallha.
Depois que Carlos Magno teve ganhado aqifella 

Cidade, e destruído toda a heresia, e derrubado o 
Ídolo, que a tantos povos trazia enganados, se 
voltou para Galliza, e alli fez fundar um fortie» 
si mo Templo etn honra, e louvor do 
rado S. T h ia g o , c destribuindo grande parte das 
suas riquezas com os pobres, fazendo lambem gran­
des mercês aos novamente convertidos á  r é  de 
Christo, e esteve naquelle Reino tresannos; e ven­
do que a terra estava pacifica, e as heresias dei* 
truidas, voltou para Franga.

Chegado a Tolosa mandou edificar outra Igre­
ja  lambem em louvor de S. Thiago, e llie mandou 
fazer uns grandes sinos, e cálices de ouro) « pra-
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to, e riquíssimas vestimentns, e ornnmonioj, e llie 
deo grandes rendimento» pnrn sustentação de to. 
do o necessário. I'V* lambem um grande Hospi­
tal.  e outros muitos Conventos. Fundou também 
a» Igrejas seguinte*: era Aqui«grfto mandou fa­
zer nma admiravel Igreja de nossa Senhora. Km 
Viletbo, mandou fundar uma prodigiosa Igreja 
em nome de S. Thiago. Km (Jnscunha mandou 
faxer outra Igreja a S. Thiago. Em Paris mandou 
f a m  outra Igreja a S Thiago, e a todas as sobre» 
diiaa Igreja» enriqueceo com grandes rendas. Não 
fallamo» aqui das muitas Igrejas pobres, que re­
parou, nem dos muitos Mosteiros, e Ilospilaes, c 
tudo isto elle com »aa» rendas entiqucceo.

C A P IT U L O  IV .
Como um Rei Turco paisou o mar com grande

poçler, e tomou t«r/os lugartt do» Chriitao*, e
Cario* Magno o» tornou a ganhar.
Tornando Carlos Magno para Frnnça, esteve 

atgwi» annos sèm guerra, mat nem por isso esta» 
v« ocioso nem (tma hora, antes mandava visitar 
mui a mi tido a« Cidades, e terras do» «eus Rei» 
nos, para saber te erSo governadas com justiça, 
e se os Grandes aggravavâ* os pequeno»; e as» 
mi*» tnmbem mandava vieitar toWas a» Igreja», 
Conventos, e Hospitae», •  Itiea mandara dár to* 
do o necestatio listando hmi« exercício um Rei 
Torco chamndo A vgolante veio com cem mil ho­
mens, entrou nas terrfl» do» Ohristnos, e matando 
a muitos tomou nlgamas terra», e lugares. Vindo 
i»to a noticia de Catlo» Magno, te*e grande sen­
timento, e assim mandou logo preparar cincoenta
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mil homens, c depois de bem armados se pôi a 
raminho, e marchou com o seu líxercito em bus­
ca de Aygolante j e chegando duas Ugoas de di*- 
luncia aonde elle esía\a c certificado Aygolante 
da sua vinda, lhe mandou por um Embaixador 
diior que elle tinha cuidado muito no modo que 
havia, para que nao morreste muita gente oa ba­
talha, e era que mandasse Sua Mageslade ccrlo 
número de snlda<lo«, e que cllo mandaria outros 
tantos; e que niose movrtée algum dos dois Exér­
citos, até quo daqueIU número somente, ou uns, 
ou outros fossem vencido#*

Carlos Magno de nenhum modo queria accei- 
tar o partido, e só queria que pelejassem todos 
juntos, mas os seus Conselheiros lhe pedirão com 
grande intlaocia que o acceitasse; e Carlos M a- 
gno por lhes fazer o gosto mandou cemCavpllei- 
ro?9 e se formou o campo entre o seu Exercito, e 
o dos Turcos. Chegados os ChristSos, vierão os 
Turcos, e começarão a pelejar pela manhfi, e du­
rou a batalha até á tarde, •  dos Turcos ftcqu sò 
um vivo, sem algum dosChriàtSos ter perigo* Ào  
outro dia pela manha mandou Aygolante dtixen- 
tos Gavalleiros muito bem preparados, e Cai loa 
Magno mandou outros tantos, e hgo  a  n^aioc 
parle dos Tuicos morrèrão, e as outros fugirão, o 
os Christãos ficarão sem perigo* Ao outro dia 
mandou Aygolante mil soldados, e Carlos Magoo 
outros mil, e morrèrSo a maior parte dos Turcos, 
e os outros fugirão para oseu Exercito, eoiChrls- 
lãos o seguirão até entrai no Fxercito dos Turcos, 
e logo todo o Exercito de Aygolante se moveo 
contra os mil Ckristâos; porém Aygolante os raanr- 
dou logo suspender, o assitn se retirarão osChris-
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lâos para o seu fixercito, sem algum Icr perigo, 
e estiverâo Ires dias sem pelejar.

Nestes tres dias, que não pelejárão, consultou
Avjolante os seus Mágicos, e 1'Vfticeiros, e lhe 
dissêrão, que se pelejassem os Kxercitos com ioda 
a gente, quo certamente ficaria Carlos Magno 
vencido. Ouvindo Avgolante o prognostico, e va- 
tirinio dos Mágicos, ficou muito contente, e ufa­
no pelo grande desejo que tinha de o vencer. Man- 
dou logo em continente desafiar a Carlos Magno 
?>ura entrar ú batalha com todo o Dxercito, o que 
Carlos Magno festejou muito, e logo mandou pre« 
parar a sua gente, e o dia antes da batalha, es* 
lando osChrislâos em um campo plano, ftncárão 
as Mias lanças no chSo, e chegada a noite as dei* 
xár&o assim ficar ate o outro dia. Chegada a ma» 
nhã mostrou Deos um milagre; e foi que as lan­
ças de todos aquellesque havião de morrer na ha* 
tallm se acharão verdes, c floridas, e com a cas­
ca, e raizes na terra. E naquelle mesmo lugar 
estão os corpos dos Bemaventurados S. Facundo, 
e S. Primivo, em uma Cidade, que o Imperador 
mandou edificar, e povoar deChristSos, em honra 
daauelles corpos, em memorfa de t io  grande mi*• • . o
lagre, e cada um tomou a sna lança para sahir á  
batalha, e os qufc as achárão vérdes as cortárão 
junto da terra, ficando nella a rüte, e assim ficá- 
rão admirados, sem poder cónhécer certamente o 
mvsterio, ninda que bem vISo que erâ milagroso, 
e só o soube Carlos Magno, por Deos ordenar que 
íhc fosse revelado.

Postos os Hxefcitos em boa ordem começárão 
a batalha, aonde morrêrno trezentos ChrislSot, e 
entre clles o Duque Milão Pai de Roldão, e lam»
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bem  m o r r e r ã o  m u i l o »  toldados infantes, e m ata­
rão o  cavallo a Carlos Magno, o q»»aJ pelejou u 
pc b maior paite do dia, e todos ficarão uduma- 
dos das tuas grandes proesat* E levando já  os 
Turro* o melhor da batalha, ( emo es tuprado!)  
entrarão nellaot cavallos dos Christãos mortos, e 
fiierâo tão grande matança, e dettruição rtosTur* 
cos; que, supposto que erão brutos, parecia que 
obrovào com entendimento. Chegada a noite, 
deixarão a batalha : ao outro dia de manha foi 
Deos servido, que aparelhando«se uns, e outros 
para tornar á batalha, chegarão ao Fxercito de 
Carlos Magno quatro Marqueses das partes da lta« 
]ia, cada um com quatro mil homens; e sahen* 
do isto Aygolante, começou a fu*ir secretamente 
ate o már, e os Christãos o seguirão, e lhe tomi* 
r3o todas as bagagens do Exercito, as riquezas 
que trazião, e Carlos Magno mandou dár tudo 
aos qm tro  Marquezes qne o vierão ajudar, e  ao 
outro dia se despedirão delle, e o Imperadór se 
\oltou para França, e esteve sete aones tem £uer-  
ra alguma, virendo em vida santa*

C A P IT U L O  V.
Corno JÊygolantc tornou a ir com 0 Exercito con- 

tra 01 Chri$lâo$$ e mandou Embaixada a Cat> 
loã Magno, e como e*tc lhe fu i  fa ltar cm trqft 
de mensageiro*
Visto por Aygolante o soccorro, que da I ta lia  

tinha vindo a Carlos Magno, se tornou para a sua 
terra; e quando soube que Carlos Magno se ti­
nha retirado da guerra para fazer \ida tanta, ima­
ginou que tinha boa occasiào para lhe faterguer-
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rn, e tomar-lhes ci suas torra», e assim convocou 
nove Hei* Turcos para «>ta empreza, e cada um 
o veio soccorrer com ioda aquella gente, que pà* 
de «juntar, e »e achárâo em >eu serviço duzentos 
m il homem de peleja, ainda que haviào muitos, 
que não eiâo destros nas «unas. Passou A y g o ­
lante com esta gente a G ase unha, e logo tomo» 
a Cidade de Ogenet, e alli fex o sen assento, e 
dtttejava muito conhecer de vista a Carlos Magno, 
por vêr a sua fisionomia, porque pelo vaiôr da tua 
pessoa já o conhecia.

SAbeado Carlos Magno, qut Aygolante linha 
\ollado sobre os Ghrisifto* com tâo giande nú* 
mera d« gente, não tratando do descanço, nem 
fugindo do trabalho, ainda que a tua idade já  o 
nao perm iu ia , . prepnrnu logs a sua gente, e ca­
minhou para dár batalha a Aygolante; chegado 
que foi •  Gaseunba, •  tabendo Aygolante que vi* 
nha com quií Inxidu gente, lhe mandou logo um 
Kmbnixadpr, « uns fefjresco de tres dormidariot 
carregados de ouro, praia lavrada, e pedras pre­
ciosas de  graoduaim* valot, e lhe mandou pedir 
que quisesse ir m certo lugar com pouca gente, 
que lambem elle hiri# da mf&nta sorte, pois de* 
sejavn fallar-lha sobre as coutas da guerra, ou par. 
lUcebtft o l«aperador muito bem ao fimbaixador* 
e »ua comitiva, e lhe disse: que ditsette a  Aygo­
lante que n lo  tinha dúvida em ir ao lugar assi* 
gnalado fallar-lhe. Despedido o Embaixador, man­
dou logo Cailos Magno (tparelbar dois mi) Cavai* 
Jei.ros, e com elles se foi a um monte, que oâo 
eslava muito longe da Cidade, aonde estava Ay- 
golantp, e deixando as armas» e cavallo. deixou 
alli  ficar a sua gente, e marcliou eu> habito dç
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correio, ou mensageiro, sómeote com um Cavai- 
l**iro v os tido do meivno modo, para onde e»tavn 
Ay^olante: e chegado á poria da Cidade foríio 
conduzidos A AygoJa.nte como prezrs.

Fitando Cario* Magno na presença de Aygolan- 
te, lhe d is te :—‘O Imperador, meu Senhort mc 
manda, para que te diga, que no lugar donde m 
llie mandas dizer, te e»lá esperando rom rinroen* 
Ia homens somente, e que quando quixeres pódoa 
ir fallar com elle, — Aygolante llie disse : — y u c  
voltasse, e diáiesfe ao Imperador, que brevemente 
llie hiria fatiar.— E despedido C.*rios Magno dc 
Aygolante, íoi pela Cidnde vendo muito bem a 
JV rialeja, e por onJe podia ser accommettjda ; e 
depois que vio ludo vollon para a sua frente, que 
estava no monte. KlKei Aygolonte partio da Ci­
dade com dez mil homens muito bem armados 
para ir fallar a Catlos Magno* e sabendo o im ­
perador que vinha com tanta gente, se foi com os 
dois mil Cavàllciros para o seu Exercito.

C A P I T U L O  VI.
Como Carlot Magno tomou n Cidade j  onde e$law

A  i ig r U a n le .*/©
Carlos Magno mandou preparar murto bem a 

sua gente, e caminhou para a Cidade, onde et* 
tava Aygolante; e no monte, aonde havião de 
fnllar ambos, achou morto grande multidão de 
Tmco* postos em duas batalhas; houve aUi uma 
cruel guerra, em que forno osTttrcos destroçados, 
e mortos a maior parte delles, e os outros fugirão 
entendendo que semeffiao na Cidade, ma* osque 
estavao de dentro nao ihc quizcrSo abrir as por»
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tai rom medotio<Chri»tâo?, e lambem estava den- 
lio tí11«<*i Ay^olnole com alguns Principes, e Ca- 
*nlleiios, e íogo mandou Carlos Magno ficar algu­
ma gente sitiando a Cidade, e foi com o resto em 
«eguimento dos l urcos, « matando a todoi tem 
trtislencia, voltou sobre o Ci lftde, e assim esteve 
tres mexe* cercada. E vendo A>golante que já  
ít&o podiâo sustentar a Cidade por falta de m an­
timento, mandou fazer uma cova, que sahisse ao 
longe por baixo da terra para fugirem, e em pcu* 
<-o tempo cavá’ão tanto, que pôde fugir Ioda a 
gente, e assim sahirSo sem serem sentidos, e se 
meltêrâo em oulra Cidade.

Vendo os CitrHiãos que não havia gente pelas 
muralhas, e nio  se sentia reboliço dentro da Ci> 
dode, derrubarão uma porta, e entrarão dentro, e 
sc admirarão quando virão a Cidade só ; e a c h an ­
do a cova por onde tinh&o fugido, se forão logo 
em seu seguimento, e cercárâo a Cidade aonde 
estava A/golanle, • durou o cerco aessenta dias.

Vendo Aygolante o perigo em que estava, e 
com tâo pouca gente, que nSo tinha mais que a  
guarnição, porque o Exercito já  estava morto, 
querendo fazer a contenda sumtnaria, e breve, 
mandou dizer 9 Carlos Magno, te queria que atn* 
l»o» só por só fossem pelejar a campo, com con* 
diçSo, que m Carlos Magno ficasse vencido, vol­
tai ia pura França, e nfto lhe lornncia mais a fa­
zer guerra, e que se elle ficasse tencido, que hi» 
ria para o seu Reino com aqjtella pouca gente, 
que li o ba, e não tornaria já  inais a faier lhe 
guerra.

Carlos Magno ficou muito contente, e acceitou 
o pait ido ; porém 01 seus Caralleiros de nenhum
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modo o quúerâo consentir. Então disse Aygol.m- 
to que fosse a batallia entre duzentos Cavallerio, 
CluistSos, e duzentos Turcos. Escolhido o campo 
e o dia da batalhn, logo no principio dellasfugio 
EIRei Aygolante encubertamente, c nào patou 
até ás Fronteiras d e  AragSo, e  os dusento* Cavai- 
Itíiros T u t c o s  t o d o s  forào mortos, ficando o* Chita- 
tãos salvos.

c a p i t u l o  V I I .
Como Carlot Magno fo i para França, t como vol­

tou outra ve% a dár a batalha a Aygolante.
Vendo Carlos Magno que em toda a Gascunlia 

não ficava Turco algum tornou para F rança; e 
dahi a pouco tempo Aygolante veio desafiar a 
Cailos Magno, o qual logo maitdoQ chamar a la­
dos os (írandes do seu Reino.

Primeiramente veio o Arcebispo Tt»»pim com 
dois mil homens; RoldSo, com quatro m il ;  Oli­
veiros com trea mil; Arratlrago, Itfi de Borgo- 
nha, com cinco m il ; -Eugeli» Duque, com sele 
m il;  (íaferio, Rei de Berdoloé, com sete m i l ;  
Ciuadeboa, Rei de Frisa, com sete mil ; Valdevi- 
nos, com dois mil; o Duque Nemé 'com dcx 
mil ; Guaiim, com teia mii. Aiém uos sobreduos 
tinha O**rios Magno trinla mil, que por todos fa- 
ziáo o número de oitenta e tres iail, e com esta 
gente pai lio para Aygolante.

C A P I T U L O  V11L.
Dat tregoat de Carlot M ogn^ e Aygclantt.
Cl icgado Carlos Magno com sna gente ás Fron- 

U*i:ub de Aiagâo, llie uiardou Avgolanle dizer que
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mandasse vinte Chrislaos conlra vinte Turcos. O 
Imperador os mandou, e os 'Turcos for ao iodos 
mortos. Depois íorão mandados quarenta dc ca- 
da parte, e da meama sorte ficarão os Turco* mor­
tos no campo, bem que os ChrMaos tivessem pe­
rigo. Vendo Aygolante o destroço dos seu* solda­
dos, mandou diter a Carlos Magno que mandasse 
m il Cavalleiros, que elle mandaria outros mil, 
com condiç&o, que se os Turcos fossem ventiilos, 
piomcttia fazer se Christão, e deixar o* seus Ído ­
los. Do qual partido ficou muito contente Car­
los Magno.

Chegados ot mi! Cavalleiros ao cnmpot come­
çarão a batalha, e fizerão os Chrislãos uma gran­
de mortandade nos Turcos, c é certo que todos 
huviuo de morrer, tenào bolassem a fugir; do» 
Chrislaos niorrérào té ftres, e ftcárao seis ferido*, 
e todos os mais salvos* Quando Aygolante vio 
islo, disse que a Lei dos Chrislãos era melhor que 
a dos Turcos, e fei preposito de receber o Santo 
Baptismo, e pedi o tréguas a Carlos Magno, para 
entrar tó* e seguro no seu Exercito, c Cailos M a­
gno lhas concedeo.

No dia seguinte antes do ineio dia entrou Ay- 
^olonip no Exercito de Cailo» M agno; e saben­
do que eslava jantando, o quix ver comer, por sa- 
Ijer o modo como se servia, « vinha principnlmen* 
te para receber o Santa Baptismo* Estando Car­
los Magno comendo, vio os seus Varòe*, e Caval­
leiros seniadot com elle a meta ricamente vesti­
dos, e á outia paite, desviados da ineza, treze po* 
br es assentados no cliao, e lhes davâo o que so­
brava da meia. E  isto raanda*a o Imperador fa­
zei lod os os dias em louvor de C liritlo ,
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Avgolante, perguntou a Carlos Magno, depois 

que teve comido, que gente era aquelía, que cs* 
tavai na sua barraca, comendo no chão, Q tão mi­
seravelmente vestida? Cario* Magno lhe respon» 
deo: — Estes são pobres de Christo, e lhes mando 
dár de comer por serviço de Deos, c memória do 
nosso Redemptor.

Avgolante lhe disse: — Como, Carlos Magno, 
traias a gente do teu Deos dessa maneira, que os 
deixas morrer de frio por f a l t a  de vestidos, lhes 
dá» de comer no cliào como a cães. e o ipie te so­
bra da tua meta; e a tua gente a tens sentada 
comtigo, e mui Lem tratada, e. servi Ja ? Cirande 
injúria faxes ao teu Deos, quando tratas mal n sua 
gente. Dizes que a tua Lei c boa, pelas tuas obra» 
mottras ser ma. — K assim ficou Ay^olante tão 
rsuandalisado, que nSo quiz receber o Santo B a p ­
tismo, e se foi para o seuExcicito, e mandou de­
safiar a Carlos Magno.

CAPITULO IX
D a morte d e lR ti Aygolanlt, t d<1 tua gente: co­

mo mvrrcrao mutios C írisião» por cobiça dc 
levar o» rique%as dos Turcos, c um grande ms- 
lugre que Deos mottruu ao* Christdos*
Qunndn Carlos Magno, vio que Avgolante se 

tornou a ir escandalisado do que tinha visto, Mie 
pesau muito, c mandou logo buscar todo» os po­
bres do seu Kxercito, e os vestio, e ordenou que 
dalli em diante fossem os treze pobres. ser\idos co- 
tuo sua própria pessoa, e assim se fea em quanto 
durou Ca tios íVLigno.

O  dia seguinte mandou Avgo lan te, p;epnrar a
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sua gente, e mandou desafiar a Carlos M agno , o 
postos os CHristãos em campo, começurâo tuna 
tâo crueliísima batalha, que outra semelhante se 
não vio, nem linha visto, poiserâo os morto’ tan­
tos, e os regatos de snngue, que pelo caminho 
corriâo; que impediào os pastet aos vivo* K A y ­
golante ficou modo no campo, os Turcos que fi- 
cávâo vivos, boláfão a fugir com tres Reis Tur« 
cos, que escaparão.

Quando os ChristSo* se virão senhores do caiu- 
po, entrárSo na Cidade, e matáiSo quintos nolla 
ocbátâo, porém ao outró dia mondou Cailos M a ­
gno, p6r cm ordrm Ioda a aua ^ente, e s<: pó* 
imii marcha, levando comsigo Iodos os Cavalleiro* 
dinnie, e deixou ficar atrás a Infantaria, que foi 
inarcbanJo mais de vagar, ca rre a d a  com muitas 
riquetas, que achárâo na Cidade. E  sabendo os 
tres Uei*, que tinhfto fugido, que Cario* Magno 
se tinha retirado com toda a G ava lla ita ; d««i\an- 
do atrás só a Infantaria, se prepararão, e ín\e ti. 
lão com ella que matarão sem muila resistência 
quatro mil Infantes.

Porém como as novas da morte de Aygolante 
checasse a Purre, Pnticipe de Navarra, mandou 
diicT a Carlos Alaguo que o esperasse no campo. 
K  Carlos Magno tinha tanttf 1é no favor de Deos, 
e tanto desejo de pelejar pela sua santissima L r if 
que teve grande contentamento do desafio, e oac- 
ceitou com valoroso aniino. Asstg-nado o campo, 
e dia da batalha, se pôz o Imperador em oração, 
e togou a Deos que lhe quizesse dár a conhecer 
os Cavalleiros que naquella batalha havião de 
morrer,

O dia seguinte, que era o da batalha, vio que
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todos 05 que haviào de morrer iinhão * uma Cruas 
vermelha no hombro esquerdo; e I c i k J o  Cario* 
Magno piedade delles, o* medeo certo lugar, 
e Ilies ordenou que não sahissem a pelejar.

Sahio logo Carlos Magno à campanha com a 
outra tf^nte, c deo tal batalha a Furre, que etw 
breve tempo o desbaratou, e maiou, e a maior 
parle da sua gente, e voltando a buscar os seus Ca* 
valleiros, que linha deixado encenados, os achou 
a todos moitos, e cnnheceoque a vontade de Ueos 
era dár-lhes aquelle dia a sua floria, a co òa do 
martyrio, e que linha fefio uma grande &implici« 
dade em lhes queier prolongar a «ida, p is rontia 
n vontade Divina nao valem a» vontade* <i*s p e s* 
soas humanas, ainda que stjio  testas torôuda*.

C A P I T U L O  X ,
I r  alaste de Perragúty maravilhosa G igante, que

Ictuwa rt ( 'aralteiros debaixo d-j braçoj e c o i / i / >

l ia !duo teve batalha com elle7 e o matou.
Depois que K lU ri Aygolante, e o Príncipe For* 

ro fotao mortos, e outros muito» K«ii* da Turquia, 
e forâo as noticias ao Ahni nnlti d« B»bylofna, o 
qual tinha na tua teria tim Ot/ante, que se rha*a~ 
ma Ferragtís, mandou lo^o preparar trinta ruil t o ­
me ns de guerra, e em compan»-ia do iiigantd <j$ 
mandou dnr batalha a (fartos Magno; e cliegantfb 
a uma ('idade chamada Vagafre, ©n* Vagiete^ a 
comb*lêrào, e tomárao, e mais alguns fiígares dot 
Clirisiãos, e logo mandou o Gigante cUrer aCar- 
los Magno se queria pelejar um a um.

Carlos M agno arceitou o desafio, e determinou 
ír pelejar com o G igante; porém os seus C nvJ-

1‘ A l t T K  ] .  ] 2
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leiros lhe pedirão que dc nenhuma m a n e i r a  la!  fi* 
zesse, oflefecendo*se Iodos a ir pelejar pnr elle, d i­
zendo que na sua vida ae encerrava a honra de lo­
do o Exercito £ e a rogos de todos deixou de ir á 
balalha, e mandou aUrgel de üanoá, que arm a­
do de todas as armas, e montado em um formoso 
cavallo, sahio ao campo, aonde estava at&ignula» 
da a batalha, e logo sahio Ferragú» olhando para 
todas as partes, para vêr se vinha mais algum 
valleirn; e como vio que Urge! de Danoà e?la 'a 
só, se foi chegando a elle sem fazer semblante de 
balalha, • • tomou debaixo do braço, e se foi com 
elle para a Cidade, sem ihe faxer mal algum, e o 
mandou metler em uma Torre.

Kra este Gigante lao alio como dois mui gran­
des homens; a cara redonda, e linha Ires palmos 
de comprido, e outros tantos de largo; os braços, 
e as pernas parecião umas grandes vigas de lar­
gar; linha a força de quarenta homens, e trazia 
dois arnezes, ou peitos espaldares vestidos um so­
bre outro; o elmo, ou capacele linha tres dedos 
de grosso; os dedos das màos tiohSo um grande 
palmo de comprido. Deixando a (Jrgel preso, tor* 
d o u  para o campo. E  sabendo*o Carlos Magno, 
lhe mandou Heynara de Ábéaim, e Ferragu* o lo* 
mou da mesma fórma, e o levou para a Torre. 
E  tornando para o campo, Ibe mandou o Impera* 
dor a Constantino de (toma, e o Gigante o levou 
como aos outros. E  tornando para o campo, lhe 
mandou Carlos Magno dois Cavalleiios, e o G i ­
gante tomou tim debaixo de um braço, e o outro 
debaixo do oulro braço, e 03 levou ambos, e os 
inelteo na Torce, e voltou para o campo.

Vendo isto Cario: M^gno, não ouiava mandar*
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lhe oalro Cavalleiro sò; e como dois*não basta* 
vão, pareceo-lhe feio mundar mais, e fttito eUava 
muito pensativo, lioldào vendo a força do Gigas* 
te, eslava tombem pouco contente, porque o* que 
linhão levado erão todo» bons CavallefroS; ma*, 
sem temer as forças do Gigante, foi pedir licença 
a Carlos Magno para sahir á batalha; poiém não 
lha quiz conceder. £ havendo estado o Gigante 
bastante tempo no campo só, e clamando contra
o Imperador, que lhe mandasse com quem pele* 
jur, ouvindo Roldão as soberbas exclamações do 
Gigante, tornou a pedir a Cailos Magno que lhe 
desse licença para s&liir á batalha, pmque mais 
honra lhe era morrer nella, que sofrer as impor­
tunas exclamações do Turco.

Vendo Carlos Magno que Roldão insistia, e atei* 
mava em querer ír á contenda, e ouvindo os amea­
ços de Ferragus, llie deo licença, e se de*pedio o 
famoso Koldão, armado de todas as armas, e mon­
tado em um prodigioso cavallo, tom grossa lan­
ça, sahio ao campo, aonde estava Ferragús esp*» 
rando, sem lança, e linha no braço esquerdo uia 
grande escudo de aço, e na mào direita uma es­
pada de demasiada grandexa, co&forme á c í > *  
lenria, • forças de tâo monsiruo»o Gigante.

Chegando Roldão ao Gigante, lhe dis^e que to* 
masae a lança, e Ferragús não lhe respondeo cou- 
sa alguma, e se foi para elle, e Roldão nào quiz 
ter vantajem alguma nas arut&s, largou a laiiçà, 
e metteo mSo á espada, e o espetou com grande 
valòr. Quiz chegar a elle o Gigante paia 0 lotar 
debaixo dobiaço. )>orám Rold&o uão o deixou pbe- 
gar, e llie deo. fn n d c  golpe no e mo ; mas neni 
por tato deix u FtíK»£Ús de se âiuiMtii com eNe.

1« •
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e o tomou* pelo braço direito, lirou da cella, e 
▼oltou coai elle para o mel ter na Torre, aonde 
eMavâo os outro*.

Vendo-íe Roldào levar de tal maneira, fincou-
0 1 pés nai anca* do cavallos, e com as mios pe« 
£Ou no capacete doGigauie, e se deilou com elle 
do cavallo abaixo, cnhindo ambos juntos. O  que 
vendo Ferrugús, disse a ItoMâo se queria que mon­
tasse acavallo, para pelejar, Koldão lhe disse que 
sim.

Montados ambos, tornarão á batalha, e Roldão 
llie deo tres golpes successivos, uns atras de ou* 
tros no cim o; e do uliiiuo resvalou a espada, e 
llie matou o cavulío: v<ndo>se o Gigante a | ó, «e 
encheo de raiva, t  cubcrto do escudo, levantou a 
espada quanto pôde para descarregar o golpe: te­
mendo lloldâo a força do Gigante, se desvioudel- 
le ( e  llie atirou um reves, e lite deo na m io d i­
reita, e llie fez cahir a espada. Como o Giganta 
»« vio desarmado, fincou uma punhada na testa 
do ravallp de Roldão, e o inalou; e vendo-se am- 
Ik)s a pé, continuáulo a batalha, que durou até a 
noite, sem que se conhecesse vantagem, e assim 
ajustarão que no dia seguinte sedaria fim á bat&- 
lha a pe, tem lança, e nestal.fôruia te retiráião»

C A P ÍT U L O  X I .
Como Roldão, e Fcrragút batalliárdo a pét t  co« 

mo disputarão da Santa Fét c de que modo fo i 
J'erragú» morto.
Chegada a manhã sahirâo a campo, e derão a 

pe batalha até o meio dia, sem que fosse alüum 
toridoj e cs laudo ambos já cançaúos, pedio Fer-
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rngús Iregon* a Koldào pnra dormir um pouco, e 
Ivo ldào lhas concede*', o logo Ferragús se estendeo 
no chão} e quando lioldâo o vio deitado tomou 
tuna grande pedra, e llia pòz por cabeceira para 
que dormisse mais descançada e se assentou junto 
delle, admirando a sya grandeza

l anto que Ferragús despertou, se senlou junto 
a Ltnldào, e este lhe disse: —  Muilo admirado es- 
tou, Ferragús, das tuas grandes forças, e como 
podes sustentar, e sotTier o pezo dat tuas armas.
— Ferragút lhe disse: — Sabe, que lenho a força 
de qunrenta homens, e além di^so não posso mor­
rer dc ferida senão pelo embilo* —  E  lioldão dis- 
sinuil>ndo, mostrou que o não entendia. E  Ferra-? 
gút llie perguntou como se chamava, e dè que fa« 
milia procedia. Holdao lhe disse; —  A mim mo 
chamào Itoldào. esou sobrinho do Imperador Car­
los Magno. E  lhe perguntou Ferragús que Fé  ti*  
nlia, e que Lei guardava, li Roldão lhe rfetpoim 
deo: — Kn »ou Cluistao, e professo a Lei deCbris* 
to9 e em defensu delia desejo morrer.

Ferragús llie perguntou mais algumas coutas 
tocantes á Fé Catholica, e lhe d tae: — Tu  IvoU 
dao és Christão, eu sou Turco, sigo a Lei de Ma« 
toma, c venho da 'I urquia vingar a* íüOficã uôs 
nobrrs Keis, c Cavalleiros, que Oarlos Magno á  
feito faier desta terra. Por tanto, quero que nu 
nossa batalha haja esta condição, e é : que a Le i 
do vencedor s*ja havida por boa, e a do vencido 
por faUa. K ainda que Uoldâo conhecia que er­
rava em fazer aquelle contraio, com tudo, coofkfc* 
do em Deos, disse que eslava pelo ajuste.

Levantarão so logo ambos, o começarão a ba- 
lalha ; e vendo Ferragús que nao podia alcançar
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n RoldSo para o forir, e M'niin<lo-se já canrado, 
intentou usar de industria, e manha ; e ven do que 
Roldão lhe queria descarregar um golpe em cima 
da cabeça, o esperou, confiado no elmo, e quan­
do lhe vio levantar a espada, antes que lhe desse 
o ?golpe, deixou cahir a sua no cliao, e ohraçan- 
do*se com elle o derrubou, eo  queria degolar rom 
os dentes, mas Rold lo tirou um punhal, que tra- 
ti» , e lhe metteo pelo embigo.

Quando Ferragús se sen tio ferido mortalmente, 
deô um grandíssimo grito; e conhecendo os Tur* 
Cos (jtfe linha nerçssidade de socrorro, vierào Io- 
g i em seu fator; «vendo Roldáo que vinhao, to» 
con a sua corneta» • acudirão logo os Christuo* 
em seu favor; • entrando no campo çomeçárSo 
utfta muito cruel batalha, e lo*o Roldão foi ser* 
‘fido de cavallo, « lança. E  vendo quo uns Ca* 
tslleiroí Turcos levavão o Gigante para a C ida­
de, foi atras delles, e era pouco tempo matou a 
Ynaior parte, e os outros fugirSo, edeixárão a Fer- 
ragas, e se mettêrân na Cidade, e RoldSn dis«e a 
Ferragús se queria ser Ghristão pois r a forma *o 
contrato o devia *er. Porém como o Gigante nao 
qtrii, lhe mandou rortar a cabeça por uns solda* 
dos de pé*

C A P IT U L O  X I I .
Como Carlot Magno leve balu/ha com ot Heit <it

CordovQ, c Scvilha*
Quando F JIÍe i de Cordova. e lü í ír j  deSevilha 

souberio da morte de Ferragús, e dos ou tios Ca- 
valleiros, tiverão grande sentimento, e por esta 
causa mandarão seus Lmbaixadores ao Impera­
dor Carlos Magno, dizendo*lhe que tinhào gran-
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di> desejo de sahir á balalha com c l i e ;  e que se 
queria  ir a campo, que os acharia promplos com 
setenta mil homens. Carlos Magno llie respondeo ;
—  Dizei aos Heis, que ainda que não lenho tan­
ta gente, nem por is«o deixarei de ir ao campo, 
E  assim se despedirão os Embaixadores com esta 
resposta.

Keiia a eleição do campo, e do dia, mandou o 
Imperador preparar toda a sua gente* eo  mesmo 
ti/eráo os lieis Turcos, e mandarão estes fazer dei 
mii carantonhas, ou caratulas muito feias, umas 
negras, e out as vermelhas com grande» orelhas, e 
ulíios, c mandárae aos soldado* de pé, que cada 
um levasse uma no roslo» e se poieaeeif diante do 
Kxercito, e cada toldado com uma Rouca, (ins­
trumento medonho, nSo só aos brutos, mas tam* 
bem aos racionaes) e lanto que chegaste a gente 
de Carlos Magno para os accommetter, tocassem 
todos juolos as Roncas. Tanto que chegou a gen* 
te de ('arlos Magno, indo os Cavalleiros diante, m 
querendo entrar a pelejar, começárão os catalloa 
a espantar*se, e ter medo das berrendas caraças; 
porém tanto que ouvirão as Roncas, voltáfSo 
f»»gir, sem haver quem os fiiesse parar; e osTur- 
cos os carregarão cotn a cavallaria de !a! sorte, 
que fuerão nos Ohristãos muita matança.

Vendo islo Carlos Magno, mandou recolher 
toda a gente, e ordenou aos Cavalleiro*, que ca* 
da um cobrissem os olhos do seu cavallo com uni 
lenço, e lhe mettessem bem algodSo pelos ouvi* 
dos, e que de manha accommettessem aos inimi­
gos com boa ordem, e astiin o fizerão, e durou o 
combate até o meio dia, ficando todos oa Turcos 
desbaratados, e só ftcárão dez mil homens vivos,
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Sal>endo islo Carlos Mngno, se melleo com 
grande fniia por t*nlre rllrs, e lh«»s lomou J 03 
Turcos começarão a fugir, e se meltétão em uma 
Cidade, que era d’K )lie i deCordova, © junlamen- 
te entiárão com elles ot (Jhri»táoi; e vendo mui* 
lo» do* Turcos o grande poder de Cmlos Magiio, 
se baplisárão por sua li»i« vonlade, priutipalmen- 
te um Cavalleiro, e nobre velho, que governava a 
Cidade, e o baplinou o Arcebispo Torpim ; e os 
mai* Turcos, que não quixcrão ser Culholicos, fo* 
íâo todos mortos.

L I I R O  QUARTO
C A P IT U L O  I .

Çbtnò o Arctbupo Turj)im  consagrou a Ig re ja dc 
S. Ih iago  dc G alltxa.

D e p o is  da»'guerras, e batalhas sobredilas, ven­
do a Carlos Magno socegado, determinou jr 
jiafH. Alemanha; i* antes que fo*se, qui< pdtsnr a

S  Tbiago de l i  ai lixa, com pouca comitiva, e foi 
muito bem recebido -de Iodos, e andou por Ioda a 
Província vi»itando os Moiteiros, e Ig r ^ s ,  qutí 
mandou reparar, e prover de Iodas us cousas ne- 
cessaria*, e mandou faner al^utuas devoius lma- 
tfens á4)onrav e memoiia de todos o* Satilo*, e 
Santas, e fei Constjtuiçot*, e sujeitou todas as 
jgrej»& daquella Província a Igreja de S. I hiago 
de (la llú a , e ordenou que Iodas as casas de Ciai* 
liza pagatàetn quatro dinheiros, da moeda, que 
enino cortia, de tiibuto, e que Iodos os Bispos da 
dita J )ro%incia su^rilo» ao BÍ5po de S. Tiago,
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O Arcel>i>po Turpim, acompanhado de nove 

I>ispo*, por mandado de Carlos Magfio, consagrou, 
e henzeo a dita Igreja no me/ de Julho, e foi cha­
mada Igreja de S. Thiago Apoilolo.

C A P ÍT U L O  I I .
Como Galalão fo i  mandado com Embaixada flOi 

Jieis Turcos AJorsilio, e lidando , que etlaváo 
na Cidade d t Çaragoçaj e corno na Embaixada 
fo i traidor, epropax vender a teus Companheiros.
Neste tempo estavfo na Cidade de Çaragoça 

dois Heis irmãos, um se chamava Marsitio, outro 
Belando, os quaes havia mandado o Almirante de 
Uahvlonin a Hespanha; e este» Reis em sinal do 
omor tinlião emiado grandes dadivas em outro 
tempo ao Imperador Carlos M agro; e desejando 
este que fossem Christãos, determinou mandar- 
lhes Embaixada, e fez eleição deGalal&o, por ser 
muito eloqüente, eque lhes dissesseque se turiia^ 
sem Christaos. - )

Partio Galalão com a Embaixada, paraÇara» 
goça, aonde foi hem recebido dos Reis Turcos £ e 
depois que fez a sua Embaixada, lhe pergttnlár&o 
por Carlos Magno, e pelos seus Cavalleiros, os dote 
Pares, e das suas condições, e modo de vivera e 
nas suas respostas conliecêrão que era traidor, só 
atrevêrão a fnllar.lhe em matéria de uaiçgo; o 
qne elle logo facilmente co^entio, pcloque lhe 
deiao \inte catalios cariegados de ouro, e prata, 
e outras joias de grande valor.

Vendo se GalalSo tão grandemente premiado, 
prnmetteo entregar-lhes os doj.e Pares, e lambem 

a Car!us Magno; se pudesse, e lhes disse queman»
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tia»*cm o s«*u Exercito ao p o i l o  de Uouccsvaihrs,
• que alli fa«iu cnUc^ur-lhes os doxe Pares, lia** 
» m determinarão entre iodos, que Galalâo levasse 
ao Imperador trinta cavallo* carregado» de ou*o, 
« prata, sôda, « brocados, e quatrocentas be*tas 
carregadas de í*om vinho, e d u as  mil Mouras for­
mosas em sinal do muito elevado amor, e obe« 
diencia.

üti maldito Galalâo, a mal aventurado homem, 
nasceftte de sangue nobre, e par avarento fostes 
traidor! Sendo rico le moveste por dinheiro! Sen­
do grande, a nobre le fizeste pequeno, baixo, e 
vil ! Poste escolhido entre tantos, tao grandes Ca* 
valleiros para ir com a Embaixada, e vendes-le a 
teu Senhor! S& do Imperador linhas alguma quei­
xa, porque vendes-te aos iiuiocentes Cavalleiros? 
K se dos Cavalleiros te queixava», porque vendes- 
te à seu natural Senhor ? E  sempre foste traidor, 
« ambicioso, pois por um quati nada vendes-te o 
que valia mais que todo o mundo.

Oh perversa avareza, inimiga de toda a caru 
dode, • da boa virtude, de quantos males és cau­
sadora ! Por avaresa vendeo Judas a Jesus Chris- 
to, poravareia foi Adão desobediente noseuCrea* 
dor, por avareta foi a Cidade de Troia destruída ; 
e pela avaresa vendeo Galalâo ao» nobres, e vir­
tuoso» Cavalleiros»

Levou Galaüo os presentes a Carlos Magnov o 
qual deo credito ás suas enganosa» razoes, e de­
pois disto, por conselho deüalalfio  paitecorn to­
do o Exercilo para Itoncesvalbes, por lhe dar a 
entender Galalâo que os doi* lieis se quoriSo fa­
xer Christaos, e deo a primeira guarda a líoldao, 
e Oliveiros, e aos mais dos doze Pares, c levarão
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so rinco mü homens, e Carlos M  a^no ficou a l a i 
com o lix crc ilo .

Kstavao o« d< ii Reis Turcos rm Roncesvalhes 
com novenla mil homens repartidos cm dois ter» 
(;o* ; no primeiro, que e»tava diante, havia vinle 
mil homen*; e no segundo, q»ie ficava atrás es­
condido, eslnvâo setenta mil homens, e chegado* 
os C hristSos ao prjmriro lerço o deixarão os Tur­
cos passar ; e depois que os colhê ào no meio, < o- 
m^çárão uma cruel, e horrenda batalha, e os Chris* 
tão» estavão já lâo cançados, que se urão obriga* 
dos a retirar.

C A P IT U L O  I I I .
D a morte dos dote Parct% e de E l- IV i M arnrio , e 

como HolJuo fo i ferido com quatro lanças.
Fstando os Christão* reliradoi dos seus inimi* 

go$ vfrao vir oulro Rxercito de Turc* *, e logo 
Holdão tocou a sua corneta, mas parece que foi 
Deos serviJo que o n ío  om i^e Carlos Magno, 
pois lhes quiz Deos dár naqu<>lle dia a corôa; m 
gloria do martírio, que havia muito tempo lhe* 
linha guardado para lhes satisfazer os seu* gran­
des serviços, e os quii com&igo na Bemaventu- 
rança»

Poz logo fioldao a sua genle em boa ordem; 
c lhes disse que sem rec#io de morrer entrassem 
na balalha, pois nisso faaiâo um grande serviço a 
Deos, c para isso tinhão vindo das suns terras, e 
xindo o« Turco* acrommetler os Christno*, locou 
segunda vez Koldão a sua corneta; e encommeo* 
dnndo-se a Deos, entrou na batalha tom tanto 
valòr, que em pouco lempo fez neiles uma gran­
de rnotançn, e elle ficou ferido de quntro feridas
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moitae*, e rn ião  checarão cem Cnvfilleiros Chr is— 
tàíi#, que •••guírão ao» outros, e tinhãn de donde 
estava Carlos M agno, sem saberem J a  bata lha; o 
quando Roldão o» vio. entendendo que vinha C a r ­
io» M agno  com o Exercito , e com e»*e pensamen* 
to »e metteo outra vex na batalha, sem forma al* 
puma, • o seguirão o§ cem Cavalle iro», e lodo* 
foião morto*, ficando só>i o*, Yaldevinos, irmão 
de Roldão, e T ie t r i .

Vendo Roldão a todos os seu* companheiros 
morto», elle tio  gravemente ferido, o que Curlos 
Magno não vinha, conheceo que há> ião sido ven­
dido*; e perdida a esperança de sahir vivo daquel­
la balalln, e desejaodo vingar se dos seus inim i­
gos, tomou um Turco, e lhe pòz a espada na gar­
ganta, disendo que o matava senão lhe mostrasse 
Ml Rei Marsirio. E  o Turco rom medo da morte 
lhe disse : —  Vês aqualU Cavalleiro, que trás a di- 
lisa verde tobre as armas, e o cavallo baio, pois 
esse o RI liei Marsirio. e e o que deo grande rique- 
xa a Galalão por lhe entregar os doze Pares, e a 
Carlos Ma^no.

Então Roldão beijando a Cruz da espada* e 
cobrindo se do seu escudo, começou a derrubar 
CavalIeifOá Turcos, £ infantes, ate que chegou a 
E lU e i Mar »irio, e lhe <ieo tal golpe no liombro 
direito, que o abrio até á cintura, e ficou nwrto.

Valdevinos, e T ie tii rom o medo da ifiorte so 
metlêrão por utn monte, eo§ Turcos tomarão tan­
to medo a Rol !ftn pelo golpe que llie virão dár no 
Rei, qu- não mj>avào ap,>arecer«Ihediante. H as­
sim teve Roldão lugar d# sahir da batalha, e se 
deitou no chão ao pe de uma penha, f*rido com 
quatro moi lats lançadas. K isto não o soube Car-
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Io» Magno até o Qm, porque Galalão, por dár lu­
gar aos Turcos, o linha divertido com jogo dn* 
laboltis, e outras cou*á* de prazer, e o Arcebispo 
Tu pim. K llle i Beligado \endo ao* ChrUtau* 
mortos, e temendo que viesse Carlos Magoo com 
o Exercito viuga^loi, tomou oui o diflerente ca* 
minho, e logo partio para Çaragoça.

C A P IT U L O  IV .
D a morU de Roldão.

Kstanáo lioldào ao pé de uma penba, tio  gra* 
vemenle ferido, tinha grande lastima, c lentincn- 
lo da motte dos outros Cavaleiros, e de todos o* 
Ch'isiios mais que da tua mesma, que brevemento 
esperava; consolava-se porém por morrerem <*m 
defrnsa da Fé deChiisto, e tinha notável pena dc 
se vêr na sua ultima hora só em um monte, e de­
samparado de todo o mundo, porém dava infini­
tas graças a Deos. porque o dia antes •« tinha con« 
festado, e recebido o Santíssimo Sacramento, que 
o tinhfto por costame o% soldados de Carlos Magno 
quando haviao de entrar nas batalhas. Louvava 
muito ao sou Creador, porque lhe dava tempo, <t 
lugar para llie pedir perdão dos seus peccado* \ e 
espeiando a m<wte Com muita paciência, come* 
^ou a diier na fórma seguinte;

—  Senhor L)eo*.roeu, Crendor, e Kedemptofj 
Filho da Gloriosa Màt da coittolaçao: Tu  á*bet, 
Senhor, muito bem o.que eu tenho feito, e pa»« 
â:ido, e as>im |e rogo que o» meus mios, e pecca* 
dos *«'jão perdoados petQ̂  iu^feçimvrttosda tua S** 
gtada Paixáa E  não («̂ >%fps, Senhor, o os meus 
peccauoS) ^uâo uo gtaiide atrap^nditiKuto, 4^
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delle tenho. E l e  peço, meu Deos, que me dès pa­
ciência na minha mo te, e a receba* em desconto 
dos meu* peccados : Tu, Senho*, é» piedoso, e mi­
sericordioso. Por tanto le rogo que me olhes cotn 
olhos de piedade como olhaste* ao bom Ladrão,e 
me perdoes, como perdoa9les áMagdalen».

Depois *e po* a %êr a «ua espada, e disse: —  
O ' espada de grande valòr, e a melhor que nun­
ca foi forjada. Grande etforço me da>a sempre 
que te via; muitos atneses tens despedaçado, e 
cortudo muitos elmos: romtigo tenho morto gran­
de número de Turcos, e In fiei*, nunca já  mais me 
falttisles: nenhum arnez. por fino que fosse, re»is- 
lio á tua violência. ( oui ra<Xu me peza deixar- 
li> poi* comtigo tenho denamadej muilo sangue 
de Turcos. Comtigo tenho defendido a Fé de meu 
Cveado? Jesu (Jhrulo, ao qual peço hum Idemente 
que mediante a sua t)i*ina gtaça, aches algum 
bom Cavalleiro C h i is tio , que te logre, conheça, es- 
l im e , e use da tua bondade contra o* iniuiig * da 
sua Santa Lei. —

E  lonando a fallar çom a  espada, disse : —  
(uande sentimento tenho de deixar-te oqui intei- 
ia depoi* da minha inorie, qu* espero bievemen- 
te# só porque te nao logre algum Turco, ou Ju« 
dec, e por lirar a minha imaginação deste cuida­
do, te quero fazer t m pedaço». —  Então ao levan­
tou com grande trabalho, « a tomou com ambas 
n* m ioi, e deo com ella nu penha tanto» golpe*, 
que fasendo nella grande de»troço, nunca a espa­
da teve o niintmo perigo; e vendo que a não po­
dia quebrar, t< mou a »u* corneta para fazer sinal 
a algum Chii^iào, se acato e>livrste escondido no 
monte, e a tangeoduus v e t e # ,  e  na secunda se ll»e
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abrirão *s feridas com a força, e ficou lào pros­
trado, que já não podia usar de movimento al« 
gum ; e chegando, a ultima \ei que locou, a vo* 
dn corneta aos ouvidos de Carlos Magno* que es­
lava dalii duas lagoas jogando as tabolas coqjGa* 
lalão, cunheceo que era Holdão o qúft tangio, e 
querendo ir acudir-lhe, lhe di»se Galatâo: —̂  8r* 
nlior, itoldSo sem dúvida anda cançado, e ter* 
morto algum Urso, V«*ado ou Ja te li, « de con­
tentamento loca a sua roíneln que snupte assim 
o costuma fazer. — E  Carlos Magno ll»e deo cie# 
dilo, e tornou a continuar o jogo.

Fitando já íloldâo no fim da sua vida, chegou
& elle seu irmão Valde*inos, « com muitas lagN- 
mas sem lhe poder fallar, o abraçou, * R o Iu â o  
lhe disse; — Irmão, primeiro me malaiÀ a sede 
do que as feridas, e assim busca-me uma pouca 
de agua. — ti logo VaMevinos foi correr todo o 
monte, e não achdu agua alguma, a quando voú 
lou achou Koldfto mais morto que tito , e moo« 
tando em um cavallo, que pelo uionte achou #oí« 
Io, se foi para Carlos Magno, e l<*go chagou Tie- 
lii, Duque de Dardania, e leve de Itold&o grande 
lastima, equeroi^lo lhe dizer alguma couta, tiuif» 
ca pôde articular palavra «?m fórina que >4 pode*** 
entender, que a tanto o obiigou o sentimento pe* 
]o «êi naquelle e*tado.

Quanjo iioldào o vio janto do st, rcc^beh *!• 
guina consolação, e lhe di$*e : —  A /IVPJP pl.Maa 
'l ieiii T N&o é e-lc Itoldào, leu .com^rill^iro! 
Nao é este oCapiiTio dos t biftst&ps! Nfto e este o 
que vencia os feios*** ( i  nie* ? Nào -é:̂ sjle ;u q« e 
auis ciueis balulhai defendiag e livra i* n̂ CfmV- 
tSos! Nào é este o iniiMgn tioslnfiéU! é t r
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le o que por defender, e augmentar a K‘í He Jes■» 
Christo, nenhum p *M ite m ia  d'**!** niun l<»,? Na<> 
é este o que a Cailos Magno livrada da» alTronta*! 
Este e, poréin fui tanti a sua desgraça, que nAo 
sómente o privou da companhia dos seus nmigos, 
c parentes, mas na sua ultima liora o desterrou 
para estas asperas penhas. Não são es* o* os bra­
ços, que qucb'á'8o as grossas lanças ? Não são 
esta* as mãos, que da*ào os fortes g*dpes, e des- 
pedaçnvão os finos arnezes, e duros eímos.f ~  K 
tomando a espada na mão, disse; —  O ’ nrnhu 
boa companheira, e firme espada. I)u> iitdana, nSo 
nego que es de grande esforço. E  abraça n *0 sp co/u 
ella. juntou a boca com a Cf tu, e ficou amortecido.

O DuqueTÍHri, que presenciava este laMimoso 
espectáculo, não podia suster as lagrimas e co* 
(negou a desarmar a Uold|>), para >èr ic llie dava 
algum allivio ; porem, como vio que entre o cor. 
po, c asarmastudo era sangue coalhado o tornou 
a apertar, temendo abbreviar-lhe a *íde.

Tomando em sí Kold&o, juntou ns mãos, e 
olhando p a r a  • Céo, pedia perdão a Drosdo que 
tinha dito, e disse a 1 ietri que o ouvisse de con­
fusão, e o fe* muito contiitci: e depois abrnçnn* 
do-se com a espada, dis^e; tn manui tuas, l)n* 
miney commcndo tpirtiuin tncutn. tjue qu«*r di« 
«er: nas luosmãos, Senhor, encommendo avnnhn 
a/m a.E assim a entregou ao seu C reador aos »lf» 
zeseis dias do mex de Ju lho do anno do Senhor de 
oilocentos e de?.

C A P IT U L O  V .
D e uma tmão. que vin o sfrcebitpo Turptm na mor* 

te de Roldão, e do %+nl\mcnto de C.nrl s Mogno» 
hra o ArcebUpo lurpim hoiM m d« SaMu vi*
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da, e estando dizendo Missa, e chegando ao Mc* 
t/ituju, uuvio uma grande, e *uave mu»ica, « me­
lodia de Anjos; e pedindo uo mu*xjio Memento u 
Deos fosse servido r<*veli)ai*lhe porque #*stavào a- 
quelles Anjns tão alegres, e porque tiohão baixa* 
do ao Muudo, ouvio uma %oz, que llie disse: —  
Levamos a alma de lloblão, Yuiào de Deos, pu­
ra o Ceo —  Acabada a Mi*sa, toi contar o Arce­
bispo a Carlos Mugno, o qu«* tinha ouwdo; e es­
tando nesla piátiea, entrou Valdeiinos, püchando 
os cabelloá &em alguma piedade, lodo banhado em 
lagrima* acompanhadas de conliuuoi soluços, e 
suspiros, e com grandes vo*es dizendo que Koldão 
eslava mortalmente ferido junto a una penha; e 
que os Chrislãos, que com cite linlião hidoj ne­
nhum escapára.

Quando os do Kxercito ouviráo t3o triste, e la­
mentável noticia, começárao todot a chorar de pu­
ro sentimento, e se pomfto Iodos a caminho, q 
Garlos Magno foi o primeiro que chegou aonde 
estava Roldão, e como o vio morto, cahio sobre 
elle amortecido. K entrando ernsí, começou a çho- 
rar, e dizer:*— O 1 Roldão, i i i p u  amado sobrinha, 
Principe das batalhas, destruidor dos Turcos,, ai* 
sornbro do Mundo, defensor d>*s ChristSos, colum- 
ua da Igreja, augmentador da FéCatholica*

Ai desgraçado de mim, que te trouxe a morrer 
em estranhas terras, e que nâo morri comtigo.! 
Que farei! A i desconsolado velho!

O* nobre Roldão, tu estás na Santa Gloria per* 
doravel, e eterna, e eu fico cá na terra, qua é 
valle de tiibulaçSo, e lagrimas. Todos os CbrU* 
taos estão tristes pela tua inorteg e os Anjos mui­
lo gostosos coma lua alma, li assim dizcn* 

v\uik 1 13
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ilo estas, e outras razões de grande sentimento rió 
á noite, e mandou levantar as tuai tend**, e a* 
mais barracas do Exercito, e fazer grandes fogos 
para vigiar aquella noite o corpo dc Koldâo, e 
pela manhi foi o teu corpo embolsemado e guar­
dado com muilft honra.

C A P IT U L O  V I .
Como Olivctrot fo i achado esfolado; e da morte 

dot Turcot) e de Galalão.
Chegada a manbã foi Carlos Magno com o Exer­

cito ao Campo da batalha, e todos tiverão muita 
lastima da grande multidão de Chrhtãos, que es- 
tavão mortos, ainda que havia muito maior nú­
mero dos Turco», e achárâo ao nobre Oliveiros os- 
p&do em  dois páos a modo de Crus de Santo An­
dré; e dos dedos das mios até os dos pé» estava 
esfolado, e tinha doze lanças mettidas d o  corpo, 
que pa»savão de uma a outra parte.

Então se renovou o choro, e sentimento em to­
do o  Exercito, e Carlos Magno teve tanta lastima 
de Oliveiros, que fez juramento de nunca ces«nr, 
ainda que soubesse havia de perder a vida, uxé 
achar os Turcos de Çaragoça para os destruir, e 
logo soube que ettavío junto do rio Kbro em uns 
verdes prados descançando, e curando os ferido*. 
E  assim em continente pô* o Imperador Carlos 
Magno a sua gente em boa ordem, e os accom* 
metteo com tal impeto, e esforço, que em pouco 
tempo moriêtio mnis de seis mil, e muitos se af- 
fogarae no tio Ebro, por fu^irern aos duros gol­
pes dos Chrislâo; e vendo Cailos Majjno qm» ti* 
nha muitO pouca gente para os seguir, se voltou
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para l{onces»»ll»es, e fvt embalsamar o corpo de 
Oliveiros. E  logo exammmi toda a sua gente pa­
ia saber de certo a traição, e sabida a terdade, 
mandou Carlos Magno que Galalão f âse atado a 
quatro ferozes cava lios, a cada braço um, e cada 
pé outro, « depois de hem atado, cavalgá'8o qun* 
tro homens nos quatro ca^aMns, e cada um pariio 
p*ra sua patte, e todos a um mesmo tempo, e ca­
da cavallo sahio com seu quarto.

C A P IT U L O  V I I .
Como Carlot Magno voltou para França* e das 

grande* csmclot que fez pelas almas dos que 
tnort êráo pela Fé de Chritto.
Depois que Carlos Magno castigou com tanta 

justiça a Galalão, foiio ao campo da batalha bus* 
car os Christãos mortos para os sepultar, e o Im ­
perador fez levar o corpo de Roldão com multa 
honra em umas endjlhas, cubertas de tercta pelo 
negro, até Be*, ou Bkaves, á Igreja de S. Komao, 
a qual file mandou eríiftcar, e mandon pôr em ci­
ma da sepultura a sua espada, e a teus pés a sua 
corneta, que era de marfim, e depois foi tratisla- 
dado o seu corpo a Itonces vai lies para uma de* 
vota Igreja, que alli fun<l<>u Carlos Mugno em 
serviço de nosso Senhor Jesu Christo, e memória 
daquella cruel batalha ; e juntoá Igreja se fes um 
rico Hospital, aonde continuamente se fazem gran­
des esmolas por todas as almas dos Christãos, que 
na tal batallm morrê ào.

Km Bordeos lorão enterrados o nohre Oliveiros, 
G u i <ie iiòa. Hei de Frisa, Urgel de Danoa, Cbri«- 
tão liei de Borgorha, Guar m Duque de Morena,

13 *
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Cíodofredo Rei de lJordeos, E  igenio Kei do Aqui- 
tanis, Lam berlo Re i de Borgeà, Calocio, e Keiual- 
dos com mais cinco m il homens.

Em  Aries forao enterrados o Conde de Lan^re, 
Samsão Duque de Borgonha, Naimes Duque de 
Baviera, Alberto de Bombom, com oulio* cinco 
Cavalleiros, e dez mil homens de pé; Constanti- 
no de Roma foi pelo már para Roma com outros 
Romanos. E  Carlos Magno lhe deixou grandes ren­
dimentos perpétuosá Igreja, e cemílerios de Aries 
pelas almas dos seus Cavalleiros, e soldados.

C A P IT U L O  V I I I .
Como Carloi Magno pariio para Alemanha.
Depois que Carlos Magno firz o sobredito, se 

p a u io  de França para Alemanha, indo lambem 
com elle o Arcebispo Turp im ; e quando chegou 
á Cidade de Vienna, porque já  eslava muito ve­
lho, e se ficou alli  com licença do Imperador, e 
Carlos Magno se foi adiante; e chegando a  Paris 
fes ch a m a r  todos os nobres do seu Império, e to. 
dos os Arcebispos, Bi»pos, e Prelados, e fez fazer 
grandes Procissõe» em louvor do seu Creador, e 
tio Bema venturado S. Diniz, e fez CoriUituiçSo, e 
l«sluluio, que os Reis, que houvessem dc ser de 
fiança, fossem obedientes ao Pastor, ou Prelado 
de S. Diuiz, eque não podessem fter coroados sem 
o diLo Pastor, ou o seu conselho, eque o liiipo de 
Paris fosse recebido em Roma honradisbimumen* 
l e : o:denou que todas as casas do* seus Reinos 
fossem tributarias á dita Igreja, o con^tituio paru 
sempre, que qualquer ('Ium So  encrava, que pa­
gasse quatro dinheiro* ú Igreja de S. Diniz.
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Depois de tudo islo fez Novenas na diJa igreja, 

f  poslo de joelhos lodo um dia, e noite, diante do 
corpo do BemaventuradoS. Diniz, lhe pedia com 
grande instancia por todos os que morrêrâo pela 
Fc de Jesvs Gluislo, e lhe foi revelado, que todos 
os que morrêrno na batalha de Roncesvalhes esta» 
>âo na Santa Gloria.

C A P IT U L O  IX .
Como Carlot Magno chegou a sfquitgrao de Ale* 

manha, e nella morreo•
Depois que o Imperador Carlos Magno entrou 

em Alemanha, foi nella muito bem recebido dç 
toda a gente, e Communidades, e chegando á C i­
dade de AqoisgrSo, foi viiitar toda* as igrejas, e 
Mosteiros delia, e as mandou reparar, e especial* 
mente uma Igreja de nossa Senhora, que elle ti* 
nha mandado fundar, á qual deo grandes thesou* 
ros, e dotou de muitas rendas; e aos setenta an* 
nos da sua idade, querendo Deos nosso Senhor dár 
descanço aos seus velhos, e cançados membros, o 
chamou paia a sua Santa Gloria oo me* deFete» 
rei rei ro do anno de oitocento* e tlote.

Da sua salvaçio escreveo o Arcebispo Turpiro, 
homem de Santa vida, estas mesmas palavras: —  
Eu  Turpim, Arcebispo de Rens, eslando naCkta* 
de de Vienna no meu aposento, e reiando nas mi< 
nlias horas, ví de uma janella uma legião de dta* 
bos pelo ár, que tratião grande ruido entre elles; 
conjnrei um, que me dissesse donde vfnhlo, e por­
que traziâo tâogrande arruido? Ee lle  me respon*' 
deo, que vinhão da Cidade de AquisgrSo, aonde 
havia fallecido um grande Senhor; e porque nS» 
poderão levar a sua alma, vinhâo muito raivosos.
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E  lho perguntei qiicm era a^uellc grande Senhor, 
c porque oào levá ãu a &na alm af lille lespundeu: 
que era Carlos Magno • e que S . I hiago lhes hn- 
v ia sido muiio conlraiio« h eu lhe perguntei de 
que maneira lhes baliu tido contrario S. Thiago/
l i  elle me respondeo: Nó* ouiros estacamos pe- 
tando o» bens. e os males, que neste mundo havia 
feito, e S. Ti»iago trouxe Unia madeira, e tantas 
pedra» das Igejaa, que elle liana fundado em leu 
nome. que pezá ão muito mais que o* males. K 
a*>im nó» ficámos sem ter poder algum iu  tua 
alma. Ü o diabo subitamente desappareceo*

-   ■ irg)Q»o<^^"-----------

L IV IIO  QUIIVTtt
C A T IT U L O  I.

Trata do nateimento dc Roldão.
rriRNDO sido Holdão C ifjtÀ o  do? doze Pares, e 
J  tâ> a»signalado, nâo *ó nas suas heroiras proe­

zas seuào lambem na magnificência de seu Keal 
sangue, é justo que tratemos o modo do seu pro­
digioso natcimenlo, já que tratámos o da sua mor* 
te, e é caso! linba Cario» Alagno uma irmã cha* 
inada lierta, senhora dotada de Ioda» as perfeí* 
çõe», rorporae», e espirituae», fundamentos; por* 
m w  nâo só era estimada de toda* as pessoas do seu 
Heino dt l*rança, senão lambem dos mais Reino» 
invejada» por cujo matizo »e fazia de seu irmão 
Carlos Magno mais querida, e zelada, tendo*a 
»emprc muilo recatada, (pensão fatal da formosu­
ra) tendo-lhe guardas decentes a uma tâ> sobera­
na Donzella, que a&&i*tia em um dos rnelhores, e 
inais occullo quartos do seu Talado.
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Amava ftummamenle a Berta o Duque M ilao, 

nao menos nobre no seu Real sangue, (gupposto 
que vassallo) como gentil no talhe do seu corpo, 
c cheio das virtudes mcraes, constitutivas de um 
perfeito Príncipe, ao qual nSo menos amava Ber­
ta : assim viviao estes dois amantes em uma he­
róica, « reciproca correspondencia, sem que po«* 
dessem communicar um a outro a sua pena, pelo 
recato com que Berta estava I porém como o amor 
sempre arde, e nao deixa criar fumo na sua lava* 
leda, nem se lhe oppde sombra alguma, tudo o 
que éocculto sc lhe faz manifesto, pois ainda que 
e c<;go, sempre accrta nas suas industrios^s manhas 
para vencer as cousasmais dificultosas, e tem por 
brio o sahir sempre victorioso, aioda que seja á 
custa de grande trabalho*

C A P IT U L O  I I ,
Como M ilão se vetiio em trage de mui/ter para

ir  fa llar a Berta
Na soledade fabricou Cupido o amor maiscona» 

tante, nella é que se curSo os loucos deste acha* 
que, por ser o melhor lugar para o seu curativo* 
Pensava muito Berta na sua occulta camara do 
amor» que tinha a seu querido Aflilao; cuidava 
muito M ilão na sua occulta ausência do amor, 
que tinha á sua querida Berta ; e como nos ver* 
dadeiros amantes causa dobradas pen*ões *  au­
sência, determinou Milão allifiar-se dellas desta 
maneira. Resolveo*se, com muito segredo, a ves* 
tir-se um dia em traje de viuva, e o podia faier, 
por não ter ainda barba, e tomando officio de a- 
delia, foi com umas guarnições de ouro a Pala­
cio, e caminhando para o quarto, e camara de
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R*Mn, o deixárâo eninir as guardas, por ser mu­
lher, e ír vender, pnis só linhao prohibiçnode en­
trarem homens (como se as mulheres nao fossem 
a* mais daninha»)

Chegàdo Milao a presença de Berfa e feitas ns 
rofieritu nocessaiia*, mostrou a *ua mercadoria ; e 
estando as Dama4 descuidadas, lhe declarou quem 
•*in, e»v,e amor lhe ensinára aquella traça, deque 
ficou Berta tào admirado, como satisfeita de *êr 
em sua piesença o que mais desejnva. e mandan­
do retirar as Damas, depois de vario» colloquio?, 
ajtiftiarâo de casar-se. de sorte que Carlos Magno 
o não scyibesse, e assim o fiyerSo.

C A P IT U L O  I I I .
D a concepção de Roldâoj e como Uerla fo i

preza.
CaMNos os dois amaples, e facilitada a entra­

da de Miião no traje de viuva, começarão a vi?er 
como casados, e passados alghns tempo» se sentio 
Berta pejada, porém sem embargo da sua grande 
cautela, não pôde deixar de ter a sua prenhe* co­
nhecida, e foi de tal sorte murmurada, que che­
gou aos ouvido* de Carlos Ma?no, que como era 
de compleit ao colérica, e muito amigo da honra, 
se indignou de tal maneira ; que a mandou aen« 
fenciar pela justiça, conforme a» suas rigorosas 
Leis, que a condemnavão a morr#*r, para cujo ef- 
feito lhe dobrou as guardas, para que nenhuma 
crentura entrasse a fallar com ella.

Vendo Ü^rta já tão público, e descoberto o seu 
maleficio, eque Milão já não entrava em Palacio 
determino» fallar a seu Irmão Carlos M ag n o , o 
assim se foi ao seu quarto, e prostrada de joelhos
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a  seus pcs, lhe disse da maneira seguínlc: — Se­
nhor, a principal cousa que le peço, Suprema 
M n^nstade, é que ouças as minhas sentidas pa- 
Invnis, sem que te impessa a tua puixSo colérica. 
Jicm sei que sou indigna de npparecer deste mo­
do na tua presença pois hei o (Tendido a tua hon- 
rn ; mas confiada na tua clemência venho pedir- 
te que le mova o meti arrepetidimenlo a ter co­
migo fiirdade, e misericoidia, moderando o casti­
go que n L**i dispõe, pois se modera n culpa com 
nnn haver feito rousa rom M ilSo, que nfto fosse 
consumação de Malriironio, pois elle é meu Ks- 
poso. Eu bem sei que mereço castigo, porém pe­
ço leque seja moderado : repara que snu tua Irm S 
e sou casada, e que o frueto, que Icabo no meu 
ventre, e' leu sangue, e innocente. —

Carlos Magno, com vos grave, e irado aspecto, 
llie respondeo:-— Grânde atrevimento é o te w. 
Berta, em vires dessa sorie á minha presença, fa­
zendo mais descuberta a tua culpa, como no leu 
ventre se manifesta ; e sem embargo de dlierfcs 
que és casada, isso mesmo fax mais intenta a mi­
nha ira. E  assim vai-te da mioha yuta, que com- 
tigo não liei de usar senão do rigor da justiça, «  
o mesmo hei de fater a M ilão. —  E  logo mandou 
que a levassem para o mais alto da Torre do Pa* 
lacio, para ao outro dia se executar a cruel sen­
tença. F, Carlos Magno mandou fater diligencia 
para prender a Milâo, porém nflo foi achado.

C A P IT U L O  IV .
Como M ilao  tirou Berta  da T<jrrtt e fug io

com tlla .
Posta na prizlo no mais alto da Torre, só, *



liH  M IGTOEI k de CtRLOS MAGNO,
sem compcnhia a triste Berta, esperando por ins­
tantes a execução da rigorosa sentença de morte, 
« nao menos eenlida de que Milão cbegas>e a ex­
perimentar a mesma sentença, recorreo a Deos 
com aclos de verdadeira contrição, e á Virgem Se­
nhora nossa, c cahindo n'um grande lethar^o, • 
entre acordada, e adormecida sonhava que seu lis- 
poso M ilão  a libertava; e a$%im com voz som no­
jenta, e b'th#rgica dizia desta maneba : —  A b que- 
lido Espeto, quanta gloria dás á minha alma, e 
em le %êr na minha presença! Cuida muito em 
me livrar desta masmorra, para que assun seja 
salva esta innocer.ic creatura, que Deos nos dvo 
mediante a luaCireça.

AJiião, quo sabia da cruel sentença, que estava 
para se executar na sua Esposa, convocou aquel- 
la noite a seus parectes, o amigos, para resgatar 
a Berta; e subindo d Torre com Ioda a felicida» 
de, (que nunca falta na*> operações caritativas) 
ochá âo a Berta sonhando o que temos dito, a 
despertando ao mesmo tempo do lethargo, vio a* 
quella multidão de £aale, c quando ella conhe- 
ceo a seu querido Espoeo, furão lantos cs alentos 
que recobrou, e júbilos com que louvou a Divina 
Magestade, e a sua Mái Santíssima, que é impos­
sível o poJellos referir. E  logo M ilão  com os mais 
Iratárào de Ii«rar a Berta, e descêrão da 'Forre 
com tal fortuna, que nao foi &enlida de alguma 
das vigias.

Tinha Milao preparado dois formosos cavallo*, 
o despedido dos parentes, e amigos, se foi com 
Berta, e caminhando toda a noite por lugares io- 
cognitns, chegarão a sahir dos domínios de Fran» 
ça, padecendo sempre muitas fatalidades, e incle«
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mencias, dormindo «obre a terra, e duros penhas­
cos, e comendo doi fructos, e berras cruas, que 
achav&n pelos mato*.

A o  outio dia, qUe se ha*ia de executar l2o 
cruel sentença na innocenle Berta, como nSo foi 
achada na prizSo mandou Carlos Magno ordens 
muilo rigorosas para Berta, e MilSo «ereiu pretos, 
despedindo verios soldados por todos os caminho* 
com promessas de avanlajado* prêmios; poiéin, 
j)or mais diligencia que fuer&o, nunca for&o acha­
dos, pois nio quis Deo* que ainnocencia padeces«e 
marlyrio tão rigoroso, e injusto, porque só Deos é 
o que bem regula a justiça, e a misericórdia.

C A P IT U L O  V .
Do Natcimenlo de Roldão, e da derivação do 

teu nome.
Sahidos dos Estados de Fiança os dois Esposos» 

chegárin á Itá lia ; e desviando-se sempre dos tu* 
gares públicos para nâo serem conhecidos, chegá- 
ráo a um deserto pertencente, • junto á Cidado 
de Sena, e achando entre os mais ásperos penbaa* 
cos uma profunda cova, se accommodárSo nella, 
valendo»se para seu sustento dat silvestres frucias, 
e ruslicas hervas. Passados poucos dias daquella 
rústica habitação, começou Berta a sentir as <16* 
ie* Uo parto, que se fatia mais penoso, por nâo 
terem, nem para o seu sustento, nem para enfai» 
xar o frueto nascido. B  as*im lodo cheio de la ­
grimas, e suspiros, sahio M ilSo da cova, e se foi 
por aquelles campos pedir esmola.

Ausente M ilSo, começarão a crescer as dAres 
em Berta, de sorte que a faiiâo andar aos tombos
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pela cova; e como estava &ò, se vio tão nfilicla, 
que chegou ao ultimo instante da sua vida, sem 
poder articular palavra. Em  fim chegou a parir 
um menino junto da boca da cova, o qual cahin- 
do sobre a terra, veio rodando por ella um gran­
de espaço até um p!ano, que es!a*a defronte Ha 
cova, por faver alli uma ladeira, chegando Milao, 
e vendo aquelletdois espectáculos, sua Rsposa co­
mo morta, e a seu filho rodando pela terra tomou 
o menino, e o lavou, e aquentando uns toscos coei- 
linhos, que pelo amor de Deoa ihe tinlmo dado, o 
envolveo nelles, e lavando lambem Berta a aper­
tou, c logo concertou a cama com o novo mau>, 
e deitou a ambos nella.

Em quanto o menino dormio, esteve Milão con­
tando a Beria na fórma que o linha achado ro­
dando sobre a tsrra todo ensangüentado, porque 
Berta o nao tinha visto, p is quando o parfo es* 
tava sem sentidos. Quando Berta tal ouvio, come­
çou de novo a dár graças a Deos, de ter livrado 
aquefle innocente de morrer pegão, e o me*tno 
fasia Milão, e assim aju»lá'So de o baptisar, e 
pôr*lhe o nome de (Iodando, (pois rodando nas­
cente hoje se chama KoldSo, por corrupção do vo« 
cabulo, E  logo ao oulro dia o tomou o Pai nos 
braços, e o levou a uma Freguczia do campo, e 
dmc ao Cu*n que lhe baplisasse aquelle menino, 
que era seu filho, e lhe nascera no campo andan­
do mendigando, eque a M âi estava mal do parto. 
Do que compadecido o Cura, nào só o baplisou, 
pondo lhe o nom* do Itodando, como seu Pai lhe 
havia dito, mas também, vendo tão grande mise- 
rin, lhe deo uma esmola, e lhe lirou outra pelos 
fíegur i e s .



?  dos dozb P a r k s  de  F r a n ç a .  197 
Favorecido M ilão de lao grande esmola, com­

prou mantimento ma;* delicado para sustentar a 
s>ua Kspo*a, e chegando á sua cova, contou a B**r- 
ta o bom sticccsáo, mie tinha tido com o Cura, e 
a boa esmola que llie dera, e pelos freguezes ti* 
raia.

C A P IT U L O  V I .
Como MilüOy fo i arrcbatftdo da corrente dc um 

rio levando <ís costas a Berta, c esta ficou para­
da tio meio do dito rio, e seu filho Rodando f i­
cou desamparado, e só na margem*
Sendo já Rodando de quatro annos, se resolté- 

rio Milão, e Berta ir com o menino pedindo es- 
mola pelo Mundo, • deixai a habitação da cora; 
e tomando esta resolução tratarão de caminhar, o 
chegando a um rio, tomou MilSo o menino, e o 
passou da oulra banda, e o assentou na margem, 
e voltando a buscar Derba, a tomou a»i hombros, 
e indo com eUa já no meio do rio, errou o váo, 
e caminho, e deo comsigo dentro em um pégo, c 
largando-a. ficou esta no meio da agoa, e M ilSo 
foi levado da furiota corrente de tal inodo, que a 
pouco espaço operdeoUerla de sua vista, ficando 
solilarta, e desamparada, e Rodando desfazendo- 
se em clioro da outra banda. Vend*»-se B<aria eoi 
tio  laslimoso estado, sem pod<*r acudir a seu ma­
rido, nem se poder mover dentro do riu, por não 
saber para onde liavia de passar, porque sc para 
onde corria o K&poto, já o não via% se para onde 
eslava o filho, ignoiuva o caminho, se paru a tuis 
cova, a embargava o deixar o filho naquelle «!*?• 
tampam, e miséria* K assim começou a clr.mar 
lasiimoauncuie na fuma seguinte.
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Ah meu Deo»! Acuda-me a tua Divina miic- 

Ttcordia |em tâo grande desamparo como padece 
esta tua indiana sen a. Bem std, Senhor, que a 
grandeza das minha* cufpas só merece o »igor da 
tua grande justiçu; porérn lembra*te daquella in- 
nocenie crealura, que ftca neste dezerto desampn- 
rada, poii que já perdeo teu Pa i, nno queiras que 
lambem perca suaM ai; acoJe-tne netla afllicçâo, 
e nSo me desampares. E  logo neste tempo ces*á- 
iSo as agoai de ml modo que pAde Berta passar 
o  rio le m  em b a ra ço .

Eitando já Brita da outra parte, e com Rodan­
do já no* teus braços, começou de novo a Ia mon­
tar o seu sentimento na perda do seu Esposo bus­
cando o pelas margens do rio, regando as suas 
lu rvas com correnies de lagrimas; e como o não 
achou se tornou com *eu filho para q tua cova, 
para alli acabar o restante da tua vida.

C A P IT U L O  V I I .  
Como Rodando fo i d Cidade dc Sena pedir

etmola.
Estando já a triste Berla na tua cova, lhe dista 

Rodando: —- Não se afflija, que eu tomo por mi­
nha conta ir pedir esmolat para not sustentarmos. 
Ao que respondeo Berta : —  Meu filho, como as­
sim tio pequenino, ede tão tenra idade has de ir 
pedir esmolas, tem taher caminho, nem carreira, 
para tedesembaraçarei destas montanhas? Minha 
M âi, grande é a Misericórdia Divina que enaina 
aos pequenos o que esconde aos grandes. E  assim 
ainda qne sou pequeoo, Deos me ha de ensinar o 
caminho, pois nào creou cousa alguma que de-
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sampara*se. K  assim lanceme V . m. n tua ben­
ção, e deixe-me ír, que já são hora», e não temo* 
que comer. C o r n o  Berta ou*io ns «juntada* raiõe* 
do seu filho lão pequenino, o leve por grande My»* 
lerio, e affccto Ditino, e assim dando muilasgra* 
ças & Deos, lhe deitou a benção, e o deixou ir.

Chegado a Sena com o *eu saquinho, e entran* 
do por uma das porta* da Cidade, encontrou logo 
uma grandecluisma de rapazes; e tanto que o vi* 
rao, querendo alguns zombar delle, os reprehen* 
deo com tal modo que logo lhe obedecêrfio, e o 
levárão pela Cidade, ajudando-lhe a pedir esmola, 
e lhe deráo do que elle* tinlifto; e tanto que en« 
cheo o sacco, se des pedro já quasi noite, e se foi 
só, sem errar o caminho para a sua cova.

Assim continuou Rodando no decurso de tre» 
annos, e com tanta felicidade, que não ha%ia me* 
nino de Sena, que não fosse seu ámigo.

'Porém, como os rapaze* andavào almndonado* 
no jogo das pedrada*, como sempre foi costume 
em todo* os povos, linhão ordinariamente un* 
com outros varias controvérsia* sobre qual havia 
de (er da sua parte a Rodando, porque linh&o 
por çerleza que o bando9 que o livps*e, sempre 
havia de «ahir victorio*o. E  como nunca faltà 
quem idolatre a inveja, *e oppôz á valentia de 
Rodando um menino dos mais prin< ipaes de Se* 
na, chamado Oldrado, cabeça de um do§ bando*, 
dizendo que Rodando era á sua vista muito fraco, 
e que assim estimaria entrar com elle em batalha» 

Muitos, e a maior parte do* que e?tavào pre­
sentes, entendendo que seria verdade o que dizia 
Oldrado, abraçarão lo g o  o seu partido, ficande a 
menot parte sem Capitão, etperando que viesse
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Rodando, para Ih* contarem osucccdido, e pedir- 
lhe quites»* ser Capitão do leu bando. Neste Umii- 
po vivão vir a Rodando, e l°go o *ierâo buscur 
no caminho, e Ilie comáruo o que tinha pasmado 
com üldrado, elhe pedirão quue*se *er o ?eu ( ’a* 
pilão, o que elle de boa tonlade «cctíilou, e logo 
mandou por um tapat, como Kmbaixador, desa­
fiar a Oldrado, para o culro d>a »**guinle enira- 
rem em balalha, o que Oldrndo arceilou de boa 
vontade, porque te achava com maior nomeio de 
rapazes, e assim s» despedio Rodando coiu a ca- 
mola costumada para a tua cova.

C A P ÍT U L O  V I I I .
D a cruel batalha que Rodando, ou Holdão dto 

a Oldradm not campoi dc «Se/ia,
Toda a noite nâo pôde Rodaodo dormir com 

o sentido na balalha; e tomando o «eu bordão, 
saldo da cova9 e foi para Seua, e mandou aos do 
*eu bando, que cada un\ liouxesse uma funda pa* 
ra atirar pedradaa, e um páo da grandeza do ieut 
o que logo fizerão, e juntos todos etn um «campo, 
que ficata fóra da Cidade, as««*nlá 3o o arraial, e 
logo começarão, por mandado de Rodando a jo­
gar as lutas, e todo o que lli«* parec ia mais ''«len­
te apatia%a para uma pariet e os mais fracos pa­
ra outra*

Feito o dito exame, tratou de formar compa­
nhias, cada uma sujeita ao seu Capitão, que pa* 
ia esse efítilo elrgeo o§ de maior valôr, e capa­
cidade, nomeando lambem os mais Ofikiaes, a 
quem <>& soldado* obedeC€ft.ein; e todos u elle co*
mo GriltMül*
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A cal)*» d o o sobredilo, entrárão os Capitães, e 

mnis OíTiciaes em conselho, juntamente coui o sê i 
(venerai, e resolvêfào uniformemente todos, qui* 
se mandasse de*aíTiar a Oldrado para a batalh*», 
e assim t» mandou a uni dos mu is valorosos Ca* 
pilães «liamado Arnaldo, b qual fui a>mado com 
o seu bordão, e funda, levar a Kmbaixad » da se­
guinte maneira : O  muito alto, e valoroso Ro­
dando me manda que te diga da sua parte que le 
está esperando no campo de Sena prira te dár ba­
talha; e qne se a recusares, te terá p io mais fra- 
f*o rnpaz de-ta Cidade, e que a« armas que tem 
são es!as qii<* trago, nem mai*, nem menos. Par* 
lind*> Arnaldo rom a Kmhaixada p<jra Sena, e 
achando l<»£o a Oldrado na P*aça com alguns rar 
paze«, se chegou a elle, e llie deo a Rrnbaixada 
na fórma sobreditu de que Oldrado ficou algum 
tanto stispento, e temeroso; porém como era no* 
bre, e de coração magnanimo, acoeiton o desafio, 
e respondeo no seguinte modo: Arnaldo, dixe ao 
nobre Uodando, que de boa vontade acceito o 
•afio, e que me preparo logo com iguaes armas, e 
o vou a buscar ao campo destinado.

Paitio  logo Arnaldo com a resposta, e no em? 
tanto começou Oldrado a ajuntar o se* pavtido; 
e com iguaes armas, lhes fez Oldrado uma ptáti* 
ca de valôr, pronieltendo«lhes vencimento na ba* 
talha, e que assim ficaria desvanecido o conceito 
do grande valôr, que diziao que tinha Rodando, 
e o seu rancho ficaria rendido, e medroso Arma- 
dos os rapazes de Oldrado com a confiança du pro­
messa, queeMe lhes fazia, sahir&o Iodos em chus- 
ma com muiia alegria da Cidade, e caminharão 
para o campo, onde llodando os estava rsperan- 

j » a u tk  i. 14
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do, c assim que wião o Exercito, fizerSo imflne-
diatamente alio.

Começou Rodando a alistar a sua gente, e não 
achou mais que sessenta soldados, e logo os for­
mou em ires linhas, a primeira dos rapazes maÍ9 
valentes das tulas, a segundados mais fracos, e a 
terceira, que era a retaguarda, lambem dos valo­
rosos, eosCopitfte» na frente da vanguarda, e Ho- 
üando diante de todos. Tanto que Oldrado vio u- 
qoella formatura, lambetn fez o mesmo, c alistan­
do os toldados, se achou com trezentos; e assim 
ficava o Exercito de Oldrado parecendo um G i ­
gante á vista de um Ptgméo, que ass im  parecia o 
Exercito de Uodaodo.

Formados o* dois Exércitos mandou logo Ho. 
dando desafiar a Ofdrndo, e que mandasse vinte 
iapaces para jogarem as lutas eque elle manda- 
Tia oulvos vinte, eque todo o que ficasse rendido, 
ficaria piisioneiro, e nSo tornaria a pelejar mais 
aquelle dia.

Levou a Embaixada Arnaldo, e logo Oldrado 
acceitcu o partido, e mandou os vinte rapazes, que 
lhe parecèrSo mais valorosos, aoque corre«pondeo 
Hodando com outros vinte, tirados da primeira l i ­
nha. Chegados os rapazes uns aos outros, come* 
çárSo a lotar com tanto valôr, que por mais de 
uma hora u3 » se conheceo vantagem entre elles; 
porém e»rort;ando‘»e de novo, fi< árâo todos os vin» 
tc rapazes de Oldrado vencidos, prostrados p o r ter­
ia, e assim ficárào todos prisioneiros de guerra. 
Vendo Oldrado tal destruição, mandou outros 
írinte rapazes, e bem embargo de estarem jú o» de 
Rodando causados, com tudo não se quizerào re­
tirar, e assim pelejárau com tão notável brio ; que,
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depoU de batalharem grandemente ficáiSn tam­
bém rendidos, e piUioneiros o* de Oldrado, do qu<r 
ficou «sie muito sentido, e llodando muito van* 
glorioso.

Vendo Oldrado fnl destroço, e parecendo-lhe 
que já nao podia vencer a Rodando pela lula, 
ihandou diter*lhe que queria pelejar com a» fun* 
das, e pedradas, e que para iiso mandasse trinta 
rapuzes, «que mandaria outros trinta, para o que 
mandou por Embaixador a Jacinto, que era mui* 
to cortez, e galhardo. Ouvindo Rodando a Em ­
baixada, consentio logo nella, e assim mandou 
trinta rapazes escolliidps, e destros no jogo das 
pedradas; e mandando Oldrado outros tantos, Co* 
rneçáfào o jogo com tanlafuria, que era umalem* 
pestade desfeita, e cada pedrada parecia utu c<t- 
risco; porém todos os rapazes de Oldrado*ftcárfto 
cabidos, e feridos em terra, e assim forâo prisio­
neiros, firando os de Kodando victonosos.

Oldrado. que já tinha no seu coração mafs me­
do que valòr, nao deixou de entender que já  não 
podia vencer a batalha; porém por oâo mostrar 
a sua fraqueza, começou a animar os seus rapa* 
tes, dizendo que só vencia a batalha quem ficava 
senhor da campanha, e que Kodando havia per 
fnn ficar vencido, por ter poucos soldados, e elle 
muitos* E  assim entrou em conselho que pelejas­
sem todos juntos com a luta dos páos, e qtie na 
confu»ào da peleja lomarião melhor vingança, « 
venceriSo a batalha. Feilo o dito conselho, todos 
o approváfão, e assim, sem mandar Embaixada a 
Kodando deste desígnio, sahirÜo todos sem fór* 
ma, a avançar o Exercito de Rodando, o qual 
vendo este insulto, mandou todos os seus soldados,

14 •
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que rtSo se desunissem, nem perdessem A fórms, 
a qual ferem um instante de porco espinho, pon- 
do*os costas com costas com os prisioneiros, <* elle 
no meio, para dár as ordens, e aos soldados mais 
valorosos naquelle jo ;o  mandou que ficassem do 
fóra cercando o Exercito.

Chegados os soldados de Oldrado armados com 
os seus páos, cercárSo logo o Exercito de Rodan­
do, e foi tSo tempestuosa a pancada que jogaião, 
que em breve tempo se puzerão os rapazes de O U  
drado em fugida, por verem o grande estrago que 
tinhlo feho os de Itodando, pois estava já o cam­
po cheio de feridos, e atordoados sem que os de 
Jtodando ti vestem perigo.

Vendo Itodaodo a principiada fugida de OI» 
drado, e desejoso de lhe dár completa balalha, e 
alcançar total victoria, disse aos seus soldados:
—  Agora, amigo, agora è tempo opportuno, siga» 
mos todos aos nosso* inimigos, que já  fogem ro- 
mo fracos, e medrosos do nosso valôr, e nâo lhe 
demos quarl*>l, salvo ao que se mostrar rendido, 
e eu hirei diante, fatei como eu fizer.

Feita esta práuca, logo rodando sepoxna dian­
teira, e todos os mais com boa ordem, e for&o se­
guindo o Exercito de Oldrado, e dando-lhe dc ln| 
modo nn garupa, que em pouco tempo lhe derru­
barão, e cativárâo todo o Exercito, ficando todos 
no campo uns feiidos, e outros atordoados, po­
rem nenluim morto, e só escaparão vinte, que 
forao fugindo com Oldrado para a Cidade, sem 
que algum dos soldados de Modando tivesse o mais 
minimo perigo.

Vendo*se os soldnios de Oldrado vencidos, e 
que seu General oi derampmou, e ei»g»nou, co-
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m«i;á»ão todos a icnder a obediencia aos solda­
dos de Itodando, «• luzer-se amigos, acclamando 
a R o d a n d o  por valoroso, e (Oldrado por fraco} * 
daiii f)or diunte lodo« seguirão o partido de Ko- 
dando, e llie fazião grandes esmolas do que fur­
ta vão a seus Pais, e assim se drspedio Rodando 
já qunsi noite para a cova muito bein carregudode 
mantimento*

C A P IT U L O  I X .
Como Carlot Magno, vindo dc /toma, u  apuun- 

tou na ( idade dc Sena, c do que aconteceu cem 
Jlodando$ e Berta.
Vindo Carlos Magno de Roma corôado Impe* 

rador, entrou na Cidade de Sena, onde foi rece­
bido rom toda a magnificência, e alegria, e os 
Cidndàos lhe preparárâo umas sumptuosas festas.

Ê  co&tumç entre ot Príncipes mandai qoe to* 
dos os dias se dê esmola a«s pobres, e assim se 
fazia no Palacio de Curlos Magno, em Sena, aon­
de lambem concorria o menino Rodando, par» 
levar a sua esmola- E  acontecendo ír um dia 
mais tarde, e tendo já sido dadas as esmolas, es­
ta vão sómente dois pobres á porta do Palacio, • 
começando a zombar delle por ir tarde, se enfu~ 
receo, e dando-lhes muita pancada lhes tirou as 
esmolas que tinhão, e se foi pata a sua cora*

Ao oulro dia tornou para Sena, e chegando a 
Palacio a tempo que o Imperador estava jantan­
do, loi corn lodo o atrevimento, e chegando-se á 
meza com uina notável desenvoltura, pegou em 
um prato de certa iguaria, e se veio retirando 
rom tal modo, que ficou o Imperador muito gos- 
to$o3 e todos os Cavallciros admirados. Porém eile
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lhe» disse que goslára muito de vèr a graça, com 
que aquelle m e n i n o  tomá a uquclle p aio. l i  ns- 

se foi com o prato |>nra a covn ; o que nu. 
>indo sua Mài, ficou muilo gentida, e tcmeroca 
de ser por aquelle meio descuberla por seu icmâo 
e llie pedio que nSo tornasse mais a Palácio, tem 
llie dizer a cauta, e elle o promolteo fazer.

Logo ao seguinte dia tomou Rodando a Sena, 
e não lhe sofTreo o « oração deixar de tomar n Pa ­
lacio; e estando Cailos Magno jantando, se che­
gou á meza muilo de espaço, e pegou em uma 
fonte de ouro, que nella estava para recreação do 
Imperador, • se retirou muito airoso, e o Impe­
rador llie deo um grande grito, pera vêr te lar­
gava a fonte com medo, porém Rodando llie res­
pondeo:— Os gritos dos Reis nâo ih« mel tem 
medo. —  E  se retirou com a preza, sem que al- 
|utm  o estorvasse.

Vendo Carlos Magno acção lâolieroica, logo 
prognosticou que ioekiia algum grande mysterio, 
e assim di»se a  quatro Cavalleiros, dos que Uies 
assistião á meia, que seguissem aquelle menino, 
e soubessem quem era, porém que o n$o moles­
tassem, e assim o forão seguindo de longe, sem 
serem vistos de Rodando, até que o virão entrar 
na cova.

cslando já Rodando mel lido no seu apotento 
contando a tua M ài o successo, e eilando ella re- 
prehendendo-o, chegarão á boca da cova os qua- 
iro Cavalleiros; e entendendo que era covil de 
ladrões, quizerSo entrar com violência para cs 
prender; porém Itodando defendeo a entrada com 
um pao com tanto animo, e esforço, que ficáião 
os Cavalleiros admirados, c temeioaos de tal mo-
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do, que se reii’árao uin grande espaço, attribuin- 
d<> que o menino era alguma espécie de bruto 
em forma humana transformado, pela bravesa 
com que pelejava. Vendo Berta tal successOj e 
temendo que lhe matassem o Alho, sahio fóra da 
cova; e vendo os Cavalleiro^, conheceo que tree 
erfio primos de teu Esposo M ilão ; e assim, não 
podendo deixar de diíer quem era, se poz de joe» 
Ihoi p ostrada, e cuberta de lagrimas, e lhes deo 
nol cia dos seus Je ig ra ^ lo s  successos, rogando* 
lhe com grande estremo que nSo dissessem couta 
alguma a seu Irm SoCartas Magno»

Tanto que os Cavalleiros virào a formosa Ber» 
In tão desconhecida, e descomposta de vefrlidaras, 
que mais se pode diter que estava núa, por ler só 
uns pobres trapinhos vestidos, ficarão l io  cheiotde 
lastima, e sentimento, que n io  pudérâo suster as 
lagrimas, lhe promeltèrâo ser o seu patrocínio, e 
assim partirão tres a dar noticia a Carlos Magno 
do successo ficando um em companhia de Delta» 
e Rodando.

Chegados os tres Cavalleiros a Palacio, logo o 
mais velho se poi dc joelhos diante delle, e lhe 
disse deste modo: não me póde negar Vossa M a* 
gestade que humildemente te peço me dês pala* 
vra de perdoar um antigo aggravo, e receber na 
tua graça a quem por esle Senbor humildemente 
a pede.—

Ouvida pelo Imperador aquella compendiosa 
oração, lhe disse que se levantane, e que lhe ou* 
torgaya tudo quanto pedia. E  logo o Cavalleiro 
lhe disse o que tinha succedido; e sem embargo 
que Carlos Magno ficou, depois de saber o que 
era, com pexar de ter concedido o faror, com tu-
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do, não pòdtí falmr aoqm- tinha promettido, c a** 
sim mandou faz<*r>e>lido' pnra su« Irmã, e sobri* 
nho, e lod»s as Dam*** Hf 1’alario, que acompa­
nharão a I mpeiatrii, se vesljrAo de custosas ga­
las, e o mesmo fei a Impe atriz* que ninU qu#> 
todos estimou eala fortuna. e Ioda a nobreia da 
('idade fei n mesmo, e a*sim foi a Imperatrii, • 
Damat, e to<iu a Lòrte, buscar a Berta e a Ro ­
dando.

Chegando á cov$, enlrúr|n os Cavalleiro* pri­
mos de Milfr>, e dUserío a Berla que o Impera* 
dor lhe perdoára, e que vinha a Imperatris com 
Ioda a Côrtc, a conduiilia par a Palacio, de qoe 
.Berta ficou inuito contente, e lhe* dro os agrade­
cimentos pefo beneficio do «eu patrocínio, e logo 
entrarão ires Damas com os vertido* para comp&~ 
n*m a Berta, e Rodando * e dt*poi* sa^irão da co­
va, que havia sete annos que servia de sepultura 
a sua soberania.

Checou em fim aos braço» da Irnperatrit, aon- 
de foi recebida com as maiores demonstrações de 
amor, e meltendo-a oa sua carroça, • a seu filho 
.Rodando, partirão para Sena; e entrando em P a ­
lacio n estava esperando Carlos Magno, e ella se 
pA» de joelhos, pedindo*lhe perdão; c lhe lotnou 
a benção, e logo mandou Carlot Magno faser pú­
blicas festas em seu obséquio, e passadas at festas 
partirão para França.

C A P IT U L O  X .
Como RoUâo /oi armado Cavalleiro por seu lio

Carlos Magno.
Depois que Carlos Magno chegou a França,
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co m e^ nw  a e x a m in u r  e m  v a r ia s  m a t é r i a s ,  e I a m  
t>'*in u a t cie gueiiu a seu s u b lin h o  K o ld S '* ,  porém 
eIJrr as sab  u melhoi do cjut; elles, porque em to* 
<l»s era insinue, principalmente naÀ ite  deCaval- 
la r ia ,  J u ^ l a » ,  e Torneios; e era l ã o  valente, que 
n ao  lm % ia  quêiu co m  elle quize»se jogar as Intas, 
ainda que f<>t>e o mais valente homem*

Vendo Cario» Ma^uo lantos piodigio* em seu 
sobrinho, logo tralou (ainda que não linha idade 
completa) d* o armar Cavalleiro, | ara o quecoii- 
\uiou iuda a Côrt*, e todos uniformemente o con­
sentirão, e foi o dia dc maior applauso, e festejos 
que já mais huuve.

Armado Cavalleiro ftoldSn, sendo de nove an- 
no% na fórma costumado, se mandarão apregoar 
as Festas, Justas, c Torneios feitas em seu applau- 
so; para o que concorrêrâo os melhores Cavallei­
ro*, não só do mctroo lteino, mas lambem dos 
Kitrangeiros.

( 'lid a d o  o dia da fesla, sahio Roldão acom­
panhado dos melhores, e mais hizidos Cavallei­
ros daCôrte, e veio ao lugar destinado para ofe*« 
tejo, que era uma praça muilo formosa, a qual 
estava adornada com a melhor arte, que podia 
formar a arquitetura humana, e toda clieia da me» 
llior F idalgu ia ; e Nobreza.

E  feitas as mais ceremooiat necessaiias, queío* 
rao as cortesias, que fuer2o ao Imperador, á Im- 
|>eratriz, a lierta, e as Damas, começarão a jo­
gar a* Justas desta maneira: sahio Koldão ao cam- 
uo em um formoso, e soberbo ca*alio, vestido de 
lutidas, e resplandecentes atmas, ao qual sahio 
lo*;o um Cavalleiro (ieno\ei muito valente, e 
brioso, e ajustando-se arnl os, forão taei os golpes
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q u e  íioldâo lhe d<’o, que a breve espado o <Irs- 
montnu, e logo sahio outro Cavalleiro Italiano, 
que da mesma fórma foi por iioldáo vencido. Sa ­
lão um Cavalleiro Sahoiano, que foi desmontado: 
finalmente furfto sahmdo todos os mai» Cavallei* 
ros, que estavào na Praça, cada um |>or sua or­
dem. como é estilo na Cavallaria, e todos ficúrào 
)>or KoldSo vencidos; e assim foi aquelle dia o <le 
miiior gosto, que teve Carlos Magno, e desta tor- 
te lhe crcsceo tanto o amor do sobrinho, que che­
gou ao maior augmento da sua estimação.

Acabadas as Justas, e Torneios, deo Carlos Ma* 
gx\o quinze diatde banquete aos Cavalleiros, e to­
dos publicáiâo, que aquelle menino havia de ser 
o assomhro de todo o Mundo, e que nelle linha 
Carlos Magno uma firme columu* do seu Iinpe* 
rio, e que por elle havia de ser de todos venera* 
do, e temido. E  este foi o nascimento daquelle 
grande Ileróe afamado.

VIM DA PART lt I .
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, SEGUNDA PARTE
DA

HISTORIA DO IM PERADOR

CA U LOS MAGNO,
E DOS DOZE PARES DE FRANÇA.

D I V ID I O A  K M  4. L IV IIO S

FROEM IO»
Vida do Imperador Carlos Magno; que na 

primeira Parte s« divulgou com tanto a Aplauso, 
se continua nesta segunda; começa nos successos, 
que houve depois da consagração de S. Thiago, pe- 
n̂ndo no primeiro Capitulo do quarto Livro, ad­

vertindo que tudo o que na primeira Parte se re- 
fi'rc desde o segundo Capitulo do Livro quarto por 
dinnl(\ foi succedido depois de passarem os feitos, 
que s&o assumpto deste segnndo Tomo, o qual se 
div.de em quatro Livros.

ISO PR IM EIRO  LIVRO.

Se traia das festas de Poris, da guerra civil dos 
Pares, e de como o Impenidor voltou a Hesp-



nha «m «juda de Galafre, batalhou com Abder­
raman, e o venceo; d# barca de Ponlablc, e da 
«ora Triítefea.

NO SEGUNDO LIVRO .

So trata de como Oliveiros veio livrar Roldão 
da cova : dos trabalhos, que nella passou Roldão, 
9 Angélica, • da6 batalhas, que deo Abderraman a 
Triítefea, e da batalha de Carlos Magno, e fuga 
de Abderraman para a Etiópia.

NO TERCEIRO LIVRO .

Se trata da conquitle de Cordova, feitn por 
Cario* Magno, e do morle de Fredegundes, e da 
liorrivel batalha, que bouverão os Cavalleiros com 
a9 aerpeutes, dos Gigantes Bdtrocás, c Parrafús; 
e da trairão que Bradamante, e Brutamonte que­
ria# fater contra Toledo.

NO QUARTO LIVRO .

Se truta das guerras de Aliadús, por már e 
terra; da Ilha Coforniu; das labaredas do Etima, 
e da ajuda que Carlos Magno deo a Astolfo de 
Inglaterra conlra Oláo de Dinamarca; de como 
Abderraman tornou a Hespanlia, e foi inorto, do 
casamento de Uoldào, e Carlos Magno.

* 1 5  H j s t o k i a  d e  C a r l o s  M a g n o ,
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L IV IIO  PMMVCIIIO.
C A P IT U L O  I .

Conto o imperador Cario* Magno, vencido* a i 
Hei* de Gordova, e Semi ha, e eontogrado a 

igreja de S. 1Tiiagot veio para Pari*.

Dkpois qui> o Imperador Carlos M»gno ven« 
ceo aos Reis de Cordova, e Se» ilha, « por 

i>il« modo drixou debaixo da Religião Cnlholica 
lodn a llospanha, como dissemos no í m do ter* 
ceiro Livro da primeira Parle, determinou pasMr 
a Alemanha a cuidar nos negocio» do Im pério ; 
mas antes que parti«se foi com § Arcrbit/x* Tur- 
pim, acompanhado de nove Bispos, (como disse­
mos no principio do quarto livro ) consagrar a 
Igreja de S. Thiago.

Chegado a Alemanha, andou por ella dois an« 
nos dando Leis por Iodas as terras do Império, 
pertencentes ao bom governo; e no fim lendo j á  
muitos desejo» de ir vêr a sua Pairia, Franca, de 
que havia tanlos tempos andava aincnle, se des* 
pedio dos Senhores de Alemanha, e partio pata 
Paris acompanhado dos seus Pares de Fiança, 
com os qoaes sempre caminhava; e os que enião 
acompanhátâo erío os seguintes:

Koldão, Conde de Cenobia, filho de Berla, Ir- 
màa de Carlos Magno, e do Duque M ilão, co­
mo consta do quinto livro dn primeira Pnru*. O li­
veiros, filho do Duque Regnt-r de Jíens; Guaiim  
Duque de Lorena: G u i de Bor^onba j  Iticaiie, 
Duque de Normandia* Tietrt, Duque d« Dard*- 
□ ia ; Lamherto, Príncipe de Bruxellas; Vr^cl de
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D an o á ,  Rei de Darin ; Ciundel>oa, liei d<* Frir in  : 
lloe l, Co nde de Nnnl**; Neme, Duque de Uatie- 
ra ; Jofre, Senhor dt? Rordeos ; Sosim deüenova,
o Galalão, ()ue no fim foi o traidor.

Acompanhado de tão excellentrs Príncipes, e 
valorosos Cavalleiros entrou o Nobre Cavalleiro 
Carlos Magno triunfante na Côrlc de Paris, on­
de foi recebido de todos osOavalleiros, Cortezaos, 
e de todo o povo, com aquelle amor, e gosto, que 
•eu bom governo, e assignaladas victorias linliào 
bem merecido.

C A P IT U L O  I I .
D at festas, qut fizerão os Pares em Paris , por 

obséquio á chegada dc Floripes%
Chegando G u i de Borgonha á Côrte de Paris 

com sua esposa a formosíssima Floripes, foi gran­
de o gosto de Carlos Magno, e os Cavalheiros ti' 
verão disso, e as*im mesmo quiz o Imperador fn- 
zer-lhe um obséquio grande, e mostrar-lhe a ma­
gnificência da sua Côrte, para o que mandou pu­
blicar por todo o Reino umas Justas, que que* 
na te fizesse a) na sua Côrte.

Correo a noticia por toda a Europa, e a Côrte 
de PaMs começ<*u a enchor-se de Príncipes, e do 
excellentes luzimentos' porque todos os estrangei­
ro» á porfia vinhao riquíssimos dejoias, bordados, 
e pedrarias, como quem vinha apparccer na maior 
função, que entSo tia \ ia no Mundo.

Nao era menos o lustre dos Cavalleiros Fran- 
ceres, mas entre todos só Roldão n3o cuidava em 
prepaios, e quando lhe dizião os outros o fizesse, 
respondia que eslava muito doente, e deb litíido
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de forças, e que por essa causa nSo podia entrar 
nas festas, e um dia que Ricarte de Normandin, 
estando só com elle, o apertou mu*!o para que cn* 
trasse, Holdáo dando uin profundo suspiro do in­
timo do seu peito, llie di>se :

—  Senhor UicaMe, em fc d* grande amizade, 
que enire todos o» Paladfnes tenho comtigo, ene 
rcuolvo a declarar te um segredo, que conservo 110 
meu coração, e que e a causa de eu não entrar 
iiu5 feslas, que te fazem a Floripes; e vem a ser, 
que haverá um mez entrou no meu Palacio um 
Turco com varias preciosidades a vender, e entre 
cilas tinha o retrato de uma Dama tão formosa, 
quanto só á vista podereis bem conhecer. Pergun­
tei lhe de quem era* e me respondeo que era de 
Angélica, filha de Abderraman deCordo*a, «neta 
daquclle Velho liei, que vencemos á tantos annot.

—  Comprei-lhe o retrato, e pondo o na minha 
camara, aonde iodos os instante» o via, se me foi 
accendido um tal amor á Princeza, que repre­
senta, que passando a loucura esta vontade, estou 
dias. e noites pasmado a olhar para a pintura; e 
desosperado de que seja filha de um infiel uma 
Kcllcia lão rara, e por esta causa esteja impoasi» 
biliiada para ser minha. lticarte o consolou, e 
promettendo-lhe segredo, se despedirão.

Fntrelanto se faziâo todos os preparos para as 
fotos; e chegado o dia, estava o terreno, aonde 
havíão ser as juntas, rodeado de camarotes, tendo 
na frontariu o Palacio Real, em cuja janeHa, to­
da entalhada de ouro, estava Carlot Magno com 
Moripes á sua mão direita, mui bizarra, e formo* 
sã, e por todas as mitisjunel Ias, e camarotes mui­
tas Damas, e Cavnlieirus.
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C A P I T U L O  I I I .

Como tf. fizrrdo n$ juêtaSj e de dnt$ CurnUtirns^ 
que enfrárao tio i*raça detconhccuiot, t do qnr 
diêicráo.
Começnrao n entrar os Cavalleiro* na Prnrn, 

j ricamente vestidos, montados <*m soberbissimns
j cavallo», e rodeados de innutnoravei» ciiados; to-
! má'ão os teus postos; e fa*endo, por ordem Ho»

padrinhos, sinal p.*ra investirem se a<commell(5-

I rào uns a outros fazendo sorUs bizarras.
ISi« arte »nve»»io tao furioso, que mellen !n a 

! ponta da lança pela te«ta do ra ia llo  contrario,
llia passou ate locar a ponta no peilo do Cayal- 

t leifo. llrgel de Danou pôz a ponta da lança nos
peitos do seu competidor com t2 > violenta cartei­
ra, que, não lhe passando as armas, por terem fi- 
nis imas, o fes recuar corn o mi^uio impei o qutí 
levava, ale marrar com o cavallo, e Cavalleiro 
na trincheira contratia. Lamberto de Bruxellas 
quebrando*se*lhe a lança no escudo de seu com*

• petídor, lhe deo com a haste qne llie ficára na
mão tal pancada no hombro direito, que as ar­
mas de toda aquellu parle, è mais seu dono vie- 
râo a terra.

Gui de Borgonha luzia, como quem estava a 
%isla de sua esposa. Oliveiros, Guarim , e todos os 
mài* se havião corno costmnav&o; e sendo muito 
grande o valôr, e desembaraço do$ Corto/ãos, e 
Estrangeiros, os Pares levavao vanlajcm n todus 
com tanta admiração dos Estrangeiros, como in« 
veja dos Corlezâo*.

N cs le  Ic n ip o e n iro H  pel?* p o rta  e sq u e rd a  d** P r a »
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ç*i um Ca**»lleirw .ie urna v ia tu ra  quasi de Cii- 
gan ie , e vostido d<* arma* pretns, e no escudo pin* 
lado um cumpiido Wipre»tc com a raiz para bai­
xo, do inesm » comprimento que a arvore tinha 
pura tin ia , com eaU letra :

Se o corpo crcsven agigantado 
.4* rah  $ do ojfeclo, que se oc u//«,
SV/o d j mesmo tamanho da estatwa.

V in iia  montado em um cavallo baio, com ca- 
bello® preio», e formoso nu  feilio, grande no cor* 
po. e lâo feroz no a pecto, que verdadeiramente 
d<*it»va fogo pelo* ollio», e fomegavA pelas ven­
tas, que p aec ia  uma bravíssima serpente. C he­
gou no meio ria Pra^a, e lírm»ndo-se com b iiar* 
ro continente sobre a «ella, disse estas palavras, 
em voz <ju«* l dos poderão bem ouvir.

—  O* 'ò* outros que divertidos, e alegres estais 
festejando os vossos triunfo*, sem teres a quem 
dedicar os vossos festejo*, e bizarrias, haveis de 
confessar todos que só merece tudo G a llia n a ; e 
quem assim o não fizer, prepare a sua vida para 
ser sacrifício á sua formosura*

Ao leinpo que hia acabando a prática, entrou 
pela por<a direita da Praça outro C ava lle iro , ar- 
inadn de armas am»re|las, de estatura propor-
• tonada, e talhe tão airoüo, que a todos levava os 
oluos. V inha montado em uiu cavallo  murxelo 
com arieios de ouro, e padrarias; e o Cavalle iro  
trazia no escudo u.n Gyraso l inclinado para uma 
Angélica com esta le d a ;

Nem por olhar para ti 
Detxo de ser Gyra$olt

h k i k  ii, 15



218 H  is to r ia  Dfc C a r l o s  m  AG NO ,
Parou defronte do ottiro ao tempo que elle aca* 

Iwiva a pratica; e firmando-se na sella, ll»e res­
pondeo assim :

« Se cuidas, harbaro Giffante, que com o exer- 
ricio da guelra temo» esquecido a* gnlanlarius dc 
nmor, enganaste, esnbeiás que a Dama, nquem 
*e de^em os tmfeos desias justas, o a quem a luu 
( ia  iana á de ceder a victoria, e a sem pár A n ­
gélica; e assim confessa logo esta por mais d i­
gna, senão queres perder a vida nos fios da m i­
nha ardente e pada.»

C A P IT U L O  IV .
Como os dois Cavalleiros se investirão, c batalha-

rãüj e da discórdia que entre cs Pares , e os
Principts CÀ>rtt%f1os hovvi por este motivo•

Apenns acabou dc fallar o Cavalleiro, quando 
o da agigantada cslalura metteo as esporas no 
cavallo, embaraçou o escudo, calou a vizeíra, e 
enrwtada a lança, partio a investillo: põz elle 
lambem a lança cm risle, c accommettendo se am ­
bos a todo o galope doi cavallo», parecião duas 
seitas, que furiosamente* se dj*paravão ; qnebrárao- 
«e as lanças ihw foriii»imos cmmuIos, e meiteomão 
o Cavalleiro de Angélica a urna rica e*pH<Ja, o de 
ria liana a um cortador alfanje, e se começarão a 
dar de»api«*(lit(lfH golpe»; odaespnda de*ca: regou 
tobre o contra ia nina ctililsHa, t* lhe lançou eni 
»vrm lodo o escudo: acuiiu rom outra sobre o 
1iom)>ro esqueíJo> e levo t-lhe Iodas as armas da. 
cjueila parte : dro-llie terc eira so*>re o elmo, e fei- 
Ihe marrar com a te^ta no pescoço do cavallo . 
^ endosse o Cavalleiro Jt! C ia l’ana tratado dt sia
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hianeira <-«taiido j.» *ein escudo. pegou com aui - 
bas as iuào» no al'**Oj*, e descarregou ao lra«e* 
do elmo lao desmedido golpe ii<» contrario, que o 
deixou atoidoado e abraçado, para nâo cahir, ao 
pescoço do cavallo: deo-llie begwnda »ol>re as <*ia« 
tas, e fez pôr o m  uilo oi joelho* em terra. To r­
nou a M oCatulh-im de Angélica, e daqui coiim* 
çúruo de iiovo a ÍM Ír*ír poi espaço de tluai horas, 
btMii se conhecer vaniaji*m de alguma dus parle», 
com |uumo de iodes oi que vião tào de* usada

Vendo o Ca* aliei o G i^anie que nJo po lia  á 
forçt de armas le*ar a tnelhor do *ou iniini^o ; 
l;ando-oe tus »uas drsmedi Ja* forçtii, e corpoten * 
cia, talhou o o u&*im mcnuo ani^aílo *e
abraçou com e>Ie: fez o da espada o ine&mo, e co- 
mcqárào a empurrar se assim um a outro.de ta l 
feiç&o, que os ca%a Io* acuav&o com a força que 
os (/Btalleifot fazião ; e depois de lutar assim m ui* 
to tempo, o Cavalleiro de Angélica pondo todo o 
ultimo de suas forças, fcz bater o outro ao chào 
cotn cavallo, e tudo; tuas como eslava abtaçado* 
com elle, veio solire este laiubem a terra.

Com a violência das quedas se detaperlú’So * 
ambos as vizeiras; e coubecendo*se que o de c i ­
ma era Roldão, e o debaixo começou a gritar que 
lhe acudissem, poique era uin Embaixador. que 
trazia para Ca tios Magno unia Embaixada da ui 
timn impoitancia: eslando de*la sorte os dois Ca- 
valleir *s, entrarão os Pares por pa/te d** Itnldào 
a castigar o atrevimento do outro; os Cavalleiros 
da Cò le, começarão a defender o Estrangeiro, di­
zendo que como a Embaixada, se lhe devia guar­
dar immunidadr  ̂ imltêrão mão ábcspada^p o lo-
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nipçáiío o batalhar rom os Paladinos : estes q«if 
d>«* seus gnlprs fariSo bem pouco cas**, »*e di?U?n- 
diRo, eoffendiã*' por modo. que em meno* de meia 
Imra não liaria no rampo quem lhe* resistisse, fi- 
rnndo mortos njtenta e fugindo os outros, sem 
embargo dos Pare» serem só quatoige, e os Piiu« 
ripes mais de trezentos.

O Imperador quiz para exemplo ea*'igar os Pa ­
re*. e os mandou preios para nma l orre; e oCa- 
vatletro deCiaJiana, pedio licença paru lhe fallar, 
e o Imperador lha deo.

C A P IT U L O  V.
Q>mo o Cavalleiro de Ga/innn dto a »i$a Em bai­

xada. e entregou ao lm/pcrador uma carta do
Rei dc Toledo
Vallou o Cnvnlleiro de Gnliana desta maneira :

— Senhor, eu soo Bradamante, vassallo defíala- 
fre liei de Toledo, depois que lu te ausenlastes de 
llespanha. deixando vencido KIF#*i de Cordova, 
este morreo de paixão, e um filho seu muito va­
lente cbarnado Abderraman entrou a governar, ♦* 
fazendo muitas guerras, tern conquistado m u i t a *  
Piovincias ; c fatendo-se senhor de muiin* força>, 
'em agora centra o meu Hei (ialafre, o qual con* 
fmnrio só na tua protecção a sua defensa, te pede 
«jue o ajudes contra o filho daque|{<», n quem jú 
\encestes; i*to o verás melhur nesta carta: —  Re-
* ehf*o o Imperador a carta, dizia assim : —  Ahis» 
simo Senhor Imperador. Ku (ía lafre KeideTnle- 
do vos emio muito satidar, romo áquelle a quem 
muito estimo Senhor, faço-vos saber ròmo meu 
primo RlKei dc Cordova quer vingar e m  mim as
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\ njúrias, que *ós nzesie» a teu Pa i: elle lcm-*« 
feito em armas o mais po !ero?o de quanto» se­
guem a Mafoma, porque sempre icm lido em «eu 
iav<ir a fortuna : eu »ó no tosso fa*or Ao o meu 
amparo: esporo não negueis o patrocínio a quem 
'os busca neies&itado : (iradamente meu Em bai* 
xador vos lufotmará de tuJo, e eu espero que na 

, brevidade lenha ria *o sa mão o que pertendo
Tanto que o Imperador lôo a carta, disse paia 

Bradam<*nle : —  Pois como, sendo tu Einbaixa» 
dor virtle» deste modo á» justa* I — Bradamenle 
lhe lespnndeo: —  Senhor, eu tive no caminho no- 
fii ia de que fazia* e*ia* festa? j e como 11a minha 
terra é estilo nesta* oc< asioes defender cáda um 
a Dama a quem serve, quis encuberlo defeoder a 
minha.

ltespondeo»ll.e o imperador: Valha-le a lei de 
Kmbaixador para que nesta occasiâo nSo vingue 
em ti u» morte» de todos o» Prin ipes, de que tens 
sido a causa; va ite , edize ao teu liei, que eu iiei 
ajudallo.

Foi-te Brada mente, e o Imperador informan- 
do-se de toda a causa da discórdia, que houve, 
achnu que os Pares nSo tinhio culpa, e lhes per* 
d oou ; e para lhe* dár a saber o que tinha proroel- 
tido ao Rmbaixador de Galafre, lhe duse a Iodos 
junto» : — Sal>ereis queé vontade de Deos que tor­
nemos ás armas pela sua F é ;  e bem mottrou sua 
Divina Magestaüe o muito, que sc eécandulisa d«t 
que na pat percamos o tempo, que na guerra po- 
diamos aproveilar em seuseniço, poU tfto de*go*~ 
toso fim teve o festejo que fitemos* ííu prometi i 
« (la la fre  de Toledo ajudullo contra A b Je rram an  
de CorJova, e a^sim com toda a força se trate lo«
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go de fazer gente, para que som demora execute­
mos a empreza. — Acceilá»ão todos com a mais 
boa \ontadeoque o lm peiador li»e* ordenava, co­
mo homens de pelejar faziao a Mia vi la. M asO li-  
veiro* disse : — Senhor, p a e c c m e q u e  para o Hei 
deCordova nSo e necessário lan lo «'«forço, pois vês 
a facilidade com q»»e n8S guelra» passadas lhes \i- 
rámos a Corôa. —

Ciirlo» Ma^no ll>e respondeo ; —  O Rei, que ven* 
remo» era Pai deste, e morreo de paixào: ficou 
governando een filho, que com o animo guerreira, 
que tem, nSo se conhece hoje homem mais «alen­
te em toda a Turquia, e assim muito mais n^s é 
necessário para venrello, do que tu imaginas.—  
Calou-se Oliveiros, e logo sp começou a levantar 
gente por toda a F:ança e Alemaniia; e em brevo 
tempo ajuntou um exercito de trinta mil homens 
de boas tropas, resolutos, e valentes.

C A P IT U L O  V I .
Como os CavnllAros da Lòrtc puzerão fogo a o 

quarto dos Parce% e cslcs quão milagrosamente 
sc livrarão do incêndio.
O  imperador, tanto que teve junta a gente pa­

ra a guerra, chamo* os Pares á sua Camara, e 
lhes dine o dia da partida ; e tanto que chegou 

vespera deste, os convidou a cear no seu P a lá ­
cio, e lhes deo nelle um quarto, aondp dormissem 
lodo» junto», o que fizeruo.

Os Cavalleiros da Côrte, que sempre andav$o 
com os olhos na s<ia vingança, como virão que 
esta noite era a u]iima, qne para ella lhes lesta- 
va, porque no (Jia seguinte hiao os Pares para a
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guerra, fizerao teu conselho, e assentárâo pegar 
fogo ao quarto aonde os Pare» dormião, visto 
que, por estarem lodo* juntos, era a occasião tão 
boa; e pondo por obra o que tin!»ao imaginado, 
njuntá»ão bastante yèz, alcatrão, e enxofre, etan» 
to que foi uma hora depois da meia noite, forão 
por quatro partas diiTer entes, e sem reparar no 
damno, que podia vir ao Paço todo, potêrSo fo- 
po ao quarto; e para disfarçar, e consegüir o seu 
intrnto, forão fazer o mesmo em outras partes da 
Cidade.

Começou o fogo a subir pelas janellns dos P a ­
res, e pe/ando-se no le d o ,  em muito breve tem­
po estava o quarto lodo que parecia uma foguei­
ra Os Pares, que dormião bem descuidados de 
semelhante actidenfe, arordárao sufTocadosdo ca- 
lAr. e fumo, e se vjuo em ancius de morte, sem 
poderem respirar. Metièrão-se na ultima casa, a 
que não tinha checado o fogo, mas pouco lhes 
durou este allivio, porque lo^o as chammas for ao 
entrando, e os Pares encommendando se a Deosf 
vendo-se sem remedio humano, esperavão a mor­
te por momentos.

O  incêndio, corno era tão arrebatado, logo foi 
sentido; e sabendo se que era nò Paço, acodirão 
todos; e o mesmo Imperador tanto que soube qtie 
era o quarto dos Pares o que ardia, veio assistir 
logo Subirão vario* homens aos telhados a todo 
o risco, e forão derrubando o teclo das casas, 
aonde os Pares estavão; e cahindo-lhe em cinia 
telhas, traves, cca liça , os maltratarão muito ; mai 
este accidente, que parecia contrario, foi todo o 
seu remedio.

Porque os homens, que tinhâo subido, fofâo-se



f STOll 1 t OK C  K K M»S M a g n o ,  
desanimados, e Koldão, levado de um espírito 
«alente pegou em uma trave da» que tinhão ca­
bido, e ditse para Urg*?l de Dano» : — l«t<> não
• em remedio, se nó* havemos morrer c o m o  ralos 
n.« ratoeira, mais virtudeé morrermos na diligen­
cia de salvar a vida, ainda que a não consiga­
mos : alemos ettas traves de ponta em pont a, co­
mo metlior podermos, e tuhindo Iodos por ella 
acima até ■>» telhados, de lá a tornaremos • m h<m* 
t>r<»s, e lançando uma ponta á rua, nos gui ndaio- 
mos por ella abaixo,

Respondeo U rgel: ——Senhor Roldão : o feito é 
muilo arriscado, porque nos é preciso caminhar 
por entre chnmmas; mas senio á outro remedio, 
melhor é morrer de atrevidos, que de c ^ b a rd e s ,  e 
temerosos.—  Os mai* Cavalleiros se resohêrao ao 
mesmo, e atárâo sele traves de ponta em ponta, 
que ficou em um comprimento que bastava, e en* 
costando-a ao telhado, subirão por ella acima, de 
Já a puchárão para cima, ealevárSo em liombios 
]>elo telhado adiante, ate uma parle de onde a 
poteifto do telhado á rua; tudo isto com indizi- 
vel lr*ballio, poique o fumo, e os lelhados qua»i 
cahindo, os faziáo es ta r no ultimo perigo.

A este tempo já Ro ld io  se hia guindando pela 
trave abaixo por entre as labareda», e lo*o atrás 
delle o* outros Pares £ e pegando*se á trave, «e 
lhes queimarão as mãos, outras vezes escorregan­
do *e lhes ra«gavS<) nos muitos préjos que as tra ­
ves tinhão, mas em fim chegarão nl>aixo mais mor­
tô  que vivos, com t.»nlo go*lo romo admira^S') 
He iodos, O Imperador dando gradas a D e o s  p e ­
los vêr livres, os mandou curar : apagou se o f«£«» 
•em fizer muilo mais damno, e o& o u tro s  fo^os
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dns puries i«unhem *e tinháo apagadoj e« * i n *
d a  <pi** m ; m u r m u r a v a  «e re m  o » P < i m i p e s  a c a n t a  
d c  t u d o ,  n i n g u é m  se a t r e v e o  a p u b l i i á U o ,

C a I T 1 T L O  V I I .

1'omo Ca*hJ* Magno partio com o$ Pare» para 
JfcBfHiitha, c como cllct sc adiantarão do furcr- 
cxtOy c furão tir com a barca dc Pontablc.
Psliv^râo <>s Cavallciros curando »e. e c^nva- 

le^cendo : e como e^liverão liem «àos deo o Itn* 
peiador principio á sua jornada, t- pondo o Kxei*
vi to em marclia, o d itid io  cm tres corpos, cada 
um de dé* mil hom#*n«; e em uma segunda fei- 
r* , de|M)ii d f ler um ido Mi»»a, e Iodos o» Ca vai* 
Iciio», deixando o governo da Côrlc á foimo«a Flo- 
npes, marchou com os seus Cavalle iro» paraüt»*- 
panlia.

Ilião todo» o» Pare» muito desejosos de toparem 
rom inimigo», pnra exeirilaietn ns »ua» forças, 
que tjnl>ãn folgadas á tanlos nnnos; e Roldão 
liia de mni« a mais muito desejoso de chegar á 
vi»fn de Timoraote, aonde elle sabia que eslava» 
( ova Tristeíea. que era a prizao da sua Ang**H« 
ra ; e como o lixercilo em razão da muila genle, 
caminhada vagaroso, todos deseja vão adiantar»**, 
e Itoldao fallou ao Imperador, e Uie disse: — Se- 
nlior, vê» com<> eitt? Fxercito marcha de ia-
g«r, e nó» ♦íst«moi já muito de»ejo*os de chegar 
;i» mãos com os Tihcos, e aS'im Itt j^dim s li* 
vença paia no» adiantarmos do hxeicilo, e ir le- 
conlit»rendo a» **»i radas* a vèr »e lopaino» iiiimi- 

,̂,s — Cailo» JVJ»» gno estimando o vaiôr, e icso- 
luçao dv>s Pare*, llit*  comedeo a licença, qui pt-
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diao, e elle* foiào^e ad ian tando , e o Rxer* í to 
continuou com o» sua* vagarosa» marcha» a jo r ­
nada.

Ap&Mados a»'im o» Paladino» do Exercito. an* 
riárao uns poucos de d as s«»m encontrarem cou?;i 
alguma, que se p >sa coo'ar, atéqueem uma ma* 
nhã pelas note horas, enirárao em um valle, nao 
muito grnnrte, rodeado por Iodas a» partes de al- 
l^simos montes, povoados de Acipresle9, Cedros, e 
Loureiros, que ía/ião aquella terra a mais triste, 
e temerosa do Mundo. Contavfio por todos os ra­
mos muitas avos tristes; e o vaile era cortado pe­
lo meio de um rio com a» agua» verdes, feias, e 
tao arrebatada*, que se hião despenhando decan- 
cho em cancho a fugir dos ollios

Ficárao o»Cavalloiroj confusos de vêr tao hor- 
rendo, e temeroso silio, que paroria na verdade 
toda aquella campina uma ante-sala do Inferno, 
e o que mais o% palmava ora *èr pelo» troncos das 
arvore» gravados om loiras Turca» muitos nomes 
de homens Ohrtsiaos, e a^m s que conhece.3o: 
forão caminhando e a poucos passos Iho» impedio 
o rio9 que de parle 9 parle at/avelava o campo, 
saHindo por entre os outeiros de urna parte, reco- 
lhendo-te por uma quebra dos da outra .

P a ra d o  confuso» de vèr que nem o rio tinha 
barca, nem havia ponte, nem deixava  vadear-se, 
pelo arrebatado da corrente; mas depressa se de ­
senganado pmqiu» pelo abaixo v in lia  com a 
buzina na rnao um disforme G ig a n te , que m on­
tado em um medonho cava llo  m arinho de fo rm i­
dável a poeto, trazia nreza de uma cadeia de írtto 
uma barca tnui grande, e de um oxtraord inaiio
feitio.
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O G'£aiite er.i da especie dc unt, que a nn Pe- 

rinhMtia, e *e cliamao Troacleze* os quaes tem um 
como na te*ta, e as orelha» io^o por cima das pes­
tanas, e sito lá'» vr!o*e*, que parece que voão quan­
do correm, Virilia armado de ferro, e trazia cin- 
*rid> um cortador alfanie, e para a outra mSo ti- 
iilia uma nu ha de amint. Tinha «ete cnvadns de 
aliu a, e a ma propo»çâo eia mui bern formada:
o cavallo marinho, em que montava, cr« de ta- 
manlio capaz para sustentar semelhante corpolen- 
ri.i, todo de cor nejjra; e tanto *ivia, e cami­
nhava ppli u rra, como se alúnciitava, e [andava 
pela agua.

Tanio mie os Cavalleiros tiverâo bem percebido 
n« ( iictiM«taiu*ias de tudo a^enta^ao logo que li* 
nha chegado a occa*ião de combater, que Uuifo 
il<s*javão e pnzerâo*te em ala na margem do rio 
n *ôr o que determinava o Gigante.

C A P IT U L O  V I I I .
D a Barca de Pantable, e do que paudrâo 09 

Cflralleiro» com o teu Gigante.
V inha o Gigante da forma que dissemos, pçlo 

rio abuixo* e tanto que chegou a vêr o* Cavai- 
lei o*, parou em distancia que elles pudessem bem 
ouvir, e lhes di>se: —  Quem sois vós, 6 pequenos 
í '«* alleiro*, que, ou muito ignorantes, ou dema* 
siadamcnle airevido», ousastes checar a estes F * ir  
fr>\ l*<>go dizei-ine qt;e;n sois, porque vos.tenho 
de fazei alimento de»te cavallo, e quero saber os 
vossos nome» para os oscieter nessas arvores co» 
mo ahi e*tao c* muilo#, »|»e terei* «isto; e que, 
n  ino vos haviei* de se , foi&o lambem sUbtentO 
drbte monstro.



f ? «  H ISTORl A DK C  \Rt.OS M agno.
(>urir&o o% Paro» a soberba fnlla do Cii^anfp, 

r por to^os lhe respondeo Knldão : — Nao le pa« 
reça, b.wbnro, que lemeinos ot teus ameaços; c 
piirn que melhor o enienlas, saberás que ^rr»os 
o* Pare» dc França, tão costumados a vencer ac* 
roçancias, como le terá diio a fama das acçne-, 
que temos Agora dixe noi lu que Pai* é es­
te que piia«nos. —  Hespondeoo fii^ante : —  lí«tns 
tertas rliiHnnn-t** o« Paites de Curbele. este rio é 
<> l.enteo fumoso, e esta barca se chama a b irra 
de Pontaht*», da qual eu sou arraes, e ao mesmo 
tempo A lcnde doCastelJo que fica da outra par­
te do rio, e estou aqui com ordem de Abderra- 
man para dercnder eMe passo a todos osChristãos, 
que aqui vierem; os quaes, tanto que chegão os 
come o meti cavallo; e o s  «eo« nomes se escrevem 
vtaqtiellas arvores; ediaendo isto levaotou a areba 
de arma«, e veio para a praia.

Roldão c^go de toda a sua cólera pucíiou pe!a 
sua e?p«tda Durindana, e aiavnllo, corno eslava, 
se metteo ao rio a inve«tir o Gigenre. Levantou 
este a srchn de Armas, e a descarregou sobre Uol- 
dfto com potente força ; mas, falseando o golpe,
o descarregou oa agua, e levantou ta| espadana, 
que cobrio Roldão, e o seu cavullo nâo appare- 
ceo mais. Os Pares nâo quitarão acodir lhe, mas 
os cavallos espantados do Gigante, e cavallo ma­
rinho, fugírftn desenfreados pelo camp^: julgou 
oG iganie qne n* Pme» fugiâo de medo; e apean* 
«Jo*se do cavallo rnarjnho, atou a cadeia da bar­
ca a uma arvore, e correo atrás dos 4'avallej'os 
com tanla li/eireja, qoe encarando com o Duque  
^em<$. o «Iriiou por uni braço dn r a v a H o  a b a i* ' ' ,  
/-aubtrio tio l i tuxeJ la? ,  e I loe l  dc N an les ,  vendo
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0 perigo do Duque, qui&eião acodir-ihe ; mns o* 
ratallos tinhão tooiadn tal medo, que i âo ItMvj* 
domallos: Rprá'fto se ** se loião lontsu o G igan­
te, e m aisGui de Borgonha e l ieiri. e todoscin» 
co phlraiào com elle ere* batalha. O Gjgante Jc- 
tanlando a aicha de Rtmni tontra Ti«U«i, lh* *- 
cortou uma que o deixou por morto, deo outra tu>* 
pcjlos ao Duque, e lhe f̂ x o mesmo. Vendo isio 
Lnmberto, lloéL e Guiüo, empcnháiãn te com o 
ultimo das suat loi^u», mas nada valia Á
K*ia do G igante.

A e*ie (empo tinhão acodido á praia Oli*eiros,
1 r*el, liicarte e Guarim , « vêr sc a p p ^ c ia  liol- 
J i o  ; e depoi» de um espaço grande, vrjo a «inm 
da água um vulto, qu« tom anoas de morte iia« 
dava j  e pegando-se á  cadeia da barca c a I i í o  na 
pra a : *ra Koldão, e os companheiro* viruiido-llus 
as pernas para cima, vomitou toda a agua, e toi • 
nou a s í ; e vendo o perigo de todos, e que o seu 
cavallo era moilo, tomou o freio do cuvollu mu* 
rinho, e montado nelle correo contra o Gigutne. 
A este tempo e*tava no ch&o Gui dc Borgonha, • 
Hoel; só Lambei to se defendia, m«*s tão c*nyadô 
que a não acodirem os outros, Mie succedeiia o 
mesmo. Roldão uo cavallo marinho começou u 
batalha com o G igante; e deo llie uma cotilada 
na mão da avcha; ^ue kha de< epou quusi toda : 
íeijiiu as*im o Gigaule, deo iao foi te grilo, que 
os cavallos começarão de novo a fspautar-se, inua 
levantando do biaço ferio a Holdão ao t>«ui 4^  
escudo, e lho deitou a teira \ ma» Roldão descar­
regou com a Uuiindana tal cuiilada rohre o G i« 
ganiif, que Mthirão faistas: veio o Gigante a Irna  
com taulu \iolencia, que putccia uma montanha
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que cahia. Quiz Roldão a -aba lo d*- matar, mas
o Gigante llie d iwe:-- (Cavalleiro, se queie* a 
snude de todot o- teuí companheiro», que alii %è« 
estirado*, dá-me a vida, que «mi os < uraiei. —  

Respondeo'llie Itoldào: — Como M»e dús a vi.
d a !__I)Use lhe o G ig an te :— 'lVnlio um |>oiu-o
de l»al»amo de Ferrubia*, q»e elle me mandou ú 
mito*, « com elle o* liei de corar. —  Dis^-llie 
Holdâo : — Ktf t«í d«u a vida, pata que os cures ; 
mai •« isso é traça pura te escapa re», olha q*ie o 
não lias de conseguir, porque á* minhas mèos has 
de morrer. —  Tornou o G igante; — Para qu»* vc* 
ias que o qutf digo e verdadeiro, vamos p><r«t <* 
ncu  Coiiello, que eu nelle não só o* curarei, ntas 
«ot coniníei qtre soi* os primeiro* Cluistào*. que 
ptusui* « baica de Pontabie.

C A P IT U L O  IX .
Como 09 Covalleirot patsárâo a barea dc Pimtable 

t  curadot o» ferido• combaterão o CatleUo
Levantou*sè o Gigantè, como póde, «■ o* P»- 

rrt, que estatSo tomando em bruços o* f «
H tos, forlo pnra a barca, aonde ««> mettê'ã<> to* 
d<>s; e o Gigante, ainfrfà q«ié tâo fe r id o , m<>ui<>u 
noiavullo mailaiio, e mèttendo se também na 
barca oscavaltos do» Pare* M fo i o Gigante guian­
do  pn|o Lenleo abaixo. Che. ardo á prtiia da ou­
tra pane. « desembarcados virfto o soberbo Cas» 
Mfllé de PontaMe. de que era A’lr<iiilii o Gigante.

Q u ii e»te que elle» eniras«em oo Carte l lo para 
eur«r*ièj más os Cavalléirosy reieand * a lgum a 
traição, o nSo quit^rjo fater, e lhe tlisserâro qoe 
trou\e»se fóra o bal-umo. Disse o G ig an te  que
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melhor era hirem paia cJ.nlró; mfc* Koldão des­
confiado deste mesmo empenho do Gigaftte lhe 
poj a espada ncs peitos, e lhe dis-e:—  Bar ba lo ; 
tu quere* ter traidor, manda )°go logo buttar 
aqui o teu baítamo, senão ás minhas mãos hâs de 
acabar.

Ficou o (JigHufe aternorisado, e t"cftndo a su* 
botina, cbegárão á* amêift do Ca* te] In dois mH 
homens de peleja, e o Gigante lbfcs dibSe trou* 
x<*t»em a redoma do b.il*nmo, que estava com 
^ua d.19 em uma torre do Caslello: trouxeiâona 
lo^o, tnas o Gigante, como (aiia tudo isto para 
mai» enganar os Pares, disse a uln sòkiadn que 
pasta »su palavra á guarnição, para que eiti elle tos­
cando ou ira te* a buxina, sahissem do Caite lJe ’ a 
dár batalha áqnelles Cavalleitot.

E  dahi, pondo a redonrru á boca, qu‘f  ter o 
primeiro que bebesse j ma* OUveiroá, e Roldão, 
tendo Obla descortezia do Gigante, e conhecfendo 
que elle queria beber primeiro paia ficar primeiro 
são, e os vencer, ao menino tempo ttoldâo, e O li*  
\eirot lhe metlèrfio at espadas petos pfcitot, e dè« 
rào com elle em terra: elle dom aricift da fnòrté 
pegou da buzina, e a tocou, para tfue o# .senil lhe 
acodistem, mas recebeado outras feridás. 6rdo 
morto.

Logo em continente sahio do Castello  toda a 
soldade.sca* e t:<»meçou c^ni os Cavalleiros uma 
muito cruel batalha? ot Pares que eslavào feiàr 
dos bebêiào do bálsamo. em quanto os outros pe» 
1‘javào, e ein breve forão todos »aos, e começárâo 
a batalhar. Krâo muito esforçados o* ln ld*doi do 
('aalello; mas os Pare» <•* d^rrubavèo pata uma, 
e outra parle.
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De rima d?*s muralhas e s l . i v a o  n i u i l a í  I u r r a s  

mulher*** dos f»oM«do», «• qunes lançai ào lueu e 
noz ardendo sohre o* t >a%a||eiio* j man eomo <1$ 
soldado* ergo mai% *olue eU«s cal»io tudo. | ni e 
todo* os P«fe*sn lioldào estava a pé, porque quuri­
do cnh o no »Íose lhe tinha aflogado o seu m *aU 
]<>; « cheirando á margem do no, montou du u h 
nnlto, «nhre o ratallo  mamiho, e entrou a lazer 
nos Turcos cruel matança.

|)e sorte que em muito breve tempo não houve 
quem lhes resistU*e. Vencida a batalha, entá'à<> 
do C'aMe|lo, o qual era muito espaçoso, e bem 
obrado: alli estperão o* Pares uns poucos de diu* 
descançando, e *>e divcrtiao ein andar pelo rio na 
bar-a, c os Turcos prisioneiros, e as Turcas se pas- 
loavão de que chegasse tempo em que Christãos 
andassem tanto á sua vontade por aquelles Pai- 
tes, e dizi&o que o Império de Mafoma se queria 
arruinar*

Os Pares tanto que pas*á’So estes dias, tirarão 
da cavjdhariça dw (jiganle rada um seu cavallo, 
que o» tinha dos melhores do Mundo corn jaezes 
riquíssimos; e montados nelle* derâo ao andar por 
nquellrs rampos fóra a encontrar mais inimigos. 
H«)l1So hia deseioto muito de chegar a Timoran* 
te, para tèr se podia fatiar á sua Angélica.

C A P I T U L O  X .
Do que aconttceo ao* C!av^lleiro$^ quando tahirâo 

do CasUllo de t^ntab/c.
Sahirao os Pares do Castello de Pontable* e 

tudo #»rii foliarem nas forças, deMrrja, « valentia 
do Cvigante, o qual era o mnis forte qin* ate a lli
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tinhão visio . Andárào dois dias por aqucllas ter­
ras  tem encontrarem cou-a d izna de contar se, 
até que ao terreiro virão ao lon^c uma grande 
poeira; e chegando mais de perto, era um reba- 
nlio de mais de duat m il cabras, conduzidas por 
um Cabreivo com vario* criados, ealguns cincoen- 
ift cães de guarda; eitcarainhárão&e os Pares p i ­
ra o C ab re iro ; m a s  elle, assim que tal v io , deitou 
a fugir, e ot criados com toda a pressa

Seguirão not os C a v jlle iro t  para se informti- 
rem delle*, mas immediutamente se virão a«tai- 
tadot pelo* matint, que guardarão o gado; ok 
quae* se lançarão contra o* C ava i Iriro* tom  a  
maior furia Ho M undo: o primeiro, a quem ch e ­
garão foi a G u i de Borgonha, e ferrando, lhe na 
cauda, nas clinat, not beiçot, e nas orelha* da 
cavallo , otizerào logo correr desesperado pelo cara* 
po até dár em terra comsigo. e coro teu dano* 

Succedeo o me*mo ao* tnait Cavalleiroa, e cnit« 
seguindo a muito custo m.itar os cãe* todos, o t 
quaet pela* arma* de ferro lhe* não tinhão feito 
muito damno, quando de improvito te virão as­
saltados por um pé de exercito de mais vinte m il 
Turcos, governado* por um A rabio muito vaU*ut«t 
chamado Alm edrol. e este* todot vinhão para de* 
fensa da* margens do R io  Leoteo, e da barca 
Pontable que por occasiâo da guerra a queria 
Abderrarnan Ik*ih defendida.

Fo i tão repentino o a v a lio , que n io  liverão nt 
Pare* tempo de bu*car ot cava llo t que tinhão et* 
palhadot pelo cam po; e a pé mesmo, como etta* 
vão, se forão defendendo. Inve*ti&o*nnt ot T u r­
ro* rom barbara fu r ia ; ma* os fortittimo* Pala- 

a p ê  *p  dofendiào da* lançadas, e *e »u** 
n a iK  ii. 11;
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lentavão firme* contra os encontro» dos cavallo»-, 
que muitas vezes niarravfio coin elles peitos a 
peitos: era todo o teu portlo matar alguns C ava l­
leiros. e aproveitar*»!* dos seus cavallos, mas uio­
da que matavão muitos soldados, para montar 
nos cavallo*, lbes nâo dava lugar a tnultidão dos- 
ioimigos.

Pasmava-te Almedrol de vêr l io  grande resis* 
lencia em uns hnmen*, que estavao a pé; e vi. 
vando-te par» Oliveiros lhes disse: — Homem, 
dixe*me quem és tu, e estes companheiros, que 
com tanto estrago dos meus soldados te defendes ? 
E u  quero fazer trpgoas eomvosco, e vos p omelto 
a vida» se vos entiegaies pri>io»eiros. —  ltespou* 
deo lhe Oliveiros: —  Nós somos ot Tares deFrao* 
ça, e nâo só nos não havemot de entregar prisio­
neiros, mas havamof vencer-te, e a toda • tua 
gente a pé, atsira mesmo como estamo»: —  e di* 
sendo isto deo em Almenlrol uma tão grande cu« 
tilada, que llie fes dár com o rosto no tepiobo da 
cella, e deitou muila quantidade de sangue pelos 
jtaritet, e pelos olhot.

Vendo*se Almedrol tratar assim, enfureceo>se 
grandemente, e começou a cavallo a ferir a O li­
veiros; mas este muito ligeiramente se defendia, 
e dando uma culilada no pescoço do cavallo Iho- 
cortou Cerceo, e veio Almedrol a terra; acodirfto- 
lhe muitos dos seus, e se continuou a batalha t&o 
desigual, como violenta, por mais de sei« horas, 
sem se conhecer vantagem de alguma da» parte* ; 
porque ainda que os Pares matavào muitos- e>ã*> 
o» inimigos tantos, que sempre tinhào gente de 
refresco; até que pelo meio da tarde, conhecendo 
os I urcos que aqueltes iioineni, alcui de serem'



f  nos d o z r  P a rk s  ok F ra n ç a . 235
if to  V ili» n U *s , Uri^avào c# nio d e s e s p e ra d o s  • enlen* 
dendo de mais a mais que e§ia*ào ajudados de 
alguma feilicí?ira, e qwe daqueiia batalha não po- 
diao esperar algum fruclo, dei\á’ão a peleja, fu­
gindo á reden soUa, ficando doze mil mortos no 
campo, que tantos acabarão naquelie dia ás mâ<>s 
dos <'avall<*i

Com n fugida do» Turcos poderão estes mon- 
lar a cava llo ; «* seguindo-o» uialárâo muilo* no 
alcance e prendêrào outro», e entre uiles seu G e ­
neral Almedrol, que hia mui ferido, e os CavuU 
leiros o nâo estavão meno*; e todo» como podé- 
râo ««• curarão com a* hervos do cmnpo. Depois 
di»»o disserào os Pares a Almedrol que os infor­
masse de lodo oesladodas coutas de Ahderrarnan 5 
« elle, lemendo a morte, pioineueo lazc lo com 
ioda a verdaJe.

C A P IT U L O  X I .
Como Almedrol dá conta dat couta* de dbdcrra» 

tnant c da cova Trislcfca, aonde ettava Angé­
lica.
D Use Almedrol ao» Cavalleiros: — Senhores, 

quanto aos seus ex«*r> ilo», elle lem mais de um 
milhão de soidudos por iodos os teus Keinos, cotn 
muitos Reis seus vatsallos; ma* o que agora mar* 
cl>o comia Cailo» Magno, e contra Galafre, terá 
treientos mil homens, e além disso lem muitos ti­
gres, camellos, e inalins de que se serve, na frente 
dos seus exercito», mas nfto vos saberei diser aon­
de irá elle agora com a sua genle, porque á oito 
dia» que sahio de Timoranle, sem dizer para on­
de marchava; e a mim me mandou com esto» 

IG •
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soldados, que destruisles, a guarnecer as terras de 
Corbele, e baica de Pontnble, —

Quando Roldão ouvio fallar em Timoronte, fi­
cou muito ahoraçndo, e perguntou a Alm edrol:
—  Dizei-me, quanto e daqui a Tim orantef —  
Respondeo A lm e d r o » C a s t e l l o  de Timorante 
é daqui quarenta legous. He muito foi te, e nelle 
mandou Abderraman que fosse a principal praça 
de Armas do sett Reino, e aki tem todas as suas 
liquexas, armas, e thesouros: tem uma legoa de 
muralha em redondo, e por ella cincoenta Torre«. 
No meio da p*aça á um terreiro, e nelle outra 
Torre, a pár da qual e a boca da cova TrUlefnt.

Ksla cova mandou Alxlerraman fazer por con­
selho de Freéegundes, que e mna sobrinha sua, a 
qual por odio mortal, que tinha a uma filha unica 
de Abderraman, chamada Angélica, fet abrir a« 
quella cova, e metter dentro delia a triste Prin* 
ccia, direndo ao P*i, que um Príncipe cslraugeU 
to  se havia namorar deila, ea havia tirar do Rei* 
no» e nella habita Angélica á tres annos.

A cova dentro é muito espaçosa, com quartos, 
camaras, gale»ias, iodas adornadas de riquíssima* 
alfaias; está AngeHca servida só de Damas, e tem 
pena de morte todo o homem que se açhar den­
tro; Bfutamonte, que é o Governador de Timo« 
rante, e o soldado maia valente de Abderraman, 
e o que tem a chave do alçapão da cova ; e de 
dentro a tem uma velha chamada Zalabarda * e 
só estes dois tem ordem, e poder de chegar a por» 
ta, ella de dentro, e elle de fóra. —

Ouvirão os Pares com muita attenção tudo o 
que disse Almedrol, e n^sentarâo comido de se 
irem incorporar com o exercito dc C a r i o »  Magno,
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«intes que Abderraman com todo o seu poder te 
encontrasse com elle ; mas Roldão, que nâo esta­
va pnra outra conta, mais que para livrar da co­
va a *wa Angélica, disse aos Cavalleiros, que fos» 
sem, como dizião, para Carlos Magno, mas que 
« lie os nâo podia acompanhar, porque linha de l i ­
vrar A ngelicadacova, ainda que lhe custassea vida.

l)í#»erão todos os Pares que eslraohavSo muito 
houvesse nellc mais cuidado para o seu gosto, que 
para o lx*m de iodos, « elle respondeo: -  Senho- 
ie*, a minba pessoa nâo faz falta, aonde estão as 
vossa* - ide, que eu nâo posso acompauhar«vos, e 
parece-me que maior serviço farei a Carlos M a­
gno em ir para onde quero, que em ir comrotco. 
— Como Holdão «teimou tanto, callárão*se os P a ­
res; e só Uicarte de Normandia lhe d i s s e 8 e »  
niior Holdão, se esse é o teu intento, eu hei de 
ncotnpanhar-tc, porque bem te lembrarás da pa­
lavra, qu«íte dei de não te deixar em suecesso ai* 
gum do teu amnr.

Tudo isto se fallou ás escondidas de Almedrol, 
a quein se deo liberdade, e Roldão se conformou 
com o que disse Uicarte, e ainda que muitos P a ­
re» se oflerecéiâo para irem com Roldão, elle não 
quis acceitar; e indo os Cavalleiros todas para s  
parte de Toledo, lloldão, e Ricarte forâo para a  
banda deTim orante: aquelles a ajuntar-se como 
exercito de Carlos Magno, estes para entrarem na 
cova, e libertarem Angélica.

C A P IT U L O  X I  í ,
Como Roldão, t  Ricarte te apartáráo do» mait 

eompanheirot, t do qne lhet tuccedto até entra- 
tem em Timorante
Apartados assiui Uicarte, c Roldão dos mais
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(Javalleiros, furão procurando o Ca»l«*llo de Ti- 
morante, disse Holdão para llicaile  : — Pawce* 
me, Ricarte, que vá* agora no leu coração di* 
sendo muitos malesdetta minha retelução. —  R**s- 
pondeo-lhe Uicarte: — Engunas-te, Senhor R o l­
dão, que antet te louvo o d«*»ejo de libertar uma 
Princeta tão afflicta, o que só reparo é que pa­
rece temerário ononu intento, poii Vamoi sós por 
uma terra de inimigo», sem sabermos o caminho, 
e ao depois sem «abei mo» o modo de fater o qüe 
queremos.

Rnpnndeo Roldão : —  Nos perigos, Senhor R i ­
carte, é que •« conhecem oa animos, e ot que nóa 
pastámos nos terra* do Almirante Balão tambem 
forão muito, • maii quiz Deo* que sahissemot li­
vre» de todos. Re«pond«*o R icarte : —  Ku em qual* 
quer fortuna hei de ajudar-te, não só com ot bra­
ço*, mat lambem, rom a industria', porque bem 
•abe* que na ponte de Manliblc fui eu quem deo 
entrada a todo o oo*><* Exercito. —

Ao quarto dia de jornada avistarão ao longe 
uma grande fortalesa, e ao pé dos murot da ban­
da de fóra havia muito grande poeira, e fumaça ; 
logo enteodérâo que alli de» ia *er o C atte lloT i-  
morante, e caminliando mait apressadamente, en- 
contrárão unt toldados Turco*, muito liem moit' 
**dot, o* quaes conhecendo ter ot f>aret Christãos, 
o* investirão; mas oa Paret matárão logo quatro, 
e fugindo ot outros, corrérão atras delle*, os apa* 
nhárâo vivos, e Roldão lhes pergnntou que Cas* 
lei Io et a aquelle, e os ameaçou com a morte, se 
lhe não falUuem a verdade

 ̂ (.'«nfeisárSo logo que aquelle era oCattello dc 
J imotante, e que alli esta vão fóra do» muros en~
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•inandn se u iitvc.iir muilos animaes ferozes, e a 
pic. ir  c a v a l l o » ,  tuJo para as tropas de Abderra* 
inan. Per£'iniou»lljr* Uoldào: se linha muitagen- 
i« a praça ! li elles dUscrão que tinha trinta md 
liomcos de guarnição, fóra dose mil de cavallo, 
(|ue serrião de correr o campo; e que o seu G o ­
vernador Brutamonlc andava fóra dos muros, e li» 
nliA mandado fazer jantar para Ioda a soldadesca, 
e erâo seijccntoi e cincoenta caldeirões, que et* 
tnvfio em cima do lume os que fati&o a fumaça
t o d n .

Disse lioldào para R icarte : Que le parece fa­
çamos deites homens ? Porque matallos parece ly- 
rannia, e te os deixamos vivos podem descubrir* 
nos. — Dii«e R icarte : —  Pelo pouco n2o se ha de 
l>frder o muito: estes são infiéis, e muito certo,_• 
que nos fação traição, e assim parece*me «Sk 
matemos: porque se nos descobrem, é muito o que 
«e perde.— i?iierio«nn assim, e Ricarte disse pa* 
ra RoldSo: — Senhor Roldão, estamos chegado* 
ao lugar, que queremos, e aonde necessitamos to* 
d* a cautela, e industria; e assim mudemos oa 
traves com estes Turcos, eos jaeset dos nossos coia 
os dos seus cavallos, para entrar»mos, sem que 
nos conheçSo.

f'iier3o»no assim, e como ambos sabião fallar 
u língua Turca, foi facil introdusir-se pelas por- 
ias da Praça, onde estiverão observando muito 
bein tudo, e virio  que a crt*a era fechada com 
dois alçapões de bronie( cada um com tres cha* 
ves, que tiaha Brulamonte; e que quando da co­
va queriào alguma cousa, puchavaZalabarda por 
uma corda, que l«tn prender ein um sino, que es* 
uva cm uma arnèada Tone, que guardava a por*
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ia da rova : entâo ncodia liriiiam on le  n ver ftque
se llie ordenava.

C A P I T U L O  X I U .

Coma Ricarle de Normandia deo traçai para R o l­
dão enlrar na cova T ru lefca*

Tendo ot Pare i observado m uilo bom tudo, ü is- 
se U o ld à o :—  Por certo Senhor H icarte , que en­
trar eu nesta cu*a é couta impotsivel : abraiase- 
me o coração de vèrque ha de ficar Angélica nel­
la  preta sem eu podêr libertalla. —  Respondeo 
K ic a ite :  —  \s dilTiculdades, Senhor Holdão, nao 
se chamào im potsivei*: é verdade que estando e$- 
ta cova no meio de um C astd lo  bem guarneci­
do de inimigos. e lendo lao ia i vigias, e tantas 
portai, mui riiflicullo»o é enlrareb nella ; m ai tu- 
do veoce a diligencia ; deixa o negocio á m inha 
conta, e lu le verás mui cedo com a lua D aiua.

Começou R icarte  dissimuladamente a tomar 
amizade com um Turco ourives, e depois que 
com muita industria ganhou a su« vontade, lhe 
di*se que queria llie fuetse um leâo de ouro, do 
Uiinanho de um homem, ôco por dentro, e que 
todas as juntas de mãos, braços, pernas, e peico- 
qo liaviSo ter mólas, com que ic  pudessem bem 
dobrar, e bulir, feito com a maior perfe ição: dis­
se-lhe mais que dentro llie queria metler azou­
gue, e fazer varias invenções, com que vendesse 
aquella peça que por inuito dinheiro a Abderra- 
man.

Para se faaer o leâo de ouro lhe deo muitas 
joias de preço, que tinha trazido do G as le llo  de 
Pofitablc* com que o ourives se deo por bem sa-
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Hsf«ilo, ti K k a rte  llie diste que era mercador 0 *»
I *g v pio.

Tudo i lo mandou fazer liica rte  ás escondidas 
de Kod fio , o <]uai ?e via cada vex mais a filido  
pela* dilT)rtildn<1ps que enronirnva para entrar nu 
cova ; r  d u ia  muitas vesvs a K icarle , que se fo*- 
«em para o exercito, porque a lli não erão para 
«<»usa alguma de proveito, vislat m iinpossihili* 
dades ijue havia para livrar aquella Dam a. M as
li irar le, que sabia m uilo  b m o modo, porque 
elle havia entrar dentro, tudo ela duer~llic que 
esperassem ma>s

Kmfim feito o leâo, como K icarle  quer ia ) cha­
mou R o l d ã o ,  e contando-lhe o que linha m an­
dado fazer, assim lhe disse: ~  Dentro detie le io  
le hat de rnelter, e eu fingindo me Mercador hei 
de ír com elle a Bru lam onte, n qual hu deqüe- 
rer rom prallo  para Angélica, e entrar ás dentro.

Ficou Holdão suspenso; e depois disse: —  \  
industria e do teu ju iio , e o empenho de tya  
am itad e ; mas temo que sc»ja mal succedida, pot- 
que quem nos dá a nos o seguro de que Bruta* 
monte o compre. —  Respondeo U ica rte : sei qtie 
lim iam o n le  tem ordem deAbderram an para U u-  
rar pam Angélica todos os divertimentos, q.«e 
puder ter dentro da co va ; e uma cousa tto  rara 
n )iiio  um leão M agico, nào é para deixar*«e de 
querer —

l)i» te  K o M So : -  A inda que eu entre com bom 
su( ce»so. como podeit*i sahir í —  ltes|K>ndeo lli«  
corte; —  Tendo tu segura a vontade de Angélica, 
podem fingir que vem o leão a co n certa r : — líol*
d.n> o abraçou, c lhe d isse : — Sò tu no mundo 
!o*ie verdadeiro amruo.o
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C A P IT U L O  X I V .
Como Roldão rnciíido no Uão entrou na cmvi.

Tinha o leâo uma poria na barriga, que 
abfia p<>r dentro, e f’óra, e iaosubtil, que só quem 
soubesse o segredoa percebia : por ella naetteoKi- 
«'arte. a HnJdáo e ajustando íh braços. e pernas 
pela* do lrào, e cabeça, c mai* partes da mesma 
«orle, fechou a porta, e ficou Kol lào dentro á sua 
vontade, poique pira vêr tinha o leão furado* o* 
olhos, e p ua respirar os narizes, e a bora : estava 
de bruços, mas sobre es do leão descançava os 
peites, caMa-lhe dentro a sua espada : desta sor­
te com as molas, que o leae tinlia nos braços, e 
pernas, movendo ItoldÜi os s* «», parecia era o 
mesmo leão que se movia por ti.

Piendeo-llie R icarte ao pescoço uma radêa de 
ouro, e vestido de mercador sahio rom e lle  pelns 
ruas de T im oran te ; foi infinito o número de gen­
te, que foi acompanhando unia o u s a  *8 °  nova :
*  chegando defronte do Pa lac io  de B  ut.imonte* 
ette9 que de uma janeila  via toda aquclla  gente 
junta, icformando*ie do que era, mandou que o 
mercador subisse acima.

Sub io  K icarle , e o leão pela escada; e  chegan­
do á presença de Brulam onte, este llie perguntou, 
como era aquillo, e elle quern era? R icarte  l1 »e 
respondeo, qup aqttelle leão era obra de um fa- 
tnoao M agko chamado Sortibão, o qual fôra em 
serviço do Almirante B a lã o 5 e que o tinlia com* 
jvado  etn o Kgypto, onde era mercador, para o 
ir  vender a A b < le r r a m a n #

Disse Ibe iiruiainonte : —  L u  quero-te com p rar
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leão para *un filha, e oisim dite por quan­

to o queres %ender. —» Diste-lbc Hicarte. —  Se« 
nlior, o preço tio  doii milhões.—  Brutamonte 
)li<>§ mandou logo dár, e mandou que couduzii- 
tnn o leio para a cova Tri*tcíea, e chegando elle 
á poria, locou uma buzina, e acudindo de den- 
i*o a Porteira, lhe dhse Brutamonte: —  leva por 
i*»»a cadèia ene leâo á Seohora, para que se di-
vi i  t a  . —

Fechou a porta, e ficou o leão dentro, e deita 
»o<te fez liicarte que o mesmo guarda da cova 
fostt? quem mettene a Holdão dentro nella: do 
que lá panou, fallarernot n > segundo Livro, que 
agora haveuioi \èr o que obrárlo os mait Cavai* 
le.rot alé te ajuntarein com CarJos Maguo.

C A P IT U L O  X V .
Couto 01 ÇavalUxrot aparlado$ dc Roldão houve• 

rio  balalha cotn o exercito dc Abdcrranum•
O i mait Cavalleiros tomado pelo caminho de 

Toledo, para te ajuntarem com Carloa Magno o 
mni* breve que podesiem, e caminhário oaquelle 
dia com tanta diligencia, que fizerão vinte eduas 
legou! de caminho. Hifto lodo* mui triitet pela 
falta de Holdão, cujo perigo contideratio, • *en* 
tião muito.

Andarão deita torte muitoi diat, e em um dei- 
lt*t pHnt nove hora  ̂ da manlii avistarão ao longe 
muito luzir dai armns, e ouvirão muito toar de 
troinl>etai, e tamborei: forão»ie chegando mait 
ao pe, e peloi turbantes conliecêrão ter Turcos: 
pelo grande número eniehdéião ter o exercito de 
Abdevraman. O* Cavalleiros houverio grande
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Pthxet d r  *er chegado o tempo, que medissem as 
fHüi tapadas com todo o exercito,  e a inda  que 
v m  e^ie muiio grande,  e os Pares  em outras oc- 
casiòis  tiii »ào evitado batalhar com outro» m*us 
f,«?|iiemi», nesta se l iouvetao com tâo grande ton*-
i »n. ia, que firmando se nas cel las se poze<ao cm 
ordem a esperar os inimigo#, 03 quars  crão tan« 
to*, que loma^So todos aquelles montes,  o ca m -  
pin »s —

Vinha adiante \kierra/n*n montado em um 
valente cavallo, « Krede^undes em nm branco 
pala(/em ao seu lado direito> birarramenie \esti« 
da, e o exercito iodo, que se compunha de tre­
zentos mil homem se dividia em teis corpos, cada 
um governado por um liei.

Levava na vanguarda vinte mil animaes fero­
zes, como camelo», tigres, elefantes, e mastins, os 
quaes todos serviSn de os lançar ndlonte aos ini­
migos, e para os destruir spm perigo do§ solda- 
cios, ou ao menos para os embaraçar, e rançar 
muito: faiío ajoujado» quatro, e a cinco» condu­
zidos por negros da Kliopia Na retaguarda mar­
chava a bagagem, que era a mais numerosa, e 
muito rica, e abundante, que em llespanha *e 
havia vislo.

Cbegou Abderramon defronte dos Cnvalleiros, 
« mandou vinte homens a informar-se de quem 
erjo, mas os Paladines nao deixárao vivo quem 
lhe levasse a resposta. Picou se disso Ab ierrnman, 
e mandou um corpo de cem homens, que pren­
dessem os Pares, porém e>tes com pouco mais 
trabalho fizê go dos cem o que tint ão fifjlo dos 
vinte. Quando isto vio Abderraman, ficou como 
tonlo, de que tào poucos homens vencessem com
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fnnU í.it ilívJadc a tanl<s; e disse pa^a Fredegun- 
de-: —  hste* são ot Pares de Carlos Magno, que 
valòr semelhante só nclles rahej mns eu darei 
fim dellcs. —  It, djzendo isio, mandou soltar lho 
cju.irtnlci mastins, e trinta 'i^ ies; mas os Pala* 
dmes, que já  de outra vez tinhão hri^ndo con* 
(itc* in>mi;o*, os desbaratarão logo; e o mesmo 
turrão a mais mil aniffiae*, que llie* mandou dei. 
Ia r, ate q u e  se resolveo Abderraman a invesiillot 
em pessoa ( om todo o seu exercito, não queren­
do jú aventurar mais fera*, nem mais homens du 
tidido»: mandou com os lados do exercito fazer 
uma meia lua ; com que os apanhassem no meio 
e desta sorte os colhesse ás maot, que já não to 
contentava com matados, «enâo com lhe* dár 
martvrio.

C A P IT U L O  X V I .
Como Abdcrraman, cercando ot Parti a  ndo 

pòdc vcnccr, c te retirou.
Feito o cerco de todo o exercito, e mettidos 09 

Cavalleiros no meio, mandou-o* Abderraman ao 
mesmo tempo investir por todo*, e tocnndo«se *§ 
trombetns, foi tal a nuvem de lanças, que junto 
ao luzir dai espada», faiia aquelle accommetti- 
mento o retraio do inferno: e>perárSo nos os Pa- 
res com constante animo e re*estindo*se logo de 
toda a cora*e d<>s seus peitos, antes de chegatem 
de todo os inimigo», se lançarão pelo meio dcllet 
com tal furia, que tendo as lanças em riste, cada 
um ahrio uma estrada por onde ía , sem lhe po* 
derem faier ot Turcos alguma resistencia.

Keforçárão-se os Turcos sobre ellet, e bramava 
Abderrnmnn de brnteta, sendo tanta a sua cóle*
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ra, que deiiata escuma pela viieira • e se resolv^o 
elle, e os seus Heis a entrar também na batalha , 
e quando hi&o para o fazer, os dete»e Fiedegu"* 
des, e lhes disse: — Senhores, paiece-tne <jue nào 
faieis bem em ealrardes nesta batalha em pessoa, 
ella dura á sei» horas; e ainda nenhum e morio,
• dos nossos tantos. —

—  \ noite c chegada, parecia-me que ajuda­
dos delia fuetsemos uma conti4»inarcha, e Imis* 
casse-mos com ioda a diligencia o e*«r« iio deCia- 
lafre, anies que se ajunta>»e com «> de Cario* Ma- 
goo* — Desc»perou**e Abderram«in com este con­
selho; mas vendo nu»* era o in.iis acenado, se re« 
solveo, tanto que loi n<>iie. a fazer a contram ar­
cha com o seu exerciio, e marchou conira G ala* 
fre, que pelas suas *spi*s sabia estava já peno

Bem vonlade liveiào os Pares de se^u -lo. mas 
eslstio mui cançados, e se contentárao com ter 
morio oaquellc dia qunrenia e «incomil homens; 
e derão graças a Deos por tão bom «uccf^o mas 
forfto obrigados a ficar no cani|>o com a» anuas 
vestidas, e as feridas abeita»; porque nem para 
se curarem, nem para se vestirem llie* deo lugar 
o receio de que tornassem o» inimigos: e ficando 
todos á vigia, enlâo éque conhecèrào o muito que 
lhes tinha custado aquella victoria.

CAPITULO XVII.
Como Abdcrraman com o $eu exercito encontrou 

o dc Galafre, e o datruçou
Galafre, contra o qual era a guerra lo«la  ten­

do nandado faier a Carlos Alagno a petição,que 
dissemos no Capitulo quinto, e »abendo em res-



posta qu«- elle *e determinava a ujud-i-lo, snhtt> 
dc I nlwo com rodo o >tu exercho )■«>• o esp«- 
mr, e *e entrincheirou muito bei» em um dilata­
do cumpv chamado I* ' ío r e # c u u ir m fira r io  Jlie- 
ii.i» co»tn* uni uliisaimo* monie*; »• por diante 
lie* uri* muro* de Ir tr t , com que iv «leo por bem 
detlendido, em «ponto elle nào thcgtivn ; o eser»
«ilo tinlia (•‘lenia mil liocneiw, rde  t.>dos era Ge- 
neiul Bradjtmanle, aquelle que na* jtittu» bata» 
Uiou com Koldão, como jú vime* em o Capitufo 
quarto’

Ktteve naquelle silio muito tempo, r de]|« ft»~ 
tia avito* rep-lido* a Cario* Mugn», para que 
«prtua>ie a marcha de exercito. Abderraman terv 
do *e retirado do* Ca»alfeiros, engios»ou o seu 
eoui tropas iuut, que *e lhe forào ojuntando bo 
raminho, e tornou a fater o número de lietento» 
mil homem, com o* quae* a\i*tou em uma ma* 
drogada ns trincheira* de Galafre, « uinho* man­
darão pari ida* fóra a reconbecèr-*e ; e sabendo 
Galafre qu« era Abderraman, pda o «eu exercito 
em batalha dentro da* trincheira»; porque Ab- 
derriimon. *al>endo que era Galafre, marchou a 
destrui Ias*

Tanto q "e  chegou á díftancia proporcionada* 
mandou a ( iu la lrv  um 'lron»letat tj«»« llie deo 
e*le re» ado : — Kei (íalufr^, o iiiuilo ii!to « p<»de- 
ro*o Abdenoman, e Senhor de ( i idov*, Se»
xilha, e de A lcân tara ; l»'*i de Mautitana, Pado* 
j<‘, P>«-p<>nii<ia, .Vlildaf<>r, líeslandiu, e Sortibão 
de Min^relia, io »'i*a que logo enuegue» s< lua* 
nrmnv os *'>ldi»d<>«> « o* teu» Iteino* pura fater 
delle» m uilo a » u salior, porque n tim luiterá 
cmntigi» m i‘t*iicoulia * e quando iào, que trai
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tre*ento» mil homent* e desoilo mil íerns Jc  pe­
leja, com. que pôr a ferro, e sangue lodo a lua 
geme.

Muilo fni o temor que Galafre teve deste re­
cado, porque bem vio «|ue com trtenta m*I Mou* 
ro* nfto podia resi*tir a trezentos mil Turcos : nr.as, 
pelo nâo dar a conhecer, respondeo aoTrombcta •
—  Tu, senão Mrat Embaixador, aqui havia» pa­
gar o atrevimento desse recado; ma* dize ao teu 
Rei q»e Galafre brevemente se verá com elle na 
eatnpnnha, e lhe mostrará qual é que ha de lar­
gar as armai. — Foi oTrombeta com a r**spo>ia, 
a Ahderraman man íou logo a um K«i, chamado 
llaberão, que com o* seu* cincoenta mil h 'm*-ns 
investisse as trincheiras; e a outro chamado Te* 
lahrd, que com os seus cincoenta mil subi«s<* os 
montes, e pelas costas imestUseo exercito doGa- 
lafre, e eHe só ficou com duzentos mil homeut go­
vernados por outros quitro |{«is.

Começou desta sorte a batalha, e Rabecão |o- 
ICO rompao a« trincheiras* e se batalhou com ot 
inimigo». Telabrel gastou mais tempo em subir 
us montes, mas por fim ás oito horas da o ian lii 
am»»«* estavâo Já em batalha; Rabecão contra 
quaitm a mil homens que tomou a sí Galafre, e 
Telabrrl contra trima mil, com que ficou Bra- 
damnnte. fira rniel a peleja, p rque de ambas 
as pnrtes se procurava com muita áncia a vi< to- 
iiu ; e o exercito deToedo, ainda que t nlj.i trin­
ta mil homens ineoos, fatia tal resisten ia, que 
Ahderraman mandou terceiro Rei, chamado Ca» 
vernol, com outmscinroenta mil homens, os quaes 
entrnnHo pelas trincheiras ju rolas, pozeitio em 
coníuiào todo o exercito de GaUfre.



r. no* t*o/k P a re s  uk 1'kanç*. 449 
l'axia fíte  pela *uu pessoa admiravei* progres» 

sin, e animando os seus soldados com a voz, « 
com o exemplo, parecia um raio entre os inimi­
gos. Br»d»mante seu General, fazia o mesmo; 
ma* como os conliarioi erào Innio-, foi esfriando 
o exercito de Galuf>e, e por fim de contas vjrá- 
rfto d»? todo as costas os soldados, e o deixárâo, e 
a Briuiainante sós no cumpo. Os inimigos, parte 
rodeáiâo e»ie* dois, parte seguirão os soldados, em 
ot qunes fmào faxendo por toda aquella campina 
inexplicável destrono. líradamante. e Galafre ro­
deados de Turcos, procura\ào tender caras a» vi. 
«ias, mas já  iiavía muiio poiíca esperança, que i>or 
luda a paile solemnisata já  a vicloria de Aiider* 
raman.

C A P IT U L O  X V I I  |.
Cs mo chegou ('a rlo i Magno com o teu exercito, 

efatendo retlaum r o de G alafre, batalhou com
Abderrotnan.
Assim se achava Galafre na ultima desgraça, 

perdida a victoria, e em ve*peras de petder a v i­
da, quando começou a apparecer o exercito de 
Cario* Mttffno, descendo pelos Montes ; e tanto 
que chegou ao rato, se formou em balalha, e »p- 
presenlou a A Wderraman, e aos tres Heis. que ain­
da estniâo cout cenio e cintoenta mil homens, e 
wm se chamava Guarte, ouiro Clnista, e outro 
Talardo. O  exercito de Carlos Magno era de trin­
ta mil bomens : c como os Pares «>la<ia au*entes, 
a todos governava o Imperador ein pessoa.

Investio a Ahdeiraman, tanto que ae formou, 
»em embargo de ser o poder tao desigual, e lo^n 
c o u io q n u  a I I h M u u  aos inimigos h «lilfareiiÇH, q u e  
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Ma ‘le M ouius a Francezes. Mislurarào se o? dois 
exercilos, o se iez lào cruel, c sanguinolenta ba­
talha, qual nunca se tinha tislo em ile>panha» 
Kelumba*ao os éros doa golpes nas concavidades 
dos inont«s. e as espadas fciiâo f°jço nos elinos, e 
era lal a grilaria, confusão, e alarido, que esta* 
va aquelle campo o Theatro mais horrendo. J o -  
poute Carlos Magno com Abderraman corpo a 
corpo, e começarão a batalhar sem se conhecerem, 
e o Impetadur dava bem que entender a Aòder* 
lamán : de um golpe lhe f<(z em quatro partes o 
escudo; segundou com outro, e cortou-lhe o so. 
beibo martinele do cavallo; deo-lhe o terceiio 
por um hoftibro, e logo ]bo desarmou de todo.

Vendo seAbderraman Iratar aisim por aquelle 
Cavalleiro, começou a feuflo; acudirão ao Im * 
perador dois Cavalleiros Francezes, chamados Mul- 
lincr, e Bmenou ; mas chegando por parte de Ab« 
derraman Chrrsla, e Talardo, ficarSo os dois C a ­
valleiros morio*, e os tres potentissimos Turcos 
continuarão a aperlar o Imperador, que ainda as* 
sim galhardamente se bra defendendo: mas ven­
do-se neste aparto, então se lembrou dos seus Pa* 
ie», e disse em voz a lta ;- «O h  nobres Cavallci- 
ros! Não me vira eu neste apetlo se vos live/a 
aqui comrgo*»—

Ahderraman conhecendo o Imperador lhe dis­
se: —  Nobre Catlos Magno, o leu mal é sem rc- 
xnedio, já  os teus Pares le não podem dar ajudo, 
porque eu os matei nos campos de Kostile, sen­
do com elle» em batalha; • assim, sc queres a vi* 
do, entrega-te prisioneiro de guerra. — Quando 
Carlos Magno tal omio, ficou tão suspenso, que 
por pouco nao cohio <lo cavallo abaixo ; e ponde
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o» ollioi nu C e o ,  lompeo ne»las palavras : —  Va- 
llia-rm*, l)eo« Ummpoiente, a »o>sa miscricor» 
d ia : é poMÍvvl Imperador desgraçado, que cbe- 
iça»et a laola desventura ? — l>palliou-se logo por 
todo o exercito a voi de terem o* Paladines mor- 
lo», e esta noiicia pos lat desmaio em todoi os 
1'rancer.e*, que cumcçúruo a fugir sem acordo, 
nem ordem alguma, poique ainda q u e  i i S o  linliào 
o» Cavalleiro* em tua companhia, a esperança de 
que ctiegariào era quem os alentava.

Seguirão o» barbaro* o alcance dos Catholtcos, 
** Abderraman vendo em um dia na sua mSo duns 
viriorias, diste a Carlos M agno: —  Imperador 
Cbrisiào, bem iêt cmno le desampara o teu Deos, 
mortos os teusCavalleiros, destruidos o* teus aini» 
gos, • perdido o teu exercito; nas minhas rnàos 
eslás, para faier de tí o que quiser; mas para que 
veja» que tenho sangue tâoKeal como tu, dá-me 
as arma*, que eu te darei a vida.—

C'nn>idt*re-se agora coino ficaria o pobre Impe* 
tudur *ó entre seus inimigos, mortos (ao que ea* 
tendia) os teus Cavalleiro»; e o teu exercito de*, 
baratado todo, perdida, e ofluscada já  aquella 
floria, com que linha feito tâo respeitado o seu 
nome! ma* levado de um espirito heróico, ferveu- 
do nas sua* veias o valoroto sangue, ditse contra 
Abderraman :

—  Bárbaro lli-i, ot revei«*» da fortuna «2o di» 
minueiu os quilates da valentia, eu *ou Carlos 
Magno, aquelle que ainda n£o fui vencido,'— K 
dizendoestas palavras, inveatio com Abderraman, 
Christa, Talardo, « todo* da tal «oite que nenhum 
llie parou diante, (7alafre, e Bradamante que 
ainda suslenWtxtio no conflicto, acudirão áqurll.i 

17 #
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parle, e u n id o »  com Carlos Magno buscavão to*
dos tres a morte, ou a liberdade#

Fazião valenlias incríveis, vnas corno erão lão 
poueoi contra taritos aproveítavgo ponco, ainda 
rjue maiatão muhos: w  seus dois exercitos hiiio 
fíe»b*iratado; * elles. cheios dc feridas, se viSoquasi 
despenhado» da» cellat \ em fim de toda a parta 
estavfto cortadas as esperanças; mafi a misericor* 
dia D itina, q«e ao melhor tempo dá aos seus 
ajuda, nSo faltou ao seu Imperador nesta tao gran­
de mrseria, em que se vio, para maior gosto, t  
floria sua.

C A P IT U L O  X I X .
Como ot Cavaileiroi chegarão á Floregla acu ra , t 

batalhando com todo o cxcrcito o vencirâo.
ÀpparecèrSn osPaladines na Floreata escura, e 

\K Ío  de longe aquelle estrondo de armas, e tan­
to que se certrficárío da perda dos Christãos, se 
meltérSo tio  furiosos por entre os Turcos, que pa­
redão mais fé'as que homens.

Os Cavalleiros, sabendo que o desalento dos 
seus itflsrêra de os -imaginarem mortos, começa­
d o  a bradar por eHti, paru que os ouvissem, e 
cobrando todos corn a sua \rnda novos brios, fo~ 
rào faiendo indisivel estrago nos contrários* 

Accendeo*se a batalha, como de novo; mas 
com mais estrago que no prrncipro, porque haviti 
demais os Cavalleiros no campo; Urgel de Da* 
Boá emparelhotf-se contra Kl Rei Ttlabrel, e lhe 
meueo a lança por ufü olho que lhe sahib o fer­
io pelo toutiçoe deo rom elle morto do cavallo 
abaixo; acodiuto infinitos Turcos, e Urge) se de- 
embaraçou de todos, ferindo, e matando como
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d«*tcspr radov mas rodean<io«o oulros tobrc oulto* 
se vio pendo, e foi prrzo, sem darem lino de tal 
os »ms compenhei'ot. Iloél de Naole* inalou a 
E IK e i Gari»; com um» co lila la , com que o abrio 
ato os peitos: Gui dc Borgonha inveslio com Qt 
soldados d’KlR«*i Cavernol, que todos briga vão 
com lanças, e erão tanta* as que llie aliravão, que 
lodo o escudo trasia cravado dellas.

Cario* Mnjjno, que, roJeado dos inimigo*, e«- 
tavn já  nos uliimos alenl<>s, nSo sabia que’tinhâo 
chvgudo o» (Cavalleiro», quando de repente v|© ao 
seu lado Guarim  de Lorena, e T ietri de Darda* 
nia, e rom o alvorcço de Lfto f«4i< tuccessoT pare­
ce te llie aiigmentáiio a* força»; em fim, o tT a r*  
co* descorçoado* de todo perdérâo o « q íw o ,  e 
g irâ»; levando porém coinsigo presos a Urgei <i« 
l>anoá, e a Guarim de Lorena, xlo que nSo derâo 
íe os "t«*us companheiros.

Srguírú» o» Catbolicos, e Mouro* de G alafre 
a victoria por grande espaço, e no alcance màtá* 
rão mai» toldados, que em lodo o dia. O liveiros 
matou a E l Rei Chrisia, e Hafaerâo, dos Keis que 
trasia Abderraman ficou «6 vivo Talardo, com • 
qual, e Predegunde* fugio a todo o correr doa 
cav«|lo*; e liia Abderraman tâo ui*te, e desespe* 
rado de perder a victoria, que por duas vete* ti* 
njia vencido, que se n2o fóra Fredegunde* *e m*< 
tára.

Cario* Magno vrado.se passar em um instanla 
du maior desgraça i  maior «eotura, te pós de 
joelhos, e lodo o etercilo a louvar a Deos por tio  
attignalada victoria, e dahi abraçou os Paladins 
«om tanlo gosio, que o nüo podia rntâo ter maior 
no mundo; mas vendo que lhe fullavão Roldie^
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Jtica te , Urgel* e Uuarem, dos primeiros lhe de ■ 
rào conta oa Pares, mas o* segundos logo enlen* 
dêrâo serem moitos, ou captivo*; e e*|t? pezar Ihts 
dimimiio toda n alegria do vem imenin. tialafn? 
lambem deo graças a Deos ao teu modo, mas por 
chegar a noite se recolherão nas tendas o* solda­
dos, ficando vigias por amor dos inimigos, osquacs 
caminharão ioda a noite em direitura a '1 imoran- 
le a refaser-se de muita mais genle.

Esta’ foi a victoria da Floresta escura, que du- 
rou desde as se!e horas da manhã até ás sete da 
tarde. Morrèrio de Abderraman cento c oitenta 
mil h&mens, e de Carlos Magno, c Galafre trinta 
e seis m il: os dezoito mil animaes todos ficarão 
no campo: o despojo era grandíssimo, mas estava 
alagado em sangue ludo.

C A P I T I L O  X X .
Como Carlot Mngno, deixando para outro tempo

o toecorro de Kotdoo, eíiírou triunfante em To- 
ItdOm
Amanhrceo, e Carlos Magno di**e aoi C ava l­

leiros: — Amigo», bem sab«*js do meu aflerto, que 
•e fòra Senhor d«* mil mtindos,. Iodos repartira 
comvosco: muito *os agradeço esta vieioria, qno 
nic tendes dado, mas como Holdiõ se «cha em 
iuo grande perigo, quitera qnm nesse particular 
ine^deKei* lambem o vosso rontciho. —  Respon- 
dòrão todos, excepto o Duque Nerne : — Senhor, 
ja que nos faif* a hoora de le acon«rlhares c«>m- 
nosco, parece-nos que em todo o caso se acuda n 
ltold&o, e Uicarte, que estarão no ullimo aperto:
—  mas o Duque Neme, que era mais velho, e mui­
to prudente, e experimentado, disse:
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Sfiihor, a llen Jeao  meu consrlho : vamos a lo- 

Jedo, rHorcemo* o exercito, e viremos onlào com 
maior seguro conseguir o nosto intento.

Appiovuu Carlos Magno este conselho, ainda 
que contra vontade dosoulros; e entrarão pela 
Cidade triunfantes com geral contentamento de 
lodo*: foião-se direitos ao Paço, e qa primeira 
sala delle e*tava a fillia de Galafre, chamada Ga- 
liana, em nome üaqual butalhou Bradamante nas 
justas ile

E ra  forrno-issima etla Princesa, e como tal per» 
tendida de muitos Rei*, e Príncipes de llespanha,
e. Alrica ; mas entre os príncipes era B'adam ante
0 que m»is apertendia, ainda que era a  que me- 
nos alcançava: eslava pois e*la senhora re itid * 
de brocado branco, n ouro, á moda Turca, e ro* 
dcuda de cincoenta Oauias suas, todas de inex* 
pliravel bclleia.

Tanto que avj*tou Carlos Majrno, póz-se de joe-
1 lios, e as Damas todas para beijar-lhe a (pâo, le ­
vantou a Cario* Magno no* braço;, e G aliana o 
saudou com palavras t&o discretas, e corteses, que 
Carlos Magno se admirou de tanta descripçSo, • 
galanleria; o que ttido jan lo  á sua muita formo­
sura, foi causa de que Jogo o imperador se lg *  
gradasse delia.

Galafre não cabia em tí d« ooolenle por ter a  
Carlos Magno na sua C&rte, preparou-lhe m il 
divertimentos; e ao mesmo tempo nenhum se des­
cuidou de refater o seu exercito; só Bradamante 
vivia lri*u>, porque vendo que G aliana favorecia 
«Carlos Magno, raivava de ciumes, e este* for$o 
cau*a dc não pequenos males.
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CAIMTl LO T.
D o  que se panou cm Toledo , t  como Olweiroê 

$ahio sem licença do Imperador a toccorrer o$ 
Cavalleiro$ de Timcrantc.

Po r  todo o modo *«• divertia o Imperador em 
Toledo, já corn a conversa de Galiana* já 
com as muilas festa*, que a Còrle llie fazia; o« 

Pare» vjviâo na Còrle com indjsiveis applausos, 
como aquelles que no Mundo melHorque ninguém 
os merecião, mas sempre cuidadosas da ausência 
de Koldào, e de Uicarte, e não menos da perda 
de Guarim, e Lrgel de quem não sabtão se erâo 
mortos, ou pri»ioneiros. Hntre todos os Pares era 
Oliveiros quem m*'no» sofírin esta demora; « v#n- 
«fo que a* levas de genle não chegavâo ainda, e 
que o Imperador $*11» checarem não podia sahir 
a campanha nem para elles irem sós queria dar 
licença, se resolveo n sahir ás escondidas sem ellat 
a acu nr, ou no menos acompanhar aos seus mni- 
jjo*, que eilavíio rm Timornnte.

Bem \j.t Olivp ir<>s nao fazia lN*m em sahir sem 
licença do Imperador, ♦? o perigo a que se expu­
nha em ir lâo só; mas vencendo o valôr ao pc- 
r'X°* P a obedienria á amizade, preparou ás e*- 
condidas o s«mi cavallo com jaesea Turcos, nada 
riros, e p evenio*se de vertidos lambem Turcos, 
e de pou< o preço, com o seu Turbante, que pa­
recia propriamente um Turco, p cindindo a sua 
e»/>ada Altaclara, foi uma noite á s<ia cavalluri*
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«7* tem *Un r a ninguém couta «Iguma, e rnoniH* 
do nc«'«lln  saldo de madrugada, quando já at 
portas iln Praça e«ta*2o abertas, e *e foi dirt*ii«# 
« Timoranie.

Tanto que esteve fura nllmndo para a (''idade 
d iw  : —  Nobre Cario* Mu?no, njo t* oflendat, 
cjue o ter amigo para com Koldão não é ter irai* 
dor pnra comtiffn; o eu *«-i que te iu  fora* eu, ha- 
vim r«t(*r o mesmo. —- K olhando pnra o Ceo, 
di**e : —  Deo*, e Senhor meu, t»u \ou %n j.elo m^io 
de meu* inimigoa, farei que elles me não cunhe* 
çho. —  K duendo H o ,  virou o cavnllo, e toi-se 
mh caminho A l ravetsnu a Floresta meurn, aonde 
linha tido a grande batalha, e vio ainda depor* 
de tanto tempo a terra húmida, e vermelha do 
tangue; pastou unt montes altÍ9*imos, que hav'a ;
• caminhando da outra parle, achou diante de ti 
um Forte M io  de terra, e bem guarnecido de sol- 
dadetea: ette, m muitos mait dalli ateTimoiaute 
linha mandado pòr Abdorraman, paru iuipedir, 
ou ao menot retardar o  Kxercito inimigo; e erSo 
tantas dalli por dianle at ftentinellas. em busca­
das, cortadurat, valia», e forlalezat, que lodo o 
caminho te podia chamar um Cattello continuado.

O liveirot hia bem Hiifarçado em trnjet de Tur» 
co : pedio licença ao Governador do Forte, e lha 
deo, e attioi mesmo o* euirot, até que em uma 
valia funda, guarnecida de uma forle trincheira 
etlftvm uaa Capitão, que suspeitando mal de Uli- 
veiros o nfto quis deixar pastar. Diste-lhe Oljtet- 
rot em lingua Turca : — Senhor Cnpiiao, eu tou 
um I urco, vattallo de Abderraman; levo-lhe a 
lim orante um importante recado; « assim le fo- 

me dtixes passar. —
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Trirw u o Capifào, e mandou que proíides^em 
<)li?riro*. Dbse liie e»tc : —  O ’ CapUao,  a mim 
ningurm me prende; porque quando a tua corle- 
t ia  gc nào ve.ira das miahns razoes, estou cos­
tumado a castigar nlrevirnentos* —  M  ais se irri« 
4ou o C a p i t a o  de lâo soberba resposta, e m a n d o u  
a Iodos os toldado* que o prendessem, ma» como 
por todn» oquelles campo» havia soldados, não 
q u i i  fazer resitieacia,  e assim escelheo anies í« -  
g i r ,  que brigar.

À  triorheira tinha um covado d« altura, e ou* 
tro de largura, e log*o se seguia a valia corn tr«*s 
varai de fundo, e «eis de largo: recuou pois Oli- 
veiros o cavallo quatro passos, e mettendo llie as 
««paras deo um salto, < om que venceo a trinchei­
ra, t  caíiio dentro na valia, e desta sem perder 
tempo deo outro pulo, com que saltou acima da 
outra parte, e mettendo de galope des.ipparecea 
«m um instante. Firá'So os Turcos atnnito» de 
«ima acçio, que tinhão por impossível, e o Capi­
tão ruandou aviso a outros Fortes, para que nSo 
deixassem passar aquelle liomem, mas iodos chc* 
gavfto a tempo que já tinha Oliveiros passado.

T»nto que se vio em parte, aonde podia aju­
dar, ou moirer com os companheiros, informou- 
te logo disfarçadamente de como estavao os com­
panheiro»; e antes que digamos o que fez, è ne­
cessário direr o que Roldáo passou, desde que no 
Capitulo quinze do livro passado nos apartámos 
<J*lle para entáo, se entender melhor como OJi- 
seiros se houve.
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C A P IT U L O  I I .
( 'ovio Roldão pastou em Tristefea os primeiros 

dxasy c das práítcas <juc tete com Angélica.
No livro pastado, Capitulo quinze, ficou Rol* 

du«» dentro do Icâo de ouro, mellido já dentro da 
rovn, |evnndo*o Ztilabnrda pela cadèa a apret^n- 
lar n Angélica: receheo etta com muito conten­
tamento um mimo lâo extraordinário j e ainda 
que no principio teve medo, o perdeo logo, em tn* 
d mi meltcr o feno no teu quarto, para quando 
etlivette tó se divertitsein em \è l« pattear.

Tnnlo que foi noii*, e Angélica recolhida na 
tua camara ficou livre dat suas Damas, abrioRol* 
dão a porta do lego, e sahindo por ella se pôs 
nn pé no meio da cata. Tanto que Angélica tal 
>io, foi tal o susto, que cahio desmaiada not kta* 
tfj% de Roldão: ficou #**te posto na maiof ooni* 
lernaçáo do Mundo, porque ou Angélica mar ria 
do detmnio, ou te vivette era possível que grhaa» 
te. e o descubvisse, nette tn*lo te tncomtneodos 
a Deo» muito^lo teu roraçfiaç e mtande ainda 
Angélica detmaiada, a atseftfoa uma cadei­
ra, c te pós d *  joelhos ao pé delia a contemplar 
a tua formosura, e tirando o rei rato, <qtse delia 
tinliu da algibeira aclmu qae era Angélica mui* 
to mait formosa vitla, que retratada.

Tornou n ti a detmaiada Ptinceza, e antes qwt 
podette gritar, llie fallou Ro ld lo  a*»im{ — tia* 
nhora,  não te causa lu ilo  *ôr-m« aq<à por u n  
inmlo tao e Pir nnl io ,  (forque em piórln tu» pc.»»—  
é v«*nlio desta »ort«: % í »*iii wm retrai.
( jitc é ttic  i)uu aqui lens) a lua foriaosar.» .



togo ioe cativou tnnto o coração,  que determinei 
li*rftr lr de^le cati»eim á cu»la da minha mesma 
vida.  K i K>u R^ldao ,  sobrinho do grande C a r ­
los Ma^nn, e um dos Pares dc França  ; e assim 
bem te |xSdes fiar da minha nobreza,  e da  m in h a  
«ITf-içâo. que nao faça cousa a lguma em ofíensa 
da lua pessoa, —

E s t a v a  A ngelira com o» olhos pregado» em 
Roldão, e como elle era de bella presença e mui 
boa vontade lhe ouviu as- «?xpre»sóe», e lhe res­
p o n d e o p o is ,  Senhor Cavalleiro, como leatre- 
«eite a uma cousa tão arriscada pelo meu amor, 
tendo o teu Rei guerra declarada com meu P a i ! 
Virát tu aqui para me fazer algum m al?

Roldão llie di»«e : —  Senhnrn, eu te juro pelo 
meu Deo«, pela Ordem da minha Ca*ol!aria, e 
peta Crus desta* minha eupada, que não tenho 
outro intento mais que livrar-tc deste cativeiro, 
mS piva ter a gloria de que não viva em desgosto 
uma senhora, a quein eu lanio estimo; e se dis* 
lo te nao fia», e suspeitas de mim alguma cousa 
aqui te entrego a minka espada, mata-me com ella 
< u eu me rnello no leão, e manda-me para fóra.

Kmào -Angelira, »altflodo*lhe pelos olho» uma» 
lagrimas de alegria, ainda nem bem certa, nem 
) i  duvidou, deitou o» braço» « > pescoço de Ro l­
dão. e ihe disse: — Pois, Senlior Cavalleiro, se o 
*o«sn amor é dessa qualidade, eu o udmilto; ma» 
tende entendido, que no mesmo instante que m- 
tentarf** alguma cousa contra o meu credito, iim 
deteut r<>: meliei-tos no voho leão, e eu vos por^ 
em uma casa fechada noodi estejafs, sem que aN 
gurm vos veja, e atii praticaremos o que fòr pre- 
ciio para sahirmos daqui drnl>>s*

• v> H i « t o b i  \ d e  C a r l o s  M a g n o »
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Ao outro dia mandou guiar o ieào  p*ra »ím o  

c * i n # sonde tinha o seu thcsouro, e gu ardou *  
ch a t e  deila ; e aqui ,  Iodas as vezes q u r  Havia l w  
^ar,  fal lavn A ngé l ica  a K o l d à o ,  e g a s l a v a o  mui-  
las horai em finei*», e requ<bros. a c c e n d m  *e r;n 
peito de A n g é l i c a  uin casto amor a i in i Jà i* ,  r 
BUgm^ntando-se em K oldão  c a d a  vei  mui» u a in u r  
de stia A n j * ! i c a .

V h i a  K o ldão  Ino «m b elle iad o  nestas cot #<2®, 
que por lograr n com panh ia  de A ngé lica  se Hm 
esqueccodo de liberia-la : t ratá ião o modo óc «a* 
h irem , *|He e«a ía lla r Angélica  á  pcrteira Za abor­
da, a qual tinha m u ila  in d u str ia ; e fiando-se dcl- 
Ia podia*se conseguir a ea ip re ia .

C A P I T U L O  I I  r .

( ' omo por induitria  de Zafabarda $ahio /In^eUca
dt Tritlefea .

A esta velha pois se chegou um dia Angelir», 
e deitada aos seus pés harthaiKlo-ihos em nos de 
lagrima», lhe disse que dalli se não hatit» levan­
tar sem que llre concedesse o que lhe queria pe­
dir : duvi !üu Zalaharda conceder sem >aU r oqoe 
era, mas Angelira chorou, pedio, e rogou latuo, 
que Zalabarda vendo aos seus pes daquella sorl# 
uma Piinceza, n quem <|ueiia muito, Ibe di^se, 
Mue d ia  !he concedia o qoe qusse se; p <imelteo- 
lh« Angélica tod.i* u* suas riqneías, e / ila iu iíd a  
Mie disse Senhora, iá e*tá concedido o que 
queres, falta agora que mo diga».

('ontou-lhe então An^elicíi tudo, #• 7^alubarda 
f i c o u  tnnUt ila Uamoia do Ivào, ees«c%e para t o r ­
nar a trai com a sua palavra, e tlcstobrir tudu $
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mas An^el ira  eniendendo isto ralifo coin um des­
maio,  e Ziil.iharda cntào de puro dó  de um a lão  
niílicift l^mc^za,  se k v u U h ) de todo a íaxer-lhe o 
que pedia, <- entre el Jas,  e l io ld ào  *e l r*tou a sa­
bida desla forma*

D e n t r o  do leào de ouro se havia metter A n g é ­
lica, e //aM>flrda o ha%ia levar pela cadôa a por- 
la da co\a,  de onde o tirasse B r u t a m o n t e ;  e da  
inSo dei le ocompraste K ic a r le  de N o n n an d ia ,  em 
cuja cata estaria A n gé l ica  e*coudidn, e se devia  
fiar da industria de R rca r le ,  que tonto que \i-«e 
o leào fóra o compriiMe n lodo o custo, entenden­
do que dentro nelle havia vir, ou A n g é l ic a ,  ou 
Itoldâo.

Depois de Angélica estar fóra, havia enlaoZa- 
laWarda em uma noite sinaLda pelas dua* horas 
locar com moita presta o sino; e ocodindo Bru- 
lauiortte, ao abrir da cova snhirta Itoldão fiado 
no esruro,

' Judo isto l inha infinitas contrariedades,  maa 
corno nã» havra oolro  remedio,  foi preciso d e ix ar  
muita couta nas mãos da fortuna.

Saldo poiv, como se tinha determinado, Artge- 
]k adentro do |t*âo de opro e Z<»!al>ard.», o entre­
gou a Brutamonte com um recado fmgtdo da 
puile iic Angélica, em que lue dizia vendesae a- 
qualle leao logo pofqnt* linha lido rnuiius noi­
tes tonliu», em que se llie prono^ltiinao infViuu 
tlades por amor delle, e <<ue advertisse era seu 
gosto que o vendesse. Brutamotile lhe re^ponJcQ 
que assim o fiwia? pois era^oslo de sua Aiteza.

Jt i» arttr9 qu#* andava á, espreita tant<> que *io 
sahir o leào, julgando logo, como esperto, que 
dcQlr* dclie %ó podia vir ou Angélica uu ltoldào,
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sc foi ter corn liiuiamontc para liio cnmpiar, di~ 
rendo que o queria levar ao lie i de Laponia, don* 
de havia fater o» maiores interesses : conceriáíâu- 
se em dois midióef, que Uicarte deo logo a j&fu~ 
tamonte, e levou o ieão para a sua pou?ad.i„ 

Angélica que estavadentio nellevfo tudo rvlo* 
e além da oppres»ào, com que já estava, n a  in* 
disivel o nisto que tiniia se sei ia aquelle 
o mesmo Uicarte de Notmandia, ou por dcs^ra- 
<;a outro: mas Uicarte a livrou de susto, porque 
tanto que a teve fechada no seu quarto, aUík> a 
porta do Iráo, e a tirou para fóra : e admirando- 
se muito da stsa rara formosura, lhe dis e:

—  Senhora, já sei que tu es Angélica, açora é 
preciso qae saibas que eu soa Rirarte deNorinan- 
dia, parn que vejas estás comigo segura* —  Tan« 
to que Angélica tal ouvio, banhada em um dòce 
pranto, nascido do seu contentamento, lhe deo o* 
agradecimento* do muito que te tinha arriscado 
a seu respeito; UicaMe lhe perguntou por »eu a- 
migo Uoldào, ella lhe deo conta do que estava 
tratado, e quando era a noite que ha*ia á porta 
da cova ser necessaria a sua a**iateDcia : cm fim 
Uicarte !ne deo o melhor cuawnodo que p<nlta, c 
sr poz a esperar a tal noite, que era a qu« h*\ia 
de dar fim a uma empresa tão grande.

C A P IT U L O  IV .
Do que succedeo a R icarte, e Roldão, querendo 

ette sd/tir da cora.
Chegou a tal noite, e tanto que deo uma*ho« 

ra, foi Ricarte para a Praça aonde estava a porta 
Tristefea, e pontualmente as doa» se locou o t ia »
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«:om muita força : Brulamonle nssim mesmo, co­
mo c*tava, ló com um monto á Turra, com o 
seu ulCan^e foi ver o que er a; abri'ao se os dois 
alçapões da cova ; c ao tempo que Zalabarda co­
meçou a dár um recado fingido de Angélica, liia 
saMndo Kold&o pelo lado da cova, mas com luo 
pou<a foituna, qoe o advertio B  utamoute, e pon- 
do~ltie o aifaoge nos peitos llie perguntou quem 
era*

Kespondeo Ro ld lo  em lingua Turca que mui­
to liem sat>ia, que «dl** era um soldado daquella 
fortaleza \ e vendo a pies?a, em que fòra chama­
do, viera acudir lhe, se necess lasse de alguma 
coou Dis*e-lhe Brutamonte: —  E  a ti queui te 
mrtreo com os meus perigos ? Melhor soldado fo­
ra*, se observasse* a lei de nSo chegar aqui, por* 
que te livravat agora de morrer: — e dizendo isio 
gtilou ás sentiaellas que viessem prender aquelle 
soldado. Quando Roldão \»o isto em taes termos, 
eliiciirte, que estava ouviodo tudo, afT<«stado, re- 
soUéiio fiar o seu livramento nus escadas, vi*ro 
querer a fortuna redutrllos a uma neeessidadc tão 
a&trema.

lybt gário os soldados para prender a Koldào, 
mas elle levando Ha cinta a Durindana, se p6e 
em resMencia, e das primeiras duas cutiladas dei» 
Xou dois soldados sem tida. 1’tichou do s< u uU 
fange Brutamonte. e acudio por parte de KoMão 
Hicarte, e >e começou á porta da c o v a  uma cruel 
batalha. Arodirao mais soldados da Fortaleza mas 
ftielles matavâo os dois Cavalleiros muito ú sua 
vontade.

Brutamonte, e Koldão vierao a braços, rnas 
com tanta infelicidade de ònibos, qu- tscap.in*
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do«ll>e oi __pés forào rodando pela escada da cova 
al>aixo, q>*c linha cento c quarenta dcgráos, to* 
dos de mármore finíssimo, e Roldão, como liia 
armado, fazia por elles tal estrondo que parecia 
se abria a terra com è lle ; e retumbnndo o éco 
polaa aliobadas da escada) se ouvirão ot baque* 
na fortaleja Ioda 3 ficárâo em baixo ambos amor» 
tecidos, e á porta da cova ficou Kicarle só sus« 
tentando toda a força da peleja.

Zalabarda querendo acudir a Rolduo para que 
tornasse a si, e matando Brtttamonle viesse'dar 
ajuda a U icarte: como era escuro, se equivocou» 
e deo a cheirar um espirito a Bruta monte, e tòr# 
nou este logo a sí, e sem advertir efti Kold&o se 
Toi pela escada acima a »êr o que devia obrar; e 
achando qne Roldão tinha ficado eírn bafxo, se 
tornou lá, e mettendo lhe o atfan^e pelo corpo, 
quatro vetes o deixou por morto, e veio faátr b 
mesmo a Uicarte.

Andava eite na boca da cova arinda brigamlo, 
e tinha ao redor de sí tantos corpos mortos, que 
nâo podia bem mecher*se, e pelos degráos da es» 
cada corria uma levada de sangue. Era já  ina* 
nbã, e Ricarte estava detfalecidissimo; e nào po­
dendo já  soffrer a muitidào que carregava sobre 
elle, se deixou cahir pela escada abaixo, e Zalu- 
barda fechou muito depressa a porta, e o deixou 
dentro: quis Brutamonte arrombar a porta logo 
para matallo} mas lhe impedio outro tuccesso.

C A P IT U L O  V .  
Como »e detcubrio lodo o tegredo, e /fngelica foi 

preza na Torre da Lu a . 
Aquella ourives, de quem Ricarte se tinha fia*

1’MITK II. ]ft
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do para fazer-lhe o leão, vendo o negoi io cm lao 
maos tertnos, e temendo que lhe viesse algum 
damno, tanto que soube como o que brigara não 
era mercador, mas sim Ricarte de Nonnandia, 
um dos doze Pares dc França, se foi ter com Bru- 
tamonle, e lhe disse todo o segredo do leão de 
ouro, e como aquelle homem lho tinha mandado 
fazer oco por dentro, e que tudo era sinal de ai* 
guroa traiçio.

Quando Brutamonte tal ouvío, foi-se com toda 
a soldadesca á casa, aonde morava Ricarte, c 
Angélica, que eslava á vigia, e já pela» vozes en­
tendia tinba «uccedido alguma desgraça, se tnel* 
teo no leSo muito depreda; mas chegando todo», 
o ourive» traidor abrio a porta, c sahio para fóra 
a triste Angélica, ifio envergonhada, e lao teme* 
rosa, que sem atinar no que diaia, só em chorar 
atinava, ma» reve»lindo*se de uma natural sobe­
rania, disse para Brutamonte : «-Que é isto, B ru ­
tamonte/ Como sabendo tu que eu eslava ne»ta 
casa, te atreveste a profanada com tanta soldn* 
desca? Assim se perde o respeito a uma filha de 
Abderraman? Éesta a tua lealdade? Não tive»te 
valôr para me vir prender só? É  brio descobrir 
assim a falta de uma Princesa como eu t —  

Brutamonte lhe respondeo: — Senhora, eu vim 
a esta casa examinar as traições, que nesle leão 
se encobriSo, mas nunca entendi fosse deste ta- 
manho;^ que a prevenir tal, saberia vir só; mas 
jáquenâo lem remedio, deixe-se sua AUeza pren.- 
der, e deixe & minha conta o modo, e decencia 
da sua prizSo. —  Angélica nâo fallou rnai* p a l a ­
vra, e Brutamonte a condusio para uma das tor­
res daquella fortaleza, chamada a torre da Lua, e
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Brutamonte expedio logo próprios a dár ronta a 
Abdcrraman oo exercito.

Ao tempo que ímo succtdia fóra da cova.  es* 
ta\ao nella K oldão ,  e U icuite cheio* de feridas ,  
e l lo ld ào  tornou a -í o \rndo-se com aquellas es­
tocadas, prrguntou qu» m lhas l inha ciado, e Z a l a -  
barda lhe respondeo que Brutam onte, porque e l la  
litera a eqwivutnçào de espitito que dissemos; 
lirou eii lào Koldão  o bálsamo de Ferrabraz* que 
llie l inha dado o H i^ a n le  de P o n tab le ,  e tom  elUi 
se poz são9 e mui* R icarte .

que importava esta melhora se elles viao
o perigo, ern que estaria Angélica.' Uoldão leva­
do vio teu amor, e vendo que ell<? fóra a ca” ** de 
v>\òr em tal peiigo a sua Angélica, pegou na sua 
D urindana* e acompanhado de Hicarte subio a es­
cada da cova para morrer ao menos oa defensa 
da Princeza; mns achando a porta tamb«m por 
lòra lechada, maldisse a sua fortuna, e lei ct>u»as 
dignnsde tanta pena, que Zalaharda. de pura coiri- 
puixfto quedeile tinhn, chorava como uma crian ­
ça; ma» estando assim parados á porta da cova, 
ouvirão umas vozes fóra. que d iiiào : — Vai An- 
^elit a para a torre da Lua preza. —

Quando Zalabarda enlendeo que a torre da Lua 
era a prizào de Angélica, pe^ou em R»ldào, e lhe 
dU*c : — Alviçaras, Senhor líoldao, que n >s d<<* 
para a fortuna um modo do livrarei a Princesa; 
saticrút que para a torre da Lu a : para onde ouvin­
te que vai preza a tua Angélica, á uma mina den­
tro nesta cova, a qual em outro tempo tnandou 
fazer um Hei deCordova para certo fim: esta m i­
na tulo pstá acabada; mas rompendo o que falta, 
conseguireis fatiara Angélica,—

18 *



I l l S T o l l l *  I>t' Cà UI . UJ  M  \ CNO,

C A P IT U L O  V I .
Vomo %f frt a f?iina jtora a torre da Lna> e */«: 

batalha d<o íirutam onte aos doU Cavai* 
Itirot.
Quando Uoldão outio isto abraçou aZainbarda, 

que logo lhe en>iuou mn boqueirão mui grande, 
que seguia por baixo mesmo da lerrn, e lodo de 
abóbada* foilissima*, como era o resto da cota. 
Começar uo os doi» Pares com as suas potentes 
forças a trabalhar na mina, e eslimulado um cia 
amuado, outro do amor, dú a historia que arran­
ca *âò penhascos de muito mais de cincoenta ar* 
lobas de peco.

A este tempo Brutamonte tanto que teve An* 
gelica preza, foi com soldadesca á poria da co­
va, a a arrombou para acabar de matar a Kicar- 
te, e \er o que lia«ia dentro: corieo os quartos 
todos, e nào achando algum dos Paladines puc 
um alfange ao pescoço de Za laba ida para que 

dissesse aonde elles estatâo; e a maldita ve­
lha com o medo da morte u|H>nlou paia a mina, 
ainda que encobrio hia dar para o quarto de An* 
Kclica* e só disse a faziâo os Pares pa/a fugirem 
por elltt( o que lhe seitio de muito, conto se verá 
adiante.

Mandou logo Brutamonte a dofe t»o!dado* que 
JQveslitiem a mina ; e os Pare*, que eMavão den­
tro occu pados ua fadiga, que dissemos, vendo a- 
quillo seatuiárâo contra elles, e os matárào logo : 
mandou Brutamonte mais soldados, tnu» como pe­
lo meio da mina adianle só cubião do is  empare­
lhados, o* uialauio os Paies logocum as espada*,



t. dos noz p. P a r í s  dp. F r a n ç * .  f 6 9  
rom os penados, c com instrumentos de ferro que 
tinhúo achado na meima mina.

Mandava Urulamontc mais toldados, m ai n3o 
q ueriüo  já  obedccer.llie, nem ot mortos, que ha- 
«ia dav&o lugar a que paisaitem o* t í io i ,  m ai 
Ilrutamonte vendo itlo mandou fater um entu­
lho de pedrn, e raüça aporta dn mina muito fcr- 
13, para que o* Pare» de dentro impedido» doa 
mesmos Turco*, que tinhSo morto, depois do en­
tulho que ha*ia feito, ficassem enterrados em vi- 
<ln na me«ma cova, que buscarão para sua defen» 
«n ; e deixando neste miserável estado os pobres 
Cavnlleiros, u  tabio a cuidar no governo da for- 
talega.

Vendo o* Cavalleiros de todo perdido o negocio 
n que vierão, Angélica em poder de Abderraman, 
elles enterrados em vida e «ummamenie cançados; 
consolando te um ao outro, »e puzeião a esperar 
a morte com a maior constancia.

C A P IT U L O  V I I .
Como Urgel, t Guarim  cnlrárâo cm Timoranfa 

preto», c Abderraman vencido.
A este tempo chegárâo a Timorante Urgel do 

Danoa, c ííu a rim  de Lorcna, que como dissemos, 
linliào sido pretos nn batalha da Floresta escura; 
e ainda que esta chegada deo aos de Timcftanto 
espernnça de ter *enrido Ahderr&man n batalha, 
ntsim inundou Hrutamonleo) Paret pnra uma tor­
re carregados de ferros: ao outro dia pelas tres 
horas da tarde chegou Abderraman em pessoa a 
de«enf»nnallos desta má suspeita.

Fnlrou no seu Palácio, e depois dc se ter cs«



H i storia  ok C* a h i.o í
holeleudo, e dado mai» de quatro cabeçada» no* 
postigos das jonellf»% sentando-se em uma cadei­
r a  rompeo nesias palavras:

—  Oh *e quiz ŝst* a forlun que eu visse ardor 
nos inferno* • Mafoma, ainda que fosse Á cuiia 
da minha mesma alm a! Como eu teria por mimo 
qualquer chaioma de fogo» só por me vèr vincado 
da*le bruto. —

—  A>h pobre Abderramaa ! -r-e dizendo i*to co» 
ineçouS chorar, e todos os circumjlantes cheios 
d* 40 faziào o mesmo, e era tal a lamúria com 
que s#' suspirava, que diaem graves Authores l<>- 
íuára daqui principio a modu dasCarpideirns, que 
ainda hoje se usa em M aha, em Crda, em a Na* 
talia, etc.

Tara alliviar de alguma sorte o sru sentimento, 
perguntou por Angélica ; mas dando*llie Brula* 
mpnte as noticias que estão ditas, entSo é que o 
triste Rei assentou comsigo fazer algum despr.po- 
sito; e vendo*se de iodas as parles combatido da 
desgraça, se levflntAU da cadeira para se ír laaçar 
por uma janelln fóra.

Mas ao tempo que hía na maior furia, passan» 
do por um espelho, para onde olhou por acaso, 
começou diante delle a dár t8o grandes nxadas, 
que se ate alli erão grande* n»M?us prantos, maio^ 
re» erâo agora os seua risos: ficárâo pasmados to* 
dos d« vèr utna mudança de a (Teci os tâo estranha, 
« tâo repentina; e indo todos a olhar para o e»* 
pellto, i) todos suecedeo o mesmo.

finlre toda esta tiaonha sociedade, só Frede- 
gundes eslava muito sizuda, e depois que o m o 
dro lugar a que fnllnssem todos, que foi pa«sada 
meia hora, lhe pcrguulár&o porque só ella nâo ri*
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ra ; cila respondeo: — Senhores, as minhas má­
gicas me servirão agora mais que nunca: eu %i • 
detesperaçS” , em que Abderraman eslava, e qut 
a sua morte era a nosta ullima ru ina; fingi na* 
<]oelle eipelho a graciosa figura, que nelle vil* 
tcs. —

Disse então Abderraman: — Só tu poderás fa« 
ier comas tâo proveitosa», porque eu me vejo m *it 
desatíogado:—  Disse-lhe entSo SalgueirSo.de Lis» 
boes, ijne era um Capitão muito valoroso: —  Se* 
nhor, o primeiro que has de fazerf é applacarcs a 
ira de (Viacoma a quem dissestes lantas injurias. —
li Abderraman assim o fez descalço pelas ruasem 
procissão, c mandou dár aos pobres dote milhões 
<Je ouro, c fes outras obras de caridade, e dahi 
mandou ordens a todos os seus Reinos, para que 
logo llie mandassem iodas as tropa««

C A P IT U L O  V I I I .
Como Olivc*ro$ $oltou o Guarim  c UrgcL

Nestes termos estavão as cousas de Timorànte: 
Roldão, e Ricarle sepultados em vida; I Trgtl) e 
Ciuartm prezos em uma Torre; Angélica da mes­
ma sorte, e Abderraman cheio de cólera, man­
dando faier gente por leda a parte para acabar 
de uma vez com Ioda a Christandade, quando 
Oliveiros entrou na Praça do modo que no C»pi* 
tulo I I . ,  desle livro; ioformou-se de tudo o que 
pnssava, e se resolveo a libertar primeiro Urgel, 
e Guarim, pnra com elles ser mais facil livrar R i­
carte, e Holdão, no coso que ainda estivessem vi­
vos ; chegada a noite, fui para a mura lha da Tor­
re, aonde estavâo o» dois amigos, a qual era altii*
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sima, c pondo a espada na boca,  e o eicudo nn\
costas, foi airepando |>or c i la  acima de pedra cm
pedra, cousa que só o seu valor, e destreia podia
conseguir.

Chegou n uma senlinella, c cortando lhe n ca­
beça, veslio a sua farda, e se foi para a poria dn 
prizâo, e coro os guardas que estavâo armou «m u  
lingua Turca uma notável conversa: pelo tlccur- 
so delia fingio ser homem de muito pouco somno, 
os guarda^ queestavao perdidos dt-llc, lhe rccom- 
rocndárftoque tomasse sentido nos prezos, e se dei­
tarão a dormir mui descançados: e aproveitando- 
se da occaiião, como da maior foiluua, os matou 
a todos; e abrindo as poria* da prizâo achou os 
doit Cavalleiros cadn um prezo a seu cepo com 
fortíssimas cadêas, carregados dc ferros, c táo des* 
figurados, que apenas pòle conhece-los.

Quando os prezos conhccêrSo Oliveiros, nRo 
cnbião em sí de gosto; levanlá'ão*se para abra­
ça lo; mas com o pèzo das cadcas, cabíijo  em 
terra, fazendo tal estrondo, que se os guardas nao 
estivessem mortos, sem dúvida os despertara. Que* 
brpu enlão Olheiros as ca'ièas, e soltando os dei- 
las ps abraçou : mas a sahida para fòra é que lhe 
dava cuidado, porque os dois não esta%So capa* 
zes dedeteer pelo muro; mas Oliveiros, nunca 
desmaiando, atou umas ás outras as cadêas das 
prizoes, e as lançou a pruflfio do,muro abaixo, 
prendendo em uma amêa a ponta de cima, e da* 
hi pôz Guarim ás suas costas, e descendo com 
elle o pôz em baixo; tornou acima por (Jrgel, o
fe* o mesmo, tudo com mui custo e indisivcl tra* 
balho.

Logo forao direitos aTrUtcfea; c como os por*
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\(\% da cova e*ta*ao e»1 ladas, entrara*» dentro, e 
rorrcndo tudo Ioíh^ d*ir coni o f nlii tho, fjUí1 mfln* 
diirn füier lirutnmonle, e corneçárao iogo a tirar 
os pedras; e l rgel, e (iiiarirn, refnzendo.se dc 
(omrr, que acharão em um q u a r t o  da cova, po­
derão bem ojudar a Oliveiros.

C A P I l l L O  I X
Como Roldão , t Ricarte tahiruo da m ina, c a 

continuarão ate o quarto de Angélica.
NecessilavA muita presta a dili^enci* de desfn* 

tulliar n mina, porque chegada a manha haviio 
apparecer as guardas morfas, e fíuarim , e Urgel 
nâo apparecerein, e ern mui certo se buscasse tu­
do, piincipalmente a cova, e tem te dár a des­
canço trabalharão de tal sorte, que antes de rom* 
per a manhã chegarão a detcnlulhar tudo, aon­
de estavão os dois companheiros mais morto* quo 
vivos.

Não se póde encarecer a alegria, que recelté* 
rio  os de fóra de vèrem ainda vivos os dou as>i~ 
gos: lrouxer£o*ihe logo de comer que havia, e 
refaiendo.se de força», assim como íiterSo os <km 
prezo*, se dorao recíprocos abraços, e parabeas 
uns a outros.

Mas lioldão, que só cuidava no perigo de Aa« 
j?e1ica, disse: — Senhores, antes que resolvamoa 
couta alguma, é l>em q«>e cuidemos em liberiar 
Angélica, porque é uma Pn n m a , e por amor d« 
mim e*iá cin perigo a lu a  vida ; agora que lomm 
cinco acabemos a mina mais depressa, ficando 
Ires u boca delia para re«iMjr i  qu&m vier  ̂ t  os 
dois tiabalhando ate acabar. —



974  H istoria  db G a r i.o» M agno,
A  todo» parecro l»«m o que d iiia  Koldáo, e 

trabalhando no mina Hicarte, e (iuarim , te po- 
aerfo a defender a entrada Oliveiros, IJrgel, e 
Held ln , e nâo contentes rom defender a boca da 
huda, achando era mais acertado defepder a por* 
ta d* cova, para que etla ficasse Ioda por sua, «e 
porerao a ella, armado» dat suas armai. Urgel, 
que as nao linha tomou uma maça, que achou nu 
cova, e de uma pedra de moinho que havia no en­
tulho fet rodella, que («1 era a valentia que ti* 
nliio o* Pare* naquelle tempo.

Chegou  cm fim a manhã, e tanto que *e acha­
rão meno* na Torre, os dois Caval le iros ,  entrou 
a biHcar.se tudo, e o mesmo Abderraman em pes­
soa, acompanhado de Brutamonte, de Sal^ueirio 
de Lisboes, e de muitos soldados veio resistnr a 
cova; mas achando é porta da banda de dentro 
os Ires Paladines, começou com elles a batalhar ; 
mas romo elles estavao no estreito da entrada, 
dava-se-lhes pouco de toda a sua soldadt*sca, que 
era em grande numero.

Durou toda a manhft a peleja, sem Abderra* 
man ganhar um palmo da entrada, e já  tinba 
muitos soldado* seus morto* á porta ; a este tem­
po a caba rio os outros dois a mina, e sahindo por 
baixo do pavimento ao quarto de Angélica, que 
nellc estava só fechada, lhe fallou Hicarte, «quem 
ella conhecia, elhe disse:-—Que Holdão lhe pe­
dia vie*se com eile por aquella mina abaixo, pa­
ra que assina estando na cova com elle, e mais 
quatro Pares que linhio chegado, vi «esse defen­
dida da furia de %rt> Pai.

Obadeceo cila, e Hicarte ferio com a sua espa­
da lume, e pòi fogo a toda a casa, para que, quei-
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niando.ie, julgasse Angélica morta «as chainiuaé, 
e se entulhasse a boca da mina.

Quando le snuliedo incêndio, acodíiio  Iodos a 
e Abderraman sabendo era no quarto de tua 

íilha, largou a batalha da cova. e todo» forio aeo- 
dir*lhe • clfegoa Angélica pela parle de dentro: 
lourárío todos a idea de Ricarte em |)ér fogo ao 
quarto, e todos dl Pares se pozerào a defender a 
porta.

C A P IT U L O  X .
Como Oi Far<$ yivérão com Angihca na cova, e 

furiávâo os mantimento* da Praça.
Desta sorte começárao os cinco Cavalleiros a 

t i v e r  na cova com Angélica, até que Carlos Ma« 
gno chegasse rom o seu Kxercilo: continuamen* 
le eatavão dois á poita armados, e entre tanto 
descançavão o» tres, e assim se h iío  revezaado de 
noite, e dia.

AAxJerraman vendo que nSo appareréra Aege» 
lica, eutendeo que estava morta, e chamava se
o mais desgraçado Rei do Mundo; ordenou que 
logo se desse uma investida á porta, para que 
ou morressem lodoi ôs<seui solrkdoi, ou os Cavai* 
leiros; mas RalgueirSo lhe disse: —  Senknr, %ê 
que assim é perderes muilos soldados, mel4tor é 
que a e*tes homens aqui encerrados se lhes fsçs rnn 
üorcoj para que sem perda da tua gente ot vença 
a sua fome*

Kn Is  assim Abderraman, mas os Pares passa» 
dos quinse dias, vendo  ̂que se lhe* actrbavão ©e 
mantimentos, ficando dois á porta, tahirãe Rol* 
dto, Olivritos, ê Guarim, o degolando ot tolda­
dos do cerco, se íotfto a um a fa z e m  de manti*
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mrnlof ,  e o arrombarão,  e tirárâo üelle quanto 
poderão le var :  acudirão Iodos os s^Ulndos, 
ot P a la d im  por entre os alfanges se recolbórao 
com o que ap*nhárão,

Dahi a oito dias fuerno o p r o p i io ,  e tantas ve- 
Zfa o fezião, que Abderraman se dava aos demo» 
nios, e dizia qu« aquelles homens estavão enfeiti­
çados, e nein ainda na tua cama, no sen palácio, 
rhrio de guarda*, se davadeilrs p o r seguro, e pe- 
dia tropas a todos os teus Reinos.

C A P IT U L O  X I .
Como chegando a Abderraman os soccorros, deo 

batalha aos Cavalleiros•
Assim passa vão os Cavalleiros 04 dias nada se* 

gurot, porque a tardança de Caflos Magno os pu­
nha no ultimo risco; nem elles tinhào modo do 
avisado. Holdão, como estava na companhia de 
Angélica, hja panando gostoso, atéqtte fotão che- 
pando a Abderraman os lieis, que tinha manda- 
do vir com os soccorros, e eião vinte e dois * com 
oitotentot mil homens de guerra, e sete mil E le ­
fantes* Chamou*os a todos Abderraman aconse* 
lho, sobre o que devião fater com os Cavalleiros 
da cova, e todos as*entário, que por credito se 
devta de acabar com ellet a lodo o custo; porque 
era injúria de Abderraman ter dentro em uma tua 
Fortalera os «eus meamos inimigos, fortificados; e 
que, vencidos elles, sahiria então com todo o po* 
der sobre Carlos Magno*

Pàreceo bem a Abderraman o conselho, e lo*o 
•omeçoti a investir pela boca da cova com m u i t A  
gente de guerra.
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'I odo a<|t«alledia passáiâo o» Cavalleiros naquel* 

Ia catin de batalba. e Abderraman se dava ao» 
ilfinonios por tão grande resistencia, • o» Keiiqu* 
tinliào i í i i J o, Iodos|M inm vào de semelhante **- 
lòr, e diriào que aquelles homens linhfto o demo* 
nio no corpo* Ao outro dia» enfurecido Abdena- 
uian, continuou a peleja, e maodow «ir muita» 
massa» de lêz, t>reo, enxofre, e alcatrão, • pon­
do-llie fogo. fex coir<-i uma quantidade uiuitogran* 
dc desia matéria urdenie pelas escadas abaixo, pa« 
ra aliratar auim o» Pares; ma» elle*, quando ti< 
nha a enxurrada de fogo aflastavâo-se, « ne»i« 
tempo por amor delia, nem o» inimigo» poáiào 
entrar, e quando se acaba*a, se lhe ollsiecião de 
no«o, ao encontro, e balalhavio como de ante».

J á  não acliava Abderramao modo algum para 
os «encer, alé que mandou poi moita» parte» fa­
xer cova» no châo, que fo»»em dár á» abóbada» 
da cota, e anouibar estas, para que entrando por 
deolro upanhanem o» Pare» no meio, e o» m »« 
cetsem Começounea faier attim, c di*to não •**> 
biâo o» Pares, porque era a peior cousa que UtM 
podia succeder; mas Deo» que nunca d o tto p su
01 «eus, odúpói melhor, comoae verá no Capkule 
seguinte.

C A P IT U L O  X I r .
Corno chegou Cario» Magtiot e deo balatfta a ’

rfbdtrramun.
Ao tempo que j»  a» abóbada* #e hião abrinde 

para entrarem o» soldados, comaçát&o o» ivmbo» 
res da Praça a locar a rebate com muita prece, e 
Salgueiiào de Liibooi se chegou a A tx ivnnu in , 
e llie disse; —  Senkui, em que le diverte»} quu seui
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tobre nós Carlos Magno cora um grande poder.—  
Abderraman enfadado de que em tão m*i occa- 
lia# chegasse o ImppiHilor, que nao o deixatie a 
cabar de romper ns aln>í>adas, e vencer os Paladi- 
net, lhe disse:— S ó  lu me podia* scr correio de 
tâo inúi novas, — e s*hindo d® Praça com todos 
ot Reis, e soldadesca, formou fóra dos muros os 
seus oilocenlos mil homens com os sele mil Ele- 
fanles adiante.

Na Praça f i c á à o  vinte mil homens,  e dez mil 
guardando a boca de Tristefea, para que nào sa- 
hitsem os cinco Palad net. Brutamonte firou go­
vernando a Praça, Tal* marte era General de io­
da a Cavallaria, a Infantaria se ditidio por Ar* 
la*us, Francião, ClorimH, cuda um com duzen* 
tos .nil homens, e Tdlamarteoutrosduzentos m il; 
e a todos era superior Abderraman, assistido de 
Fredegundes, e Salgueirão.

Chegou Carlos Magno com o seu Exercite coin* 
posto de cem mil homens: quarenta mil Mouros, 
de que era General Galafre, • Bradamante, e ses­
senta mil Franceses governados pelos Pares ; e to* 
do o Exercito governava Caries Magno. Sahio da 
pa'te de Carlos Magne Gui de Borgonha, • Hoel 
de Nantes, cada utn com dez mil homens; e da 
de Abderraman sahirão dois mil Klefunics, e a* 
traz deites logo Talamarte com Ioda acavallaria *
• pateceo-lhe a Abderraman que isto bastava pa­
ra vencer o Imperador.

 ̂ Invislirâo ot Elefantes com muito estrago dos 
Catholicos; mas acudindo Galafre com os seus 
Mouros, recobrou, e te travou a&sim a batalha 
com muitas mortes de ambas as partes* Os Tur­
cos. para que os Elefantea fizessem somente mal
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A01 teu» contrários, o» não investia© etn quanto
01 Klefontet bnlaliiHvao; roa» depois dc quatre 
ho>&» de combate fuá ao mortos o* dois mil Ele* 
tantos, e então os esquadrõe*, que bala lhavão  rom 
elle», »e for fio unir com o» outro», que j á  a a d a v ã o  
mUturadot corn a r a v a l l a i i a  do» Turro».

Parecia (iu i de Borgonha um raio entre os ini* 
migos: não dava fenda, que nao fotte mortal: 
emparelhou te com elle um liei chamado Tur­
cas, que era o mni» gvntil homem Turco que en« 
tâo liaua, e Gui de Borgonha de lium golpe lhe 
deitou a cabeça fóra, c foi calur duas varas lon« 
ge do lugar aonde estava. Sahio Clorimel com a 
sua Infantaria, masTrietri de Uardania com seit 
mil de cavallo se lhe pôs diante, e sem embargo 
de ter o poder tão desigual, frx cara aos Turcot, 
f  encontrando-se com Clorimel batalhou com el­
le, e de huma estocada o varou de parte a paite9 
e deo com elle morto cm terra.

Vendo Abderraman, que não battava a geole 
que tinha inettido na batalha, quis introduzir nel­
la toda a sua gfnte; mas, por ter quati uoite, te 
passou o resto do dia em escaramuças, e te asses» 
lá»ôo ot dois Kxercitot a esperar ptla manhã* da­
rá continuarem a batalha.

CAPITULO X I I I .
Como no tegundo dia te continuou a balalhm%O I

e nenhuma dat partes teve vtctorta.
Pelo meio da noite mandou Abderraman toliar 

os cinco mil Klefante*, que tinliào ficado, e os 
fez lanÇAr contra Cailos Magno. Foi incrivel o 
horror que causou no arraial tâo inciperado acoa-
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fe r im e n to :  a noite era escurissima, r. ainda que 
havia fogueiras, nao eia a luz que bastava paia 
vêr o que continna: muitos Calholicos morrèrao 
sem deícn*a; c Carlos Magno, vendo o perigo cio 
seu Lixercilo, »e pô: de joelhos, e pedio a Deos 
déste esforço aos umii soldados* para vencerem 
aquclles brutos * e sahindo coin a e?pada na mao 
fui animando a todos, e ao mesmo tempo matan­
do Hlefantes d« soite, que os soldados .cobrarão 
animo, e untes de manhã itào havia Ulefante vi* 
vo9 ainda que dos soldados ficarão mais de qui­
nhentos mortos.

M al luiio a Aurora logo Abderraman com to* 
do o seu Kxercito loi cercando o de Carlos Ma* 
gno, que estava muilo cançado pela batallia da 
noite, e o Imperador tinha muito pouca esperan­
ça da vicioria, e no seu coração se encoumiendn- 
va muilo a Deos.

Formou se pois o Kxercito Cbristão em uma 
fôrma, que chanião praça vazia, fazendo cara a 
iodos os quatro lados, porque vindo os inimigos 
em redondo, só de»t<* modo lhes podião fazer re­
sistencia. Kompeo Abderraman uns batalhões dc 
Mouros, que governava Galafre, e tom este veio 
a eniontrar*se corpo a corpo; erào Ambos dos 
mais vulenles, mas Galafre esteve peito de per­
der a vida dc uma culifada, se Tietri de Darda- 
nia a nào recebèra no seu escudo, e entrára lam* 
bem a combater com Abderraman»

Chegava-se a noite do segundo dia, e ainda 
estava indicisa a vicioria, e ambos os Heis se »m- 
pacientavão desta dúvida. Carlos Magno irado 
de que o seu \alòr nào bastasse a vencer a Abder­
raman, e este desesperado de que a multidão dos
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nao bastasse a destruir a Carlos Ala^no. As- 

seniúruo segunda xèi com açoite 09 seus arraiaes, 
e ficou para o terceiro dia o re»to da batalha, e o 
tudo da victoria.

C A P I T U L O  X I V .
Como tühirâc 0% ('avallcxrot, t  ganhou C arlo t 

Mãgno a victoria no tcrctiro d ia.
Tauto que anoiteceu, fez Abderraman conselho 

com os seui, e votarão que te chamava Brutamon- 
te da fortaleza com toda a guarnição, que oella 
era etcusada, e no campo linha muita serventia: 
c assim tc fez, deixando «6 dois mil homens de 
guarniçAo aot Paladinet; e mesmo de noite se 
lirou logo a gente da praça*

Ot Cavalleiros que de noite, e dia estavão vi­
giando 4 porta da cova, lanlo que presentirão 
islo, pozerSo Angélica em um camarim occulto 
fechada, e por entre os doit mil homent de guar­
da tahirio matando*eni resistência at senlinellas, 
e dahi aos mais, que, nâo esperando semelhante 
acontecimento, esta vão descuidados: chegário ql 
uma porta da fortaleza, e a ejcalárão, e sahrrSo 
ao campo, quando já a manhS hia rompendo.

'Tocou te a rebate em ambos os Exeicitos, e 
elle* buscando por entre 09 inimigos os seus com­
panheiros, atravessarão o Exercito de Abderraman 
com as espadas na mão, e chegarão á teada do 
Carlos iMagno, que assistido dos outros Pares es« 
tava montado a cavallo para dár principio á ba­
talha. Nao se póde diier o £osto, que causou no 
arraial tão repentino successo ; espalhou*sc a no* 
ticia |>or todo o Kxercito, e a chegada dos Parts 

r  a u t k  11. 1 «I
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infundiu em todos tal brio, e tnl alento, que rx 
voles conioçárâo a dizer: — Yictorin, \iclo«i;i : 
viva Carlos Magno, viva Roldão, v h io  os Pau* 
de Fra»ça.

E  l<«J«*s levado* de bom fator guerreiro *ctn 
ordem a'gi»ma tonè iio  contra os inimigos tâo fu­
riosos, fjue os primeiros t*squ«*dròes firái&o em 
te-ra: pavá 5o ao» segundos, e furrio-lbes o mes­
mo: e indo contra os tercei os, voltarão costas o* 
Turcos: de sorte, que Talamartc. Abderraman, 
SaJgueiiSo, e Brutamonle ficáiTvo com vida, por­
que escaparão fugrndo á redca solta.

Segui lâo os Christàos aos inimigos por mait de 
duas legoas, matando infinitos delle*; e tanloquo 
o bem fizerão, vollário contra Timorante, que es» 
tava sem defensa, e (Carlos Magno entrou triun* 
fante por ella. üs mortos da parte dotTurcos ío- 
iâo quatrocentos e setenta m il; os deapojos ficá- 
«ào todos de todos Re» , que erão riquHshnos, e 
roubv a cada soldado de Cario» Magno ova]6r de 
quinze mil patácas. fóra o que coube ao de ü a »  
lufre, e aos Paladine». Em  fim esta vjctoria foi 
das maiores que teve o Imperador na sua vida.

C A P ÍT U L O  X V .
Como o Imperador faltou a Angélica, e Abdcr« 

raman fug io  para Etiópia.
Contarão os Pare» ao Imperador o que linSião 

passado em Trisfefca, e como nesta cova eslava 
Angélica escondida) e o Imperador a fes condu- 
i ir  á tua presença, e a estimou como a sua coos* 
tancia mereria; e com Galafre »e hospedou no 
Fa lacio  de Brutamonte. Logo mandou ordem a
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toda» ai 1'idadet de Abdei luinao que o reconhe­
cessem |>or seu l ie i : umu* o fizcrio logo, outra» 
não, o que te verá adiante. Angélica quis logo 
baptizar-se; e o Arcebispo Turpiui o fez com to­
da» a* ceremonias, e foi seu padrinho Carloa M a ­
gno : quix logo receber.»e cem Koldão, maa e.íe 
achou ser bem fazello acabado de lodo a guerra.

Abderraman vendo o «eu Exercito perdido, e 
cm um ponto desbaratado o seu Keino, as suas 
riqueza», e tudo, cuidou em salvar a sua vida fu­
gindo, ainda que bem vingado, porque pela sua 
mão linha morto nos tres dias da batalha oito* 
centos Catholicos; ajuntou»se com Tala ui ar te de 
Ktiopia, o qual tinha vrndo em uma poderosa ar­
mada ; e chegando ao porto, se embarrário nel­
la, acompanhados ainda de oitenta mil homens 
de Infautaria. Brutamonte com Saíguririo de Lis* 
boes s« refiigiárâo no Castello de Pontable.

Frcdegundc» hia seguindo Abderraman, mas 
perdeo-se delle, e do successo que teve «e dará 
noticia no terceiro livro.

E JV B O  f f S B C li lB Ü
C A P IT U L O  I .

Como Carlos Magno, partio para CorJooat
e a tomou.

T a n t o  que o Imperador Cario* Magno tp fio  
senhor da principal Forlalesa de Abdecra* 

man, e de todos o» seus lliesouros, destruída toda 
a sua soldadesca, e elle mesmo fugido do seuRei-
no para Kliopio; entendendo que linlia consegui-

19 *
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do o fim, para i|ue viera dc França, mandou a 
Ioda» os Ciiludes de Abderraman que lhe jurjss* m 
obediencia, e tecebessein juntamteiite a Heligiào 
Ünlllo lica; e pouco forão as que logo llie nãooU* 
dvièrão.

Ma* Cordova, que èra a Côrte de lodo o Re i­
no, d lo  as»entio h este decreto, e o seu Governa­
dor Croseor Alpujurre, cuja descendencia ainda 
hoje se conserva «m Marrocos, respondeo soberba» 
menle a Cailos Magno, e mandou dar garrote a 
titn dos portadores, que lhe havia mandado com 
a dita ordem.

Sentic-se miiHo o Imperador desla insolência, 
e formando um Exercito de quarenta mil homens 
parlio contra Cordova, e deixou a Galafre com 
Bradafnante o governo de Tiinorante. I*ô* logo 
sitio à Praça em um quarto de legoa de distan­
cia, e em oito dias se pói em estado de dár um 
assalto geral á fortaleza; mas antes que o fixesse 
mandou dizer tt Croseor que se retidetie antes do 
assalto; porque; se esperara por elle, havia pôr 
tudo a sangue* e fogo.

llespondeo Croseor ao mensageiro : —. D iie  ao 
Imperador que como elle tem no seu exercito aos 
m us Paladines, de cujo valór é tanta a fama, que 
á pelo Mundo, que mande um delles a singular 
batalha comigo, e o q»e vencer dará a victoria 
ao seu pailido seiu se derramar mais «angue. —  
Acceitou Cailos Magno o partido, e tirando por 
•orte qual dos Cavalleiros l>iria á batalha, para 
que nfto houvesse contendas, sahio Laiuherto, o 
qual preparado de tudo aooolrodia pelas sete ho­
ras foi paia o si lio, e mandou recado a Croseor, 
que alli o esperava para batalhai.
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Sahio Croicor mmlo bem montado, e ajustou 

c o m  lamberto batalharem com lançai, espada», 
p. escudos; r «irando ao mc?tno (empo os caval- 
loi. $e investirão como doii furiosos touros, e do 
primeiro encontro fuerão as lanças em muitos 
pedaços: levarão ao mesmo tempo ambos as es* 
padas da cinta, e começarão a feriNse desapie* 
dadamente. Lamberto cortou cerceo fóra o pesco* 
ço ao cavallo de Croscor, e calundo no chão se 
apeou timliem Lamberto: romeçárão de pe nova 
batalha: Croscor de uma cutilada quebrou a fo­
lha da sua e*pada, e dando-lhe ao mesmo tempo 
outra Lamberto, a falseou, e deo em uma pedra 
t oiu tal força, que lhe saltou a folha das guarni­
ções. Vicrão a braços, e o Mouro começou a a* 
pertar pela cintura fortissimamente a Lamberia, 
mas este pegando-lhe com as duas mãos nos dois 
queisos, lhos escachou de sorte, que ficando-lhe 
a cara dividida caliio o Mouro sem vida,

Não bastou isto para se renderem os da Cida* 
de, faltando no que tinlião justo; Carlos Magno, 
mandou então dár assalto geral, e em tres horas 
foi a Praça rendida, e toda a guarnição se levou 
ú  espada; e entregando-te o riquíssimo despojo 
aos soldados, partio Carlos Magno com os seut 
Cavai lei ros para Tinaorante.

C A P IT U L O  I I .
Como foi achada Fredegunde«, * da tua

morte.
Uiâo ot Pare* adianlc de todo <> Kxercito, cn- 

n>o era teu cot lume, e a pouras liorat dc ca m i' 
nho virâo ao longe um vullo, <pi< *e etcoodca



••m huma cova; tivcrâio curiosidade de saber o 
que era, ** entrando dentro lioldâo. e tiuarim  
tiránio po^a fóra uma tnulln?r veslida de pele*, 
coni os cabello» muito crescidos, os quaes llie co 
briSo a cara, e d e i la p a n d o  lha fíuarim , conhcceo 
quf fra Piedv|»unrtcN e dizendo-o ftoi cunipanh<M* 
ros, ficárão todos admirados, e che^anfio a este 
tempo Carlos Magno, lha apresentáião dianle.

Não qui* Fredegundes ajoelhar ao Im perador; 
e disse que ella só conhecia por senhor a Abder- 
ravpan.

Per$untou-lhe o Imperador porque causa viera 
aquelle e lndo, c ella respondeo que fugindo na 
batalha de Timorante se perdera de Abderraman, 
e vendo-se só em um Paiz cheio de Chr Utíio», 
buscava aquella rova, ern que e<*conder-se. nonde 
faria viiia bruta. Disse Carlos M * ?n o ;«— Tu  of- 
fendestes á Princera Angélica, a ella te levaremos, 
para que te d í o castigo que quiser.

Respondeo Fredegundes : — Antesacabarei aqui 
a vida, qws me deixe \èf cm poder de Angélica, 
•— dizendo isto lhe saltarão pelos olho» as lugti- 
ma* * ella, ainda que ty?anna, era fo<mn»a, e já 
n tooos meltra compaixão a sua v is ta : Chegár&o 
guardas para levaila, mas ella com um pequeno 
bastão, qnc na mão tinha, se defendeo de *mle, 
que nenhum llie podia chegar; mas ern fim, dc» 
pois de ter morto dois, e tomárãoás mãos apren ­
derão. Póx-«e enlão dç joelhos, e pedio ao Impe- 
Tador que nnte» a matasse a lli, que levalla a po. 
der da mulher, a quem só aborrecia; e Carlos 
Magno lhe disse : —- As tuas traições te fazem in ­
diana dessa piedade, mas vai, que eu te avseguro 
a tida.

2Hf> H i s t o r i a  » f  C < R i / ) S  M  w . n o .
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Fredegundes entrou a tomar t a l  p e n a  dc vèr a 

desgraça que lhe sticcedia, de ir estar á obedien­
cia de Angélica, que chegando lh e  a p a ix ã o  L>em 
ao interior d a  alma» foi entrando em taes ancia», 
taes desesperaçòes, e agonias, que de braveza, rai­
va, e pena arrebentou, e cahio no campo mortay 
dizendo estas palavras:— A h  infiel Carlos Magno, 
injustamente me tiraste a vida. Ficário todos 
pasmados de t&o lailimoso sucresso, e julgando 
que qu. ra monèra desesperada nà ) merecia sepul­
tura, a deixúiào sobre a terra, em que cahira, e 
assiiu acatou a soberba de Fredeguqdes*

C A P IT U LO  I I I .
Traiu se dos Gigantes Barracast e Perrafúst qtu 

cscaehavão os soldados Chrislãos•
Deixada pois no campo a desgraçada Fredegun­

des, foi caminhando Carlos Magno com todo o 
•eu Exercito; e quando já se julgava senhor da 
campanha, e »e lua dispondo para voltar de T i* 
moranie para França, aviUou uma tropa muito 
grande de Cavallaria, seguida ao largo de mais 
quat*0| que por todas jfaziio o número de cincoen- 
!•* mil homens. Mas o traje era desconhecido por 
que nem era deTutco», nem deCatholico». Adian­
te viuhio dois Gigantes a pé, ma* tâo corpulen­
tos, que excediio a altura dos cavallos, e cami­
nha* a<> tanto como «lies.

Hstes Gigantes eiâo dois irmãos lieis poder o» 
sissimos na Afcica, os quaes paMÍrão com aquel­
le htercito paru Hespanlia em soccorro de Ab- 
deframan, e aeliando-o já vencido, queiião por 

sós ganhar \icloria de Carlos Ma^uo> as suqí
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futçns ciSo lio  desinrdidns, qoe l*m  podiâo fiar* 
•e nella»; rom cada mSo sustenta«ão pela ca"* 
d^ iim  cavallo na carreira, e e ilo  1S0 ligeiro*, 
que a pé ocompanhavío sem cançnr ao mait li­
geiro ca*allo; chltna»i-te um Barrobd, outro 
Parrafú».

Chegando á falia com o Exercito de Carlos M a ­
gno, d liittâo com «oiet altas: — O ’ vós pequenas 
creal uras entregai logo as armas, se n2o quert-i* 
perdellas, e as *ò»sas vidas.—  O  Imperador man­
dou cem homens contra elles; mas os Gigantes 
depois de faterem morrer ás cutiladas mais d« 
quarenta, corrêião atras dos outros; que fugião, 
e pegando-lhe» peias pernas os escacliavio até o 
ppscogo.

Mandou Carlos Magno duzentos bomens, mas 
succedeo-llies o mesmo; não mandou mais, e fi­
cou mui temeroso, de que os Gigantes lhe Tire** 
sem no Exercito algum desaguisado. Começa rio  
elles com muita sOberba a escarnecer de Carlos 
Magno, edisserfo: — Q ueéitlo , ImperadorChris- 
tão, aonde está o teu «alòr? Estes sâo os teus et» 
forçados Cavalleiros? Onde está o atrevimento 
dos teus Pares, qoe só agora não vem brigar com- 
voscoT Parece que tem medo de se verem esca- 
chadot. Ora dite-lhes qae veuhio ou apartados,

juntos, que como sio tio  valentes, não lhes 
succederá o mesmo.-—

Vendo estas liberdades Roldão, e Oliveiros, pc* 
dirSo licença a Carlos Magno para ir castigar a- 
quelles atrevimento»; mas o Imperador, temen­
do o muilo esforço do» Gigantes, nSo ilia queria 
dár, antes determinava com lodo o Exen ilo  in­
vestidos. D ís k *IIic então Oliveiros : —  benhoi,
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tnnndn lodo o K&ercito contra o Exercito destes 
Gigante*, e a mim. e a Koldão contra elles, que 
assim haveremos ticlorn.

Às*im o determinou Carlos Magno; e os dois 
Cavalleiros montados em dois formosusimos ca- 
vnllos, e armados de lanças, e escudos se adia»» 
inrão a todo o Pxercito, e checados a boa dis­
tancia disserio ao» Gigantes, que elles vinhio ac- 
ceitar o seu desafio. Quando os Gigante» %irao 
só dois homens, rirão-se muito, escarnecendo dei* 
1csv e lhes dtsserão que pareciao homens doidos 
em tâ*> temerário intento; mas os Parn . sem es« 
perarem mais raròes, entrárão com elles em ba* 
talho.

C A P IT U L O  IV .
Cot no Barroca* f<n morto por Roldão, e P trra fú t

por Olive%ro$9 dcpoi* dc cruclissima batalha.
Chegou Oliveiros contra Perrafú*, * o investio 

com a lança a todo o galope do cavallo, mas re­
sistindo o Gigante com as finissimas armas que 
trasia, se fe* a lança em pedaços. Puchou Oli* 
veiros pela espada, e o Gigante desembaiobaa* 
do o seu alfaoge deo tão desmedido jfdpe em 
Oliveiros, que todo o escudo, aonde o recebeo, 
veio em migalhas a terra; segundou-lhe com ou­
tro no alto da caheqa, e llie fe* pôr ot joelho* do 
cavallo em terra; levanlou ê com muita ligei* 
vexa, ao tempo que hia recebendo terceiro golpe, 
mas livrou-ae delle com prestexa, e começou com 
desusada furia a ferir o Gigante, o qual accodio 
com uina estocada, e empregando-a toda no ca- 
vnllo de Oliveiras, o fez coliir com seu dono no 
meio do campo.
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Vendo-se üli%eiros a pé, se encommendou mui­

to a Deo», porque era assim muilo mai* perigosa 
a sua batalha, mas teve tanta destreia, que in­
do o Giganta feri 1 Io, elle se cuivou de joelhos, 
e mettendo*lbe a ponta dn empada por entre as 
peroas, aonde erão as a»raas muito fracas, lha 
*n*opou até os copos, e deo com o Gigante em 
ierra; mas este, ainda q»»e tio mal ferido, briga­
va mesmo do ch2o, e dava nâo pouco que entenr 
der a Oliveiros.

O  qual veado isto lhe disse : — Parrafvis sober­
bo bem vés que te defendes debalde: toma o meu 
conselho, deixa a ira com que eslás, e eslas pou* 
cas horas que terás de vida, pas-aras em te farer 
Chriitâo, para que possas alcançar oCeo. — Mas 
o Gigante respondeo-lhe; —  Antes quero morrer 
ás tuas mSos que receber a tua Fé ; — e O livei­
ros veado esta pertioacia lhe cortou a cabeça.

Entretanto tinha lambem Roldão já  dado fim 
de Barrocas. Inveslío o primeiro com a lança, e 
logo leva a fortuna de a acceriar por um olhof 
por onde lhe melteo o ferro, até il>e sahir pelo 
loutiço» O  Gigante, desesperado da dôr, ferran­
do os dentes levantou contra RoldSo tão desme­
dida pancada, que se o Cavalleiro s* n2o destiá- 
ra, não fôra muito que de alto abaixo o partira, 
mas livrou-se, « a espada dando em terra se mel­
teo por ella mais de dois palmos: ficár&o os bra­
ços do Gjgante tão atormentados, que por muito 
tempo não pôde levantallo* ; aproveitou se Rol* 
dâo desta occasião, e lhe descarregou tâo desme­
dido golpe sobre os puUos e com tal fortuna, que 
Jhos decepou cerceos fóia, cahindo-lhe as mãos 
ambas fechada* no alfaugc, no meio do campo#
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Com a «lôr de lào bem empregado golpe foi o 

gnio que deo o Cii^ante, que alroolt aquelles 
campo** c com a desrsperaçao de tal fenda se 
abraçou nt îm me^mo com Itoldõo, mas também 
t*om Iai desgraça sua, que endireitando-lhe Hol- 
dào a e<pada, »e enfiou por ella, e caliio em ter­
ra, dando espantosos bramidos, e faiejido gestos 
di’$e*perados.

Vencidos anim os Gigante», foi lal o medo, 
que entrou em todo o seu Kxercito que logo de- 
Haradarnente se p6i em fugida* r  os Clirisi$os o 
prrseguirfio de sorte, que poucos soldados ficúrfto 
>ivos; e recolhendo os despojos; entrou o impe* 
rador ent Timorante rorn mais e*|a victoria; mas 
iiho pôde goiar*se muifo delia, p«lo lucce^o que 
direi no ssguinte Capitulo.

C A P IT U L O  V .
Como Bradamante fex troiçâo^ e junta com Sa l* 

gueiraOi c Brutamonte partia contra Toledo.
Já  se sabe que Bradamante estava muilo namo­

rado da Princesa Galiana, e por amor d ella fex 
ein Paris as juslas, que distemos no Capitulo 
quarto do primeiro livio, mas aunca ella Uiq quis 
4‘orreiponder, porque o aborrecia m uito; e depois 
que Carlos Magno entrou em Toledo, e se namo­
rou lambem delia, ficou a Princeca lio  agradada 
do Imperador, que dalii por diante »ind# m in  
aborrecia a Bradamante*

Muito senlia este lal sucretso, e por ella foi 
cobrando tamanha raiva ao Imperador, <|*e logo 
teve no seu pensamento fater*lhe traição, ainda 
que juntamente a fizesse ao s<u H e i; e adiando



♦k>i» occa*ião para o  que intenla*a, na jornada 
que o Imperador fet conlra Cordovn, em quanlo 
durava a ausência, pedio licença a Galafre para 
táhir com algunt mil homei«i á campanha fazer 
at^uma preta em Mouro», que ainda houvet*e et- 
pilhado» por ella* Galafre não cuidando mal de 
tíradamonle, lha concedeo; e elle com quatro 
mil lioment tahio de Timorante, e em vê* de ir 
(ater alguma preta, par lio para Pontable, aonde 
•ilava BruUmonte.

Quando ette vio Iropat Christãt cuidou que vi* 
nh&o por mal, e te pôs em lermot de te defen­
der; ira» Bradamante com uma bandeira branca 
feg tinal de pas, e ibe mandou um Trombela a 
Brutamonte a diser-lhe que vinha alli á tua or* 
dem, porque ot muitoi etcandaloi, que tinha de 
Carlot Magno, o obriga v2o a etla retoluçSo.

Brutamonte entendendo qile aquillo era fingi* 
mento em Bradamante, retpondeo ao Trombela :
— Dize a Bradamante que me entregue ot ho­
mem detarmadot: — Bradamante o fes attim, e 
logo Brutamonte ficou teguro; e entrando com 
elle noCattelIo, chamandoSalgueirào de Litboea, 
houverão conselho.

Disse Bradamante: — Senhor, Carlot Magno 
ettá em 1 imorante com Galafre bem detcuidado,
* a CArte de Toledo, na fe do teu teguro, etui 
desprevenida; eu mu de parecer que vamot con* 
quittalla, parque nella temoa uma Praça mui for­
te para a nossa defenta, e um detpojo mui grau* 
de para a nossa cobiça, e eu tobre tudo potso as- 
Um conseguir a Galinna.

Pnrrceo betn a todo* o conselho deBrulamon*
te, lo g o  fo rm a rã o  um Hxercito dc cincoenta mil

H i s t o r i a  d b  C a r i o » M a g k o ,
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Itnrnen», qtie se tinlião retirado da batalha, e por 
varioa modos se linlia ajuniado com Brutamonte, 
e forão contra Toledo.

Poieruo nilio á Cidade, e Bradamante mandou 
diier a Galiana que elle vinha alli paia a tomar 
por et posa, que se o havia por bem» retiraria a» 
tropas, e teria pai; mas que se o recusava fater, 
que a Praça havia ser levada á escala, a Cidnde 
ahrasada com o fogo, a gente passada á espada, 
eella gotsda por forqa.

Ou vio Galiana este recado soberbo, e di*»e ao 
mensageiro: —  Dise a Bradamante que esliiuo 
tio  pouco as suas ameaças, como sempre ettitnei 
as itias finesas; • que no assalto, que dér, ba de 
ficar vencido, e castigado.

Com esta resposta, ficou ainda Bradamante 
mais furioso, e deo um assalto á Cidade mui'o 
grande, mas os de Toledo se defendè*ão bem, e 
Galiana era a primeira que asaistia na muiallm 
com lunças atirando aos inimigos, os quaes se ro- 
tirátâo do assalto, ficando mortos delles mais dc 
novecentos. Depois deste deo Bradamante ntaia 
dois, e em todo* ficou vencido, até que se ictol* 
veo a buicar outra traição.

C A P IT U L O  V I.

Como Salgueirõo de Liiboet entrou disfarçado em 
Toledn, t introduxi• Bradamante no quarto de 
G aliana.

Nesta resolução rbamou Bradamante aSalgeei- 
roo, e lhe disse: —  amigo eu quero entrar eiu T«- 
ledo, e toubar a Galiana, tu me lias de bwsrar
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modo para que o consiga, que te o fizeres assim,
eu te prometto tudo quanto quiieres.—

Uespondeo*lhe Salguoirâo: — fcenbor eu liirri 
fingindo-me fugido fio teu Exercito e mettido 
dentro da CiJade, em uma noite, que te »*isa; 
reí, com tres foguetes que liei de deitar, liiiei á 
muralha da parte de que é mais baixa, e ina­
lando a sentinella, deitarei uma corda por on« 
da subiras acima, e de dentro maquinaremos o 
que podermos, c tu avítarás a Brutamonte de tu­
do. —

Fiterão no assim, fugro $algueirão para a |’ra~ 
qa, e dahf, a quatro dias deitou os foguetes, e sn- 
bio Bradamnnle peíu corda acima, e lá vestio a 
farda do sentineila, e ne^sa mesma noitt se fora o 
ao Palacio, aonde eslavu Galiana, que aioda hoje 
conserta em Toledo o nome desta Princcza ; e es­
calando o postigo de um jardim, se encaminhou 
á sua camara; mas aquella noite nSo teve boa 
occasião, e dahi a duas noites tomár&o pela mês» 
ma parte, e com eífeiio enlrárao ua camara do 
Galiana, a qual estava ainda levantada, e tinlia 
na wiâo um retrato de Carlos Magno, sobre o qual 
derramava copiosas lagrimas das muitas saudades, 
que delle linha.

Kslava Galiana (So formosa, que ainda mais 
accendeo o amor de Brutamonte, o qual ao mes- 
n o  tempo estimulado dos ciumes se lhe lançou 
aos pés para fallar-lhe. Quando a Princeza vio 
dianie dc si ao seu maior inimigo, eutendeo que 
a Cidade era tomada por traição, e ficou mor­
tal, mas \alendo se do seu animo*o coração, dis­
te a Bradamante: —>(joe pertendes de mim, que 
assim mc fiersegues, e me ultrajas?—*
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Respondeo Brmiamante : — Senhora, entende 

que 05 tiumes me faz«*m gros-eiro, e qúc por for­
ça, ou por vontade l»as de ser minha, aliás com 
rsiealfanje le hei de cortar a cabeça. — Tornou 
(ialiana : — Para que vejas o pouco que vatart *• 
tuas atrevidas ameaças, eu te juro que 9é dertè 
mais um passo para mim, hei de atravessar no 
peito este punhal, para que saiba o Imperador 
meu esposo, que antes ine quero morta, do que 
tua.—

E  dizendo isto pegou cm um punhal, que ti­
nha no cinto, e o apontou ao peito com tal reso­
lução, e deéembaraço, que firmemente entende* 
Bradamante se matava, se ofiendin ; e pasmado 
de resolução tamanha em uma Princeta táo f a* 
«i». ficou parado muilo tempo, ate que succedeo
o que se verá, porque agora vamos contar o que 
passárão os Cavalleiros, que deixamos no fim do 
quarto Capitulot novamente entrando vittorioso» 
ein Timoraate.

C A P IT U L O  V I I .
Como os Cavalleiros partirão contra Bradamante t 
t batalharão com qs Serpentes de Fredegundts•,

Succedeo que dos quatro mil homens, q»<» B r a ­
damante tinha t r a z i d o ,  ous |*>ucos vendo a triíf* 
çào que elle fazia, lauto que chegarão a Toledo  
deseilárãodo Exercito, e vierfto avisar a U*itâ*  
fie a Tnnoranltí c*te o dis»e logo a Carlos Ma­
gno, o qual chamnnHo os Palndinea, lhes di»se 
que a toda pressa caminhassem para Toledo, po#* 
que indo sós andanao o raminho etn muito ro*» 
nos tcuipo, e ntrái dos Poladiats partio logoCrt^
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los Magno com o mesmo Exercito, com que l i ­
nha vencido Cordova, e destruído o poder dos G i­
gantes; e logo immedinlamente começou a ajun- 
tar outro K x eu ito  de Galafre* com Ioda a pres­
ta ; e deixando em l imoranle a defensa que bns- 
lava, partro com Ao^elica em seguimento d o lm -

Caminhavao adiantados os Fares cora toda a 
presta, e em dua« horas avançavão cinco legoas, 
e chegando aquelle silio, aonde tinha cahido mor* 
ta Fredegundes, como dissemos no Capitulo se­
gundo, virão os ossos do seu corpo muilo escar­
pado», e que da eaveiia sahia uma sevandija, a 
qual li ia crescendo mui'o. Ficáião pasmados os 
Gavatltiros, mas logo virão quedo bosque sahiao 
oito Serpentes do mesmo feitio da sevandija, que 
do corpo de Fredegundes se tinhão gerado.

Tinhào atas de bazelisco garras de dragão, e 
feitio de tigre; emistrárào os Cavalleiros as lan* 
ças, n a todo o galope investíião as feras, mas 
ellas sacudindo cor» uma rebanada dai azas as 
lanças das mSos dos Cavalleito» fóra, os investi• 
rào com as garras de (ai feição, que alli se derão 
por perdidos: medérlo mão ás espadas, e os que 
estavSo livres outra vez com as lanças, mas aifter* 
pemes lia hão a pellc impenetrável: Roldão agar­
rado pela cinla devia a sua «ida 4 rcsúlencia das 
armas, dava golpes desmedidos em a fé/at mas 
dados em uma pedra acbariâo inda menos resis­
tência

Lamberto de Bmxellas batalhava com a sua, 
mas a Serpente lançando-lhe uma garra ao ca- 
vailn, lhe lirou as entranhas, e deo com seu dono 
em terra: ealtou»lhe a Serpente cm cima, mas
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acodio-lhe (iuarim  que esiavu do fura, e ás cuti- 
laHm procurava a moric daqueiie monstro, mas 
debaldr, porque uâo enlrawio ns golpes: Ciui d<; 
Borgonha, morto lambem o seu cavallo, estava u 
pé em o maior perigo, e desla sorte te \iâo os 
Cavalleiros todos s>immamente afiliclns; e o que 
mais cuidado lhes dava, cru não se rompessem as 
urinas, porque então com as unhas lhes 
as Serpentes as tripas,

Havia outras mais pequenas que fazião niepos 
damno; mus em fim Oliveiros, que ainda se con* 
^ervava a cavallo^ e tinha grande batalha com ** 
sua. se deitou do cavallo abaixo, e se pós de idos* 
tu* no rliSo : saltoiulhc a Serpente em cima9 e 
elle endireitando lhe a espada, lhà ensopou toda 
pela garganta, que era a unica parte que tjnhâo 
m o le , e com tal fortuna, que deitando espadanas 
de sangue monstruosa», e dando bramidos horren­
dos, caliio a Serpente moita

Conhecida a parte fraca das foras, (odos come* 
çuiáo a fater diligencia para as ferir por ella, e 
com elTeito conseguirão uiatar desta sorte todas; 
mas vendo os <a»al)os uns mortos, outros sumr 
mamente cançndos, e elles lambem ássaz debili* 
tados, e moidos, sc poie^So a espetar pelo Kxer- 
cito, o qual chegou ao outro d ia; e tomando del- 
li: bons cavallo**, ( oniii ao bre'i^imamrnte n«> Im ­
perador o caso, e pari irã o  de galope para Toledo,

C A P IT U L O  V I I I .
Comn os Cavalleiros descercárão Toledo^ e coino 

Brutamonte viorreo ás mãos de Oliveiros.
Chejjárrto em fim os Cavalleiros a ft>i*tar o

1 M R T R  I I .  ? 0
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Ivxercito de Brutamonle; o quai, em qu»nto Bra- 
damante estava dentro, hia apeitnndo i  ricmcii- 
(• o tilio, e linha n Cidade em ulliuio apeil», 
ma* 01 Cavalleiro* tn iin ido i com o gosto da C i* 
d«de ftiro estar ainda rendida, ainda que nestes 
termo» pudessem e»pcrar peloft dois líxercitos, qui- 
serfto Jfl*er o sí sói o vencimento, e com as es~ 
pada» nas mâo» a todo o galopa dos cavallo* se 
m«l £>ào por entre os inimigo», mais furioto «ada 
um qoe em aggarrõcUado Touro, úo meio do 
campo.

AÍterár5o-se todo#, e Brulamonti*, conhecendo oi 
1’aladinrs, montou ncavnllu, e se empenhou com 
lodo o líxercilo contra e!l<*§, desejoso de ser quem 
houve«s« vicioria de Cavalleiros, qua nuoca forào 
vencidos.

K encorrtrando-*e com Oliveiros, entrou com el­
le em batalha, edotpiimeiros golpes perdeoBru- 
lamonte o elmo, e Oliveiros o escudo: segundá- 
ião as cutiladas, e derSo aa espadas uma oa ou* 
tra com tamanha violência, que aaltárâo faiscas, 
e Ticário ambos os Cavalleiros com os braço» ator» 
mentados de tal sorle, que por muilo tempo esti- 
verâo olhando um para o outro; • nesta euspeii* 
sSo disse Brutamonte a Oliveiros :

—  Senhor Cavalleiro, que fiado nas tufls ob»n» 
queres destruir lào poderoso Ksercito, vê que te 
enganas, e se queres a vida, enUega-t« meu pri­
sioneiro que te prometto usar comtigo, u com os 
taus ioda a cortesia; porque, ainda q«ie Turco, 
bem sabes que sou Príncipe, e Cavalleiro.

Oliveiros Ibe respondeo: —  nâo me movo das 
tuas razões, nem lào pouco ma atemorisào m ictu 
soldados, antes te digo, ae queres vi««r em |nktt
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que le faças Calhoiico, porque senio aqui le hei 
dc deixar morio, c n leu Exercito vencido.— 

Tanlo que Brutamonte ou\io fallai eni ter 
Christão, cheio lodo de ira urremeçou a Oiivei- 
roí corn uma cutiluda, que se a logra»***, o dei­
taria sem vida* ma» elle te desviou deila; e co- 
mo Brutamonte vinha mui cé^o, e estava sem 
cimo, teve lugar de lhe descarregar tamanho goU 
pe sobre os casco», que lhe dividio a cal*eça em 
dua» ametades alé o pescoço, c cahio morio Bru- 
tumonle do cavallo abaixo.

li»te successo desanimou de todo ao Exercito, 
e oa Cavalleiro^ empenhando então o resto das 
suas valeulias infundirão tamanho horror nas Tur- 
io4, (que por se verem sem General já eilatào 
descorçoaúos) que se pozerão cm declarada, e ver­
gonhosa fugida, deixando no campo mais de de* 
xenove mil utottos, fóra os que no alcance mata­
rão os Cavalleiros ao caminho.

C A P IT U L O  I X .

Como 01 Part» entrarão no quarto de Galiana, 
c/oi morto Saigueirâo, e Brodamanic.

Descercada desta sorte a Cidade de Toledo, 
abrirão logo os Cidadãos as poita» aos Cavalle i­
ros, e este» se encaminhúrao ao Paço a foliar a 
G aliana. Eslava ninda a Princexa do modo que 
a deixamos no Capitulo sexto, porque na noite 
d^ste dia é que Bradamante tinha com Salguei- 
ráo entrado na sua camara; os Parts^ qnç em 
toda a batalha não tinbâo encontrado 4 Ijrada- 
m unle, l<>go suspctiár&o alguma iraiçâo, e sç fo-

*



lâu, como c.-lá di«o, no qtmrto da IVimezu. Af- 
roml>árlo a poria, e quando »i<â<» semrllmnle 
peclaculo, fiiáfào um jxmico mspenio», mu» Uol* 
ilào irado lonir.» Hmdnmante. %v airemcçou a 
••II»* • letou Hrfldnmunia da cinta o icu Mfangr, 
mui Rvldáo nfto ll><* deu teiftpo pira que O Clgll. 
misse, porque, lançando-lbe 01 mãos ao pescoço, 
i> afTojjou lo^o.

O p o b re  SalgueiiSo de Lisboes estava tremen* 
rio: quis talèr-sc da meuna Princesa, para que 
lhe conservasse a vida, »nn$ ao tempo que ie llie 
tançava nos seus pes, llie deo Oliveiros tamanho 
bofetío que o rstiiou : feiio ielo assim se pro>* 
trárüo os Cavalleiros aos pés de Cíalíana, e com 
rorterts razões Ibe ofTerecérfio as sua» pessoas, e 
d*»râo oi parabéns de setêr Ji*r* (le tamanha des- 
giaçn.

A fo mo*a Galiana llie re sp o n d eo N o b res  
Ca»al!eiros, afTortunada é quem (em os vossos 
braços em deíensa sua - e asiim a mim me dou 
os parabéns, e a tós os agradecimentos desia a o  
íào, — e disendo uto, perguntou pelo Impeia* 
dor, e o§ Pares llie derao noticia de romn elle %i« 
»ha, e mais Galafre, cada urn na frente d« seu 
iíxercito.

indiana se alvoroçou muilo, e mandou prepn* 
rar festejo* por Ioda a Cidade, c armar variou 
quartos do seu «t»b*rbo Palacio para o* hospeda, 
que esperava; e o que mais gosto lhe fazia, era 
'ir  tambem Angélica, de quem e*(n\a muilo al- 
ftiy>ado. Os Paies com todos os Senhores de lo-  
ledo •ahí ào a encontrar no caminho 01 K|t>rri« 
tos, e lhes d etao a noticia do vencitiuMito; pelo 
que esperou Cailo* Magno pi*lo ll&cicilo de Cia*

S O O  I I í s t ò r i a  D P  P a r i . o * M ac. k o ,
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lafre para emrar com elle, e com Àu^elica cin 
Toledo.

C A P IT U LO  X .
Como Carlot Magno, c Galafre entrara# em lo - 

ledo, c do fiiiéti <jue potuiráo nc$la Côrte,
L»peroa<lo assim Carlos Ma^no com lodo o 

m u  Lxercito pelo de (l»»lafre ; chegou este tam­
bém com o seu ; • unidos ambos em um corpo, 
postos na freute delle o Imperador, e Galafre, 
rodeados dos Paladines, levando Angélica no 
mi?»o ricamente vestida, entrárao pelas doas foo- 
tas na Cidade» que toda se desfaxia em vitas, e 
r*gosijos, e festas para applauso dos Príncipes, e 
do ImpeMdor.

Foruo direitos ao Paço, aonde Galiana rodea­
da de suas Damas iodas os esperava em a primei­
ra sala, a qual, depois de cumprimentar o Iui- 
l>erador, beijou a inSo a seu Pai, e djhí toman­
do aos braços a Angélica, astiverno mais de ui«* 
quarto de hora estas duas formosíssimas Princezat 
abraçadas, como sede muito tempo se houvessem 
ronbecido; tanto foi o amor, que na outra in- 
íundio a formosura e boa graça de cada uma.

Korào-so daIli todos a uma esplendida meia :
«lieia de mil espccies, e diversas i^.ariai, aon­
de comèrio, e bebérão todos muito a seu prazer, 
e se mandou dár um refresco a todo o Exerci­
to, com que se deo bem por satufeito; dahi fo*
i ào passar o resto da tarde pas&eando |clo ame* 
nissimo jardim, que para Galiana tinlia Galafre 
mandado fabricar; equando Angélica o vio, di»« 
se a Galiana: — Vê tu, Seuhora Galianaj as d i­
versas obrigações, que cada uma dc nós deve a
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*eu Pa i: o leu fez le t»m jardim parn tc diver­
tir, o meu fez me uma cova para me enter rar.-~- 

RíMipondeo-lh** Gnliann: — O  c?*to éf Senhora 
Angélica, que cada uma d« nó» te.ve o que nà*> 
merecia: — 1)í*sp enlTio o Imperador : —  I>oi* por 
j m o  Galafre, que fvz o jardim, se \ê «gora gos- 
two* alegrtí, e triunfante * Abderraman, *y* 
mnnatneftle fet a ©o%a, se vê vencido. dest*tfa«luf 
« tal**s tnoTto. —  Nestas, c outra» práticas ic  d i­
vertirão aquella tafdfe, e todas a* outras, batendo 
tombêlfct tnuita» feita»; e de todos os modos pro- 
rttrayaGalafre dlvetlir, e regalar ò Imperador,

L l l I t O  f lIA R T O .

C A P IT U L O  l .

Cotna Çatlòs Magno. $c par Ho para ti alta a Aju­
dar ò Pontífice eont~a /fiiádiíé.

AO tempo quf o Imperador 0*rto« Magfto et- 
fata em Toledo fíegcflnçarrdo, tf espeta** oc- 

ratifto para fnter o» tens dirsposonn» com O n lii*  
rt*. H»«r chegou «»i»o que o Solttân do Egcüto, 
por n«mc Alisdús, com uma poflerotàr tffttàda 
hiffstia at Coataf de ftalra ; e o mmtflto Snmitio 
Ponlifice eicreven ao Imperador, dizendolfte o 
íhnilo que necestitata do s#ir fofcoffo, poríjae se- 
nào, os Infiéis te fati&o senhores de todo» o* E *- 
tados da Igreja RoímfaA.

<> Nobre Imperador, qur? fAra dado ao Mundo 
p«fa defenia da Fé, «e n íó  escusou; ante» lendo
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• raila a cavallo, eilando para ir caçdr, m im  
me*mo virou a 'édea, e mandou*te despedir de 
Galafre, * de Galiana, som se apear, tahio ao 
campo, e na frente do ic ii íuercilo, partjo copi 
ioda a pressa em ajuda do Ponlifice acoinpanba- 
do dot Cavalleiro*.

Marchou o Exercilo a toda a pre-sa, e atra* 
vrs?ando llespanha, e França, se lhe foi ajun» 
tiindo pelo caminho muila soldadesca, de torta 
que checou n Ila lia  em número de sessenta m l̂ 
homens, com ot quars se pòi o Imperador ao pé 
d<>* muros de Pavia, e dal li mandou Guarim da
I orena por Bmbaixador ao Pontífice, dando-lba 
parle como tioha chegado com o teu Exercilo 
p<«ra defendelo, o que o Papa lhe mandou agra* 
drcer muito, e lhe deitou a tua bençao a lodo o 
Exercito.

Pelo contrario Altadús quando soube a chega* 
da do Imperador, lhe mandou dois Hei* por Em* 
baixadores, sobrinhos teus, um chamado Farit- 
cn. Uei de A rabia, outro Rei de Tartaria, e t* 
chnm ara Lucriao, os quaes de parte de Aliadáa 
derSo ao Imperador ette recado : —  Senhor, o 
muito pode roto Aliadus, Soldao do Kgypo, P rín ­
cipe do Cairo, e Imperador do Mun^o, te avisa 
que elle te acha pondo cerco £ Cidade de Gaéta 
rom oilenta navio» por már, e duzentos mil ho­
mens por terra, cujo poder é bastanlç a destruir- 
te, e assim que te não queret a tua perdição, que 
te retires para o leu fteino, quando não, que le- 
rá a guerra comligo, e te levará ao Kgypio por 
escravo. —

Respondeo o Imperador; — Dizei a Aliadús 
^ue eu sou por àfficio defensor da minha Fé, s
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assim que ic quer que eu me rehre. que deixe dc
a perseguir, antes a nbrnce; mas se o contrario
iizer, qu« o liei de instigar; e para uma, ou ou*
fia  cousa marcho com o ineu Exercito, para o t>cu
campo.

For3o.se os Embaixadores com a resposta, c 
Aliadús rio muito com e lla , tendo por homem 
falou ao liupemilor, que com tão pouca gente 
queiin deslruiMhe o sou Exercito,

C A P IT U L O  I I .
Como Carlos Magno deo batalha o Aliadús, e/u» 

g indo-lhe os soldadost fícârâo só os Cavalleiros.
Marchou pois o imperador d ePav ia  para Gae- 

ta, investio aos inimigos com todo o seu Exercito 
repartido cm quatro corpos, um governado por 
elle, outro por UoKlão. outro por ü liw iiro», cou- 
iro por Gui de Horronha,

Re< ■eheo Aliadús a lwitalhat e deixando ficar 
i:otitka G aé la  o seu tobrinho Luciiâo  com qua­
renta mil homens, elle com o resto do Exercito  

presentou no campo, governando a vanguarda 
Jio\ae Jj que era Hei da Pérsia, e a retaguarda 
]*ari&cn de A rabia, e elle governava tudo pelo 
ineio da Campanha»

Iratúrão-se as primeiras escaramuças »em van« 
tagern de alguma das partes, e po>»co a pouco 
íoi enfurecendo a batalha de sorte, qut* passada 
meia hora já nao havia distinguir ot» intieis dos 
Í'hr:btâo6, pniqut* todos misturador um com ou­
tros se conUindiào a j»í mesmo: p>r toda a parte 
«> que so apparecia era sangue, o qufr só se ouvia 
e/ao \oieb. t* tanio fts^im, que (Carlos M agno con^
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(rísou lurH esta miiii das batalhas .mui» crjjeiif em 
fju»' *e (iriI»'< a< h«ílo.

Aliadin se m<Miia por entre o$ Chrjstãos lão 
rfjo uio, q«w* nao dava «golpe que nâo foste mor» 
tí.1, e le^fld o de um espiiito ardente, §e cliegou 
aonde talava o estendarle Ueal de Carlot Magno» 
e matando logo o Alferei, o ganbou pelai tuas 
mesma» maus, e o letou de rasto» pelo pneio do 
campo.

Muito se desanimarão os Chrislaos rom este 
fwcrmo; e Aliadús. (]ue alem de taiçroso era 
intii destro, conhecendo o *t>u deaiiiHto, procurou 
uugmeniar-lho, trocando-lho em declarado medo, 
e fez grilar aos seu** soldados; —  Vidoria para o 
l^yp lo , vencido e Carlos M ag no ,— L)e todo 
perdèrão com esta voz o animo os Gliristãos, t  
sem reparar nas tuas obrigações, dejtárâo a Tu* 
gir, deixando só no campo nos Pares, e ao im ­
perador.

Mas estes, que ate alli com o cuidado de man* 
dar estavão embaraçados para combater, vendo* 
sc agora i ó s ; entrarão a brigar braço a broço, m 
corpo a corpo, de tal feição, que bem conhecé^ 
ruo os inimigos que elles sós bastavão à vencelIot« 
Mas como sempre eião tantos, e tao valentes, se 
X lão os Pares a çada instante embaraçad|$fcimo«9 
vercados, e abafados de. inimigos, que vinfrio to* 
i»re elles, como sobre um javali costun>9° vir em 
umn montaria os caçadores.

C A P IT U L O  I I I ,
('oino Lucrulo deo a sw lio  a Gacla^ t  09 $oldúdo$

Chiutáo* a livrarão, t vencerão a batalha.
W  ndo Lucnão que (como dissemos) tinha &•
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ca do contra G aé ia  com quarenta mil hom em , a 
fugida dos Calho licos, mandou dar um assalto 
á Uldád**: pu*erão-se os toldado* delia no mura 
h  d e fe rtd e r se ; ma* c |  infiois hiâo levando a me­
lhor, porque ot de denlro sempre estavão desa­
nimados rom n fugida do* outro*; ma* estes, 
q>e tinhno fugido, envergonhados de o harer fei­
to e seniiJosd*1 perderem em lla lia  a " lo t ia , qu«* 
adquirião em llespanha, c França, se resoltèrão 
a sahir do* bosque*, aonde esta vão metlidos, a 
i£cup*'Rr a opinião, que peniérâo com a fadiga ; 
e *em General que o* inrita«*e, todo* ao mesmo 
tempo *e uní an, e formando por si rae*mo o* 
•eus corpos, vieiáo como un* raios contra os in i* 
migo*.

VirSo que o maior perigo era o da Traça, por* 
qu* o* infiéis nos assalto* j;í a hião por muita* 
partes entnndo; e mettendo se ha* trinchei a* dos 
Turco*, passárSo delia* adiante, e invettír$o aos 
infiei* pela* costas com tal esforço, que a vanta- 
jem, qué em quatro horas tinh&o ganhado contra 
a Praça, a perdêrão em um a: deitarão das es* 
càda* dé mão abaixo todos os que suhião. 4í Subin­
do entSo por ella», lançarão fóra o* infiéis, que 
j& estavao dentro: mais de ire* mil morvér&o pré* 
ei pitado* do muro abaixo.

l i n e  desta iorte a C idade, nao párou aindé 
aqui ti resolução dos soldado*: virão que o i C a ­
valleiro* te livrarão já  muito cançado* de lodo o 
*%ercito, e *e forão com a mesma finja ajuda- 
lo*; e m*tlendo-se outra ?ex com os Turco*, mas 
eom mais retolução, eni meia hora, que restava 
de dia, o* poxerào em fugida declarada ; e osTur- 
coi valcndo-s* da noite, *e embarcarão nos *eu*
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oitenta na* tos, e embargo do e# curo, muda 
no embarque forfio bern perseguido* ; e perdendo 
m u la  gente, q-ie te aflorou no tmbarqtje, défâ') 
á vela pura o l?gypo

C A P IT U L O  JV .
Como ot Chr\*too$i te embarcarão, e AourerJo 

batalha com a armada dc A liadú t.
Bem  poderá Carlos Magno dár*se por muito 

talisíWto com faxer retirar Aliadús, porque isto 
c o que llie tinha o Pontífice pedido; mas p$t« 
sando a mais o seu fstlholico lêlo mandou apret* 
lar Iodas as náos de guerra, que havia nos pôr* 
los de Ita lia , e tanto que leve junta uma bom 
Armada de cineoenta náos grandes, e quasi ses« 
•enla barras, caravalas, e fustas, se embarcou n«l- 
la com os seus Cavalleiros, e soldados, e navegou 
em busca de Alindú'*

Depois que correo varios f>or!os, o foi topaf ctô 
de Chipre, aonde se tinha recolhido a fa*er áfO i* 
da, é já  a tinha feito, e queiia dár á *éla. Táft*
lo que o Imperador o conheceo, formou & tuá ar­
mada cm batalha, c lhe mandou nma fusta, 
que hia embarcado o Duque Nem**, o quftf rhe« 
it»ndo á Capitania de Aliadus lhe disse qile en­
tregasse a sua Arm ada; e oSold&o resportdeò qué 
se retirasse depressa, porque elle hirja dár a Car- 
los M a gno a r«**pn»tn.

Veio com ella o Duque Nemé, « A liadut di* 
*iilio a sua Armada em tres rsquadras; uma de 
Capitania, que governava e lle : outra da Almei* 
»ante, que tinha Paritca ; e a lercei«a da Piscalj 
que governava Itdxacl.
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A nSo F i»ra l, om que liia lloxae l, a s>or̂ o'i á 

<'ap ilan ia , em q‘je bta o Im perador, e Uoxael 
saltando na popa da náo iovestio a Carlos M ;i- 
gno rom a empada na mao, dc«r;oso de adquirir 
no riüu a gloria qne p«'r-ièra na leira ; salii<3-1Im 
n<> encontro o 1 mperador com o sua espada Jo losa 
feita pelo celebre ( iftllú», e na popa üo nat io tra- 
várâo singular batalha.

Mais de uma hora se combntèrão sem vantn- 
;,ei», até que Koxael usou d#* um estratagema pa­
ra prWionar o Imperador. Fing ie qne fraquejava 
na batalha, e pouco a |k>uco sc foi retirando, oié 
que saltou outra \ è i  no seu nav io : segui o logo
o valoroso Catlos M^gno, e Itoxael tanto que o 
lio  dentro, que era o que queria, mandou soltar 
os gancho* da Capitania contraria, e deo a  vé lay 
com animo de levar pritioneiro o Im perador.

Qoando este uo  o periga, em que estava, !e* 
vantou o pensamento ao C«*o pedindo soccorro a 
Deos. U j v i o  Deos a petição de Cartos M a^ no , 
porque in> meio deste grande perigo, uma das 
náoi Chrutàs abordou a náo de llo x a e l; e conlie» 
cendo tres Cavalleiro* oo Imperador, saltarão den» 
Iro, e o começarão a ajudar rom tal fortuna, que 
teutHtJo ® guarnição toda- e Koxael, que de joe­
lho* pedio a vida, por piedade do Im perador ficou 
pfUioaeiro de guerra,

CAPITULO V.
Como $e contintu,u a batutha; c tewio pruiontirot 

turiica. c Haxacl) Jitg io  jíliadu t.
lan to  que o Imper.idor sc \io senhor da náo, 

fex abater a bandeira infiel, c ano tar a Ch.’ i>tã,
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e deo por i*»o logo abi graça» a Deos. Kntretats* 
to a náo, em 9ue bia Pari.ca, linha abordado *  
de Ko ldào; e faltando este dentro, tanto que [<'«• 
risca o soube, %e eiconríeo de puro medo, que ti­
nha delle : Koldào, que o nào vio, ameaçou a< i  
soldado* de queimar a náo, se lho nao descobris* 
irm i e nâo querenJo ellrs laxello, os fo? passando 
á espada, até que lho Uouxetão acima, e ficou pu- 
•ionoiio de gueira,

Nas outra» náo» ha»ia crurlissima pelrja: a W# 
Lrpel de Uanoa nadava em sangue: a de llo tl de 
Nnnlc* da mesma sorte; era tanfa a multidão üe 
cabaças, braços, c pernas cortada», que hatia den- 
tio, quenSo sepoaião segurar os soldados. O  me»- 
mo mái estava já  vermelho, e lodo este estrago, 
acompanhado dos instrumentos bellicos, fatia o 
tuai» t'l»le espectáculo do Mundo.

A» ono» de Lamberto, de Brttxellas, Tielti do 
Datdania, e Gui de Borgonha tinliao atracado • 
Capitania de Aliada», e aqui é que foi ioda a 
força de peleja, porque e»le bar bar o era na «et. 
dade valentUsimo, e dos infiéis só Abdcriaman 
lhe podia competir.

Metteo se por entre o» Pranceie», e fri nelle» 
um cruel destroço ; inas julrfando*se vencido mau* 
dou pòr fogo á Capitania, em que estava, paià 
que o* Clnisiào* >e nào a j>proYettas»ctn deflat e
i lle, a m o  nadava b« m, se deitou ao már, «» tia* 
dou para outra lun .Uvti» »ua, q *e o  rec»*br«> ; <j 
mettendo lodo o panno, navegou pura o seu liei* 
no do Egvplo.

A náo queimada pc^ou fogo 4* tres que esU- 
\ão com e|la9 e *»>tevc h ii teimos de arder a At* 
«nada Chrisii toda: Lauibeito, Tietti, e (Ju i de
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Uorgonha se lançarão nnado, e se recoiltefâo na 
náo de Carlos Magno: do» oitenta navio* de Ali*- 
dú», fó e*»-apárao quinze, e íicúrao prisionuiio» 
l<'»iUca, c Iío\*K*l.

C A P IT U L O  V I .
Trota-te d<% 1 lha Coforn\a% t outro* tucctttot.
Por lào tignalada vicioria, derão iodos graça» 

» D«*oi, e Carlol Magno entrou no porto de Chi* 
jxe com toda a Armada, e abi esteve tialando do 
qqe era preciso pura ella, e passado* oito dias duo 
á vela para Jtaliu. Tinhão navegado dois dias, 
quando se )lies rm ou o ár cotn uma lào expo sj 
iitMoa, que em oito dias, que durou, os Pilot *s 
perdendo o norte não sabiâo para onde haviào 
navegar.

No fim do» oito dia* de»cub rirão terra, mas des* 
conhecida: desembarcai ão nella todos, «era cheia 
de bosques, e arvoredos; ma» todas a» praias es- 
Uta> deserta», ainda que ha*ia muitos sinae» de 
ser povoado, porq*»e tinha arvorei cortada*, ca­
sas de palha», pegadas de gente. Mettêrão »e os 
Cavalleiro» pela Ilha dentio a descobrir o que 
rra, e a vêr »• enrontravâo quem lhes des*e a|« 
^uma itoliria; e andando cousa de uma iegoa 
pela terra dentro, *irào ás pn/la» de um grande 
lemplo utu coocurso dc geüle lambem grande 
que íogo deitárão a f»gir tão ligeiros, que o* Pa»
ies, ^uu hiào a pé, e armado-, nào podiào alcan­
ça lios.

lintiáfão no 'lemplo, e era tOilo cuberto de 
©uit> Imo pela» parede», e linlia vinte alampadas 
do mesmo inetal, cou»a umi liiú : no meio do



t  no*  dozb P a r i »  de  F u á n ç i .  t l i  
Templo e»iav|t um Aliar lodu de líedfcis An'«li* 
mas, a saber j diamante**, safiras, e»me'aldp» cic\, 
*in cima delle seniado cm uma cadeira **la*a 
um butnem com o corpo lambem nú, e só oa 
cabeça linha um c ucar de pluma» dc* varias ate* 
lâo levantado, que chegava qua»i au teclo da 
Jgreja.

Ao re<jor do Aliar 9»súti$o quarenta bomtnt 
rom cucarcs também; ma* mui pequeno*: ot ca- 
bellos e»ío tao comprido» que lhes cobriio n cor­
po, e as barbas rapadas, todo* com o» olhos oq 
cli&o, e tão tfocegados de animo, que os n%o )*• 
vaniárão nem para vAr o reboliço que cotn f  tu* 
gida fei o povo r tinha cada um na mfto um# 
campainha de diverso tom, que contiuuameuia 
tocava; e as quarenta campainha», tocando %em* 
pre, faziào um alarido que nfio h^Mç quem po* 
deste sotírello: diante do Altar havia setenta A« 
guias degollad^s, em grandíssimas to»
das de ouro.

Ficárío  admirados ot Cavalleiro* de iudoo qu# 
virao; e perguntando a um dos quarenta al^cu 
ina» coutas, nenhum respondia palavra, e conti- 
nuavão com o som das campainhas, até qneOli* 
veiros desesperado já  de semelhante harmonia tal* 
tou ás bofetadas nos laes homens, e os fez fugir 
pelo 'lemplo fóra* como os outros, e rnuiti* dei* 
li*» bem maltratados; e dahi dissç ao Molo dip 
Altar que deiccabe pira baixo, seu ao que Ibe ía* 
zia o ine*mo«

Üesceo pontualmente o Idolo, e n$o *ó o fet, 
mas pondo~»c de joelhos aoS pe$ dq* f%iÍA<Jtne», 
ll.eé dis&e tin lin^ua tranceza, que, se qtieiiào a 
'ida, ic reliiasaem da (orquo c<u íiiüUfH
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o que fízerao linhfto irritado aquelle* quarenta hn- 
meni, os quaes convoraiidc os da terra ha'iao 
contra eíles, « tiiar^lhes as vidas: l)isçe-lhe* O l i ­
veiros : — Homem, quem éi tu, que fallas l5o bem 
Francei: e qua icrra éesta tâo bar ba» a, e tSobru- 
to ; — Klle lhe respondeo: — Senhores. agora é 
lempo de cuidarei só em defrnder-voi como po» 
detes, porque estes homens vem contra *ós, e hao 
de maiar**os. —•

Respondeo Olitreiros í —  Homem, tu sabesoqne 
diies? Nós somos o* Pares He França, e como * 
pnsstvel que nos vença uma gente lao bruta !

—- Itespondeo lhe o íd o lo :— Senhor, daqui n 
um quarfo dc legou é a povoação destes homens, 
que tem mais de dois milhões de pessoas capazes 
de pegar em armas; u^o dc arclias e pelotas, 
que jogão com destreza.

~  H st ando nesta prática viiSo vir ao longe uni 
grande tropel de gente; e frzerão os Cav«lleirf>s 
conduzir da Armada giande numero da soldados 
para »« lhe oppôr.

C A P IT U L O  V I I .
Como os Chri&iâot htmveião batalha com os tia 

Ilh a  Cofot mVi, e ou vcncerâo.
O tempo que gaitarão os bárbaros em rhegnr 

ao campo, gastarão os Calliolicos em sahir da Ar­
mada, e de uma, e oulra parle se começou uma 
terrível batalha. DUparárào os da Ilha as suas 
pelolAf fom poMaria tâo certa, que logo n11i fi- 
rá ito  mortos sessenta France/es; ch^árâo mui-* 
de perto, e armando segund- s tiro*, malárao cvn* 
to e quartinia> che^úrtio-de i iu iÍb. e ralihao qoa-
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trocentos; largárno os primeiros a» pelotas, e co­
meçarão com as archas a dár lão fortes feridas, 
que apenas descarregarão golpe que não valete 
uma tida; e entretanto os que ficarão atraz con- 
tinuavão com a* pelota», e como nao erra vão t i­
ro, era incrível & mortandade, que nrs Catholi- 
co» faziao,

Estes da tua parte também não fasião pouco, 
porque além de brigarem com a sua costumada 
valentia, como ot da Ilha estuvSo mis, cortavão 
n^lles n* espadas, sem alguma resistencia: Uol- 
dao jú nâo dava golpe, que nao partisse pelo meia 
de alto abaixo ao triste, que o levava : a ouUo* 
os dividiu pela cintura, caliindo no campo cada 
meio corpo para a sua parte, e a este respeito 
obravão os mais Cavalleiros; ma* que importava 
isto se os da Ilha erào tantos, e <slava > tão obs­
tinados, que, sem cuidar nos que dos seus mor* 
riào, só toinavào sentido nos que dos Chri»taos
matavão ?

Netles termos disse o Duque Nemé para C a r­
los M a g n o > Senhor, nós per d** mo nos aqui to­
dos sem remédio: parecia me a mim que nos fos­
semos retirando para a Armada, edessemos á 'é* 
]a ; e então de noite tornássemos á praia, e mon­
tados nos cavallos, o que agora nào fizemos, viés­
semos contra elles, porque como são tão batbu- 
ro*? vendo-nos a cavallo, (o qu»? uunca virão) em- 
darao que somos cousas do oulro Mundo; equan- 
do não, sempre montados lhe resistiremos mais 
seguros. —

Pareceo betn a Carlos Magno este coiutlho, e 
mandando tocar a recolher se foiào todos para 
o> navios perseguidos dos bárbaros, que tanto que

PARTE I I .  2 1
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o» virão embarcado* ficá'âo mui cnnttntcs, sorr. 
reparar em que lhes lin!i5'i f^ito »*m ;*•» m i * 
ilc cento c nncornio mil do» sru‘ . A Armada 
fet á véla ; ma» tanto que anoiteceo lornou na 
volla da pruia, e desembarcando de noite, mon- 
tátão todo* os ipgimenlot a cavallo, e vierão mar- 
cliando para o Templo.

Auiantieceo, e «indo ot da Ilh a  lodo» á ora- 
çâoj cottiò era o teu costume, e sem armas, por 
Ihet ter prohil»Mo o teu Deot chegar ao Templo 
rom ella», (« attim ettavâo no dia antecedente, 
pelo que çorfêrSo a buscaIIas) tanto que \iiSo 
aquelle* liomcnt a cavallo, fuúrâo espantados, e 
querendo correr vot aeut aimatcnt, mettérSo 09 
Francetet galope atráz dellct, 0 muito mait 
patmtdof ficárâo, quando tíiSo  que tanto cor* 
nâo, t  os Frsncetet atropelando-os com os ca» 
ta llot chegarão á Cidade, e pondo fogo aos ar- 
matent, denáfão ao» pobret da terra tem algitin 
reiurso.

Corrérão’ todo» 1 refugiar-te no Tem plo, e pe« 
gando do teu ídolo ao collo gritavâo em altst *o- 
««*: Zambalâ garolu poar, que na tua lingua 
quer d irer: Deot pede por nát. O  Idollo enlâo 
te pòi de joelhos diante de Cario» Magno, e ll*« 
pedio mandatae ao% tem toldado* nâo Azetse ma­
tança naquellet miteraveit brutot, e o Imperador 
o fet attim ; e depois diste a Diomar, qoe assim 
sechamtoa oldolo , llie contaste tudo, como era, 
tobpcna de llie cuttar a vida.
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C A P IT U L O  V I I I .
Em que Diomar dá eonla dn tucccito, e da Ilha

Cofornia.
Disic enlão o ídolo Diomar :—  Senhor, eu «ou 

de nação Pranreza, e leu vatialio. Alho da P ro ­
víncia de Bretanha, aonde tive Pai» de claro naa- 
cimento, ma» mui pobres, queriio elle* que ter* 
visse a um doa Príncipes, mas o meu genio a l­
tivo o n io  consentia, e assentei praça de tolda* 
do. Achei me em muilat guerras na Alem anha, 
ate' que perdendo uma companhia, porque o meu 
General ma n io  quis dár, eu o matei, e fugin* 
do pelo meio do Exercito andei quatro annoa 
por Alemanha fugido, e feilo Côpilào do uma 
tropa de vandido», e vivi do que roubei estes quu* 
tro annos.

Perseguido dn Justiça me embarquei em M ar- 
•elha, e arribando a náo ao Hjrypto, fui escravo 
de Soldào Aliadús quaii tres annos, e servi naa 
galés; mas achando modo dfe fugir cm uma em* 
barcação, com que me levantei, me fit pirata no 
már, e quasi sele annos infestei as costas da Ku- 
ropn, e África rom extraordinarios suecessos, que 
por nSo enfadar-vos nfto repito.

Em  fim, navegando uma vez das rnstas deNn- 
tnlia para as da Grecia, me encontrai com unin 
armada do imperador de Conatantiuopla, a qual 
perseguindo»me muito, eu fia pAr fogo ao meu 
navio, e me salvei na lancha rom mS outro com ­
panheiro; mas como no cabo de tres dias me vi>< 
se morrer á fome, o matvi para com er; c aca- 
bando-sc oste sustento, fui comendo da^ t a boas

21 #
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da lanclia pouco a pouco até que me via só com 
uma taboa cm que poder segurar-tne. e an d an ­
do mais de um mrz desta sorte perdido, me da­
va já por tno lo, quando liira madrugado pega­
do á diia taboa vil» encalhar nas pruias desta 
lllia .

Estavão nellas estes homens, que mais parecem 
brutos, e tanto que me vlrâo chegar, me tOniá- 
râo no colo; levárà<-«me ao Templo, e me come* 
çário a render culto; e tanto que pelo uso llie 
entendi a língua, «oube que elles adora tâo o m ár: 
e vendo que eu vinha sufenlado (ao  que cuidá- 
r io ) sobre elle, metlco-se-llie em cabeça que eu 
era seu filho, e me fizerão seu Deos: aqui vivo 
assian á sete nnnos, dMfjow de ir a liom a dei- 
tar-roe ao» pèi do Pontífice, e salvar-me, Se aca- 
«o depois de uma tio  estragada vida cousegttir a 
minha fortuna.

C A P IT U L O  I X .
Do que mau pastou o Imperador em a Ilha até. 

te embarcár para Italia.
Acabou Dtomar a sua pratica com tantas 

grimas, que todos os circumstante* o acompanha* 
t2o  nelIas; Carios Magno, perdoou a  Diom ar, e 
lhe ditse fallasse pela lingua ao seu povo, para 
q»e quiiesse receber n Relig iSo Christâ, e elle e». 
teve tres dias <om elles a argumentar, até que no 
fim dellei coiuemirào em a seguir ; e Cario» M a ­
gno ficou de Ihp» mandar de Rom a Padres paia 
lha ensinar. Muitos delle* quizerão ir na arm a­
da, e Cario» Magno o co»»<*nlio.

Mandou em fim o Imperador fater uma gran­
de Fo ilftlew  de terra, e barro, poique p<*dra uiio
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• havia ; e nella pò* de guarnição seit mil tolda* 
do». No Templo mandou pôr a Santa Cru* de 
Chritto, e logo alli inttruirâo not principaet Myt- 
leriot aquelle* póvot; e embarcando-*® com Dio­
mar na Armada, dêrfto á vela para Roma, carrc* 
gado» de ouro, ede riquezas; e o Imperador com 
o gosto, não tó da ter vencido Aliadút, e livrado 
a* terrat da Igreja, m*t reduzir ao teu gréipio a 
gcnie daquella Ilha.

Iliuo prisioneirot na armada Uosael, e Farit* 
ca, e aquelle pedio ao Imperador o quiiette faxer 
Pár, para beigar pela Fé, e o Imperador Ibedit&e 
que era necestario primeiro baptitar te  p a ta  *er 
Lhritião, e que tem itao não podia ter Pár, m »  
que em te baptisando promeltía da o (ater. Ro* 
xael ficou mui contente, e o diste a teu amigo 
Faritca; mat ette tomou itto muito a mal, e ditte 
que era um iofiel, porque queria arreoegar da 
tua le i: eofadou te Roxael de que Faritca o Ica­
tasse attim, e  lhe deo um murro not queuot, que 
lliot deitou fóra»

Saltou Faritca nelle com ai mãot a m b a t , e lhe 
tirou inteiramente lodot o t cabellot d a t  l ia r lu i: 
atodio logo o Imperador, e inforrnando-te darau- 
t«t desta bulha, mandou apartar um do cutroy 
para lhet evitar a  occatião de terem outra pen* 
dcncia, e foi a armada continuando a. tt|& na^e» 
gaç^o para Itália.

C A P IT U L O  X
tbwo a armada padeceo grande (empal<td€y t op* 

portarão toda* as náos o Sicitia,
Começou a ette tempo a emhravecer-te o tpif
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alguinu cousa, e levantando«se no O u  unn ne­
voeiro muito espesso, se foi escurecendo o ár, « 
ficou como sc fôra noile. Veio crescendo o ven­
to, e eiicapelardo *e as onda* com desesperada

• furia, te declarou umu tempestade muitissirao me« 
doulta.

Começou a trovejar, e o* relampegns erão tan« 
ios. que suppriio a luz que faltava, porque suc- 
cesfivameute um depois de outro faziào que sein« 
prtto mar te viste claro.

Cmlos Magno, como tao Catholico *qije eraf 
sc pôs de joelhos, e encommeodou.se a Deos dc 
todo o seu coração, e lhe enrommendava tam­
bém as vidas dos seus soldados, etpecialmenle as 
dos Cavalleiro*, os quaes, rada nm no seu na- 
%io fatiSo o mesmo, e já esperavao a morte, co­
mo fim de tudo; durava a tempestade, e cada 
um se via nas ultimas angustias, só Farisca o que 
fazia era blasfemar da sua vida, e pedir a Mafo- 
má mettesse 110 fundo toda a armada*

Havendo doze dias que durava a tempestade, 
começarão a sentir-se as ondas, n descobrir se os 
ares; porém quasi todas as náos linhSo quebra­
dos os mastros, çafadas as cerdas, e rotas as vé* 
Ias de taI sorte, que ainda que estavão livres da 
tempestade não podiao nav^ar para diante ,̂ sem 
concertar-se: estavfio á vista da Ilha  de Sicilia, 
e aJJi lomárâo porto para refazer-se de todo o 
necessário: desembarcarão em terra os destroça* 
dos navegante», mai Jpenas o tinhão feito, quan­
do com este novo succcsso se virão em tnaior pe* 
ligo, como adiante st verá*
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CAPITULO X I.
Como o Monte Ethna deitou chatnmas, $ Fariseu 

que as fo i reconhecer, acabou nellas*
lia  em Sicilia um monte aitissimp, e bem co- 

nhecido* que te chama o monte Kthna ; este con­
tinuamente deita do seu cume lavaredat, que se 
J iv h io  de muito longe, e dizi&o os Gentios que 
a I I í e r a  a forja de Vulceno, que tinhão por D*0f 
do ferro, e fogo.

Tanto que osCatholieot aportárlo na Ilha, co­
meçou o monte a  deitar maiores cbammas, e U m  
que subüo ás nuvens, e parecia que se abrazava 
tiào só o monte, mas a Ilha.

A todos causou notável horror esta novidade, 
c aindu *e augmentou o susto quando o monte 
atras das lavacedas começou a deitar uma gran­
de enxurrada de betumes ardentes; pôz-se Carlot 
Magno de joelbos, rodando a Deos pelo seu E*er- 
cito, e tirando para os Cavatlefros, e soldadot, 
lhes disie em altas vozes: —  Filhos, bem vêdes o 
castigo que vem sobre nós por vontade de Deos; 
o que podemos fazer e conformar nos com ella, e 
postos aqui todos do joelhos com os rostos etn ter- 
tá pedir-lhe se compadeça das nossas almas, te 
fòr servido que estas chammas qos tirem as no*- 
»as vidas.

Respondêião todos: — Rstamos premptos para 
ahraçar com gosto o que Deos fòr servido. —  Mas 
entre todos os que estavão assim* só Faritca ti­
nha ficado cm pe, e como homem doudo, e de* 
superado, começou a dlxer que todos erâo uns 
fiacos, porque senão alrcviao a fazer caminha
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áquellas lavareda» para outra parle. c dizendo 
isto, tuhio pelo mente acima a encontiar-se cotn 
ellas.

Quizeião di lello os «oldado*. m ai elle correo 
im ito, e «lie», não querendo ser queimados no 
f»pt>, que já vinha muito perto, e por nao de«o- 
bedecer ao Imperador, se tornáião a pôr de joe­
lho», como e*ta»So Subio Fatisca o monte, « 
tonto que a enxurrada llie liia chegando, lhe dis­
t e :— O ’ fogo, por Maíom»» a quem adoro, tor­
na paia iras, que em seu nome to mando. —- 
M as o fogo o deixou ahratndo; e dalli correo no 
itiár, ma» por outro caminho longe do sitio aon- 
de estava o Rxercito.

Derâo todo» graças a Deos pelos ter livrado de 
tão evidente perigo: ('arlos Miigno, em agrade­
cimento de tSo grande benefício, mandou edifnar 
naquelle ti lio «nn grandistimo Templo, e lhe deh 
xou renda» para o culto Divino.

C A P IT U L O  X I I .
Como Çorlot Magno navegou para fíomOf e ahi 

te con/ettou Diom ar, e baptitou íioxael.
Esteve o Imperador em S ic ilia  todo o tempo 

preci»o para reformar a »ua Arm ada, e eaobar* 
cando nella com todo o «eu Kxeicito, chegou á 
costa de Ita lia. Tanto que o Pontifwe o soube, 
mandou farer arens triunfae» por todo o caminho, 
que liia nte liotiia, e por elle» pas»o» o Impera­
dor ern tiiunfo com o» Pares, e todo o »eu Kxer» 
« Ho, e chagando ao Pala<-io do Vaticano beijou o
p<* ao Pontífice, e o meitno ftterão todos os Ca» 
valleiro*.
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f rito »»lo, conlcm o Imperador a o  Papa Icuoi 

o» bucicasot da sua navegação, e lhe pciijo mon­
dasse itqurlln Ilha Padte», qne intlfuittem ot na- 
lumes noi Mytlorioji da notsaSanla Fé ; e o Pon­
tífice at>im Um promeltejo. Deptjit llie apresentou 
Itoxarl, e Diomar, o primeiro para »c cnnfet*ar; 
«• o Papa, pela anu ineimo pettoa confcttou Dio- 
mar, e bapii«ou Koxael.

Diomnr pediu licença a Carlot Magno para toI- 
tnr á Ilha Cufornia, porque queria que na lena; 
aonde foi mait etcarxialoia atua «ida, fotte maior 
a tua penitencia: o Imperador Ibo coacedeo, a 
file te embarcou com ot Padrec.

Uoxael foi armado Cavalleiro pelo Imperador, 
e Koldâo foi «eu Padrinho, e foi admittjdo ao 
número do* Pmet, fatendo primeiro juramenlo 
de defender a Fé Calhoiica aié o ultimo iatlan* 
te du vida, como é costume; e era lal o gosto, 
que linha de |e »ér feito Pár, que não cabia em 
tí de conUnie. O Imperador te preparou pura 
ir a Toledo butcar, (jaliana para tua mulher, e 
te detpedio do Pontifice*

O  Papa quit fater Cardeal o Areebitpo Tur- 
pim tnat elle lhe pedio por humildade qne o a lo  
liiette, poit queria antes ser tó Arcebispo, e acom­
panhar o Imperador.

C A P I T U L O  X I I I .
Como Carioi Afn^nn, voltou a Http*mha, t em 

Ga$cunha dettruio uma trajta dê ladrÓc$i qu€ 
o quertâo roubar.
Cailot Magno partio para França, fazendo por 

ellu caminho para Hetpanha, a ao pattar dotmon*
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te» Alpes, ie«c o Bxercito granditsimo trabalho 
por causa das neve#, que continuamente^ cahcni 
naqutllrt montes; « muito? soldado* ficárão into- 
rissadnt, e mortos do ragello, outros perdião a fal­
ia, porque te lhe* apertavão os dent<t, de tofte 
que não o» podiio abrir nem para comer, e «Mim 
moriiào de fome. Em pastar estes montes Alpes 
gastou o Fxercito quatro meies, e morréiao ma’* 
de seiHTnto» toldados, da que o Imperador leve 
grande sentimento*

O  Arcebispo Turpim, tanto que chagou á pri- 
meu a terra de França, fez um muito altíssimo 
Sermão a todos ot soldados, dizendo lhes que vis- 
*em o lucro, que se tirava das cousat do Alundo, 
que de todo o modo erào contrrwjas aos homens; 
trouxe á memoiia o fogo do Eihna, e frio dos 
Alpes, as tormentas do már, as batalhas da ter* 
ra, para que vueem que os metinot filamentos, 
que os sustentarão eiao os tnaiores inimigot que 
tinhio.

Como sestava a guerrn despedio o Imperador
os soldado#, e mandou que fossem para as suas
terras5 mas os Pares nào se quizerão ir, e disse-
rSo que queriuo assistir ao seu casamento, e de
Koldãn, e o Imorador o estimou ; c deixando tó
quatro mil homens parn guarda de sua petsoa,
foi caminhaudo com ot seu» Cavalleiros para Iles* 
panlta.

Chegou a Gascunha, e anoitecendo-lhe em um 
campo atli mandou armar at suas barracasf e co* 
mo nâo se receai a já de guerras, te deitou a dor» 
mir, c. todot tnuiio a seu salvo.

Pela meia noite chegou áquella sitio um famoso 
ladrao, que era cabeça de uma quadrilha de mil,
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quando v iao  luo b o a  o c c a t i a o  d e  »e a p r o v e i l u r  
dos llietoiiros, que Irazin o Imperador, puzerao sc 
lodo» a pé, e ic foruo metlendo pela* barracas; 
e cada dois s« p o n l i á o  c<Mn os punhaes nui ao p e  
d o s  que dormiao, efn quanto os oulrot e»quadrí- 
i i l i a i £ o  os cofresf e as malus para levarem o que 
acliatsem.

Ünlrárâo na Tenda Imperial, e puzerão«se «eis 
com os punliaet á cama do Imperador, e o* mais 
começário a revolver a bagagem, A este (empo 
começarão fóra a espantar-te os cavallo», que ti* 
nKlo deixado pretos, e entre si comrçárao a mar- 
der-se de modo, que quebrando as redeas eptrá* 
r2o á desfilada pelo campo.

Os ladrões, que srmpre vivepi com medo por 
conta do s*u delido, vendo aquelle tropel enten* 
dêfâo que era catailaria annade, que o* vinha 
matar: largárSo tudo o que fazião, e cprrêrôo a 
tomar ot seus cavallos, ou para se p£rem eui le- 
sislencia, ou para buscarem fugida: a noit* era 
eteutissima, e nâo achando os çavallos no sitio, 
andárão-os buscando; mas, como estavio espelha­
dos, impossível era rolhe los a todos.

R ette rumor despertarão os da pompanlijâ de 
Catlos Magno, e armando-se a toda a presta, **• 
b iiio  fóra das lendas, e achárão ps miseráveis Ia* 
droes, que a pe, unido» em nra corpo, qnerjão 
faxer resistência ; e por crdejn do Iinpefador fo- 
tào todos cnfurcados.
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Como Carlot Magno foi ajudar A tlolfo dc In g la • 

terra contra Oldo dc Dinam arca, c ctic o de$a- 
ftou, e Carlot Magno não acceitou o desafio.
Feito tão justo ca4lt£o, deo o Imperador gra­

ça* o Deos pelo livrar de perigo tamanho, e foi 
continuando a j o r n a d a  para Toledo com muita 
alegria* JVlas ainda te prolongou mais o teu go&* 
lo com uma carta, que lhe chegou de Atiolfo de 
Inglaterra, pedindo-lhe ajuda contra O láo de D i­
namarca, que com uma poderosa armada em que 
hia embarcado um formidatei Exercito, invadi^
o seu Reino,

Era Astoifo um dos Cavalleiro* de Carlot Ma* 
gno, e o tinha ajudado em muitas guerra*, pelo 
que o Imperador lhe respondeo q:»e faria o que 
llie pedia, e com os quatro mil homens, que t i­
nha, e >i Cavalieiros marchou oa volta de Fran­
ça, para dahit passando o már com mais solda* 
desca, chegar a  Inglaterra.

Assim o fei, e ajuntou muito brevemente trin* 
ta mil homens, e embarcando«*e em muitos na* 
vios, que tinha nos seus portos, chegou a Londres 
aonde estava Astoifo, o que tinha já peidido mui­
tas Cidades, que Oláo lhe havia conquiUado.

ian to  que o Dinamarquês soube a vinda do 
Imperador, mandou desafiado para singular ba­
talha, e o Imperador acceitou o desafio, mas ne­
nhum dos Pares o quis consentir, e postos de jor» 
lho* diante do Imperador, lhe pedirão por prê­
mio dou seus serviços que nno $ahi*ie ao desafio, 
e disse R o ld ão :— Senhor, o |r u valôr é bem co-

I I l S T O R l A  DE C a RL O í  M a g n o ,
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hbecido, c cm nào sahiresaeste deaabo nada per­
d e s  do teu Credito, antes diminues a tua auihori* 
dado em sahir a contender com quem nào ê Im ­
perador.

De nenhuma sorte queria Carlos Ma^no con­
sentir, mas tanto pedio Kuldfto, alé que renreo. 
e o Imperador lhe disse: — Scbrinho, por nmor 
de ti falto ao que quero, mas que resposta hate- 
rnos de dar a O láo.*— Kespondeo Holdão; —  
De xo i*lo á minha conta, que vrrás a que lhe 
dou, em que por força elle ha de ficar mal.

K dizendo iáto chamou o Trompeta, que tinha 
trazido o recado de Oláo, e lhe dis*e : — Dize a 
teu senhor que o Imperador, nao acceita o seu 
desafio, mas que Holdão o acceita.

Foi o Tromltela, e trouxe por lesposta: Qae 
Oláo não brigava com RoldSo. porque não era 
Hei. Kntão Holdão disse ao Trombela : — Pois 
dize ao teu Hei que Carlos Magno não briga cotn 
O l á o ,  p. rque não e 1 mperodor. —  E  todos gabú* 
riu muito a subtileza de Holdão*

C A P I T U L O  X V .
Como êc deo batalha entre Carlot M agno, c O láo 

de D  i na marca t e ate  fu g ia .
Muito se enfadou Oláo desta resposta, e logo 

formou o seu Kxercito em batalha, e mandou d|* 
ter ao Imperador que mandasse os seus Pare* lo- 
dos a contender com outros tantos Drnamarque- 
zes, e o Imperador o fez assim, mas os Dinamar- 
queres ficáiSo todos mortos sem algum dos Pa ­
res ter o mínimo perigo. Hicoti.se muito Oláo. « 
inundou ouirus lauto; dos seus, mas succedeo«íht*s
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o mesmo, mandou terceiros e aconiereo Hics o 
pioprio, nte que de>esp«Tado moven contra os T a ­
re* lodo o seu Kxcrcito que era de sessenta mil 
homem.

Esperarão os Cavalleiros a pé firme o Exercito 
tod«>* como se vie?*ein cotttra elles só outro» lan* 
Io* (JavjiUei roè; quando Ohto vio esta conston- 
cia, rasgou os vestidos, e di*?e em altas vozes ;
—  (V  aftortunrado Cai los M*<gno, que len* por 
vassaltos leu* homens tão valoroso»! mas eu quero 
xèr »e venço com o meu Exercito este* monstros 
de valôt. E  dizendo isto mandou Cocar a in­
vestir. -*

Áccometeo o Exercito todo, e os Cavalleiros 
esperarão o seu encontro no meie do campo9 que 
por crédito seu, nem um passo derão atraz a in­
corporar-se com o de Aslolfo, c ünrlos Magno, 
e assim sustentarão firmes o primeiro accommet- 
timento, e passarão-Hie o* batalhões por uma9 e 
outra parle, sem elles recuarem,

Moveo-se enlâo contra Oláo o Exercito de Car­
los Magno, e Aslolfo, e se travou uma cruel ba« 
talha, que durou todo aquelle dia.

O i golpes das espadas, o bater das ferraduras; 
os gritns dos que morriào; as raivas dos que ma- 
tavão, fazião parecer que se toma*» o Mundo em 
um abysmo i OI ao, deo a vicioria por peidtdn, e 
salvou a sua vida Da fuga, e de sessenta mil ho­
mens, que trouxe de Dinamarca, nem um, exce- 
plo elle, tornou á sua lerra. A perda de Carlos 
Magno, e Aslolfo foi de Ires mil homens, e logo 
foruo ambos reconquistar as lerras, que OIúo li- 
nha tomado, e todas se rendê»ão.

Carlos Magno esteve muitos dns cm
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assistido de Astolfo com toda a grandeza, e ma. 
ge*lade, coma tão grande senbor que cru: Forão 
xèr a» piioíipaei (Jidadw do Keino, e quando 
tnaii embebidos andavão nefte divci liniento, cbe- 
gou um mensageiro de Toledo com uma carta de 
Cjaliana p?ra o Imperador, que dizia só eslai pa­
lavra» :

—  Senhor, nonde que estás, ouve-me, e soccor- 
re'ine. Abderraman voltou deKthiopia com Ta* 
lam arte: fiqae o mais ao leu discurso, ao 
amor, e ú lua obrigação. —  G aliana.

Tnnto que o Impeiador vio esta carta, sem 
mais demora montou a cavallo, « chamando o 
•eu Exercito, vero embarcar-se, para de França 
vollar»se a Toledo.

C A P I T U L O  X V I .

Como Carlot Magno Jurou não entrar em Toledo 
antet de cattigar Abderraman, e dot etlragot 
que ate tinha feito em Hetpanha

Ajuntou Carlot Magno um podereso Exerci­
to, e em menos de vinte dias chegou á «ista de 
Toledo: sahio a recebello (jalafre, c llie deo par­
le como Abderraman tioka chegado a Hespanha 
com novo Exercito, que lhe tinha dado Talainar* 
le de Elliiopia, com quem havia fugido; e que 
linha conquistado Cordova, Sevilha, Tim orante, 
e Yalença.

Ficou Carlos Magno acceto em ira, e jurou pa­
la vida deCíaliana de nào rhegar a vêila, alé nSo
ter morli) Abderraman; e logo, #em entrar em 
Toledo, marchou com todo o Kxercito para llus-
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li!**, aonde o* Pare» tinliSo em outro lempo f>n*
talhado com o m om o Abdeimman.

Este harbnro, tendo que Cntlot Magno tinlia 
hido a »j udar ao Pontífice contra A liadui, come* 
{ou a conquittar em H  ipanlia muitas terra*; e 
tanto rftfe a* tomaf a drgottava todos otCl>ristâo*y 
que dentro h&via, e át leriat mandava pòr o fo­
go, excepto aCordota, Tíinorante, Sevilha, e Va- 
lença, que eacolbeo para Praça* de armai.

'I odoa oa btuquti entregavar ao fogo, o metnvo 
fatia át temeoteira*; e era ta! a raiva, coin que 
vinha tomar a tua vingança, qu<* por onde pat* 
tava nâo ficava pedra tobrie pedra; em ftm aa tv- 
ranniaa erão tanlat, que Galafre tíeinendo de que 
clu'£a»*e a Toledo aquelle raio, mandou a Galia- 
na «»cre*ette a Carlot Magno aquella carta, coin 
que o obngatte a vir á tua defen«a.

J á  Abderraman com efieito hia marchando con­
tra Toledo, quando Carlos Magno marchou tó 
*«■» ot Catholicos para Rostile a tabir-lhe no en­
contro. Soube Abderraman por t«wt etpiat que o 
Imperador era chegado, mandou faier alto a teu 
Kxercito, e hoove com Talam arie conselho, to* 
l>re qual teria mellior fater, *e tahir logo a en­
contrar C a>los Magno no caminho, • dnr»ihe ba­
talha} oa etperar qne elle viette iorettiüoj, e tor- 
tificarem-te naquelle titio,

^eguioTalamarte ette tegando conte! ho, como 
mait teguro, e tom&rio um pouco atrás a pôr-se 
com at costat noa murot de Se«illia: levantarão 
por dianta, e pelos lado* altiatimat trinchejrü 
teira muito fortes» e te puzerSo a esperar aCar- 
lot Mogno.
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C A P IT U L O  X V I I .

Co/iid o Imperador cficgoii á rid a  de dhderram anj 
e como lioxact ô dcsofiou9 c tahio Takwuttle 
ao desafio*
Foi o Imperador marchando coiír o s*u 

cito, c cm iitiiu inudrugadu avialou a i trinchei­
ras dc Abderraman, e erao lào nltas. c for le i, mu® 
pareciào muralha* de uma piin^ie fortaleza: K o ­
xael da Pérsia, aunado C a v a lU iio  «m Kom a, co* 
mo dissemos, querendo mostrar o seu valòr cou lia  
os inimigos da Fe, sc pôi de joelhos diante do 
Jm perador, e llie disse:

—  Senhor peço-te me concedas licença para ir 
desafiar Abderraman ao seu campo. — O  im p e ­
rador lha não queria conceder; mas Koxael tan ­
to apertou, que o Imperador lho diàse que sim, e 
Koxael beijando* lhe a mão pela murcè, montou 
cm um bizarro cava llo ; e fazendo o sinal da Cruz 
com m u iu  reverencia, partio para o campo con­
trario, deixando aos oulios Cavalleiros com bas- 
tanle inveja do seu esforço.

Chegou defronte das trincheiras, e disse em voz 
a lia , que se ouvisse dentro d e lla s :—- O* Ueí A b ­
derraman, que chciò de medo estás encurralado 
dentro desse» fortes muros, já  que não teus a n i­
mo para brigar com Cario* Alagno peito a peito, 
\cm batalhar comigo corpo a corpo, que p a r a l i ­
so le desafio, -«M andou Abderram an una solda­
dos á trincheira a ver quem era o que desafiava, 
e elle lhe respondeo: —  Dizei a Abdi.r am aii, 
que sou Koxael da Pérsia, hoje P a r  ca Frari- 
Vft. —

P A R T E  I I .
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Talamarte podio a Abderraman o dtixasse ir 

áquella batalho; o que llie consrntio : p snliindo 
•o campo, dUse a Roxnel; —*• Ainda que nao vem 
o que desafiaste, vem Talamarte de Ktiopia, que 
bem capaz e de contender com Koxael da Per- 
í í a : — Diise lhe Koxael que não linha nisso dú­
vida, e virando ns redias nos Cavallos, se invcs- 
lírio  com desusado brio, e desembaraço: quebra­
rão as landas nos primeiros encontros, e ambos 
valtárSo com a força fura da cella ás aneas dot 
cavallot.

Cobrá^ao outra vcf o posto, e levntão, um da 
espada, outro do alfange, com que se começá- 
tho a dar desapiedados golpe?: logo os escudos de 
nmbos fiz«Mao em pedaços, c agnirarão-se as 
armas com a* maos ambas, e sem cuidar em de* 
fender-sev só attendiào a ferir-se: deolíoxael em 
Talamarte um tal golpe, que lhe quebrou ein 
duas partes o elmo, e o ferio na cabeça, que co* 
rneçou a deitar sangue ás golfadas. Desesperou-se 
ri'alamarVe de tao violenta ferida, e deo em Ro- 
xael tal culiluda, que lhe desarmou o liombro di­
reito; e descendo ahaivo lhe cortou o pficoç^ do 
cavallo, que lo£o iminediarameate caliio etn terra 
mói to.

Apeou se Talamarte, antes que se levantasse 
Roxael, e sem perder tempo lhe deo outro golpe 
no costado, com que o fe* pôr em terra de bru­
ços muito mal ferido; e sem esperar mais lhe deo 
outro na cabeça, e logo dois nos braços com que 
o deixou atordoado, e dabi pegando nelle o atou 
á cauda do seu cavallo, e montado nelle o andou 
arrastando pelo campo. Mandou Carlos Magno 
quarenta homens a loecorrello, mas já Talamarte
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rst iva tirniio tias winchcíras com tdie pela cauda 
d o  c a v a l l o .

Cai Io* Magno quis mnndar logo começAr *  ba­
talha em vingança da morte de KnXuel, a quem 
estimava muito, e como homem fóra de sí di»*e:
—  Oh infiel TtflaniArte, por creito que nâo era* 
mais valente* eque foste um traidor; mas eu vin­
garei a Koxael.

C A P IT U L O  X V I I I .
D a morte de Roxael,

Chagou Talamarte com Roxael arrastando o á 
t e m i a  de Abderraman, o qual o mandou desatar 
da cauda do cavallo, e virão que ainda eslava 
vivo.

O  con&tante Roxael todo esvaido em tanguef 
com o corpo retalhado das feridas, e moido da» 
pedras estava já nos últimos da vida, mas cheio 
de uma sobre-natural constancia, tanto que te 
%io diante de Abderraman, lhe disse : —  Cuida* 
rás que Talamante me traz aqui, porque me ven* 
reisc mui justamente* pois sabe que contra as 
leis de Cavallaria me ferio, sem eu me levantar9 
c contra as leis da fe me trouxe assim ; mai dei­
xa-me ainda como estou, provar com elle as for* 
ças, (jue eu te piomctto vejas que c fraca a sua 
\al<*ntia —

Abderraman ouvindo failar-assim a Roxael, llie 
deo um pontapé, e lhe disse: —  Ainda tefis boca 
para fallar? Orá espera que eu ta t i r a r e i e  
mandou que um soldado llie cur ia»de ambos oa 
briçoi, e Koxael ainda assiiu escorrendo-lhe o saxi~ 
^ue pela boca, diase:

«2 •
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—  Oh Deos, c Seiilior roeu! Tende compaixão 

de mitn, perdoai-me, Senlior, o* pcccado , <i«e 
lenho feito, e occeitai em satisfação ddles estes 
tormento», que por vós padeço; e vós, Virgem 
M aria advogada dos peccadores, não me desam­
parei» agora que me vejo l3o só entre os meus, e 
«ossos inimigos r Abderraman infurecido metien* 
do-lhe um bastão pelos olhos, llios vaiou, e de­
pois de cego o mandou pôr naquelle miserável 
estado fóra das trincheiras, parn que os Christaos
o vissem, « o triste Cavalleiro, clieio de dòres in. 
supportaveis, deitado em um campo desampa­
rado de lodo o Mundo, disse para Deos: — S e ­
nhor, seja pela vossa bondade tâo afíronlota, e 
terrível moite ; por vós a padeço mais alegre, que 
•e estivesse agora no tlirono do meu lleino, clieio 
das delicias, que logrei aos meus lutados; tudo 
«0 trocou neste infortúnio; mas afortunado eu, 
se com a morte vos fòr gozar na bemaventuran» 
ça. — Senbor, queira*o assim a vossa bondade, e 
agora valha me a vossa misericórdia, —  o dizen* 
do isto logo expirou.

CAPITULO X IX .
Como oiUnia Chritlâot tahirao a br\gãr eotn oi-

tenta lureot, c Abderraman lhe /<% traição.
Carlos Magno, mandou cheio de pena, reco­

lher o cor|io de Koxael para ihe dár sepultura, e 
pôz em fórtna o seu Exercito, para tomar vingan­
ça do cruel Turco, que tâo barbaramente liiilia  
tratado um seu Cavalleiro.

Saccedeo que a este teuipo uns soldados nobres 
liverfto entre sí desavença*, e vierfio a desafio:
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dctão logo conta ao Imperador, e elles, informan- 
do-se da razão, soube que o caso era dc credito* 
porque oi» linlia dito ao outro que rnentia, e este 
llie havia dado uma bofetada : para os concertar 
usou o Imperador da tua prudência, c disse: —  
I!em sabei» que os Reis podein dár, e tirar honra 
nos seus estados: ió i é certo que estais oflendi- 
dos; mas para que hajais o vosso despique* eu 
voi digo que saiai» a desafiar cada um de vós una 
Turco, c nquclle que primeiro inalar o «eu, ficará 
mais ai roso.

O i dois montando a cava Ho sabirlo logo; um 
(linmnvn-sc Montesinhos, e outro Bcltenebros; « 
cm companhia da cada um forio o* seus paren* 
irs, e amigos, que para ino pedirão licença ao
I ntperador, c por todos erio oitenta : chegarão á  
trincheira, e desafiarão outros tantos Turcos, oa 
quaes logo «nhirão, e começúrân a batalha, e em 
menos de meia liora não havia Turco vivot sent 
s<*r C hrU iio  algum morto; e a (empo, que eslea 
vinltào para o Exercito, sahia da trincheira uma 
partida de quatrocentos cavallos, e apanhando>oa 
no meio ot («vou prisioneiros > mandou Garlos M l»  
gno outros quatroceptoa a livrallos; mas já  se ti­
nhão recolhido ás trincheiras.

Tanto que Abderraman leve seguro os okenta 
Cavalleiros, mandou de fóra das trincheiras pre* 
£ar oitenia páos no campo, e em oada um man* 
dou pendurar seu Cavalleiro'; e lançando*lhe 1o- 
Zo, ficárâo o» oitenta Christâo* a arder á vista do 
Kxercito de Carlos Mflgno.

Incomparavel foi a ira, que teve Carlos Magno, 
c **stava de braveza como louco: d» mesma sorlo 
o* Cavalleiro», e todo o Exercito, que irado con-
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tra a* traições do* Turro* gritava a Carlos M agno  
investi* se as Ir i nr liei r:i > porque qiieriao tomar 
vingança de A b d erram an : apenas o Im perador 
vio  que aquella crueldade nâo faH n  desm aiar, a n ­
tes enfurercr os $eu* soldado*, mandou tocar a 
investir.

C A P I T U L O  X X .

('om o invc*findo 09 Cfnittdo* n Ejrcrcito com a 
( 'arathiria o detiraçárão, c Taíamortc fo i mor- 
t0? t Abdtrram an prexa.
Invfitio  a Cavollaria pelos lados das trinchei­

ras, e lanlo que te vio rom 0$ Turrou cara n ca- 
rp9 entrarão estes a experimentar a sua valentia : 
íiião a diante Carlos Magno, e os Paladines, « 
a petar do infinito número dc Turcos, penetrou 
um corpo de Cavaliuria. que governava Olivei- 
tos, pelo meio do Kxercito, e chegou a uma das 
portas da trincheira, e matando as guardas a a« 
hiip, e defendeo, para que entrasse a Jnfantcria, 

Montarão Abderraman, e Talámarte, e sahi âo 
m ajudar os seos; o mesrno f<«xja Carlos Magno; 
mas os Catliolicos nío necessitavao diao, porqun 
rada um se animava a sí tne*mo: mujtos com 
as rabeças abertas, e rom o* braços derepado*, 
ainda invesuão com os que os feriSo: aquelle 
soldado, a quem se quebrava a espada, pegai a 
com unha*, e dentes no Turco, e o despedaçava ; 
outros vinb&o n brados, e jogando a luta se es- 
inaga«ao.

Os Cavalleiros íariao bravura*, não davão gol* 
jm*. que nau deixassem um Tutro e«n terra, e o 
valrnte Carlos Mag 110, emparrlhando»se contra 
Abderraman. começarão a ferir-sc, c vindo Hol-
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dão cm ajuda de Carlos Mogno, que matou a 
Abderraman o cavallo, ecohindo em terra, pelas 
suas Keaes mãos o ft*z prisioneiro.

Cnineçárào o* Cathoiico* a grilar victoria por 
todo o h&ercito: entretanto lioha Oliveiros che- 
gado á* tendas de campanha, que erao tantas, 
<]ue pareciao uma Cidade, e apezar dos soldados 
<)uo a» deírndiio, llie pòx o fogo, e começou aat« 
der aquvlla Udbylooia de panno de linbo, que 
p a r e c i a  nm inferno: entretanto a grita, que ha* 
via na batalha, confusão, mortandade, e furía, 
Ia ra  mai« os Turcos desanimados com a priiáo 
de Abderraman, e morte de Talam arte; que ás 
n.aos de Itoldão tinlia acabado a vida, começa» 
tão a },ôr.ie em confusa retirada*

Vencida assim a batalha, se readeo logo aC i*  
daJe, e mandando o Imperador aviso ás outras 
tres, que linha conquistado Abderraman, se ren­
derão logo c ficou outra vez toda a Ilespanba l i ­
vre deste bárbaro, que lanto aopprimio, o de» ba- 
ratou, e Carlos Magno, depois de dàr graças a 
Deos por tão assinaladas mercês, maudou di­
zer muitas Missas pelas almas dos Cliristãos, qu« 
morrérão nesta batalha que forão vintee duism ili 
e dahi par tio para Toledo com todo o seu E ic r *  
cito, levando a Abderraman prísioQcjro-

C A P I T U L O  X X L
Como o Imperador chegou a Toledo, e A bd trra- 

man $c nâo qui% boplhar^ t da sua morte.
Chegou o imperador a Toledo, triunfante, e

»ai>iruo l o t a  dap po.las a osperallo, tanto os C«- 
talhriios como o l >o\o c Carlos Magno com Ab-
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deiratuau piezo a seu I ímIo m iro u  em forma de 
t iiu n fo : subiu ao Paç*', «onde o espernvâo (io-  
lian-T, e A n^elica.

Ai>ra<;útao a Iodos o* ('ovalleiros, equando A n- 
^eln a abmqon o KoMà<>, se lhe renovou o pranto 
do puro gosto, eo Imperador lhe d is*e:—  Senho* 
ra Angélica, aqui vem *os*n PhÍ, espero que se 
fnqa Celholi'o . e ainda que a* suas crueldndes o 
nào icni merecido, hirá cm A Pica goznr o» seus 
Heino», o que, por ser vosso Pai, llie será conce­
dido. —*

Tanto que AngeliYa vio seu Pa i vivo, ficou 
moi contente, e o Pai quando a mo viva, ficou 
muito mais triste, e com os olhos cheios de san­
gue ardendo em iia lhe disse; —  O* cruel Angé­
lica, como nao morreste queimada na torre da 
.Lua, e agora e«tás aqui tanto a teu gosto naCôr- 
te, do meu maior inimigo? Sempre foste tyranna, 
e agora quiceste ser n miníia ultima m ina.—  

Angélica lhe respondeo : — Pai, e Senhor, tu­
do isso importa pouco; cuida tu em seguir a lei 
de Christo: baptúar-le como eu hei de fazer, e 
então hirás pa*n os leus K ei nos de Africa, que de 
outra sorte os has de perder, e também a alma. 
—• l)iwe Abderraman primeiro me verás mor-
lo, que baptisado; porque se tu pelos teus appe* 
tiies queres ser falsa á tu» lei, eu não o hei de 
ser, porque jurei lealdade a Mafoma, c ]ha hei 
de «foardar ioda a minl|a vida : — « dizendo isto 
começou n chorar muilo, e a todos causada com- 
p.ii\ão \(‘ r em tão miserável estndo o que tinha 
»j(lu senhor de quaM lodo o Mundo.

Mandou Carlos Ma«*no, que o tivessem prefo 
t m uma torre cuin muita dceençia, e o triste A b ­
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dorraman alli lamentava »uaü infeliriJ<ides, ai'* 
«p.r tic puro des«*o-lo veio a perder a vida, c An- 
gvlúu sc \ctlio de luto.

C A P I T U L O  X X I I .
Como G alafre, Angclxca% c Galinna rcccbérao a

Lei dc Chrnto, c dog caiQmcnloi dc Roldão, c 
Carlos 3Jogno.
Panado a Angélica o sentimento da morte de 

Abderraman, disse que te queria hnpii*nr, e Ga- 
liana lambem; e o meimo Galafre vendo a* vi- 
rloriat. que ot Cliri*tãos tinhao alcançado, lam­
bem disse que se queria baptisar, e o Aro*bfspo 
Turpim lho deo a todos, e de Iodos foi Carlos 
M  ü^no padrinho, e de Galiano o foi D Roldão.

Festejou*se em Toledo ette grande ado, e to« 
dos ot do Reino for&o logo Catholfcos. Feito Itfo 
|>edio Carlos Magno a Galafre lhe dé*se para Ks* 
posa a G aliana; e elle, lha deo de boa vontade.

Holdão pedio a Carlot Magno licença para ca­
tar com a «ua Angélica, e o Imperador lha con- 
cedeo; c no metmo dia te fuerio ot casamentos 
de ambos: de Angélica foi padrinho Carlot Ma* 
gno, e Holdfto de Galjana, que quit o Impera* 
dor dar~lhe esta honra: quinze dias houve festas 
por toda a lletpanfaa em a^plauto destes cata* 
tnenlos.

Em fim, Carlot Magno, 01 Pares, e at Pvince» 
zas se despedi ao de Galafre, e volta ão para Fran­
ça ; chegarão a Paris, e Floripes entregou o go. 
verno a Carlos Magno, c receber) at Princesas com 
o sru cosiiifnndo carinho, c com mwito mais a 
teu Fsposo Gui de Dorgonha, faxendu se muito* 
applausos á chegada de todos.
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CAULOS MACAO,
litf Q t*  SE ESCREVEM AS M.OIUOSAS ACOUií,

B VICTOniAS

DE BERNARDO DEL CARPIO.

B DE COMO VENCBO EM DATAI.HA AOS DOZE 
PARES I)R FRANCA ;« W

COM ALGtMAS PARTIClI.AR1DADES
DO* p r in c íp io s  de h b s p a k h a , e ssrs p o v o a v o -

RES, E  REIS PRIMEIROS.
— —  

liVTIUIDllCÇ.IO.

Depois da celebrada Historia de Carlos Magno, 
e «eus Pares, que tem servido de tanlo diver­

timento aos Curiosos, e com que se tem passado as 
horas das no tes do Inverno, nenhuma me pareceo 
mais a proposito para continuar a divertir, que a 
de Bernardo dei Carpio, contemporâneo dos mes­
mos Pares, e ,successor de suas façanhas: por c^sa 
raiào pegando na penna algumas poucas horas 
que me permiltir o tempo continuarei a Historia 
principiada, fazendo terceira parte cotn a vida 
e grandiosas façanhas desle Ileróe.

33 '
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C A P IT U L O  I .

Alcmoria da Crioção do mundo até ao D ilúvio
universal.

tos Omnipotente, fei de nada Ceos, e Ter­
ra creando em uns e oulra todas as cteatu* 

th» espirituaes, e corporaes, e enire estas á sua 
imagem, e semelhança Ad&o, e líva ; para pro- 
genitores do genero humano, os quaes col locou 
no Paraíso ter real, lugnr para elles das delicias, 
em quanto cpnsrrvadores da primeira £raça, que 
pe/dérâo peccando contra o preceito Divino, pe» 
Io que desterrados vierSo á província deSyria, if- 
beira» Orientacs do mar mediterrâneos, e fazendo 
habitação no valle de Ebron, procreárSo seus fi­
lhos Caim, e Abel, tSo justo este, quanto per­
verso aquelle, pois chegou por inveja a tirar a seu 
irmão a vida no campo. Teve mais Adão em sua 
mulher um terceiro filho, chamado Seth, que por 
morte de Adão, conservou sua residenc»a naSyria, 
onde lhe nasrco seu primogênito Enós, de quem 
foi filho üainan, e deste o foi Malalael, de quem 
o foi Jardh , e de Jareth nasceo Enocb, que por 
juitos de Deos foi arrebatado viiro, e levado áquel- 
le lugar, onde c^m Elias o conserva sua provi* 
denria Divina, paia no fim do Mundo vir pregar 
Hesenpano* aos inveterados vicios. De Knoch foi 
filho Maihusnlcm, cuja vida se conta pila mais 
prolongada ontre os homens, pois chegou a no»#*- 
ccntos sessenta e nove annos, filho de Matkusu*
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leni foi Lamech, e deste o foi o Fatriarcha Noe, 
a quem Deos escolheo para Restaurador da hu­
mana geração naquella prodigiosa Arca, que tan­
to tempo navegou sobre a» agoas, rom que a ira 
Divina affogou a ingratidão dos homens naque.l- 
le Diiutio Universal, que cobrio toda a terra 
nlé a altura de quinxe cotados do mais elevado 
monte.

Lembrado Deo» da tua miseiicordia, pòi Jirni- 
te ao caítifco do Mondo, fazendo que a Arca, em 
que se conservavao suas relíquia?, parasje, e fi- 
aesse assento sobre as serras dc Ararale, elevado 
ramo do grande monte Tauro em Armênia, ro  
giSo do A sia, da qual Arca sahindo o Patríar- 
cha Noé, e seus tre$ filhos Sen, Can, e Japhet, 
(que nella tinhao entrado com suas mulheres, 
principiou a restauração, para que foi conserva­
do,) fazendo com o decurso dos tempos povoai 
todo o despovoado.

C A P IT U L O  I I .
Da confu$ãn da$ lingua» cm Babclj t fundação 

da Monarchta dc Hctpanha.
Entre os filhos que do terreiro filho r!e Noé cha­

mado Japhet, n de sua mulher nascérâo, leve o 
quinto lugar na ordem do nascimento Tubal, que 
com outros seus primos habitou os dilatados cam­
pos de Senaar, ou Caldea, onde foi presente no 
tempo, q»ie Deo* eonfundio ns lingua* dos fabii- 
cadorcs daquella tã o  celebrada Toi re de Babel, 
para castigo da temeridade humana. Oom alguns 
dos eeus companheiros, e parentes com seus fi* 
I I jo s . e d e s e u id e n to s ,  a t ra ve sso u  T u b a l  a Arabia
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deserta, Idomóa, t; Paleslina, e veio ao sitio, em 
<]ue hoje e*iú o porto de Joppe, ou JalTa, donde 
rmharcndo continuou sua viagem costiando as r» - 
beiras do már Mediterrâneo para oOrenno, aon- 
de surgio a buscar nas terras Ocridenlaes luga­
res, cm qne fundasse sua Monarciiia : fez acen­
to ern Setúbal, (que por isso se chamou Seda 
Tubãlj que e o mesruo, que sísseulo dc Tubat, 
e corrupta a pronúncia Sclubol) que escolheo pa- 
ra sua residência, e piimeira Côrte de tua Mo- 
uarqui).

Da Tubal pois, quinto filho de Jnphet, e neto 
de Noé, como dito fica, teve principio a Monar- 
chia de He*panha. onde o mesmo Tubui reinou 
como primeito ltci, e Legislador ot tempos de 
sua vida, por tempo de ceuto cincoenta e cinco 
annos, pois principiou no anno de 1853, ante» 
do Nascimento de Christo Senhor Nosso, e fina. 
liiou, no de 2008, antes do mesuio Nascimento, 
tempo em que moireo»

C A P I T U L O  I I I .
Da stkccatâo do$ primriroí Rei» dc Uet•

Succedeo a Tubal no Ueino, seu filho Iberlo, 
di* quem tle>panha tomou o nome d« Ihéri t, e 
n este su**cedr.> seu filho Idubeda, que deo o no- 
me ao, famosos montes IduLedas, ramo do« Py« 
reneos, e a Idubeda succedeo seu~filhn Brigo, que 
f«>i quarto Hei de li^panlia, « quem muil&s Q't*
il.ulei, e povoado desta Região, e de Portugal
J r \ o m  o iM in e .

Do liiiijo foi filho Tngn, que succedeo no ltci*



343 H i s t o r i a  d e  C a  r i o s  M a c ;  n o ,  
no, Sexto liei deHespanha foi ll^lo Turdetano, 
filho cie Tago: deste tomou o nome a Província 
lietica, (boje Andalutia) e o» Turdcunos póvoa 
celebres nas guerras Romanas*

De Beto nasceo Gerjuo piimeiro, e desle forao 
filho* o* ires Geriões, une reinarão coin tal união 
entre m , que derão causa á fabulizada imtoiia 
Grega, quando introduz Hercules vencendo u fa­
moso Gere&o ideado monstro de lies corpos.

Succedeo aos tres Geriões no Reino, llupalo, 
undecimo Hei, que sc dizia filho de um delles: 
deste Hei tomou o n<im« a (JiJad« de Setjliia, 
que sc diz dever llie a f*i ridaçáo, e sc chamou His- 
palm, e ainda o conserva entre o$ Latinos. Foi 
filho de llitpalo Ilrspan, que lhe succedeo naCo- 
lôa para dár a Ioda Hespanba o nome de liispa* 
nia, que sempre conservou.

Por morte de Ile^pau berdou o Reino llcrode» 
seu avò, por náo deixar filhos* e a Hercules *tic« 
redeo lle«pero, outro neto de Herculei, de quem 
se denoiuinoii llesperia; a este succedeo lambem 
Alia* Jtalo *eu irmão, que reinava em lla lia , c 
depois de tomar posse do Reino o deixou a seu 
filho Sicoro, e voltou para Itália. Succedeo Sic* 
cano a seu pai Sicoro, e a esle Siceléo. dc quem 
foi filho Luso, décimo nono Rei de Ilespanba, 
dc quem o nosso Portugal tomou o nome Lusita- 
tiia. Siculo filho de Luso lhe succedeo na Coroa* 
c a e»te, seu filho lesta a quem succedeo Roma 
seu filho Palatuo, e a este Liciano, que o dc* 
poi do Reino, oiaspor morte delle tomou o mes­
mo seu pai a empunhar o Sceptro ate que fullc* 
cendo herdou o Ueino seu parente Hntrèo, a quem 
succedeo Gorgoris, e a este Abides seu netoj con
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qurm >e acai»ou a Alonarchia, porque se dividi# 
entre muitos Uegulos, que dominarão os póvot,

C A P I T U L O  I V .
D a itca grande que houve em }h*panha: varias

NaçÔc* que a dominarão, e memória dos Reis
Godo$ d cila.
Surcedeo pelos onnos de 1010 antes do Nfltci- 

menio dc Clnisto; aquella celebrada secea refe* 
rida pelas llistoii»i, com a qual enleve llespanha 
quasi despotoada, e pouco depois liouxc tal in­
cêndio nos montes Pyieneos, que chegarão n cor* 
ler de suas minas copiosoa rios de praia.

Com a noticia desta riquesa, e de etlar despo­
voada a Kegião, %i<*r&o muitas Nações Kstraogei- 
ras, como forão Celta* Bracarro» Celtas iJereoi, 
r>u Cehibero* Cí regos, Sirros, CaldeQ?, e Judeos, 
]'tniceo*, c Cartbagineies, e finalmepte K o mano*, 
(jue dominárao a Religião muitos séculos até oan- 
no de 411 do Nascimento deChristo, em que en­
trarão em Hespanba os Wandaloê, Sue vos, é A la* 
nos, (povos de Alemanha) passando os Pyteneo#, 
e a dominárfto, ao me*mo tempo, que o> tíodoa 
baixando de Suecia conquistavao Itália com seus 
Ueis Ala rico, e Ataulfo, que por sua morte em- 
puntiára oSceptrn.

l‘oi Athnulfo o p imeiro Hei Godn, que dotni* 
nou llespunha, oinle entiou com o «Jireito da don- 
<,ao feita pelo Imperador Romano Honorio, eme* 
llior com o das armas, e viclorias, que ella, e ea 
mai» Rei* (Jodos teu* tu cr estores alcun^áifto dos 
\\ audalo*, Alanos, e Suevos. Reináiio^em lie»® 
putiba succes>ivaiii<Hitc, Segerio, W allta, Tbto»
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d<>úcn, Thuriamundo, \ lieodorico I I  ? Lurico, 
A la r iç o  l í G e U n r u o ,  T l i e o A n i c o  I I I . ,  Am a» 
larico Theudio, Tliemliselo, A^iia, Alfcanagildo, 
Luiva, Leovigido, Itecaredc, Lúiva I I ,  Witeii- 
cof Gundemaro, Si^bulo* Itecaredo I I . ,  Suinti- 
Iha,£isnan'.!o,ChttitilIa, Tuiga. Sindasuindo, Kla- 
vio Uetrsnindo, Wairtba, Ma*io Lringo, l'lavu> 
Kgiga, Viliza, e Uodrigo ultimo Uei (iodo, cin 
cujo fewpo invadirão oa Mouros o lmperio Go« 
Iko  c paliando o e&Ueilo ik íiib ra lia r, vcncêíuo 
a celebrada baiaUva dos de Xerc» de fa Prontera, 
qua perdeo depois de a disputar oito dia» coi»M- 
noos Uodrigo, e rom ^lla a Corôa, íicattJo 
puniu iiijeHa ao lyraniiico domiivio dos Mouros 
qua*i oitoct*f>loã ütinos.

C A P I T U L O  V .
D a invaiâo qnt o* Mourot Jíxcrúo etfí Hctpanka^ 

t principio dot Rcit dc Üütcdoí c Lcao.
Invadida, c senrhoreada lletpariha pelos Mou­

rot, »• recoihè âo alguns poucos CliristãoS; a quem 
a fuga tinha salvado as vidas, ás as|>eras serra* 
11 ias de Asturias, onde facendo du necessidade vir­
tude, rapilaniados pelo valoroso D. Pelaio, lor« 
nár&o a conquistar aos Mouros nquellas Urras de 
Aslmins, e Cidade de O iíp Ji) soa Capital, em 
que D. P  rlaio pòz o assento de sua Co>òa, fuu« 
dando nova Monarquia renascida da grandt'2u 
dos Godos, e sustentada com o valôr de seus vas- 
sal Ins.

i4oi poi» o primeiro Hei de Oviedo, ou Astu- 
rias de ^ue descendem os da Monarchia H ‘*spa« 
ühola D, Pelaio, e segundo seu filbo D. Futila*
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n quftn úrou a vida um uno andando á caça* 
nào lendo governado mait que dois annos c meio: 
morreo som filhos, e por esta causa herdou o Hci- 
no sua irmã D. Ormesinda rasada com D. Afibn- 
so, filbndeD. Pedro Duque de Cantabria, pii Vis- 
caia, que empunhou o Sceptro, e foi o . l fW i lo  
R«i de Aftturias, e Leâo.

Teve este Rei o cògnomentò de Catholíco (he­
reditário depois em sem succcssores) pelas muitas 
Igrejas que edificou nas Cidades qne conquistou 
aos Mouros, principalmente em Aslorga, Lugo, 
Tui, Braga, Porto, F lavh f (hoje Chates) M i­
randa, Viseo, e Beja* que tão distantes forãq tuas 
Conquistas. De D. Altonso Catholiço foi filho, <• 
suecessor na Corôa D. Fruela, a quem suceedeo 
stu irmão D. Aurélio, que morrendo sem filhos, 
entrou a reinar seu cunhado D. Silo, Príncipe 
da família collater&l de D« Pelaio, casado com 
D. Osenda irmã dos ditos Ueis Fruela, e A u ­
rélio.

Por morte de D. Silio entrou a reger o Reino 
E l Rei D. AfTonso I I . ,  que chamarão El Casto, 
que era filho de D. Fruela, por cuja morte não 
tinha succedido no Reino, por ficar de pouca, ida­
de ; mas anies de completar tun úimo de g m i*  
no, padeceo o tyranno Caatrofe- de Mauregato» 
irmuo bastardo dos Reis Emela, e Aurélio, ôqual 
protegido com exercito dos Mouros (dot quaes sc 
lei tributário com o feudo annual de ccm don- 
zcllas), depóx do Tbrono ao dito Aflonso Casto, 
e reinou os dias dc sua vida, por cuja morte *n • 
trou a reinar D. Bermudo (irmão do mesmo Af- 
fonso) chamado o Diacono, porque na verdade 
estava orurnado de Ordens de Kvang^ihoj mas 

p a u t e  í i i .  2 3
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tendo chamado de noto D. Afionso Casio, jo t ín  
nou o Reino, conservando Bermudo o titulo, e di- 
goidade de Rei o tempo que lhe ieMuu de \id<* ; 
e por morle detle foi ontru vez Aflouso li^itim»- 
vnente, e com iftimissitno appluuso de t >dos i»s 
povos acclamado Rei.

C A P IT U L O  V I .
Natcimento de Bernardo dcl Carpio.

Além dot dois filhos Reis Aflonto, e Bermudo, 
late o Rei Fruela uma filha da Rainha tua mu­
lher, chamada |)* Ximeira, cujas prendas, for- 
fnôMiraj e sabedoria capiivárão a liberdade do 
Conde de Saldanha. Sancbo Dias de Castro, (ou 
Sandiat, como as Historias lhe chatoão) que pela 
nobreza de teus atcendeútea, (era filho do Infun* 
te Vim arano, u d y c o  irw&o do Rei AtfontoCalUo* 
lico, ambot filhos do Duque de Cantabiia D. Pe ­
dro, descendente porliuha recla, e varonil, do Rei 
Ciodo Uecaiedo) e pelovalôr de seu braço, e gen- 
tifeia de sua pestoa; e te no campo era conheci* 
do Marte, também nos Palacio* te inculcava Ado- 
hh9 ntriboto»capam de altrahir oalvedrio de Ve- 
nns de tev tempo O. Xiinena.

Forão ftqaeltrt «morei, entre o Conde de Sal* 
dtnha, ea Infanta Ximena, cantos, alé que o Yla- 
trimonio lhes unioos corpot, cujat a lm a t já  Unha 
unido o aflecto, mat foi com tal cautela o ca^u* 
meolo destes dois amantes Pfiucipes, por causa 
do temor dot Reis AíTonso, e Bermudo, irmãos da 
Jpfant&9 que nfto foi possível perceber se delles, 
ainda que totalmente nào se eteondia a Aflonso a 
união das vonladet de tua irtnu, e do Conde de
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Saldanha, ma* nunca suspeitou haver Matrimô­
n io  entre elle», e menos exislir já írueto delle, 
que era o Príncipe Bernardo, uniro objecto des* 
la obra, que com o detido cuidado te criava n«s 
montanhas deAviles: e sabido pelo Kei, elle in- 
citado á vjnganqa determinou Côrles para a C i­
dade de Leão, as quaes indo o C<»nde de Salda­
nha, como era obrigado, foi nellas arrastado, • 
levado prero ao forte Caatello de luna, «scura, e 
apertada prizão. Foi também a Infanta encer­
rada por mandado d’ElKet seu irmã<> na perpé* 
tua Clausura de um Convento, onde por alguns 
annos lutou com a morte, que mal podia viver 
Q U 'e n ie  da prenda amada, que com tanto exces­
so tio  deveras amava.

C A P IT U L O  V I I .
Como Bernardo te criou sem saber quem etâo seut

Pai$t e foi por encanto furtado por Orontc.
Era quanto ot mal afortunados amantes pro- 

jftnitores de Bernardo padeeiãn os castigos, que 
n vingança de um K e i offeadido lhes déra, pas­
sava elle nas montanhas de Aviles em Aslurias 
i>s annos de sua pueriiia nos divertimentos da ca* 
V» com os filhos dos montanhezes seus vitinhos, 
s«>m se imaginar mais que um deites, pois igno­
rava 01 alios cararieicsde sua Jieal prosa pia exer­
citando os j«gos, que ao tempo, e á idude mais 
se upropiiavào.

Neste socego de espirito, e tranquillidade da 
vida se achava Bernardo sein cautela aos traba­
lhos, quanJo um dia seguindo sua venatoria in- 
ilinação no mais intiincado cios altos penbascosi

y.i *
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e serranias, vio que, rompendo o dialono do9 are» 
um alado cavello, qual oulro Pégazo servindo de 
portátil constelação a um venerando Belerefonte, 
para elle dirigia os passos compassados no vôo : 
assustou-se da novidade, ainda que nâo teineo o 
monstro, pois entestando um venablo, que na mão 
traiiaf esperou a pé quedo qualquer accointneiti* 
tucnio.

Tocou o ligíiro bruto com os pés o terra junto 
ao resoluto mancebo, e abatendo as atas, que fó­
ra da naturesa lhe déra o encanto, sabio do en­
rolado delia* um esqueleto, se venerando pelo 
branco de suas prelixas barbas, corrido pelo com» 
posto de sua figura, e prostrado aos pés de Ber­
nardo llie di*se estas palavras: —  Delem, ó gene* 
roto mancebo, o mavorcio furor, pois nâo te bus­
co para te ofTender, eu sou Oroate, aquelle sabio 
poitento do encanto, venho mandado pela Maga 
Allina, para qoe neste grifo, em que desci, te 
leve ao» grandes palacios de Morgana.

NSo forão necessárias mais instâncias, nem per* 
suasões de Oronte para que Bernardo ncceilasse 
a oflerta, pois sempre o animo llte dictava em­
presas mait que ordinarias, subio tem medo sobre 
o alto grifo juntamente com seu condticlorOion- 
te, endireitando a viagem para oa mágicos palá­
cios da grande Moigana ; mas estando IVlelguesi, 
Magico Francês revolvendo os encantos de seu 
obscuro litro, lhe foi manifestado entre elles o 
roubo, que Oronte fitera do valoroso 1'rincipe, e 
para o atalhar lhe sahio ao encoolro pelos ares, e 
com a vernal furin inveslio o volátil grifo, que 
servia de aerea barca aos dois navegantes: nâo 
permittio porém a scieacia de Oreaic que o tu*
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ranto de Mel^uesi prevalecesse; antes mando de 
encanto conira encanto, fe* com seus conjuntos 
rjue elle ficasse pendurado de uma arvore, ludi­
brio da Mágica, c lastima dos seus Francezes*

CAPITULO V II I .
Como Bernardo ac livrou do encanto dc Orantc, 

e por outro $c embarcou•
Tioha o Kei D. Affonso casto convidado com 

a suecessão da Corda de seu Heino ao grande Car­
los Magno, Imperador que ao depois foi, e na- 
ijuelle tempo era Kei de França, e Alemanha, a 
qual oflerta lhe fizera, por nSo ter filhos, e dese­
java ver expulsados de Hespanha not Mouros, que 
nella se nchavuo lão poderosos: funda%a-se bem 
e s te  desejo de AfTonso, pois tinha Carlos Magno 
cont seus doze Pares destruído ot copiotos exer­
cito* do Almirante Balao , e ptovado suas armat 
contra o poder dos Imperadores dos Mouros, que 
TesidiSo em Cordova, e no tempo da offcrta se 
achava cem poderoso exercito no Principado de 
Catalunha contra o valente Marsilio Rei Mouro 
de Çaragoça, e de Aragão. Acceitou Carlos á 
oflerta, e se prepara%a a entrar armado a tomar 
posse do novo Keino, quando lhe chegou a noli- 
eia de que E l l le i  Aflbnso arrependido revogára a 
doação, se bem que elle lhe segurou ein segredo 
<lo cumprimento delia; mas por condescender com
o animo de seus vassallot, fei preciso fazer a re­
clamação em público.

Noliciando Bernardo por seu conduetor Orente 
de que Cario» Ma gno se achava cm Geron», Ci* 
dade deCalalunha, lhe rogou o levasse ásuaCdr*
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lcf fKjrquc tinha vontade de ser a* mado Cavallci- 
ro por um (ao grande Monarcha, c Capiiio tão 
valente; masOionle qu« outra couta não procu* 
rava nwiu que livrallo da corninunicaç&o Franct- 
zu, o d ttuiiJjo d<> intento com ra2Õe* Mifiícientes 
a mover outra vontade, que nlo fosse a de um 
Príncipe rapa* inclinado ao que se llie contradi­
ria^ e cotn<mSo soárâo b«*in nos ouvidos do Prín ­
cipe o« conselhos cont a $en go*lq, antes estes o# 
i p o v à p  mais á execução delle, esquecido Bernar­
do do q*ie sobre aquelle grifo hia nos ares sujeito 
ao enranio de Orou te, temeraria, mas valorosa* 
mente com impaciência lhe lançpu a mão á mal 
penteada barba, e $ufiocado entre a cólera, e o 
respeito llie dUse eslas palavras: — Ainda que 
nesta região do ár me vejo sujeito ao teq encan­
to» nEo lias de Irjurvfar de oiitn, tomo fixes te do 
Magio Melgnftéi, porque vale mais o meu v«lór, 
qpe os seus livros; l<>gof logo me pôem seguro 
lçrra, soVe que vamos, al*ás saberei tirar-te a 
vjdq enire meus brftç<»$9 e governar esle grifo até 
terra firme.

Bem vjoOrofiie que a a<çao temerarip de Ber* 
nardo era filha mais do alento, que da prudência, 
r coqi m os Iras de queixoso, guio^ para terra os 
vòos do grifo; c pondo nella seguro a Bernardo, 
*e auàentou sem ihe dizer palavra, deixando-o 
so r̂e as montanhas do» Pyrene^s, donde çami- 
nhando só a pé para a parte do már Mediterrâ­
neo, que lhe ficava perto, e cujas agoas elle mui* 
to bem divi*ava« Üroate, qu* nSo »e olTendeo da 
atrevida acção de Beiuardo, (porque são as dn 
valor mais ciédoras de a|íectof que digna6 d« 
ras!igo} posto que pareção oITenia) usando dc su^
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ma^iro arte lhe pô* prompto um bem «jaezado 
c*»vallo, que um laraio do rneio do caminho ao 
pé «ie um copado freixo tinha pela rédea.

Chegou Bernardo a buscar n sombra do freixo, 
quundo ouuo ao lacaio esta» palavras: —  Oronte* 
uieu Penhor, envia a V. Senhoria este cavallo, pa­
ra que menos cançado desça o escabroso desta 

anha. e espada, de qne possa usar em 
qualquer perigo.— Então Bernardo montado no 
cavallo, desceo a piocurar a praia.

C A P IT U L O  IX .
Dat rcpre$cntaçoe$9 que teve Bernardo em tonhoê 

que drpnti achou vcrdadehra$ por encantoy c §€ 
embarcou com cffàto. .

► Caminhou Bernardo, o que lhe restava 4o dia, 
por meio de um intrincado bosque, no qual lha 
chegou a noite, e se resolveo a apear-se, a espe­
rar a luz do dia lhe servisse de norte á sua jorna* 
d a : apeado pois langou«se sobre o feoo nativo da 
serra, e o lacaio, que lhe servio de unico compa­
nheiro, tirando a sella ao cavallo lha aceommo- 
dou em fórum, que pudesse servif-lhe seu brando 
coxim de travesseiro, e passando a pensar o bru­
to com abundância de feno, que pitava, deixou 
só ao nosso Bernardo, que por ser de poucos a«i« 
"o*, (apenas contava quatorze de idade) cançado 
d o  caminho, se deixou render do somuo*

A poucas horas que o detinha o repouso, lhe 
pareceo entre sonhos que ouvia dolorosas, e sen­
tidas vozes d« uma mulher, que aflicta se queixa­
va  : despertou alterado, e levanlando*se resoluto, 
fooio nada visse, perguntou ao lacaio se ouvira
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alguma cousa, que cnu$a*$e novidade? M íis asse­
gurado de que roda hu'iu, rcsolvco ser fantasia 
da idea representada no sonho, e lornondo adei- 
tar»se, e a dormir, repetio a fantasia as mesmas 
\uzcs, e logo Itio pareceo que via unia bein tfa- 
jada, quanto formosa donzella, que cm lasúmosos 
choros se queixava de ser mal correspondida seu 
nmor de uin amante, que lhe linha violentado a 
liberdade, e pedia toecorro entre aftlictos soluços 
contra um tyranno.

A novidade fantasmal o despertou J e posto a 
pé, mellco mão á fatal espada, e sem reparar pa­
ia  onde o furor lhe guiava os passo», partio a bus* 
car a causa delle, publicando a vozes alteradas 
estas balbuciantes palavra*: — Kspcra Angélica, 
q«e, nesta espada achará remedio tua affiicção.

Porém tendo que nada se lhe representava vi« 
«irei, continuou cuidadoso: —  Aonde, sonhada 
X)eidade, mandas te busque? Aonde queres te 
siga? A estas voies nao achou mais resposta, que 
as ultimas dicçSes delia?, que lhe totnavBo em 
ecot as concavidades das oppostas brenhas, e so­
mente lhe vn írao  para despertar o lacaio, que 
conhecendo que a Autora se avisinhuva, e já  com 
t^us reflexos se hia divisando o praia, que perto 
*stava, adereçou o cavallo em que logo subio 
Bernardo, e confuso cotn as especies da imagina­
tiva vi*io, remetteodo ao silencio seu discurso, 
caminhou á vi>ta da celebre Cidade deColivre no 
4'ondado dc ltuissclhnn9 situada entre os ramos 
dt'*pmli:»do* dos Pvren^o?, * foi parar á areosa 
praia d<> már Mediterrâneo, junto aonde o rio Te- 
che llie pa^n cm tiihuto tud* a praia, que os mes* 
rnos Pvrrncos Uu* conunuiiicau.
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N.iquHla praia achou Bernardo um bem equl- 

liiate, s«?m mai* ehusma para o governo 
<|tie o bom adorno ; f  como Bernardo era rapaz, 
c lhe assistia o desrjo de cousa* grandes, e ac- 
^oet heróicas, entregando o cavallo ao lacaio com 
recado dc agradecimento para teu Senhor, te rc* 

veo a embarcar-se, e fazer jornada naquclle 
íelado coche, ale onde os fados o guianspin.

Achou no mesmo hvate umas armas brnncat 
dotiradni, e polidas com lodo o primor, as qtfiies 
provando, achou-»t llie ajustavSo tanto» qu« pa« 
ifcia I01S0 fabricadas pela medida dc seu corpo.

C A P IT U L O  X .
Como Bernardo Jtn ter a uma Armada por en­

canto, e de como foI armado Cavalleiro pelo /»*- 
perador da Pcr$ia.

Armado já Bernardo com tâo. lustroias arma* 
<|ue llie accre*centav2o o garbo, d«,po*s/ de refa* 
ser.se com algum sustento, do quê no hyate a* 
cliou, pó* na cabf(a um capacete coróado de 
finas plumas, cuja variedade de cftres incalcava 
um flórido jardem oa primavera, e descendo a 
vizeira ficou com o rosto descoberto; representa n« 
do um aspecto mui senhoril.

Navegou airoso o nosso Bernardo feito Cap{< 
tâo, Piloto, e marinheiro da embarcação, em que 
liin ptisageiro, e suteando as crespas ondas, sem 
mai* sciencia da nauticaque • norte da foituAa; 
pouco linha elle navegado, aWeu parecer, quan­
do «e achou obordado a um forte galeto, que ser­
via dc Capitania a uma empresada armada, qui* 
suljir a bordo, quando vio que armados o c*pe-
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r a v a o ,  resolutos a todo o lance, dois soldados,
que n os teus trages pareci ao pessoas principaes.

Podia o nosso Bernardo alterar-ae á vista de 
resolução lào opposla mas julgou temeridade so. 
bre a agoa accommetler em paitidolâo desigual, 
e usando de prudência, não esperada em annos 
tâo verdes, lhes disse: — Ku, valorosos soldados, 
venho guiado dos fados htiscar e*ta armada, da 
pouca comitiva que vedes no hyate. que me con­
duz, podeis fonjrciurar o pacifico de tneu animo, 
pois nada mais procura que íenir-vos, e preseci­
tar-me ao rapiffto de tâo importante armada.

A estas comedidas palivras respondeo um dos 
oppostos: (depois que ambos dando-lhe cortei* 
mente as mãos o subirão a bordo.)

—— Sabe, que o (ieneral desta armada, f  q n n  
tein ao presente sua morada nesta grande náo, 
é nâo menos que o grande Orimandio Impera* 
<Jor de toda a Azia, e Rei de 1’ertta: cami&ha já 
com a mesma para a Sirin, acompanhado da mui 
grande Angélica, liiiiferatrjz do Catai, ou Gran 
*J afiaria, adorado idolo da veneração do Impe* 
rador, e singular portento da formosura ; póides 
seguir nos, á sua Imperial Camara, para beijar* 
IJve a mno.

Levado no meio Hos dois nobres IVrsss o nosso 
iieroardo, foi apresentado ao Imiierador Oriman* 
dro, que admirado d* sua gentileza He ro*to, e 
t*>m talhe de corpo o reoetieo benignamente,

Oei-ois que Beruaido llie fe* a* devidas reve­
rendas, e genuflQ|ftet com n capacete na inãn 
raquerda, posto de joellio*, lhe beijou *ubuiis«o a 
inào, esendo mandado levantar, fez de pé ao Im ­
perador esta túpplica com as seguintes palavras.
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— - Ki» Au^ustissimo Monarchn, ío ii üm Hespa- 

nh«»l com lal altivez de animo, que por ella mc 
ronijilcro bem nasrido, ainda que não lenho no­
ticia de m*u* progenitorei, naquelle pequeno bai­
xei surquei o grosso deMfíi mares, sem mais Pl* 
loto que o destino doi fados, nlé chegar a esta 
grande armada, aonde logro a dila de lua preseo*

; e assim le peço me armes Cav«Ut*ifot que 
paia meu brio nio o teria de outra mão, que não 
fosse a de um»Monarcha tão excelso: não des­
mereço o fator, nem lua mão te indignará da 
obra.

—  Ficou (8o agradado o Imperador Orienta* 
dro da petição do galhardo rnancebo, que cha* 
mando a sí os principaet Cabo* de sua Cô. le, e
01 Magnates de seu Conselho, armou Oavalleno 
ao no «to Bernardo, assistido de lanta Nobieza, e 
com apparalo tSo esplendido, que nio cedeo ao 
grandioso luzitnento da maior Còcie de lodo o 
UniveriQ.

Convidou Orimandro para esle efiVito a for- 
mosa Angélica, adorado emprego de seus mais 
puros afieciot em outro tempo, quanto naquelle 
presente objecto de seus descuidos. Fo i a funçSo 
feita na mesma Camara Imperial, onda assenta­
do o Imperador em sua aurea cadeira, e a Im ­
peratriz Angélica em outra de nào menos n ld r9 
se deo principio ao acto, pondo-se Bernardo de 
joelhos perante a Imperatriz, e beijando a espa­
da lha deo com esto* palavras: — Para me con* 
Mdrrar um Marte, preciosos favores da melhor 
Venus; seja a pumei;a ( formosíssima Impera- 
t iii)  t ingir da vossa mâo a espada para a seu tem­
po a empregar com ratão em serviço vosso.
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—  Angeiha recebendo a espada rom uma ac­

ção quasi ri?onl»a, a metteo no tuhnli, e bainha, 
despedindo do intimo de teu peilo um sentidis- 
simo suspiro, que ahrazou com differentes eíTei- 
tos os coraçòes de Bernardo* e O rim andro ; se o 
«leste em azulados zèlos, o daquelie em cândido 
amor.

Disfarçou porém o Imperador, o que rèloso co* 
nheceo em Angélica, e üernaido, por nào dár a 
entender aos circunstantes a offensa concebida, e 
continuando o principiado aclo, elle por sua mão 
calçou as esporas ao novo Cavalleiro, ajudando 
todos os principacs de sua Côrte a investir-lhe as 
armas.

C A P IT U L O  X I .

Como o Imperador O rim andro teve ic Iom de Üer- 
nardo por amor dc /lngclica} e do detafio qne 
lhe fe% fiernardo.

Conhcceo Bernardo qne Angélico era a mulher 
afflicla, que em sonhos se lhe linha representado 
jao bosque, pedindo fa^or contra utn amante de- 
sngraderido, e conheceo o Im perador que Bernar* 
do, e Angélica linhao unido os corações passados 
do peito de um f.o do outro em recíproco troco 
pela primeira vista ; e não podendo supportar o* 
y,òii>s, («jiie muito foi em um soberano podellos 
disfarçar) e despedidos os principaes Magnantes 
de 8iia (.òrie, fitando só elle com .1 Im peratriz, 
.Bernardo, e alguns domésticos as*i*lenles, d Use 
esta* palavras encaminhadas a ambos :

— Pus»ivt«| e (atre\ido rapaz) que nao i m n g i -
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nes que sou eu o Imperador da Pérsia ! Qu<» j» 
Dama que está presente, a grande Angélica iui# 
peratrii de Calay, Grnn Tartaria, e China, uni* 
ca Venus destes tempos, singular modelo da for­
mosura, e idolatrado idolo da ininha veneração! 
Pois corno te atreves ainda a meus olho* pôr por 
inclinação os teus na Deidade, que anrn, muito 
mais havendo a differença sem medida, que dc- 
vjas conhecer/-—

Poderiào estas palavras, dita» em tal lempo, 
em tal lugAr, e com taes circunstancias, não só* 
fnente assustar, mas logo deixar sepultado no ca- 
hos da morte a qualquer homem de animo agi* 
gnntado que o de Bernardo; porém como este 
fosse sem medida, e nunca conhecesse a cara ao 
medo, respondeo cum grande soceg-o nào por este 
modo :

—  Se tu (oh grande Orimandro) não qverias 
que eu amasse a formosa Angélica, era preciso 
que nao a pozessef patente á miniia vista; pois 
faria maior aÜVonta á sua formosura meu animo 
livre, se, vendo«a, lhe não rendes>e logo a von* 
tade, divida victima a tanto simulacro: agora 
reconheço certa uma representação, que a Tanta* 
sia de um sonho me fes duvidosa: nelle vi a for* 
mosa Angélica, que afflicla me pedia soecoiro 
contra teu pouco amor, contra a tyraania, com 
que a delens, e contra a sem raião com que a 
desterras de seu Império, por isso sem que me 
julgue o Mundo por ingrato ao proximo recebido 
favor, te desafio formalmente para corpo a corpo 
cm singular conllicto inostrar que nunca tiveste
o nmor devido a quern, por te querer, e seguir, 
deixou tao grandes Impcrios, e que faltasse u pa-
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)a\ra dada ntjuenipor tí nio lemeo viver em de** 
teiro.—

Knire pirado, e corrido se «ofTocou o respeito 
do Imperador Orimand?*», e esquecido dautüeiisn, 
que Bernardo fa*ia ú ma grandeía, se h-mh o<r 
•ómenle de que amante o excedia á vi*ta da prm* 
da amnda; e tomo te prezatie das hiiarri»» <1<\ 
C a^ llf lro j que e*l» te* »*or d<*llas coin deixa- 
«;Jo da soberania, e entre zêloa, e faror, diste n 
Bernardo e*la« pala»ra*:

— Acceilo o desafio, e parn campo do conflito 
nomeio o conte* deste galeão: para armas, e»pa* 
da«, e escudos; cpara prêmio do vencedor, e c e- 
tJiio do teacjmenlo «órnente.

-  CaUo.i, e sem mais raxoes sahio d a tua [ m* 
perial domara para o tombadilho da náo, man­
dando a liernarde o seguisse, o que elle fe», sem 
qoe /#i« servisse de impedimento Angélica, q<ie 
entre soluços, e lagrimas Ibe pedia se nfto arria* 
casse.

No tombadilho da náo ptichou Orimandro da 
espada, e com ella fes signal a Bernardo que ti­
rando lambem a s*ia da boinha, embaraçados os 
escudos, se investirão,

lira Orimandro de corpo agigantado, e excedia 
muito ern altura a Bernardo, a quem seus pou­
co» annos nâo tinliSo ainda dndo o complemento 
d«* nnriiilimi, que a natureza lhe permiitin, e por 
i>so lic«i%a qua»i descuberlo aos golpes de O ij. 
mandro, mas evitá-vos déitrn, cobrindo se |>or nho 
com o escudo: forào grandes os talho*, que sem 
piedade te tirarão uma hora, que durou a con­
tenda, mss B-inardo vei>do»se escudo, por. 
que Orimandro lho fe* dc um golpe em dois pe-
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dnço*, p ica d o  de que tanlo lhe durado seu in i­
migo diante* 1 u«A tirou no a lio  üa m heça um t*,* 
H»e, que bem duvivJa seria o ultim o, se O rio ian» 
d.o nào o reparasse dé*irnm<Mile corn o escudo ; 
ficou |>orém esie partido no meicr, e *orremJo ain» 
d a  a e»padu  pelo capacete, chegou a encarnar se 
em uma gorra de m ultiplicadas du^r^s de betiot, 
cm que *e embotoião u» lios.

Livre Orimandro golpe, cuidou em dei*
fazer»»e do inim igo tão valente tirando-lhe va* 
tios talho», e levcies que amiudava, por n&o Ibe 
dar lugar a qoe te refiietse para outro pfemtdt- 
tado golpe; mas Bernardo, prfcfbfndo a de*» 
treia do contrario, lhe tirou recusado um (alho á  
cabeça, que fe»balando»lhe levou o capacete, « 
ainda o chegou a ferir no braço esqueido, cor- 
tiodo o duro das armas, e continuando a deca- 
deocia lhe levou fóra a manapl», e com ella pm* 
te da mão esquerda, e pa*a nào lhe dúr lugar a 
iefaxer*se, lhe segundou outro golpe na cabeça, 
que evitou Orimandro, lançando»? com todo o 
corpo por terra; mas nlo pôde escutar que airi* 
da o alcançasse parte do golpe*

Prostrado em terra Orimandro aos pés de Brr* 
oardo, lhe pós junto delles a espada, disendo ;

Aqui tens (oh mancebo o mais valente destas 
idade») a teus pés rendida a melhor e»pada, pros* 
tvada da Asia a sobeiba, e vencido o terror do 
mu nao: *<*u teu p»i»ioneiro, estou piompto a ie* 
ceber como tal, e *eitcido, as leis, qut; comô ven* 
tedor quizerei |>ôr«me.

— |t.c lançou o* Wraço*. lpvanUr»<lo-
0 da teria, ** o l**v0u a tua im pciia lCaimua,
1 a uri Ia i).«» foudn< »»*r curado.
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C A P IT U L O  X I I .
Ccmo Antrelva foi por encanto arrchata 'a cm 

um carro dc fogo, c dcpoii dc achada, foi l i ­
vre por Bernardo de um dragão, que a yucria 
/rogar.
Já  a esle tempo os Capitães das dispcr«as nao* 

da urinada, que em (orno navegavao, vendo sen 
Soberano medir as armas com um estrangeiro, 
ignorantes da causa, se avançarão ;í Capitania 
para soccorrer a ojqiresaão, e castigar o que jul- 
gnvão traiçao, ma* deteve os a ceitexa ; que lhe 

«is CorlezS<M, dc que fóra voluntário desa­
fio, que já se u c Im v a  fmalhado, e seu Imperador, 
po>to que vencido, satisfeito, e se retirárao ao 
fuigo, quando os stispeudeo uma repentina vi«âo: 
pafereo que os Ceos se abriâo, e da região d« fo­
go sabia um carro do mesmo elemento fabricado, 
e baixando precipitado sobre a náo Capitania, 
In o u  delia atrebatada a formosa Angélica, qu<*, 
ouortecida com um accidente, se redimira sobre
o regaço de uma sua donrella ds primeiro ins­
tante do conflicto.

l)ro sc lu^o esta noticia a Otimandro, que nn 
seu Irito assistido de Bernardo se achava, e cau* 
sou nestes incentivos de de*e«peraç2o n repenlina 
saudade, e naqwelle os do reconcenirado odio, e  a 
ambo* regHiio os de*ejos da vingança, e jurú.u > 
soleiunemcnte procurar o« autliores daquelle, ao 
•eu parecer, sacrílego fuMo declarando Bernardo 
a Orimandrn irr feito por encanto, ou c a u s a d o  
do odio de Melguesi, ou do grandiiàimo aiíecto 
de Oionte.
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M.ukIou Orimamlro qm? a armada prO?rgftisse 

nua denota avante, entregando o governo dclla a 
liernarüo, em quanlo se detinha na cama curan­
do ot fendas; mas como estas se aggrnvns^ero 
cada dia mais com o» vapores do mnr, foi preci­
so se procurasse lerra em que surgir, paru dár rc# 
medio a ella»,

Navegou-se alguns dias pelo már Jónio em d#« 
manda de alguma Illia quando inesperadamente 
divifou Bernardo a teria, e lançando o esquifts 
depois dc amainadas as vtjlas, saltou á praia Ber­
nardo em coni|>anhia de Glauro famoso Geogra* 
fo do Imperador, em sua companhia lambem a l­
guns soldados para averiguar o traio da lerra; 
adiarão a pouco espaço uma cabana ao parecer 
de pçscadores, para a qual caminhando, vjrão 
que snhia delia um rústico, e mal veitjdo vulto* 
que pelo iolenso de sua emmaranhada barba, e 
comprido cabello, mais parec ia urio, que homem. 
Temeroso Glauro se retirava, se animado da es­
pada de Bernardo nao tomasse de novo a respira* 
<jà«> perdida do suslo*

Qui» Bernardo investir a que se lhe represen* 
lava fera no aspecto, e encaqtainenio no trffge; 
mas elle por evitar o perifo, se llie Unçou aqs 
pos, e cm lingna ilespanhola llie' pedio suspei\« 
desse a ira, segurando-o ser um pouco alTortunn- 
do Lennez, que alli niiufra?ára. Informou-se Ber­
nardo de seu nome, que llie declarou ter G  unde* 
inaro, porque os naluraes da Ilha erâo selva­
gens.

I omou Bernardo, c os mais, levando comsigo 
a Gundomnro para o «eu esquift», que na praia 
deuútâo, quando já o Imperador Orimandro, dep

I* A H T R 111. Ç 4
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seioso da frescura na lerra »« linha manjado !<*- 
▼ar no* braços, e sobre a aré* assentado seu rico 
leito debaixo dc um pavilliíto de vistoso broca­
do : estava porem tâo perlo da morte, que nào 
conlieceo os exploradores mandado», lendo sido 
rausa de tanio da tu no desatarem se as ligaduras 
das feridas com movimento, e aballo e correr 
dellas tanto sangue, que o deixou chrçado uos 
últimos parocismos <1% vida; tobresallou »• Ber­
nardo, porqae era aquella, a que mais estimava, 
« indeciso no remedio de tanto mal* lho deparou 
a fortuna, por ser Gundema*o um expeiimeota* 
do Chi mico, que resoluto rntrou a ligar-llie as fe­
ridas, e se metteo pelo bosque visinho, d»nde em 
pouco cípaço voliou com ccnos lienas delle só* 
mrntc conhccidas, e machucando as a» applicou 
«obre as mesmas feridas com novas ligaduras, emr 
quanto o» seus Médicos lhe appIicá^iSo fomenta* 
<;')«! ao estômago, e algumas bebidas, com qm 
tornou a tomar alentou.

Msndou Oriinnndro formar sou campo'por mo» 
do de arraial de uma, e outra baoda de uui fres­
co ribeiro, que das aerras da Ilh a  descia á praia, 
e ficou tâo bem formado, que parecia uma da» 
mais populosas CUad«s do Afundo, em que aâo 
faltava o necessário para o sustento, e regailo da 
'id a  lium&na, e abi entre divertimentos, e corte- 
ios passou Bernardo alguns «lias, que durou a mo­
léstia do Imperador.

Um delle», que achou mais apto, partio Ber­
nardo com alguns Magnates da Còrte, acompa* 
qbados d« muitos cúados, e monleirot, a diver­
tir sa do exercício da caça, a que era muito in ­
tim ado, por se ter criado nas icrras: succed**o
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que *>:t inliada de utna huJ ío ro sa  brenha ouvio 
la s t im o *as  vozes de uma mulher, que aos Ceos 
%•* queixava da sua desgraça; dirigiu o» panos do 
cavallo para aquella parir, mu que um horrivei 
dra*ao tinha entre a& garras uma bem uajada 
xnulher, e a levava para o centro da gtula, arro* 
nielieo Bern&rdo á féra com a espada ; mas ellaf 
\omilando fo^o pelos olhos, dtixou a mulher, e 
dando espantosos assubios iovestio a Beroardo, 
que com um levez, lhe lançou a Urra muita par* 
te dns notiva* conclias, ainda que com a infelí- 
ciJade de quebrar a espada ; incidente que deo 
lugar a que o dragão llie matasse o cavallo; ma* 
lançando se braço a braço ã ella rendeu o peço* 
nhento espirito.

Passou logo Bernardo a buscar a mulher, que 
tioha sido infeliz preza de tão peslifero rapto, • 
a achou rendida ao parocismo de um accideote 
estendida em terra, a chegando a levanlalla, vio 
que era a infeliz Angélica, Imperatriz do Catayf 
aquella que anebatada fôra da Capitania de Uri* 
mandro pelo carro <le fogo; cuidou em faser que 
re*uftcita»se a accidenlada Deidade, mas nâo Uta 
era passível; accmnaiodou á meia defunta a seus 
hombio*, © cum tâo goslosa carga par tio a buscar 
os companheiros, quando ouvio que do centro da 
horrenda cova uma iremuia tos o chamava por 
seu nome pioprio.

C A P IT U L O  X I I I .
Como Bernardo soube guem erão $eut Pais.
Admirou»se da novidade nào esperada * e co* 

mo não tinha medida seu valôr, voltou com • 
M  »
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rosto logo os pn»»o* a buscar intrépido quem cm 
terra* lào desconhecidas lhe sabia o nome; e en­
trando pela cova, achou franqueado o cnminho 
ate nma apra«iv«*l estancia, em que vio o espera­
va um veneiando velho, que encostado a um no- 
doso cajado o convidou a que depondo a preciosa 
carga, toma te assento de alguns, que a arte «o- 
bre o duro subro da terra fabricara.

Acccitou Bernardo a offerta, mm para ver Se 
achava commoda reslauraçfio aoaccidente de An­
gélica, e inquirio porque seu nome era alli tno 
conhecido»

O  velho que sabia claramente o enlcio, em que 
Bernardo se achava, lhedisie logo estas palavras:
— Sabe, ó grande Heróe, que eu sou aquelle Pro- 
liieo, cu âs formas se achâo em varias apparen- 
cias nas historias, com meu dom pei feito te co­
nheço, e a causa porque conduxes essa Dam a: a 
ella poderei logo dár remedio, e a ti alguns de* 
si/nganos, por ende conheças quem és, pois ain­
da o ignoras.

Socegou Beroardo nas esperanças do que ouvia : 
e depondo a lefe carga* procurou um púcaro de 
fresca agoa, a que Protheo acudio com algumas 
bebidas, que logo tornáfão a seu ser a Deidade 
de Angélica. Agradecido ficou Bernardo a tanto 
excesso, eProtheo tomando atsentodesta maneira 
fallou a«siin :

—  Talvei, valoroso Bernardo, que nao te seja 
occulta a prolongada prosapia dos Keis (iodos, 
donde descendes: conta desde o grande Alarico 
destruidor de Roma, e Athaulfo, que primeiro 
reinou nas Hespanhas, até o grande Kecuredo, do 
4uero por linha recta descende lua varonia t a
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Pedro. Duque de Canlabria* trcnco donde bru- 
láruo as duas rama» de leu» nobres progenuores* 
lauto o famoso Santho Dia» de Castro, Conde 
dc Saldanha, como a Infaola D. Ximenn, ir• 
inaa do» doit Iteis tfermudo Diacano, ja  falleci* 
doy e AflTonso o Casto reinante «*m Uviedo, e
l eào, nenhum desles, que tc deiâo o ser, pode- 
ias vér vivo$9 pois em «ida os sepultou o mal af- 
tortunado de teus amOTca, e a ira de um Kei vin­
gativo. —

\)ai> queria dizer Proiheo; mas foi impedida 
pelo fiando estrépito de uma tropa de cavallo», 
que á podada gruta >e nuvio ; porque imaginan­
do liernaido ser alguma nova aventura, sahio 
tora, e achou serem soldado» do Imperador Ori* 
mandro que cuidadoso na sua íalta mi^idou bui- 
calio pelos bosques; e com a tropa uma poria* 
til lileira de rnào, para que sendo achado o.Ia** 
vnssetn mm descanço, imaginando ter-lhe suece* 
d ido al^um despenho, ou outro falai infortúnio, 
daquelles a que a caça está sujeita.

Agradeceo Bernardo a Protheo os recebido» fa­
vores, e despedido delle fex que Angélica entrasse 
na preparada liteira» e elle montado em um do» 
catallo» da Iropa parlio com Iodos gosloso abi)»« 
ear o arraial do Imperador, de qoem foi recebido 
i'Qm a Imperatriz Angélica livre de t io  conheci­
do perigo.

C A P IT U L O  X I V .
forno um piratas roubdráo Angelical andando

u nifa, t liernerdo por tio cm uma armada
paru a buscar.

Passou ttj-unb dias Bernardo cqtrc as feslflã*
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que a í  ône de Orimandro fez pelo frli* succe$*o 
«fo Angtlica, gloriosas viclorias de Bernardo, « 
restabelecimento da saude de seu Imperador, e em 
qonnlo se foital<*cia este mais nella, saliío muitus 
*ezes a fnr&osa imperatriz á caça, á qual não 
acompanhava Bernardo por nào dáf causa a no- 
▼09 rèlos ao Imperador, que conseivava sempre o 
primeiro nITecio', fatal política, e mal nccedjdo 
empenho foi aquelle de Bernardo, pois em utn in- 
fausto dia em que »&'nio, como cm outros, a Im ­
peratriz a lograr o divertimenlo da caça ao redor 
da praia tobre um Persiano cavallo, alongando* 
§e mais do que devia da caterva de seus montei- 
ros, se achou surprehendida de uns corsários, que 
a transporta* Ío  a nma piratiante fragata: e §e fi­
zer So ao mar alçadas as velas. Chegou á noticia 
do Imperador Orimandro, e Bernardo o atrevi­
mento das corsários a tempo que já  nem com a 
vista podérão alcançailot.

Não pôde socegar um, e outro, em quanto não 
preparavfio uma eaquadra de dez bem equipadas 
nãos, e sátiro c"in ellas Bernardo n procurar cs 
eofsariot' Surco» o már Jónio com vento pros­
pero, e a poucos dias da *iagem descòbrio a ar­
mada dos corsa tios, que busrava o porto dè Cor- 
si ca : mandou Bernardo seguir ò* corsários, lar­
gando ao vento lodo o panno; e elles que con­
tarão o número das vélas inferior ao seu. procu­
rarão fazer-lhe bordage afferrando se ns náo*. (cos­
tume daquelle tempo, em que ainda os basilisco* 
de bronze nfto vomitavío as ferreas bailas, que pe­
la boca concebem) saltou Bernardo logo na C a­
pitania, e roín espada núa fez tal estrago n*s 
otíen sores corsários, que a náo servio dc cemiterio
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do corpo* morto», pois cada golpe era pe^la d« 
um» \ida: nào se de cuidnvio os Capitães IVr- 

dat oulffis náos, aonde Bernardo, saltando so- 
Wie as lançadas prunclias, já em üid«, já em ou** 
na* parecia raio animando com as voies, e me­
lhor com o exemplo: muito fe* a sua espada; 
mat nào fes inrnos o (error de seu braço, teu 
•xcmplo para <>• l'apitàe»9 e solado», e taus Qf* 
dens para a boa di*ecç&o dos acconimeitimeotos ; 
•m lal fórma, que depois de duas horas de com­
bate, foi preciso ás náo* dos cor«alios, que aflfer* 
radas nào e ils iio , fa*er«ie ao largo, e retirar-sc 
com fuga conhecida, deixando de*, que nio po« 
dcrao fygir.

Fntre os de^pojps de lào grande vicioria te 
achou a bella Angélica, e á vista delia se pros* 
irou Bernardo rendendo*lhe os devidos obséquios, 
e a« armas, tanto vencilas, como vencedor**: 
recebeo delia o agradecimento com os ca.rfnhot, 
que llie dictou o amor, que llie linha; porfn 
como Bernardo hia mandado por ürimandro, • 
ái tuas ordens, com sua armada recobrou a liber­
dade de Angélica, antepôs o pondenpr de leal 
CnpitSo ao fogo, em que seu peito ardia, e por 
ino tratou Angélica, com o cortejo devido á sua 
grandeta* servindo n mais vasaallo que amante* 
ate que chcgando*^e á presença deOrimandro p<* 
desse como livre empregar osafleclos amoiososno 
unico objeclo de seu amor. Famoso Meroe, que 
pòde vmccr se a si mesmo em uma batalha, oo* 
de peleja com a*mas domesticas o amor.
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C A  P I T L L O  X V .

( orno depois qne llernardo alcançou os çoraarios^ 
t <»i zcnceo rttt iurando a diigcUCQ^ a sua w<íu 
sc pcrdto cm uma iorm cnta .

Navegava Bernardo com dobrai* frota a pro­
curar a lllia , em que a Corte de O iim andro ft- 
cára. fazendo que Angélica governasse a armada 
na Capitania, e ra  q u e  i f  embarcárn, e elle cumo 
Almirante-sejçuia a rctaçuardn, quando M eljjue- 
lí, aquelle e n ca n ta d o r ,  e magico ['rancez, não te 
esquecendo do entranhave] odio, que contra Ber« 
nardo concebêra, e mois se lhe aü£inenlára com 
c cscarneo, queOrontet lhe fizera, quando o dei­
xou sutpento de uma arvore, invociiado com teus 
conjuros ns potettadet infernaet, alterou de tal 
íó/ma os mares, que parecia que otTendiJo* dos 
leaipot, postos na praia, intentarão quebrantal- 
lot. c passar a sultvrrler o Mundo.

o* Pilotos a seguir o» lémes, os 
marinheiro» não soce<javão h amainar ui veias; 
tudo era confusão, tudo gritaria; crescia a confu ­
são com o negro mflnlo da nojie, que nSo dava 
outra litz mais que a minittrada pelos raiot, paiu 
se verem ot estragos da tormenta. Dispostas as 
náos tivevSo a fortuna de seguir teu rumo. cri* 
saudo a tormenta, porque Melguesi, como sómen- 
tc perseguia ao noàto tnatdo, Incitou at fufias 
aveinar», para que. deixando navegar a Capita* 
nia, em que Angélica hia, com as rnait náos, 
que a be^niao, até á e^nneia, onde Orimandro 
ctpcrava, íÚujciUc | cf^guiaaeni a A iiu iianle, ou-
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rlt- Bernardo se embarcara, para que iisiiin com 
a perda da Dama, que amava, solfrcsse este sen- 
tirn^nlo, e dando com n náo outra vez em um 
penluwo na praia, le fez ern pedaços, cuidando 
cada um dos naufragam»* em saltar a vida; e 
que também fe* H*rnardo, \alendo-se de uma 
taboa, e sobre ella foi contrastando a fortuna, até 
que a$ agoas proptias o arrojarão na aiiosa p»aia 
de Achai, junto a o ode se acha a Cidade de L*e- 
pnnto, famosa pela grande balalha. que o ceie- 
biudo {)• João de Áustria, ti lho do Impeiador 
Carlos V , vcnceo contra o*Turcos.

C A P IT U L O  X V I .

tomo Bcrnardv escapou da tormenta^ t livrou 
uma tnulhcr clc ser morta por um Uâoy ç com 
ella partio para Delfo«.

Sahio Bernardo a pitar a appetecido aréa, a 
d e p o is  de dár a Deos as graças devidas por favor 
tão grande, foi caminhando penosamente com o 
pezo das armas, de que hia vestido*até um kdoa* 
te, (seguro já do impelo das »g°at) onde assen­
tado para tomar respiiação do patsaíio naufragio, 
olhando para os mate* enlre «oluçn* movidos rom 
a lembrança da perda de Angélica, e lagrimas 
que lh e  causava a vista de alguma parle do* ma«* 
laréos da dc^^daçada náo, proferio esl*ft pala­
vras : Angélica, doce objeçto dos intua af- 
fuctqi, se padeceies a miséria, que contemplo, 
pouco lucraste na vicioria, que ultimamente te 
ollereci amante: melhor foituna talvez teria* caf 
ptiva dc coisariot.
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« r  A f i le  tempo V i o  Bernardo que o már arro* 

java 4 terra umn mulher, que fôra sua compa- 
oheira no naufrag o} e defcen lo logo para a bus­
car, e dár lhe? soceorm, se delle necessitasse! foi 
tanto a (empo, que a pòd« livrar de um fero/ Ieáof 
fjíie encreapondo a frenie com a cóla em arcof 
acrommettia a mUftra mulher arrojada pela» on* 
da». No m«*io da acção inlentada o su*pendeo 
tni brado de Bernnrdo, que alé §ua to* fazia te­
mer o bruto mait forte j e pegando-lhe com o cot* 
lumado valor not cabelludos braços, puciiou por 
elles com tal violência para o« ludo«, que lhas se­
parou das espadoas, cahindo morto em terra com 
espantoso brumido.

Lirre n amortecida muiher. de tâo conhecido, 
perigo, achou nos braços dc Bernardo o descanço 
a lempo que já tornava a recuperar os vilães a- 
lentos, e entre agradecida, e choro»a, foi seguin« 
do ao a]iodo inonte os pastos de Bernardo, esen* 
tadot ambot para tomar descanço relatou jer na­
tural de uma Cidade daquella Protincia, que cha- 
ma»So Delfot, (célebre em oulro tempo pele Orá­
culo de A pólio, que em uma gruta por boca de 
teus Sacerdoies da*a ambíguas respostas a dou­
radas perguntas) e que seguira com seu marido 
aquella derrota, e este fôra viclima do furor de 
Bernardo, sendo um dos CapitSe» corsários da» 
quella vencida armada»

Res*lveo*»e Bernardo a acompanhar a mulher 
ate Deifct para a entregar a seus Pais* que ella 
ditie serem vi voa, e dos mais ricos da Cidade ; mas
• falta de meios para a jornada (pois te achava a 

e roais traMe oue suas diamantinas ar- 
»•• ) o punha em uma incoasolavel cousteroação
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dc es|>irit>>, o qur conhecendo a mulher (queGual- 
dina i<* chamava) lhe ofícrrceo urna grossa cadêa 
de ouro, que enlatara em um braço ; para que, 
faicmlo-a *cnder, podem* m comprar suslento, e 
buicar cavalgftdurns, em que fizessem com pienos 
trabalho a jornada

Mrlhor succedeo do que imaginário, porque 
acudindo de um lugar viiinho alguns rústico* pa­
ra soecorrerem os naufragantes, admirando*se dos 
surressos conlados por Bernardo, e o (erário com 
Guaidina para a sua Aldéa, donde partirão om 
uma sege de caminho, que alugáifto, deixando 
chorosos os Aldelos que benevolios os tinhão hos« 
pedado.

Chegarão i  (cidade de Delfos, onde forjo re­
cebidos dos Pais, e irmãos de Guaidina com moa- 
Iras de afleelo, que se reconhecéião verdadeiras; 
e foi Bernardo tratado com grandeza igual ao de­
vido agradecimento dos favores por Guaidina re­
cebidos.

CAPITULO  X V I I .
Como Bernardo foi á% festas de Thebas$ t nellas 

venceo cm singular desafio a Orlando sobrinho 
de Carlos Magno•
Entre os irmãos desta se contava um bem dis­

posto mancebo com o nome deTritemio, a quem 
tinha a natureza adornado de valôr, e gentilesa? 
e a criação, e trato de política, e sciencia» que 
na Universidade de Àlhenas alguns annos apren* 
dêra. Desejava Tritemio ir a umas feitas que a 
fama fazia publicar, e se celebrarão em Thebas 
(Capital Cidade de Acaya, e famosa no tempo 
dos Gregos) em obséquio das %«ctorias que Ireu*
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Imperatris de Consiantinopla linha alcançada 
contra s *m i filho o Imperador Constanljno V I . ,  a 
quem vinpaUva do máo tratamento que lhe fue- 
Ta, tirou, depoi* do Império, os olhos*

Ort'efeceo*se Bernardo a ucompanhallo. e mon­
t a d o »  em dois fnnnoão* cavallo» com alguns cria* 
dos, que o« acompanharão. Chegúrão a 1'hebas 
rm tempo que já a$ lesta» liiào em mai» que me­
diana carreira

Enlre os muitos, e bem luzidos, que se tjnhuo 
apresentado nn* carreiras, justa», e ciico* se acha* 
%a um* desconhecido mancebo dc Franca, que 
tinha distinguido em valor, e destre/a de Iodos 
os que t in l iâo  corrido ; e como o reconhecer se 
por singular em qualquer acção costuma produ­
zir sobeiba no sujeito realçado, chegou a doFran* 
ces a fixar um Caitel vanglorioso ; pois continha 
eitas palavras: — Orlando, Piincipe de Anglun- 
te, sobrinliodo nunca vencido ( arlos Magno, lin* 
j>erador doiltomanos, liei de Alemanha, e Fran­
ca, e um de seus famoso* Paladines, ou Pares, 
que tem sido assombro do Mundo, declara que 
em lodo elle não á braço mais «alente que o seu, 
e o sustentará em singular desafio a quero quer 
que o duvidar, e para esse efleito o desafia logo 
como a femenudo. ~

Causou geral escandalo lio  atrevido Cartel, e 
qualquer dos presentes Cavalleiros sahiria á vin- 
fonça, senão os detivesse o receio de serem ven­
cidos; porque a lama de Orlando enchèra já o 
vag# do Oriente, e se achava experimentada na» 
tostas passadas; mas liernardo que não pòde to­
lerar a soberba do Francês, no mesmo dia que 
K  fi*ou no Cartel, cscreveo logo estas palavras:
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~  Menle, e o sustento em Campo» —  Novfcíwde 
gorai foi naqnelle concurso o atrevimento d«* B e r­
nardo, e muilo se admirátâo, quando a poucn 
«spnço o virão no meio da Praça montado em 
um cavallo, sem mais companhia que sua espa* 
da, e lança.

Corrido se achou Orlandro, qtiando vio em 
campo gou Contendor, e roube o d escom p osto  da 
subscripçâo do Cariei ; porém sahio a c a v a l lo  
deiftando na estacada a seu Padrinho, (Kema{+ 
dos de Monialvanern) e outros Cavalleiro* ü*it*a 
comitiva; e chegando a cncarar-se com Besnardo, 
vio que elle tomaodo o campo a sua vontade se 
pòz com a lança de emiste, embaraçado na <*€* 
querda o escudo; acções, que fes com Iftnto gai« 
l»o, que logo Orlando reconheceo havia tie peJe« 
jar com outro braço de mais valdr, que os expe­
rimentados alé aquelle dia*

Fr* lambem as mesmas ceremonias, ecatotHL* 
ambos asviseirus, arrçmetièrào a lodo o tiotedbf 
cavatlos, e enconirando*se as lanças nos escuddè* 
ambas se fiierào em pedaços: pucharão briosa* 
mente pelas espadas e procurou Octando pelo Ir« 
do esquerdo a Bernardo, de proposito como 
por descuido se mostrava daquella parte descuber- 
lo para ser necommettido pelo contrario: lirou 
Orlando o golpe a Bernardo, e este com um des­
vio do corpo o evitou; e logo sobre o descuberlo 
deOilando descarregou furioso oulro, que recebi­
do por elle em seu escudo, lho fe* em pedaços, 
sem lhe valer o bem temperado aço, de q«ffe*r* 
fofinado. Picou se Orlando de valòr lao desusa? 
do, e empunhando com ira a espada, a i9*0*1 ouiro 
golpe a Bcraurdo, imaginando alcançrtllo pel#
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alto da cabeça; mas repaiado com o escudo h- 
cou frustrado seu intento , porque ficando descu* 
beriOi deo lugar a qur Bernardo lhe atirasse um 
revex tnmbem á cabeça ao qual destra, e ligeira­
mente acudio Orlando reparando-o com a e»pa- 
da, d» qual resvalando a de Bernardo cohio sobre 
O pescoço do cavallo de Orlando, c Itio levou cer- 
ceo, saltando lhe a cabeça ao campo; e despedi­
da n vida ae precipitou *in terra com Orlando; 
mas como soa ligeireza Toste igual a seu esforço, 
te levantou colérico papa in*e*ljr a desjanetar o 
ea^allo de Bernardo, ..chou porem já a Bernardo
• pé, e que arrojau io o escudo caminliava paia 
elle.

Oi laudo co^reo rom a espada baixa em direi- 
tura a Bernardo, e posto com um joeitio em ter* 
ra, )ançando»lhe aos pés a espada, lhe dis*e: —  
Sómente ao nome de tão grande Cavalleiro te 
rende de Orlando a espada; sou leu prisioneiro» 
pòdes dár-me o castigo que merece a culpa de 
nio te excepluar no Cartel»

Beroardo o levantou nos braços, djrendo* 
lhe; Por agora» valente Orlando, só estes tâo cas­
tigo de tanto veJôr. w

C A P IT U L O  X V I I I .
Co’ite Bernardo fo i ot fc%ta% de Corinche, e ven- 

ceo muiioi Cavalleiroi correndo a Qrgolhinha.
Ditas por Bernardo etlat palavras, paitío a 

montar no seu cavallo, e em quanto Orlando te 
relirou a butear teu Padrioiio, e companheitos, 
andou elle volteando pelo campo a ca*alio com 
tanlo ár, bixarria, e gentileza, que icrviu aos cir-*
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cumslnntes de itMMtel jro*;o, e cntie um lem  ntí- 
incío de acclama^oes, chegou à f iian c ia , onde o 
e^per&va J ritemio, com o qual ante* de ter co* 
nhecido 10 ausentou da Cidade*

PàriírSo ambos acompanhado* de seus moço# 
para a Cidade deCoriutho, onde pela mesma oc- 
caaião que os de ThetaSj taiião os Corinthios st;* 
inelhanies fe»los$ e depoi* que gastarão alguns 
dias no caminho, diveitidos com a poudeiu^à* 
do valór de OilanJo^ « do atrevimento rorn que 
fuára Cartel lào tobeibo, chegá*&o a CorínMici 
e entrando na Cidade a achárào envolta euv sum­
ptuosas fesias, tendo as principae* os ciicos e jus» 
tai} acçòei em que o* Cavalleiros roostiaiào %eu 
taiôr, e destreza.

Aquartelárão se Bernardo, e Trilemio em unia 
lucanda ate o dia signalado, para o qual um f«» 
moto Cartel prometlía grandes prêmio» shjs %ea- 
cedoret da carreira* que hoje em H estanha cha- 
tnão Sortiga, e no no*so 1’oitugal lhe damos os 
mesmo qoidu, ou o de Argolinha.

Chegando o esperado dia do festejo, appareceo 
a praça adornada de ricos raie*, vistosas. porta*» 
das, e suas janellas de iormotas Damas, e Ioga 
attentado» os Juizes em lustrosas eaoéiras se apre­
sentou por mantenedor um galhardo Diancebo» 
cujo gatbo o inculcava sem oppoMçfto, e o escu­
sava de Padrinho; tendo que como tal o acom­
panhava um venerando velho, cujos anooa ao pa­
recer de sessenta, se o inculca^ào para a vtnma* 
ção idoso, o mostra vio na bisarria manc*bo: l*o«- 
tèo o mantenedor o campo com as vare monta 4, 
que aŝ  artes de CavalUria naqu^lle tnnpo dú* 
peniavuo, e depois corréo tres lanças coui lant*
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úr, que d e ix o u  em admiração o* ciroumslantes; e 
posto na télft, (lugar costumado para assislencia 
tio mantenedor) esf.erou opposilor para o realse.

NSo lia«ia qufm á 'ista de lunia experiência 
de orfe se atrevesse a mrdir a lanço, e este*o aI- 
gum tempo suspenso o festejo, ate que tendo Ber* 
viardo o lugaf vago, potto a cnvnllo, e levando 
por p a d r in h o  a Tiilemio, enlrou na proça com 
gavbo, e hizarria.

Passeando a praça, chegou diante do tlieatro 
dos Juizes, »onde com as devidas reverenciai, e 
usadas ceremoniat, pedio Tritemio, como Padri­
nho, licença para n competência; esendo llie con* 
cedida foi Bernardo á tela, onde o mantenedor 
esinta, e o desafiou formalmente.

Iletpondeo o rinantenedor, que acccitava o de- 
safto, e feitas as reciprocas cortezias, se despedi o 
Bernardo a dár parte a teu Padrinho Trhemio, 
de que se acha pela acceitaçSo do desafio obriga* 
do a contender.

Par lio logo Tritemio a buscar a tela, e ahi 
mutuamente cortejado propdz ao Padrinho do 
manienedor, se era contente seu afilhado de cor- 
rer outras tre« lanças, ou se queria que Bernar* 
do corresse primeiro, e depois o mantenedor; foi 
pore’u* este, e *eu Padrinho de opinião, qnc «obre 
as tres já corvidat de*ia consutir a competência, 
e que a«*iui podm Bernardo co rre r .

Ilatida a reposta, partiiâo ot doi* Padrinho* 
ató diante tio tlientro dos Juizes, aonde os fizerno 
cerioid* que tednvtto por «nl is feitos da t ires lan ­
ças corridas ; e I ritemio pedio licença para Ber* 
nardo correr outras tre*: foj concedida pelos Ju i» 
•es, e tomando o Padrinho do mantenedor seu
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devido lugar para ob*ervar os defeitos d« Bernnr» 
do, e o» poder aceitar a «eu l<fnipo, partio Bcr- 
tiardo com a lança na mão n medir n carreira, 
acompanhado do ifu Padrinho ale o lugar de séu 
principio, donde vollarído correo a primeira c«í* 
reira até ítia méta. e com an dciidat corleziák 
rorreo nn mesma lórma wgnrfcta, e terceira, no 
fim Ha qual sè nchou diühle dos J i i itN  com K ii 
rontehdor «o l.ido, que a altns voteé pedia sc ju l­
gasse a Bernardo o prêmio, e lhe pedia n elle fos- 

occupar a téla, que, na fórma que' ricamente 
ndornflda te achava, lha deixou, codlente Bèr* 
nnido, havida licença do» Juitet, à foi oCcMpát, 
mandando que Tritenfio, acompanhado de fotft- 
tos hnntes, clarins, e timhales, lavnste o prert/io 
vciirMo n uma dat Dama», qne sé achatão pre- 
lemoi no e*pectaculo.

IVgto Bernardo mantcnedòr, vie Io  mililòi fa« 
mosos Cavalleiro* com «em Padrinho* còniónder 
com elle, publicando todos, que vinhãb sómente 
por ofoequio, e paia tomar lições de t2o prende 
lidiador; ma* totalmente detfpidot da etpetariça 
do vencimento, o que o tempo mottitfu, pois no 
decurso do dia logrou Berftardo vinte e dois prê­
mios com outros tantos competidorel,

C A P ITU LO  X IX .
Como Bernardo parlio para Catalunha, e matou 

tret Capilaet Francc%et, que o (jueriáo. itrmdcr*
Era  lempo de qoe Bernaido partisse paraHes- 

panha, como desejava, para lograr nn Patria ot 
tiiunfos, que lin: prometi ia haver dos Mouros \i-
sii»I»oa teu valor, c pura executar se»n desejos te

l ’ A » T K  I I I .  Ç 5
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dctpedio dos hospedes com muito* cumprimentos 
dc afíecto, c agradecimento; e montado em um 
cavallo, e um lacaio d* Tiitemio rm ouuo, se 
puzerio a caminbo, e á *i*ta de Cmteliia?, no­
bre Villa dc Catalunha, se sio Bernardo meom- 
mettido dc tres bem luzidos Cavallriros trance- 
zes, que separados do exercito de Cailos Maçno, 
andavão em companhia de Orlando, e outros Ca- 
pilies, coi rendo a terrn a buscar Mouros, em que 
rxerciiar %co \al6r : quitei 8o o» tres Franceres le- 
%sr pieto a Bernardo para o apretenlarem a seu 
General Orlando, que. n pouca uisiam ia com uma 
tropa de Aveu-uienos ficara; c por n:niê que Ber­
nardo ll>e* bstejrurou qur de paz Íaíia sua jorna­
da, voltando do O iid ilc para n iSô te drUKri dc 
J.eã >, de quem era * assalto, não foi poi$i«el dc* 
tnoicllos dr» primeiro intento, accrrst emando com 
pnlavrat injunotas que o -mataiião s* iesi«lis>e,
♦ ̂ ndo Ürinaido a petulância do» Fmiirexes tirou 
da espada, e «iienieiUndo ao piinuiro, que em­
baraçado o escudo o buscara com a sua para 
emprego do golpe, llie dro lal revez no detcuber« 
lo do corpo, que lho pailio cm doi*, Cicarâo os 
dois tm duvidas, entie accommetter, ou fugir, a
* uta de golpe lao desusado, e n<*%ta |>erplexida- 
or achou a rtpada <1e li*rna 'do  o tegondo a quem 
iom  m u f ll i in lt  la len iia  a brio com uni golpe h 
« ftbe^a até denlrs ; e logo foi sobre o terceiro, 
que na re iifa Jè |>*riendia saldar a * ída;  c nhnn- 
çando*o rom i*utro JC°lpe, ot»i»rKj pelas cnstns, fi- 
«ando &«stn no b***%e rspa^o vicio» i **o coin %**• 
WCOIe tres goh>es de lies u ^ e iljo i inimigos.
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C A P IT U L O  X X .
Co?no Bernardo tcnceo segunda vez em singular 

conttnda a Orlando.
Levárao 01 cavallos dos Franceses mortos em 

seus amos despedaçados a noticia a Orlando, que 
caminhando em companhia de Dudon, soberano 
C onde dc Fox, buscava a estrada de Centelhas, 
«* admirado de Lies golpes tSo grandes, e para 
smgallos roíreo a lodo o trote para a parte, don- 
de os fugitivos cavallos vinhào, e a poucos pas­
sos achou assentado á sombra de um verde sal* 
^ueiro (otide atara o cavallo) o nosão Bernardo. 
Perguntou Orlando todo cheio de ira se sabia 
«juem dnqurlla fórma se otrevêta a provocar a 
Oilando Príncipe de Anglante, tobviuho do l\et 
de França, e um de seus Pares, rnatundò-lhe tao 
sem piedade icus companheiros ; Bernardo para 
lhe responder se letaniou em (>c c segornndo-ihe 
que tòmente a cavallo, e com a espada na mâo 
sabia responder, e saltando ligeiramente a cavai* 
Io, sem pòr pc no estribo, e sem que o pezo da* 
atmas lhe ser\i*se de impedimento, tirou a e*pn- 
da, e si: pôi frente a frente com Orlando, ju a 
tempo que a seu lado estava da mesma sorte Du­
don, c lhe disse: — liu, ó talente Primipç de An* 
giante, fui quem castigou a barbaridade que teus 
tompanheifos quetião usar comigo, levando me 
preso, 00 mor to á tua presença, certf ficando lho 
eu ser um Catulleiro Leoues, que do Império 
Oriental caminhava para a Córte de ineu Kei,
fiado do salto ccnducto do direito d»* geotes: 
íu* coino grande Cap^u», ucharus que # castigo
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de seu grande alretimenlo foi muilo a lempo mi-' 
nislrado, c me louvarás a acçSo; e se (como n.W 
espero) culparei a minha conducia, e quizeres to­
mar vingança, em campo estamo ,̂ e com arma» 
i^iaei; advertindo porém que nao será n prim*;iia 
iez que Bernardo, lobíiiiko de Aflonio Rei de 
Leao, vença a Orlando, sobrinho de Carlot M a­
gno,

Perp)e*o com eila tesposta fico» Orlando, e 
picado da passada victoria, como da pu^ente ja- 
c.iancia de Bernardo, Ibe disse : — Se,n, soberbo 
JLeonez, deci»ivo daquella contenda eite campo, 
trai que, com uiel lendo um tào atro* delicio, fa­
zei ostentaçao da lua arroganern, tem que o fa­
tor re«*bido tenha preço, por se achar rUcaJo do 
ugiadecimenlo uma pulenie oíícnsa.

«— Dito* e*u» palavras, arremelkeo com a e?pa- 
da oa mio a Bernardo, á viita doCon le de Frox, 
que alxoitoda destreia dos dois rontendores, nào 
sabia de)Íberar*se a q*ial delles concedesse cias ar- 

a primazia: poem Bernardo, por nao per­
der a posse de vencedor, apertou com» Oilando, 
«ie torle, que so focado da cóiera, já sem ai regrai 
da nsiljt ia, a lodo o trance tirava os golpes, e dan­
do um na cabeça do cavallo de Bernardo ao lem* 
po que lha lançou fóra ck> pescoço, quebrou a ei* 
p*da, saltou Bernardo dos estribos a terra, anlct 
que i« u cavallo nella cabiss**, e avançando-se pa* 
raOsfondo, tirou-lhe um golpe de e*pada ás per­
sas do cavallo, elevando |l»as ambascahio o bru­
to, já quando Orlando saltava a terra : largou 
Bernardo a etpada, porque Orlando se achava 
>em elia, e clu^ando**? ambos braço a braço, tt!- 
te ruardo occati&o de usar da gruode força,
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de que a uaiureza llie dolára os membros, pois 
pegando cm Orlando, ao |)rimeiro movim«nlo o 
Innçou ern lerra, e segurando-lhe com a mâo es­
querda a di eita, tendo sob e seu peito o joelho, 
llie pôz á vista um agudo punhal, sinal do ven- 
cimento já a lempò que linha Dudon saltado do 
se» cavallo, e com toda a ligeirexa coneo a im­
pedir o golpe.

Bernardo que se vio com um novo inimigo em 
cnmpo, voltou para elle resoluto; mai segurado 
por Dudon, de que aquella acção se encaminhava 
somente a conservar a vida de Orlando tem of- 
fensa do vencedor, socegou o animo; e depois de 
Icvantar-ge Orlando, e dár as graças a Bernardo 
pelo segundo favor de conceder*lhe a vida, pedio» 
llie perdão do passado arrojo; e depois de gasta­
rem algum (empo em reciprocai atteàções, se re- 
sMvto Dudon dár a Bernardo seu cavallo para 
fazer jornada, e ficando os dois Paladinet a pé; 
entanto lhe vierão outros cavallos.

C A P I T U L O  X X I .

Como Bernardo chegou a Omedoy e purtto com 
uma ormada para Ita lia  a defender Ronui, e 
muitos combates que vtnceo  ̂ com morte dos Lon~ 
gubardot.

Par tio Bernardo para o Ittino de L e io ; e en* 
trou com o mesmo disfarce na Cidade deOviedot 
sua ( òrte, havendo quatro annos que daquelle 
Reino se ausentam; foi recebido de todos os Cor* 
teicios coin o carinho, que mererião suas glorio- 
saà acções, áeu nascimento, « sua gentileza. E U



. 7 3 «  1 1 IS F O R  I A  1) K ( ' * l i l . í > s

Kei seu lio mandou-lhe pòrcaca, e d;w Iratnmcn- 
lo como a parente seu.

Achava-*e AHonso C asWi corn empenho dcsnc* 
correr ao Pontifice Adriano (que governava na- 
quelle tempo a Igreja Uomona) coníra o sober­
bo Desideiio Rei dos lxmgob irdos, que llie fa«ia 
guerra, com animo de o lançar fóra de Uoina, 
e de extinsruir em lta lia  o nome Christao.

Devia Cario» Magno lomar á sua conta a de« 
fen*a da Igreja, por ser o principal Principe dei- 
la, e ter recebido dos Vigaiios de Christo gran* 
dna mercês; e como tivesse arrogado a sí o titulo 
de Imperador dos liomanns, que fortemente lhe 
disputavao os do Irnporio Oriental, cuja Corte 
àustentavao (,rn Constanlinopla estava obrigado 
a sustentar a Cabeça do mesmo íinperio Rom a­
no, e o Pontifice, que por seu retpeilo era desam­
parado daquellcs Imperadores. 0 

Por esta causa se achava já em lta lia  com po­
deroso exercilo de Alemães, e Franceses, com bons 
Capitães, seus famosos Pares, c o.Uios de igual 
nobreza, c valôr.

] nnigo Arista, liei de Navarra, tinha tambern 
por terra concorrido com um soccorro de quatro 
mil soldados de escolhida* tropas, e AtTonso de 
Leao tinha equipado no porto de Sanlander, ou 
Santo Andre das Asturias de Santiihana uma ar­
mada de dezoito vélas das maiores, que naqu<*)« 
les tempos se usavao, com Ires mil soldado» ieie- 
ranos pafa desembarque, e bodo no valór de Ü#*r* 
nardo seu sobrinho, lhe deo o bastão He (íencral 
com universal applauso de tnda a Côrle, e con­
tentamento dos CbImk, e «oldad^s da ntmada, na 
qual embarcado pa?tio para lta lia , e co&teando os
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mares dc C iallua, e PoUagal, entrou pelo eslrei~ 
to de tíib ra lla r seguindo a derrota pelas Coutas 
da llcspanha, e França no g o l f o  de Leâo, mar 
Ltgustico, e Thirreno nai de Itá lia , sempre terra 
a terra, porque naquellea tempos se nâo inventa* 
ra ainda o miracuioso uso da agulha de marear, 
e chegando ás -praias do Asjro Latino, que hoje 
chamao patrimônio de S. Pedro, deo fundo a fro- 
la já dentro da boca do Tibre na (Cidade de O i- 
tia Tiberina, onde entrou ette navegante Eneas, 
se nào para conquistar Ita lia , ao menos para a 
defender.

Antes de sahir Bernardo a terra com «eu extr- 
cito, se achou postado Lnmistio valente Longo- 
b<irdo, General do lie i Desiderio nas ribelrds do 
rio com um exercito de seis mil cavallos, e qua* 
tro mil Infantes, para impedir o desembarque 
das tropas Hespanholas,

Sahio com tudo Bernardo a terra cem alguma 
escolta, e teve com muitos Longobardos, dos mais 
arriscados, singulares desafios, e batalhas provo* 
caníjo os para ette efTeito de maneira, que coa- 
tendeo com vinte e seis dos- mais valentes; cor­
po a corpo, no espaço de quatro dias, sempre com 
o vencimento, até que LamUsio quiz experimen» 
tar fortuna, e a aohou tâo adversa, que depoi* 
de duas horas de bem debatida batalha, deixou 
a vida nas ma>>» de BernarJo , na mesma fórma 
que fizerão seus Capilàes- e vendo os do exercito 
seu General morto, desampararão o campo em 
bem concertada retirada, e derào tempo a que 
B^rnnrdo fizesse muito a seu salvo o desembarque 
de suas tropas, cotn o socego^ que de sua boa 
condueta se esperava.
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C A P I T U L O  X X I I .

Como Bernardo chegou ao siiia de R^m a, o/a 
se l\ürony e fiernardv vollou a Ociedu.

Marcho»! Bernardo ocqi seu exercito sempre 
formado erçi batalha, para evitar algum^ embos­
cada do* inimiçQ*, que seu|iores do campo em 
diversas patrulha* o cpriião corn frequência, e de­
pois de ire* dias de bem regulada marcha, em 
que muitas vezes lhe foi uecresario *u^entar fa ­
rias sortidas, e choques dos inimigos, de que s#in- 
y \ie o desembaraça a vjctoijii, chepou á visla da 
antbjuisiima Cidade de Koma, cabeça do M u n ­
do, berço, e centro da Kelj^iuo ('a llto lica, e Io«jo 
foj recebido por uma partida de Alam&es, capi­
taneada pelo IJiuptt* de Bayiera, que por mandH* 
do do imperador vinha para o Conduzir, e n seu 
auxiliar exercito, at£ se ucir com o Im perial.

Nesle foi Bernardo recebido com os cortejos de- 
\ idos á tua pr»*na, e pelo Imperador coni caii- 
i)ho, e betievolenciU| assignundo?lhe titio para 
acampar.

Por ser esta acção do cerco de Roma perten­
cente ao* I*rancezes, em cujas liMoria* anda bem 
por extenso, e por doutas peniiat escrita*, náo faço 
relação de Mias pai tieularidadc* ; komfqte ioim 
confiança digo, <jue foi Bernardo com ^u* molda­
dos o principal jnstftimcnlo do c<*rc<> <ie Uouia, 
da victdiia ab ahçada, da «x|Ínc<;ao do Ueino do» 
í^»»n^ubatdos, que por mais de duzentos (Hinos li« 
nh;i«> ««ido terror da Italia^ e finalmente foi Ber- 
naido loial segurati^a da I^feja, e Fe C alho lka .
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No tempo, que durou o cerco, liou te acçõra 

particulares, em que muito se distinguio Bernar* 
do, vencendo trinta e sele contendas cerpo o cor­
po coai outro» tantos valcnle» Longobardos, e mui­
tas sortidas, e choque» do exercito infiel. K  co­
mo as grande» façanha» tejio mais fareis de in­
vejar, que de imitar, derao a» de Bernardo occa» 
siào n que os Pare» de França, e mais Generaet 
do Imperador, cubratsein contra elle uin entra- 
nhavel odio, que a m>eja lhes produ/ía no» ani* 
mos, do qual forão parlo, ou tneràe piincipio aa 
desgraças futuras succcdidas na fatal balallia do» 
Py iineos.

Acabada a guerra com a prizão do soberbo Rei 
Deiidefio, e total ruina ds sfeu exercite, logrou 
Carlos Magno a confirmarão do lm|>erto, e Ber­
nardo a gloria de tao illnstre» vencimentos* 

Cheio delia, mait que de despojos, (que estea 
desprezou sua generosidade) se deapedio do Impe* 
radgr, e mai» cabo», e havida a benção do Pon­
tífice, e com ella alguns privilegio» para ot Iteis, 
e lteino de Leão, sahio de Homa com seus sol­
dados, e a jornadas mais larga# chegou a embar­
car se na foz doTibre, e feila a frota á vela, dro 
iumio em Santander depois de quarenta dia& de 
iiinegaíjão.

Ç A P IT U L O  X X I I I .

l)a  canta porque Cúrlo* Hfügno% e seu$ Parts s/s- 
vcfiiuia com guerra a iiespanfta^ c (Àmstlha 
que sc fe% fiuê C'òtlts dc Lctío para o Ucfensts*

( ailos Magno com a confirmação da titulo da 
loij.erudor do» Komunos partio para Franca, on*
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de instigado por seus Capitães, e celebrndes Pa­
res, resolveo passar á tlespanha, e castigar em 
Afionso Casio Rei de Leão, a reclamação, que 
linha feilo da doarão de seus Reinos; e para es­
to eíTeilo juntou um poderoso Exercito com in« 
lento de conquistar o teu Rpino, e dallo cin feu­
do a seu filho Pepino, que intitulava Rei de ha» 
lia. Chegou a noticia do inienlo de Carlos M a­
gno áCôrte deOviedo, csobresallados seu? G ran­
des do receio de serem conquistados, porque as 
vicioria* de Carlos Magno, e seus doze Pares erão 
o objeclo da Fama, procura%ão pelos meioi dc ac- 
commodação soce^ar o animo de Oarlos Magno 
com um feudo annual, para vêr se desistia da ia- 
vasa o intentada; e para isso convocando El-Rei 
.AflonsoCôrles na Cidade de Leão* se propux nel­
la» mandar uma solemne Embaixada ao impe­
rador corn poderes de o reconhecer AíTonso por 
Soberano, por meio do aiinual feudo.

Não pôde porém a allivex dos brios de Bernar­
do tolerar que sua Nação fosse sujeita a outra es» 
trangeira; e cheio de cólera, posto em pé no meio 
do Congresso, disse: — Se houver quem me siga, 
ncsla espada tenho prometa n moedo para pagar 
o feudo á França ; e se houver quem duvide se­
guir-me, (o que nao cuido de tào grandes Capi- 
taei) fique *e no descanço da Palria, ein quanto 
eu vou s^urar-lhc a liberdade.

Forão ditas com tanta cflicncia estas razões, que 
nâo houve um só no Congresso que nâo se levan­
tasse resoluto a seguir a opinião de Bernardo, ao 
qual disse El- Rei : — Eu entrego o Exercito, ;& 
vo$*a despniição: — ditas estas palavras despedio 
as Cuite», e sc ausentou para Oviedo.
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Deo Bernardo as orden* neccssarias para levan­

tamento do Kx<rcito, e partio no testa d f lle á C i­
dade de Frias, onde $e lhe tmio um grande soc- 
rorr.> commnndaJo pelo Soberano herdeiro do de­
funto Rei Marsüin, aliado de Atíonso, cujo «xer- 
cito era de trinta mil combatentes, numero, que 
motivou a Bernardo alguma desconfiança, tem* 
brando-se do acontecimento de Roncesvalhes em 
que por traição foi desbaratado o Exercito de 
(ínrlos Magno, e morlos os Pares de França, com 
tudo porém enrorporou a sita gente que erão de­
zoito mil homens e esperou o Exercito Francês 
mu montanhas.

C A P JT U L O  X X I V .

D a celebrada bataUèa em que ficarão mor/o# ai* 
guns dos novos Pare» dc França.

Marchava da V illa  de S . Joao de Piediporto 
na baixa Navarra Carlos Magno som «eu formi» 
davel exercito, qoande t«*e noticia, que ofl ini­
migos se acha vão alli perto repàrfio como safcio 
(íeneral lodo o campo em Ires batalhas dando a 
primeira de Francezes a Keinaldos de Morital'ão 
Príncipe e Pár de França, a segunda de ©as^ôe» 
a Dudon Conde de Fox, Pár de França, e a ter» 
eeira de Alemftes e Italiano# com a Nobreza de 
França a seu sobrinho Orlando Principe de An- 
gl«nte, Pár de FrAnça, compondo os outro» nore 
Pares uma companhia emqiiehiâo também mais 
Prineipes.

Na testa do Exercito Leonex marchava Bernar­
do, guando se topou com RVrnaldoê, t  aflrontan-
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do-se de parte a paite foião 09 Francezes rotos, e 
em precipitada foga escutarem os brado» do 
teu General. Dudon Conde de Fox leve peior 
íoriuna 00 coníliclo, porque querendo retirar-se 
nâo pftde etc n par de ser mo* to encontrando-se cotn 
a lança de Bernardo: linha o herdeiro de iVlnr- 
sirio dado balalha a Orlaodo pela retaguarda ao 
tempo que e»4e se atTrontava cotn Bernardo, pela 
vanguarda, que lhe fe& horrorosa malaQÇa nos 
Alemães, e italianos.

Acodio a Orlando a companhia franca J oí Pa­
pes» que ínveslio a fV*rnardo, porém este deícar- 
regou tão furioso golpe em Orlando que perde o a 
vida, e a mesma fatalidade padecerão quatro dos 
Pares.

Morrerão no Exercito Imperial mais de sessen­
ta mil homens ficando ao campo toda a sua ba» 
ga*em, que muito bem saciou a cobiça dos ven­
cedores»

C A P IT U L O  X X V .

Como Bernardo etncco em batalha albtahim  Ge­
neral 4o Jmperador dos Mouro*, c o prtndeo,

liiunfante Bernardo de dois Soberanos, um 
amhjç£uto listado, e outro de fuiendait desceo 
logo a Navarrak c murchou para Oviedo, onde 
solt mnisatao suas vietorias. Porém chegou ú Côr* 
te a infausta noticia de que os póvoa de (jallizft 
se achavâo ty.aauisftdos por doii Exércitos de 
Mouros, liniia enlrudo o primeiro por lerras de 
Saygo, e pagando p* Ia Puehla de Sen&bria so 
achava pondo feitio a Viantia dei Boio, Praça ou* 
quelle tempo de grande consideração.
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CVimpunhn-se «iedt*/ n*jl <nv;tlios. e quinre mil 

Infantes, n quem com o caracter de (ieneml (Al- 
raide lhe coitumão os Mouros chamar) governava 
íb-ahim, famoso C ap itão , por nascimento Afrr* 
cano. e por linhagem descendente dos grandeiCa* 
lifas do Cayroão em Nomid a.

RIRe! de Leão Aflonso Casio, que em Be/nar- 
do sen sobrinho linha » confinnçn da boa fortuna 
de suas armas, o mandou logo com ires rnil cn* 
vnllos, e dei mil Infantes soccorrer ot nttli«l<'s 
Gatlegos; marchou elle pela paisagem de Pmite* 
ferrada a jornadas grandes, até se avj«i;tr c o i h  09 
fraimrgos, qne intrinchcirado? o esperarão

Vendo Bernardo o receio do inimigo, mandou 
que seus toldados com a espada na mão ttecom- 
melteliPin as trincheiras: assim o fizerão os %n- 
lentes Leone*es, fiados no valôr de seu Caprino; 
e com esta valorosa acção puzerno tal terror n ŝ 
inimigos, que nem somente se atre%iao a def-ro- 
der-se, e enstou mais a Bernardo, e a seus solda­
dos a viciocu, que o accommeltimento; porque 
foi preciso rançar os braços com o ffander oámero 
de seus golpes, pois nem fugir podiào os Mouros, 
Ficou Ibrahitn preio, c com elle mala de tres mil 
de seus Capitães, e melhores soldados9 que servi­
rão depois para trocar por Christãos cativo*• q 
deixando ot campos cheios de corpos mortos, eru 
<fue se contarão mais de déz mil dos Mouros, e 
nuo mau que seaseuta e quatroCtiristàos, fugiião 
os mais pelas aspereza» da serra deSanabria, on­
de poucos se saUátão de pereier á bravej» dos 
Cbrislãos habitantes das mesmas montanhas,
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C A P IT U L O  X X V I .

Comio um General /W<wro dcêtruio O ( idade de 
Ftavia , e fo i vcncido em G a lin a  por Be r­
nardo.

Montou Bernardo parle ija In kn tir ia  cm for­
ma, que fé* o uumeto de oilo md cavallos, os 
mai* dclle* famosos Artdaluies ; e com outros tan­
to» Infante», deixando bem guarnecida Vianna, 
e nella os prisioneiros, e bagagens, parlio em se­
guimento do outro iixorcfto dos Mouro». Com* 
^unha-se e&le de seis mil cavaltos, e vinte e cin- 
co mil Infantes, qu«t nos territorios de Vizeu, La- 
in^go, e Tras 01 Montes, que os Mouros (inlião 
já iestaurado, se levantáião por Ali-Aleuma, v»« 
lente e dcstinlo Ca pilão do mesmo Imperador dc 
Cordova«

A li Àlcama tomou por objecto de sua invasão 
a conquista deFlavra, que llie foi bem facil, por- 
que os Clirtaios, alemoritados á fama do Exer­
cito Mouro, (que para mel ter maior pavor tudo 
ltia queiotando) se retirárâo a salvar suas mulhe­
res, e filliot no alto da serra do Larouco, qoe pa­
ra a paite de CiaMiia em distancia de quatro le* 
goaj se lhe a*i*inlia*n«

Conquistou poi* A li Àlcama a Cidade sem re. 
sLtencia, mandando arrazar os muros, e queimar 
us caia*. Pastou com sei» exercito aquHla pro. 
longada campina at# á ponte de Villa^a. que so- 
bie o rio chamaHo de Avarelliot sorve de passa­
gem para o \a;le de Monte |{<>i, a lempo que 
marchava Bernardo com teu iixerrilo.
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rao*se 05 exerciios cm balalha, e reparou Uertiar* 
do no modo da ui&|io*içào do» Mouros, que linha 
de contender com Capitão de cxpervencia; por 
esla razâo animou soldados, e admoestando
os que fiados na vicioria pas*adu nao dctpiczas* 
tem o conflicto muilo preseutr.

Comrçou a batalha de ambas a» parle» dispu­
tando por e5paço de quatro horas; quando de 
repente desce uo dos monte» visiuho* alguma» for­
madas de bandeira» llavienses, e Gallego», e que 
derão no exerci Io JVIuuro pela frt» guarda.

Yenceo Uernaido a l>atalha comniotle do Ge­
neral Mouro, ede »eu» pnncipae* Capilàc», o com 
a vicioria ficou senho? do Catnpo, em que ainda 
o> Fiavienscs, e Gnllegos achá'a<» muitas dtf sua» 
fazendas, e mais de vinle e cinco mil Atomo» 
deixarão as vidas* Dos Chri»tào* falláiao uus 
trezentos e vinle, os feridos forno mais eui gran­
de número,

C A P IT U L O  X X V I I .

Cotno Bernardo venceo em batalha o Re i Mouro 
de Lamcgo, que atava sitiando Bragança.

Não pôde deier se muilo Bernardo a descansar 
com seu exercito, poique lhe chegou a  noticia 
que Ores, Hei de Atenda, marcliou pelo Keino 
dc Toledo com um copioso exercito de Mooros 
contra o Heino de Leà<>; por isso, despedindo m 
tropas Gallegas contentes com os despojes, que 
llie repartira, marchou alé o Valie d*MooleU<H> 
j u  somente com o exercito de cavallaiia, por u*r 
montado a infantaria cem os cavallo* tomados ua
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batalha antecedente. Tittlir» o Uci Mouro de l.a- 
inego associado rom alguns Capitães do de B a ­
dejos posto sitio a Bragança, e pertendiâo ga­
nha-la por assalto, quando lhe chegou a noiicin 
dn se aproximar Brmaido. Deixando o sitio cotu 
alg-umas tropas, que ser % Usem de guardar as ha- 
gagens, subirão á serra de Nogueira, e no alto 
delta se ftflrontárfto fuiio*ampnlfc corft a ca valia- 
via de Bernardo, já formada em batalha com as 
noticias, que tua* guardai avançadas lhe trnhSo 
dado.

N6o fcspfcfou B^rrtardo scr a£cornmetti<io, e 
mandou avançar contra os Mouros. Susteuláraò 
estes os primeiro* tfolpes J porem vendo que per* 
d‘So gente sem número, principiarão a perder a 
fôrma' para se guarríemêm tfos penhascos, e ma* 
toy da sma, e poderem mais a sen saNo ferir oá 
Cbríiíto  com pedras, e armas de arremesso, co­
mo principiarão a faser, mas com a retirada de. 
fao lugar a que Bernardo, que reconheceo o in­
tento, fuesse détmchtar don mil soldados ligei» 
ramenle armados, entregando os ca*nllos a ou* 
Iros, que petas redeas ot tivessem d* re§erVa, é 
unidos em quatro* batalho*** fci nccommettcr nos 
penhascos, e matos os que cniHavSo em salvar* 
?e e defender, acçSo que fez decahir de nnimo 
o Uei Momo; Bernardo, d^seco da s^rra, e nas 
faldas persegufo os Mouios, até o» fazer pas-ar 
o rio Sabor ein «arias partes, servindo a muiios: 
snas agua* de sepultura. Bernardo" victoriòso de 
seus inimigos pA* em boa ordem o Kxercito, cr 
partio para Bnnavente.
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C A P IT U L O  X X V I I l .
Dot progresso#, qne Bernardo fez contra ô» Mou- 

roíj e vcncco o Alcoidc dc Toledo•
O descanço* que Bern&rdo achou de Lania* cam­

panhas foi a disposição para outra* nova*, porque 
a Benavente, onde se achava, chegou a B llie i no- 
liria de que Alcom» lU i Mouro de Bádajoz vi­
nha rom poderoso exercito contra elle ; e porque 
se julgou mah commodo sustentar a guerra no 
pai* dos inimigos, que no próprio, mandou lil- 
liei que Bernardo com dez mil òavatlo*, e ou­
tro* tantos infantes, e chegando á Y illa  de Oi- 
medo, ahi achou noticia que o liei de Badajos 
marchava pela Est emadura de Leão em dir<itu- 
ra á Cidade de Çatnora; mas que o Alcaide de 
Toledo vinha com doze mil cavallo*, e. Iriola e 
cinco mil infantes, mandado pelo Iirpetador de 
Cordova, para fazer uma diversão pela paria da 
Valhadolid, e Palencia, cm quanto Akam a, to­
mando Çainora investia Benavente; e junto de­
pois ambos acabassem de uma vez com .o nome 
Chrislão em ilespanha.

llesolveo«se Bernardo a esperar ot Mouro*, que 
apenas suppurtarao constantes os primeiro* gol* 
pi»s, e Jogo occifpudos do medo, cuidarão sóuieu- 
te em salvar as vidas dej o:s dc ciaco horas de 
l>ala 1 hn« Seguio Bernardo o alcance com a cavai» 
laria uma legoa, e se recolhco ao arraial, onde 
celebrou a vicloria. Os Mouros, tendo perdido 
seu General, (a quem na retirada tinha tiui um* 
piei soldado Cliristâo liiado a vida) muiios de 
•trus Capitar* nào *e julgárão seguros, t*ui quaii* 

r A LITE I I I .  26
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Io n io  rrpassáruo os pórtos de (juadnrrama, dei­
xando DO camj>o, e caminho mnis de 'intc mil 
mortos, e para preinio do* «encrdoici Ioda a l>a- 
g»tem do exeicito. I'c* Bcrnmdn queimar o que 
podia ier»ir*li»e de impedimento ájornada; e co­
mo preçi*aise soccorrer a h llíe i sou tio, s«» po* 
cm marcha cotn o» feridos; «* pastando á *isla 
de Medfaa dct CampO, te endireitou ú Cidade dc 
Camara.

CAPITULO XXIX.
Como Bernardo venceo a /tlcatna lie  $ em Ua» 

dajozy que tinha sitiado Çamora, e f<% leoanlar
o sWio.
Alcama Hei de Badajot tinha po&lo apartado 

si lio á Cidade, mas já em precaução KlKei A f • 
fonso Casto se metlêra dentro com tres mil esco­
lhidos soldados, e munições capazes a sustentar 
dois annea o assedio, e deixára fóra um corpo 
valente de dc&s mil ligeiros cavallos, e em Touro, 
distante quatro legoas; se sustentava um exerci­
to de outros* dei» uitf ra?allos, e oito mil Infan­
tes. Por/iava com eOeito Alcama o sitio de Ça- 
mora composto de oito mil cavallo*, e quarenta 
mil infantes, quainlo Hie chegou noticia que Ber- 
nardo o procurava.

Era Aicaana desvanecido, e por ser pouco Ver* 
*a*k> na £}arnpanha, imaginou que sempre o nú« 
mero d'os contendore* dava a \ietoria na» bata­
lhas 5 por essa razâo esperou intrépido quaiqu^r 
nccotnmellimenio, sem se valer de linhas, para 
segurança de seu exercito. Checou Benvardo com 
o seu foimado em balalha a alíronlur-sc cum ci-
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|e • p i], puii (le alguns com bales, que igualmente 
susl<*nt»rão de paile a parte, íoi tal a persegui- 
cão, e golpes dos Christãos, que deixou A l ca ma 
o campo da batalha, cuidando somente cm é»gu- 
rar a 'ido, com perda de innis de tinte e dois 
mil soldados seus, tem , e bogftgeiis, que no caai- 
po linha.

Sahio Affoaso Casio Ha Cidade, e iecel»eo rtos 
b ra ç o s  a seu sobrinho I3ernardn, com o quuil se 
deteve por alguns dias soletnnisando laiifas %ic* 
lonas.

C A P ÍT U L O  X X X .

D a entrada, que D. Buetso fc% em fietpanha% * 
fo i vencidot e morto por Bernardo.

Dominava os Estados de Guiena, eGáscunlia, 
da outra parte dos Pyrmeos, çom o titulo de D u­
que Soberano, (ainda que feudatario ao Impera­
dor) Buesso, valente Franccz, e vanglorioto Prín ­
cipe. Concebeo esle no euteodimento vingar a 
dei rota de Roncesvalhes, (em que morrêrão quati 
todos os Pares de França, e a ultima denota, 
que sotíreo Cnrlos Magno por Aílunso Casio, al- 
liado com o lie i Mouro dè Çuragoça. herdeiro de 
Marsilio, onde também fieàrâo morto* algum dos 
novos Pares) fez pois juntar em B  i^ona de Fran­
ça um exercilo de sessenta mil Cxascôe», tropas 
escolhidas, em que contava vinte mil cavallo*, • 
quarenta mil infantes.

Partio de Bordeux sua Côrte, e pondo.se em 
matcha contra Hespanha, chegou á fatal pasáu- 
gein dos Pyrineos em Honcesvalhes, onde lhe fait- 
la îou o dcs<“joda viugança, que aquelle» pcnln-.í- 

26 #
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co*) borrifados ooin o esclarecido rangue dos P «- 
res, e mais Capilâe* 1'ranci'íes, llie «*sta\flo a mu­
das votei declarando ps golpes recebidos por tiui* 
çâo dc Marsilio consummnda por Gulalá ; es­
quentava llie a imaginnç&o, o uliimo nrrojn de 
Bernardo contra os iiov<s 1’ares, que luniào sue- 
«edido ao grande Uolduo, c s?us ( omp»nhPÚoij
• jurou de nâo lornar a »cm estHdos som vingar» 
*e, e vUo que E IR e i Marsilift lòra morto ás mãos 
ae Holdão na falai batalha •!« Honcesvnlhcs per» 
tendia exeicer a vingança no liei dc Çarn^oça 
«eu Herdeiro, e no mesmo rnsiigar o procedimen­
to, que deo lugar ás recentes rooitcs de Orlando 
seu amigo, e oulrot Palndins.

Estes desejoi de vingar a sua Patria, CiJadaos,
* amigos, lhe tinha suspendido pelo decurso de 
dois annos uma tyronna moléstia.

Logo que Aflonsa teve noticitt que D . Bucsso 
partio de Bayona com exercito lâo numeroso, 
mandou o seu sobrinho Bernardo que rom as tro­
pas, que julgasse convenieftles, lhe sahisseao en­
contro para impedir-liie o passo do fibro, e en­
trada em seus lotados; mas nás pôde fnier-se a 
jornada com tanta pressa, que ia ni*»o estivesse O. 
Buesso fin Orcejon, quando Bernardo se avistou 
com «lie, capitaneando oito mil cavallos, é de- 
aaseté mii infantes. '

AlTrnnlárno se os exercilos de parte a parte, e 
pelejárSo com igual fortuna oito horas, que durou 
uma porfiada bainllm, até que a noite os sepnro\i: 
morrêrâo da parte dos Hetpnnhoes mait de doii 
mil, e fotâo feridos em maior número; porém da 
parte de França excedérào os mortos mais de d «  
mil, e os feridos também etn número muito mai*
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excessivo; passarão o* Francetes a noite com tan­
ta inquietação de nnitno, que para evitar D. Buewo 
a loial deserção de seu exercito, lhe foj preciso 
andar cm pessoa faltando a todos os Cabos, c ron­
dar Ioda a noite as estancias, fazendo guardar o 
arraial por dobrados piquetes: não pôde porérr 
conseguir de seus soldados, que se aventurassem 
no seguinte dia a nova disputa, (tanto terror lhes 
tinhao causado os golpes dos Hespanhoes) pelo 
<jue movido de desesperação mandou diser a Be r­
nardo, que elle o desafiava, e o esperava só á vis* 
ta de ambos os exercitos no campo.

Bernardo acceitou o desafio; e posto a cavallo 
s a h io  ao campo, onde achou já prompto a U . 
Bueiso: lomárSo do campo á sua vontade o na* 
cessario, e sc accommettèrSo um ao outro com 
as lanças cm riste, que ambas se fiserSo em pa* 
daços nos escudos: lirárao com ig'*al brio das 
padas, e sc accommettèrSo furiosos: tropeçou o 
cavallo de Bernardo, e foi de focinhos a terra, a 
tempo que já elle tinha saltado ligeiramente doa 
estribos, e com inaudita promptidão arremetteo a 
desjarretar o cavallo de D.Buesso, e o fes a tem* 
}>o, que Vá elle saltava em terra.

Infestirao-se ambos com os escudos embaraça­
dos, e as espadas nas mãos. e assim se derãogran­
des golpes, que fjzião impenetráveis as diaman­
tinas armas, principalmente as de D.Buesso, on* 
de se quebrou em dois pedaços a espada de Ber­
nardo, Vcndo-se este sem ella, recebeo, e repa­
rou alguns golpes no escudo; e fiado na fortaleia 
dc seus braço* costumados a despedaçar leões, e 
berpentes, largando o escudo, e parle da espada, 
que aioda sustentava; pegou acceieradamcnte em



1>. Bues»o, « levantando o ao ar o Innrnti em 
terra, e lopo tirando de um punhal, poslo sobre 
o peno de I). Bursso, o joelho es^uordo, lhe deo 
rom tanta furia duas punhaladas por entre a* li­
gaduras da* armas, que lhe atravessou o cornçao, 
e tomou um bellico corduhaa pequeno, de qiíf» §e 
servia para os avisos, o qual f*>i ao mesmo temj o 
sinal para os Francete* da morte de seu General,
* para os Hespanhoes da vi« toria

D. FroyUdo Conde de Cornqn, qne, como 
Tenente General de Bernardo, estava diante do 
rxerçito observando o fim da batalliaf pinndoq 
fogoa seu General u«n cavallo, que prompto ti* 
iiha, para que montasse; e dando sinal ao exer« 
cito, mandou que a cavallaaa com espada na 
mão a todo o trote dos cavallos ariemettesse aos 
Gastões, porem estes com a morte do seu P rín ­
cipe, e General, fugirão declaradamente, mas co« 
moB ernardo quitesse â cabar de uma veaj com cl- 
Jea, mandou fossem seguidos lentamente por to­
do o exercito, advertindo que a passagem do He* 
bro os deteria, como succedeo, e alcançando-os 
ras ribeiras do tnesmo rio, procurando em aljrii* 
mas barcas o transito, frznelíes fatal estrado. Ks- 
te foi o fim, que teve a soberba, e mal ponderada 
irrupção de D. Buesso. da qual vendo já Bernardo 
livre llespanba, se retirou para Oviedo.

C A P I T U L O  * X X I .
Ç,omo fíernardo não pode alcançar a liherdxdc 

de sen poi% c se d^csnaluralison dc vaisalln dos 
J ic is  dc LcaOy fazc7ido seu a$scn(o no Laslello 
dei Cnrpto.

Chegando Bernardo á C<\i te, achou a L I l l c i

H i s t o k i a  h r  { . ' u í i . o s  M  w i n o .
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mu lio gravemente enfermo, e lem esperança dc 
melhoria: pedio lhe Bernardo, por unica satisfa* 
ção dc seus grandes serviços, lhe mandasse entre* 
gar seu pai o Conda de Saldanha, qae ainda con- 
6ervava em prisão; mas não parccêrão condignos 
serviços laes para se comparar com a cólera, c 
paixão de Afíonso Casie, nem a este lhe pareceo 
mereciâo a liberdade de am homem, que lhe ti* 
nlm ^fíendido o credilo; e ainda que a Kainha 
D. Berta intercedeo pelo Conde, apoiando com 
instâncias a petição de Bernardo, não teve este 
outro despacho mais que uma total escusa.

Morreo em fim AíTonso Casto, nomeando para 
lhe succeder na Corôa seu sobrinho Ramiro, filbo 
do Uci D. Bermude, Diácono, teu irmão; e Ber­
nardo depois de assistir á acclamação do novo 
Rei, e beijar-lhe a mão, parlio para Saldanha* 
onde se deteve dois mezes, chorando a desgraça 
do Conde seu pai, e a pouca forluna do não po­
der alcançar sciencia cerla do lugar de sua pri» 
são, que o Rei defunto não quis descobrir, pa«* 
sando*lhe o odio além da morte.

Veio Bernardo á Côrte, e entrou com E IR e i 
Uamiro seu primo na pertenção de alcançar o 
que se lhe negara no Reinado antecedente; maa , 
como este novo Rei se deixasse governar pelog 
Corteiãos, estes o persuadirão a que nunca con­
sentisse na soltura do Conde de Saldanha, donde 
j>or escusa não se saber lugar certo de sua prizao. 
J-xasperou se Bernardo em tal fórma com esta 
n c g a iiv a , que ficou com alguma variedade de 
jwuo, e  sem ponderar o que fazia, se desnatura- 
lisou do Reino de Leao, c com alguns ('avaliei- 
ros de sua casa, e outros mais, que oseguiião por
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número trinta e quatro, partio da Corte, r che* 
gando a entrar em tt*rra de Mouro», pagando no 
tcrritorio de Medina observou qu«* o Cnstello dei 
fjaipio era muito accommodado para exer­
citar 6ua vinpat ça ; e mandou diier ao Alcaide 
Mouro, que Bernardo General Ilei de Leão 
cessitava daquelle Castello para a sua assistência ; 
que lhe pedia 1 tio cedesse, e se retirasse se nào 
queria experimentar-lhe a indignação.

Sahio logo o Alcaide, t com as detidas cere» 
vnonias entregou a Bernardo as chaves do Castel- 
)o ; (tanto «alia seu nome, que ouvido rendia sem 
mais armas as Praças.) Knlrou Bernardo noCas- 
teilo. que nos tempos successivo» lhe deo o ap* 
j>eIlido, e como o fim da sua retirada fosse a to* 
roar vingança da (vrunnia do* Heis de Leão, 
mandou logo in limar aos Governadores de Sala* 
manca, Zamora, Toro, Valhadolid, que m sem 
razao da Corte de Oviedo o ohiigava a declarar 
guerra contra o seu Rei ; e que elles Governa­
dores assim o tivessem entendido para cuidarem 
eu) befn defender*se.

C A P IT U L O  X X X I I .

T)at cavqtgadas$ que Bernardo fez em t errai dt
Leâo% e como o$ soldado$ deste nao quiierâo pc*
Ic ja r.

Sahio Bernardo dei Carpio a correr aquelloi 
campos, em que executou rnuilas hn*tilidadrs até 
junto as portas da Salamanca : todos os dias se 
lhe juntavão tropas. Chegavao as queixas da» des- 
truiçnes daqucllas Comarcas todos os dias á COr­
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te ,  e fa z iâ o  u rnn  g ra n d e  im p re s s ã o  n o  a n im o  u<?

e de alguns bem intencionados; porém 
mais exasperada a inveja do* Conselheiros iuimi* 
gos do Conde deSuldanba, e de seu filho Bernar­
do, incilavao a Kl Hei rem»diaísc com a força a* 
íjuelles distúrbio*, sem embargo de elle se incli­
nar á melhor purle, que era dár a Bernardo seu 
desejado pai.

Armou se um exercito dc dois mil cataMos, e 
do?e mil infantes, e com elles saliio por General 
o Conde dc Pemia D. Munio Ordonnes a encon* 
trar-se com Bernardo, enlre as Pillas de liueda, 
c Tordesilhas, capitaneando Bernardo somente 
sei centos cavallos, e mil infante*.

Deo o Conde de Pernia sinal para seus sol dá* 
dos aceommetterem os de Bernardo, que em fór• 
ma de batalha os esperavSo; mas elles com uma 
repentina resolução puzerão no clião as armas, e 
a grandes vozes públicárão que nSo pe1eja*£o coo* 
tra um General tão famoso, allegando que no 
confliclo não saberião distinguir as bandeitas, pois 
corno as de ambos os campos tivessem por ditisa 
um Leão, nao era justo que pelejastem Leões con­
tra Leões.

Não foi possível ao Conde, e a outras Cabos 
rcduiir os soldados á peleja, antes todos a altas 
\ozes diziao:— Entregue B IR e i o Condè de Sal­
danha a seu filho, e se acaba a guerra. — Ber­
nardo que vio a renilencia dos soldados contra* 
rios, mandou logo dizer ao Conde de Pernia, que 
se retirasse á Côrie, se nS» queria experimentar 
as terriveis conieqiicnciaá de uma lolal rcbelliie, 
que jit vja.
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C A P IT U L O  X X X I I  r.

(Jotuo Bernardo veneeo o Alcxxiie dc Toledo €tf%
batmlha.

Tomou o Ctfnde de Pcrnia o parecer de Ber­
nardo, e levantando o campo, d*pois de reprehen- 
dei asperamente a deiobediencia de seus tolda* 
do», se retirou çom alguns poucos, que o quize# 
rio seguir para a Côrle, onde deo parte a E lU e i 
4o que lhe succedèra. Os mais toldados, e muitos 
Cabos, que no Exercito ficárão, acclamá<io por 
teu General a Bernardo dei Carpio, pedindo lhe 
#e servisse dcllei, como fez. K veodo.se com Exer­
cito tio luzido á >ua ordem, e do que nio devia 
dár conda a outrem, concebeo no animo a guerra, 
que fazia alé aquelle tempo contra Chiistios, e 
voltando-a contra os Mouros, conquistar algumas 
terras visinhas.

Foi • primeiro objecto de tua reseluçio a V il­
la de Penharan>la, célebre, e que já foi Cabeça 
de Ducado na Estremadura de Le ia : e por ter 
n aquelle tempo praça fronteira, a preàidiavio os 
Mouros com seis nvil soldados.

Chegou Bernardo a formar o sitio, e lhe cus« 
tou deraito dias toterar a re&i>tencia dos valentes 
Mouros, favoaiados por um Kxercilo de cinco 
mil cavallos, e desaseis mil infantes, com que o 
Alcaide de loledo corria o campo, pertendendo 
introduzir soccorro na praça. Mui los Imão o» cho­
ques entre o Alcaide, e Bernardo, sempre com 
vaalajejn da parle deste j ate que tim dia se «m ii- 
penhíTao lanto, que foi preciso envolver todo o
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Jíxercit'*, declarando«sc batalha decisiva, o que 
piinripiára choque. Bernardo, por nSo perder a 
posse de vencedor, trabalhou cm a «ostentar, e 
a victoria *e declarou por elle rom fugida do A l­
caide de Toledo, e outro», que tiverâo a fortu­
na de o *«*guir, deixando o campo, e nelle maia 
d<* doze mil morto*. Foi prêmio desta vicloíiu, 
além do despojo, e irem do vencido Exercilo, o 
rendimento da Praça da Penharanda, que *cm 
esperar mais periuaçòes »e entregou lojo to  Ten- 
çedor.

Deixando Bernnrdo bom preiidio em Penha* 
randa, passou a gu*rra ate' Ávilla, Cidade antí- 
quissima dé Hespanha, qoe te achava rom um 
sufliciente presidio de Mouro*; ma* tanto qoe 
Bernardo assentou o arraial, logo o Alcaide *a» 
hio a entregar-lhe a* chave* da Cidade, da qual 
Bernardo tomou poise deixando sahir os Mouro* 
tem damno. Da mesma fórma se rendeoSegovia, 
importantíssima Praça do* Mouros, e outra* de 
menor condição, Cbmo erio Cunlhar, Pedraça, 
Nie*a, O I medo, e Arevalo. A tanto o» obrigou 
o pavor concebido do nome do grande Bernardo 
5Üel Carpio.

C A P IT U L O  X X X IV .

Çomo Bernardo teguio a guerra contra Mouro», 
c conquitlon a Cidade dc Hodrigo, c no attallo 
ateve quati morto.

Guarnecida* aqtiellas Praças, deo Bernardo 
volta no Castello dei Carpio, deixando por Ca­
pitão (Jcuerai do Paiz conqniilado, c* b» r*»id«n*
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cia em Segotia, a D- Ordonbo Ossorio teu p»- 
rcnle; c depois de es! ar doi s mezes
com os soldados, sahio daquelle Castello, deixan- 
do nellc por (ioiernador, a Suer '1 ello, Senhor 
de Menezes em Asturias.

Constada o Kxercito de Brinardo de *e** 
cavaho», e dez mil infante». e foi primeira cm* 
preza de tal campanha a Cidade do llndrigo, 
1’ ra^a fionleirn do Keinn de Bndajoz, que con­
servava uma guainiçao de oito mil Mouros : a 
principiou a bater com os anietcs, ou vaivéns, e 
outras máquinas, que naquelle* tempos se usa- 
vão; chegou a fazer n; rumar as escadas aos mu­
ros, e sendo dos primeiros, que subirão, (que seu 
orgulhoso valôr não lhe dava lugar a contentar- 
se com a disposição) teve o infortúnio de que uma 
grande pedra arrojada do muro lhe désse com ian- 
la violência na cabeça, que ahaüdo o capacete, 
fjcou bastantemente ferido, e quasi sem sentidos 
rahio da escada abaixo accrescentando-se-lhe o 
desacordo com a quéda: poderia ser este inciden­
te causa de se perder a em preza, se D. AíTonso 
Nunes, senhor da Torre de Gusmão, valente Ca­
valleiro, e nobilissimo Fidalgo, não grilasse a al­
tas vozes: — Victoria, victoria, que tí ganhada a 
Praça: — iofundirão os ecos dc*tas palavras con­
trários efleitos nos Mourot, e Ch'i*taos; se nestes 
ânimos para montar o muro, n<iquelles desmaio 
para largarem a dcfen*n; acordou do parocismo 
.Bernardo, ecorreB ao lugar do conflicto a animar 
os soldados; monlou com a e^pnJa na mão o 
muro, e foi tomada a Praça*

Perdeo oe seus soldados no assalto da P ra ra  
seiscento* e quat^n^, ficandj ferido» muitos m au
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rm número. .Julgou engano snsicntar a guerra 
com as conquistas de Praças, que lhe ^astatâo 
pente nos assaltos, e escolhendo por mais acerta­
do continuar na campanha: mandou lerar os 
doentes, e feridos para Penha^anda com a etcoU 
la de quinhentas cavallos; e elle tom o re*to do 
Kxercito se poz etn marcha em direitura a Ba- 
díiioz.

C A P IT liL O  X X X V .

Como üttnardo venceo u%n valente flfonro, cha­
mado Dtibdn, Alcaide de Platencta. e em u • 
gundti batalha ao mesmo, c ao Alcaide de To­
ledo.

No porto de Torna Ias Vacas o esperava pa*a 
disputar-lhe o passo um valente Mouro chama­
do Dubdú, Alcaide de Palencia, com seis mil ca­
vallos, e vinte mil infantes, Teve Bernardo for 
oITensa o embaraço, « accom mel tendo o Kxercito 
Mouro, ganhou a passagem, disputada sei» ho­
ra?, com moite de mais de quinze mil Mouros, 
e fugida dos mais com seu General. Eslevu Ber­
nardo os tres dias do estilo sustentando o camps* 
c passados elles marchou em seguimento de Du* 
bdúj para lhe dár segunda derrota, antes que se 
juntasse com o Alcaide de Toledo, vencido em 
Penharanda, que com cinco mil cavallos, e vinte 
c cinco mil infantes vinha em seu soecorro.

Junto a Quacos se achavfto já unidos os dois 
Kxercitos: Deo-se batalha entre os Mouros, e 
Clirístaog; e como muitos feridos em Penhatan- 
da, e Torna las Vacas experimentassem os gol­
pes de Bernardo, c seus valorosos soldados te<ne-
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rotos se poierão cm desordenada fugida, tfcindo 
exemplo aos rnais: foi maior a derrota 110 alcan­
ce, do quu tifiha sido no campo, ficando iirlle 
mortos mais de vinte mil Mouro*, com o valen­
te Dtobdú Alcaide de Palencia, quando o A lcai­
de de Toledo lo£iou tegtinda >eí a fortuna de 
talvar a \ida na retirado.

Posto em marcha Bernardo com o seu Kxercito 
passou 0 Tejo efn Almaiá*> lendo a gloria de ser 
elle o primeiro Capitão Cttruifto, que depois da 
invasão dos Mouros succedida, havia mais de cem 
anites, chegou armado ás suas ribeiras, passou a 
Caceres, (notável pavoaçao da Estremadura de 
Catiella) e ahi achou que Alcama lie i de Buda* 
józ o esperava com dez mil cavallos, e quarenta 
mrl infantes. Não duvidou Bernardo accommet- 
ter intrépido l2o grande chusrna; e seus soldados 
seguindo o vatór do Capitão, tal matança fizerào 
nos posillaaimes Mouros, que em quatro boras de 
combate se achava o campo cuberto de corpos 
mortos, cujo número passou de trinta mil. Kiâo 
soldados bizonhos os Mouros, mas ficarão desta 
vea bem disciplinados; e se Alcama com a cavai- 
laria nào tomasse o caminho de Uadajóx a redea 
solta, ficaria no despojo de tâo sanguitiolenta ba« 
talha.

Festejou Bernardo quinze dias cóntirvuos ao 
campo da victofia fortuna luo grande, mais e*tU 
mava por ser o vencimento de tkui Soberano j e 
todo e»le tempo Jhe foi preciso para curar os *eus 
fetidos, fazer enterrar os inoitos.
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C A P IT U L O  X X X V I .

De uma grande balaliia, que renceo Bernardo ao 
soberbo Imperador do% AJouros jíbderrmhamen 
sebre o rio Guadiana.

Abderramen, Imperador dos ÍVfour*^ que ao 
piincipio fi/era poura conta das vioiorias de Bei- 
uurno dei Carpio, julgando-a» como dc um fora­
gido sem subsistência, principiou a recear a des­
truição do seu Império, vendo j<í entrado nelle 
um inimigo tão valente, e alJV>rtonado; r paia 
\èr se acabara dc uma vez com elle* mandou 
convocar suas tropas, sahio de Cordova, recebm* 
do pelo caminho as bandeiras, que se lhe janlu- 
vão.

Tal era a soberba deste Imperador JMouro, que 
ao mesmo tempo qae temia a forttina, e valòr de 
Bernardo, quiz mostrar ao público que delle não 
fazia caso; e chegando ás margens meridionac» 
do rio (Juadiana, mandou formar o acampamen­
to de seu exercito, em que contava vinte a cinco 
mil cavacos, e iofanteria que excedia de dazen- 
tos mil homens, chamou os teu» Cabo» maiore», 
c lhes disse eslus soberbas palavras.

O desejo de me divertir ein uma caçada n*»« 
te» bosques, c ao mesmo tempo ern uma peaca 
neste rio, me obrigou a convocar-vos para me a»- 
sistirdes a este divertimento. Dizem-me porém 
que dessa banda contraria do rio anda um saltea­
dor Christâo, furagiiio da Còite do chamado Rei 
de Leao, e que para su*tiMitur-se, e a companhia 
dc bandoleiros, que comsigo tiaz, ousa perseguir
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os meus vassallos, lV Ia  manhã determino o dúr

fareis estar promptos to.jos «s^es monteiios para 
bater o mato, r lambem lançarei* sobre o rio e>s:t 
ponte de barcas, que nhi c*Ih fabúcada, servin ­
do a i mais, q*»e v. tão de vago, para se «ncheiem  
de gente, que passe d t uma a outra r ib e ira ; « 
porque será factivel que a loucura desse lo le le  
Christào se atreva a chega*-se a e-pantar-ine » 
caça, ou a pesca, j i  que outra cousa nuo póde 
fazer, vos dou licença para que am arrado de pés 
e maososepultei* nas agons deste rio para refres­
car o cafòr^que na cabeça llie fomenta iao aereos 
fumos. •—

No seguinte dia se principiou a lançar sobre 
o ria a ponte de baieas, e amanhecerão as mais 
cheias de tropas, vogando para tomar pe em ier- 
ra da parte opposta ; nellase achava postado Ber* 
itardo dei Carpio com quatro mil cavallos, e oito 
mil Infantes; (que a tão pequeno número tinhão 
reduzido seu exercito) e para não dar lugar a que 
o Imperador passando o rio estendesse seu exer­
cilo naquella dilatada campina, pois assim so(To­
ca ria com a multidão o valor de seus soldados, 
se resol veo a disputar llie a passagem sobre o r io ; 
apenas abordaião as barcas á contraria liheira, c 
saltaxão os soldados cm terra. acha\ãc logo o re« 
cebinicnlo nas lanças dos Cinistaos.

Nao pude impedir Bernardo que a ponte leva­
diça se acabasse, por mais que algumas vrae* llie 
cortasse as am arta?; destru o muitas das h.irca*, 
afíogandose innumeravel cavallaria, que l e m n a -  
vianiente sc arrojava a passar; e lirmada bem a 
ponte, foi sustentada por um grande corpo de iro*
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paa regulares; mm nenhum progresso fazião, por- 
que Bernardo, fcom ò« fnfrlhores èle seus toldados 
daquelle sitio fazia o esforço da contenda, obri­
gando a retroceder seus detapiedadot golpet os 
mait arriscados Monrot que morriSo affogado*.

Continuavâo os mandados do Soberano, améa» 
Çando com uma espada nua òt ĵue retusavão 
passar a ponte; porém todo* erao objecto do fu* 
ror Christáo. Durou esta primeira di*ptfta mais 
de oito horas, tem que fizessem òs ChrittSos òu» 
tra couta mait que maiar Mourot, etíi tal fór* 
ma que ja visivelmente te cofihecia mtfita fa lia  
naquelle grande exercito, e ot Mouros còrfados 
mui* do medo, que do ferro, principiarão a ra- 
cuiar a patsaçem, desobedecendo aos tàándados 
do imperador que rmpacieftte insiava na passa­
gem.

Pôde Bernardo seguir sobre o ponto òs inim i* 
got, ganhando palmo a palrfio; e potlo que te 
aventurou á muito na passagem, ò fúror de tua 
valentia lhe facilitou a resolução, que teut sol­
dados acompanharão: cre«cía ortúmero dot Moti- 
lot, que se oppunhão, e no rio o dot corpot mor* 
to*, até que Bernardo ftrmòu pé em terra na mar* 
jçem meridional j e formando uni batalhão de In- 
futileriu, foi dando sobre os medrotor Mouro*, e 
deo lugar a que a maior parte de tua cavalla iia  
passasse tainhem sem oppo-içao, ficando o resto 
da outra banda impedindo o desembarque : achii- 
rao at espadas dot Chrutãos cançados, e desani­
mado* os pobres Mouros, que já nem podião le­
vantar os braços, e fizerão nellet tal destrui<;a^f 
que não punhao já ot pés em terra fume. r só* 
mente sobre os corpos moflos. Mouios lo^o

P A H T t  111, J 7
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se puzerão tm precipitada fugn, e Abderraha- 
mea a lodo o irote de cavallo já eoccorrido da 
noile.

liepassou Bernardo logo a ponte, que foz des­
truir depoi* de aproveitado o precioso do saque, 
e reconiando os soldados achou que lhe fa lUvao 
doU mil e seiscenlo», qae deixava morio» alem 
dos muitos feridos, e todos tao cançados, que nâo 
podetião fa*er jornada, se não lhes valesse a mul­
tidão de cavallo», de que podérao aproveitar-se 
todos os que a pé estavào.

Nao se deteve mais lempo nos dois campos, 
que o necessário para fazer queimar todos os des­
pejos, que não poderão levar. Sahirão ao encon* 
Iro ao liei de B idajoz, que vinha com exeicito 
cm soccorro do Imperador; e a fortuna d* Be r­
nardo consisüo Ioda na resolução de accommet- 
ter o exercito imperial sobre o fio, que se espe­
rasse alguns dias, se acharia entre dois esercitosy 
e sem a menor dúvida se perdia*

C A P ÍT t J L O  X X X V I Í .

Como Bernardo panou por estratagema o Tt:jo f 
depois que fe% tregoas com dou Soberanos Mou­
r o c  venceo os Alcoides dc Corta, c Toledo 
com morte deste.

Marchou Bernardo com suas tropas, to las com- 
postas de cavallaria, pelas ribeiras do üuad iana 
abaixo, fazendo tocar os instrumentos beliico* 
para solemnisar viçioria tao grande, ate chegar 
ú vista de Merida, onde Abdcrraharncn se deli- 
iiha com A lcann, que junto á Praça acam para;
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mas o I m jnT .i lo r, considerando que »eus solda­
dos tinliuu aiuda abertas as feridas alcançadas na 
batalha, e os ânimos cortados do^medo, quecom* 
muiijcavito o» soldados de Alcama com as hlsto- 
nus, que do íoccarro da balalha lhes cooUvão , 
nao quiz arriscar se a segundo lance, e mandou 
em seu nome, c du Hei Alcama dois Enviados, 
que assentassem tregoas com Bernardo, a querri 
regalou com um precioso presente. Keconhecfco 
e>le muilo ln-m que aquella ac(;ao obrada por 
dois Soberanos lào soberbos era parlo do medoj 
que seus soldados linhão concebido, mas achava* 

com lào poucas tropas, e essas tão estrupia* 
das, que foi precisj a cce ita ra  amfiade, qae Ibe 
olíerecia, lao honrosa para elle quanto era vér-se 
temido de dois Monarchas, e despedindo com mos­
tras de amor, os Bnviados; marchou com seu li» 
geiro exercito a buscar o Tejo.

Tinhão os Mouros de&feilo algumas pontes, que 
sobre éste rio havia, e queimando as barcas, que 
hoje chamao de A ibe lla , sc tio  Bernardo impos* 
sibililado para a passagem. O  coúvenfo das tre­
goas, que os dois fraudulentos Monarchas linhão 
IV*ilo, nâo durou em seus animos mais que ein 
quanto ti verão á vista o exercito deBerriardo, por 
iiso linhão mandado aos Alcaides de Toledo, e 
Coria, que juntando soldados nas suas Comarcas 
aal>iss**m a esperar unidos os Chrislãos, em quan* 
lo elles pela retaguarda os atacavão»

Não sc escondia a Bernardo esta infidelidade 
dos Mouros* e para que estes não o achassem 
antes da passagom do Tejo, mandou fazer um 
universal pecorrnrnento, ou saque de gados, que 
juulos seniríio suas carnes de alimento aos ml*

Ç 7  #



412 H i s t o b ià  í)F C a r i o s  M a g n o ,
dados, e seus couros, cheios d cp n llia  com o pello 
para dentro, de levadiças pontr* subro a* agoa*, 
atando-as com ccrdat a modo de jangadas, sobre 
que pagarão os soldados com os cavallos nadau- 
do pelas redeas.

Deteve se Bernardo nesle transporte oito d ias; 
e vendo-se seguro -já da outra banda, marchou 
aw' em Torna las Vacas, onde o esperavao os dois 
Alcaide» de Coria, e Toledo com quim e m il ca* 
vallos, e trinta e dois mil infantes; mas Be rn a r­
do que kia resoluto a ganhar o posto a todo o 
risco, foi o primeiro no accommetter, e vencen» 
do segunda batalha naquellc mesmo campo, onde 
já  tinhão vencido prim eira; ficou morto o A lc a i­
de de Toledo, que algumas veies tinha salvado 
a vida com a fuga ; o d eC o iia  leve a fo ituaa de 
escapar da morte, a que deixou entregues mais 
de vinte mil Mouros de todo o exercito, e com 
elles toda a bagagem, de que te carregárSo tres 
mil cavallos, tomados na batalha, que os solda* 
dos Cbristãos levarão pela redea.

C A P I T U L O  X X X V I I Í .

Como Bernardo livrou o Castello cui Carpio do 
cerco, que lhe tinhão posto os Reis de Leao% e 
venceo a estes em batalha, e pazes que fizerão, 
e engano que se lhe fc% com seu P a i já  de- 
functo.

Nesta forma chegou Bernardo a Penharada, 
onde teve noticia qu« E IR e i  Itam iro de I.eao, e 
seu irmao D. Garcia, que igualmente reinava 
com tlJtf, tinhão com exercilo }>o*lo »iiio ao Cas-
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11»11o Jc l Carpio ; defendido pelo valoroso Suer 
Te llo  mnis de um anno: nâo podia socegar o ani­
mo d® Bernardo, e formando em Penharanda um 
exercito de oito mil cavallo*, equalro mil infan* 
te», marchou para el Carpio, aonde logo provo­
cou á batalha os dois Rei* seus primos; e depois 
de duas horas de confticto, se declarou a victori* 
por Bernardo, -retirando se os Reis com leu exer­
cito para Salamanca.

Não quiz Bernardo seguir o alcance, por nâo 
derramar sangueChtistâo de parente», e amigos; 
e mandando segurar o campo com piquetet, e 
guardai avançadas, se pastou aoCastello delCar- 
pio, onde deo a Sher Tello as graças por tâo vi­
gorosa defenia.

A inda que Bernardo como vencedor devia es­
perar o rogassem ot Rcit vencidos para a compo* 
*ição, não pôde conter-se o a (Te c to, que etno  
a parentes tao chegados lhes devia, para que o2o 
cortasse pelo seu pondunor; eas*im juntando to* 
das at bagagens, que no campo tinhão perdido, 
lhas remetteo com todos os prisioneiros, e uma 
embaixada, em que lhet diiia:-— Que o3o obe- 
tante o n3o ter já seu vassallo, e poder fazer-te 
Soberano das largas terras, que tuas armas ti­
nhão conquistado, e poderiãoconquistar aosMou* 
ros, lhes enviava a sua perdida bagagem, e pri­
sioneiros, estranhando mui^o, quizetsem ellet Rei* 
'êr vertido tanto sangue Christâo, e perder tan» 
tat vídas, que devião re%crvar-te para dár morle 
aos Mouros communs inimigos: que ell« Bernar­
do entregaria quantas Cidades, e Villa* domina- 
va, em troco da unira pessoa do Conde d* Sal­
danha seu ra i ; que lhe parecia ser a olTrrta di-
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gna de arccitar-sc; sendo que elle, se fosse se­
nhor do mundo todo, teria em pouco e lo/jo en- 
tregallo por alcançar a liberdade de quem Uiedéra 
p ser, —

Recebida pelos Reis esta embaixada, commo- 
vidos á l^Mima do sentimento, que imagindrao 
#»m seu primo Bernardo, e reconhecendo perver­
sidade a teima, que o» Cortesãos mal aflectos o$ 
induziào, invest igai Tio com toda a exacção saber 
onde se occulta\a prezo o Conde de Saldanha, 
(com tanta cautéla, e segredo o tinha sepultado 
em vida a raiva de AtTonso Gasto, que nem aos 
jjleis seus sobrinhos o deixou manifestado) cachú- 
?ão que elle estava prezo no horrível, e escuro 
Castello de I^una, rnas que era falecido nl^unt 
annos havia, e se conservava seu corpo embaha- 
^nado còm todas as apparencias de vivo.

Passáiãoíoço os Reis um Decreto pâ a que o 
Alcaide do Castello de Luna entregasse a pessoa 
do Conde defunto, assim cadaver como eslava, 
a queni aquelle papel lhe desse; e mandando o 
Conde de Pramja para o conduzir, mandarão 
também convidar a Bernardo para que fosse a 
Saiam anca seguro de sua perlençSo. Recebido 
por elle a ftnbaixada, ou recado dos Reis seus 
primos, partio gostoso para aqueRa Cidade, aon­
de entrou acompanhado dos mesmos Reis, e de 
Mia Côrle, que a uma legoa fóra da Cidade o es- 
peravâo: foi recebido com adistineçao da pessoa, 
e honras devidas a um Soberano, e jxdo* Reis 
com muitas mostras de aíTecto, segurando-lhe te­
rem mandado buscar o prezo Cotide seu Pai para 
Ibo^ent regarem, e etn quanto não chegava o deii* 
verão com solcmnes festas.
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Tinhão o* liei* mandado trazer o cadaver do 

defunto Conde sobre um bem ajaezado cavallo, 
«pgurado na celía pelos lados com «ns páos em 
forma, que pnrece*se vjvo; e sahindo amboi com 
toda a sua Côrte, e Bernardo a esperar o Conde 
uma lego a fóra de Salamanca, Bernardo, ancio- 
•o dfi juntar os braços com os daquelle, a quem 
devia o ser saltou do cavallo, em que hia mon­
tado, e correndo para o que (raiia o Conde, foi 
n pegur*lhe na mão direita para beijar*lha9 mas 
(onherrndc defunlo, quem tanto in«pirava vôr 
vivo, nao póde todo o seu valór escutar* Ibe o ren­
der se a um accidenie, que o prostrou i m media- 
temente em terra. Foi levado para a Cidade uieio 
morto, e tornando em sí á força de muito* reme* 
<lio?, que lhe fizerao, fez fortes extremos de sen* 
limento, e como r preciso passar adiante com a 
Historia, deixemos á ponderação do Leitor o Ia* 
mentavcl deste successo.

C A P IT U L O  X X X IX .

D a  partida que Bernardo fez para t^rança, e «»- 
cloria que alcançou contra os inimigoê dãquell<1 
Monarquia.

I :irerão*se notáveis su(T<agios, e excqaias «um* 
p uosas no funeral do Conde, a que os Reis, <5 
loia a CÓMe o s s i s i í t u o  vestidos de sarja, que *ra 
o rigoroso luto daquelles tempos. Bernardo que 
lentia sem medida e tyranno fim de seu Pai, e 
o modo com que se lhe entregou, já sem remedio 
a tanto damno, te de*pedio dos Reis, e paren­
tes, com animo dc viver eternamente desterrado
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Oa Patria ; e acompanhado dc duzentos Cavai* 
Jt irws dc sua casa bem armado», se passou a Fran* 
i,a peU> falai transito do líonc**sviilhes, onde a 
tjiomoria das viciorias passada» lhe dobieu o sen* 
timeul» prpsente; e fea que se accresrentassem 
t om a Qgoa de seus olhos as correntes do» crv»la» 
)mos regatos, que do alio da serra se despenhão* 

Passados a (íascunha, Guiena, e Beocia, dila* 
tndaa Provincial de França, chegou a Blez, onde 
a Côrte Imperial se rhamava, l\ra falecido mui­
tos afinos ha^ia o Imperador Carlos Magno na 
1'jdade de G iitli nas fronteiras do Ducado de 
Drabante, e lhe succedéra nos grandei dominioi 
de Alemanha, França, Ila lia , seu filho Luiz, que 
no número doi Imperadores Homanot foi o pri* 
meiro do nome com o cognomenu» de Pio. T i­
nha este, ao tempo que Bernardo dei Carpio che­
gou á sua Côrte, guerra com ot Heis de Dania, 
u Inglaterra, e por esta causa estimou infinita­
mente a ch*gad& de Bernardo, a quem \< go deu 
o Ba*tÃo de General, e entregou o exerçilQ, quç 
tinha levantado.

Kra tão grande a fama dai victorias de Bernar­
do, e de teu valôr, e destreza, que os Priocipes, 
e grandes da Çòrte do Imperador com o desrjci 
de alcançar fama, mililapdo debaixo do Bastão 
de General tão famoto, se oflerecião á guerra, e
muitos chegarão a çtsenlar praça dc simples sol­
dados.

Sómenle os dois Reis alliados forão inimigas 
da gloria de Bernardo, porque tendo noticia que 
©lie hia por General do exercito tão luz ido, evi- 
tárao a campanha, e mandando propôr pases as 
Imperador, sujeitando-se áb condições, que eljp.
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quiz pôr, e acabou sómenle » fama de Bernardo 
um» guerra, que mnilos annos havia fatigava o
J  m p e i io .

Não seguirão os Brrtõe» (povos de Bretanha 
baixo no Heino de Krança) o exemplo daquelles 
prudentes Heis, porque escandaUsados da* exac- 
çfies com que alguns Ministros do Imperador se 
linhão havido na cobrança doi tributos, se levan* 
tárào tomando as ai mas contra «eu Soberano, ca* 
pitaneados por aigunt Capitães mal rontrnles* 

Não ie tinha totalmente desfeito o exercito Im- 
penal, e com elle foi Bernardo mandado pelo Im ­
perador cailigar aquepa rebelliâo. Checou esie 
a Bretanha, e com alguns choques, e batalhai 
pequenas foi redusindo a Província á nbejiencia 
de seu natural Senhor,

C A P IT U L O  X X X X .

Como Bernardo dei Carpio restaurou linlia tyran- 
msada dc outro Bernardo, sobrinho de Cartas 
Mogno.

Acabada a guerra de Bretanha com tanta glo­
ria de Bernardo, e seus CapitSet, e muito á «a* 
tisfaçao do Imperador Luis Pio, foi Bernardo 
precisado passar á lta lia  com exercito* Tinba Car­
los Magno um irmão chamado Carlomno, e des­
te nasceo um filho por nome Pepino, (que alguns 
ditem fcer filho de Carlos Magno, equivocando-se 
nos nomes de Carlomno, e Carlos Magno) de Pe­
pino era filho outro Príncipe chamado Bernardo.
1 j * t *epiuo linha governado ern vida do Imperador 
Ciiilos Magno teu tio o Heino de Lonabardia com
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o titulo de Kci de lta lia  cm feudo do ím perio, 
e no titulo, e governo pheudatario llie tinha suc» 
cedido spu filho Bernardo.

Este não se contenlando cnm o qu<* pacifico 
possuia, fiado no numero de sua* tropas, na ri- 
rjueza de seu* tbesouro*, e no impenetrável do* 
grandes monte* Alpp** quedividem ltalia de Irnn- 
ça, rr rebelou. negando o feudo ao imperador, e 
arrobando-se o titulo de Imperador de lla iia , se
constituio absoluto,

A ca*tigar a *obert>a daquelle Italiano Bernar­
do, partio o Hespanhol, que nomeamos dei Car­
pio, e chegando ao* Àlpe* achou o exercito Ita ­
liano, que *c lhe oppôr. á passagem: governava 
aquelle Italiano exercito um experimentado Ca* 
pitão da familia dos Conde* Angleria, a quem 
os Visenotes Duque* de Milão deverão ao depois 
a desccndencia.

He a passagem daquelle* montes impraticável, 
e perdeo o General Italiano uma disputada bata* 
Ibe sobre o* penhascos do* Alpes, onde com a ti- 
eloria deixou todo o trem, bagagens, e mais de 
seis mil mortos.

Passou Bernardo dei Carp io  até á C idade de 
Navarra, em cujo territorio o esperava o R e i re­
belde com um Exercito muito superior ao seu j 
e affiontando**e de parte a parte, se deo entre 
ambos uma porfiada bata íha, que durou mais 
de sei* horas, até que para se mostrar ao M undo  
quanto hia de Bernardo a Bernardo, foi preciso 
ao coroaio Rei ceder o campo, ao Hespanhol, 
como divida, que por parte da fortuna se pagava 
a seu *nlor. Morrerão no conflicto mais de quinze 
m il Ita lianos, e Bernardo dcl Carp io  seguio o
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vencido Rei alé IWilão sua Côrle. Pôz sitio á C i­
dade, e por mai* que esforçou a combater teus 
muros, como fossem estes muito forte», * a guur* 
niçâo exeedc^e o número dos soldados dp Exer­
cito, foi preciso a Bernardo dcl Carpio deter-se 
no profiado cerco quatorze meies, tempo em rjue 
não estiverao quietas as armas, sustentando in- 
numeráveis choques dos líxercitos vo'antes, que 
pert?ndião fazer levantar o assedio, assaltando 
profiadamente por muitas vezes a praça.

Foi por fim entregada a Cidade ú escala, e sua 
guarnição passada á espada; castigo que evitá- 
rao os moradores delia, p o r  implorarem a clemen- 
cia do Imperador : o Rei Bernardo foi prezo, com 
o qual Bernardo dei Carpio, soergadas as coüsat 
de Italia, e posta esta Região na ohediencra do 
Imperador, repasso» os Alpes, e chegou á Cida* 
de de Metz em Lorena, onde |K)uco depois fo| o 
rebelde K*i degollado.

«

C A P IT U L O  X X X X f .

Como os ftlhos do Imperador Lnx% Pto deputerâo 
do throno ao dilo seu Pai, e fô i restiiuido pmr
Bernardo  dei Ça*pio.

+ t

No tempo, que Bernardo dei Carpio te aefcavm 
ausente, ee levantarão contra o Imperador Lui* 
Pio seus filhos Lothario, e Luiz, sendocausa de 
sua sublevaçao favorecer seu Pai ao filho terceiro 
chamado Carlos, que em segundas núpcias hou­
vera ; e corno ao imperador faltava apoio de Ber* 
nardo, fui facilaos dois Principcs apoderar-se dal 
forras do Im pcrio, e prendendo ao Imperador teti
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Fai em um Mosteiro, se fizerão ncclomar Sobe­
ranos, cabendo na repartição entre ambos frita, 
aLothário a França, e ltalia com o titulo de Im ­
perador, e a Luiz Alemanha com o de K e i ,

Neste abatimento achou Bernardo dei Carpio 
ao Imperador Luiz Pio privado do throno, c da 
liberdade por seus filhos; e como seu animo foi 
sempre favorecer a parte menos poderosa, e se 
considerassc* obrigado a defender o Imperador cte» 
posto, de cujn era o Kxercito, que governava, por 
mais que petos rebeldes Princíprs fui procurado 
com offertas, se resolveo a restituir o deposto Im ­
perador ao ihrnno, como fox tirando*o do Mostei­
ro, fm que fóra recluso.

Resultou desla arçSo de Bernardo uma civil 
guerra, em que houv« vario» lances da fortuna 
sempre favoráveis ás arma» do Imperador; mas 
que muito se erão governadas por Bernardo de1 
Carpio! A composição, que por meio do mesmo 
Bernardo se celebrou entre o Imperador, e seus 
Alhos, pôz fim á guerra, e com ella a tantas pe­
núrias, roubos, e distruições, quantas trazem por 
eonsequencia as civis discórdias, restabelecendo- 
se uma paz rólida, ficou Lothnrio conservando o 
titulo de Imperador, que usurpára, e com o go« 
verno do Reino Arelatence, que erao os Estados 
de Provença, Del finado, e Borgonha, e tambem 
tom os E*tados de ltalia, c Lui* com Alemanha 
alta, com o titulo de Rei, c o terceiro filho Car­
los coro o titulo de Rei d# Aquitania, que sSo os 
Jvstados de Guiena, e Gascunha, e com expecta­
tiva de succeder no mais de França, e baixa A le­
manha a seu Pai, que em sua vida rrservou  rs- 

L&lados para dominar com titulo dt* Impera-
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dor. Somente Bernardo ficou privado de ocra- 
Mue*, em que mostrasse seu valôr, e destreza daé 
armas; se bem que logrou a vangloria de ser quem 
repartia os domínios do Império Romano, mM 
que muilo o fosse, quem soube defendello* econ- 
sorvallo. Dois annos logrou Luis Pio os fruetoa 
deita paz, e porque notim delle» falleceo, deixou 
recommeiidados a Bernardo dei Carpio os Esta­
dos, e ptvsoas de Carlos seu filho, para que 
vernando os defendesse de algumas insidias de 
seus irmãos; mas a inveja das gloriosas acçôc* 
deste Heróe incitou os animo* dos Piincipes, s 
Grandes dá Côrte do Kei Carlos com mil 
t3 s contra a lealdade de Bernardo, e principiou 
o mal aconselhado liei a fazer delle meuoa e»ii- 
mação»

Chegando porém a noticia destas cousas á Côr­
te do Imperador Lolliário, convidou este com 
iortes instâncias ao nosso Bernardo para lograr 
nos seus Estados as attenções devidas : Por este* 
ofle&eciraentos deixou Bernardo a Côile de P*ti*j 
e se foi viver á de Aries. Kra já a e»te leuipo ca* 
sado Bernardo com uma Senhora da Casa dosAn* 
tî os Príncipes de Venaissim, cliamada Madama 
Gaiinda, de quem linlia um filho por nome Os- 
lin Galindo», e passou dois annos com socego 
na Còrte,

C A P IT U L O  X L l l .
Como Bcrnntdo vtneeo cm duas baialhat eam~ 

paet a dhdcrrahamcn Im perador dot Afonroit 
conquistou Catalunha, t partio para o Hctpa* 
n / iíi.

Cuino o animo gueiuiio de Bernardo aspirasse
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tcinpre a  marciaei einpreius, alcançou do Impo* 
rador ulii exercito dc d«** (Ril c.if»llüi e Jo7e mil 
infantes, e corn elle p ü f l io  de A l i e s  • fa*er gu r̂* 
Ta aos !Vloun>s. I inhão »*tes partido os l^ r in w ,
• levado suas victorio?as batidriras quasi à vista 
de A »fes, taxendo na Pio^incia de Languedocli' 
insolentes de*truições de Cidade*, e incêndios dé 
Motteiíos, e piolanáiào (juantai ljírej tt̂  havia, 
fate ido as cavallariças de seu* cavaílos.

Marchava o grande Abderrahameu imperador 
de Cocdeva (de quem já acima fizemos menção) 
a conquistar toda a Mouarquia Franccza, con­
forme tinha conceituado toda a sua vida, quando 
se fopou com Bernardo dei Carpio a tempo que 
pastava um rio no territrio da Cidade de Peie* 
nas. Podia lembrar-lhe ao soberbo Mouro quanlo 
lhe erão fataes a& pastagens dos rio» á vista de 
Bernardo; uias esquecidos dos golpes recebidos 
sobra Guadiana, e lembrado somente de sua ar* 
rogancia, mandou ac.commetter o ExercitoChfis* 
úo, que o rio separava do seu.

.Cuidou muito Bernardo em que seus soldados 
parecessem a Abderrahamen semelhantes aosíJas- 
telhapos; e. com boa direcção, dentro de cinco 
horas se fez senhor da victoria, que os Mouros 
lhe tinhão disputado, Retirou-se colerko, cheio 
de paixão Abderrahamen, deixando sobre o 110, e 
campo mais da vinte mil Moliros mortos*

to i preciso a Bernardo deter-se para curar os 
feridos, eesperar alguns soccorro#, q«e o Impera­
dor Loiháfio lhe mandou* Constarão estes de seis 
Diil infaoics, Marchou Bernardo com seu vicio* 
11090 exercito etn seguimento dos fugitivos, sem 
Ur noticia delles ate os Pjrincos, onde, junto á



*  dos dozk P a r e s  d e  F r a n ç a ,  493  
Praça de i3elle*ru*»i<ie. se achava formado o Exer­
cito VI curo, reforçado roín tropas do Principado 
de Catalunha. Deo-se batalha com iodo o valor 
dc amba* a* pastes ; mas como os Mouro* fossem 
tiih cortados já do ferro, e medo, outros tumul- 
liiariuineiile levantados, e com pouca disciplina 
militar conduzidos á peleja, se declarou a vicio* 
ila, ced< tido ao valòr a multidão, v se vio preci­
sado A bdcrrahameu a letiiar se alé Corckna sua 
Còrtc.

Fnlrou Ueroardo cm Catalunha, que já tinl>* 
sido Ihealro de suas victoryas, quando na soltado 
Oriente em singular batalha < ontendèra com Or­
lando; e em todo o teriiiorio da^uede grande 
Principado nau achou occasiao de empregar sru 
valor, porque as Pragas se lhe reirdâo á por fia t 
julgando se por aftorluoado aqoellesqu* primi ito 
lhe eutregavào as chaves da sua Oidad# : e nãp 
achando já qaem até a fox do rio Hebio lhes re­
sistisse, intentava patsar a guerra noiteino de Va­
lentia, quando lhe cbegou a noticia de que o Im ­
perador Lolhário, renuaciandoas fantatltfas gran­
dezas do Afundo, te recolhèra a uma lieligi&o, 
deixando os Estados, eCoròa Imperial a seu ir­
mão Carlos.

Partio Bernardo a Aries, onde compostas as 
cousas de sua ca*a, em companhia de seo filbo 
Ciaiiu üâlindos, por ser já morta Madama Ga- 
linda sua mulher, partio para fleapanha» e com 
alguns meeesde jornada cltegou á Cidade deOvie* 
do &ua pátria, contando de idade cincoenta anaes, 
dos quaes linha gastado uinla e seis ein umu per4* 
péiua campanha.
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C A P IT U L O  X L I I I .

Como p*r morte de Abdctrahamen. Imperador 
dot Mauros, lhe succedeo teu filho Mahoma, que 
foi contra o Heino de Leâo: crueldades que 
e como foi vencido por Bernardo.

Remava Rvquelle tempo no» I lei no» de LeSo,
• Castella telha Afíonio I I I . ,  que estimou co* 
no  de tifa s twda def seú tio Bernardo d%l Car­
pio. Abderrahnmen Imperador de Cordova com 
a pena de ter sid<» vencido por Bernardo, mor» 
reo naquella Cidade, e com sua morte respirárâo 
algum pouco tempo ot ChritlSos de Hespanha; 
porém 9eu filho' Mahoma, que IIhj succedeo noa 
Etladot, preparou doii grandes Exercitot cada 
um de seis mil cavallos, e cinco mil infantes, e 
os entregou a dois experimentados Geneiaes, chi« 
niado» um Alcama, e outro Immudar.

Enlrárão estes pela lerra de Chrislâros queiman­
do lugares, destruindo Vilias, e arrasando Cida­
de» ;A lc a  ma petas Comarcas de Sttlamanca, e 
Medina dei Gampo, e Immudar pelas deSegovia, 
ValbaJolid, e Toro; e deixando aquetles territó­
rios fumegando dos incêndios, e recados com o 
sangueCiiristâo, se juntárão ambos «obre a Cida­
de de Çamora, que a poucos dias enlrárão, e foi 
tào grande a destruiç&<>, e barbaridade dos Mou­
ros, que paísúfâo á espada moços, veltios, e me­
nino», nào perdoando sei» furor a pessoa alguma 
de ambos os sexos, Aflbnso Ala^no na iranquil» 
lidade, e soeego, que muito havia, linlia logrado 
o&i fiomeiras dos Mouros, se nctiavu sem sold*»-
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dos promptos, é disciplinados, para ao menos fa­
ter cara a inimigos lão poderosos.

Bernardo dei Carpio, que em Saldanha tratava 
dos negocios da *ua antiga casa, á primeira no­
ticia da invasão dos Motros pássou a UvjedO) 
para ievanJar Kxercito com gente de Viscaia, fc 
Asturias; ma* com tanta lentidão, que tivefão o* 
M ouros tempo de executat, as hostilidades refe­
ridas

Achavão-se juntos já dois mil equinhentôs ca# 
valjos, e quinze mil infantes, numero desigual a 
tanta muliidào, e incapas de opp$r«se aos Mou­
ros soberbos com as victorías passada ly e já  ex­
perimentados nos choques, e assaltos; sendo os 
Cltristuos quasi todos vi-inhos.

Não achou Bernardo ser prudência sahir iu- 
mnlluariamente ao encontro, e por essa razão se 
demorou algum tempo faiendo exercitar os sol* 
dados em representadas batalhns, e aceommetti- 
mentos de Fortes, que á sua cuita mandava pe­
los mesmos fabricar.

Chegou Kl liei D. Aflonso Magno, com sua 
Còrte a Carrion acompanhado de quinhentos ca­
vallos, a tempo que chegava a noticia de que já 
unidos os dois Exércitos dos Mouros oa V illa de 
JVlansilha, caminimtao a pôr sitio á Cidade d? 
L< ão.

Com este aviso abalou o Rxercito eapitaniado 
por Bernardo dol Carpio, ainda que lillle i se 
achava nelle, e chegou a avistar-se com os Mou­
ro*, que em fórroa de batalha lierão até junto á 
Villa do Ardon esperar os Christãos : deo Ber­
nardo as ordens necessárias para o accommMh- 
inento, e atirou tando-se os Exercites de parlo u

IW U T E  111. 2 B
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parle, logo no modo, e dottreara do» toldados Co» 
nWecêrSo os Generaei Mouros a diflerençn, que 
)»«tja no contender com Exercilo commonüa do 
por O p i'ão  experimentado, o«i com elle biro- 
nho; petdèrão lodo o Irem, e bagagem reliran» 
do-»e em precipitada fugn, paieceo incrível esta 
victoria ; mas tal era a boa desposHjío, valentia, 
t* feriunu de Bernardo.

C A P IT U L O  X L1 V .

Como o Rei de Leão em companhia de Bernardo 
tiliou, e ganhou a Cidade de Toledo, e Ber­
nardo venceo o imperador Mouro tobre o Téjo.

Affonso Magno quiz mostrar ao Imperador 
M ouro, que tinha soldados capates de invadir, 
que não se satisfaz ião s&úente com defender; por 
e?ta cauia marchou com o teu E*ercko accres*
centado com o* cavallo» inimigo» em fórma? que 
chegava ao número de  vinte e doii mil combateu* 
tes# doge mil dos quaes era eavallaria; e entran­
do pela lerra do* JM ouros, foi pondo a ferrot e 
logo todas as povoaçòes até a Cidade de Toledo 
(í&itHKa sempre, e muito mais por ter sido cabe­
ça do ímperio Ca tholico em fíe-panli») Vôz Ber- 
itardo siliv á ('idade cuja guarnição sustentou 
H i» U  (1p s<»ii nu*zps c<>m valòr* porque c o n s ta  v,* 
de ^nte mil infantes, e no campo doae mil ca- 
vttllos de ob*e/yaçào, que faligavuo luuitoo lixer- 
c i t o  Chrislao. impedindo llie as forragens, e cor­
tando ot comboios e< m boui suc(e>io, que llies 
faciljlava o militarem em pai* próprio, onde a» 
emboscadas lhe aurtiuo lodo o elTeilo premeditado.
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O Imperador dos Mouros, Mahoma* irritado 

dc que a primeira em preza contra Christâos, Ibe 
sahisse tão mn| succedida, e que nao conieotes 
elles com a derrota de seus dois poderosos F-xer- 
tútos passassem a invadir-lhe giros terras, e coríl 
atrevimento inaudito pozessem sitio á maior Cida­
de, que naquelles tempoi tinha Hespanha, man­
dou por lodo o Imprrio aos Reis seus vassallos 
llie acudUsem c<>m as Iropas, que podessem; e 
pedindo ao Calife de Alrica, successor dos grau» 
des Estados do Almirante Balão, um soccorro 
contra o inimigo, que repulavao commum.

Fazia-se a massa do Exercito dos Mouros em 
llespanha junto do rio Guadiana, de dei mil ca­
vados, e vihte mil infantes, soldados veteranos, 
e experimentados nas guerras do Orieàle, o Im ­
perador de Coiutantinopla Theofilo E IR e i de Ba* 
dtíjoz veio ♦em pessoa com seis mil cavallos, e 
quarenta mii infantes, c de l̂ amego trouxe tres 
mil cavallo*, e seis mil infantes; o de Valéncia 
chegou com dez mil cavallos, e vinte cinco mil 
infantes; e o de Laria com oito mil cavallos, e 
doze mil infantes, e juntos todos, e as tropas Im- 
periaes, que conslavâo de vinle mil cavallos, e 
Cento e vinle mil infantes, fizerão iodos o núme­
ro de cincoenla e sete mil cavallos, e duzentos e 
vinle o tres mil infames. Corn tío formidável 
Exercito, governado por valorosos Capitães, e 
passou Mahoma o Guadíana, e marchou para 
Toledo*

Janto que os sitiados liverão noticia que olm * 
|>erador cin pessoa vinha em seu soccorro com 
Fxeicito lão formidável, resolverão uma tnhria 
universal  ̂ e para esse elTeilo convidarão ao» do

c28 *
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Kxercito volante, com quem se commonii avao, 
a que dtíssem no mesmo tempo sobre o urraiut 
dos Christãos, c assim colhidos entie Uois com- 
bales fossem facilmente rotos, e debtruidoe, ou 
rechaçados.

Saliiruo pois os Moutos da Cidade com boa 
ordem, e ao mesmo tempo ntacáião os do campo 
a Tetaguarda, tudo com igual valòr e resolução: 
pelejou se de parle a parle com intrepidez de uni* 
mo, e depois de dez horas dc contenda se relirá* 
tão os sitiado» á Cidade, e os volantes á campa* 
nha, deixando de uris, e outros mais de quinze 
mil mortos, e com eJUs novo trabalho aosChrú- 
tãos para lhes abiirem sepulturas, por eiitareui 
o contagio.

Custou muito aos Christftos esta gloriosa ac- 
yâo, porque liIHei foi ferido com quatro feridas 
ainda que não mort&es, e Bernardo dei Carpio foi 
atravessado paio lado direito com uma lança quasi 
de parte a parle, e com uroa sella ferido nu ro&~
lo a tempo que o descobriu para reipirar do tra­
balho ija peleja: seu filho (ialindos e outros Ca­
pitães de /«ma se achárâo incapazes de contender 
lio  cedo, por causa das muitas recebidas feridas, 
que os obrigou a laoçarcmte nas camas para as 
curarem.

Chegou o Monarcha Mouro como seu Kxercito 
a vUta dos Christàos, acampando-se nuquell<*s 
largos campos do Tejo a tempo que Bernardo, e 
os uiais Cabos se acha vão com as feridas ahertn* 
impuaaibiliiados para a resi«learia} mas por não 
dur Jugara que os soldados se intimidassem com 
a tnultidão, saliou Bernardo da carnu, em que 
as lendas o dtUuhao, e montando a cavallo piiu-
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cipiou a corr#r as linha para desde logo formar 
o Kxercito.

Obcdecêrão todos a seu General, e com grito» 
pediao a contenda: oprovrilou-se Bornardo de*ic 
ardor militar, e com inau iila resolução, ainda 
sem dár parte aE lK e i, inveàtio o grande Kxerci- 
to do* Mouros que se andava formando em ba­
talha, e foi tal o a*dor do* Chrislãos, que *e de» 
claro1! a vicioria por Bernardo, o qual aggravan- 
do se-lhe* as feridas com o trabalho, esteve em 
termos de nao possuir lempo para celebrar a vi- 
ctoria ; por essa causa não pòde conseguir a glo* 
ria do rendimento da Cidade, fazendo pública 
o*tenta<;So de seu talôr nas trinchsiras; pois só* 
mente com sua cHrer^So ajudou o arcommetti- 
mento, posto de parle de donde governou, e dis- 
poz o assalta, que ElUei deo em pessoa.

Kendeo'*e etn fim a Cidade ás armasChristia» 
ao quinto dia dep >i« da grande batalha do Tejo, 
e mandando ElUei das Comarcas C»>rutãas vic 
alguma* famílias, que com a guarnição a habi­
tassem, *e recolheo com *eu Exercito em compa­
nhia de Bernardo dei Carpio, e mai* Capiães 
cheios de gloria, e ricos despojes.

Quebrados os Mouros com esta passada derro* 
ta, socegarao contendo-se nos termos do* seus l i ­
mites, e Bernardo dei Carpio passou com descan* 
ço do corpo dois annos na Villa de Saldanha, mas 
*em quietação do espirito; e sem embargo de se 
achar com idade de sedenta e quatro anno* lhe 
parecia que para o trabalho da campanha sómen- 
tc contava %ints e cinco; tal cru o ardor do es­
pirito dê te grande Heróe,
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C A P IT U L O  X L V .

Cmito Btrnardo convidado pcfa* Catalãciy jxira 
$cn Soberano, partio a dcfcndcllos dus Mouro*.

Corn este desgosto da tida sc achava, quando 
lhe chegou uma deputaçâo do* estados de Cala- 
lunha, composta de qualro Cavalleiios daquelle 
pincipado, olíerecendo lhe em nome dp lodo ells 
a obediência, como a seu legitimo Soberano, tra­
zendo-lhe um Imperial Diploma, ou Decreto, 
pelo qual o Imperador Lui$ I I ?  lhe cedia perpe­
tuamente aquella soberania com o titulo de Mar- 
quez das Hespanha», e Conde Barcelona : todo 
o Principado fex junto nç Cidade de Puycerda 
eleição solemnede sua pessoa para Soberano, con­
firmando-a pelo Imperador na fórmp declarada, 
no que convierão os filhos de sfu morto Sobera­
no, por se acharem reduzidos  ̂ wiseíia de sus­
tentar suas vidas sobre ns penhas dos Pyrineos, 
sem que o Imperador lhes concedesse os soecor* 
to s , que devia, e muitas veies lhe tjnh$o pedido; 
esta foi a causa de elegerem ot Calalâes par$ 
seus domínios a Bernardo dei Carpio, chamado 
para sustentar-lhes em paz as terras, aquelle fnes* 
mo que em guerra se soubera conquistar*

Bernardo dei Carpio, nao tanlo com 9 ancia 
de reinar, como com o desejo de empregar-se 
contra os commung inimigo» do nome Cluirtào, 
depois de communicar e<un Kl liei AtToaso Ma­
gno seu sobrinho ene negocio, liavia delle licen- 
*/a. pai tio para Catalunha acompanhado de seis* 
centos Cavalleiros de seu» estudo* de Saldanh&j
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que qnizerâo merecer nome pela guerra, e servir 
a Religião contra seu» inimigos.

Chegou á Cidade de Huesca, que naquelle.s 
tempo» era Corte dos Condes Soberanos de Ara- 
gao, e abi cumprimentou a Arnal o antigo, e com 
elle fez uma Alliança oíTeosiva, e defíensiva de 
nm, e outro ]’rjnc)padft, e o mesmo Conde de 
Aragao lhe entregou logo mil cavallos, e cinco 
mil inf?nte*9 para com elle» principiar a restan* 
ração de quanto os Mouros tinhão tomado, que 
tinha a ter toda a Catalunha, e de Aragão tudo 
quanto fica a quem do rio Heb;o com a Cidade 
de Çaragoça*

C A P IT U L O  X L V I .

Como Bernardo dei Carpio conquistou para ú 
Conde dc dragão seu alliado as terras, que os 
Mouros lhe tinhão u$urpado9 e vcnceo o A lcai• 
de de Çaragoça.

De Huetca partío Bernardo em direitura á C i­
dade de Balbastio, onde o esperavão as tropa* 
Argonezes unidas com oitocentos cavallos, e seis 
mi! infantes Catalães, que pelo Condado de Cer- 
dania tinhSo marchado ao iongo das montanhas, 
governados por Solomtn, Conde deCerdania, fi­
lho de Wifredo ultimo Conde de Barcelona, e por 
seu irmão Seniofiedo Conde de Urgel.

Foi a primeira empreza de Bernardo a Cida­
de de Leridn, (bem conhecida por tua florente 
Universidade) a qual se rendeo logo sem esperar 
o rigor da guerra.

Conuuistou sem oppoiiçâo, Fraca, e Aytona,
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v passando a Alaquineza, que eslava arnda pelo 
Conde de Aragão g*u Soboiano, passou o tlebro 
♦*m uma» pontes levadiça», que se linhão prepa* 
rndo ; ma« não sem opposição do» Mouros, que 
rom Miileyy Adar, Alcaide. ou Governador de 
Çafa?oça, lhe dispuiá'ão a panagf^ com dei mil 
«avall* s, e doiè mil infantes

Vencida esta diftkuUiade, que póde contar-se 
por uma famosa balalha^ segnio Bernardo os fu« 
gilivos Mouros alé llijor, onde entiincheirados 
com as agpas de um rio, que alli corre, os sol* 
dados de Bernardo acrommellendo intrépidos os 
fossos, pelejarão com apoa alé os peilos, e ás ve« 
7es nadando os cavallos, ate que tomarão terra, 
« nella se fizerão senhores da vicioria com total 
destruição do Kxercito dos Mouros.

Marchou lo*o Bernardo dei Carpio em direi* 
lura á Cidade de Çaragoça, por não dár lugar 
*> que se refizesse de guarnição, e por dár sobre 
tflla de repente ao tempo que se achava occupa» 
da do i u s I o  da passada derrota ; succedeo lhe fe- 
íjzmenie o projecto; porque tanto que apparecè* 
rão suas *iclori*>qas bandeiras á vista da Cidade, 
logo esta lhe mandou entregar as chavei por dou 
Deputados, contratando ealvar as «idos, e fazen­
das, ú por fia chegatao Deputados das V il Ias, e 
Cidade» circumvisinhüs n entregar-lhe as chaves 
das fortalezas, que deixavao evacuadas das guar* 
lições; e foi este utodo de rooquuta tanto rnais 
suave para os soldados, que n^lie evilavào derra­
mar sangue, e os mais trabalhos, que com sigo 
traz uma campanha, quanto mais gloiioto para 
Uernmdo, qu«, sem desemhainhar a espada, fo- 
 ̂ a guerra tão proveitosa para o Conde de Ara-
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gao $eu ailiado: fnruo as príncipaes Praça*, que 
por esta suave conq\ii*ta se rendêrão, Tarraçona* 
lierja, Aritu, Calalayud, Daroca, e Belchiie, com 
outra» de menos importância.

Não quizerào seguir o mesmo exemplo as C i­
dades de Tercei, ç Albarrazin, confiadas na gran­
deza de suas guarnições, e na visinhauça da Côr- 
te de Valencia, aonde seu Hei Ibcs podia man* 
dar promplos soccorros.

C A P IT U L O  X L V I I .

Como Bernardo conqunton /Hbafra%ini c Tcrütl9 
e parlio a conquistar Catalunha.

*

A1 Conquista deltas Prftças, e outra» vizinhas* 
partio Bernardo dei Carpio de Çaragoça rom um 
exercito de quatro mil cavallo*, e quinze mil in­
fantes; e- fazendo ordinarias marchas, chegou a 
pòr sitio a Cidade de Albarrazia : e depois de 
longa resistencia entrou na Praça a ferro, e fogoj 
rendida em cinco horas de porfiada defensa. Jten- 
deo-se-lhe logo ú Cidade de Teruel, sua visinh* 
mandando logo capitular com as condições de tal» 
\âr as vida», e fazendas.

Guarnecidas estas Praças com tropas Aragone* 
zas, contramarchou Bernardo com as suas, « ain­
da alguma* de Aregào, a buscar outra ve* ás cor- 
Tentes  do F.bro* onde o espetava o velho Conde 
de Aragào, tão avançado em aftnos, como em 
>irludes, c com elle se deteve quinze dias para 
descanço das tropas, no fim.dos quaes com algu* 
mas de sorcorro parlio para Lei ida: ne*ta Cida­
de o esperavao os estados daquelle Principado tui
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acto de Cortes, e nella* foi solemnemcnte accla- 
m a d o  Soberano com o lilulo de Conde Barcelo­
na. Marque* das Hespanhas, e Principe dcCata» 
lunhn; e como a tal lhe l^crárao a mão,

Sahio daquella Cidade a dar principio a con» 
nnuga de setis dominios, pondo sílio á Cidade de 
Belaguer. FMavão os Mouros aterrados do medo  ̂
<]*»e a fama da» batalhas vencidas, e Praças con- 
quutadas, tinha espalhado pelo mundo; por esta 
cauac* levantando logo bandeira, branca nos mu* 
coi da < /idade, pedirão capitulação de liberdade 
das vidas, e fazendas.

Concedeo Bernardo a das vidas, mas como os 
Mouros tinhão roubado a seus vastallos na inva­
são panada não quiz conceder-lhes as fazenda4, 
para que com estas pagassem os damnos feitos; 
determinação bem acertada, porque de outra sor­
te fncariào seus vassallos pobres, e nada vingados 
das recebidas nppress&es.

Evacuada Belaguer pelos Mouros, marchou Ber* 
nardo a conquistar Agramonte, e Tarrega, que se 
lhe renderão com as condições de Belaguer; em 
'Jarrega recebeoum soccorro de Monianhezes, em 
que se conta vão dois mil cavallos ligeiramente 
armados, e oito mil infantes, e com elles, e os 
mais Castelhano* Aragonezes, e Catalães passou 
as tibeiras dollebro á conquista da grande Cida- 
de deTortosa : rendeo«se estn sem esperar o rigor 
das armas, e a seu exemplo fesomeirno á Cidade 
de A mposta.

Imaginou Bernardo que o Rei Mouro de Va­
li nça sahiria com Kxercito a fa/er-lhe opposiçâo; 
mas elle nSo quis exp6r*se n soflrer semelhante 
fatalidade á q.ue seu General em Ilijar experi*
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m rn lá ra ; e vt*ruio Bernardo que o Kei tYIouro nau 
palita dc seu Heino n perturbalJa nas conquistas 
tio proprio, julgou sem razão commelteijo, dei* 
lacou seu Exercito custeando as riheiras do mar 
Mediterrâneo, pnr onde se lhe liião rendendo as 
J'raças, e entregando as potoaçoe*: nesta fórma 
chegou á Cidade de Tarragena, (celeberrima em 
outros tempos com a aisislencia do Imperador 
liomano Augusto Cesar, quç nella decretou, e 
assignou o famoso Ediclo, pelo qual mandou mar* 
iicular o Muodo todo no tempo de ma maior fe­
licidade que logrou no Nascimento do Imperador 
dos Imperadores Christo bem nosso em Beilileoi 
de Judca.) Rendeu se logo esta Cidade, pasta#* 
do pela capitulação das mais, e nella enlrpu Ber« 
nardo com ostentação do triunfo, por *e adiar 9»* 
nlior de uiyia Cidade, que po tempo antigo fôr* 
Capital de Mespanba Terraconeuse, a quem der* 
p nome, po#to que muito diminuta das grande* 
zat, que no tempo dos Iloipanos lograra.

Aqui convocou Bernardo os í^tado* para d<t» 
dicação da IgrejaCatliçdral, e tornar a restituir- 
lhe a preeminencia de Metropolitana, que çom o 
dominio dos Mouros tioha quasi perdido, e só* 
mente em titulo conservara*

c a p i t u l o  x l v i i i .

Como Bernardo te exercitou çtn obrat de piedade 
not Mosteirot de Poblete, e M ontcrratcy € €$• 
crevco Lei» ao$ Caialãct.

Passou depois a piedade de Bernardo a render 
as graças pdos favores reçebidos ao Mosteiro do
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Pobt*tef que onue a barbniidade Mahomelanra 
*e tiftha concertado com Monges Catholicos ; ein 
obra* de ardente caridade, asperrima» peniten­
c ia , e Immildes acto* de lieluiuo, varrendo o* 
claustros, e Igreja 8C fx^n.itou Bernardo oito me- 
*e*y que naquelie M osteiro, mandando entretan­
to sen filho Galindos coin o Exercito receber o 
Tendimenlo de Barcelona, Manrcsse, Solsona, 
CaMena, Virli, Qsralrie, Pa Ia mor, Girona, c ou» 
tras Cidades. que os Mouros tinhâo desamparado: 
listes foi mando todos um Exercito, se retirá'3o 
rom passaporte pedido, e benignamente concedi­
do por Bernardo, para o Reino de Valença, dei* 
xamio toda a Catalunha livre.

De Poblele parlio Bernardoem romaria ao cé» 
lebre Santuario dt N. Senhora de Monserrate, fa­
zendo a pé, e descalço com uma corda ao pesco­
ço*. e vestido de saeco, aquelle caminho de quasi 
der legoa». (Tal era a piedade dos Principes da« 
quelle tempo, e tal a virtude do nosso Heróe Ber­
nardo dei Carpio.)

No Mosteirode Monserrate, implorando de M a­
ria Santíssima sua Padroeira, escreveo Bernardo 
dei Carpio por sua própria mão um livro, cm que 
r^copilou as Leis, que deyião obiervar se em seus 
Hstados com tal prudência, e erudição dictadas, 
com tal Religião eseritas, e com tanto acerto ex­
planadas, que por muitos tempos forão a base, 
«m que se ínndou o governo daquelle Prncipado.

Se o rústico da criação de Bernardo del Car­
pio, e o continuado exercício das campanhas po- 
derião dar somente expectativa de barbaridade 
em sua* Leis* pois o fal«o Maíoma, e seu obser- 
vante Ot-hotnaiK)) fundadores da* grandes Monar-
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qnins dos Mouro*, e Turcos, como cri*dos s<vm ;». 
ruílivação da* escólas, e sómente entre os horro­
res da guerra, escrevendo Leis a seus vassallos, ® 
3i»cee$*ores, n&o puder uo salnr do engolfado da 
barbaridade, em que seus enteudimentos se tinbao 
submergido, tinhão elíes contra sí o pouco iemcr 
de Deos para os iliuminar; mas o nosso Bernar­
do dei Carpio, cujas normas de vida forão sem­
pre a lleli^iuo Catholica, temor de Deos, carida­
de, e piedade, ainda que o horrido das ‘batalhas, 
o rtistico das campanhas, e a barbaridade das de*- 
UiK<;õe3, e incêndios llie dictassem a compotriçâo 
da vida, não lhe oííuscárão a luz da justiça, -para 
que, qual outro Julio Cesar, usasse tmUo cia «es­
pada, tomo da penua*

C A P IT U L O  X U X .

De como Bernardo dclCariÃo renunciou a Sdbe- 
rania dc Catalunha, c se recolheo no M&êléiro 
dc Santa M A R I A  dc Agtúlar dei C'%irnpoí % 
nelle falcceo.

Ate este tempo tinha a -fortuna acompanhado 
sompre ao nosso Heróe Bernardo dei Carpio por 
e*paço de oitenta e duis annos, que contava de 
iihide, quando llie checou noticia, que seu ftllu» 
(in íin  Ualiíidus fallrcèra nu C idade  de H iro n a . 
Tolerou Bernardo este golpe com a constância, 
q»Ki podia esperar sede >ua prudência, e lie li;jtào f 
e pasmando a Burcoionii, mandou que o corpo d* 

(VI Uo embulsatnadu fosse levado áquella C i ­
dade.

Cuuvocou io^u os talado* diHiuellg Principa-
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do, • •(!! pre«en(ja de Iodos de*p«iou a Sob^rá» 
nia delles, renunciou solemnemente a Coroa, e 
governo de Cttalunha na pessoa do dito Myro, 
que era filho, conro os dois Condes seus itmãos, 
de Wifredo Conde de Barcelona, a quem os Mou­
ros tttihslo* titado a vida na invasSo passada, e ne­
to de óutro Bernardo sobiinho do Imperador Car- 
los Magno.

DéWe Myro de^cendêrao os Condes de BarceU  
lona, (qtie ao depois for&o) até que sfc unio Ca* 
talunha á UoTÒa de Aragào, por casar o ultimo 
Conde com a Ilam ha D . Pclronilha, proprietaria 
daquelle Reino.

Acompanhado dos tres Condes irmãos foi Be r­
nardo dei CaTpio acompanhando o cadaver de seu 
filho a té'o Mosteiro de Poblete, quedaquelle tem­
po em dianle foi sempre o PantheSo dos Princi- 
pes daquelles Reinos; e depositando-o na Igreja 
doJfostefao, se despedio dòs Cotidet, e partio pa­
ra o Heino de LeSo, recolhendo se no Mosteiro de 
Agoilar dei Campo, e nelte pastou em aetos de 
raridade, quatorie annos, que ainda teve de v i­
da: no fim destes, visitado da mSo de Deos com 
ti ma malina, morreo, e foi seu corpo sepultado na 
Igreja de SanU  M aria da mesma V illa  de A gui* 
lar dei' Campo, oode hoje se reconhece seu se­
pulcro.

Aquelle Heróe, que parecia imrtiorfal, cuja vi- 
da por espaço de oitenta c doua .annos foi uma 
perpetua batalha, cujo descanso f *rao as durat 
campanhas; cujas galas forâo sempre compostas 
do aço duro das peiadas armas * o que venceo se- 
lenta e cinco singulares hatnlhas, batalhando cor­
po a corpo com ouiios Ileróe* doi ruai* valentes
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rle icu lempo; o que ganbou cincoev>lA • doa» 
fortíssimas praças, além de «miras sem número, 
que a fama de seu nome conquistou ; m quem 
cincoentae tres batalhas decisivas, e out as teien- 
ta e quatro menores seniao com a \irtoria j o que 
sohia viclorioio de trezento* e dezoito (iiâp«t«do» 
choques; a quem Roma vio valente; o império 
Oriental admirou aroto, e deslrcr ms jiMas, c 
festejos; França reeonheceo inveucivel, e llalits 
obedeceo vencida; a quem o Império de Allema- 
nha deve a segurança nos teus princípios; o Kef* 
no de Aragão o fundamento, e conquuta? o de 
Leào a liberdade, e augmento; o de üa iliiir oa 
soccorros nas afílicções; Catalunha a ro»lauraç&o 
dobrada, e at Lei» do governo: aquelle a queiu 
dous Imperadores Mouros, seis Reis dos me«rno», 
e seus valentes Àlcaides, e Generares lautas vezes 
experimentarão raio de Marte, destruição de sua 
maldicta seita, açoute, e castigo de »u«t irnol^ft» 
cias, forte escudo da Religião Calholica, e ba­
luarte fortissimo, em que se deftodco toda 11 et- 
panha, te rendeo a uma maligua febre» que, dei- 
xatidolhe o corpo mettido na urna sepulcral, íe* 
que a alma passasse a lograr o pfemio de tuas 
heróicas acções, e virtude», deixando escrita na 
eterna memória dot homens, como em ideada 
( hronteu, a fama de suas prodigiosas e tmtnen* 
sas \alenlias.

líita  é a Historia de Bernardo dei Carp io , o 
maior fjeróe das idades, superior sem dúvida aot 
nove da Fam a, que talvez nao o conta entre *N 
Ic í, porque não podião igualar-se-lhe* Parecerá 
diversa muito da que contào asCItronica» de He*- 
panlia, e famoso» llisloiiadores daquella M^nar-
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q u ia : mas nao admire, que tambem entre e!h»s 
á bastantes diver*idudrs«

Na verdade forao tantn« suas gloriosos acções, 
que a alguns parecerão fab<i)o$as para to nu d as , 
« a  outros tixceítivas para esciilns. Quanto a mim 
só posso dizer a dou á luz para divertimento dos 
cutionos, e passai empo dos afleiçoados.

Se é verdadeira, ou nao, dispute*o muito em* 
boia o Doutor Joào de Ferreiras, famo&o II isto* 
liador dos nossos tempos, no seu tomo decimo- 
texto da Historia Geral deHespanha; que a mim 
me basta se lhe dè tarrio credito corno ao primei** 
ro, e segundo tomo da Historia de Carlos Ma* 
gno, e 5eu$ doze Pares de Fraoça, dos quaes esta 
Ohra é terceira parte.

Toda el!a sujeito primeiraútente a correcçuo 
da Santa Madre Ijre ja , e á censura de suas de* 
terminações, com o prote\to, de que não quero 
tenha mais validade o que escrevo, que quanto a 
mesma censura determinar; e de que uso das fic* 
çõe* sómente em quanto servem para recrear, c 
nunca para credilo.
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dnraman, pelo que fez em lle*|>anha. 

C a p . X V I I .  Como o Imperador chcgou á 
vista de Abderraman, e como R<vta*l o 
desafiou e sahio Talamarle ao desafio. , 

C a p . X V I I I .  Da morte de Roxael •
C ap. X I X .  Como oitenta Christuos snhirão 

a brigar com oitenta Turcos, e Abderra*
raan lhe fes t r a iç ã o ..............................

C a p . X X . Como investindo os Christãos o 
Exercito com a Cavallaria o destroçárâo, 
Talamarte foi morte, e Abderraman prezo 

C a p . X X I.  Como o Imperador chegou a 
Toledo, e Abderraman se nSo quis bapti- 
sar, e da sun morte. . . . . . . .

C a p . X X I I .  Como Galafre. Angélica, eGa» 
liana recebdrSo a Lei de Chrislo, c dos ca* 
sarnentos de UotdSo, e Carlos Magno.

T E R C E I  H A  P A R T E .
C ap . I .  Memória da C(H>(io do> mundo ale

ao Dilu »k> u n iversa l..............................
C a p . I I .  Da confusão da» linguasein Babel, 

e fundação daMonarchia de llespanha . 
C a p . I I I .  Da »ucces»úo dos primeiros Ueis 
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C*r. IV .  Da seca prnnde que houve em 
ilespanha: varia» Nnçòes que a domina­
rão, c memória dos liei* Godo» delia. . 343 

C a p . V. Da invasuo que os Mouros fizerão 
em Ilespanha, e principio dos Heis de O-
vicdo, e Leão............................................ 344

Cu». VI Nascimento dc Bernaido dc lCar -
p’o ................................................ ....  • 340

C ai*. V I I .  Como Bernardo se criou sem sa­
ber quem erão seus Pais, e foi por encanto
furtado por O ron le................................. 347

Cai\ V I I I .  Como Bernardo se livrou do en­
canto de Oronle, e por outro se embarcou. 349 

Cap. IX .  Das represenlaçòes* que leve Ber- 
nnrdo em sonhos que depois achou verda­
deiras por encanto, e se embarcou • • «351 

C ap . X .  Como Bernardo foi ler a uma*Ar­
mada por encanto, e de como foi armado 
Cavalleiro pelo Imperador da Persia • • 353 

C a p . X I .  Como o Imperador Orimandro le­
ve zèlos de Bernardo por amor de Angé­
lica, e do desafio que lhe fez Bernardo . 356 

C ap . X I I .  Como Angélica foi por ancanto 
arrebatada em um carro de fogo, c depois 
de achada, foi livre por Bernardo de uni
dragão, que a queria tragar....................360

C a p . X I I I .  Como Bernardo soube quem
rrão seus P a i s .......................................363

C*p. X IV .  Como uns piratas roubárão An* 
gelica, andando d caça, e Bernardo par­
do em uma armada para a buscar. . . 365 

Cw\ X V ,  Como depois que Bernardo al­
cançou os corsários, e os venceo rcàtauran*
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do * Angélica, a n n  náo te penico rm
uma to rm en ta ....................................... 3tiH

Cap. X V I .  Conm He rtoido escapnu «Ia tor­
menta, e livrou um» molher d<* ser iroí- 
ia por nm Ieào> t* com ella par lio par* 
()elfos • • • . • • . • 31 * i)

C a p . X V i l  Como Bernardo foi ás fcslns 
de Thebas. e nellas venceo em d««afio a 
Orlando sobrinho de Oarlos Magno . .3 7 !  

Cap* X V I I I .  Como Bernardo foi ás festas 
de Corincbe, • venreo muitos Cavalleiros. 374 

C a p .  X I X .  Como Bernardo partio para C a­
talunha, e matou ires Capitães Francezes. 377 

Cap. X X . Como Bernardo verrceo secunda 
Tez em singular contenda a Orlando . . 379 

Cap. X X I .  Como Berrtardo chegôu a Ovie- 
do, e partio com uma armada para Ftalia
a  defender Roma * . ......................... 381

C ap. X X I I .  Como Bernardo chegou ao s i­
tio de Roma, e esta se livrou . . * .381 

C a p . X X I Í I .  l)a causa porque Cailos Ma- 
gno, e seus PaTes investirão com guerra a
He «paoha................................................. 38 i

C a t . X X I V .  Da celebrada batalha em que 
ficaiÍo mortos alguns dos novos Pares, . 387 

G a p . X X V .  Como Bernardo venceo em ba­
talha a Ibraliim General dos Moucos. . 388 

C a p . X X V I .  Como um General Mouro d es* 
truio a Cidade de Plariu, e foi vencido etn
Galliza por Bfrnardo..............................390

Cap. X X V I I .  Como Bernardo  venceo em 
batalha o Rei Mouro de Ln m e jo  . . 3 *M 

Cap. X X V I I I .  Dos projreijüí, que Beinat-
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do fei rnntra01 M ou ro *, e trnceo o AJcaí- 
iití dc I oledo. » ♦ • * « • • • »  393 

Cap X X I X .  Como Remnrdo venceo a Al*
cama Rei em Badajo*................... * . . 194

C * p . X X X .  D t entrada, q»ie D. fiutuo ftt 
em llpipanha, e fui rnorto por Bernardo. 39* 

('*p. X X  N I. Como Brroardo não pode aU 
rançar a liberdade de s«u pai, e te desna* 
turalriou de vassallo dot Reis de Leão, fa­
zendo seu assento noGastello é< \ Garpio. 398 

C a p . X X X l l .  Dat cavalgadas, que Bernar- 
do fes em terras de LeSo, e conto om to|« 
dados deste n&o qutierSo pelejar. . . 400 

C a p . X X X I I I .  Gomo Bernardo venceo o 
Alcaide de Toledo em batalha . • . . 409 

C a p . X X X I V .  Gomo Bernardo se&uio a 
guerra contra os Mouros, e conquistou a
O idade de Rodrigo........................ ..... . 403

C a p . X X X V .  Goms Bernardo venceo um 
valente Mouro, chamado Dubdu, A lca id e
de Placencia...........................................  405

C a p . X X X V I .  De urna graade balalha, qut • 
venceo Bernardo ao soberbo Imperador dos 
Mouros Abderrahamen sobre o rio Gua-
d ia n a ................................................  . 407

C ap. X X X V I I .  Gomo Bernardo passou por 
estratagema o Tejo, depois que fes tregoas 
com dois Soberanos Mouros* e venceo os
Alcaides de Goria, e Toledo................... 410

C a p . X X X V I I I .  Como Bernardo livrou o 
C astello dei Garpio do cerco, que lhe ti* 
nitao posto os Reis de Leâo, t venceo a ci* 
le* em batalha, e paz?» ^ue fuetao, c en*
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gano que te lhe fez cotn seu Pai i.*í moMo. 
Cai\ X X X I X .  l)a partida que li rnardo 

ft i para Prança, e vicloria que «lançou 
contra ot inimigos daquelln Monarquia 

Cap. X I-  Como Bernardo dcl Carpio rr>. 
taurou Ilalia VvmnLada de outro Bernar­
do, sobrinho de Carlos Magno .

C ap. X L I .  Como os filho» do Imperador 
Luit Pio depüxei&o do ihrono ao dito «eu 
Pai, e foi restituido por Bernardo . . 

C af. XL11. Como Bernardo ?enceo em duas 
batalhas campaes a Abderrahamen Impe­
rador dos Mouros, conquistou Catalunha,
0 par lio para Ile sp an h a ........................

Cai». X L I  11. Como por morle de Abderra­
hamen, lhe succedeo teu filho Mahoma 

Cap. X L IV .  Como o Rei de LeSo, e lier- 
nardo, ganhou a  Cidade dc Toledo.

C a p . X L V .  Como Bernardo foi convidado 
pelo» Catalães para seu soberano .

C a p . X L V L  Como Bernardo conquistou pa­
ra o Conds de Aragão as terras, rjue os
Mouros lhe tinbSo usurpado.......................

C a p . X L V I i .  Como Bernardo conquistou
Alharrazin, e Terue! „ .........................

C a p . X L V I l l  . Como B*Tnnrdo exercitou 
*m ol>ra» de piedade nos Mosteiros de Po-
Mh »*, « Monutirnte..................................

Cap. X L I X .  De romo Bernardo Ho! ('ar* 
pio renunciou a Soberania «l«* Csitultiiilin, 
è *e retoliivo no Mottei/o de Santa Maria

Cair.po, e nelle falpceo 
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